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REPUBLICA FEDERAL

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL /orEiw PROG ssci,

, ANS° LXXIV — 47 0 DA REPUBLICA — N. 194

EXPEDIENTE
'articulares e o/acistia:
Assignaturas:

Interior zitte..,ár
Anuo . 	 	 ,	 603000	 903000
Semestre • 	 	 98$000	 54$000
Trimestre • 	 	 21$000	 30$0tis

Para fui:colocados publicos:
Anuo 	
Semestre . 	
Trimestre . 	
Sumer° do dia 	
Vulnero atrasado 	
e mais 100 reis por exercício decorrente.

As assignatnras que * não excedam de 31 de dezembro
pac ser tomadas em qualquer data, considerando-se o anuo,
Os beWeStreS e os trimestres, de accbrdo com a divisão do
sano civil.

Os assignantes particulares e -officiaes, bem como os tua-
cciouarios publicos, devem apresentar ou commnnicar o pe-
dido de tenovação das sssignaturas annnalmente até 10 dias
_antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
"%pausa, uma vez vencido o prazo em curso.

•nnn•11,

As assignaturas não pagas ou calas consignações não fo-
rem communicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
rlado, serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo
preço.Asassignaturas para funccionarlos publicos, que descon-
tem em falba de pagamento, devem ser annnalmente requisi-
tadas' pelas respectivas repartições pagadoras.

Os preços fixados para os funcionarios publicas são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

Os conhecimentos das assignatnras tomadas por interme-
dio das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas,
podei ia ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferenci a das delegacias tácitas.

•n••nn•

3nrisprudencia do Supremo Tribunal Federal, do 8u•
premo Tribunal 'Militar, da Cõrte de Appellação do Districto
Federal, fim fasciculos appensos ao •Diario da Justiça', nos
dias 1.0 e 25 de cada mem.

N. da R. — Para beta ordem dos serviços da Redacção, e no
Interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de mataria paga, constatada pelos interessados a
existencial de erros ou omissões, devem ser feitos das 11 ás 13
horas, e, no maxila° ato 48 horas após a sabida dos orgãos
officiaes.
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ACT DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 89 — DE 20 DE AGOSTO DE 1935

stu riza o Poder. Executivo a incluir na divida passiva dp
União, com o credito de 250.000:0008, as indentn,jzaçõe;
do Tratado de Pedras Altas.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu saneciom

a seguinte lei:
Art. 1.0 Fica o Poder Executivo autorizado a incluir ric

divida passiva da União, a ser attendida coro o credito dc
250.000:000000 (duzentos e cincoenta mil contos 'de réis)
aberto pelo decreto n. 23.298, de 27 de outubro de 1933, a-

48$000
303000
AMOU

18$talu
USOU()
26$0uu

$300
$4go

Ministerio da Justiça. e Negocios Inte ior
•	 agosto.

Ministerio da Educação e Saude PilI
agosto.

Ministerio das Relações Exteriores — Decretas de 2
Ministerio da Viação e Obras Publicas	 Decre

agosto. •
Ministerio da Agricultura — Decretos de 2(5,i de

SECRETARIAS DE ESTADO:

Dilcrel de 20 dè
,	 H

— Decret o de 15 de
1: Li-

de agost _
os de 9 1.47

gosto.

Ministerio da Justiça e' Negoeios Intericires Portarias
Expediente das Directorias da Justiça -.e de Contabilid
e da Imprensa Nacional.

Ministerio da Educação e Saude Publica •;-- Mensagens — Aposi
tillas — Portarias — Expediente .das Directorias Geraeti
de Contabilidade, de Expediente, de Educação e da DefáÉn
Sanitaria Internacional e da Capital da Republica, da Su-
perintendeueia de Obras- e Transportes, da Directoria -de
Assistencia Hospitalar e da -inspectoria de Aguas e Es-
gotos.



indemnizações estipuladas no Tratado de Pedras Altas, que
põz fim ao movimento revolucionaria de 1923, no Rio Grande
do Sul, e classificadas pela Commissão do Governo Federal
que julgou os respectivos prooessos.

Art. 2.° Para os effeitos do cumprimento da presente dis-
posição de lei, o Poder Executivo fará, por intermedio do Mi-
nisterio da Justiça, a remessa daquelles processos á colunais,
são encarregada da apuração e liquidação da divida passiva
da União.

Art. 3.° Ainda para os effeitos da mesma disposição de
lei , evitar-se-lia qualquer preterição no pagamento de dividas
posteriores ás indemnizações estipuladas no Tratado de Pe-
dras Altas, observando-se o inciso 2° do art. 1° do decreto
n. 23.298, de 27 de outubro de 1933, que prescreve o aCCOrt10
com as partes interessadas no pagamento pela União das, di-
vidas constantes da relação organizada nos termos do decreto
e. 21.584, de. 29 de junho de 1932.

Art. -I.° lievogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935, 114° da fridepen-

-tencia e 47° da Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Grrumo VARGAS.

A rthur de Sousa Costa

DECRETO N. 256 — nis 1 na AGOSTO na 1935

Approm a reforma dos estatutos da Sociedcule Postal Beste
ficente Parahubana, com séde na capital do Estada da
Parahuba, e autoriza-a a transigir mediante consignação
em folha de pagamento.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que requereu a Sociedade Postal Beneficente
Parahybana, com séde na capital do Estado da Parahyba, re-
solve approvar os seus estatutos reformados em assernbléa
geral realizada em 20 de junho de 1933, e, bem assim, con-
ceder-lhe autorização para transigir com seus associados, com
a garantia de consignação em folha de pagamento, nos ter-
inos do decreto n. 21,576, de 27 de junho de 1932.

Rio de Janeiro. 1 de agosto de 1935, 114° da Independen-
aia e 47° da Cepublica.

GETULIO VAsnAe.
Arthur de Souza Costa.

son58 bexta-feire  
	

DIAFt10 OFFICIAL
	

Agosto de 1925

DECRETO N. 245 — DE 19 DE JULHO DE 1935
lpprova o projecto e orçamento provavel, na importando

de 252:1008358, das despesas com a construcção do
tanque GO-5, na ilha Barnabé, porto de Santos, paro de-
posito de gaz-oil, incluindo muros de recinto, platafor-
ma, galpões para lavagem c enchimento de tambores,
encanamentos e pertences

O Presidente- da Republica dós Estados Tinidos do Brai/,
attendendo ao que requereu a Companhia Docas de Santos,
decreta:

Artigo unico• Ficam aPProvados, para a execução das
obras autorizadas no item II, da relação annexa ao decreto
n. 18.284, de 16 de junho de 1928, o projecto e orçamento
provavet, na importancia de 252:1008358 (duzentos e cinco-
enta e dois contos cem mil tresentos e eincoenta e. oito réis)
que Com este baixam, rubricados pelo director geral, inte-
rino, de Contabilidade, da Secretaria de Estado da Viação e
Obras Publicas, relativos á construcção do tanque 00-5. na
ilha Barnabé, porto de Santos, para deposito de gaz-oil, in-
cluindo muros de recinto, plataforma, galpões para lavagem
e enchimento de tambores, encanamentos e pertences.

Paragrapho unico. A Companhia Docas de Santos obri-
ga-se a justificar com documentos authentiros o custo de-
finitivo das obras, quando concluídas. afim de ser levado,
opportunarnente, á sua conta de capital.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1935, 114* da Indepse-
denota e 47° da Republica.

Gartnito VArtsAs.
Marques dos Reis.

(C-4.983-22-8-35.-32$600)
~111.,••n••

Estatutos da Sociedade Postal Beneficente Parahybana
C,N.PITULO

SoQIEDADE E SEUS ruça

fundada cai 6 de outubro de 1911 e installada em 2 de 1a-;
neiro de 1912, tem por sede e fôro a cidade de João Pesslarr,
capital do Estado dá Paratis/se do Norte, e será .constituida
put funccionarios dos Correios e Telegraphos, sem distincção

dade os conjuges dos socios	 funccionarios das demais re-.
partições federaes em qualquer Estado da União.

de sexo.

cer, na forma do artigo 12 destes estatutos;

Art. 1.* A Sociedade Postal Beneficente Paranybanat,

a) instituir um peculio aos herdeiros do

Paragrapho unico. Poderão tambein fazer parte da socie-

Art. 2." A sociedade tem por fim:

b) prestar auxílios pecuniarios aos seus associados, para

SQUie que talle -

os funeraes de pessoas de suas familias;
c) fazer emprestimos aos associados.

CAPITULO II
DOS SOCIDS, ADMISSÃO, DEVERES, DIREITOS E PENALIDADES

Art. 3.° A sociedade tem as seguintes classes de soeloa:
a) fundadores, os admittidos até 2 de janeiro de 1912;
l,) effectivos, os admittidos depois da installação da so-

ciedade:
C ) hene.rneritos, os sociorts ef(ectivos eu 1und4401'ea Une

propuzerem mais de 50 socios que effectivarem sua ROIIIIS40,
Os que fizerem donativos i sociedade superiores a 2:0008000
e os que prestem á mesma relevantes serviços, reconheoldós
pelo Conselho Deliberativo.

Art. 4.° t*iio condições para admissão de nOVOS seeiõe:
a) ser proposto por mu sacio em p(eqo gozo doe seus

direitos:
b) gozar perfeita sal4cle;
c) ter menos de 60 anilas de idade;
d) ser funccionario federal em' actividade,
Art. 5.° O
a) urna in-esnssaal ei aasd erdgea r5à8o0:00;
b.) uma joia de 208000.
Art. 6.° Os socios benemeritos ficarão isentos de paga-

mento das mensalidades e quotas.
Art. 7.° O soei° readmittido será considerado novo ocio

para todos os effeitos.
Art. 8.° São deveres do soolo:
a) satisfazer os seus compromissos nos prazos destes es-

tatutos;
b) acceitar e desempenhar, com cledicaÇãa, os cargos para

que fôr eleito ou designado;
c) ERA idar todos os esforços ao seu alcance para engran-

decimento moral e material xla sociedade;
d) com parecer ás reuniões do ~selha Deliberativa.
Art 9; ã. c direitos doe socos quites cora pagamento de

seus compromissos:
1°, votar e ser votado;
2°, propõr novos socioti;
3°, solicitar por escripto, com vis:te eu trais outros Mein

a convocação do Conselho Deliberativo;
4°, delegar por escripto ao outro poderes para NO*.

sental-o para todos os effeitos, nas reuniões do Conselho De-
liberativo;

5°, pedir ao presidente da directoria, por escripto, as in-
forniações que julgar necessarias.

Paragrapho unieo. Só poderão exercer cargos na directo-
ria e nos Conselhos Fiscal e Deliberativo, os soeios que forem
funccionarios activos dos Correios e residentes' na capital do
Estado.

Art. 10. Na pena de suspensão incorrerão os socios que;
a) perturbarem a ordem dos trabalhos do Conselho De-

liberativo;
b) usarem de termos insultuosos ou ameaças de violencia

oontra qualquer membro da directoria ou doa conselhos, no
desempenho de suas funcções.

Art. 11. A pena de eliminação será imposta ao socies
que:

a) extraviarem os bens ou valores da sociedade;
à) praticarem graves irregularidades no desempenho da

qualquer cargo para que forem eleitos ou designados;
c) promoverem, por qualquer modo, o descredito ou

ruiria da sociedade;
d) forem demittidos do emprego por Motivo deprimsde;
e) atrazarem per mais de seis rnezes o pagamento de seus

comprornissos, mensalidades e ernpreoi,sna
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• CAPITULO III
Dos beneficios

Art. 12. Os socios receberão os seguintes auxilies para
funeraes:

1°, dos conjujes 6008000;
2°, dos filhos até um anno de idade, 200$000;
30, dos filhos de mais de um armo até 15, 2503000;
4°, dos filhos de mais de 15 annos até maior idade, reis

A	
50$000;

50, dos filhos maiores, interdictos ou que vivam ás ex-
pensas do socio, 350$000;

6°, das irmãs solteiras ou viuvas que sejam pelos socios
alimentadas, 3508000;

A	 7°, dos pais, 4008000.
Paragrapho unico. Os beneficios de que trata o presente

artigo nos seus numeros, só serão pagos quando os fallecidos
não fizerem parte da sociedade.

Art. 13. A sociedade, por fallecimento do socio, pagará
á sua familia, á vista do attestádo de obito e prova da iden-
tidade, um peculio correspondente a 2% dos fundos sociaes,
apurados até o ultimo dia do anno social anterior, ao que se
verificar o obito.

§ 1.0 Constituem os fundos sociaes o .saldo em caixa, os
depositos nos Bamos e Caixas Economicas, apolices e outros
titulas representativos de valor e as importancias dos em-
prestimos ainda .não amortizados.

§ 2.° O peculio não poderá ser inferior a 1:000$000 nem
seperior a 10:0008000.

Art. 14. Quando o sedo não houver indicado a pessea,
de sua familia a quem deve ser pago o peculio, a sociedade
effectuará o pagamento na seguinte ordem:	 dos

1°, ao conjuje sobrevivente;
2°, aos filhos;
30, aos pais;
4°, aos irmãos.
Art. 15. Reverterá a favor da seciedade o peoulio que

não fôr reclamado por quem de direito, decorrido um armo
do fenecimento do sacio.

Art. 17. A sociedade, desde que o fundo social seja tive quando exigirem os interesses da sociedade ou quando
superior a 10e000$000, fará emprestimos a longo prazo aos so- requerida por mais de 20 socios quites;
cios que estiverem no gozo dos seus direitos e forem einpre- 	 d) apresentar ao conselho fiscal todos os livros e do-
gados que vençam pelos cofres publicos. 	 aumentos necessarios ao seu exam°.

Art. 26. Ao presidente com /ate:
Art. 18. Os emprestimos effectuados na vigencia destes 	 1°, convocar o Conselho Deltserativo,

estatutos ou a reforma dos realizados anteriormente serão	 2°, admittir e eliminar os somos de accOrdo com os es-
feitos mediante a laxa de juros de 12% ao anno, no prazo ma- tatutos;
ximo de 24 inezes, sobre a importancia realmente emprestada 	 3°, autorizar por eseripto o pagamento de qualquer das-
.(Tabella Price) e as taxas de 15% e 18% ao arno respecti- pesa approvada pelo conselho fiscal;
vamente, de accôrdo com os decretos ns. 17.146, de 17 de de-	 40, assignar os diplomas dos socios;
zembro de 1925 e '20.225, de 18 de julho de 1931.	 5°, submetter-se ás decisões do Conselho Deliberativo,

§ I.° O associado poderá optar livremente por qualquer mesmo contrarias aos seus actos:	 .
dos casos estipulados neste artigo. 	 6°, designar os dias de eleição, dentro do prazo destes

§ 2.° A consignação do emprestirno, para que seja an- estatutos;
notada em folha, deverá satisfazer as seguintes exigeneias:	 7°, autorizar os emprestirnos;

a) ser a importaneia da cansignação constituida por 	 80, assignar toda a correspondencia da sociedade;
amortização e juros; 	 ,	 9°, apresentar annualmente ao Conselho Deliberativo o

1); estarem os juros calculados de conformidade com as relataria, o balanço e as contas da sociedade;
taxas 'estabelecidos neste artigo; 	 10, representar a sociedade em todos os seus actos.

c) não exceda a consignação mensal a terça parte dos	 Art. 27. Ao vice-presidente compete substituir o pre-
vencimentos ou estipendio de qualquer especie, que receber sidente na sua ausencia ou impedimentos.
regularmente o associado, excluidas quae,squer gratificações 	 Art. 28. Ao primeiro secretario compete:
especiaes;	 a) redigir e expedir toda a correspondendo da some-

d) ser requerida pelo sacio, que juntará ao seu pedido dade•
ropla authentiea do contracto por elle assignado e pelo presi- 	 b) assignar os diplomas dos sodas:
dente da sociedade e visado pelo chefe da repartição em que 	 c) organizar e ter sob sua guarda e responsabilidade o
servir o requerente; 	 archivo da sociedade;

e) não ultrapassar os prazos referidos neste artigo. 	 d) ter sempre em ordem o livro de registro dos sodas;
§ 3.° Do contracto do emprestimo constarão o nome do	 e) redigir e ler as sotas das reuniões do Conselho De-

funccionario, sua categoria, repartição, a importancia to em- liberativo;
prestimo, a consignação mensal, os juros, amortização, prazo 	 I) manter rigorosamente em ordem o livro de mscripção
e demais condições da transacção e tambem a faculdade de de emprestimo;
poder o eonsignante liquidar o seu debito antes de extinguir o' 	 g) substituir o presidente na ausencia do vice-presi-
prazo com direito a deducção dos juros constantes do con- . dente.	 .
Irado e referente ao perlado não decorrido para o pagamento • 	 Art. 29. Ao segundo secretario cumpre substituir o teri-
total, procedendo-se da mesma fôrma quando as partes con- melro na sua ausencia ou impedimentos.

tracLantes accordarem na reforma do emprestimo, a qual Só
poderá ter iogas depois de decorrido metade do prazo do re-
spectivo pagamento.

Art. 19. Não poderão ser cobradas do consignante, além
dos juros referidos no artigo anterior, taxas, contribuições,
commissões, bonificações ou quaesquer importancias a titulo
de garantias, expediente, averbação ou outro qualquer pre-
texto, recebendo o sacio, no acto da realização do emprestimo,
a quantia total da transacção.

Art. 20. Nenhum sacio poderá obter emprestimo superior
ao peculio a que tiver direito na occasião de effectuar o
contracto, o qual será attendido pela ordem da inscripção, á
vista da certidão de averbação.

Art. 21. A amortização do emprestimo será feita era
prestações mensaes ás quaes serão addicionados os respectivos
juros, de accôrdo com o artigo 18 sobre o capital em debito.

CAPITULO V
• Dos emprestimos rapidos

Art. 2g. A sociedade, sempre que o fundo social per-
mittir, fará emprestimos rapidos aos associados que tenham
deixado de ser funccionarios a taxa de 1% ao mez sobre a
quantia èmprestada, desde que não attinja o maximo a que
cada sacio possa pedir por emprestimo.

Paragrapho unico. Para a realização deste emprestimo,
directoria exigirá as garantias que julgar ilecessarias, afim
de salvaguardar os interesses da sociedade.

CAPITULO VI

Art. 16. Perderá o direito ao peculio o conjuje des-
quitado.	 •

CAPITULO IV
Dos croprestimos

' DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 23. A sociedade obedecerá á direcção e fiscalização
seguintes poderes:
1°, directoria;
2°, conselho fiscal;
30, conselho deliberativo.
Art. 24., A directoria, que exercerá o seu mandato por

dous annos, compôr-se-ha de um presidente, um vice-presi-
dente, um primeiro secretario, um segundo secretario, um the-
soureiro e um vice-thesoureiro.

Art. 25. A' directoria compete:
a) cumprir e fazer cumprir escrupulosamente as dispo-

sições destes estatutos;
b) reunir-se ordinariamente uma vez por mez e extra-

ordinariamente quando os interesses soeiaes exigirem;
c) convocar extraordinariamente o Conselho Delibera-
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Art. 30. Ao thesoureiro compete:
1°, arrecadar toda a receita da sociedade, assignando os

recibus de quitação;
2°, effeetuar o pagamento autorizado pelo presidente da

directoria;
3°, ter sob a sua guarda e responsabilidade os valores

pertencentes á sociedade;
4°, assignar os diplomas dos bodos;
5°, assignar com o presidente da directoria os documen-

tos e cheques bancados para retirada das Caixas Econornicas
e Bancos em que a sociedade tiver deposites;

6°, fazer nas Caixas Ecoriornicas e Bancos os deposites
autorizados ou ordenados pelo presidente da directoria;

7°, receber todas as importancias reipettidas á sociedade
em vales post,aes ou em valor declarado.

Art. 31. Ao vice-theSoureiro compete substituir o time
soureiro em seus impedimentos.

Art. 32. O conselho fiscal, que será eleito pelo mesmo
Conselho Deliberativo que eleger a directoria, será composto
de cinco membros que escolherão entre si o seu relatos e exer-
cer4 o seu mandato tombem por deus almas.

Art. 33. Ao conselho fiscal compete:
a) dar parecer eehre os balancete; annuaes da thesou-

sada, examinando os livros e documentes em poder do the-
sourairo e exigindo deste todos os esclarecimentos que carecer
Para elaboração do mesmo parecer;

b) propôr á directoria as medidas que julgar de real
interesse para a sociedade;

c) approvar ou não as despesas apresentadas pelo pre-
sidente da directoria;

emittir parecer sobre as propostas dos novos socios;
e) propór ao Conselho Deliberativo a suspensão ou dos

tituição de qualquer membro da directoria por abusos ou ir.
regularidades commettidas no exercido de suas funcções;

f) solicitar da directoria as informações que neces-
sitar;

O) etP ittir parecer sobre os pedidos de emprestimo e'pa-
gamento de beneficies.

Art. 34. O Conselho Deliberativa será constituido de
um presidente, um vice-presidente, que exercerão o mandato
por dous annos, eleitos juntamente com a directoria e com o
conselho fiscal, e numero ¡Ilimitado de sedeis em pleno gozo
de seus direitos.

Art. 35, Cl Conselho Deliberativo reunir-se-ha, ordina-
riamente no dia 20 de dezembro do anno em que terminar o
mandato da directoria, do conselho fiscal e do presidente e
vicespresidente do proprio conselho, Para eleger os novos di-
rigentes da sociedade.

Art. 36. A posse dos eleitos terá jogar no mesmo dia
da eleição.

Art. 37. O Conselho Deliberativo reunir-se-ha ordina-
riamente, por convocação do proprio presidente, quando para
tratar de assumpto de impartancia social, com numero não
infbrior ,a 15 socios.

Art. 38. Ao Conselho Deliberativo compete:
1°, resolver todos os castos omissos nestes estatutos,
2°, eleger os membros da directoria e do conselho fiscal

e do proprio presidente e vice-presidente do mesmo conselho;
3', tomar conhecimento de relatorio, balanço e contas

apresentadas pelo presidente da directoria;
4°, destituir de suas funcções qualquer membro da di-

rectoria e do conselho fiscal, quando provadamente por seus
actos concorrer para o descredito ou agir contra os legitimes
interesses da sooiedade;

5°, reformar os estatutos quando a pratica demonstrar
essa necessidade.

Art, 39. Ao presidente do Conselho Deliberativo com-
pete:

a) convocar o conselho parã reuniões extraordinarias no
caso referido no art. 37;

b) presidir as reuniões do conselho;
e) solicitar do presidente da directoria e do conselho

fiscal as informações que julgar necessarits;
d) assignar as setas das reuniões do conselho.
Art.. 40. Ao vice-presidente do Conselho Deliberativo

compete substituir o presidente na sua anuncia ou impedi-
mentos.

CAPITULO VII

DAS ELEIÇÕES

Art. 41. Para as eleições da directoria. cio conselho
fiseal e do presidente e vids.presidente do Conselho Delibera-
tivo, reunir-se-ha o Conselbo Deliberativo no dia 20 de de-
zembro do ultimo anne do mandato dos citados dirigentes.

Art. 42. As eleições serão por escrutinio secreto, con-
siderando-se nullos os votos dados a socios que não estiverem
em pleno gozo dos seus direitos.

Art. 43. Os socios presentes votarão em uma só ce-
dula, que deverá conter os nomes e cargos de seus candidatos.

Art. 44. cada socio depositará na urna, além de sua
cedida, outras tantas quantas forem as autorizações pár es-
cripto de outros ocios, para esse fim.

Art. 45. Quando algum soemo obtiver maioria de votos
em mais de um cargo, será considerado eleito para o cargo
mais votado.

Art. 46. O Conselho Deliberativo reunir-se-ha para
eleição com qualquer numero de sedeis.

CAPITULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES meus

Art. 47. O ann.o social coincide com o anno civil.
Art. 48. Nenhum socio receberá remuneração pelo des-

empenho de qualquer cargo para que foi eleito . ou designado,
Art. 49. A escripturacão da sociedade, para maior ela.

reza e exactidão, deverá ser feita pelo methodo digraphico
confiada a um Sechnico cem os vencimentos que forem fi.
xados pelo Conselho Deliberativo.

Art. 50. O Conselho Deliberativo para tratar da re.
forma dos presentes estatutos, não poderá reunir-se cem menos
de 20 soeios.

Art. 51. Estes estatutos só poderão ser reformados em
ires sessões do Conselho Delibereti•o, com espaço rninimo de
cinco dias de uma sessão para outra.

Art. 52. No caso de dissolução da sociedade, todos os
seus bens serão distribuidos i gualmente pelos soclos rigoroSa,mente quites.

Art. 53. Os membros da anual directoria, de conselho
fiscal, o presidente e vice-presidente do Conselho • Delibera-
tive, terminarão o mandato em 31 de dezembro de 1934.

Art. 54. Os socios só entrarão no gozo das vantagens
dos arts. 12, 13 e 18. depois de decorridos 90 dias a contar
da data de sua admissão.

Art. 55. nevogarn-se as disposições em contrario.
Sala das sessões em João Pesseet. 20 de junho de, 1933.

- Gracilia.no Tavares da Costa, presidente do Conselho Deli-
berativo. - Antonio da Rocha Barreto, presidente da. dire-ctoria. - Ang elo dr Miranda Loureiro, 1° secretario. - José
Baptista da Silvo Filho. thesoureiro.

Conselho fisral: Manoel de Carvalho Neves. -- Antonio
Flislarin dos Santos. - Antonio (7inot de Aattiar. Severino
Francisco de Toledo. - Antonio Pessda de F'igueiredo.

	(C - 4.996 - ?„2-8-935	 336;000)

DECRETO N. 277 - DE 7 DE AGOSTO DE 1935

Aporem a reformo dos estatutos do Circulo Beneficente No,
cional, com séde nesta capital, e autoriza-o a transigir com
seus associados mediante consignação em folha de paga-
mento

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu o Circulo Beneficente Nacionai,
com séde nesta capital, resolve sopravas os seus estatutos re-
formados em ass-ernbléa gera/ realizada em 9 de abril deste
anno, e conceder-lhe autorização para transigir com seus asso-
ciados, com a garantia da consignação em folha de pagamento
nos termos do decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932.

Rio de Janeiro. 7 de agosto de 1935, 114° da Indepen.
deneia e 47° da Republica.

Ggrtado VARGAS.

Arthur de Souza costa.

Estatutos do Circulo Beneficente Nacional

CAPITULO I

DO CIRCULO, SEUS FINS E DURAÇÃO

Art. 1.° O Circulo Beneficente Nacional é uma ENiedade
civil, com fins benefieentes, numero illisnitado de SOCiOS, O9Mforo e sede na Capital Federal e reger-se-ha pelos presentes
estatutos e pela legislaeão civil em vigor.

Art.. 2.° O Circulo Bepeficente Nacional tem por fim pros.
mover a união e prosperidade de seus associados e prestar-
lhes auxilies diversos.
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Art. 3.° Para a satisfação do seus fins o Circulo manterá
as seguintes secções:

a) Secção Financeira;
b) Secção Beneficente;
c) Secção de Economia;
d) Secção de Assistencia.
Art. 4a O prazo de duração do Circulo Beneficente Na-

cional será illimitado.
Art. 5.° O anno social coincido com o anno civil.

CAPITULO II

DOS SOCIOS ADMISSÃO — DIREITOS — DEVERES R Pagas

Art. 6f Podem ser admittidos como SOCI.06 do Circulo Be-
neficente Nacional todos os militares da activa, reserva ou
reformados, honorarios e demissionarios de todas as classes
da Marinha e do Exercito nacionaes, da Brigada Policial e do
Corpo de Bombeiros do District° Federal, os reservistas e os
funecionarios civis federaes, estaduaes e municipaes, actives
e inactivos, bem corno as respectivas esposas e as pensio,
nistas do Estado.

Art. 7.° Os soeios do Circulo Beneficente Nacional serão
classificados em:

a) Fundadores — os que assignarem a acta inaugural ou
se inscreverem até trinta dias depois de approvadoa estes
eatatutos pelo Governo;

b) Effectivos	 todos os cornprehendidos no art. 6' que
satisfizerem as eaigencias dos presentes estatutos;

c) Benenteritos — os que tiverem prestado relevantea
serviços ao Circulo Beneficente Nacional;

d) Hon,orarios — os que, estranhas ou não ao corpo social,
appliquem as suas economias para o desenvolvimento da so-
ciedade.

Art. 8.° São direitos dos sedes quites de mensalidades:
a) gozar pessoalmente e suas familiaa, no que lhe for

applicavel, das vantagens e regalias conferidas pelos pre-
senteai eatatutosa

b) votar e ser votado nas assenibléaa gerae,s.
Art. 9.° São deveres dos socias:
a) cumprir todas as disposições destes estatutos;
h) pagar a mensalidade de 5000 e todas as aontribuições

e compromissos sociaes;
c) pagar a joie de 150$000.
Peragrapho unico. Esta joie poderá ser paga em prea-

taçõe.s, a juizo da directoria.
Art. 10. Os sociais do Circulo Beneficente Nacianal

estão sujeitos ás penas de suspensão e eliminação;
a) a pena de suspensão que não excederá de 606 MeZeS1

acarretará, durante o tempo de sua duração, a perda de tolos
06 direitos, regalias e vantagens outorgadas a estes estaa
Lutos;

b) g pena de eliminação importará para o socio na haiaa
de seu nome do quadro social.

Art. 11. A pena de suspensão será applicada aos somos
que perturbarem a ordem nas assembléas genes, desrespei-
tarem os membaos da administração ou desacatarem as re-
soluções legaes das autoridades do Circulo Beneficente Na-
cional.

Art. 12. São passiveis de eliminação os anelos que:
a) tiverem sido condemnados por crime infamante ou

sente.nça passada em julgado e excluidos das respectivas
corporações ou quadros;

b) se tornarem, par seu procedimento publico e notorio,
indignos de pertencer á sociedade;

c) deixarem de satisfazer seus compromissos por quatro
mezes.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 13. O Circulo Beneficente Nacional será adminis-
trado por um Conselho Director e uma directoria.

DIVISÃO I

Da casentbléa geral
Art. 14. A a,ssembléa geral é a reunião de todos os

6OdÇe fundadores e effectivos, quitaade menealidedes e a
sua corivnação que emana do presidente será anunciada no
Dicrio Offictal com ires dias de antecedencia, indicando O
lega, a hora e o objecto da 'reunião.

As assernbléas geraes são ordinarias ou extraordinarias
o se consideram constituidas com a maioria de eocios acima
referidos, a qual é a metade mais um.

Art. 15. Si o numero a que se refere 'o artigo antealor
não se reunir, será feita nova convocação — segunda e ul-
thna — para uma hora depois, declarando-se no edital do
convocação referido no art. 14, que nella se deliberará com
qualquer numero de socam mencionados no ~Mo artigo.

Art. 16. A assembléa geral reunir-se-ha ordinaria-
mente, de seis em seis annos, na primeira quinzena de de-
zembro para a eleição do Conselho Director e da Directoria.

Art. 17. A mesa da assembléa geral será presidida por
um presidente, eleito ou acclarnado pela propila asseMblõa,
o qual escolherá um secretario, a quem incumbira lavrar a
acta da reunião.

Paragrapho único. As deliberações da aisseroblOst geral
serão tornadea por maioria de votos presentes.

Art. 18. Compete á assembléa geral extraordinaria: a
reforma dos estatutos e a sua convocação • *min in11646-
CDrãO ás ElesIMIS normas das ordinariaa.

DIVISÃO

Do Conselho Director
Art. 19. O Conseltio Director comporase-ha de doze

membros, no maximo, eleitos em asseinbléa geral de seis em
seis arinos, na primeira quinzena de dezembro, dentre os
socios que nada devam á sociedade, por maioria, de votos
peseoaes ou por procuração a outro sacio, podendo ser re.•
eleitos.

Art. 20. Ao Conselho Director compete:
a) eleger na sessão °rabearia, de dezembro', de •doua em

(bus annos, o Conselho Fiscal;
b) arreench,er as vagas mio ge derem na directoria e

Conselho Fiscal;
c) resolver os casos omissos destes eetatotoa;
d) discutir e votar na sessão ordinaria de fevereiro a

parecer do Conselho Fiscal sobre o balanço amolai apresais-
Lado pela directoria e o relatorio enraiai da directoria;

e) reunir-se mensalmente para tomar conhecimento da
marcha doe negocios;

f) propor quaesquer medidas que interemerri o cleeena
volviniente da sociedade.

Art. 21. As deliberações do Conselho Dereetoir oéiçãe
tomadas pela maioria absoluta de seus membros.

DIVISÃO III

Da directoria•
Art. 22. A directoria compor-se-ha de presidente e de

thesoureiro, eleitos de geia em Geie armes pela assemblea
geral, reunida na Primeira quinzena de dezembro e por
maioria absoluta de votos pessoaes ou por procuração a
outro 60d0, podendo ser reeleitos. 	 •

Paragrapho unico. A directoria acra ~asada irn-
mediatainente.

Art.. 4. Os directores não ao obrigam individual ou
solidariamente, nos contractos ou operações que realizarem,
de accordo com os presentes estatutos, no 62ZOT0i0I0 06 seus
mandatos; são, parem, respengaveie, civil e ariminalMente:

1°, a sociedade, pela negligencia, culpa ou délo com que
se houverem no desempenho do mandato;

2°, á sociedade e a terceiros prejudicados, pelo exoesaa
de mandato, violação das leis e dos presentes estatutos.

Art. 24. As vagas de directores que se derem durante
o mandato que é de seis annoe, serão preenchidas e empas&
sadas pelo Conselho Director.

Art. 25. Ao presidente coaapate:
a) representar a sociedade, em juizo ou féra delle, por

si ou representante seu legalmente habilitado;
b) designar -os dias de aesemblé gs geraes e da reunião

do Conselho Director;
c) gerir a sociedade;
d) aesignar com o thesodeiro, cheques sobre Banem} e

bem assim os papeis e documentos para effeitos externos
que se relacionem com os haveres da sociedade;

e) sannionar com o "pague-se" todas as sabidas de
dinheiro dos cofres sociaes;

1) despaeliar todo o expediente do Circulo;
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g) nomear, demittir os funccionarios da sociedade, mar-
car os respe,ctivos vencimentos e conceder-lhes licença;

h) receber proposta e autorizar as operações correspon-
dentes;

i) organizar o horario do expediente e fazei-o exe-
cutar;

j) assignar toda a correspondeocia;
k) ter sob a sua guarda o arcluvo da sociedade;
1) fiscalizar todas as secções;
m) redigir o relatorio ennual.
Art. 26. Ao thesoureiro compete:
a) ter sob sua guarda 09 bens e haveres do Circulo;
b) escripturar e fazer escripturar, em fórma mercantil,

o movimento financeiro da sociedade, de modo a merecer fé
em Juizo ou fóra delle;

c) retirar e depositar dinheiro nos Bancos;
d) assignar com o Presidente cheques sobre Bancos, bem

assim os documentos e papeis que se relacionem com os ha-
veres da sociedade;

e) satisfazer os pegamentos devidamente legalizados;
f) organizar as folhas de consignações e providenciar

para o seu recebimento;
g) passar ao seu substituto, mediante quitação, os livros

e documentos da sociedade que estavam a seu cargo, bem
como os saldos em dinheiro;

h) lavrar eu fazer lavrar nos respectivos livras as actas
do Conselho Director;

i) fiscalizar a arrecadação das consignações e respe-
ctivas averbações;

j) facultar ao presidente., diariamente, bem como ao
Conselho Fiscal, o exame do estado da Gaixa e dos livros,
documentos e eseripturação da sociedade.

CAPITULO IV

Art. 27. O Conselho Fiscal compor-se-ha de tres mem-
bros eleitos bieimalmente pelo Conselho Director na sessão
ordinaria de dezembro, os quaes podem ser reeleitos e serão
empossados immediatamente.

Paragrapho unico. O Conselho, na primeira sessão que
realizar, escolherá um relator dentre setes membros.

Art. 28. Ao Conselho Fiscal compete:
a) dar parecer annual sobre os egocios somes, tomando

por base o balanço da directoria:
b) examinar os livros da escripta da sociedade, fazendo-

os manter em boa ordem, de aceordo com os estatutos e as
leis;

c) reunir-se uma vez por semana, para exame dos ne-
gocio-

CAPITULO V
DO FUNDO SOCIAL

Art. 29. O fundo social será constituído:
a) pelos bens moveis e immoveis que a sociedade vier

a adquirir;
b) pelos juros de titules que a sociedade vier a possuir;
c) pela renda proveniente do funceionamento das di-

versas sessões;
d) pelas rendas eventuaes e quaesquer donativos;
e) pelo Fundo de Beneficencia;
f) pelo Fundo de Assistencia.
-Paragrapho unhes. O Fundo Social, deduzidas as des-

pesas de custeio e manutenção da sociedade, será destinado
a beneficios aos associados e outros fins de. utilidade, res-
peitadas as dispesições destes estatutos.

CAPITULO VI

DAS SECÇÕES

DIVISÃO I

Da Secção Financeira

Art. 30. A Secção Financeira reger-se-ha pelos se-
guintes itens:

(1) A Secção Financifira tem por fim:
a) conceder aos socios carta de fiança mediante consi-

gnação em folha, na conformidade do art. 21, II, do decreto
n. 21.576, de 27 de junho de 1932;

b) fazer aos socios empreetimos de accordo com as con-
dições estabelecidas no decreto n. 21.576, de 27 de junho de

1932 (arts. 31 a 41) ou lei que vigorar, mediante consignação
em folha;

c) fazer aos socios emprestimos "rapidos";
d) receber vencimentos dos SUCIO& que não o possam

fazer.
II (2) Os emprestimos por consignação em folha, serão

feitos á taxa de 12 % ao anno, no prazo maximo de 24 mezes,
sobre a quantia realmente devida, podendo, nas mesmas
condições, a taxa ser elevada a 15 % e 18 %, quando os pra-
zos forem respectivamente de 36 a 48 meze,s, ou de accordo
com as leis em vigor.

III (3) As consignações, em sua totalidade, não po-
derão exceder de 40 % dos vencimentos ou estipendios de
qualquer especie que perceber o consignante.

IV (4) O prazo do emprestimo não poderá exceder de -
48 meus, de accordo com o art. 13 do citado decreto nu-
mero 21.576.

V (5) O consignante receberá no acto do emprestimc
a quantia total do mesmo, sem desconto de qualquer natu-
reza, a titulo de garantia, seguro de vida, expediente, aver-
bação ou sob qualquer outro pretexto.

VI (6) E' permittido ao sucio reformar o seu empres-
timo, dentro das possibilidades da sociedade, uma vez des-
contada a quarta parte do prazo do resilectivo pagamento.

VII (7) Os emprestimos "rapidos" serão feitos aos
sacies a juro mensal de 1 % e garantia a juizo da directoria,
e devem ser resgatados dentro de 30 dias.

VIII (8) Só poderá fazer o emprestimo o socio que
pertencer á secção beneficente.

DIVISÃO II

Da Secgdo Beneficente

Art. 31. A Secção Beneficente reger-se-á pelo se-
guintes itens:

I — Esta secção tem por fim fornecer á pessoa desi-
gnada pelo associado um quantitativo fixo para funeral e
um peculio variavel de 200$000 a 1:000$000.

II. Para esta secção concorrerão:
a) a "Beneficencia" de MOO, paga mensalmente pelo

socio filiado a esta secção;
b) a joia de 200$000 dos lucros filiados á mesma, cuja

idade. não exceda de 35 annos, e com o accrescimo de 50$000
de cinco em cinco annos para os que excederem aquella
idade até 60 annoe.

Paragrapho unico. As joias de heneficencia poderão
ser pagas em prestações, a juizo de directoria.

III. O peculio será de 1:00(4000 quando o Fundo de
Beneficencia tiver attingido a 50 (cineoenta contos de reis)
e, até alcançar essa importancia, será calculado em dezembro
e junho de cada anno, de aceordo cera os fallecimento6 os-
corridos durante o anno precedente e o saldo existente
naquelle fundo e vigorará para o semestre seguinte.

IV. O peculio só será pago ao socio que tiver contribuido
pelo menos 30 (trinta) mezas, de accordo com o final do ar-
tigo 80 do decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932;

a) em caso de catastrophe, moratoria, calamidade pu-
blica ou ge:rra, o Conselho Director resolverá sobre o modo
de beneficiar aos socios de accordo com os recursos diepo-
niveis.

V. O pecutio não reclamado dentro de dous annos re-
verterá ao Fundo de Beneficencia.

VI. Perderão o direito ao peculio os herdeiros ou pes-
soas designadas pelo soei° filiado á secção que, á data do
seu fallecimento, estiver atrazado por quatro inezes em suas
contribuições ou não tiver integralizado o pagamento dar
joias a que se referem a alinea c do art. 90 e o item II do
presente artigo.

VII. O socio que não puder consignar o total de suas
contribuições mensaes, deverá pagai-as Eira da consignação
ou a parte não consignada de taea contribuições, para tez
direito ao peculio.

VIII. O socio que tiver doze mezes de inscripção, ter
direito, por occasião de seu fallecimento, a 20em0o, a titulo
de "funeral", de que trata o item I deste artigo, na confor-
midade do art. 8° do decreto n. 21.576, de 27 de junho de
1932.

IX. O Fundo de Beneficencia será formado peles "be-
neficenciasi” e joias de beneficencia e responderá pelos pre.-
juizos por fallechnentos e pagamento de pe,culios funeraes.
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DIV1S40

pr4 &coa d 4sostettot4

Ari, 32. A $eNil la 1e Aasieteneia reger-401a pe l o  go.
guintw nono;

/. Ueta seccão tem por fim proporcionar aos sucias do
'Çlroulg) Beneficente National e áa• pessoas de suas famillas:

a) capangas clinieas gratnitas no . Centro urbano e até
final tratamento;

p) tratamento medico o oirurgico;
Q) 1gaPn.5 enn i Ma e de Raio X e (Atroa serviços Me=

diccs;
d) auxilios urgentes em dmeiro para dietas e trata.

mento;
e) fornecimento de Illecljeanlentos•
II — Os socios filiadOs a esta sçcção cOntribuirão com a

quota mensal de • 39, denominada "Assistencia",
to-, o mio que qujzer utilizar as serviços da Secção de

AssistenCia, deverá fazer o respectivo :contracto para paga-
mento da consignação mensal a ser descontada em folha,

IV — Nenhum direito a auxilio nesta secção terá o asso-
ciada 40in at, 000áigliações feitas nas outras secções.

V .ErnquglItO em debito neste êeergio o aSSOcia(10 é
obrigado ao pagamento da "Assistem:da" e da mensalidade de
sQ00do ÇinulQ g a sua 000signação sd Poderá ser suspensa
de accordo com o art. 21, V, letra -d, da decreto n. 21.576, o
27 de iUtUlÕde 10Z.

tocio nfiervipe que a Seeção de ASs1stencia pres-
tar, SOM nageS lie litni te de 464 dos vell e ircen tos e de acordo
ca') os arts. 12, 13 e 21, V, do decreto n. 21.576, de 27 de
juilb0,4e I ggi e 4$ MO consignações estão sujeitas aos prazos,
nro e Mais condições da lei de eonsignação que vigorar no

•IlleMente,
VII 7,-, Éniquanto nãO dispuzer de elementos, a soc,iedade

contraetarti, çom pliermaola idonea o fornetnmento de medica-
znentoa. .

VIII — (;) "Fundo de Assistencia" será formado pelas "As-
aistenelas" e será levado a balanço annualmente.

DIVISA() IV

Da $0.eção de eottorrtia

Art. 33: A $ecoão 4e Economia destina7se reesper dos
socos effectivaS, fundadores ou bonorario,s, reservas ou eco-
nomias para formação de um peculio especial.

Paregrapho unico. Esta êecção poderá receber de taes
sopioll oovier quantia sul conta corrente, a juizo da directo-
ria e' mediante as condições e juros que a mesma estabelecer.

CAPITULO VII

rasPósiçãia °MAU

At,. 34. Os Meios não reSpondern principal ou subsi.
diariainente pelas obrigações somes.

AO, 35. A sociedade só entrará em liquidação quando
h numero de goelas f6r' inferior a sete ou então nos termos da
lei..

ParWepho unico. Em caso de liquidação, o fundo social
será dividido pelos sooios, depois de pagos todos os compre-
misses esociaes.

Art. 86. O embleina do Circulo Benefieente Nacional será
urna bandeira branca, com as iniciaes C. 13. N. sul preto,
lançadas no centro.

Art. 37. Os cargos de administração e direcção da socie-
dade serão gratuitos e só poderão ser exercidos por socios que
nada devam.

Art. 38. Os lucros, apurados na &ação Financeira, em
balanço amuá), áérão levados ao Fundo de Beneficencia.

Art. '39. Os casos omissos destes estatutos serão resol-
vidos pelo Çonselho Director.

Art. 49. As dividas cantrahidas pelos socios em qualquer
secção da sociedade QU mediante fiança, endosso ou aval, ou
qualquer outra garantia dada pela sociedade que não forem
satisfeitas no prazo estabelecido, serão deduzidas das contri-
buições com que b associado já tiver concorrido.

CLAPTTIA#1) NrIti

imposições TaspiBITOR/AS

Art. 41, A directoria fica autorizada a aupPen' qualquer
dèfiisieneia dos estatutos para satisfazer todas as exigencias
des poderes publicas, para Q registro e approvação dos mesmos
estatutos, sem ser preeiga a convocação c1.4 aSSeInblea geral e
do Conselho Director,

Art. 42. Qs aotuaes Çonselho Diree ter eDirectoria eNer-
oerão Os seus mandatos ate dezembro de 1940 'e o Conselho
Fiscal até dezembro de 1936.

(C-5.034,22+34-.43056W
~ara

DECRETO N. 297	 DE 15 Da 4Q0STO ae 1935

pet novo Regulamento de Rases de Aviação Naval

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, usando da autorização concedida pelo art. 8° do decreta
n. 24.581, de 5 de julho de 1934, resolve approvar e mandar
executar o novo Regulamento para as bases de Aviação Na-
val, que a este acompanha, assignado pelo vice-presidente
Protogenes Pereira Guimarães, Ministro de Estado dos Ne-
gocias da Marinha.

Rio de Janeiro, em 15 de agosto de 1935, 1149 da Inde-
pendencia e 47 0 da Republica.

GrrVIÁIQ VSJIGASI.

Protagfenoa Pereira

Regulamento para as Bases da Aviação Naval, a QUI SR refere
o decreto n. 297, de 15 de agosto de 1935

1. O presente Regulamento é promulgado para orientar
o pessoal e coordenar as actividades das Bases de Aviação
Naval, dentro do espirito objectivo da actual Organização
Aeronautica, approvada pelo Regulamento Geral para a
Aviação Naval, a que se refere o decreto n. 232, de 12 do
julho de 1935.

2. Todas as instrucções e ordens anteriores referentes
aos assumptos aqui contidos e que contrariem as disposições
deste Regulamento, são por elle revogadas.

3. O Regimento Interno para cada Base, contendo deta-
lhes e discriminação de funcções, deveres e incumillencias,
deverá ser moldado neste Regulamento, mantendo a mesma
estructura de organização interna, e deverá ser posto em vi-
gor pelo contra-almirante Director Geral da Aeronautka.

CAPITULO.

oBSEQTIVO
Art. 1.0 As Bases de Aviação Naval (B. A.v. N.), se

destinam a garantir as operações de veio das unidades aéreas,
assegurando-lhes o abrigo, as facilidades e os meios inces-
sarios á completa efficiencia e á facil utilização das mesmas
unidades.

. Art. 2.0 Em cada Sector Aereo de Defesa do Littoral,
deverá existir, pelo menos, uma Base guarnecida por uma
esquadrilha de aviões. (Art. 19, R. G. Av., approvado pelo
decreto n. 232, de 12 de julho de 1935).

Art. 3.° Em obediencia á directriz fixada no art. 14 de
R. G. Av., (Dec. n. 232, de 12 de julho de 1935), a orga-
nização das Bases deverá ser caracterizada por uma orienta-
ção technico-objectiva capaz de assegurar, de modo facil, ra-
pido e seguro, todos os recursos e auxilias solicitados pelas
unidades aéreas, sem prejuizo da autonomia e efficiencia
destas unidades.

§ 1.0 Dentro deste espirito de organização as B. Av. N.
constituirão estabelecimento aeronautioo, desempenhando as
mesmas funções do Arsenal de Marinha, em relação aos na-
vios de guerra, e deverão estar sempre dotadas de pessosi,
material e installações neoessarios a abrigar, abaste'ser, re-
parar e conservar uma força de aviões pelo menos igual á
que corresponder a sua lotação maxima. (Art. 6° deste lis-.
gUlarnento).

§ 2.° As "unidades aéreas' não pertencentes á Base, mas
que nellas tenham sede temporaria ou permanente, embora
não se subordinem ao Commandante da mesma, serão obri-
gadas a respeitar rigorosamente as disposições administrati-
vas e disciplinares que regulam o serviço interno da Base.
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§ 3.* Os Commandantes de unidades aéreas serão respon-
saveis pela observancia do disposto no paragrapho anterior,
e, qualquer que seja a sua guarnição, não poderão intervir
em questões de administração e serviço interno da Base.

Art. 4.° As B. Av. N., como estabelecimento aeronau-
tico, se subordinarão ás instrucções e regulamento para o
serviço da Aviação Naval.

§ 1.• Somente no que concerne it utilização militar dos
aviões e recursos pertencentes ás Bases, serão estas subordi-
nadas aos Districtos Navaes (art. i6, lettra g, do regulamento
dos Districtos Navaes, decreto n. 24.180, de 26 de abril de
1935) aos quaes deverão prestar ampla assistencia e coope-
ração.

§ 2" Os commandantes de districtos não poderão interferir
em questões technico-administrativas, nem alterar as nor-
mas do serviço interno, instruc,ções ou ordens em vigor para
o serviço aeronautico.

§ 3' Para OS casos omissos ou duvidosos, o ministro da
Marinha baixará instrucções, regulando as relações entre a
D. A., os districtos navaes e os estabelecimentos aeronauti-
coa. localizados no sector.

C.APITULO 11

DA CLASSIFICAÇÃO DAS BASES

Art. 5.° As Bases se classificarão da seguinte fôrma:
a) quanto a importancia de suas installações e recursos:
1. Bases de 1' classe;
2. Bases de 2' classe;
a. Bases de 3" classe;
4. Bases de 49 classe.
13) quanto a sua utilização:
1. Bases rnaritimas;
2. Bases terrestres;
3. Bases mixtas;
4. Bases fluctuantes.
e) quanto a sua defesa militar&
a) bases defendidas:
b) bases sem deiesa.
d) quanto a natureza de suas installaçaes:
a) bases fixas;
b) bases moveis.
Art. '6.° A classificação das Bases, segundo sua impor-

tenda será feita, observando-se as seguintes condições, que
deverão ser, satisfeitas integralmente..

a) bases de I* classe:

1. Installações para abrigar permanentemente seis flo-
tilhas de aviões de bombardeio com o respectivo pessoal.

2. Capacidade de supprimento do material, combustivel,
lubrificantes, alimento, munição para as seis flotilhas e re-
spectivo pessoal.

3. Possuir um aerodromo de, pelo menos, 1.000"x 1.000/",
b) bases de 2' classe:
1. Installações para abrigar permanentemente tres flo-

tilhas de aviões de bombardeio, com o respectivo pessoal.
2. Capacidade de supprimento de material, combustivel,

lubrificantes, alimento, munição, para as troa flotilhas e re-
spectivo pessoal.

3. Possuir um aerodromo de, pelo menos, 500 x 500.
c) Bases de 3' classe:
1. Installações para abrigar permanentemente, uma

flotilha de aviões de bombardeio, com o respectivo pessoa/.
2. Capacidade de supprimento de material, combusti-

vel, lubrificante, alimento, munição, para uma flotilha e
respectivo pessoal.

3. Possuir um aerodromo de, pelo menos, 500 x 500.
d) Bases de 4' classe:
1. Toda Base que não puder ser classificada em qual-

quer das classes anteriores, tendo porém, installações e ca-
pacidade para alojar e supprir pelo menos uma flotilha te
aviões de bombardeio.

Art. 7.' A classificação das Bases, segundo sua utiliza..
ção, será feita da seguinte forma:

a) Bases marítimas - as que possuírem installações
para estacionamento e utilização de hydro-aviões;

b) Bases terrestres - as que possuirem installades
para estacionamento e utilizado de aviões terrestres;

c) Bases mixtas - as que possuirem installações para
estacionamento e utilização de aviões rnaritimos e terres-
tres;

d) Bases fluctuantes - os navios-aerodromos.
Art. 8.1 A classificação das Bases, segundo a sua de-

fesa militar será feita da seguinte forma:
a) Bases defendidas - as que possuírem defesa contra

aviões e contra ataques de infantaria e artilharia;
b) Bases sem defesa - a que não tiver defesa contra

aviões, infantaria e artilharia.
Art. 9.° A classificação das Bases, segundo a natureza

de suas instaIlações será feita da seguinte forma:
a) Base fixa - aquella cuias installações não permit-

tem a mudança de localização, sem abandono das mesmas;
b) Base move! - aquella cujas installações podem ser

desmontadas e transportadas para outro local.

CAPITULO III

DOUTRINA E ORGANIZAÇÃO

Art. 10. Para o completo desempenho de sua missão,
as Bases deverão possuir:

a) pessoal, hangares e dispositivos necessarios a abri-
gar, movimentar e conservar os aviões de sua lotação ma-
"ima (art. 6*, deste Regulamento);

b) alojamentos e installações para o pessoal daquelles
aviões;

c) paiões com stock sufficiente de material sobresa-
lente e consumo de gasolina, oleb, etc.;

d) paiol, com "stook" sufficiente de armamento e mu-
nição;

e) aerodromo com dimensões e recursos adequados;
f) aviões de trenamento e outros, para serviços locaes;
g) officina de reparos, installada de accordo com o R. O.

Av.. N.
Art. 11. O Commando de uma Base compete sempre a

tias official superior, aviador naval, da activa, nomeado pelo •
Presidente da Republica, por proposta do Ministro da Marinha,
ouvido o D. G. A.

§ 1.0 Os deveres e a autoridade do Commando são os
especificados na Ordenança, nas Leis Geraes para o Serviço
da Armada, no Regulamento e no Regimento Interno para as
Bases, além dos que forem determinados por ordem superior.

§ 2.* O Commandante da Base mais antigo do Sector Aé-
reo, poderá ser investido das funcções de "Fiscal do Sector",
por acto do Ministro da Marinha e proposta do D. G. A.

Art. 12. Ao "Fiscal de Sector" competem os seguintes de-
veres:

a) representa a autoridade do D. G. A. nas relações
com as autoridades militares de outras forças armadas e com
as autoridades politicas e administrativas do togar;

b) tem autoridade sobre Iodo o pessoal da Aviação, que
resida ainda que temporariamente, por qualquer motivo, no
S. A., sempre que sejam inferiores em grão ou antiguidade,
e desde que não estejam directamente subordinados a outro
Commando, no que se refere a: uniforme, conducta em pu-
blico e representação externa:

c) não poderá intervir em assurnptos que se refiram á
instrucção, administração, disciplina e serviço interno das
unidades e entidades aeronautiCas localizadas no Sector;

d) dispõe, sob a orientação do Cornmandante do Distri-
ct°, sobre reuniões de tropas e unidades aéreas da Aviação
para solennidades, representações officiaes, recepções e festas
publicas;

e) regulariza todos os serviços communs a mais corpos,
repartições e unidades da Aviação destacados no Sector;

() vigia as condições sanitarias geraes do Sector;
g) communica e fiscaliza o pessoal do Aviação em tran-

sito ou licença;
h) dispõe sobre honras funebres aos militares da

Aviação;-
i) conserva e inspecciona regularmente todas as instai-

lações e campos localizados no Sector e que não pertençam e
determinada Repartição ou Estabelecimento com séde no Se,
ctor, informando ao Chefe do Serviço competente sobre o es.
tado dos mesmos recursos,installações e campos;

j) acompanha o desenvolvimento de actividades induz-
triaes, economicas, scientificas e outras que poãsarn ser uteis
á Aviação Naval;

k) controla a situação, residencia e o adextramento dos
reservistas residentes no Sector, conforme dispõe o R. R.
N. A. (Decreto n. 263, de 3 de agosto de 1935) e as instru-
cções da D. A.;
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/) desenvolve o system de defesa aérea do litoral pela
creação de campos e pelo estudo dos recursos naturaes e eco-
nomicos do sectór (industrias, plantações, fortificações, ar-
niazens, estradas, telephone, telegraphia, etc);

• m) notifica a sua ausencia ao cominando do Districto;.
mantem em separado os papeis referentes á fiscaliAa-

ção do •ector;
• o) communica ao D. G. A. e ao commandante de Distri-

ct° qualquer acontecimento grave que interesse ou possa vir in-
tedissar, seja ao serviço militar, seja á ordem publica e seguran-
ça. Os relatorios contendo detalhes sobre a situação geral no

'sector serão enviados trimestralmente ao D. G. A.
Art. 13. Nas localidades, sedes onde existirem Bases, Es-

tabelecimentos da Viação Naval, Estabelecimento de Marinha e
outros, cada commando exerce sua acção independentemente
dos outros. Para todas as funcções de interesse commum, 'para
as reuniões de tropa, para as representações, festas publicas ou
estado de alarme, cada cominando de Estabelecimento Aero-
nautico subordinará as suas decisões ao fiscal do Sector, e
este ao Cominando do District° a quem compete a representa-
ção externa da Marinha.

Art. 14. O Ministro da Marinha, por proposta do D. G. A.
nomeará um official aviador naval, superior ou subalterno, da
activa ou da reserva, para lu/mediato da 'Base.

Paragrapho unico. Ao immediato caberão as attribuições
deveres e autoridade fixados na ordenança, nas Leis Geraes
pára o Serviço da Armada, no Regulamento e Regimento Inter-
no para as Bases, além dos que forem determinados por ordem
superior.

Art. 15. A administração da Base comprehende os seguin-
tes orgãos:

1	 Commando	 Comd. B. Av. N.
2	 Immediatice, Imt. B. Av. N.
3 — Departamento do Pessoal, D. P. B.
4 — Departamento do Material, D. M. B.
5 — Departamento do Aerodromo; D. Ae B.
6 — Departamento de Saude, D. S. B.	 •
7 — Departamento de • Intendencia, D. I. B.
8 — Flotilhas de Trenamento:

Art. 16. Ao commando cabe a orientação geral dos servi-
(os; a responsabilidade pela • administraçã% instrucção, disci-
plina e efficiencia do material 'e do pessoal.

§ 1.0 O Commando comprehende:

. o) Gabinete do Commando;
b) Secretaria da Base:

Art. 47'. A "Secretaria da Base" comprehenderá:
' I` Secção -- Secretaria do Commando — elaboração de or-

dens internas programmas de trenamento — serviço de
expediente.

2' Secção	 Protocollo — Archivo	 Serviço Postal —
Propaganda — Imprensa — Noticiario.

3' Secção	 Estatistica de todos os serviços — controle e
ebtatistica de vho — bibliotheca.

§ 1.0 A "Secretaria da Base" será fiscalizada e dirigida di-
rectamente pelo Immediato.

§ 2.° O Commandante poderá designar um official subal-
terno para auxiliar do immediato.

Art. 18. A' Immediatice compete a fiscalização directa do
láesSoal e as providencias, detalhes e instrucções necessarias
ã execução das ordens do Commando. controlando todos os ser-
viços internos através a acção dos Departamentos.

/ Art. 19. O Departamento do Pessoal controla a situação
de todo o pessoal civil e militar, no que respeita I incumben-
elas, serviço geral e vigilancia, baixas, engajamento. transfe-
rencia, movimentação, historiai, s port, etc. Zela pelo con-
forto &bem estar do pessoal, controla a mobilização e adextra-
mento da Reserva Naval Aerea. •

• § I.° O P: P. será dirigido por um offieial aviador na-
val da activa ou da reserva, designado pelo D. G. A.. para En-
carregado do Pessoal. (Enc. P).

§. 2.° O em-Mn-andante poderá designar um official subal-
terno para auxiliar do encarregado do pessoal.
. Art. 20. O Departamento do Material — (D. M. B.) con-

trola todo o serviço de conservação, reparação de edificios,
insta/lações, rampas, estradas, etc. Encarrega-se do serviço
de transportes terrestres e maritimos, da conservação, prepa-
tó e balisarnento do aerodromo, das serviços de reparos e da
officina da base.

Paragrapho uniCo. O D. M. B. será dirigido por um of-
ficial aviador naval, da activa ou reserva, superior ou subal-
terno, designado pelo D. G. A. para encarregado do material
— (Enc. M.).

Art. 21. O Departamento do Aerodromo — (D. A. B.)
controla todos os serviços que attendem ás necessidades ge-
raes e militares das unidades aereas localisadas nas bases,
controla os serviços e necessidades das Forças alojadas nas
Bases. Fiscalisa e orienta os serviços de: communicações e
trafego aereo, de meteorologia, de navegação, cartas e rotei-
ros; distribue e conserva o armamento, munições, linha de
tiro etc. Exercita e desenvolve a defesa anti-aerea e terrestre.

Paragrapho unico. O D. Ae. B. será dirigido por um of-
ficial aviador naval, superior ou subalterno, da activa, desi-
gnado pelo D. G. A. para encarregado do Aerodromo —
(Ene. Ae.).

Art. 22. Ao Departamento de Saude — (D. S.) compete
a execução e orientação dos serviços medicas, serviços de pro-
phylaxia, saude, hygiene, soccorro, curativos, operações ei-
rurgicas, serviços de inspecções, enfermaria, pharmacia, den-
tista, dispensado, etc.

Paragrapho unico. O D. S. B. será dirigido por um of-
ficial superior ou subalterno da Q. S. da Armada, especiali-
sado em Medicina de Aviação e de.sig_nado pela D. P. para en-
carregado do Serviço de Sande — (Enc. S. S.)

Art. 23. Ao Departamento de Intendencia (D. I.) com-
pete a execução e orientação dos serviços de intendencia, re-
gistros e contractos, contractos, fornecimentos e abastecimen-
to á Base, pagamento, stock, baixas do material, termos de
inutilização e vistorias, etc.

Paragrapho unico. O D. I. B. será dirigido por um off i-
cial superior ou inferior — intendente naval — designado
pela D. P. para encarregado do Serviço de Intendencia —
(Enc. S. I.).

Art. 24. Cada Departamento concentra todos os serviços
similares e Os distribue pelas Divisões, as quaes constituem a
unidade basica de organização administrativa e assim se gru-
pam pelos diversos Departamentos:

a) no Departamento do Pessoal — (D. P.) :
• 1 — Divisão de Disciplina — abrangendo a Secretaria do

Departamento, o pessoal e material em serviço nos Gabinentes
e nas Secretarias da Base e dos outros Departamentos. In-
cumbe-se dos detalhes de serviço, rotina, expediente, forma-
turas, licenciamento, ferias, ordens geraes, prisões, etc.

2 — Divisão de Serviços Gemes — abrangendo o mate-
rial e pessoal militar destinados aos serviços geraes, isto é:
taifa, navaes, ordenança, guarda, vigilancia, patrulha, senti-
nellas, promptidões, alojamentos, rancho, "guarnições de
hangar" para as unidades aereas alojadas na Base, etc.

3 — Divisão do iRegistro e Informações — abrange.ndo
pessoal e material destinados ao serviço de registro geral do
movimento e situação do pessoal: historie°, baixas, engaja-
mentos, fallecimento, montepio, funeral, informações e man-
pas sobre o pessoal; designações de incumbencia, movimenta-
ção. Interna, etc.

4 — Divisão de Sport e Conforbo e Escoteria — abrangen-
do pessoal, material e installações para Sport, educação phy-
sim bem como as que interessarem ao bem estar, conforto o
educação social da guarnição: lavanderia, sapataria, alfaia-
taria, cantina, cinema, 'jogos, bibliothecaés da guarnição, etc.
Abrangendo tambem bandas de musica e. corneta — material
de °sedaria — infantaria — tiro ao alvo e arrecadação.

b) No Departamento do Material:
I — Divisão de campo — abrangendo o pessoal e material

empregados no serviço de preparo e balizamento dos campos
de pouso terrestre e maritimo; conservação de estradas, edifi-
cios e rampas.

• 2 — Divisão de installações — abrangendo pessoal e ma-
terial empregados na conservação e conducção das installações
de agua, illuminação, esgoto, incendi°, telephones, phonocla-
mas; relogios dectricos, etc.

3 — Divisão de transporte — abrangendo pessoal e mate-
rial empregados nos serviços de transporte terrestre e mari-
timo, carreiras, pontes, etc.

4 — .Divisão de reparos — abrangendo pessoal e material
necessarios aos serviços de reparos e á Moina da Base.
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c) No Departamento do Aerodromo:
I— Divisão de Navegação abrangendo pesseal, mate-

laal e gabinetes para o serviço de navegação, balizamento de
tampo, informações aos navegantes, cartas, roteiros, tabellas,
etc.; serviço de calibragem e verificação dos instrumentos de
navegação.

2 — Divisão de Artilharia — abrangendo pessoal, material
e gabinetes para conservar e armazenar o armamento das uni-
dades aereas, para guarnecer, exercitar e desenvolver a defesa
anti-aerea e terrestre das Bases; abrange os palões de munição
e armamento portatil, linha de tiro, etc.

3—Divisão de Corniattnicações — abrangendo pessoal, Ma-
terial e installações para o serviço dê cornmunicações e tra-
fego aereo, informações e observações metmOrologleas, signas
leria, bem como gabinetes para conservar, reparar e armazenar
e material radio das unidades aereas.

d) No Departamento de Saude:
1 — Divisão de PróMpto Sõecortó goniptehefidelide

soai e material necesSariós aos serviços de soccorros e organi-
zada de aeterdo com o Reg.	 M. Av. N.

2 — Divisão de Centro de Sande -- eomprehendendo
serviços geraes de hygiene e a.s.sistencia medica. Controle me-
dico dos pilotos e inspecções para baixa, engajamento, etc.
e organizada de aedirdo com o Reg. S. M. Av. N.

e) Nó Departamento de Ifitendencia:
1 — Divisão de Contabilidade -- coiriprehendendo servi-

ces referentes ao material eortiti: dóiateaCtoS, registros, pedidós,
acqUisiçõeS, baixas de Material, cargas, transferencias de car-
gos, termos dê inutilização, fiScalilaeão, etc. Centabilidade em
geral. Estudo de verbas e Orçamentes pata á Escola. Paides
e serviço de supprimento ás Divisões.

2 — Divisão de Pagamentos — oómprehendendo serviços
de pagamentos do peSSóal.

Art. 25. 05 officiaea encarregados de DivisõeS ró de-
signadós pele temtnaedante da Base, e.sgUndo Suas aptidões é
especialidades.

Art. 26. O Regitneflto Interno para A IbÉri deverá grupar,
dentro de cada Divisão, Os serViOs da mestria, esPeeie, Consti-
tuindo secções e sub-Seeções.

Art. 27. Na falta de atleta" a a critério do &inania&
tlante da Base, poderão ser designados sub-offieiass para en-
carregados de Divisão, Sob a reÉponsabilidade directa do en-
carregado do Departamento e dona as reátricções estabeledidas
no Regimento Interno.

Art. 28. A organizacIte fiada neste eapitulo para urna
Base de 1* classe deverá ser mantida, ém sua eSttuctura, para
qualquer outra base de elaktifitação haktior, devendo a Di-
rectoria de Aerenentica redutit a iMpertandia é amplitude das
sub-divisões administrativaa, de ace6rdo com o desenvolvi-
mento dos serviços da Base.

Desta fôrma, o que constitue tini departamento em uma
Base de	 classe poderá censtithir urna divisão ou secção
BaSe dó classe inferior.

Art. 29. Os aviões de trenamento Serãe organizados em
fletilha, autonomas, na forma do regulamento para a P. A. M.,
subordinadas ao irárnediato e equiparadas aos Departainentes
Administrativos. Segundo a con-venieficia do service é a cri-
ferio do D. G. A., desde que o numero de aviões Seja defft•
ciente para organizar uma flotilha ou ~leo de flotilha. Serão
os mesmos organizados como Divisão Administrativa rio 'De-
partamento do Aerodretnõ.

Art. 30. O Regimento Interno de Cada Base discriminará
funteõeS, deveres e inciinabencies, mentertdo a "unidade dire-
ctiva" e a "autonomia exeoutiva", indispensavefs ao restabele-
cimento da Corporação é RespOnsabilidade.

CAPITOU) 1V

onsPos106ESI cumate

Art. 31. A D. A. providenciará pata a elabótaeãe de Re-
gimento Interno titia Bases, de accôrde com as directrizet fi-
xadas neste regulamento.

Art. 32. Revogam-se as disposições, ordens e regulamen-
tos que contrariem o presente regulamento. Revoga-se a re-
gulamento para os Centros de Aviação Naval, approvado pelo
decreto n. 20.017, de 21 de maio de 1931.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1935. — Protogenes Pe-
reira Guimardéa.

DECRETO N. 299 — DE 15 DE AGOSTO DE 1935

Dci novo regulamento ti 'orça Aeráa dtt DInTinhei

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braidl
usando da autorização concedida pelo art. 80 do decreto nu.
mero 21.581, de 5 de julho de 1934, resolve ~rever e mandai
executar o novo regulamento para a Força Aerea da Marinha
que a este acompanha, assignado pelo Vice-almirante Preto.
genes Pereira Guimarães, ministro de Estado doa Negocio
da Marinha.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1935, ili° da Indepeib
delicia e 47" da Republica.

CISTPULlo VARGAS.

Protogenes Pereira G/amardes.

Regulamento para a Força Aérea da Marinha 	 U. A. M.)
à que tê refere o decreto n. 299, de 15 Se acoste de 035

CAPITULO I

DEPINIO), GLASSWICAÇÃO, AGRUPAMENTOS TAOTt004ADMINISTRA-.
TI VOS

Art. 1.° A Força Aerea da Marinha .-- (F. A. M.) é o
eenjimetó de todos õs aviõeS1 é agrupa/fie/uca de avies que
Se acharem ern serviço na Maeifilia de Guerra.

Art. 2.° A F. A. M, se destina a garantir a Defesa MN&
do Littoral e attender ao Serviço Aéreo com a Esquadra.

Art. á.° OS aviões da F. A. M. será° identifleados pela
classe a que pertencerem e pelo numero de identifieáeãO QUe.
tiverem. A classe do avião é definida pela "funcção" e pelo
"typo", da seguinte fórim:

a) quanto á funcçãe:
Instrucção . 	
Trenamento • 	
Combate . 	 	 C
Observação	 O
Patrulha
Bombardeio 	
Terpedeiro . 	
Serviços ESpeeiae,s . 	 •

b) quanto ao typo:
Ltthoplano 	
Hydroplano . 	
Aerobote . 	 	 A
Amphibio . 	
Autogyro 	 	 O

Paragtaphó tinico, As cendições patà elaaaificaelt0 efrt eada
unia das ciasses acima enumeradas serão objecto de IflatTIMOU
Technicas da D. A. para "Identificação e Classifietteão dê
Aeronaves".

Art. h.° Os aviões da A. M., qualquer seja a aeaae
a que pertençam, serão normalmente grupados para fina

l 
ida*

des tactico-administrativas, de selminte Muna:
Secção — formada de tres avioes da mesma clataa.
Esquadrilha — Formada de ires Secções dê eviõee da

mesma classe.
Flotilha — Formada de tres esquadrilhas.
Divisão — Formada de três flanas.
§ 1.° Em tempo de paz os effeetivoS doa agrupar/14,CW

acima poderão ser reduzidos dá seguinte ferina:
Secção — Tres aviões da mesma classe.
Esquadrilha — Pres sêcç& da Mearna clasSe.
Flotilha — Duas esquadrilhas.
Divisão — Pres flotilhas.
§ 2.° Qualquer conjuncto de aviões que não obedeetr kC

critério acima, constituirá um "grupo* de aviões.
§ 3.° Quando um grupo se reduzir a dóis aviões da moina

classe, denominar-se-á um "par" de aviões.
§ 4.4 Os agrupamentos (secções, esquadrilha, flotilha,

etc.), serão designados de accordo com o typo e ftniagão dós
aviões tine os tompuzer.

§ 5.° Os agrupamentos formados por aviões de ehisSél
differentes receberão a designação de agrupainentoa

,	 Art. 5.° A unidade basica do "Cot/amando AM-dr/Nitrai.
vo" é a Flotilha.

§ 1.° Todos GS Aviões da F. A. M. empregados para o
mearno fim deverão ser agrupados em flotilta, mundo a sua
clasee.
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§ 2.° Quando o numero de aviões da mesma classe não
fôr sufficiente para formar uma Flotilha, poder-se-á consti-
tuir uma "Flotilha inixta" com aviões de outra classe.

§ 3.° Poderá ser considerado como "Nucleo de Flotilha",
a criterio do D. G. A.

'
 e como tal possuindo organização

correlata, o agrupamento de aviões de uma mesma classe, com
effectivo de esquadrilha ou maior.

Art. 6.° A Esquadrilha é a principal sub-divisão da Flo-
tilha e compõe-se de nove aviões da mesma classe.

Paragrapho unico. O commandante de Esquadrilha só
Lerá lunação de cominando administrativo quando operando
isoladamente ou no caso do § 3° do artigo anterior.

Art. 7.° A Secção é a sub-divisão tactica da Esquadrilha
e compõe-se de tres aviõees da mesma classe.

Paragrapho unico. O commandante de secção só terá
• lunação de commando administrativo quando operando iso-

ladamente.
CAPITULO II

disser respeito ao endoutrinamento e á technica aeronautica,
será de competencia exclusiva do E.M.Ae., de . acoordo cern
as determinações da E.M.A.

§ 1°. Os pro,grarrunas de exercicios e manobras para
todos os aviões do S.A.B. serão elaborados pelo E.M.Ae.
obedecendo ás determinações do E.M.A.

§ 2.° Os programmas de exercicios e manobras para to-
dos os aviões do S.A.E. poderão ser elaborados pelo
E.M.Ae. segundo as directrizes do commandante em chefe
da Esquadra com o qual deverá ser mantida a maxima col-
laboração.

§ 3.° Todos os programmas militares do E.M.Ae. de-
verão ser calcados nas decisões e instrucções do E.M.A.,
com o qual a D.A. manterá a mais perfeita cooperação.

Art. 11. Sempre que a conveniencia do serviço de bordo
exigir a alteração da doutrina ou dos methodos technicos em
uso na Aviação Naval, o commandante em chefe da Esquadra
solicitará ao D.G.A. as necessarias modificações afim de
obter-se melhor cooperação, visando o objectivo commum:
efficiencia da Esquadra.

	

DA SUB-DIVISÃO DA F. A. M. 	 DA DOUTRINA

Art. 8.° Os aviões da .F A. M. serão distribuidos pelos
dois grandes ramos do serviço aeronautico naval:

a) Serviço Aéreo da Esquadra .	 . 	  (S. A. E.)
b) Serviço' Aéreo nas Bases 	 . 	  (S. A. B.)
§ 1.° Os aviões da F. A. M. empregados no S. A. E.

comprehenderão:
a) Unidades cercas embarcadas: isto ó, aviões de obser-

vação e outros pertencentes aos cruzadores, encouraçados, sub-
marinos, tendeis, etc.;

b) Unidades aereas de cooperação, ou, Força Aerea de
Cooperação com a Esquadra .— (F. A. C.) : abrangendo o - agru-
pamento de aviões destacados, annualmente, pelo D. G. A.,
para o serviço de cooperação com a Esquadra, de accordu com
o programma do E. M. A.

§ 2°. Os aviões da F.A.M. empregados no S.A.B.
• comprehenderão:

.a) Unidades aéreas do littoral, ou Força Aérea de De-
fesa do Littoral — (F.A.I..) : abrangendo todos os aviões
destinados ás operações militares de defesa aérea de litto-
ral. Dias aviões serão organizados em Flotilhas com séde
ias diversas Bases, e o conjunclo, destas flotilhas constituirá
a verdadeira — esquadra aérea — para defesa do littoral;

b) Unidades Aéreas das Bases: abrangendo o agru-
pamento dé aviões organizado em cada Base, com o . fim de
facilitar o treinamento dos pilotos e attender aos • serviços
locaes; •

-r) Unidades Aéreas de Instrucção: abrangendo o agru-
pamento de aviões destinado ao ensino de pilotagem na Es-
cola- de Aviação Naval;

d) Unidades Aéreas em Serviços Especiaes: abran-
gendo aviões ou agrupamento de aviões destinados aos • ser-
viços especiaes de vôo, não previstos nos itens e paragra-
phos anteriores deste artigo.

Art. 9°. A subordinação e organização de conjuncto
de cada "unidade aérea" obedecerá ao seguinte:

a) as unidades aéreas embarcadas constituirão uma
divisão administrativa no navio em que estiverem embarca-
das e formarão agrupamentos tacticos convenientes, subor-
dinados ao C.ommandante do Navio;

h) as unidades aéreas de cooperação serão orga.nin,-
das em. Flotilhas; o conjuncto destas unidades constitue a
F.A.C., que será commandada por um official superior do
C. Av. M. e subordinada ao Commandante em Chefe da Es-
quadra;

e) as unidades aéreas do littoral serão organizadas
em Flotilha:: autonomas. Cada flotilha será commandada
por um official superior do C. Av. M., que se subordinará
ao D.G.A. O aoniuncto das flotilhas forma a F.A.L.;

, d) as unidades aéreas das Bases serão organizada

▪

 s
em Fininhas e commancladas por um ()Melai do C. Av. M.
e subordinadas ao Commandante da Base a que pertencerem:

e) as unidades aéreas de instrueção serão organi-
zadas em Flotillias, não autonoma.s, constittiindo %divisões ad-
ministrativas subordinadas ao Commandante da Escola:"

f) as unidades aéreas em serviços especiaes terão a
organização que mais convier e se subordinarão ao propilo
Chefe do Serviço a que se destinarem.

• Art. 10. Os methodos de treinamento. .conducçãe, con-
servação e reparos, as instrucçõ'es technicas. as regras e nor-
mas geraes para o ."serviço nas unidades aéreas", e tudo (me

CAPITULO III

DO PESSOAL DAS FLOTILHAS

Art. 12. Para effeitos de administração, as flotilhas
terão:

a)
b)
c)
cl)
e)
1)
g) um

tographia;
h) um encarregado de secretaria, archivo, etc..
§ 1.° A distribuição de incumbencias compete ao com-

mandante da flotilha attendendo ás especialidades do pes-
soal.

§ 2.° As funcções de commandante, immediato e encar-
regado do material não permittem accummlação com qual-
quer outra incumbencia.

Art. 13. A designação dos commandantes de aviões ou
agrupamentos obedecerá normalmente ao seguinte:

a) aviões: de observação ou combate — Aspirantes,
2°s. e i°s. tenentes do Corpo de Aviação, Naval ou da R.N.A.

b) secções: de patrulhas, bombardeio, torpedeiro —
tenentes ou Capitães-tenente do Corpo de Aviação Naval;•

c) esquadrilhas; — de qualquer typo — capitães de
corveta;

d) flotilhas: de qualquer typo — capitães de fragata ou
capitães de corveta;

e) divisão ou força: — capitão de fragata ou posto
-superior.

§ 1.° O commando de grupo competirá sempre ao offi-
ciai mais antigo do mesmo.

§ 2.° Conforme a conveniencia do serviço e a criterio
do D.G.A., o commando de divisão poderá ser exercido,
cumulativamente, pelo mais antigo dos commandantes de
flotilha, da mesma forma que o commando de flotilha Po-
derá ser exercido cumulativamente pelo mais antigo dos
commandantes de esquadrilha, e assim successivamente.

Art. U. Os commandantes de - divisão ou força serãc
nomeados pelo presidente da Republica, por proposta dc
Ministro da Marinha, ouvido o D.G.A.

§ 1.0 Os commandantes de flotilha e esquadrilha ser&
nomeados pelo Ministro da Marinha, por proposta do D.G.A

§ 2.° Os demais officiaes, sub-officiaes, sargentos e pra-
ças serão designados pelo D.G.A.

Art. 15. As lotações das flotilhas e aviões da F. A. M
serão divididas em duas partes:

a) guarnição de vôo;
b) guarnição de hangar.
§ I.° Entender-se-á por "guarnição de vôo", o pessoal im.

prescindivel ao desempenho de qualquer commissão no ar
esta guarnição acompanha o avião ou flotilha sempre que est;
mudar de sede, definitiva ou temporariamente.

§ 2.° Entender-se-á por "guarnição de hangar" o pessoa
necessario ao desempenho dos serviços auxiliares; esta guar
nieão pertence á lotação das Bases e normalmente é mantid:
em situação de destaque, emquanto o avião ou Flotilha per
manecer na Base. Tal destaque cessa automaticamente quan
do o avião ou Flotilha se afastar Dor 'prazo maior de uma se
mana.

commandante;
immediato;
encarregado do pessoal;
encarregado do material e reparos;
encarregado do armamento;
encarregado de communicações e meteorologia;
encarregado de navepção, 'equipamento e pho-
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1 3.° Sempre que um. avião eu flotilha for designado para
alojar em uma base, por prazo maior de- urna semana, o Com-
%andante desta providenciará para ter Prompta a "guarni-
00 de hangar" nedessaria, a qual iniciará o destaque no ser-
viço do avião ou flotilha logo que o mesmo se apresente na
base.

1 4.° As lotaçÕes serão f)xadas no Regimento Interno
para a F. A. M., elaborado pelo E. M. Ae. e submettido á
apprbVação do Director Geral.

CAPITULO IV

DOS MCP.RCIC/03 le MANOBRAS DAS UNIDADES ABRAS

Art. 16. Para melhor orientação doe exercicios milita-
res, o armo militar poderá ser dividido em tres periodos de
quatro 'meses cada um:

a) P perlado — de trenamento;
b) 2° periodo — de manobras;
c) 3' pericxlo — de reparos e licenciamento.
§ 1.° As datas de inicio e fim de periodos, bem como as

instrucções e programmas a serem executados em cada pe-
ríodo, serão fixados pelo E. M. Ae. de accordo com a orien-
tação do E. M. A.

§ 2.° Durante o 1° perlado, os Commandantes orientarão
os exercicios e o preparo do pessoal sob seu commando, de
modo a poder realizar com successo, o "programma de ma-
nobras" do periodo seguinte.

§ 3.° Durante o 2° periodo, o Chefe do E. M. Ae. fisca-
lizará a exacta conduceão dos exercícios, e a rigorosa obser-
vencia das ordens estabelecidas no "programma de mano-
bre•" approvado.

§ 4•0 Durante o 3° período, os aviões serão submettido.s
a um regime de rigorosa vistoria, reparação, limpeza e cali-
bragem, ficando as actividades de veio reduzidas ao indispen-
sevai.

Art. 17. No inicio do 30 perlado o E. M. Ae. solici-
tará as instrueções do E. M. A. sobre o "programma militar"
reservado á Aviação Naval para o aiano. Baseado nestas instru-
cções o E.M.Ae. elaborará os "sub-programmas de manobras e
exercícios" e organizará a F. A. C. que será destacada op-
portunamente para o serviço da Esquadra.

§ 1.* O "sub-programma de manobras" elaborado pelo
E. M. As. e approvado pelo D. .G. A., serão remettddos ain-
da durante o "3' penedo" aos Commandantes subordinados,
Que Organizarão de accordo com os mesmos, as Instrucções
para trenamento" da unidade sob seus corrunandos.

§ 2.° As "instrucçõee para trenamento", depois de ap-
provadas pelo E. M. Ae., deverão ser rigorosamente obser-
vadas pelos Commandantes de unidades, durante o 1° perto-
do seguinte.

Art. 18. Ao fim de cada periodo os Commandantes de
unidades enviarão um relatado ao E. M. As. sobre as acti-
sidades e sobre o estado de effidencia do material e pessoal.

§ I.° As informaçõea annuaes reservadas sobre o pessoal,
serão remettidas ao E. M. A, e depois do "2° periodo".

§ 2.° O Chefe do E. M. Ao. apresentará ao D. G. A. em
fins do "2° período" um relatorio sobre as facilidades e dif-
ficuldades encontradas ria execução do "programma de ma-
nobras aereas", sobre a actuação dos commandantes, estado
do material, etc..; suggerindo o que fôr aconselhavel para
maior efficiencia das forças aereas. O D. G. A. encami-
nhará ao E. M. A. este relatorio devidamente informado.

Art. 19. Salvo as exepções justificadas, nenhum vôo de-
verá ser executado sem programma ou detalhe previamen-
te estabeleeido, ou em desaccordo com as "Instrucções Te-
chnicas", "Manuaes" ou "Regulamento" sobre serviços de
vôo.
. § I.° Os vôos autorizados pelos conarnandanteá de unida-
des não poderão exceder ao limite do Sector Aereo em que a
mesma tiver séde.

§ 2.° O programma de vôo nas Flotilhas de Instrucção
será o adoptado para o ensino de pilotagem. ()uaesquer ou-
tros vôos nos aviões-escola serão detalhados em programma
organizado pelo Commandante da Escola, de accordo com a
orientação do E. M. Ao.

§ 3.° Os vôos de trenamento nos "avises das Bases" de-
verão ser feitos em obediencia a programmas elaborados pelos
respectivos eornmandantes, de accordo com a orientarão do
E. M. Ae.

Art. 20. A escripturação de cadernetas e folhas de vôo
obedecerá a instrucções especiaes da D. A. e será fiscalizada
pelos commandantes responsaveis, que enviarão copia men-
sal á D. A. para fins de controle e archivo.

DISPOSIÇÕES GERAM

Art. 21. Compete ao E. M. Ae. toda a orientação technl-
ca para conservação, utilisação e reparos dos aviões e agru-
pamentos, instrumentos e material bellico.

Art. 22. Os officiaes, sub-officiaes inferiores e praças
de qualquer agrupamento tactico administrativo, aquartelado
em Base ou navio, poderão ser empregados nos serviços de
quarto e vigilancia, de accordo coro suas graduações e a cri-
terio do Comrnandante do agrupamento.

Art. 23. De accordo com o disposto no Art. 8° e seus
§§, do sllegulamento Geral da Aviação — (Decreto n. 232, de
1217I1935) ficam extinctos os Commandos da Força Aerea
Defesa do Littoral e Força da Esquadra, creados respectiva-
mente pelos Decretos n. 21.543, de 16 junho de 1932 e nu-
mero	 de	 de 193.	 .

Art. 24. O D. G. A. providenciará para a elaboração
Marnediata de todos os manuars e instrucções technicas neces-
serias á bóa marcha do serviço na F. A. M.

Art. 25. Todo official e todo pessoal subalterno de Avia-
ção Naval só poderá ser designado para servir em flotilha de
aviões militares quando tiver feito com approveitamento o
"Curso Especial" — (§ 5° do Art. 41, R. G. Av., approvado
pelo decreto n. 232, de 12 de julho.de 1935) — para Atirador
Aereo. Este curso visa habilitar todo official e todos os es-
pecialistas das unidades aereas á utilização efjiliente do
armamento dos aviões em vôo.

Paragrapho unico. O pessoal classificado actualmente
nas flotilhas de aviões militares deverão ser matriculados no
Curso'Especial para Atiradores Aereo (C. T. A.) que deverá
ser regulamentado pelo E. M. Ae. dentro de oito meses.

Art. 26. Revogam-se as disposições, ordens e regulamen-
tos anteriores que contrariem ao estabelecido neste Regula-
mento.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1935. — Protegestes
Pereira (Meterdes.

MENS.AGEM

Srs. membros do Poder Legislativo — Havana° negado
sancção ao projecto de lei que concede o auxilio de 200:000$
á Missão Salesiana, para catechese dos inclios Chavantes, te-
nho a honra d,e devolver deus dos autographos que acompa-
nharam a mensagem de 2 de agosto corrente.

Rio de Janeiro, ii de agosto de 1936. — Getulio Varges.

MOTIVOS DO "VÉTO"

O presente projecto de lei autoriza o Poder Executivo
a conceder a subvenção annual de 200 contos de réis á Mis-
são Saleziana, dirigida pelo Padre Hipolyto Chovelon, para
auxiliar o custeio da catechese dos indios Chavantes.

Nada justifica unia lei especial dessa natureza. O auxi-
lio referido não differe das demais subvenções concedidite
para fins identicos, como oecorre com as prelasias salesianas
do extremo norte, que recebem subvenção global superior
a 200 contos. d aceordo com as leis e regulamentos que re-
gem a meteria. Não ha, pois, motivo que justifique a adopção
de regime differente para uma determinada missão, assegu-
rando-lhe, por lei especial, uma subvenção que só por outra
lei poderia ser reduzida ou supprirnida. O systema vigente,
pelo qual .o poder publico auxilia indistinctamente todas as
instituições que julga merecedoras de amparo, é mais fle-
xivel, simples e uniforme, e attende perfeitamente aos su-
periores interesses da collectividade. Seria, além do mais, in-
justo orear uma situação privilegiada para a referida mis-
são, quando outras ha tambem cheias de reaes serviços á ea-
techese i assistencia dos selvicolas, inaugurando-se, ao
mesrrio tempo, um regime de excepção que viria fatalmente
provocar outros projectos de lei semelhante e desorganizar,
por falta do contrôle indispensavel, o actual systema de dis-
tribuição de auxilios, que vem sendo feito a contento geral.

Pelos motivos expostos, resolvo vetar, na fôrma do ar-
tigo 45 da Constituição Federal, o presente projecto de lei.

Rio de Janeiro 14 de agosto de 1935. — Getulio Vargas.
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Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 	 Ministerio -da Viação e Obras Publicas
Por decreto de 20 de agosto de 1935, foi exonerado José

Aymoré de Sampaio do lugar de servente da Imprensa Na-
cional, por ter sido nomeado para outro cargo.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o auxiliar de
34 classe da Directoria do Serviço de, Defesa Sanitaria Ani-
mal, do Ministerio da Agricultura, Manoel Fernandes, para
o lugar de servente da Imprensa Nacional.

Ministerio da Educação e Saude Publica
•	 Por decretos de 19 do corrente, foram nomeados:

Dr. Manoel Marinho de Andrade, para exercer, interi-
namente e em commissão, as funceões de inspector de esta-
belecimentos de ensino secundario no Estado do Ceará;

Dr: Eurico de Figueiredo Sampaio, para exercer o cargo
de assistente da Assistencia a Psychopathas e Prophylaxia
lyjental, emquanto durar o impedimento do effectivo, Dr.
Gustavo de Rezende;	 •

Adalberto dos Santos Moreira, guarda de 3' classe do
Hospital Psychiatrico, da Assistencia a Psychopathas e Pro-
phylaxia Mental, para exercer as funcções de guarda de 2'
classe do mesmo hospital;

Djalma Costa Tetamante, guarda de 3' classe do Hospi-
tal Psychiatrico, da Assistencia a Psychopathas e Prophylaxia
Mental, para exercer as funcções de auxiliar de administra-
ção do mesmo hospital, emquanto durar o impedimento da
effectiva, Gilberta Meia;

Dr. Albio Faria Petrucci, para exercer, interinamente e
em commissào, as funceões de inspector de estabelecimentos
de ensino secundario no Estado do Rio Grande do Sul;

Professor Eduardo Rabello, membro do Conselho Nacional
de Educação, como representante da Universidade do Rio de
Janeiro;

Dr. Alceu Amoroso Lima, membro do Conselho Nacional
de Educação.

— Por outros de igual data:
Foi exonerado João Capistrano Simas, dal ftmeçbes, que

Interinamente exercia, de mestre de officina da Secção de
Trabalhos de Metal da Escola de Aprendizes Artifices no Es-
tado do Espirito Santo;

Foi tornado sem effeito o decreto de 17 de junho do cor-
rente anno, pelo qual foi nomeado o Dr. Manoel Marinho de
Andrade para exoreer, interinamente e em commissão, as
funcções de inspeetor de estabelecimentos de ensino secun-
daria no Estado do Ceará, visto não haver tomado posse no
prazo legal;

Foi concedida licença, por um atino, nos termos do ar-
tigo 16 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a
Luiza da Costa Paim„ copeira do Hospital Psychiatrico, da
Assistencia a Psychopatbas e Prophylaxia Mental.

— Por decreto de 19 de agosto corrente, foi nomeada
Iracema da Silva Carvalho para exercer as funceões de enfer-
meira do 2" classe do Abrigo Hospital Arthur Bernardes, da
Directoria de Protecção á Maternidade e á Infanda.

— Por outro da mesma data, foi concedida a Arlette
Barros da Ponte a exoneração, que pediu, do cargo de ser-
vente de I" classe do Hospital de Isolamento São Sebastião.

— Por outro, ainda da mesma data, foi concedida licença
de tres mezes, nos termos do art. 8°, n. III, do decreto nu-
mero 11.663, de 1 de fevereiro de 1921, a Zelia Weber, en-
fermeira de 2' classe do Abrigo Hnspital Arthur Efernardes,
adstric,to á Directoria de Protecção á Maternidade e á Infancia.

Minister% das Relaç5es Exteriores
Por decreto de 20 de agosto corrente:
Foi rectificado o decreto cle 9 de julho ultimo pelo qual

foi concedida aposentadoria ao ministro plenipotenciario de
1' classe Gustavo de Vianna Kelsch, esclarecendo que a refe-
rida aposentadoria foi concedida, por motivo de invalidez
verificada em inspecção de saude, na conformidade do dis-
posto no inciso 1° do art. 170 da Constituição da Republica.

Decretos do dia 9 de agosto de 1935
O Presidente ' da Republica dos Estados Unidos do Brasil

resolve:
Nomear, em virtude de classificação em concurso:
Auxiliar de 2' classe da Directoria Regional dos ,Cor-

reios e Teiegraphos do Espirito Santo, o auxiliar de 2' classe,
interino, da mesma directoria, Jocelin Pinto da Fonseca;

Auxiliar de 2' classe da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos: do Espirito Santo, o diarista da mesma
directoria, Ricardo Pinto Lugão;

Auxiliar de 2' classe da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos do Espirito Santo, o guarda-fios diarista
da mesma directoria, Moacyr Azevedo;

Auxiliar de 2' classe da Directoria Regional dos Cot-
reios e Telegraphos do Espirito Santo, o mensageiro da mes-
ma directoria, Fulton Plinsio de Almeida.

Exonerar :	 -
Waldemar de Verensa Pitanga, do cargo de auxiliar de

2' classe, interino, da Directoria Regional dos gerreios e Tê-
legraphos do Espirito Santo, em virtude de não se haver ha-
bilitado em concurso;.

Edgard de Venosa Pitanga. do cargo de auxiliar de 2'
classe, interino, da Directoria Regional dos Correios e Tale-
graphos do Espirito Santo, em virtude de não se haver habi-
litado em coneurso;

Danillo ..Furtado Manjardim, do cargo de auxiliar de :::!"
classe, interino, da Directoria . Regional dos Correios e Tele•-:
graphos do nspirito Santo, em virtude de não se 'haver habi-
litado em concurso.

Ministerio da Agricultura
Por decretos de 20 do corrente, foram nomeadns:
O assistente technico, contractado, da Estação Experi-

mental de Plantas Texteis, em Sete Lagóas, Itagyha Bar-
çante, para exercer, interinamente, e cinquenta durar o' im-
pedimento do serventuario effectivo Eliezer Moreira. o car-
go de assistente da 1' secção technica da Directoria do re-
ferido Serviço;

O medico veterinaria Clovis Cruz Nlaseareollas..
sificado em concurso, para exercer o cargo de ajudante da
3' secção, Productos de Origem Animal, do Instituto de Bio-
logia Animal;

A pharmaceutica Olympia Freire, classificada (. 11) Con -

curso, para exercer o cargo de ajudante da 8' secção, n to T.,-
ferido Instituto;

O servente contractado, do Curso Complementar a iinexo
á Inspectoria Regional de Pinheiro, 	 em	 disponibilida,1...
Doorgal Cambraia; o trabalhador de 2' classe, contractimo.
do Jardim Botanico, em disponibilidade, Francisco 31 irand,1 :
o feitor arador, contractado, 	 extincto Patronato Agcjcian
Pereira Lima, em disponibilidade, José Bruno; o guarda-ei-
gilante, do Curso Complementar, annexo ao Posto Zoot n -
chnico Federal de Pinheiro, em disponibilidade, Alberto
Moura Bastos e o trabalhador de 1' classe. contráctado, II
Instituto de Biologia Vegetal, em disponibilidade, Manoel
da Silva, para exercerem o cargo de serventes do Instituto
Technico cio Café;

Elisio Fiori de Magalhães Costa, para exercer, interina-
mente, o cargo de servente do Serviço Technico do Café;

O escripturario, interino, da Inspectoria Regional em
Catd, do Serviço de Fomento da Producção Animal, Anisio
José do Senna Malhado, para exercer, effectivamente, o
mesmo cargo;

O ex-ajudante, interino, da Inspectoria Regional em
13ello Horizonte, do Serviço de Inspecção de Productos Je
Origem Animal, medico-veterinarid Euclydes Macedo Fer-
nandes, para exercer, interinamente, o cargo de ajudante
da Inspeetoria Regional em Curityba, do mesmo Serviço;

O ex-sub-inspector, interino, da Inspectoria Regional
em Porto Alegre, medico veterinario Diogo Octavio Ferraz
de Vasconcellos, para exercer, interinamente, o cargo de aju-
dante da Inspectoria Regional em Curityba, do Serviço de
Inspecção de Productos de Origem Animal;
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—Por decretos da mesma data, foram nomeados:
Manoel Pinto de Carvalho, Fabio Gouveia, o contracta-

do do Serviço Teclinico do Café Nelson Andrade, para exer-
cerem, interinamente, o cargo de serventes do Serviço Te-
clinico;

O engenheiro agronomo Mario Telles da Silva, para
exercer, interinamente, e emquanto durar o impedimento do
respectivo serventuario, engenheiro agronomo Durval Gar-
cia de Menezes. o cargo de assistente da 15 cadeira, da Es-
cola Nacional de Agronomia;

— Por actos da mesma data, foram nomeados serven-
tes da portaria do Ministerio da Agricultura:

O contractado da Directoria de Etaatktice da Produ-
cção Isidoro Luiz Moreira e o motorista contractado, da Es-
cola Nacional de Agronomia, Carlos Janelli.

— Por decreto da mesma data, foi exonerado por
abandono de emprego, do cargo de ajudante da Estação Ex-
perimental de Canna de Assucar, em Pernambuco, o senhor
Zoroastro Leme.

— Por acto da mesma data, foram concedidos seis me-
us de licença, em prorogação, para tratamento de senda, á
eserevente-dactylographa do Serviço Technico do Café, Ma-
ria da Conceição Fontes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nenocios Interiores
Directoria da Justiça

Segunda secção

Por portaria de 22 do corrente mez, foram concedidos
Ires mezes de licença, para tratamento de saude, ao commis-
serio da Policia Civil do District° Federal, Cesar Ataliba
Oliveira. Sosta.

Requerimentos despachados

Pranklin Tavora de Castro. — Apresente certidão do
tempo de serviço prestado na Repartição Geral dos Tele-
graphos.

Thomaz Pereira de Albuquerque Souza. — Não ha o nue
deferir.

Directoria de Contabilidade

Expediente de 12 de agosto de 1935

Primeira Secção

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Segunda se,

ACTOS DO SR. MINISTRO
Avisos:
Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.324 — Solicitou-se a entre p,' aorno adeanLainento, ao

Dr. Meton de Alencar Netto, da importancia de 5:500000,
para despesas de Menores da Divisão Mascultna • do Instituto
Sete de Setembro, de agosto a outubro do corrente anno.

— Ao engenheiro-chefe do E.scriptorio de Obras:
N. 1.325 — Communicou-se não ser pos.sivel a substitui-

ção nas coneurrencias convocadas da prova de quitação dos
impostos de industrias e profissões.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL
Officios:
Ao director da Directoria do Dominio da União:
N. 1.096 — Transmittiu-se a primeira via da relação dos

bens existentes na séde provisoria da Secretaria de Estado e,
bem assim, os que se encontram no Archivo.

— Ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 1.098 — Communicou-se estar o director geral da Con-

tabilidade da Seerettaria autorizado o requisitar despachos no
estabelecimento.

Telegramma — Ao delegado fiscal em Pernambuco:
Communico-vos nesta data foram solicitadas providencia.s

Tribunal Contas sentido ser paga essa Delegacia Fiscal impor-
tancia de 108000, telegram mas expedidos Great Weatern Brasil
nailway Company requisição Tribunal Regional Eleitoral desse
Estado, fevereiro e abril corrente anno.

Expediente de 15 de agosto de 1935

Primeira Secção
ACTOS DO SR. MINISTRO

Avisos :

A' Fazenda:
N. 1.359 — Transmittiu-se cópia do decreto de 5 do cor.

Tente 1 concedendo ao bacharel João Rodrigues do Lago o ac-
cre.scimo de 20 cle sobre o ordenado do cargo de desembarga-
dor da Córte de Appellação do District° Federal.

— Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas, soli-
citou-se o seguinte pagamento:

N. 1.364 — De 108000, na Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, de despesas com telegrammas expedidos pela The Great
',Vestem of Brasil Railway Company Limited.

— Ao ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.365 — Solicitaram-se providencias para serem atida

didas as requisições de transporte de material eleitoral ionto
á Directoria do Lloyd Brasileiro.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Officios:
Ao director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.092 — Tra.namittiu-se cópia do aviso, em virtude

do qual, foi concedido ao porteiro da Córto de Appellação o
adeantamento de 1:000000, para despesas, de abril a junho
de 1935.

— Ao presidente da Cornmissão Encarregada da Liquida-
ção da Divida Fluctuante:

N. 1.093 — Informou-se que a conta de Carreiro & Irmão.
na importancia de 7:181000, faz parte do processo que tomou
o n. 300-Policia-1932.

— Ao secretario da Procuradoria Geral da Justiça Elei-
toral:

N. 1.094 — Restituiu-se a terceira via do pedido de em-
penho n. 2, solicitou-se providencia para cumprimento de
exigencia legal.

— Ao director da Despesa Publica do Thesouro Nacional:
N. 1.095 — Declarou-se que no credito especial de réis

17:246000 não foi incluiria a importancia de 2:612000 a
que fez jús o fenecido ministro Leoni Ramos.

N. 1.097 — Solicitou-se informação sobre si foi feita á
Delegacia em São Paulo a distribuição dos creditem correspon-
dentes ao periodo addicional ao exercido de 1933, abertos pelo
decreto n. 23.772, de 20 de janeiro de 1934.

Officios:
AO director da Directoria da Despesa Publica do Thesouro

Nacional:
N. 1.106 — Restituiu-se o processo relativo ao paga-

mento de Manoel Ignacio de Paula Antunes, corno indemniza-
ção, de despesas realizadas com vencimentos de operarios ebn-
tractados.

— Ao general commandante da Policia Militar do Distri-
ct° Federal:

N. 1.107 — Transmittiu-se o requerimento de Germano
Policiano cia Silva, pedindo pagamento de gratificação addi-
cionaL	 -

N. 1.109 — Solicitou-se providencia para ser feita na res-
pectiva folha a rectificação das importancias parciaes devidas
ao capitão Antonio Guanabara Junior.

N. 1.110 — Solicitou-Re providencias para ser feita na
respectiva folha a rectificação das importanHas parciaies de-
vidas ao capitão João Machado Gouvaa.

Segunda Secção
ACTOS Do SR. MINISTRO

isos
A' Fazenda, solicitou-se o seguinte pagamento:
N. 1.358 — De 160100 a Francisco Alves da Silva. de

gratificação que deixou de recebere
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— Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas, solici-
taram-se os segtrIntes pagamentos:

N. 1.360— De 7:7942000 á S. A. Fabrica de Pianos Nar-
delli, de fornecimentos ao Tribunal Regional E.' do District°
Federal.

N. 1.361 — De 5142100 á Light and Power, de energia á
Escola João Luiz Alves, em junho ultimo.

Ao presidente da Commissrío Central de Compras:
N. 1.362 — De 5912000 á Companhia Telephonica Brasi-

leira, de desposes na Escola João Luiz Alves, no primeiro se-
mestre do corrente anno.

N. 1.363 — De 1:0878'700 á Société Anonyme du Gaz, de
consumo de luz na Escola João Luiz Alves, em junho ultimo.

ACTOS DO 5h. DIRECTOR GERAL
Oáigios:
N. 1.108 — Transmittirain-se as tres vias ,(10 pedido nu-

Mero 601 i078.
OffiCió — Ao preSidente da COrninissfie Central de Coin

praS: ,
TelegrarYuna	 Ae delegado fiscal no Amazonas.
Reltéâi pedia') lrifoririações Oon.stante telegramma 9 junho

ultirno, telatiVarnento vencimentos pagos periodo 11 abril 9
maio 1935 ao Juiz substituto federal Territorio Acre, exercido
funCçdás juiz federal ts púr que credito,

Télegratnnia — Ao presidente Tribunal Regional E. Per-.
nonbuco:

Resposta °Oleio 804, 4 julho findo, cornmunito vossencia
nesta data fóram solicitadas Tribunal Contas providencias Isen-
tidb ser paga, Delegacia Fiscal nesse Estado impertancia réis
108000, telegrammas expedidos Great BraSil Railway Com-
pany requisição desse Tribunal, fevereiro abril corrente' anno.

Primeira Seteão

Expediente de 17 de agosto de 1935
.	 An;r0e DO Se. istiStlievine

Avisos:

AO nilfiletre-preaidebte do Tribunal dê Contas:
. N. 1.382 — Solleiteiti-se a distribuição á Delegacia risca!
no Ceará da irriportatela do 3008000 para pagamento da clif-
ferefiea da despesa Mn o aluguel do prédio ern que funcionar
o Afite Federal fia Seeção do Ceará.

— Ao Governador do Estado do Ceará:
N. 1.383 — Selleitou providencias para ar deitada dós

serviços de bygiene a séde do Julio Federal na Secção do re-
ferido Estado.

— Ao juiz federal na Secção do Ceará:
N. 1.384 — Communicou-se o pedido de distribuição do

credito de 300$000 pára pagamento da differença da despeáa
com o alu guel do predio em que funccionará o $11120 e demais
provideneitie junto á Imprensa para fornecimento neeeSSarie
ao Juizo.

-- Ao direCtor da CaSa de Detenção:
N. 1.385 — Recommendou-se a rectiifcação na escriptu-

Mão do estabelecimento de ate0rdo com o officio deSta Di-
reetOria, n. 833, de 18 de junho ultimo.

Officios:
Ao general conmandante da- Policia Ml1itr. dO Districto

Federal:
N. 1.181 --- Solicitou-se a remessa a esta Directoria da

cópia do aviso n. 1.311, de 31 de agosto de 1921.

ACTO; DO Sn. MirusTno

Segunda Secção
Avisos':
A' Fazenda, solicitaram-Sé os seguintes pagamentos:
N. 1.379— De 342800 á São Paulo Itallway Company, de

passagens fortwcidaa por 0Onta deste th1n1stea90 em 1938. -
N. 1.380 — De 02$800 á Ptédé Mineira de Viação, do

passagens Conéedidas por conta deste ministério *uh 1933.
N. 1.381 -- De 4 :197$700 á Corn,panhia de Navegação

Lled Brasileiro, de paSsagená fornecidas por ceras, deste mi-
niáterio era 1933.

ACTOS DO 5h. DIRECTOR GERAL

Segunda Secção
Officios:
Ao director da Limpeza Publica do DistrietO Federal:
N. 1.118 — Solicitou-se a remoção do lixo nos porées do

Syllogeu.
— Ao director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.119 — Transmittiu-se a segunda via do pedido nu-

mero 78.
— Ao director da Despesa Publica do Thesouro Nacional:
N. 1.120— Restituiu-se o processo fichado n. 55.824, de

1935, declarando-se o numero do aviso com que foi rernettido
o recibo para ser feito o recolhimento da caução respectiva.

Telegrammas:
Ao presidente do Tribunal Regional E. de Matto Grósso:
Referencia telegrammas vossencia informo ter sido auto-

rizada Delegacia Fiscal attender despesa compra moveis Se-
cretaria esse Tribunal conta credito consignação dezeseis ma-
terial permanente Secretaria desse Tribunal orçamento
gente.

— Ao delegado fiscal no Ceará:
Communico-vos, nesta data, foi solicitada Tribunal Contas

distribuição credito 3002000, pagamento differença, razão men-
sal 1002000, partir 1 outubro proximo.

Expediente de 15 de agosto de 1935

Adne no SR. bIREGTOR GERAL

O director da Despeso, remettendó informação e parecer
da 1' Sub,direetoria referente ao pagan-iento do 20 tenente
Franklin de Castro Lima. — Archive-se a cornmunicação.

Additamento ao expediente de 9 de agosto de 1935

ACTOS DO SR. MINISTRO

Alvaro Lourenço, servente da Imprensa Nacional, pedindo
pagamento de differença de vencimentos. — Mantenho o des-
pacho anterior.

•n•=1...•

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de agosto de 1935

Requerimentos despachados

João Baptista de Aguiar (M. 70.944-35). — Certifique-se
o que constar.

Ary Matheus da Rocha (P. 61.645-35). — Aguarde oppor.
tunidade.

Dia 22
Officios:

N. 2.426 — Ao Sr. director geral do Departamento dt
Propaganda e Diffusão Cultural, em resposta ao officio ri. 54
de 19 do mez corrente.

N. 2.427 — Ao Sr. ministro da Justiça, communicantic
que passpu á disposição do Departamento de Propaganda e (h
Diffusão Cultural o revisor Armando Gonzaga.

N. 2.428 — A' Empresa Fluvial Migueis 8z Comp., Porte
Esperança, remettendo o conhecimento n. 193, talão tr. 525,
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Ns. 2.429/430/431/432 — Ao Sr. contador geral da Repu-
blica, remettendo as guias de recolhimento dos dias 18, 17,
19 e 20 do mez corrente.

N. 2.433 — Ao Sr. ministro da Justiça, remettendo o laudo
de inspecção de saude e o requerimento de Ootavio de Moraes
e Brito. (M. 70.834/35.)

N. 2.434 — Ao Sr. inspector da Fiscalização do Exercicio
Profissional, accusando o officio n. 1.116, de 9 de julho ul-
timo. (E 50.265/35.)

N. 2.435 — Ao Sr. director geral da Directoria do In-
terior do Ministerio da Justiça, restituindo o requerimento no
que Placidina da Silva solicita sua readrnisàão como aprendiz.
(J. 10.608/35.) .

N. 2.438 — Ao Sr. presidente do Conselho de Contri-
buintes aeousando o officio	 1.199, de 3 do corrente. (F.
21.792)35a

AOltá rio sit. DinECTOn Oenm,
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N. 2.437 — Ao Sr.• director da Despeza Publica, resti-
tuindo o processo fichado no Thesouro Nacional sob numero
24.531/35. (F. 21.289/35.)

N. 2.438 — Ao Sr. director da Imprensa Official do Es-
tado ' da Bebia, accusando a circular de 5 do corrente mez.

N. 2.439 — Ao Sr. director, interino, do Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricultura, accusando a cir-
cular n. 4.195, de 15 do mez corrente.

RENDA ARRECADADA PELA THESOURARIA

De janeiro a julho de 1935 	 1.079 :89E4400
De 1 a 16 de agosto de 1935 	 66:870$700

Total ,	  1.146:7694100
Em igual pariodo de 1934 	 824:347$600

Differença para mais em 1935 	 322:4211500

•mprensa Nacional, 19 de agosto de 1935.-0 thesoureiro,
Guilherme Catramby. — Confere. Honorio Leal, V official.
— Visto. Em 19-8-935. R. Ribeiro, pelo chefe da Divisão de
Controle.

De janeiro a julho de 1935 	 1.079;8981400
De 1 a 17 de agosto de 1935 	 72:2071800

Total 	 1.152:1061200
Em igual periodo de 1934 	 831:1221500

Differença para mais em 1935 	 320:9838700

Imprensa Nacional, 19 de agosto de 1935.-0 thesoureiro,
Guilherme Catramby. — Confere. Honorio Leal, 1° official.
— Visto. Em 19-8-935. R. Ribeiro, pelo chefe da Divisão de
Controle.

Total 	 	 1.153:8511900
Em igual periodo de 1934 	 	 832 :6721500

Differença para mais em 1935 	 	 323:1791400

Imprensa Nacional, 20 de agosto de 1935. — O thesoureiro,
Guilherme Catramby. — Confere. Honorio Leal, 1° official.
— Visto. Em 21-8-935. R. Ribeiro, pelo chefe da Divisão de
Controle.

De janeiro a julho de 1935 	 1.079 :8981400
De 1 a 20 de agosto de 1935 	 83:1301100

Total 	 1.163:0281500
Em igual periodo de 1934 	 838:9861200

Differença para mais em 1935 	 324 :0421300

Imprensa Nacional, 21 de agosto de 1935.-0 thesoureiro,
Guilherme Catramby. — Confere. Honorio Leal. 1° official.
— Visto. Em 21-8-935. R. Ribeiro, pelo chefe da Divisão de
controle.

Ministerio da Educação e Saude Publica

Directoria Geral de Contabilidade

. EXPEDIENTE DO SR. winesTao

Dia 19 de agosto de 1935

Requerimento despachado

Collegio N. S. Auxiliadora, de Ribeirão Preto, Estado de
S. Paulo, pedindo auxilio para o exercicio corrente. — A in-
utituic.ao não pôde ser attendida por não se enquadrarem os
seus objectivas nos termos da lei.

Directoria Geral de Expediente

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Presidente da Republica:
N. 12.623-34 — Feliz Vieira Santos. — Archive-se-
Pelo Sr. ministro:
N. 35-738 — João Guilherme Meziat. — Aguardar a re-

gulamentação.
N. 35-850 — Arthur Gumeraindo Reichman. — Inde-

ferido.
N. 35-998	 Luiza Costa Paim. — Não ha o que de-

ferir.
N. 35-36 — Manoel Bomfim Goes. — Indeferido.
N. 35-422 — Francisco Medina e outros — Officio nu-

mero 1.400, da Inspectoria de Aguas e Esgotos. — Em so-
tucão ao vosso officio n. Pr1.434, de 30 de abril ultimo, re-
ferente ao requerimento ern que Francisco Medina e outros,
co-proprietaarios de preclios situados nos ns. 43, 44 e 46 da
Villa Guanabara, em Braz de Pinna; pedem installação
uma bica publica na esquina das ruas 43 e 46, tenho a in-
formei não ser aconselhavel presentemente a concessão soli-
citada. Trata-se de zona commandada pelo reservatorio da
Penha, onde o abastecimento já é por demais precario, e as
installacões de bicas publicas dão sempre occasião a desper-
dício ~mi.

N. 35-766 — Maria Carlota Duarte Machado da Silva. —
Dirija-se á Inspectoria de Aguas e Esgotos.

N. 35-783 — Lydia de Albuquerque Miranda.. — Inde-
ferido.

Pelo Sr. director geral:
N. 35-965 — Lydia de Albuquerque Miranda. — Sub-

metta-se a inspecção de saude.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRC

Por apostilla de 19 do corrente, foi declarado na porta-
ria de 14 de janeiro de 1930, pela qual foi designada Maria
de Jesus para exercer, na qualidade de conCractada, as fun-
cções de inspectora do Hospital Psychiatrico, da Assistencia
a Psychopathas e Prophylaxia Mental, que a mesma passou
a chamar-se, em virtude de ter contrahido casamento. Maria
de Jesus Ferreira.

- Por portarias de 22 do corrente, foram designados os
Drs. Eduardo Pacheco de Andrade e-Gastão Soares de Moura
Filho para supplentee da Commissão de Censura Cinemato-
graphica.

EXPEDIENTE DO SR. ~MOR GERAL

Por portarias de 21 e 22 do corrente, foram concedidas
as seguintes licenças :

A Dorcelina Lopes Rosado, guarda coutractado do Hospi-
tal Psychiatrico, da Assistencia a Psychopathas e Prophylaxia
Mental, seis meses, a partir de '30 de julho ultimo, nos ter-
mos do art. 8°, n. 1, do decreto n. 14,663, ele 1 de fevereiro
de 1921;

A Athayde de Faria Rocha, escripturario da Esmoa de
Aprendizes Artifices no Estado de Malte Grosso, seis mezes,
nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril do
corrente anno, correspondentes ao decennio de 23 de março
de 1918 a 23 de março de 1928.

— Por portarias de 22 de agosto corrente, foram conce-
didas as seguintes licenças:

De seis (6) mezes, a partir de julho ultimo, a Manoel
Martins Secco, aprendiz effectivo do Serviço de Locomoção
da Superintendencia de Obras e Transportes, nos termos do
artigo 16 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921;

De seis (6) mezes, a Jarbas Machado Alves, porteiro da
Directoria de Protecção á Maternidade e á infancia, nos ter-
mos do artigo '1° do decreto n. 42, de 15 de abril do cor-
rente armo, devendo entrar no gozo desta licença dentro de
oito dias, a partir da data da sua publicação.

— Por portaria de 22 de agosto corrente, foi conside-
rado licenciado, no periodo de 1 de junho a 1 de julho do
corrente anno, nos termos do artigo 8°, n. 1, do decreto nu-
mero 14.063, de 1 de fevereiro de 1921, Miguel Marques da
Silva, guarda desinfectador de " classe da Inspectoria dos.
Serviços de Prinhylazia, adstrictO á Directoria da Defesa !M-
ilitaria Internacional e da Capital da Republica.

• De janeiro a julho de 1935 	 	 1.079:898$400
De 1 a 19 de agosto de 1935 	 	 75:953$500
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N. 7.885-35 - Maria Rocha. -• f leee4 a requerente

provar a sua verdadeira identidade por herver divergencia de
nomes em documentos apresentatios e ainda subsZiluir o do-
cumento de fls. 4-por outro em que se declarem os periodos
em que exerceu o magisterio.

N. 7.933-35 - Aloysio Epitacio Pereira. - O reque-
rente deve legalizar os documentos de fls. 2, 3, 4 e..6 e ainã.
da satisfazer o exigido no item 4 das instruccões de 18-7-35.

N. 7.936-35 - João Baptista Pinheiro. - Deferido
N. 7.962-35 - Raymundo Nonato Rangel. O peticiena-

rio deve provar a sua identidade e idoneidade e substituir o
ettestado de exercicio do rnagisterio por outro onde se espe-
cifiquem as datas.

N. 7.979-35 - Sylvio Colleti. - O requerente deve le-
galizar os documentos de fis 3, 4, 5, 6 e 7 e apresentar o
attestado passado pelo Gymnasio do Estado da Capital de
São Paulo devidamente visado pelo inspector federal.

N. 8.026-35 - Joaquim Bibeiro Marques. - O reque-
rente deve sellar o documento de fls. 2.

Assumptos diversos:
N. 6.977-35 - José Barreto .Mesquita. - indeferia°.
N. 7.839-35 - Messias Xavier de Souza. - Indeferido.
N. 7.922-35 - Roberto da Matta Ribeiro. - Mantenho

o acto do inspector que conferiu nota zero á prova• assignada
pelo alumno.

N. 7.956-35 - Diogenes Monteiro. - Deferido.
N. 12.240-341- Nadine Gadino Durando. - Aguarde

opportunidacte. 	
Dia 20

Superintendendo de Obras e Transportes'

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

, Dia 2 de agosto de 1935

Ao Sr. director geral de Contabilidade:
N. 702-M - Remettendo a folha de pagamento do pes-

soal effectivo do Serviço de Locomoção, desta superinte,nee.n-
;:ia, relativa ao mez de agosto corrente.

N. 703 - Iternettendo a folha de pagamento do pessoal
aontractado, desta superintendencia, referente ao corrente
mez.

N. 704 - Remeitendo o atestado de frequencia do pes-
soal titulado, desta superintendencia, referente ao corrente
mez.

N. 710-M - Remettendo a folha de pagamento do pessoal
extranumerario do Serviço de Locomoção, desta superinten-
dencia, relativa ao mez corrente.

N. 712 - Respondendo relativamente ao officio nu-
mero R-4.898, de 21 do corrente. (Proce*o numero
12.M5, de 1935.)

- Ao Sr. director geral do Expediente:
Processe n. 9.352, de 1935 Directoria Geral do Ex-

pediente, pedido de readmisáão ao cargo que exerceu Raphael
Lopes Romeu.

- Ao Sr. director do Expediente da Directoria Nacional
de Saude e Assistencia Medico-Social:

N. 714-M - Informando que esta superintendencia não
diOptie de pessoal para executar serviços fóra de suas oiti-
eines, razão pela qual não poderá ser attendida a solicitação
constante do officio n. 35/235/08/P/1.320, de 8 do cor-
*ante.

Requerimentos despachados
Egydio Washington Nunes da Silva. - Averbe-se.
Mario Pereira Dias. - Averbe-se.
Leopoldo Ferreira da Silva. - Averbe-se.

Directoria Geral de Educação

Dia 19 de agosto de 1935

ExPzniENTE DO SR. MINISTRO

N, 7.437-35 - Faculdade de Odontologia de Porto Ale-
gre - Solicitando que os seus diplomas sejam registrados

Ministerie de Educação e Sande Publica. - Indeferiu.).
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Registro de diplomas:
N. 695-34 - Alice de Paula. - Sim, mediante recibo.
N. 10.510-34 - Antonio Gilberto dos Santos. - Inde-

ferido.
N. 1.656-35 - Manoel Dias Pratos Campos. - Inde-

ferido, a vista do parecer n. 74 do Conselho Nacional de
Educação.

•N. 3.031-35 - José Camillo Ribeiro Vianna. - Defe-
rido.

Registro do professores:
N. V-103-31 - Valetim Grioco. - O requerente deve

sellar devidamente a petição, pois esta se refere a 4 profes-
sores.

N. It-372-31 - Roberto Kraakmann. - O requerente
deve apresentar certificado de exercicio no magisterio, es-
pecificando as datas.

N. 4.719-34 - José Carlos Cavalcanti Borges Filho -
Deve o requerente substituir documentos de fls. 2 por outro
assignado por director de instituto sob inspecção, especi-
ficando as datas em que exerceu o magisterio.

N. 8.848-34 - José Fonte-B8a Netto. - Foi remettido
Commissão Especial.

N. 3709-35.- Olga Vieira Mil Homens. - A reque-
rente deve provar a sua idoneidade.

N. 5.824-34 - Reix Reuné Adolphe. - O atestante
deve provar a sua qualidade.

N. 6.350-35 - Mauro de Araujo Braga. - Deferido.
N. 7.511-35 - Joaquim Neves de Freitas. - Deferido.
N. 7.740-35 - Marco Antonio do Rocha Correia. - O

	

requerente deve legalizar o documento de fls. 2. 	 .
N. 7.863-35 - Eugenio Vaqueiro Rodrigues. O re-

querente deve fazer visar pelo inspector federal do Gymna-
sio do Estado em Cata.nduva os documentos de

Registro de diplomas:
N. 4.739-34 - Moysés Mendes Silva. - Mantenho o

despacho anterior:
N. 658-35 - Erico Couto. - Sim, mediante recibo,

unicamente o diploma.
N. 7.403-35 - Pedro Torriani. - Indeferido, visto não

ter sido recolhido o archive do instituto a esta directoria.
N. 7.732-35 - Gilson Vieira de Mendonça. -•Defe-

rido.
Registro de professores:
N. 1.296-34 - José Zamarin Testa. - O requerentedeve sellar devidamente o documento de fls. 4,, cuja tradu-

cção promoverá. Deve ainda: provar identidade, exhibir a
prova do exerch.,o do magisterio especificadamente durante
2 anno.s, nos termos do art. 69 do decreto n. 19.800, de 11
de abril de 1931 e das lnstrucções de 18 de julho de 1935.

N. 2.087-34	 Emilio Stein. - Sim, mediante recibo.
N. 6.403-34 - Elieser Correia de Oliveira. - Defe-

rido.
N. 8.854-34 - José Alves de Oliveira. - Deferido.
N. 10.779-34 - Edwiges Agusta Volkner. 	 Deferido.
N. 887-35 - José Maria de Lima Torres. - Deferido.
N. 1.472-34 - João Campas Junior. - O requerente

deve provar a identidade nos termos do item 4 das Instru-
coões de 18 de julho de 1935.

N. 2.586-35 - Moysés Gikovate. - O requerente deve
sellar convenientemente a carteira de identidade, reconhe-
cer as firmas dos documentos 3 e 7 e substituir os attesta-
dos de fls. 7 e 8 sobre o exercido do magisterio por outro
em que se declarem o estabelecimento em que o requerente
lecionou e o periodo certo do exercicio do magisterio.

N. 2.905-35 - Lyster Perrone. - Deferido.
N. 3.097-35 - Bernardino Pedrotti. - Deferido.
N. 7.365-35 - Iracema Marques da Silveira. - A reque-

rente deve substituir o documento de fls. 14 por outro em
que se declarem as disciplinas lecionadas.

N. 7.697-35 - Armando Fernandes. - Prove o reque-
rente sua emancipação adquirida de acoordo com o disposto
no art. 9° do Codigo Civil.

N. 7.897-35 - Ruth de Souza Nilo. - Indeferidõ, por
ser menor.

N. 7.932-35 - Linborniras Serkynis. O requerente
deve sellar devidamente os documentos de fls. 2 e bem as-
sim promover a traducção do mesmo por traductor publico.

N. 7.935-35 - Rubens de Souza Nilo. - Deve o re-
querente attender ao disposto na letra G do decreto numero
19.890,, exhibir novo attestado de identidade, visto que o que
juntou se refere a Ruth de Souza Nilo, e ainda promover o
reconhecimento das firmas dos documentos de fls. 2, 4 e 5.

N. 7.959-35 - Gilda Bruno Bellucci. - Deferido. -
N. 7.960-35	 Gildo Bruno Belucoi. - Deferido.
N. 7.960-35 - Maurice Maurin. - O requerente deve

attender ao disposto nas letras G e D do art. 69 do decrete
n•. 19.890.

N. 7.989-35 - João Baptista de Paula Fonseca Junior.
Indeferido, por ser menor..



N. 7.373-35
N. 7.927-35
N. 8.023-35

N. 8.147-35
querent e deverá
Odont.^ igia. ou
Janeiro.

N. 8.309-35
N. R.310-35
N. 8.312-35

- Belmiro Perto. - Indererjdo.
- Da rey Solano Pereira. - Indeferido.
- New f ou Monteiro haulino de

- Jaspe"' .klfred Lowell Parker. - O ire-
dirigir-se ao director da Faculdade do

sr. reitor da Universidade do Rio d.3

- Antonio li Paiva Campos. - Deferido.
- Jesiç Saltes Fonseca. - Deferido.
- José Martins Ite Breitto. - Deferido, •

,..n•n•nn

Directoria da Defesa Sanitafia Internacional
e da Capital da Republica

EXPEDIENTE Do 5R. DIRECTOR
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Dia 23
degistro de diploma:

N. 5.338-35 - Elisiario da Cunha Baianna: - Defe-

N. 6.477-35 - Herodoto Pereira Santos. - Deferido.
N. 6.743-35 - Auri Moura. - Deferido.
N. 7.113-35 - Lauro Enéas de Miranda. - DefeT..ido.
N. 7.144-35 - Oswaldo Figueira Soares. - Deferido.
N. 7.146-35 - José Olyntho Carneiro Villela. - De-

N. 7.192-35 - Apulchro Porfirio de Azevedo. - O re-
q uerente deve aguardar a concessão da inspecção perma-
nente.	 - Sebastião Moacyr de Xerez. - Sim,N. 7.217-35
mediante recibo.

- Agenor Augusto de Miranda. - Dele-N. 7.319-35
ride.

- João Beptista de Faria. - Deferide.N. 7.442-35
- Victor Hugo da Silva. - Deferido, porN. 7.168-35
curso no armo de 1932.tve terminado o
- Gentil Homem de Menezes. - Deferido.N. 7.598-35
- Mine de Azevedo Caldas Branco.N. 7.603-35

Deferido.
- Francisco Trapani. - Deferido.N. 7.657-35
- Gestão Ribeiro Vieira. - Deferido,N. 7.771-35
- Luiz Mauricio Guaraná. - Deferido.N. 7.772-35
- João Leão da Motta. - Deferido.N. 7.773-35
- Oswaldo Gomes. - Deferido.N. 7.774-35
- Adolpho Ferreira Nnbrega. - Deferido,N. 7.777-35
- Laudelino de Oliveira Lima Filho.N. 7.805-35

Deferido.
- José Pires do Rio. - Deferido.N. 7.808-35

Antonio Germano ile Andrade Pinto.N. 7.828-35
Deferido.

- Arrigo Werneck Rossi. - Deferido,N. 7.835-35
Registro de profeSsor:

N. 1.180-34 - .Abdon Deocleeiano de Souza. - O re-
querente deve provar a identidade.

N. 12.695-34 - José Figueiredo Costa. -- Deferido.
N. 1.601-35 - Osmar de Novaes Lima. --- Deferido.
N. 2.082-35 - Marie Antoniette Desportes. -

mediante recibo, diplomas, passaporte, carteira de ideefida_
de ou certidão de idade e os demais, mediante traslado.

	

N. 3.273-35	 Ignez Bisaggio. - A requerente deve
.provar a identidade.

	

N. 4.666-35	 Raymundo Rocha. - Deferido.
N. 5.506-35 - Paulo de Tarso Correia de Sampaio. --

Deferido.
N. 7.755-35 - Gerson Fonseca_ - Deferido.
N. 7.638-35 - Armando Moacyr Rodrigues Pinto. --

Deve o requerente promover o reconhecimento da firma ,tra
secretario da E. de Educação Physica.

N. 7.866-35 - Maria do Santissimo Sacremenio Ma-
chado. - A requerente deve apresentar prova da approva-
ção nas cadeiras em que pretende registro.

N. 7.992-35 - Jacy dos Reis Junqueira. - O reque-
rente deve sellar devidamente o titulo de eleitor.

N. 8.034-35 - 25.1bartina da Santissima Trindade Saltes_
- Deferido.

N. 8.035-35 - Maria Beatriz Ferro Valle. - Deve a
Pequerente aguardar sua maioridaile.

N. 8.040-35 - Maria Felicissima de Arruda Pinto.
requerente deve assignar o seu diploma.

	

N. 8.041-$5	 Rutli Mariano. - Deferido.
N. 8.083-35 - René Camille Augusto Vosgien. - De-

N. 8.114-35 - José Antonio Chediak. - Deferido.
N. 8316-35 - Antenor de Toledo Barros. - Deferido.
N. 8.117-35 - Helena Graesser. - Junte procuração

ia proprio punho ou passada em cartorio.
N. 8.124-35 - Mario Gomes Pereira de Andrade. -

Deferido.
N. 8.145-35 Wanor Ferraz de Carvalho. -- O re-

querente deve provar o exercido em instituto sob inspecção
ou juntar documentos capazes de orientar esta directoria
sob a situação do Gymnasio Tarquinio Silva.

N. 8.148-35 - Zanor Pedro Rosa. - O requerente
deve aguardar maioridade.

N. 8.149-35 - André Gustave Dumourtout, - Sim,
mediante recibo ou traslado, conforme o caso.

N. 8.179-35 - Carlos Xavier Paes Barreto. - O re-
querente deve apresentar seu diploma para registro nesta
directoria.

N. 8.187-35 - Cicero Christian° de Souza. - O re-
4uerente deve substituir o documento de fls. 5 por outro,
em que se declare a qualidade do attestante.

N. 8.225-35 - Helena de Saltes Nogueira. -
rido.

N. 8.228-35 - Ismar da Cunha Pereira. - Deve a re-
querente provar a identidade.

N. 8.229-35 ----- Dirceu Vieira da Silva. - O requerente
deve provar sua identidade. bem como o exercieio de mugis-
torto durante dois mino:, em instituto sob inspecção ou que
prove organizaeüe regular. Esse ettestado deve especificar
as datas,

N. 8,230-35 - Nelson de Araujo Andrade. - O reque-
rente deve exliitoir o diploma de nurrnalista e substituir o
allestado de identidade por outro, de accordo com o
das Instroeções de is de ¡eme de 1935.

N. 8.253-35 - Pedro Schmitt', de Camargo. - O 're-
qu ere nt e deve satisfazer as exigencias das letras a, e e d, do
art. t'iU do decreb.»i. 19,890. soltar documentos de fls. 2
e exhildr novo allestade de magisterio, passado por director
de instituto sob inspeeçi'w ou que prove or ganização regular,

Hen ur Augusto Fernandes. - O regue-
e sellar os documentos de fls. 2.

N. 8.262-35 - Henrique Josfç, Reynaud Junior. - O
requerente (leve satisfazer i exigeneia da letra d, do decreto
. 19.899, completar o seno 111) documento de fls. 2 e sub-

siitnir o de exereicio do magisterio poc outro, ein que se
declarem os periodos.

- Simone de Moraes Jardim. - A requ .i-
revi! e deve provar identidade e sellar o documento de fo-
lhas 4.

N. 8.302-35	 Maria Antonietta de Jesus Gouvêa. -
A requerente deve sal is lazer as seguintes exigencias: Z 'e-
querer inscripção em mal hernatica e não em arithmetica,
eomo fere b , provar haver leccionado algebrit e geometria;
te soltar IS documentos de fls. 2 e 5; d promover o reco-
nhecimento das firmas dos documentos de fls. 3. 1 e 6.

•Atunotos diversos:

Dia 17 de agosto de 1935

Requerimentos despachados:
Dobler, Keller	 Corno. - Dê-se a certidão.
Bruno José de Lima. - Compareça a esta Directoria para

esclarecimentos.
Manoel Antonio Gonçalves. - Certifique-se o que constar.
José Tramontan.o. - Certifique-se o que constar.

INSPECTORIA DA ALIMENTAÇÃO

RELAÇÃO N. 25, DE 1935

Dia 21 de agosto de 1935

Productos analisados pelo Laboratorio Bromatologico da
Inspectoria da Alimentação.

Approvados com ressalva das exigencias do decreto nu-
mero 22.916, de 11 de julho de 1933, em analyses previas:

Café, marca "Dispensa Ideal", moldo por Joaquim M. da
Costa, á travessa Matheus da Silva n. 28, casa 4, analyse nu-
mero 22.363. Café, marca "Macau", zunido por Francisco Al-
ves Ramalho, á rua do Rezende n. 14, analyse n. 22.273.
Café, marca "S. Francisco", moido por Edgard Mesquita, á
rua da Harmonia n. 43, analyse n. 22.274. Café, marca "Santa
Cruz", moido por Manoel Rodrigues, á rua Paraná n. 131,
analyse n. 22.317. Café. marca "Da Panificação Meyer",
rrioido por Soares & Oliveira, á rua Archias Cordeiro U. 346,
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Ana/yse n. 22.322. Café, marca "Dispensa das Familias",
moido por M. Almeida, á avenida Operaria n. 1, São João de
Merity, Estado do Rio, analyse n. 22.323. Café, marca "Forte
Brasileiro", moido por José Augusto Maia, á avenida Marechal
Rangel ri. 497, analyse n. 22.327. Café, marca "Lucy", moído
por Osorio Buriche dos Santos, á rua Bella n. 166, analyse
a. 22.339. Café, "Bolonha", moido por Ramponi Gilberto, á
rua Visconde do Rio Branco n. 49, analyse ri. 22.357. Café,
marca "Mocca", moido por J. Dias & Comp., em Barra do Pi-
rahy, Estado do Rio, analyse n. 22.402. Café, marca "Fiel",
moido por Lemos & Sá, á, avenida 28 de Setembro n. 311, ana-
lyse n. 22.404. Café, marca "Lemos", moido por Lemos & Sé,
á avenida 28 de Setembro n. 311, :analyse n. 22.405. Café,
marca "Selly", moido por A. Garrido da Itocha,á rua General
Argollo n. 21, analyse n. 22.406. Café, "Castro", moido por
Adelino Castro, é. rua Leopoldino .de Oliveira ns. 248 e 250,
analyse n. 22.453. Café, marca "Bento", moido por Horacio
de Almeida Bento, á rua Clarimundo de Mello n. 811, analyse
ri. 22.455. Café, marca "Jaty", moido por Americo Martins,
á rua dos Topazios n. 18, analyse n. 22.461. Café, marca
"Porta da Lua", moido.por Ernani Reis & Comp., á rua Assis
Carneiro n. 16, analyse n. 22.462. Café, marca "Agulhas Ne-
gras", rnoido por Il. Nogueira & Comp. Ltda., em Barra do
Pirally, Estado ,do Rio, analyse n. 22.483. Café, marca "Po-
pular de São João", moido por Manoel Baptista de Souza, á
avenida Dr. Arruda Negreiros ri. 1, São João de Merity, Es-
tado do Rio, analyse n. 22.514. Café, marca "Alhainbra",
moldo por Gaspar & Baptista, á rua Leopoldina Rego n. 382,
analyse n. 22.512. Café. marca "Cometa", moldo por H. San-
tos & Comp.

'
 á rua da•Misericordia n, 81-2', loja, analyse nu-

mero 22.515. Café, marca "Macedo", moido por Cunha Ma-
rinho & Comp., á avenida Marechal. Floriano n. 128, analyse
n. 22.592. Café, marca "Parais° de Vaz Lobo", moido por
A. Fernandes Martins, á rua Monsenhor Felix n. 67, analyse
ri. 22.593. Café, marca "Palacete", moido por Castello & Com-
panhia, á Estrada Rio-Petropolis n. 237, Caxias. Estado do
Rio. analyse ri. 22.629. Café. marca "Pavão", moido por João
de Oliveira e Silva, á rua Rivadavia Corrêa n. 185, analyse
n. 22.664.

Idem, em analyses complementares:
Café, marca "Soberano", moido por João de Oliveira e

1Rilva, á rua Rivadavia Corrêa ri. 185, analyse n. 22.414.
Café, marca "De Armazem Real, moldo por Nunes & Rebello, á
rua Manoel Victorino n. 309, analyse n. 22.434.

Approvados em analyses complementares:
Compota de goiaba e compota de laranja, marca "O. K.",

Fab. Ribeiro & Brownie, em Nictheroy, Estado do Rio, analyse
as. 22.693 e 22.694. Presunto cosido Anastacio„ marca "Ar-
mour", Fah. Armour of Brasil Corporation, em Lapa, São
Paulo, analyse n. 22.618.

Tolerados em analyses complementares:'
Vinho tinto de mesa, marca "Sobrado", Fab. Rodolpho

Hess, em Passa Quatro, Estado de Minas, analyse ri. 22.591.
Vinho tinto, marca "Tropeiro", Fab. Sociedade Brasileira de
Vinhos Ltda. em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul,
analyse ri. 22.6600.

,INSPECTORIA DOS CENTROS DE SAUDE

CENTRO DE SAUDE N. '7

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de agosto de 1933
Requerimentos despachados:
N. 1.081 — Paolino & Grisolia. — Indeferido. Cumpra a

intimação expedida conforme o parecer do Sr. Dr. enge-
nheiro, J. 'Si. de Lamare.

N. 1.104 — Aristoteles Luiz Mendes. — Concedo 30 dias.

Directoria de Assistencia Hospitalar

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 cio agosto de 1935
Ao Sr. director do Hospital Estacio de , Sá:
N. 1.615 — Communicando que o servente de 1' classe,

Luiz Cantelmo, foi designado para aquelle hospital.
N. 1.617 — Communicando frequencia integral de quatro

funccionarios destacados nesta directoria, durante o corrente

— Ao Sr. director da Defesa Sanitaria Internacional e da
Capital da Republica:

N. 1.616 — Communicando frequencia integral de deze-
sete funccionarios destacados nesta directoria, durante o cor-
rente mez.

— Ao Sr. director do Preventorio Paula Candido:
N. 1.618 — Communicando frequencia integral de seis

funccionarios destacados nesta directoria, durai-1(3 u corrente
mez.

- N. 1.620 — Communicando que o Dr. Plínio Salgado,
tem frequencia integral durante o corrente mez.

— Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:
N. 1.619 — Communicando que a auxiliar de escripta

Guiomar Barbosa do Amaral, tem frequencia integral, durante
o corrente mez.

Dia 17

Ao presidente da Commissão Central de Compras:
N. 1.621 — Remettendo, para os devidos fins, o pedido

n. 267.087, do Hospital Estacio de Sá.
N. 1.622 — Remettendo, para os devidos fins, o pedido

n. 267.088, do Hospital Estado de Sá.
N. 1.623— Remettendo, para os devidos fins, os pedidos

ris. 242.332 e 242.333, do Hospital Colonia de Curupaity.
— Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 1.625 — Remettendo, para os devidos fins, a 2' via

do pedido n. 7, relativa a folha de pagamento das diarias dos
rnedicos de pernoite do Hospital D. Pedro II, durante o mez de
julho de 1935.

— Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:
N. 1.627 — Remettendo, para os devidos fins, o decreto

de 5 de agosto de 1935, que nomeia o servente Antonio Carlos
Pinto.

— Ao Sr. director do Preventorio Paula Candido:
N. 1.629 — Solicitando uma cópia da 3' via do pedido

n. 212.155.
N. 1.631 — Solicitando esclarecimentos a respeito da

transferencia de 49 doentes, removidos do Hospital D. Pe-
dro II.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Educação e Saude Publica:

N. 1.624 — Remettendo, para os devidos fins, a conta
da Companhia Telephonica Brasileira, relativa ao serviço te-
lephonico do Hospital Colonia de Curupaity, durante o mez
de junho de 1935.

N. 1.626 — Remettendo, para os devidos fins, a folha
de pagamento das diarias dos medicos de pernoite do Hos-
pital D. Pedro II, relativa ao mez de julho de 1935.

N. 1.630 — Remettendo, por cópia, o officio n. 303,
de 29 de julho ultimo, da Directoria do Hospital D. Pedro IL

N. 1.632 — Remettendo, para os devidos fins, a conta
da The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Company,
Limited, relativa ao fornecimento de energia electrica ao
Hospital Estacio de Sá, durante o moa de maio de 1935.

N. 1.633 — Remettendo, para os devidos fins, a confia
da Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, relativa ao
fornecimento de luz electrica, durante o mez de maio
de .1935.

N. 1.634 — Remettendo, para os devidos fins, a conta
da Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, relativa
ao fornecimento de luz electrica ao- Hospital Estado de Sá,
durante o mez 'de julho de 1935.

N. 1.636 — Remettendo, para os devidos fins, a conta
da Société Anonyrne du Gaz de Rio de Janeiro, relativa
a uma installação no Hospital Estado de Sá.

N. 1.638 — Remettendo, para os devidos fins, a conta
çla. Imprensa Nacional, relativa ao fornecimento de material
a esta Directoria.

N. 1.639 — Remettendo, para os devidos fins, a conta
da Otis Elevator Company, referente aos serviços prestados
no Hospital Estacio de Sá, durante os mezes de maio e ju-
nho de 1935.

N. 1.632 — Restituindo o processo referente á compro-
vação de prompto pagamento concedido ao Sr. Oscar de
Moura, almoxarife do Hospital S. Francisco de Assis.

— Ao Sr. director geral do Expediente da Secretaria
de Estado da Educação e Saude Publica:

N. 1.628 — Rernettendo, para os devidos fins, o im-
presso de "declarações para assentamentos", do enfermeiro
de 2' classe do Hospital D. Pedro II, Antonio Carlos Pinto.
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-- Ao Sr. director do Hospital Estado de Si:
• 1.635 — Apresentando Ires internos do preventoriopaoh, candido.

— Au Sr. superintendente de Obras e Transportes:
• 1.637 — Remettendo, para os devidos fins, o pro-,, , sso n. 191, desta Directoria.
Ao Sr inspector dos Centros de Sande:

N. 1.610 — Consultando sobre a possibilidade de passar
Ira exe.reicio nesta directoria, o servente de 2 classe José
;nes.

Ao Sr. director do Hospital São Francisco de Assis:
N. 1.611.— Remettendo, para os devidos fins, a porlicia
,eincede seis n o zes de licença a Iracema das Neves do

a o-cimento, auxiliar de escripta claquelle hospital.

Dia 19
Ao Sr. presidente	 Cornmissão Centeal de Compras:a. 1.643 — Remettendo, para os devidos fins, os

material sob ns. 224.150 a 221.155, do Hospital D. Pe-ere

— Ao . Sr. director geral de Contabilidade do Ministecio
da Educação e Saude Publica:

N. 1.641 — Remettendo, para os devidos fins, a conta da
Cempenhia Brasileira de Energia Electrica, fornecida ao .Pre-
vonlorio Paula Condido. durante o mez de julho de 1935.

N. 1.615 — Remettendo, para Os devidos fins, a conta da
ne Penh ia Brasileira de Energia Electrica, fornecida ao

Preventorio Paula C,andido, •lurante o mez de julho de 1935.
N. 1.616 — Remettendo, para os devidos fins, a relação

comprovando as despesas effectuadas por Luiz Leopoldo de
Alua) ara, porteiro do Prever-dando Paula Condido.

.N. 1.647 — Pedindo opinar sobre o assumpto a que serefere o processo n. 857, de 1935, desta directoria.
— . Ao Sr. director geral do Expediente da Secretaria de

EstieM da Educação e Sande Publica:
N. 1.648 — Transcrevendo o officio n. 397, de 15 de

agesto n le 1935, da Directoria do Preventorio Paula Condido.

Ministerio da Fazenda
Miursterio da Fazenda — Riu de Janeiro, 22 de agosto de

len — Circular n. 29.

De. aceórdo com o resolvido no processo a 11.924 , desteatino. declaro aos Srs. chefes das re partições subordinadas a
est( mie listem, para seu conhecimento e devidos fias, que, em
ene, ,ia organização dos serviços da Administração Geral da
Faiiiala Nacional, baixada com o decreto n. 24.056, de 26 de
março de 1931, a attiobuição antes conferida a este ministerio
p01,1 2" de art. 554 da Nova Consolidação das Leis das AI-
fandegae e Mesas de Rendas, passou para os inspectores das
Alfandegas, aos quaes incumbe resolver em instancia singular
as questões aduaneiras, na fórma do art. 35 do decreto nu-
mero 24.763. de 14 de julho daquelle armo e capitulo XV do
mencionado decreto n. 24.036. — Arthur de Souza Costa.

—
No decreto de 21 de j aneiro de 1931, designando o prati-

cante. em ~imissão. da Sub-Contadoria Seccional na Delega-
cia Fiscal de Minas Geraes, Luiz de Macedo Carvalho Junior,
para exercer o cargo de auxiliar technico de 2* classe. em
commissào, 41a SIM-Contadoria Seccional na Estrada de Ferro
Therezina foi feita a seguinte apoUilla: "Tendo em vista a
deeião proferida no processo sob n. 47.120. de 1935, o fun-
ecionario designado por este decreto auxiliar technico de 2°,
etn cononissãn, da Contadoria Central da Republica, passa a
SPV effectivado nesse cargo de accórdo com o disposto na con-
signação TV n. 5. da lei n. 5, de 12 de outubro de 1934."

Rio de Janeiro, 30 de julho de1935. — .4. de Souza Costa.

No n lecreto de 29 agosto de 1934, aposentando nos ter-
titio da :til, 121 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915,
o remador das embarcacries da Mesa de Rendas Alfandegada
lo Peor !L.I. no Estado de Alagões, Isidro Pereira da Silva, foi
reita a seguinte apostilla: "O funccionario a quem se refere o
presente decreto foi aposentado nos termos do inciso 4° artigo
170 da Constituição Federal, e não como acima está declarado,
tirt. lel da lei ri. 2.924, de 5 de janeiro de 1915."

ri.io de Janeiro, 31 de julho de 1935. — A.	 Souza Costa,

No decreto de 20 de junho de 19,e1 promovendo o auxiliar
teclmico(le 2°, em cennnissão, da CoUadoria Central da i,epu-
Mica. Juveneio Polycarpo Moreira. a auxiliar technico de 1",
em commissão da ne. ,sina repartição, foi feita a seguir:le
apostilla: "Tendo em vista a decisão proferida no processo
sob n. 47.124, de 1935, o funecionario promovido por este
decreto a auxiliar teclin ice de 1' em connnissão, da Conta-
doria Central da Republica, passa a ser effectivado nesse
cargo, de accôrdo com o disposto na cor ysignação IV n. 5, da
lei n. 5, de 12 de outubro de 1934."

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935. — A. de Souza Costa.
—

No decreto de 5 de abril de i933 designando José SolanoLopes de Lima, para o cargo de praticante de 2', em commi,
silo, da Contadoria Central da Republica. foi feita a seguinte
apostilla: -Tendo em vista a decisão proferida no processo
sob n. 47.126, de 11535. o funccionario designado por este
decreto, praticante de 2°. em commissão, da Contadoria Cen*-
trai 'da Republica, passa a ser effectivado nesse cargo Ge aC-
córdo com o disposto na consignação IV n. 5, da lei n. 5,
de 12 de abril de 1931."

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935. — A. de Souza Costa.
nn••

Ne decreto de i /94, pzom:rvendo o pra-
ticante de I', em ~imissão, da Contadoria Central da Repu-
blica. João Luiz Vinhola, a auxiliar technico de 2', em com-
missão, da mesma repartição, foi feita a seguinte apostilla:
'Tendo cio vista o decreto preferido ao processo sob numero
47.130, de 19;15, o funucionarie promovido por este decreto
a auxiliar technico de 2', Clii commissão. da Contadoria Cen-
tral (Ia Republica, passa a ser effectivado nesse cargo de ac-
eôrdo com o disposto na consignação IV it. 5, da lei n. 5, de
12 de outubro de 1931."

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935 — A de Souza Costa.
—

No decreto de 14 de dezembro de 1932, designando Al-
berto Machado Range: para o cargo de prativante de 2'. em
c ommissão, da Contadoria Ceçáral Republica, foi feita a
;eguintc apostilla: "'lendo (011 vista a decisão proferida 110
pfoce.sso sob n. 47.110, de 1935. o funccionario designado por
este decreto, praticante de 2°, em commissão, da Contadoria
Central da Republica, passa a ser effectivado nesse cargo, de
accOrdo com o disposa; na consignação 1Y 	 5, aa, l e i n.
de 12 de outubro de 1934."

Rio cie Janeiras, 31 oe julho de 1935. — A. de Souza, Costa.

No decreto de 25 de maio de 1932, prornoven .do o prati-
cante de 2', em commissão. da Contadoria Central da Repu-
blica, Estevare Raymutillo Fernandes a praticante de 1', em
cor/imissão, da mesma repartição, foi feita a seguinte apos-
tilla: "Tendo em vista a decisão proferida no processo sob
n. 47.136, de 1935, o funecionario promovido por este decreto
a praticante de 1', em commissão, 1Ja Contadoria Central da
Republica, passa a ser effectivado nesse cargo, de accôrdo
com o disposto ra cnnsignaeão IV n. 5, da lei n. 5, de 12 de
outubro de 1934."

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935. — .4. de Souza Costa.
—

No decreto de 28 de dezembro de 1932. promovendo o
praticante de 2', cru commissão. da Contadoria Central da
Republica, Gestão Ferre,. dos Santos, a praticante de 1", em
commissão da mesma repartição, foi feita a seguinte apos-
tilla: "Fendo em vista a decisão proferida no processo sob
ir. 47.134, de 1935, o funccionario promovido por este decreto,
a praticante de 1", cai conuniseão. da Contadoria Central da
Republica, passa a ser effectivado nesse cargo, de accordo
com o disposto na consiaçao IV 11. h, da lei a. de 12 cie
outubro de 1934."

Rio de janeiro, 31 de julho de 1935. — A. de Souza Costa.

No decreto de 27 de dezembro de 1933. promevendo o au-
xiliar toei-mico de 2*, em commissão, da Contadoria Central
da Republica, Rodolpho Rielder. a auxiliar technico de 1", em
commissão. da mesma repartição, foi feita a seguinte apos-
tilla: "Tendo em vista a devisão proferida no processo sob
ri. 43.361. de 1935, o funccionario promovido por este de-
ergo. auxiliar technico de 1', em commissão, da Contadoria
Central da Republica. passa a ser effectivado nesse cargo, de
accórdo com o disposto na cenaignação IV a. 5, da lei n.
de 12 de outubro de 1e31."

Rio de janeiro, 31 de julho de 193$. — A, de Souza Costr,,
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No decreto de 11 de janeiro de 1933, promovendo o pra-
ticante de 2*, em commissão, da Contadoria Central da Repu-
blica, Antonio Monteiro de Lima, a praticante 'de 1', em com-
missão, da mesma repartição, foi feita a seguinte apostilla:
-Tendo em vista a decisão proferida no processo sob numero
41.651, de 1935, o funccionario promovido por este decreto

praticante de 1', em commissão, da Contadoria Central da
Republca, passa a ser effectivado nesse cargo , de accôrdo
com o disposto na consignação IV n. 5, da lei n. 5, de 12 de
outubro de 1934."	 •

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935. - A. de Souza Costa.
-

No decreto de 11 de janeiro de 1933, promovendo o au-
xiliar technico de 2", em commissão, da Contadoria Central
da Republica, Edgard Ribeiro Moss a auxiliar technico de 1',
cru commissão, da mesma repartição, foi feita a seguinte
apostila: "Tendo em vista a decisão proferida no processo
sob a. 47.961, de 1935, o funccionario promovido por este
decreto, a auxiliar technico de 1', em commissão, da Contado-
ria Central da Republica, passa a Ser effectivado nesse cargo
de accôrdo com o disposto na consignação TV n. 5, da lei nu-
mero 5, de 12 de outubro de _934."

Rio de janeiro, 31 de julho de 1935. - A. de Souza Costa.

Ni.: decreto de 19 de julho de 1933, promovendo o pra-
ticante de 2", em commissão, da Contadoria Central da Repu-
blica. Pedro Nunes Lima. à praticante de 1", em commissão,
da mesma repartição, foi feita a' seguinte apostila: "Tendo
em vista a decisão proferida no processo sob n. 44.691, de
1935. o funccionario promovido por este decreto, a praticante
de I a, em commissão, da Cor:Ladoria Central da Republica,
Passa a ser effectivado nesse cargo, de accôrdo com o disposto
na consignação IV n. 5, da lei n.. 5, de 12 de outubro
de 1934".

Rio de Janeiro, 31 de'julho de 1935. - A. de Souza Costa.

No decreto de 27 de junho de 1934, promovendo a prati-
cante de 2', cai commissão, da Contadoria Central da Repu-
blimf, Ligia de Albuquerque Alexandrino, a praticante de P.
em comrnissão, da mesma repartição, foi feita a seguinte
apostilla: "Tendo em vista a decisão proferida no processo
sob n. 47.122, de 1935,_ a funccionaria promovida por este
decreto, a praticante de 1', em commissão, da Contadoria
Central da Republica, passa a ser effectivada nessa cargo, de
accôrdo com o disposto na consignação IV n. 5, da lei n. 5,
de 12 de outubro de 1934."

Rio de Janeiro, 31 de julho de ,1935. - A. de Souza Costa.
-

No decreto de 31 de maio de 1933, promovendo a auxiliar
technica de. 2', em commissão, da Contadoria Centrai da Repu-
blica, Dolores Albano Ribas, a auxiliar technica da 1', em
commissão da mesma repartição, foi feita a seguinte apos-
tila: "Tendo em vista a decisão proferida .no processo sob
n. 44.681, de 1935, a funccionaria promovida por este de-
creto a auxiliar techrdca de 1', em commissãO, da Contadoria
Central da Republica, passa a ser effectivada nesse, cargo, de
accôrdo com o disposto na consignação IV n. 5, da lei n. 5,
de 12 de outubro de 1934."

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935. - A. de Souza Cosia.
-

No decreto de 27 de dezembro de 1933, prorriovendo o
praticante de 2, em commissão, da Contadoria Central da Re-
publica, Humberto Monteiro Teixeira Marinho, a praticante
de 1 a , em commissão, da mesma repartição,_ foi feita a se-
guinte apostila: "Tendo em vista a dec,isao proferida no
processo sob n. 47.132, de 1935, o funceionario promovido
por este decreto a praticante de 1', em commissão, da Con-
tadoria Central da Republica, passa a ser effectivado nesse
cargo, de accordo com o disposto na consignação IV, n. 5,
da lei n. 5, de 12 de outubro de 1934."

Rio do Janeiro, 31 de julho de 1935. - A. de Souza
Costa .

No titulo de 2 de janeiro de 1925, designando Jorge Cor-
mito Brom, 10 escripturario da Delegacia Fiseal do Thesouro
Nacional em Goyaz, para exercer, em commissão, o cargo de
guarda-livros 'encarregado da Sub-Contadoria Seccional da
mesma repartição, foi feita a seguinte apostilla: "Tendo em
vista a decisão proferida no processo sob n. 47.965, de 1935,

o funccionario designado por este titulo, guarda-livros, em
commissão, da Contadoria Central da Republica, passa a ser
effectivado nesse cargo, de accordo com o disposto na con-
signação IV, n. 5, da lei n. 5, de 12 de outubro de 1934."

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935. - A. de Souza
Corta.

No titulo de 2 . de janeiro de 1925 designando Antonio
Eaverton Serrão, 1° escripturario cia Estrada de Ferro São
Luiz a Therezina, para exercer, em commissão, o cargo de
auxiliar-technico da l' Sub-Contadoria Seccional da mesma
Estrada, foi feita a seguinte apostila: "Tendo em vista a
dedão proferida na processo sob n. 53.269, de 1935, o fun-
ccionario designado por este titulo, auxiliar technico de 1',
em commissão, da • Contadoria Central da Republica, passa
a ser effectivado nesse cargo de accordo com o disposto na
consignação IV n. 5, da lei n. 5, de 12 de outubro de 1934."

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935. - A. de Souza
Costa.

-
No decreto de 27 de dezembro de 1933, promovendo o

auxiliar teci-mico de 2", em commissão, da Contadoria Cen-
tral da Republica. Jonath.as Costa, a auxiliar technico de 1',
em commissão, da mesma repartição, foi feita a seguint..:
apostila: "Tendo em vista a decisão profe,ricla no processo
sob a. 50.745, de 1935, o fonecionario promovido por esie
decreto, a auxiliar technico de 1', em commissão, da Contado-
ria Central da Republica, passa a scr effectivado nesse cargo,
de accordo com o disposto na consignação 1V, n. 5, da lei
a. 5, de 12 de outubro de 1934."

Rio' de Janeiro, 20 de agosto de 1935. - A. de Sana
Costa.

No titulo de 23 de julho de 1929. designando o praticante
do Instituto Telegraphico de Porto Alegre, Darcy Sant'A.Anna.
para exercer o cargo de. praticante de 1', em commissão, da
Sub-Contadoria Seccional no referido District° Telegraphico,
foi feita a seguinte apostila: "Tendo em vista a decisão pro-
ferida no processo.sob n. 50.735, de 1935, o funccionario de-
signado, por este titulo, praticante de 1', em commissão, da
Contadoria Central da Republica, passa a ser effectivado nesse •
cargo, de accordo com o disposto na consignação /V, n. 5, da
lei n. 5, de 12 de outubro de 1934."

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935. - A. de Souza
Costa.

No titulo de 4 de março de 1927, desi gnando Seraphim
I3arros, auxiliar technico da Sub-Contadoeia Seccional mi
E. F. Central do Btasil, para exercer, em commissão, o cargo
de guarda-livros na Sub-Contadoria cia mesma Estrada, foi
feita a seguinte apostilla: "Tendo em vista a decisão pro-
ferida no processo sob n. 54.269, de 1935, o, funccionario
designado por este, titulo guarda-livros, em commissão, da
Contadoria Central da Republica, passa a ser effectivado
nesse cargo, de accordo com o disposto na consignação IV,
n. 5, cia lei n. 5, de 12 de outubro de 1934."

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935. - A. de Souza
Costa.

-
No titulo de 21 de dezembro de 1928, designando o au-

xiliar da administração dos Correios do Paraná. Juvenal dos
Santos Junior, para exercer o cargo de auxiliar technico de
1',em commissão. da Sub-Contadoria Seccional na mesma
administração, foi feita a seguinte apostilla: "Tendo em vista
a decisão proferida no processo sob n. 50.751, de 1935. o
funccionario designado, por este titulo, auxiliar technico de
1'. em commissão. da Contadoria Central da Republica, passa
a ser effectivado nessa cargo, de accordo com o disposto na
consignação IV, n. 5. da lei n. 5, de 12 de outubro de 1934."

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935. - A. de Souza
Costa.

ONNIew

No decreto de 7 de março de 1934. promovendo o Prati-
cante de 1', em commissão, da Contadoria Central da Repu-
blica, Acyr Bittencourt Lobo, a auxiliar technico de 2'. Pra
commissão, da mesma repartição, foi feita a seguinte apos-
tila: "Tendo em vista a decisão proferida no processo sob
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n. 50.727, de 1935, o fünccionario promovido, por este de-
creto, a auxiliar-technico de 2', em commissão, da Contado-
ria Central da Republica, passa a ser effectivado nesse cargo,
de accordo com o disposto na consignação IV, n. 5, da lei
n. 5, de 12 de outubro de 1934."

Rio de Janeiro. 20 de agosto do 1935. — A. de Souza
Costa.

No decreto de 15 de março de 1933, nomeando Maria
Elisa Thaumaturgo Lobo, para o lugar de 4° escripturado
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Pará.
foi feita a seguinte apostilla: "Por haver convolado nupcias
passa a chamar-se Maria Elisa Lobo de Oliveira, a funccion
nada nomeada, por este decreto, conforme provou com doe
cumento habil junto ao processo sob n. 53.076, de 1935."

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935. — A. de Souza
Costa.

No decreto de 20 de junho de 1934, nomeando Antonio
Berreiros para o lugar de protocollista do Thestoiro Nacional,
na conformidade do estabelecido na primeira parte do § 1°
combinado com o prescripto no § 2°, in-fine, do art. 7° do de-
creto n. 24.144, de 18 de abril do 1934, foi feita a segninto
apostillla: "Tendo em vista a decisão proferida no processo
eob-ri. 47.959, de 1935, o funccionario nomeado, por este de-
creto, protocollista do Thesouro Nacional, passa a ser effe-
clivado nesse cargo, de accordo com o disposto no § 2° do
art. 7° do decreto n. 24.14-1, de 18 de abril de 1934."

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935. — A: de Souza
Costa:

•	 —
No decreto de 20 de junho de 1934, nomeando João Ba-

ptista da Silva Rizzo para o lugar de protocollista do The-
souro Nacional, na conformidade do estabelecido na primeira
parte do § 1° combinado com o prescripto no § 2°, in-fine
do art. 7° do decreto n. 24.144, de 18 de abril de 1934, foi
feita a seguinte apostilla: "Tendo em vista a decisão pro-
ferida no processo sob n. 47.519, de 1935, o funccionario
nomeado, por este decreto, protocollista do Thesouro Nacio-
nal, passa a ser effectivado nesse cargo, de aceordo com o
disposto no § 2° do art. 7° do decreto n. 21.144, de 18 de
abril de 1934."

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935. — A. de Souto
Costa.

No decreto de 29 de junho de 1934. nomeando Mauricio
Ribeiro de Almeida para o lugar de prolocollista do Thesou-
ro Nacional, na conformidade do estabelecido na primeira
parte do § 10 combinado com o pr • scripto no § 2°, in-fine
art. 7° do decreto n. 24.144, de 18 de abril de 193 .1, foi feita
a Seguinte apostilla: "Tendo em vista a decisão proferida
no processo sob n. 49.401, de 1935, o funccionario nomeado,
por decreto, protocollista do Thesouro Nacional, passa a ser
effectivado nesse cargo, de accordo com o disposto no § 2°
do art. 70 do decreto n. 24.144, de 18 de abril de 1934."

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935. — A. de Souza
Costa.

—
No decreto de 20 de junho de 1934, nomeando o ser-

vente da portaria da Alfandega do Rio de Janeiro„Hesleu
Castilhos Dias, para o lugar de protocollista do Thesouro Na-
ciona/l, na conformidade do estabelecido na primeira parte
do § 1' combinado com o prescripto no § 2°, in-fine do arti-
go 7° do decreto ri. 24.144, de 18 de abril de 1934, foi feita
a seguinte apostilla: "Tendo em vista a decisão proferida
no processo sob n. 41.179 de 1935. o funccionario nomeado,
por este decreto, protocollista do Thesouro Nao!onal. passa
a ser effectivado nesse cargo, de accordo com o disposto no
§ 2° do art. 7° do decreto u. 24.144, de 18 de abril de 1934."

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935. — A. de Souza
Costa.

Direetoria Gerai da Farenda Nacional
Licenças:

O director geral da Fazenda Nacional, por portarias de
21 do corrente, concedeu as seguintes licenças:

Para tratamento de saude:
De seis mezes, ao escrivão da collectoria das rendas fe-

Jeraes em Castello, Estado do Piauhy, Francisco Carlos de
doraes.

De 60 dias, á praticante de 1 clame da Directoria do
Imposto de Renda, com exercido na seccão annexa á Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, Zelia de Almeida Gomes.

De 60 dias, ao guarda da Policia Aduaneira da Alfan-
dega da Parnaryba, Estado do Piauhy, Heitor Almeida.

Em prorogação:
De ires inezes, ao '4° escripturario da Delegacia Fiscal

no Estado de S. Paulo Miguel Lopes Vieira Pinto.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 41.803, de 1935 — Processo de habilitação ao montepio

de D. Iracema Cassiano de Oliveira Mattoso, viuve do agente
da Esl rade de Ferro Central do Brasil, Antonio Meia da Sil-
veira Mentiste — de accórdo com o decreto nu-
mero 3.0.67. de 10 de fevereiro de 1866.

N. 43.301. de 1935 — D. Guioniar Nunes de Mello Bor-
dello, pediudo entrega de documento. — Preste melhores es-
clarecimentos sobre o pedido formulado no requerimento de fl.

N. 00.237, de 1035 — D. Juracy Flauzina de Affonso,
pensionista do montepio da Marinha, pedindo seja apostil-
lado seu titulo. — Satisfaça a exigencia.

N. 43.307. de 1935 — Processo de habilitação ao montepio
de D. Eugenia Ruch Pereira, irmã lo ex-professor do Cot-
legio Pedro II, Gestão Hurh. — Satisfaça a exi gencia da Sub-
directorie do Pessoal.

N. 50.257, de 1935 — Processo de habilitação ao montepio
de D. Joanne Maria de Souza Magalhães Carvalho e outros,
viuve e filhos do telegraphista da antiga Repartição Geral
dos Telegraphos Arthur José Fernandes de Carvalho. — Apre-
sente o procurador a que se refere o primeiro traslado de
fls. 30 attestado de vida da outorgante, passado pela autori-
dade policial. Outrosim, o referido traslado é inacceitavel,
porque o nome da outorgante no final do mesmo não con-
fere com n do inicio do instrumento.

N. 41.859. de 1935 — Habilitação ao montepio de D. Can-
dida Vidal Domingues. viuva do agente da Estrada de Ferro
Central do Brasil Octavio Pinto Domingues. — Habilite-se,
na férma do decreto n. 3.607. de 10 de fevereiro de 1866.

Eu-nomes:Tc DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 20 de agosto de 1935
Officios:

Ao Sr. director de Fazenda do Ministerio da Marinha:
N. 145 — Remettendo o processo de aposentadoria do

Marcellino Dingo dos Santos, operado do Arsenal de Marinha
desta Capital.

— Ao Sr. director de Fundos do Exercito:
N. 188 — Corrimunicando haver o Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolvido indeferir o requerimento em que
D. Edylia. Canabarro Travessos Alves, viuve do major Octa-
viano Travessos Alves, pede melhoria de pensão, visto que na
data do obito do officio' não haver lei que amparasse o pe-
dido, e, ainda, por ter sido a pretenção da requerente man-
dada anteriormente archiver pelo Chefe do Governo Provi-
sorio.

— Ao Sr. director de Contabilidade do Ministerio da
Viação e Obras Publicas:

Ns. 213 e 214 — Rernettendo o processo de habilitação ao
montepio de D. Eyrinia Mullulo de Andrade e outros, e o re-
lativo á dispenibilidade do ex-diarista do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação Albino Joaquim Antunes.

— Ao Sr. director de Contabilidade do Ministerio do Tra-
balho:

N 14 — Remettendo o processo de aposentadoria do
official da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Pa-
raná Leoncio Fanucchi.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
178 — Remettendo o processo de habilitação ao mon-

tepio de D. Guilherm ina Capanema Bicalho.
— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 159 — Remettendo o processo de aposentadoria do ser-

vente da Alfandega de Belém João Andrade Barros.
N. 160 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, a quem foi presente o recurso interposto por
Systhenio de Azevedo Ferreira, do acto que indeferiu seu pe-
dido de inscripção no concurso de guarda da Policia Adua,

4
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Directoria das [tendas internas

Directoria das Rendas Internas — Rio de Janeiro, 22 de
agosto de 1935 — Circular n. 33.

treira da Alfandega de Belém, resolveu negar provimento a
dito recurso, porquanto, ao encerrar-se a inscripção, não um-,
tava o recorrente a idade minima exigida pelo decreto nu-
mero • 15.220, de 29 de dezembro de 1921.

— Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 66 — Remettendo o processo em que é interessado o

telegraphista, aposentado, dos Correios e Telegraphos do re-
ferido Estado Edezio Henriques da Silva.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 216 — Communicando que mandou archivar, em face

dos arts. 1° e 3° do decreto il. 20.848, de 23 de dezembro de 1931,
'o requerimento do contador da referida delegacia, João Na-
zareno Carneiro Campello, pedindo abono de gratificação por
ter exercido, em commissão, o cargo de chefe de secção
Alfandega de Recife, no penedo de 2 de fevereiro a 31 de
dezembro de 1924.
• — Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:

N. 79 — Reinettendo o processo de gposentadoria do
mestre de lancha da Saneie do Porto de Natal, Luiz Esta-
nislau Cordeiro.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 431 — Communicando que não Ode ser attendido o

Pedido feito pelo 4° escripturario da referida delegacia Miguel
Lopes Vieira Pinto, que pediu sua nomeação para identico
legar na Alfandega de Recife.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
Na. 87 a 90 — Remettendo os processos relativos á apo-

sentadoria dos trabalhadores das capatazias da Alfandega de
Aracajú Norberto dos Santos, Firmino Mareolino dos Santos,
tiermenegildo Ferreira da Costa e Angelo Cypriano de Jesus.

('onladoria Central da Republie6

~MENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 21 de agosto de 1985
Officios:
Aos Srs, chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
Na Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 1.647 — Pede informações quanto ao funccionario

José O. de Mello, cujo nome não consta do estado dos ser-
Viços de julho ultimo.

Na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos em
João Pess0a:

N. 1.648-S — Communica que, já tendo um anno de ser-
viço a funecionaria Sylvia Lyra Stuckert, deve constar na co-
lumna de saldo de férias as que já tem direito a mesma.

Na Alfandega de Aracajú:
N. 1.649-8 — Idem, José da Gosta Pinto, idem, idem,

idem.
— Ao Sr. director da Secretaria da Camara dos Depu-

tados:
N. 1.650 — Remette exemplares do Balanço Geral da

:União, de 1934.
— Ao Sr. director da Secretaria do Senado Federal:
N. 1.051 — Idem, idem, idem.
— Ao Sr. chefe do Gabinete do Exmo. Sr. ministro-

'presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.652 - Idem, idem, idem.

.	 — Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional na Alba-
dega de São Salvador:
. N. 1.653-S — Declara que não havendo em stock mo-

delos C-68 e C-115, serão remettidos desde que a Imprensa
Nacional os forneça.

— Ao Sr. contador seccional no Ministerio da Marinha:
N. 1.854-8 — Remette processo PC-3.134, de 1935, rela-

tivo á escripturação do augmento provisorio de que trata a
lei n. 51, de 14 de maio ultimo.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
Na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos em

Botucatú:
N. 1.655-S — Remeti-e portaria n. 173, transferindo dessa

repartição para a de Campanha, a pedido, o praticante de
2' classe, Orlando de Araujo Bernardes, cujo substituto será
fornecido em breve.

Na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos em
Campanha:

N. 1.656-8 — Cornmunica a transferencia para essa sub-
contadoria, do praticante de 2' classe, Orn je !*mijo Ber-
dardes.

De conformidade com o resolvido pelo Sr. director ge-
ral da Fazenda Nacional, no processo fichado sob n. 37.'493,
de 1935, declaro aos Srs. chefes das repartições subordinadas
a este tministerio, para seu conhecimento e devidos fins, que
ficam Sustados, até que novo estudo seja feito sobre o as.
sumpto, os effeitos da circular n. 12, de 25 de abril ultimo,
desta directoria. -- Alvaro Dantas Carrilho, director das
Rendas Internas.

DESPACHO DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de agosto de 1935
• Processo n. 11.091, de 1935, da Empreza Financiadora

de Passagens Internationaes Limitada, pedindo restituição de
documentos. — Archive-se, dado o tempo decorrido.

•
--

Despacho do Sr
'
 director das Rendas Internas, exarado

no processo n. 20.1 512, de 1935, referente a uma denuncia
offerecida peio agente fiscal do imposto de consumo no Es-
tado de Minas Gemes, Antonio José Ribeiro Junior, contra
Emilio Forli, por praticas de operações bancarias.

DECISÕES

Contra Emilio, de Regente Feijó, no Estado de São
Paulo, foi offerecida a denuncia de fls. 2, em que o agente
fiscal — Antonio José Ribeiro Junior, o accusa da pratica
habitual de operações bancarias, sem que, para tal fim, ti-
vesse obtido a necessaria autorização legal.

As operações denunciadas consistem no moviunento de
dinheiro, em conta corrente, com a superveniencia de juros,
e foram realizados em Monte Santo, Estado de Minas Geraes,
nos annos de 1929 e 1930, como se verifica do documento de
fls. 3, e da caderneta appensa, a fls. 18.

• O denunciado, no prazo que lhe foi marcado,, entrou
com a petição de fls. 12114, na qual se defende, allegando
que o facto originaria da denuncia, se cinge a méro
acto de mutuo consenso, visando, apenas, a comprovação de
um emprestimo commum, a prazo fixo, coun juros estipula-
dos tudo tal e qual se daria se eito, denunciado, tiyesse accei-
to, naquella occa.sião, uma cambial.

Mas, examinando o processo nesta repartição, a Segun-
da Sub-directoria, atendendo á natureza das operações leva-
das a effeito e devidamente comprovadas e, ainda, ao que so- •
bre o assumpto esclarece e determina o decreto n. 14.728, de
18 de Março de 1921, opinou pela procedencia da denuncia
(parecer de fls. 23124).

De meritis:
Em face da jurisprudencia fiscal, duas condições , eir-

cumstanciaes caracterizatrn a profissão bancaria: a primeira
-objectiva e por isso adstricta á natureza das operações cha-
madas de banco; a segunda, subjectiva, por depender tão fui-
mente de quem a pratica e que consiste no uso habitual
das operações commerciaes, que a lei qualifica como de na-
tureza bancaria.

• Cumpre, pois, ao julgador, em cada caso que se apresen-
ta, examinar:

a) se as operações indicadas estão coraprehendidas no
numero daquellas que figuram, como de natureza bancaria,
na legislação respectiva;

b) se a pratica de taes operações se reveste, por sua coa,
tinuidade e fins lucrativos, da caracteristica proficional.

Na fórma do art. 19 do Codigo CoMmercial:
"São considerados banqueiros os commerciantes que thin

por profissão habitual do seu cotmmercio, as operações cha-
madas de banco."

O art. 3°, do decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921,
definindo as operações chamadas de banco, inclue, letra c —
4°, "deposites de valores de qualquer natureza; 5°, abertura
de contas correntes", sujeitando as pessoas, naturaes ou ju-
ridicas, nacionaes, ou estrangeiras, que se destinem a exer-
cer, no Brasil, as operações que especifica, á fiscalização
bancaria e ás demais exigencias regulamentares, baixadas
com aquelle decreto.

O principio de direito em que se baseou o artigo do Co-
digo Commercial acima transcripto, foi esposado em juris-
prudencia já firmada pelo Supremo Tribunal, em varios
accórdãos em que considera a habitualidade do cominiercio
bancaria, como condição de incidencia dos seus agentes, nas
exigencias regulamentares que regem o assumpto no direito
fiscal.
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No administrativo, igualmente se verifica a rectificação
daquella doutrina, em numeroses accoárdãos do Conselho de
Cwr;ribuintes e, anteriormente, em varios julgados da extin-
et.; Consultoria da Fazenda Publica, a quem esteve affecta a
decisão dos processos da natureza do presente, até a vigencia
do decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934.

No caso occurrente, aquellas circumstancias que defi-
nem o comtnercio bancado e qualificam a pessoa do banquei-
ro, estão manifestamente conjugadas com a natureza das
operações denunciadas e com a contumacia com que foram
praticadas.

Isto posto, e,
Considerando que o denunciado, de facto, praticou, com

habilitualidade, operações bancarias, corno faz certo a cader-
neta de fls. 18, de typo usado, tão ~ente, pelos estabeleci-
mentos bancarios, autorizados a funccionar no paiz;

Considerando que aquella prova se robustece no facto
de trazer dita caderneta, em caracteres impressos, o nome da
seu ernittente; caderneta que, ademais, contém lançamentos
de dinheiro em conta corrente, que se elevam a 103:3378600;
o mesmo se verificando em relação á de que trata a publica
fárma de fls. 3, onde se vê o movimento, com igual finali-
dade, da importancia de 39:8378400;

Considerando o mais que do processo consta, tudo visto
e bem examinado:

Julgo procedente a denuncia de fls. 2, para impôr a
Emilio Forli a multa de 30:0008000, tminimo do . art. 70,
letra d, 1° do decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921,
multa essa que deves-á ser recolhida aos cofres publicos, no
prazo amigavel de 30 dias, sob pena de cobrança executiva,
salvo o direito de recurso que, no de 20 dias, poderá interpôr
para a superior instancia, (2° Conselho de Contribuintes),
observadas as formalidades legaes.

Cumpra-se, intime-se e publique-se. - Das Rendas Inter-
nas, Alvaro Dantas Carrilho, director.

-
Decisão do Sr. director das Rendas Tnternas no processo

fichado sob n. -4.672, de 1935, que tem por base a denuncia
offerecida pelo agente fiscal do imposto de consumo na ca-
pital do Estado do Pará, Manoel da Rocha Pontual, contra a
firma Oliveira Machado & Comp., Ltda., . estabelecida na-
quella capital:

A firma Oliveira Machado & Comp., Ltda., estabelecida
11-1 Belém, do Pará, é accusada da sonegação do cambio equi-

...alente a 86:2448800 e relativo á exportação de mercadorias
para o exterior do paz.

Com a petição de fls. 7 a 9, a denunciada allega em sua
lefesa

(I) que a exhibicão que fez de seus livros commerciaes
ao exame do fisco revela a boa fé com que agira, pois po-
:leria recusal-a, accrescenta, desde que o exame julgado ne-
Dessario não se enquadrava nos art,s. 17, 18 e 19 do Codigo
Commercial;

b) que, dada a sua invocada boa fé, e a prevalecer a de-
nuncia. só em grau minimo deveria ser-lhe comminada a
multa em que porventura incorresse;

e) Que, data venha, não reconhece competencia na exibi-
t1a Consultaria da Fazenda Pública para, mesmo por ordena
lo ministro da Fazenda, expedir circulares relativas á fisca-
qzação bancaria. accrescentando que, ex-vi da lei organica
a. 19.398, de 11 de novembro de 1930, 86 ao Chefe do Go-
verno Provisorio, com a assignatura deste e a do ministro,
que subscrevia, competia legislar;

d) que, mesmo em face do decreto n. 20.451, de 28 de
setembro de 1931, improcede a. denuncia, por isso que o as-
sumpto de que trata o processo é diverso do ventilado no
•eferido decreto.

O autuante e a fiscalização mancaria a cargo do Banco
10 Brasil, ouvidos, sustentam a denuncia constante do auto
le infracção de fls. . 3-5 v., accre,scentando, entre outros ar-
rumentos: que, tanto a firma denunciada bem conhecia a le-
gislação bancaria, não a achava ambigua, incerta ou de dif-
Acil interpretação que, para burlal-a - "embarcava madei-
rw sem guia visada pela fiscalização bancaria, valendo-se do
tacto de proceder aos embarques em portos do baixo Ama-
siarias e da alfandega local não ter exigido a guia visada, con-
forme prescreve o § 1° do art. 2° da -circular n. 18, de 22
le dezeMbro de 1931, do Sr. consultor da Fazenda Publica,
sffectuando, portanto, exportação clandestina".

Examinado o processo nesta repartição, a 2° sub-dire-
storia, reconhecendo embora a procedencia do feito, é de pa-
recer que ao caso oe applique, pelo principio da retroctivi-
dede jd admittida em decisões /anteriores por esta directoria,
a que a respeito prescrevem os decretos na. 24.268 e 24.432,
le 1934.

De mentis:
E' de procedencia indiscutível o auto de infracção de

fls, por isso que a sonegação de cambio, attribuida ao au-
tuado, decorre de exame de sua escripta commercial, confir-
mada por denuncia do Banco do Brasil.

Os productos exportados, em parte clandestinamente,
constam expressamente da estatistiea official de exportação,
a que se refere a circular n. 93, de 4 de julho de 1934, do
Banco do Brasil, não tendo, pois, a mais remota applicação
ao caso o disposto nos decretos as. 2„4.268 e 24.432, de 1934.

listo poeno; e,
Considerando ter ficado provada a infracção do art. 1*

do decreto n. 20.451, de 28 de setembro de 1931, que con-
feriu ao Banco do Brasil o monopolio na venda de cambio,
monopolio que subsiste em face de toda a legislação banca-
ria que lhe seguiu, e das ordens aludnistrtivas que lhe dizem
respeito;

Considerando que a invocada boa fé com que teria agido
a firma autuada se annulla em face do seu procedimento ul-terior, de que dá conta o termo de fls. 24, em que se con-
signa sua recusa formal na exhibição de documentos a exare
fiscal;

Considenrado que improcede a arguição de que á extin-eta Consultoria da Fazenda Publica fallecia com petencia para,
sobre assumpto administrativo que lhe era affecto, baixar
instrucções attinentes ao bom entendimento da lei;

Considerando que o processo não tem semelhança ou pa-
ridade com os que anteriormente foram julgados com fun-
damento nos decretos ns. 24.268 e 24.432, de 1934, por isso
que a mercadoria a que este se refere, consta expressamente
das estatisticas officiaes de exportação, prevalecendo, pois,
para este caso, o que dispõe o decreto n. 20.451, de 1931,
combinado cosi; o ie a. 23.258, de 19 de outubro de 1933;

Considerando o mais que dos autos consta, tudo visto e
bem examinado:

Julgo procedente o auto de infracção de fls. para impor
á firma Oliveira Machado & Comp., Ltda., a muita, em grau
minimo, de 5:000$000, por infracção do art. 1° do decreto
n. 20.451, de 28 de setembro de 1931, por força do art. 74do decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921, e de accordo
com o art. 3°, combinado com o art. 6° do decreto numero
23.258, de 19 de outubro de 1933, e nos termos do art. 5°,§ 1°, lettra b, da lei n. 4.182, de 1920.

O autuado deverá recolher aos cofres publicos a multa
que lhe é imposta, no prazo arrigavel de 30 dias, sob pena
de cobrança executiva, salvo o direito de recurso que, no de
20 dias, poderá interpor á instancia superior n 2° Conselho deContribuintes), observadas as formalidades legaes.

Cumpra-se, intime-se e publique-se.
Directoria das Rendas Internas, agosto de 1935. - AI-S-aro Dantas Carrilho, director.

Decisão do Sr. director das Rendas Internas no processo
fichado sob n. 55.780, de 1935, que tem por base a denuncia
offerecida pelo Banco do Brasil (Fiscalização Bancaria), con-
tra a firma desta praça B. Sender:

A firma B. Sender, desta Capital, é accusada pela fisca-
lização bancaria a cargo do Banco do Brasil, da sonegação do
cambio relativo a oitocentas libras esterlinas, correspondentesao embarque de mercadorias para o exterior.

Intimada a se defender, a denunciada deixou o feito cor-
rer á revelia, o que deu lugar ao termo de fls. 4.

Examinado o processo nesta repartição, o parecer defls. 8, usgue 11, fundamentado na legislação que rege a espe-
cie, opina pela procedencia da denuncia.

De mentis:
O art. 1° do decreto n. 20.451, de 28 de setembro de1931, dispõe:

"As vendas de letras de exportação ou de valo-
res transferidos do estrangeiro só poderão ser feitos

a ao Banco do Brasil."
O dispositivo transeripto está condensado na circular

n. 13, de 1 de dezembro de 1931, da extincta Consultoria da
Fazenda Publica, com a seguinte redacção:

"O Banco do Brasil adquirirá não só as letras de
exportação, como lambem as coberturas decorrentes
das ordens de pagamento ou credito de qualquer espe-
ele, cumpridas cm praçasdo paia, em moeda estran-
geira ou nacional.

O que se infere da meteria supra inscripta é que o Go-
verno conferiu ao Banco do Brasil o privilegio, no paiz, do~Irmano na comum de cambio. Todavia, em maio de 1934,
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Governo resolveu liberar as operações cambiarias não prove-
nientes da exportação do paiz (decreto n. 24.268, de 1934).

Pelo decreto a. 24.432, de 20 de junho de 1934, foram,
ainda, tornadas livres as exportações - excepto as dos pro-
duetos constantes das estatisticas officiaes de exportação -
Podendo, nesse caso, as cambiaes respectivas, ser offerecidas e
negociadas no mercado livre de cambio (art. 1 0, § 20, do de-

,ereto citado).
A circular n. 93, de 4 de junho de 1934, do Banco do

Brasil, esclarece quaes os productos sujeitos ás guias de ex-
portação e, consequentemente subordinados, a despeito do que

. se contém nos decretos as. 21.268 e 24.432, de 1934, ás re-
stricções constantes do decreto n. 20.451, de 1931 - productos
aquelles, em cujo numero estão comprehendidos os expor-
tados por B. Sender, e constantes da denuncia de fls. 2.

Cumpre accentuar que, pelas ultimas providencias rela-
tivas ao cambio e ás letras de exportação, consubstanciadas
na circular n. 15, de 14 de fevereiro ultimo, do Banco do
Brasil, ficou resolvido que todas as letras de exportação fossem
vendidas aos bancos autorizados a funccionar em cambio, na
proporção de 65% . á taxa de cambio livre e 35% á taxa offi-
cial do Banco do Brasil, e que os bancos compradores, por
sua vez, entregassem ao Banco do Brasil a quota de 35% á
referida taxa Wicial.

E' bem de vêr que a referida circular é de data posterior
aos contractos firmados pela firma denunciada com o Banco
do Brasil, mas, o que della se conclue, é que não existe a li-
beralidade absoluta de cambio, pois, a despeito do que consta

. dos decretos ns. 24.268 e 24.432, de 1934, persiste a obri-
gação da entrega, pelo exportador, de uma parte das letras de
exportação ao Banco do Brasil, desde que os productas respe-
ctivos, constem das estatisticas officiaes de exportação. Aliás,

. já ao tempo em que aquelles contractos foram feitos, em se
;- tratando de mercadoria enviada "em consignação", o expor-
tador, para que pudesse ter o seu embarque autorizado, devia
firmar com aquelle estabelecimpto de credito, um contracto

" pelo qual se compromettia - no caso de ser a mercadoria
'vendida no exterior - a entregar ao mesmo banco as carn-
. biaes resultantes da venda das ditas mercadorias.

O caso de que trata o processo é, pois, o de inadimple-
mento de contractos firmados pelo exportador B. Sender com
o Banco do Brasil, sonegando, consequentemente, o cambio re-
spectivo.

Isto posto; e,
Considerando que a firma denunciada, havendo firmado,

por intermedio de corretor de fundos publicos, os contractos
de que trata a denuncia, e não os solucionando com a nego-
ciação ao Banco do Brasil, das cambiaes respectivas, ficou,
irregularmente, com disponibilidades no mercado de cambio
estrangeiro, em detrimento da balança commercial do paiz,
pelos perigos dahi decorrentes;

Considerando que as mercadorias exportadas estão ex-
pressamente citadas na estatistica arida] de exportação (cir-.
cular n. 93, de 4/6/934) e que a falta de execução dos con-
tractos, cujos prazos expiraram em 26 e 29 de agosto de 1933,
constitue, sem a menor duvida, sonegação de cambio relativo
ao valor das guias de exportação, que em virtude daquelles
contractos lhe foram concedidas, infringindo, pois, dessa
fôrma, B. Sender, o art. 1° do decreto n. 20.541, de 28 de
setembro de 1931 e, portanto, incidindo na sancção legal do
decreto n. 23.258, de 19 de outubro de 1933;

Considerando que os casos decididos por esta directoria
não teem semelhança ou paridade com o de que data o pro-
cesso, por dizerem respeito a productos não comprehendidas
nas estatisticas officiaes de exportação, accrescendo a cir-
cumstancia de que contra o denunciado B. Sender milita a
aggravante da revelia em que deixou transcorrer o julga-
mento ,o que em face da jurisprudencia fiscal constitue con-
fissão tacita da falta arguida;

Considerando o mais que do processo consta, tudo visto e
bem examinado:

Julgo procedente a denuncia de fls. 2, para impôr á firma
B. Sender, a multa de 5:000$, no grão minimo, por infracção
do art. 1°, do decreto n. 20.451, de 28 de setembro de 1931,
por força do art. 74, do decreto n. 14.728, de 16 de março
de 1921, e de accordo com o art. 3 0, combinado com o ar-
tigo 6°, do decreto n. 23.258, de 19 de outubro de 1933 e nos
termos do art. 50, § 1 0, letra b, da lei n. 4.182, de 1920. O de-
nunciado deverá recolher aos cofres publicos a multa que lhe
é imposta, no prazo amigavel de 15 dias, sob pena de co-
brança executiva, salvo o direito de recurso que, no de- 20

Aias, poderá interpôr á instancia superior (Segundo Conselhc
de Contribuintes), observadas as formalidades legaes.

Cumpra-se, intime-se e publique-se.
Directoria das Rendasdnternas, em 20 de agosto de 1935.

- Alvaro Dantas Carrilho, director.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de agosto de 1935

N. 517 - O director das Rendas Internas do Thesonro
Nacional, devolvendo ao inspector de collectorias no Estado
do Maranhão, Benjamin Castello Branco, o processo junto, fi-
chado sob n. 46.482, do anno em curso, recommenda-lhe pro-
videnciar no sentido de ser cumprida a ultima parte do des-
pacho de 31 de julho ultimo, desta Directoria.

Officios:
Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho de Contribuintes:
N. 61 - Solicitando providencias no sentido de ser esta

Directoria informada si ha nesse Conselho, com relação a
Charles James Dimmock, por julgar ou já decididos, proces-
sos concernentes á fiscalização bancaria.

- Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de Contribuin-
tes:

N. 62 - Solicitando providencias no sentido de ser esta
Directoria informada si ha nesse Conselho, com relação a
Charles .James Dimmock, por julgar ou já decididos, proces-
sos concernentes á fiscalização bancaria.

N. 63 - Remettenclo o processo fichado sob n. 37.717, de
1934, de interesse de Scpioni Antonini.

N. 64 - Remettendo o processo fichado sob n. 39.330, do
anno em curso, solicitando audiencia a respeito.

- Ao Dr. procurador criminal da Republica:
N. 7 - Remettendo o processo fichado sob n. 306, de

1935, de interesse de Daniel Rochine.
- Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 137 - Remettendo o processo fichado sob n. 59.275,

de 1935, de interesse de Manoel Marcondes Rezende, solicita
audiencia a respeito.

N. 138 - Communicando que o Sr. ministro da Fazenda,
a quem foi presente o processo fichado sob n. 20.656, de
1935, em que o funccionario do Instituto de Providencia, Os-
car de Albuquerque, pede para ser dispensado do pagamento
da quantia de 194$100, proveniente de imposto de renda, re-
lativo ao exercicio de 1932, e multa de mora respectiva, exa-
rou, em data de 5 do fluente, o seguinte despacho: "Indefe-
rido".

- Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 263 - Restituindo documentos pertencentes ao ar-

chivo desta repartição, que se achavam integrando o processo
fichado sob n. 52.844, de 1935, em que a Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos propõe que os contractos
de cambio, por intermedio de corretores, sejam feitos em tres
vias, sendo, obrigatoriamente, visada pela mesma Camara a
primeira via e alli depositada a terceira, communica que, por
despacho de 15 do fluente, foi mandado archivar o referido
processo.

N. 264 - Communicando que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
n. 55.132, de 1935, em que Joaquim Soares Vieira pede per-
missão para effectuar o pagamento parcellado da multa que
lhe foi imposta em virtude do auto n. 283, de 1933, dessa re-
partição, lavrado por infracção do art. 64 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, exarou,
em data de 12 do fluente, o seguinte despacho:

"De accôrdo com o parecer, indeferido."
O parecer emittido por esta Directoria, com o qual con-

cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:
"Sou, Lambem, pelo indeferimento. A' decisão superior."
N. 265 Remettendo, para o fim ¡indicado no despacho

desta directoria, o processo fichado sob a. 58.737, do anno
em curso, que tem por base uma representação dos inspecto-
res fiscaes José de Campos Caldas e Demosthenes Segui.

N. 266 - Communicando que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional,' a quem foi presente o processo fichado .sob
n. 52.969, de 1935, em que a Casa Santa Ignez pede isenção
da taxa de consumo dagua para o predio onde está situada,
á rua Marquez de São Vicente ri. 441, nesta capital, azar"
em data de 8 do fluente, o seguinte despacho;

"De accordo com os pareceres, deferido,*
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O parecer ernittido por esta directoria, com o qual con-
cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:

"Concordo em que seja deferido o pedido de fls. 3, para
effeito de conceder-se á Casa Santa Ignez isenção de paga-
mento da taxa de consumo dagua.

A' decisão superior."
— Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 810 — Remettendo o processo fichado sob n. 53.829,

de 1935, de interesse do Asylo de Orphãos Aludia Franco, so-
licita audiencia a respeito, nos termos do despacho de fo-
lhas, do Sr. director geral.

— Ao Dr. procurador na Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Gemes:

N. 811 — Comtnunioando que, tendo presente o pro-
cesso, fichado soda n. 54.048, do anuo em curso, em que a
Auxiliadora Predial S. A. reclama contra o acto dessa pro-
curadoria que intimou a sua agencia em, Belfo Horizente,
nesse Estado, a recolher a quota de fiscalização relativa ao
segundo semestre do corrente anno, proferiu, em 8 do fluente,
o seguinte despacho:

"Pelos fundamentos da informação, mantenho o acto im-
pugnado da Procuradoria Fiscal em Minas Geraes e recom-
mondo sejam tomadas providencias para o recolhimento da
quota de fiscalização, a partir da data em que as operações
tiveram inicio."

A informação, referida no meu despacho, foi a prestada
pelo 4° escripturario, cum exercicio na r Sob-Directoria,
desta directoria, Henrique Barbosa, nos seguintes termos:

'Reclama a Auxiliadora Predial S. A. contra o acto do
Dr. procurador fiscal da Fazenda Nacional em Minas Geraes,
tine intimou sua agencia en Bello Horizonte a recolhei a tineta
de fiscalização exigida pelo paragrapho unico do art. :3 do
decreto n. 24.503, de 29 de junho de 1934, e pelo uri. 2'' do
decreto n. 24.766, de . 14 do julho seguinte.

A requerente diz que
"...não tem circuinseripção autonoma em Minas Ge-
raes, fazendo os contractos de economia conectiva e
Promessa de emprestiino de cuntractantes de Bello Ho-
rizonte e de outras cidades de Minas Gemes, parte in-
tegrante da circumecripção do Rio de Janeiro, onde são

.esses contractos assignados pela peticionaria..."
Não se pode admittir a differença que a peticionaria pre-

tende fazer entre agentes e correspondentes.
Agentes são quantos se encarregam de negocias alhema,

"por qualquer causa e para qualquer etre" (Teixeira de
Freitas).

Não está neste caso a representação da Auxiliadora Pre-
dial S. A., em Be% Horizonte, capital de Estado, concliçãe
exigida pelo art. 2 0 do decreto n. 24.766?

Quer agentes, quer correspondentes, os representante,: da
peticionaria angariam sodas. embora os confractos sejam assi-
gnados nesta capital. E é á acção de angariar que a lei se
refere para definir quaes os representantes de "caixas c(dlti-•
tructoras" sujeitos á quota de fiscalização, tanto que a não
exige de uma agencia á qual não sejam concedidos poderes
para angariar.

O accórdão do Segundo Conselho de Contribuintes citado
pela requerente trata de questão mui diversa ---- pois mui
diverso é, o regulamento de fiscalização bancaria.

A lei não póde ser burlada com a simples troca da deno-
minação de agentes para á de correspondentes, pois do con-
trario eximir-se-hiarn do cumprimento do art. 2° do citado
decreto, quantos possuissem agencies sob o titulo de corres-
pondentes.

O dispositivo supra referido prescreve:
"A quota de 4:500$ referida no art. 23, para-

grapho unico, do citado decreto (24.503) será exigida
unicamente das agencias localizadas no Rio de Janeiro
ou nas caPitaes dos Estados, devendo a fiscalização das
demais agencias ser feita, na matriz ou filial a que
estiverem subordinadas, pelo proprio fiscal em serviço
nesses estabelecimentos."

O que, ahi, se quiz evitar foi que, possuindo uma socie-
dade, num mesmo Estado, innumera.s agencias, pagasse tantas
quotas de fiscalização quantas fossem as mesmas.

Assim, as demais agencias — fóra a situada na capital
do Estado — estão isentas do pagam e nto da quota em questtia
e a sua fiscalização é feita pelo fiscal ern serviço na matriz
ou filial a que estiverem subordinadas.

Não é admissivel, como pretende a reclamante, que o
fiscal da matriz da Auxiliadora Predial S. A., situada nesta

capital, possa fiscalizar os correspondentes da mesma em
Manács, Victoria, Goyaz, etc.

Questão identica, aliás, foi recentemente decidida Pela
Exmo. Sr. director das Rendas Internas, no processo numero
54.049, deste anno, concernente a uma agencia da mesma so-
ciedade ,em Florianopolis.

Assim, á vista do exposto e de accordo com o despacho
proferido no processo n. 54.049, de 1935, penso que o acto
do Dr. procurador fiscal em Minas Geraes merece ser appro-
vedo, devendo a agencia angariadora da Auxiliadora Predial
S. A., em Bello Horizonte ,recolher a quota de fiscalização a
partir da data em que iniciou suas operações."

— Ao Dr. procurador na Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 812 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
Directoria. remette o processo fichado sob n. 56.641, de 1935,
de interesse da Agesa Previdencia do Brasil S. A.

N. 813 — Remettendo, para o fim indicado no despacho
desta Directoria, o processo fichado sob n. 58.836, do anno
em curso, em que é interessada a Garantia do Lar.

— Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 814 — Communicando que o Sr. director geral, a quem .

foi presente o processo fichado sob n. 52.909, de 1935, em
que a Casa Santa Ignez pede isenção da taxa de consumo de
agua para o predio onde está situada, á rua Marquez de São
Vicente n. 441, nesta Capital, exarou, em data de 8 do fluente,
o seguinte despacho:

"De accCwdo com os pareceres, deferido."
O parecer emittido por esta Directoria, com o qual con-

cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:
"Concordo em que seja deferido o Ped i do de fls . 3, Para

effeito de conceder-se á Casa Santa ignez isenção de paga-
mento da taxa de consumo ifagtia.

A decisão superior."
— Ao Dr. procurador fiscal na Delegacia Fiscal no Rio

Grande do Sul:
N. 815 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

Directoria, pernoite o processo fichado sob n. 58.179, de 1935,
lb; interesse da Sociedade Austriaca de Beneficencia.

N. 816 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, a quem foi presente o processo encaminhada
com o officio n. 7fe ds 21N de junto: ultimo ficha de sob nu-
mero i7.930, de 1935, em que o Banco da Provincia do Rio
Grande do Sul pede a approvaeão da reforma levada a effeito
em seus estatutos, em consequencia da assembléa geral ex-
traordinaria, realizada em 28 de março proximo findo, ap-
Provou, Por despacho de 12 do fluente, de accórdo com o pa-
recer emittido por esta Dieectoria, a alludida reforma.

— Ao Sr. director da Receita — Departamento do The-
souro do Estado de Minas (ieraes:

N. 817 — Transmiti indo o officio n. 430, de 6 do fluente,
da Contabilidade Geral da lOde Mineira de Viação, que, por
equivoca, foi entregue nesta Directoria.

— .5o Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 818 — Remettendo o processo fichado sob n. 59.007,

de 1935, de interesse da Associação de São Vicente de Paula,
solicita providencias no sentido de ser satisfeita a exigencia
de que trata o despacho do fls., -desta Directoria.

- .Ao Sr. director do Departamento Nacional de Tu-risme:
N. 819 — Transmittindo o processo fichado sob n. 57.263,

19n, de interesse da "Exprinter", solicita audiencia a res-
peite.

Am sr. Presidente do Syndwato dos Commerciantes
Natividade — Itaperuna — Estado do Rio:

N. 8:.a) — Communicando que o assumpto de que trata
o orneio n. e, sem data, sobre a revogação da medida que
determinou que as mercadorias despachadas, comm) carga ou
encommenda, só sejam entregues depois de visado o conhe-
cimento respectivo pela eullectoria das rendas federaes em
Itaperona, já se acha solucionado pela Delegacia Fiscal,
nesse Estado, com a expedição da circular n. 7, de 10 de
abril ultimo.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Porto Alegre:
N. 7 — Transmittindo o processo fichado sob n. 59.732,

de 1035, do interesse da firma B. Mattos Companhia, que
parece ter vindo a esta directoria, por equivoco, seguido se
verifica do officio que o encaminhou.

N. 8 — Em solução ao assumpto de que trata o tele-
*gramma numero 14, de 17 de janeiro ultimo, communica que
a Recebedoria do District° Federal informou não ter rece-
bido nenhum requerimento sobre o assumpto.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Maranhão:
N. 75 — Remettendo, para os fins constantes do des-

pacho de fls., o processo fichado sob n. 55.462, do anno em
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curso, que tem por base o officio n. 291, de 8 de julho ul-
timo, do administrador da Mesa de Rendas Federaes de Tu-
toya, nesse Estado.

Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 286 - .Rernettendo, para o fim iridiCado no despacho

desta, directoria, o processo fichado sob n. 58.914, do anno
em curso, em que é interessado Walfrido de Alcantava

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 205 - Para o fim indicado no despacho de fls.

'
 desta

directoria, remeti° o processo fichado sob n. 69.126, de
1934, de interesse da Predial Sul America S'. A.

N. 206 - Para o fim indicado no despacho de fls., dista
directoria, devolve o processo fichado sob n. 56.727, de
1935, que tem por base um officio, datado de 27 do julho ul-
timo, do fiscal junto á Auxiliadora Predial.

N. 207 - Para o fim indicado no despacho de fls. desta
directoria, remette o processo fichado sob n. 56.395,, de
1935, de interesse do Departamento Amparo Reciproco do
Instituto Hypothecario o Financeiro S. A.

Directoria da Despesa Publica

Dia 14 de agosto de 1935"

Processos despachados:
Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N.. 48.917-35 - Vicente Antonio NoVelino Netto. -

Complete • o sello do documento . de fls. 2 a 5.

Dia 16
Pelo Sr. director da Despesa:
N. 46.301-35 - Consuelo Pires Braga. -- Complete o

sello da certidão de fls., e revalide o sello da petição ora
em despacho (segunda publicação),.

Dia 19
N. 3.314-33 - Guilherme ' Gaelzer Netto. - Satisfaça

a exigem-ia- do parecer.
N. 51.781-35.- Achilles Mala. - Satisfaça a exigerna.
N. 48.501-35 - D. Perminia de Alcantara. - Habili-

te-se, de accordo com o art. 270, do Regulamento do Codi,go
de Contabilidade.

Dia 20
N. 46.285-35 - Domingos José da Silva Cunha. - DI:•••

elare o fim „para que pede a certidão (segunda publicação.
• N. 36.013-35 - D. Maria Luiza Ramos Ribeiro. - Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 18.028-35 - D. Zelinda Carolina da Costa. - Diri-
ja-se, querendo, ao Tribunal de Contas. .

N. 54.143-35 - D. Robertina de Vasconeellos. --
Apresente o instrumento de procuração á Pagadoria, no acto
io respectivo pagamento.

N. 77.521-34 - Ernesto Vieira da Costa. - Satisfaça
exigencia.

.N. 52.367-35	 Paulino José de Moraes. - A' vistl
da, informação prestada pela Pagadoria, indeferido.

N. 47.703-35 - D. Adelaide da Costa Goulart. - Sa-
tisfaça as exigencias do parecer.

N. 56.531-35 - Julio da Costa Braga. - Dirija-se,
querendo, á Directoria da Imprensa Nacional.

Dia 21
N. 55.833-35 - Banco Boavista. - Declare o numero

de ordem do processo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de agosto de 1935
Officios:
Ao ' Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 481 - Remettendo o processo fichado sob n. 76.922,

de 1934, em que são interessados Antonio Ferreira e ou-
tros.

- Ao Sr. director geral de Fazenda, do Ministerio da
Marinha:

N. 2.947 - Remettendo o processo fichado sob numere
4.910, de 1935, em que é interessado Rubem Cesar de Oli-
veira.

N. 2.971 - Remettendo o processo fichado sob nume-
ro 55.932, de 1935, em que é interessado Manoel Euzebio.

- Ao Sr.' director geral de Contabilidade do Ministerio
da Viação:

N. 2.972 - Remettendo o processo fichado sob •nume-
ro .58.196, de 1935, relativo á comprovação do adiantamento
do 125:0008, ao engenheiro da lnspectoria Federal das Es-
tradas, Frederico d'Avila .Bittencourt de Mello.

- Ao Sr. director do Serviço de Fundos do 'Exercito:
N. '1.867 - Remettendo o processo fichado sob nume-

ro 51.962, de 1935, em que é interessado Alfredo Gregorio
dos Passos.

N. 1.268 Remettendo o processo fichado sob nume-
ro 38.628, de 1935, em que é interessado João Damasio Fi-
gueiredo.

- Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 702 Concedendo' o credito de 2018600, á .conta da

dotação III - Requisições e restituições, do orçamento vi-
gente, deste Ministerio.

N. 706 - Concedendo o credito de, O:814$, idem.
N. 707 - Concedendo o credito de 3488100, idem.
N. 708 - Concedendo o credito de 2:6138700, idem.
N. 709 - Concedendo o credito de 2:161$, idem.
N. 710 - Concedendo o credito de 219$400, idem.
Ordens:
Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. • 101 - Concedendo o credito de 3558600, á conta da

dotação I - B - 1 - Dividas empenhadas.
- Ao Sr. delegado fiscal na Paraliyba:
N. 132 - Conéedendo o credito do 878200, á conta da

dotação 111 - Reposições e restituições.
N. 133 - Concedendo o credito de 0768700, á conta da

dotação 111 - Iteposiçõe,s e restituições.
-- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 256 - Concedendo. o credito de 145$800, á conta da

dotação 111 --Reposições e restituições.
- Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 112 - Concedendo e credito de 1:5518800, á • conta

	

da dotação	 Reposições e restituições.
- Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 764	 Concedendo o 'credito de 1478700, á 'conta

	

da dotação •	 - •Reposições e. restituições.
- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N.. 253.- Remettendo o processo fichado sob mime-

s° 67.246/1935, em que é • inteiessado • Humberto Martins
Uorrea.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 494 - Concedendo o credito de 1:2428900, á conta

da dotaçáo III - Reposições e restituições.
N. 495 - Concedendo o credito de 1:4208100, á couta

da dotação III - Reposições e restituições.
N. 496 - Concedendo o credito de 1418100, idem.
N. 497 - Concedendo o credito de 9838400, idem.
N. 498 - Concedendo o credito de 4288600, idem.
N. 504 - Remettendo o processo fichado sob mime-

m 10.497/1935, em que são interessados Joaquim Borges da
Silveira e outros.

Officios:
Ao Sr. director geral de Fazenda do Ministerio da Ma-

rinha:	 •
, N., 2.973 - Remettenclo o processo fichado sob nu-
mero .16.157/1935, em que é interessado José Antonio dos
Santos.

- Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade do
Ministerio da Agricultura:

N. 2.975 - Remettendo o processo fichado sob nu-
mero 50.417/1935, em que é interessado Aristides de Barros.

- Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federai:
N. 721 - Concedendo o credito de 2508000, á conta

da dotação III - Reposições e restituições.
N. 722 - Concedendo o credito de 1:0008000, idem.
- Ao Sr. presidente da Commissão Encarregada da Li-

quidação da Divida Fluctuante:
N. 1.270 - Remettendo o processo fichado sob mi-

mero 53.775/1935, em que é interessado Antonio Actisio de
Oliveira.

N. 1.271	 Remettendo o processo fichado sob nu-
mero 42.958/1935, em que é interessado Antonio dos Santos.

N. 1.272 - Remettendo o processo fichado sob nu-
mero 54.258/1935, em que é interessado José da Motta
Ramos.

- Ao Sr. director do Serviço de Fundos do Exercito:
N. 1.273 - Remettendo o processo fichado sob nu-

mero 53.368/1935, em que é interessado José Ricrdino Bar-
bosa.,

Dia 19
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N. 1.274 — Remettendo o processo fichado sob nu-
mero 53.342/1935, em que é interessado Orlando de Oliveira
Cruz.

N. 1.275 — Remettendo o proceso fichado sob nu-
mero 51.736/1935, em que é interessada a Companhia Can-
tareira e Viação Fluminense,

Ordens:
Ao Sr. deelgado fiscal no Amazonas:
N. 194 — Concedendo o credito de 455$600, á conta

da dotação I — 13 — 1 — Dividas empenhadas.
N. 195 — Concedendo o credito de 4565000, á conta

da dotação I — B	 — Dividas empenhadas.
N. 196 — Concedendo o credito de 1:101$600, idem.
— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 219 — Concedendo o credito de 3:186$700, á conta

da dotação I — Divida Publica — B — Divida Fluctuante —
1 — Dividas empenhadas, do orçamento vigente do Minis-
terio da Fazenda.

N. 920 — Concedendo o credito de 5:6675200, idem.
N. 2-21 — Concedendo o credito de 1:1705200, idem.
— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 375 — Concedendo o credito de 8325300, á conta

da dotação 1 — B — 1 — Dividas empenhadas.
— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 779 — Concedendo o credito de 715000, á conta

da dotação I	 B	 1 — Dividas empenhadas.
N. 780 — Concedendo o credito de 519,5000, á conta

Ia dotação III— Reposições e restituições.
— Ao Sr. deeldaog
— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 256 — Concedendo o credito de 3:3065000, á conta

da dotação III — Reposições e restituições.
— Ao Sr. ,delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 506 — Remettendo o processo fichado sob nu-

mero 55.40/1935, em que é interessado Braulio Nunes Lou-
mda,

,nn•n•

Directoria do Dominio da União

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

.Processos:

N. 70.453-34 — Requerimento de José Alves de Santos,
relativo á prorogação de contracto de arrendamento do proprio
nacional da rua da Alegria ri. 134. — Cumpra o requerente,
p rimeiramente, e de modo integral, as obrigações contractuaes
assumidas em 28 de janeiro de 1916, entre as quaes está a do
recurso do immovel, independente de intimação da Prefei-
tura. Providencie a Directoria do Dominio da União o cum-
primento deste despacho.

Dia 12
N. 38.947-35 — Requerimento da Liga de Protecção aos

Cegos do Brasil. — De accôrdo. Proceda-se nos precisos ter-
mos do parecer, devendo a requerente declarar, previamente
e por escripto, si acceita as condições indicadas na lettra d doparecer citado.

Portaria:

Ao Sr. sub-director dos Serviços de Engenharia:
N. 62 — Dando sciencia que, de accôrdo com o que foi

solicitado pelo en genheiro-chefe do Gabinete do Departamento
Nacional de Portos e Navegação, o Sr. Paulo Pinto Ferreira

• ria Silva está autorizado a examinar, na mappotheca desta Di-
rectoria, o systema de archivamento de plantas.

Officio.s:

Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Geraes:
N. 40 — Recommendando sejam prestadas informações

sobre o assumpto de que trata o officio n. 2.605 V do Departa-
mento Nacional da Proclueção Vegetal do •Ministerio da Agri-
cultura, pela Administração do Domínio da União, junto
aque/la Delegacia (38.504-35).

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 260 Recommendando seja reduzida para 1345100 a

consignação que fõra mandada descontar dos vencimentos do
Sr. Jorge Ramos Otero, as.sistente-cliefe da Secção de Agrosto-
logia	 Ministerio da Agricultura (32.905-35).

— Ao Sr. secretario da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

N. 382 — Dando ,sciencia de estar esta Directoria appare-
lhada a fornecer a quantidade d 0 mappas e "relações dos bens
immoveis de uso especial ou dominical da União" que fôr ne-

ssaria para o uso daquella via ferrea (46.197-35).
— Ao Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 383 — Solicitando seja esta Directoria informada si o

Sr. Joaquim Lopes Filho pagou áquelle estabelecimento o alu-
guel mensal de 2005000, como locatario da sala n. 306 do Edi-
fício do "Jornal do Commercio", á avenida Rio Branco ns. 117
a 123 (38.183-35).

— Ao Sr. general inspector da Defesa da Costa, 1' Região

N. 384 — Rernettendo os mappas necessarios para que o
Serviço de Engenharia daquella Região possa cumprir o (pie
estabelece o decreto n. 22.005, de 24 de outubro de 1932
(47.815-35).

— Ao Sr. director do Departamento de Producção Vege-
tal do alinisterio da Agricultura:

N. 385 —s Solicitando seja devolvido a esta Directoria o
processo n. 38.892-34, que se refere a bens penhorados no exe -
cutivo fiscal que a Fazenda Nacional promoveu contra José
Afonso Cambar (80.946-34).

— Ao Sr. 20 procurador da Republica:
N. 386 — Rernettendo o processo referente á divida de

5:0405000 de que é credora a Fazenda Nacional (37.015-35).
— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional de

Producção Vegetal do Ministerio da Agricultura:
N. 387 — Declarando estar o Sr. Jose Monteiro Machado,

inspector do Serviço de Fomento da Producção Vegetal, auto-
rizado a receber o acervo do exfincto Patrenato Agricola P2-
e. ira Lima, devendo para isto entender-se com o Sr. delegado
fiscal do Thesouro Nacional em BelIo Horizonte.

Camara de Reajustamento Economico

Expediente de 22 de agosto de 1935

rn ci processo n. 12.574/13, em que são declarantes Banco
de Monte Santo e José Ferreira da Rocha (Monte Santo, Minas
Geraes). — Remetta-se á Agencia do Banco do Brasil cai Gaia-
suo& para cumprimento do parecer supra. .

No processo n. 2.396/C, em que são declarantes Banco
do Estado de S. Paulo e Avelino Rodrigues Manga (Yalinhos,
S. Paulo). — Remetta-se o processo á Agencia do Banco cie
Brasil em S. Paulo, para os fins do art. 34 do regulamente,
observado o parecer supra.

No processo n. 13.183/B, em que são declarantes Brasi-
leiro Gaivão & Comp. e L. Patury & Comp. (Camaragibe,
Alagoas). — Volte o processo á agencia de Maceió pura que
seja verificado o passivo dos devedores, nos termos das ie.-
strucções desta Camara quanto á data certa.

No processo n. 2.701/C, em que são declarantes Banco
do Estado de S. Paulo e Delfino de Toledo Piza e sua mulher
(S. Paulo). — Remetta-se o presente processo á Agencia di.
Banco do Brasil para os fins do art. 34 do regulamento tia.
Gamara e syndicancias solicitadas no parecer supra.
• No processo n. 2.708/C, em que são declarantes Banco
do Estado de S. Paulo e Delfino de Toledo Piza e sua mulher
(S. Paulo). — Remetta-se o presente processo á Agencia do
Branco do Brasil em S. Paulo para os fins do art. 34 do re-
gulamento da Camara e syndicancias pedidas pelo chefe da
secção.

Na petição de João Vieira Nascimento, em que pede re-
consideração da Camara no processo n. 11.626. — Proto-
colle-se.

Na petição de Vicente Carino, em que pede o registro de
uma procuração. — Registre-se.

Na petição de Zeliante Ferreira de Carvalho, relativa ao
processo n. 219. — Como requer.

Nas petições do Banco cio Estado de S. Paulo e Pedro
Franco de Camargo, relativas aos processos ns. 1.240 e 13.013.
— Certifique-se.

Nas petições de Honorio Antonio do Carmo. Alcino Bueno
Assis, The Yokohama Specie Bank, Julio. .da Silva Monsores.
Banco Hypothecario e Agrícola de Minas Geraes, Sebastião
Ferraz Sampaio, Antonio Augusto de Abreu, Banco de Mo-
cóca, Joaquim Gomes dos Reis Jun.ior e Banco Agricola e Com-

Dia 8 de agosto de 1935

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO

Dia 20 de agosto de 1935
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17.538, de 10 de nevembro de 1926, devendo pagar lambem
o salto devido, com a respectiva revalidação.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobranca exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fórma dos arte. 7° e 9° das instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 51811935, contra M. A. Corrêa. — A' vista do
que consta deste processo que correu á revelia, conforme
termo lavrado, julgo procedente o auto de fls, e imponho a
A. M. Corrêa a multa de 5:000$, maximo do art. 112, para-
grapho 8°, letra -a-, combinado com o art. 222 do decreto
numero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos
arte. 70 e 90 das instrucções baixas com o decreto numero
24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 583, de 1935, contra li. Millet & J. Roux e Bor-
sali & Mendonça — Do estudo deste processo se concluo o
seguinte:

H. Millet & J. Roux, estabelecidos com eommercio de
drogas por grooso, á avenida Gomes Freire, 103, contra-
otaram com Borsali & Mendonça, que se installaram com um
laboratorio á mesma avenida ri. 99, a fabricação por estes de
productos de representação daquelles (docs. do fls. 1).

Em cumprimento ao referido contracto, foram entre-
gues por Borsali & Mendonça a H. Millet & J. limas 1 :3 cai-
xas, contendo cada urna 8 ampolas de 4 c. e., do preparado
denominado "Septioemine Cortial", caixas que foram en-
contradas sem seno e em cujos rotulas, impressos inteira-
mente em 'língua francesa, se dava o producto como proce-
dente dos "Laboratoires Cortial", sitos ao BouleV a Pas-
teur, 15, em Paris.

Solicitadas pelo funccionarie fiscal as respectivas es-
tampilhas e as notas de importação, não foram as mesmas
apresentadas, acabando o representante de H. Millist & .1.
Roux por confessar que as ampolas em quetão haviam sido
preparadas por Borsali & Mendonça.

Tass declarações foram tornadas por termo, termo que
foi tamisem assignado pelo chefe da firma Borsali & Men-
donça (doo. de fls. 5).

Consequenítemente, foi lavrado o auto de fls.
Dentro do prazo regulamentar, as firmas autuadas apre-

sentaram suas defesas, sendo que em ambas - é feita a con-
fissão plena da falta autuada.

Borsali & Mendonça procuram eximir-se de qualquer
responsabilidade, allegando que o contracto que firmaram
com H.. Millet & J. Roux os autoriza a fabricar o preparado,
sendo que os rotules e bulias são fornecidos por estes.

E. Millet & J. Roux procuram frisar em suas razões
que o preparado em questão está devidamente iiconeiada
pela Directoria da Defesa Sanitaria e que, por se tratar de
uma formula francesa, cuja ma-teria prima é lambem fran-
ceza, não tiveram duvida em mandai-a rotular em lingua
feanceza.

Em longa informação, salienta o autuante a burla de
que estavam sendo victimas os revendedores que, adquirindo
o preparado de seus unioos distribuidores no Brasil, julga-
vam poder offerecer aos seus clientes um producto cuja le-
gitima origem não admittisse contestação. Accentúa a gra-
vidade do caso visto destinar-se o medicamento em causa ao
tratamento de todos os estados infecciosos agudos, como a
septicemia, por exemplo.

A infracção dos arte. '74 e 78 do regulamento anne-xo ao
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, está sobeja-

• mente provada e confessada.
O facto de achar-se a fórmula licenciada pela Directa-

ria cia Defesa Sanitaria não autorizavã a apposição de rotu-
las impressos em outra lingua que não a nacional e muito
menos a indicação do seu preparo em laboratorio situado no
estrangeiro.

A gravidade da infracção sobreleva, tendo em vista tra-
tar-se de medicamento, de um preparado inj .ectaval, para ser
applicado no combate ás grande infecções, e que o proprio
representante do producto francez, empregado geralmente
nesses casos, manda aqui fabricar, dando-lhe uma embala-
gem inteiramen0 igual á daquelle.

Em face do exposto, julgo procedente o auto de fls, e,
tendo em vista os precisos termos do art. 222 do ""gula-
mento citado, imponho a cada uma das firmas H. Millet
J. Roux e Borsali & Mendonça a multa de 2:500$, maxiino
das arfa. 7S1 e 78 do mesmo regulamento.

marcial de Pernambuco, em que pedem a juntada de do-
cumentos aos processos ns. 6.347, 14.935, 14.934, 3.603, 7.405,
7.451, 7.452, sem numero, 937, 12.975, 12.794, 12.011 e
11.975. — Junte-se ao processo.

Na petição de Rodolfo Tourinho & Comp., relativa ao pro-
cesso n. 28. — Certifique-se.

Secretaria:
Attingiu a 17.856 o numero de processos protocollados

até esta data.
Foram enviados 70 registrados.

~NIMME/

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de agosto de 1935
Precatorios despachados:
Juizo da 8' Vara Criminal, entrega de 500$ a favor de

Dr. Alberto Gomes Pereira. — Cumpra-se.
Juizo da 4' Vara Criminal, entrega de 680200 a favor

de Antonio Cicero Gaivão. — Idem.
Auto n. 1.61111933 c1 Jacob Dib.	 Julgo Improce-

dente o auto de fls. 5.
A entrega da mercadoria appreendida deve preceder re-

querimento da parte, na fórina do art. 127 do regulamento
annexo ao decreto n. 17.464, de O de outubro de 1926.

O autuante, auxiliar da fiscalização, sem observancia de
formalidade estabelecidas_ pelo citado dispositivo, entregou o
unico volume appreendido, sendo de notar que uma das in-
fracções articuladas foi exactamente a _ausencia de numera-
ção desse volume.

Feitas as devidas notas, archive-se o processo.
Auto ri. 1.71011933 — Contra Trancoso Hermanos &

Comp. — A vista do que consta deste processo e de accôrdo
com a informação de fls. 16 e parecer da 3° Sub-directoria,
julgo procedente o auto de fls., para impôr, como imponho
á firma revel Augusto Martinez a multa de 400$, rnaximo do
art. 81 do regulamento annexo ao decreto n 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Intime-se, por intermedio da Alfandega de Santos, para
o pagamento da multa, no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos meios tapes, salvo
recarso dentro de 20 dias, na forma dos arts. 7° e 9° das
instrucções baixadas com o decreto n. 24.763, de 14 de ju-
lho de' 1934.

Auto n. 216, de 1935, contra Floriano Xavier e Armando
Augusto Ramos. — A' vista do que consta deste processo e
de accôrdo com o laudo da Casa da Moeda, de folhas, julgo
procedente o auto de infracção lavrado ás folhas e imponho
a Floriano Xavier a multa de - 2:000$, exsvi do art. 65, le-
tra -a-, do decreto n. 17.538, de 10 de novembro de 1926, e
a Armando Augusto Ramos a obrigação de revalidar o sello
emendado da petição de folhas, nos termos da legislação vi-
gente.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos trneios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arts. 7° e 9° das instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 27111935, contra J. Souza & Pereira. — A'
vista do que consta deste processo que correu á revelia,
conforme termo lavrado, julgo procedente o auto de folhas
e imponho a J. Souza dp Pereira a multa de 200$, mínimo
dos arts. 61 e 64 do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 7° e 9° das instrucções baixas com o decreto numero
24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto ri. 328. de 1935, contra Ferraz, Irmão & Comp. —
Foi autuada a firma Ferra; Irmão & .Comp., por infracção
do regulamento do salto, visto possuir, em uso no seu esta-
belecimento, um copiador do cartas sem estar devidamente
senado e registrado na Junta Commercial.

A autuada procura se justificar na defesa de folhas, que
apresentou, mas com allegações que não invalidam o auto
de folhas.

A infracção está, -pois, provada, pelo que julgo proce-
dente o processo e imponho a Ferraz, Irmão & Comp. a mul-
ta de 100$, minimo do art. 60, letra -d- do decreto numero

a
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Intimem-se para o pagamento das multas no prazo de
30 dias; não fazendo, promova-se a cobrança executiva, pe-
los meios legaes, salvo recurso dentro de 20 ts, s irra
dos arte, "° e r das Instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Requerimentos:
N. 16.031, de 1935 - Vicente Desimone. - Deferido

de acordo com o parecer.
N. 21.028, de 1935 - José Augusto da Ponte. - Inti-

me-se o contribuinte a allegar o que julgar a bem de seu
.direito.

N. 19.959, de 1935 - Alvaro Ferreira de Assumpção.
- De acoordo com o parecer, fa-se o cancelamento pro-
posto. Junte-se ao processo a certidão de divida que for
°encenada.

N. 19.418, de 1935 - Manoel Esteves Franco. - A'
vista da informação, nada havendo que deferir, archive-se.

N. 12.767, de 1935 - Bernardino Teixeira dos Reis. -
De accordo com o parecer, indeferido; a reclamação está pe-
rempta para o corrente exercido.

N. 28.393, de 1932 - Sociedade Anonyma Usinas "ai ta
Luzia. - Aceeite-se o fiador, feita a prova de que o respe-
ctivo contracto social não prohibe o uso da firma em fiança.

Processo n. 17.244, de 1935 - Consulta de Antonio de
Sá de Miranda Faria - Comuta o advogado Antonio de Sá
de Miranda Faria qual o sello a pagar sobre um recibo do
theor seguinte:

"Recebi do Ulmo. Sr. Benjamin Erman a quantia de
Rs. 640$, (seiscentos e quarenta mil réis) para garantir pri-
vilegiadamente os alugueis e despesas de conservação do se-
gundo andar do predio sito á rua Regente Feijó n. 56, com
entrada pela rua Luiz de Camões n. 101, do qual o referido
senhor é locatario. A mencionada quantia sómente será res-
tituido ao citado locatario por occasião da restituição das
chaves do andar locado depois de deduzidas as impartancias
correspondentes a alugueis e despesas de conservação, de que
o locatario seja devedor. Durante todo o tempo da locação, a
quantia mencionada não renderá juros."

Trata-se, como se vê, de um recibo de deposito em di-
nheiro, dado corno garantia do pagamento de alugueis e des-
pesas de conservação de predio, onde não se declara o prazo
nem o valor da locação.

.Esse recibo presuppõe a existencia de contracto de loca-
ção, mas não é o proprio contracto, que poderá ser verbal,
escapando, nesse caso, á tributação.

A obrigação unilateral assumida pelo signatario do ti-
tulo não vae além da restituição da quantia depositada. por
occaaião da devolução das chaves do ir:amovei, pagos os alu-
gueis e despesas de conservação.

Assim, o sello a cobrar é o da tabella A, 1', n. 21 do
regulamento approvado pelo decreto n. 17.538, de 10 de ne-
vembro de 1926, calculado sobre o valor decana° no do-
cumento.

Processo n. 17.703, de 1935 - Tabellião Dr. Alvaro
Fonseca da Cunha - O diapositivo que rege a especie para
a incidencia do sello é o art. 13, n. 1, do Regaitonento mi-
nexo ao decreto n. 17.538, de 10 de novembro de 1926, assim
concebido:

"Nos contractos de arrendamento, o preço ajustado para
todo tempo da locação e nos de transferencia dos mesmos o
correspondente ao tempo que faltar para terniinação do
prazo.

Trata-se precisamente da segunda hypothese em que um
novo locatario, com acquiescencia do locador, vem tomar o
legar do antigo, substituindo-o na obrigação de pagar o preço
estipulado no arrendamento.

E/ claro que a obrigação desse novo locatario, desde que
se trate simplesmente do preço do aluguel, se limitara ao
pagamento das prestações que faltarem para a terminaoão
do prazo do contracto; logo o sello a cobrar é o correspon-
dente ao valor dessa obrigação.

Entretanto, como a referida obrigação tenha sido ga-
rantida por fiança prestada por terceiros, o dito sello a ser
cobrado em dobra, na forma do dispositivo citado combinado
com O seu paragrapho 30.

Fora deste, não ha mais sello a cobrar conforme pre-
tende o informante e, por ter sido o tributo pago em boa e
devida forma, volte o contracto afim de ser feita a averba-
ção requerida, independente de multa por ter sido apresen-
tado dentro do prazo regulamentar, sendo a solução do caso
retardada por culpa da repartição.

Proc. n. 15.377/1935 - Inutilizadas, como foram, com
inobservancia das regras estabelecidas no art. 11 do regula-
mento annexo ao decreto n. 17.538, de 10 de novembro de
1926, as estampilhas appastas aos documentos de fls. 2. 3
e 4 do processo junto, incorreram em revalidação.
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Tratando-se, porém, de simples infracção regulamentar,
benefidativa dos favores concedidos pelo decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932 que, em seu artigo 1°, inciso 3°, dis-
pensou "toda e qualquer revalidação, uma vez pago o imposto
simples".

Ainda que duvida houvesse sobre a Mima de interpretar
a revalidação prevista no art. 50, letra a, in-fine, do regu-
lamento do sello, considerada esta como o "proprio imposto",
quando o documento, com estampilhas irregularmente inuti-
lizadas, fosse tido como "não sellado", aquella já não poderá
subsistir, quanto aos favores cio chamada "amnistia fiscal",
no caso em apreço, em face do decreto n. 22.067, de 9 de
novembro do mesmo anno, que a estendeu a todas as dividas
por impostos, multas, comprehendidas as de móra, e outros
debites fiscaes até o exercicio de 1931, quando não excedentes
da quantia de 508000.

Não attingindo a essa quantia o debito em especie, resti-
tuam-se os processos á Directoria da Despesa Publica.

Proc. n. 2.708/1935 - Militaria Mendes Corrêa - 3 caso
é identico ao já resolvido pelo despacho proferido no pro-
cesso n. 2.708/1935.

Trata-se de transferencia de contracto de arrendamento
ou de locação em que um novo locatario vem substituir o an-
tigo na obrigação de pagar os alugueres ou o preço do arren-
damento do predio locado

O facto de haver o locador declarado no respectivo ins-
trumento que consente na transferencia do contracto e que
exonera como exonerado tem a tocata ria, cedente, e seus fia-
dores, das obrigações e responsabilidades conteactadas, não
significa clausula que originariamente possa ser tributada
com o sello previsto na tabella-A, § 1°, n. 29, do regulamento
em vigor, conforme se pretende na informação e parecer. 	 '

Esta clausula é implicita ou explicita nos contractos desta
natureza: 1°, porque a simples assignatura do locador no
instrumento significando seu consentimento é bastante para
operar a transferencia, não precisando assim que a declare;
2°, porque a exoneração das responsabilidadse do çedente re-
sulta da propria execução do contracto e, si declarada no
proprio instrumento equivale a quitação isenta do sello pro-
porcional ex-vi do art. 28, n. 13.

De accordo com a explicação do art. 16, g 2°, são dis-
posições dependentes que resultam necessariamente do con-
traeto e que estão nelle implicitamente comprehendidas e
não precisam ser reduzidas a actos, não havendo, pois outro
sello além daquelle que deve ser exigido sobre o valor das
prestações que faltarem para a terminação do prazo do con-
tracto, cobrado em dobro, na especie. por haver garantia ou
fiança de terceiro, tudo de accordo com o art. 13, n. 1. com-
binado com o seu § 3 0, e com o n. 10, do § 1°, da Tabella A.
do regulamento que baixou com o decreto n. 17.538, de 10
de novembro de 1926.

Entretanto, por se haver declarado na informação e pa-
recer que a exigencia tem por base decisões anteriores desta
Recebedoria, entre outras a que foi publicada no Diario Offi-
cial de 19 de outubro ultimo, submetto este moi despacho á
apreciação de e. Ex. o Sr. ministro da Fazenda, 'visto se
tratar de nterpretação de lei.

Feita a averbação requerida e instruido o processo com
as necessarias cópias, sejam entregues os originaes á parte
interessada, desde que se acha regularmente sellado o con-
tracto:

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 22 de agosto de 1935
Notificações:
N. 372 - João Gomes Ferreira & Comp., rua dos Ourives

n. 109. - Mantenho o despacho de 17 de junho ultimo, nesta
notificação, e o de 3 de setembro de 1934, no processo junto
(notificação n. 614, de 1934), por seus legaes fundamentos.

N. 960 - José Muller. rua Visconde de Pirajá n. 80. -
Multa de 300$000, mais a importancia de 1208000, relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 903 - José Moreira Ramos, rua Barata Ribeiro n. 619.
- Mantenho o despacho de 1 de junho ultimo, por seus fun-
damentos legaes.

N. 869 M. Belfort & Comp., rua. Copacabana n. 716. -
Idem

N. 895 - Teixeira & Fernandes, rua D. Manoel n. 40.
- Idem.

N. 1.186 - João-Gomes Sobrinho, rua Archias Cordeiro
n. 442. - Multa de 3008000, mais a importando. de 608000,
relativa a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.; t,

e
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N. 23.008 - Marcos Langot. - Certifique-se.
N. 23.002 - Oscar Rudge,.- Idem.
N. 22.986 - Barbosa Albuquerque & Comp. - Idem.
N. 22.985 - idem.
N. 22.984 - Idem.
N. 22.932 - J. Marcelo & Comp. - Certifique-se o nue

constar.

Segundo Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinaria a realizar-se no dia 23 de
agosto de 1935, sexta-feira, ás 14 horas.

Recursos:	 •
N. 173 - Oliveira Irmãos & Comp. - Imposto de con-

sumo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte - Re-
lator, Sr. João da Cruz Ribeiro - Ex-officio.

N. 442 - Carvalho Rocha & Comp. - Imposto de con-
sumo - Alfandega do Rio de Janeiro - Relator, Sr. José de

, O. Marques.
N. 560 - Corna & Comp. - Imposto de consumo - Re-

cebedoria do District° Federal - Relator. Sr. 'fito Rezende.

-
N. 1.560 - Adolpho Gassert - Imposto de consumo -

Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, Sr. Tito Re-
zende.

N. 1.688 - F. Altberg - imposto de consumo - Rece-
bedoria do District° Federal - Relator, Sr. João da Cruz
Ribeiro.

N. 1.902 - S/A. Tinturaria Brasileira de Séda e Com-
panhia Gessy - Imposto de consumo - Recebedoria Federal
em São Paulo - ex-offícío Relator, Sr. José de O. Mar-
ques, com vista ao Sr. presidente.

N. 2.037 - Evaristo Bisognini - Imposto de consumo
-• Delegacia Fiscal em São Paulo - ex-officio - Relatar,
Sr. José de O. Marques.

N. 2.102 - Jurandyr Pereira -
Delegacia Fiscal em Minas Geraes -
Sr. José de O. Marques.

N. 2.107 - Kepler & Steger
1897 - Recebedoria Federal em São
José de O. Marques.

N. 2.117 - Flora & Comp. e Volta & Irmãos Ltda. -
Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Minas Geraes -
Relator, Sr. José de O. Marques.

N. 2.123 - Zanota, Lorenzi & Comp. - Imposto de con-
sumo - Delegacia Fiscal em Minas Geraes Relator, João
da Cruz Ribeiro.

N. 2.128 - Olegario CI. de Souza - Imposto de con-
sumo - Delegacia Fiscal em Minas Geraes ex-officio -
Re/ator, Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 2.133 - Kassim Ali Ganem - Imposto de consumo
- Delegacia Fiscal em Minas Geram - ex-officío -- Relatar,
Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 2.153 -- Ibraim E. David & Comp. - Decreto nu-
mero 11.951, de 1916 - Imposto de consumo - Delegacia
Fiscal em São Paulo - Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 2.201 - Vetter & Comp.. - Imposto de consumo -
Delegacia Fiscal em Santa Catherine Relator, Sr. Arlindo
Pupe - ex-officio.

N. 2.210 - E. Mendes & Silva - Decreto n. 5.142, de
1904 - Industrias e profissões - Recebedoria do District°
Federal - Relator, Sr. Tito Rezende.

N. 2.211 - Manoel Pinto Valente e Luiz Catardo - De-
creto n. 14.648, de 1921 - Recebedoria do District° Federal
- ex-officio - Relatar. Sr. Arlindo Pupe.

N. 2.215 - Companhia Nacional de Cimento Portland -
Imposto de consumo - Recebedoria do Districto Federal -
ex-officio - Relator, Sr. 'rito Rezende.

N. 2.216 - Francisco & Comp.
- Recebedoria do District° Federal
Sr. Arlindo Pupe.

N. 2.220 - B. Gust & Comp.
1935 - Delegacia Fiscal no Paraná
zende.

N. 2.221 - Avelino José da Gosta - Industrias e pro-
fissões - Recebedoria do District° Federal - Relator,
Arlindo Pupe.

N. 2.225 - Martins Fadiga & Comp. - Imposto de con-
sumo - Recebedoria Federa/ em São Paulo - Relator, Sr.
Tito Rezende.

N. 2.226 - Francisco Antonio - Imposto de consumo -
Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, Sr. Ar/indo
Pupe.

N. 2.236 - Carlos Pareto & Comp. e Viuva Maria Rosa
Paes - Infracção cambial - Directoria das Rendas Internas
- ex-officio	 Relator, Sr. Arlindo Pupe.

Alfandega do Rio de Janeiro

DECIStSEti

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Alvaro
Vieira de Miranda e o remador Agenor de Souza, em serviço
de fiscalização no Caes do Porto, no dia 12 de março de 1935,
apprelienderam oito latas de "Virginia Cigarretes", fabrica-
dos na Inglaterra.

N. 384	 Jorge Madalla, rua Mariz e Barros n. 175.
Mantenho o despacho de 21 de maio ultimo, por seus funda-

- mentos legaes.
N. 1.160 - Affonso Gonçalves & Comp., rua Pinheiro

Machado ris. I. a 5. - Multa de 300000, mais a importancia
:de 130000, relativa a emolumentos de registro. Prazo 20 dias.

Intime-se.
N. 1.262 - João Aragão, Estrada de Guaratyba n. 4.980.

Multa de 15015000, mais a importancia de 140$000, relativa
a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.263 - Claudionor Bastos, Estrada de Guaratyba sem
numero. - Multa de 150$000, mai%a importancia de 155$000,

- relativa a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.
N. 1.268 - Alexandre Staccioli, rua do Rezende nume-

ros 16 e 18. - Multa de 150$000, mais a importancia
350$000, relativa a emolumentos de registro. Preza 20 dias.
Intime-se.

N. 1.267 - Freitas Moreira, rua Gago Continho n. 37-A.
- Multa de 150$000, mais a importancia de 135000, relativa
a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.266 - Amelia Costa, Est. do Bananal n. 306. -
Multa de 150000, mais a importancia de 150$000, relativa a.
emolumentos de registro.. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.267 - João Abrão, Estrada de Guaratiba n. 990. -
•'Multa de 1504000, mais a importancia de. 167$000, relativa a

emolumentos de registro. Prezo 20 dias. Intime-se.
-,.	 N. 1.264 - João Maria Botelino, Estrada da Tijuca nu-
., mero 301. - Multa de 150$000, mais 4 importancia de 125$,

relativa a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Inti-
me-se.

N. 1.261 - Naif Feres Abra, rua da Alfandega n. 362.
Multa de 150$000, mais a importancia de 13~00, relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

Requerimentos:
N. 19.034 - Accacio Barreires. - Restabeleça-se a in-

_scripção de Accacio Berreiros, no livro do corrente exercido,
•ficando sem effeito a baixa autorizada por despacho de 22 de
dezembro de 1934, no processo n. 25.281, de 1934.

N. 16.645 - Carlos Schnabel. - Não tendo sido pro-
vado sufficiente tratar-se de novo estabelecimento, mantendo

. o despache de 2 de abril ultimo.
N. 15.026 - Leo Carpen. Averbe-se a mudança. Im-

ponho a multa de 514000, minimo da lei e mais a de 15 %
sobre os emolumentos de registro.

N. 21.020 - M. José da Silva. - Transfira-se. Imponho
a multa de 50000, minimo da lei.

N. 21.714 - Oswalclo Fernandes de Abreu. - Transfi-
ra-se e averbe-se a mudança. Imponho a multa de 50$000,
minimo da lei, adjudicando-se 50 % da referida multa, ao
escripturario Amarante.

N. 4.567 - Francisco Godinho dos Reis. - Averbe-se a
mudança.

N. 12.485 - José de Siqueira. - Transfira-se. Impo-.
nho a multa de 504000, minimo da lei, e mais a de 20 %
sobre os emolumentos de registro.

Certidões:

Imposto de canguru -
ex-officio - Relator,

Decreto n. 2.742, de
Paulo - Relator, Sr.

- Imposto de consumo
- ex-officio - Relator,

- Decreto n. 22.844, de
- Relatar, Sr. Tito Re-
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Instaurado o respectivo processo, de &acordo com o des-

pacho de 20 de março de 1935, foi lavrado o termo de appre-
hensão de fls.	 •

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria,
afim de prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicado, edital no "Diario Official" de
25 de março de 1935, com o prazo de 30 dias uteis, de con-
formidade com o decreto n. 24.478, de 27 de junho de 1934
findo o qual, ninguerr: tendo apresentado defesa sobre tal
facto, foi lavrado o termo de revelia regulamentar.

Ern seguida, avaliada e classificada a mercadoria, veri-
ficou-se estar sujeita aos direitos de 998537, no valor com-
mercial de 1208000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tenta-

tiva de contrabando, "ex-vi" do disposto no art. 630, § 30,

da Nova Consolidação das Leis das .Alfandegas e Mesas deRendas;
Considerando que o processo correu' á revelia;
Julgo a apprehensào procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em. julgado esta decisão,na fôrma regulamentar, seja g mercadoria vendida em bastapublica, adjudicando-se, afinql 50% do producto aos appre-

hensores, guarda aduaneiro Alvaro Vieira de Miranda e re-
mador Agenor de Souza; 30% para a Fazenda Nacional e os
restantes 20% divididos entre o preparador do processo, o
escrivão e os avaliadores, tudo de accordo com o art. 651 da
lei citada, combinado com o art. 124 da de n. 2.924, de 5
de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935. —José dos Santos Leal.

Dia 22 de agosto de 1935

Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.150 — Accusando o recebimento
do officio n. 3.299, de 9 de julho de
1935, declara que este Ministerio não
teve sciencia da petição formulada pelo
capitão de fragata intendente nava è., Insé
INIariano de Faria Dias, para que lhe
fossem reduzidos os juros de mira, ra-
zão pela qual deixou de prestar as devi-
das informações quanto aos motivos ai-
legados.

Sobre o recolhimento de saldo, em-
quanto permaneçam os responsaveis de

.gestão finda, nas unidades e estabeleci-
mentos xiavaes, "liquidando os compro-
missos", este Ministerio vem exigindo
com o maximo rigor que assim se pro-
ceda, á vista mesmo do que determina
o art. 277 do regulamento para o Ser-
viço de Fazenda da Armada, que tran-
screve para melhor esclarecimento:

Art. 277. A retenção de saldos de di-
nheiro pelos res ponsaveis, além das épo-
cas proprias á prestação de contas, im-
portará, para os mesmos, em responsa-
bilidade criminal, que será apreciada de
accordo com a legislação nropria,

§ I.° Quando motivos de força maior
impedirem a prestação de contas dentro
do prazo legal, o commandanto da uni-
dade, em officio do D. G. F., justifica-
rá o retardamento verificado.

§ 20 . Quando, porém, tal facto fôr ve-
rificado na tomada de contas, o D. G. F.
providenciará junto ao ministro da Ma-
rinha para abertura do inquerita com-
petente, o qual será remettido ao Tribu-
nal de Contas, com o respectivo processo
da conta.

§ 3. • Em hypopthese alguma serão
taes importancias consideradas como al-
cance, para o gozo das concessões pre-
vistas pelos §§ 1° e 2° do art. 274, deste
regulamento, ficando ainda o responsa-
vel impedido de accesso emquanto não
se achar quite para com a Fazenda Na-
cional, seja qual Mi' a importancia do
saldo retido em seu poder.

N. 2.151 — De conformidade com o
-Tua dispõe o art. 93 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica, Consulta
iobre a legalidade da abertura de um

N. 2.152 — Em resposta ao officio
u. 302, 'de 14 de março proximo findo,
que solicita providencias no sentido de
que sejam enviadas a essa Casa do Con-
gresso as informações requeridas pelo
Sr. deputado Clemente Mariani o que
dizem respeito ao aumento de despesa
que decorrerá para a União da approva-
ção do projecto n. 9, de 1934, que regula
o horario de trabalho nos serviços pu-
blicos, informa que a approvacão do
projecto em apreço, cujo art. 8°, § 2°,
manda pagar pelo dobro o trabalho qu3
exceder a oito horas diarias, trará au-
gmento de despesa para este Ministerio.

Actualmente, o pessoal operario, quan-
do em serviço excedente das oito horas
regulamentares, recebe as segunites per-
centagens sobre a importancia das suas
charlas:

Das 16,30 ás 18 horas, 25 %;
Das 18,00 ás 24 horas 50 °/ • e
Das 0,00 ás 7,30 horas, 100 %.
— Ao Sr. director geral do Pessoal:
N. 2.153 — Designa o capitão de cor-

veta Edgard de Paula Oliveira para fa-
zer parte, como representante deste Mi-
nisterio e sem prejuizo das suas actuaes
funcções, da commissáo de technicos que
será nomeada pelo governador do Estado
de São Paulo, para proceder á avaliapão
do proprio federal, em que se acha loca-
lizada a Escola de Aprendizes Marinhei-
ros, em Santos.

O referido official deverá apresentar-
se ao Exmo Sr. Dr. Armando de Saltes
Oliveira, governador do Estado de São
Paulo.

N. 2.154 — Designa o capitão de fra-
gata medico Dr. Ranulpho Pedra! de Al-
meida Sampaio para exercer as func(,•fões
de chefe &j Serviço do Prompto Soc-
corro Naval, sendo dispensado das de vi-
ce-director do Hospital Central de Ma-
rinha.

N. 2.155 — Designa o capitão de fra-
gata, medico, Dr. Manoel da Silva Gui-
marães Ferreira Filho, para exercer as
funqpões de vice-director do Hospital
Central de Marinha.

SECRETARIAS DE ESTADO
O ministro da Guerra expediu em 22

do corrente, sob n. 123, o seguinte aviso
ao chefe do Estado Maior do Exercito:

Em additamento ao aviso n. 89, de
1 de julho do corrente anno, declaro-vos
que fica extincto o curso prévio paramarticula na Escola de Intendencia do
Exercito, creado pela portaria de 20 de
junho ultimo, por não ter o mesmo,
apoio no decreto n. 22.349, da 12 de
janeiro de 1933 (Lei do Ensino Mi(itar).

Em consequencia dessa medida, re-solvo:
a) Os officiaes que se acham nesta Ca-

pital para fazer o referido curso, ora
extinclo, e bem assim, todos aquelles
cuja, matriculas não obedeceram ás
disposições regulamentares deveio ser

•submettidos ao concurso, tão brevemen-
te quanto possivel, e aproveitados de
accordo com o numero de vagas existen,
tes, os que forem approvados;

b) os demais officiaes serão hnme-
diatamente recolhidos aos respectivos
corpos.

Requerimentos despachados
Archimimo Pinto Amando, general da

Reserva de l' Classe, solicitando restitui-
ição da mportancia que pagou, :'eferente

a carga de uma pistola "Parabellum".--
Torno sem effeito a carga imposta ao
requerente e determino que lhe sejam
restit.uidas as importancias Par ventura
já descontadas, em consequencia das in-
formações.

Antonio da Costa Alves, sub-tenente,
servindo no 8° B. C., solicitando seis
mezes de licença, de accordo com o de-
creto n. 42, de 15 de abril de 1935. —
Seja inspeccionado de saude.

Alm.° Pinto de Souza, 2° cabo, refor-
mado, solicitando pagamento de venci-
mentos e etapas. — Indeferido, de ao-
cordo com as informações.

Carlos Boson, capitão, solicitando con-
tagem de tempo, para effeito de reforma.
— Indeferido, por falta de amparo legal.

Clodorniro Nogueira, major, solicitan-
do cancellamento de nota. — Deferido,
em face das informações.

Cyrfllo de Oliveira, mestre da Fabrica
de Polvora sem Fumaça, solicitando cer-
tidão. — Certifique-se, na fdrma da
lei.

Edgard Valen0a da Camara, aspirante
a official da 2' classe da Reserva de 1°
linha, solicitando estagiar em corpo de
tropa, afim de ser promovido ao posto
de 2° tenente. — Indeferido, em :vista
do parecer do E. M. E.

blinisterio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

credito especial, na importancia de réis
183:0378400, que se torna preciso abrir,	 Ministerio da Guerrapara attender aos compromissos assumi-
dos por este Ministerio, conformo de-
monstração e que deixaram de ser liqui-
dados por insufficiencia das dotações
proprias.

— Ao Sr. secretario da Camara dos
Deputados:	 •

a
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Elesbão Vieira de Albuquerque, 2° sar-
gento aviado, solicttando reforma. —
Indeferido, por falta de amparo legal.

Fernando Fonseca de Araujo, capitão,
solicitando seis mezes de licença, de ac-
cordo com o decreto n. 42 , de 15 de
abril de 1935. — Aguarde opportuui-
dade:

Fernando de Almeida Cesar, capitão,
solicitando contagem de tempo pelo do-
bro. — Archive-se, visto já ter sido res-
tabelecida a lei de licença premie.

Francisco Moesia Rotim, capitão, so-
licitando seis mezes de licença, de ao-
oordo com o decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935. — Não concedo.

Francisco Moreira da Silva, reservista
do Exercito, solicitando 2' via da respe-
ctiva caderneta militar. — Forneça-se
certidão, na Miema da lei.

Gabriel da Silva Santos, capitão, so-
licitando seis mezes de licença, de ao-
cerdo . com o decreto n. 42, de 15 da
abril de 1935. — Deferido.

João Rodrigues Pereira, solicitando
readmissão no cargo de marinheiro da
Maruja da 8° R. M. — Recorra á Com-
missão instituida pelo decreto n. 254,
de 1 de agosto de 1935.

Josephina Guidi de Souza, solicitando
exclusão das fileiras do Exercito, de seu
filho Oswaldo de Souza, soldado do 1°
B. F. V. — Indeferido, á ' vista das in-
formações.

João Segadas Vianna, capitão, solici-
tando rectificação de antigudia.de de
posto. — Indeferido, de accordo com o
art. 31 do regulamento approvado pelo
decreto n. 772, de 31 de março de 1851.

João Fiorentino Miralha, reservista do
Exercito, solicitando reinclusão nas 1i-
leiras. — O requerente devia ser ex-
cluido do estado effectivo do Grupo, em
1 de novembro de 1933, por conclusão de
tempo. Assim, não tem amparo legal o
que requer.

José da Silva & Comp., solicitando
pagamento da quantia de 1:116$431.—
Deferido.

Laurentino Soares da Silva, ex-3° ear-
sento, servindo no 1° R. A. M., solici-
tando alta de posto. — Como requer,
devendo regularizar sua situação no
corrente anuo de instrucção.

Leopoldo da Silva Neves, encaderna-
dor da Imprensa do Estado Maior do
Exercito, solicitando seis rnezes de li-
cença para tratamento de saude, de ac-
cordo com o decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935. — Indeferido. Não está
amparado pelo decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935.

Manoel Paiva de Oliveira, sargenta
ajudante, do 4° R. G. D., solicitando
reconsideração do despacho exarado no
requerimento em que pediu dispensa da
exigencia da letra c, do artigo 70 do re-
gulamento, para formação e manutenção
do posto de sub-tenente, para sua no-
meação a este posto. — Indeferido, por
falta de amparo legal.

Mauricio Campos de Medeiros, solici-
tando certidão. — Declare o fim a que
se destina e volte, querendo.

Manoel Maria de Carvalho, solicitando
rostituição de sua carta de naturaliza-
Ao. — Restitua-se mediante recibo.
'Milton Valente, solicitando isenção do

serviço militar; por motivo de crença
religiosa. — Indeferido. Apresente-se
ao 9" R. A. M., para ser julgade como
insubmisso.

Nicanor de Andrade Rocha, 2" cabo,
;enfermeiro, veterinario, cio 19° B. C.

solicitando dispensa de carga. — Não'
pócle ser attendido, em vieta das infor-
mações.

Oswaldo Villa Bella e Silva, tenente
coronel, solicitando um an.no de licença,
de accordo com o decreto n. 42, de 15
de abril de 1935, e permissão para gozai-
a no Estado do Rio • Grande do Sul e na
Capital Federal. — Deferido..

Pedro Luiz de Ara Leão, sargento
ajudante, do extincto Quadro de Ama-
nuenses, em serviço na 3" Regiã,o Mili-
tar, solicitando seis mezes de licença, de
accordo com o decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935. — Deferido.

Affonso de Magalhães Junior, escrivão
da Auditoria da 9' Região Militar, pe-
dindo remoção praa identico lagar na
Auditoria da 4' Região Militar. — Sim
de accordo com o parecer do Sr. presi-
dente do Sepremo Tribunal Militar, de-
vendo entrar em exereicio dentro do
prazo minimo legal, sem direito á per-
cepcão de quaesqber vencimentos atra-
zados. Em 20- de agosto de 1935.

sulta, em face da redacção dos cita.
parte final do	 2° do art. 9°. arta. 111,
18, 51, § 2° do art. 53 e arts. 54 o 55 das
"Instruções reguladoras dos docuincn-
tos eanitarios de origem", publiadus
no Boletim do Exercito n. 64. de 20 de
novembro de 1933, o seguinte:

a) Poderá Ser tratado em domicilio
um accidentado em serviço, portador
attestado de origem, ou é obrigatoria
sua baixa ao Hospital Militar ou civil
(conforme o caso) ou Enfermaria Re-
gimental?

b) No primeiro caso, sendo affirma-
tive, a resposta, a que Junta Militar com-
pete a respectiva inspecção de saude de
controle?

Terminado o tratamento em domici-
lio, ha ,exigencia do exame de sanidade?

c) E' obrigatorio o registro no pro-
prio attestado de origem do resultado
da inspecção sie saude de controle, rea-
lizada na vigencia do tratamento (pa-
mgrapho unias) do art. 51), bem corno do
laudo do exame de sanidade, ou, apenas,
serão annexados, por copias, ao citado
documento sanitairio de origem?

d) Declarado por uma Junta Militar,
em inspecção de saude de controle a que
se refere o item anterior, que e altos-
tado de origem passado a um (+aciden-
tado em serviço não preenche as forma-
lidades exigidas pelas instrucções aci-
ma citadas, ficará, por isso mesmo, au-
tomaticamente invalidado aquelle do-
cumento sanitario, sem prejuizo, porém,
do direito adquirido pela victima, ou
apesar de suas falhas, deverá de ser
mantido tal qual está, servindo. então,
de elemento basta° de prova para um
futuro fali:medi/o ~tarjo de origem a
ser requerido por outro sem os vicies
e irregularidades observados?

Nesse ultimo caso, ha necessidade de
nova inspecção de saude de accidenta-
do ou basta ser o resultado da primiti-
va consignado no novo documento im
annexado por nova copia de acta?

A quem cabe a responsabilidale pela
inobservancia das formalidades exigidas
na lavratura de um attestado de origem?

e) Em uma guarnição onde só sirva
um medico militar e em cuja Enfer-
maria Regimental tenha sido tratado um
aecidentado em serviço, deverá a ins-
pecção de sande, exigida pelo art. 51 das
instrucçÕes competentes, ser feita ape-
nas por aquelle profisiso,nal, nos termos
do art. 282 do R. 1. S. G., ou eonmete ao
commando da respectiva guarnição
providenciar no sentido de completar a
Junta

Nesse caso. Lambem é obrigatorio o
exame de sanidade da vittima no mo-
mento da alta?

f) Quando occorrer um accidentado em
serviço em qualquer dos destacamentos
isolados das nossas , fronteiras (Rio
Branco, Tabatinga, por exemplo), onde
não ha medico, mas sim apenas enfer-
meiro, e cujas Odes ficam a longa dis-
tancia dos llospitaes Militares ou mes-
mo civis; como conciliar as exigencias
das "Instruceões reguladoras dos do-
cumentos sanitarios de origem" com
as condições do meio?

Declara o consultante que a presen-
te consulta visa esclarecer duvidas so-
bre a verdadeira interpretação dos ar-

Estado Maior do Exercito

Requerimentos despachados
Lindol/pho Cavalcante Mascarenhas,
20 sargento, pedindo matricula na Es-

cola de Saude do Exercito independente
de concurso de admissão. — Indeferido.
O requerente tem tempo para prepa-
rar-se para o concurso.

Ildefonso Leite Bastos, coronel da re-
serva de 1' classe, pedindo nova matri-
cula parra seu enteado Fidencio Silveira
Goulart, no C. M. R. J. — Indeferido, por
estar fóra de epooa.

Agilberto Vieira de Azevedo, capitão
da arma de aviação, pedindo exonera-
ção de instructor da E. Av. Militar. —
Indeferido; aguarde o fim do armo le-
divo.

Wilton Cordeiro, 2° ,sargento, pedindo
para ser considerado com o G. (1 P. das
Escolas de Armas. — Seja dispensado
de frequentar as Escolas de Armas, com
as vantagens do art. 30 das instrucções
existentes para a matricula.

João Pedro Lima, 1° sargento, pedindo
equiparação do C. C. P. feito em 1933 ao
das Escolas de Armas. — Seja dispensa-
do de frequentar as Escolas de Armas,
com as vantagens do art. 30 das instrit-
cções para a matricula.

Amerieo Melega, sub-tenente: &mico
Silveira Belleza, sargento ajudante; Joh
Anacleto de Moraes, José Martins da
Motta e Carlos Octaci/lo Bezerra, pri-
meiros sargentos; Francisco Alves Be-
mera, 20 sargento, e Antonio Sette de
Barros Correia, 3° sargento, solicitan-
do equiparação do Curso de Cmt. Pel.
(Sec.), feito na antiga E. S. 1., ao das
Escolas de Armas. — Sejam dispensa-
dos de frequentar a E. A., com as van-
tagens do art. 30 das instrucções cie 8
de fevereiro de 1935.

Directoria de Sau.de da Guerra

ACTOS DO SR. DIRECTOR DE SAUDE

Dia 8, de agosto. de 1935
Solução de consulta sobre documen-

tos sanitarios de origem:
O capitão medico Dr. Renato Varan-

das de Azevedo, Chefe da 2' F. S. Ft. e
em Serviço 110 H. M. D. da 24 R. M.
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liges citados das "Instrucções regulado-
dos Documentos Sauitarios de Ori-

,.m", evitando-se erros na lavratura
11 1 'SSeS documentos capazes de trazer
,,reinizoS futuros aos respectivos porta-
dores.

Eia solução aos diversos itens da pre-
sente consulta, declara-se o seguinte:

a) Em principio, toda praça de pret
aceideidada ern acto de serviço deverá
baixar obrigatoriamente a estabeleci-
mento hospitalar inititar. Em casos es-
peeiaes o militar accidentado poderá
ser i [d.e miado em estabelecimento ¡hos-
pitalar civl, exonerado o Governo de
resoonsabilfdade, em Se tratando do
officiaes; igualmente poderão estes
limos, nas mesmas condições, tratar-se
cru domiciilo;

h) A Junta Militar que procederá á
inspecção de controle na vigencia do
tratamento (art. 51 e seu paragrapho
unico) será a da guarnição em que es-
tiver se tratando o accidentado, provi-
denciando o commando, em caso da
existencia de um só medico, para que
seja completada a Junta com o precei-
tuado nas "Instrucções relativas (ts ins-
pecções de saude", uma vez que o acci-
dente poderá acarretar onus permanen-
te para o oraria publico.

Terminado o tratamento em domici-
lio, o exame de sanidade será obrigato-
rio, na fórma do art. 18 e seu g 3°, equi-
parado que fica o domicilio, no caso, a
estabelee•reento particular de trata-
mento.

e) Os registros do resultado da inspe-
cção de controle realizada na vigencia
do tratamento do aceidentado (para-
grapho unico do art. 51) e do laudo do
exame de sanidade, serão feitos no ver-
'`f) dos attestaelog de origem, de confor-
midade com o modelo A publicado no
annexo ao Boletim do Exercito n. 64, de
20 de novembro de 1933. onde já se en-
contram as formulas respectivas.

d) Quando um atteetado de origem
Vir declarado por J. M. S. que o mesmo
niio preenche as formalidaes exigidas
(art. 53), deverá Ser aubstituide por mi-
iro. sanada a irregularidade apontada,
voltando o novo documento (t Junta.
que consignará o resultado da inspecção
,já Sena. Somente em caso excepcional
em que não possam ser sanados os vi-
elos, ou Irregularidades apontados, de-
verá ser conservado o attestado já lavra-
do para servir de base posteriormente a
nquer i to sanitario de origem, mediante

requerimento do interessado (§ I° do
art. 23).

A responsabilidade pela inobservancia
das formalidades exigidas na lavra Lura
do attestado de origem caberá a miem
tiver dado causa a qualquer irregula-
ridade que fôr aasignalada.

e) A prImeira parte da consulta desta
atinett já se acha soluc ionada na respos-
ta dada á alinea b). Quanto á segunda
parte, deelara-se que o exame de sani-
dade é obrigatorio no momento da alta,
mie poderá ser feito pelo proprio me-
dico da guarnição.

f) A consulta feita na anon f) está
solucionada pelo disposto no § 2° do ar-
tigo 9° das "Instruccões reguladoras dos
Documentos Srinitarios de Origem".
'Of. n. 7154. de 11 do inibo. do H. M.
f). da 2' Ti. M.)

MARIO OFFICIAL

Dia i5 de agosto

Enfermeiros civis:
Deolara-se, para os devidos fins, que

os enfermeiros abaixo mencionados, cid
accOrdo com o artigo 1° do decr4o nu-
mero 24.790, de 14 de julho de 1034,
são considerados enfermeiros civis, ef-
fectives nas respectivas classes, figu-
rando no Quadro de Enfermeiros do
Exercito, com os vencimentos estipu-
ldaos na tabella orçamentaria de 1932,
Constituindo assim classe a extingui:-
se por effeito de aposentadoria, demis-
são, fallecimento, ou inclusão no Qua-
dro de Enfermeiros do Exercito, orca-
pando os postos abaixo mencionados,
correspondentes ás respectivas classes, a
saber: occupando legares de sarge.nte
ajudantes: Orlando Bois, Manoel Agos-
tinho de França, Hermes Alípio Ferrei-
ra de Mello, Heitor•Vaz, Salustiano Pe-
reira da Silva e José Alves, todos en-
fermeiros-móres; occupando togares de
primeiros sargentos. João Pedro Cassou,
Pedro Fernandes Hidalgo, Julio José
dos Santos, João de Barros Lima. Tor-
quato da Moita Lima, Durval Pereira dl
Silva, João Valerio de Massena,
tantino Rocha Netto, enf. de 1" class.;
dos Ilospitoes Militares e Edmundo Pe-
reira de Souza, enf. de 1' classe tio Ii.
C. E.; occupando legares de segundos
sargentos: José Antonio de Lima, Ma-
noel Floreado Coimbra, Benediete Dei-
miro de Siqueira, Manoel Pereira Leo..
cadio da Silva, Braz Pedro Elert,
ceae Montenegro Continlio, João Candi-
do Xavier, Line Cordeiro da Cruz,
Amaro Joaquim de Albuquerque, Joio
Waldemar Ferreira, Severin.o Manoel
de Sant'Anna,. Apparicio Joaquim Ile
Souza. Heitor Catharino Praz, en-r.
2' classe dos bospitase e estrwelecimen-
tos, José Gualterio da Costa Ferreita,
Gregorio Ferreira Jatobá, José Arneri-
co da Motta, (Iscar Rermelindo Ribeiro,
José Ferreira da Fonseca, Lourenço de
Silva Bispo, Adiou Pereira Maciel, en-
fermeiros de 2' classe do Il. C. E. e
Mariano José do Nascimento, enf. de
2 classe do hospital militar; Occupan-
do legares de terceiros sargentos: Jorie
Martins, enf. civil da F. P. P.; Manoel
Antonio de Gusmão, enf. civil F. P.
E.strella, João Alves Ferreira. enf. ci-
vil da E. Militar, Severino .11amos

Odorico da Rocha Fraga Amare
Ferreira Pinto, Alfredo de Freitas Ca-
bral, Oscar Dias Paes Leme. Remia
Carlos da Cunha, José Quiriru) Castor,
Brasilino Marques Barbosa. enfermei-
ros de 3" classe, Luiz Galdino da Silva,
enfer. civil do Collegio Militar de Por-
te Alegre, Antonio Soares de Albuquer-
q ue, Cornelio Vieira ,Santiago, Luiz
Condido Xavier, Theotenio Ai' , Araujo
Santos. Arsenio Verlangieri Eilbn, Al-
varo Alberto Curvo, enf. de 3" classe.
Conceição Corra, enfermeira com ven-
cimentos de 3' classe, Edmundo Fer-
reira do Souza, Alexandrino de Mello.
Aleino Delohino da Silva; Gabriel 3-03.
da Costa, Julio Alves de Oliveira Cas-
tro, Joaquim da Fontoura Rangel, Se-
verino Abdias de Araujo, Ortaviano
Metiam) Pires, José de Souza Oliveira,
Jo:io Gottried, Manoel Antune.s. da Sil-
va, Wahlemar de Souza Mangueira,
João Pinto Duarte Ju p ior. Sebastieo
Moreira Barbosa, Manoel Rios Gonçal-
ves. Antonio Francisco. José Lourenço
de Oliveira Junior, Antonio da Rocha
Oliveira. José Neves e Carlos de Car-

Agosto de 1935

valho, enf. de 3' classe e Manoel Fran-
cisco de Oliveira, enfermeiro de 3'
classe.	 •

Inclusão no quadro de Enfermeiros do
Exercito:

Por terem optado expressamente pe-
las vantagens do decreto n. 21.141, de
10 de março de 1932, são considerados
incluidos no Quadro de Enfermeiros do
Exercito, de accôrdo com o artigo 2° do
decreto n. 24.790, de 14 de julho de
1934, os enfermeiros abaixo declarados,
com os postos que, na fórma do artigo
I° do dito decreto, mamam no mes-
mo quadro, a saber: como sargentos
ajudantes: Orlando Bois e Hermes Alípio
Ferreira de Mello, enf. móres, corno t's.
sargentos: Pedro Fernandes Idalgo, Ju-
lio José dos Santos. João de Barros Li-
ma, enf. de 1' classe; como segundos
sargentos: Manoel Florencio Coimbra,
Braz Pedro Etért, João Condido Xavier,
Alariam) José do Nascimento, enf. de
2' classe como terceiros sargentos Jo-
sé Quirim) Castor, Antonio Soares de
Albuquerque, Luiz Condido Xavier,
Raymiindo Ferreira de Souza, Julio Al-
ves de Oliveira Castro, Severino Ah-
dias de Araujo, Octaviano Marrano Pi-
res, João Gonttried, CtiSrloe dá Carva-
lho, enfermeiros de 31 classe e Manoel
Francisco de Oliveira, enfermeiro de
n. classe.

Dia 20
Requerimento despachado

Moysés Fontoura Pinto. 2° tenente,
pedindo certidão. — Certifique-se.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Portarias do dia 22 de agosto de 1935:
N. 638 — Resolve, nos termos do ar-

tigo 32 e seus paragraphos do regula-
mento approvado pelo decreto n. 13.930,
de 25 de dezembro de 1919, designar
para servirem corno examinadores do
concurso para provimento do cargo de
terceiro officio' da Secretaria de Estado
do mesmo Ministerio, os funcoionarios
da referida Secretaria, abaixo nomeados,
distribuidas as meterias do seguinte
modo:

Carlos Baptista de Castro Junior, di-
rector de secção — Noções de Direito Pu-
blico, constitucional e Administrativo;
Moacyr Malbeiros Fernandes Silva, di-
rector de secção — Portuguez,Arithrne-
fica, Algebra Elementar e Geometria;
Mario Bulcão, primeiro officio!, aposen-
tado — Eraneez; Waldemor Méra 'Bar-
roso, terceiro officio' — Redacção Offi-•
ciai, Calligraphia e Dactylographia;
Stuelonbruck, terceiro official — In-
glez; o José de Nazaré Teixeira Dias,
terceiro pfficial — Chorographia e His-
toria do Brasil.

N. 63.9 — Concedendo á daetylographa
desta Secretaria de Estado, Celeste Morin
Fernandes, tres mezes de licença, a par-
tir de 8 de agosto de 1935, com todos
os vencimentos, nos termos do artigo
170, n. 10, da Constituição Federal.

Expediente de 21 de agosto de 135
AVISOS:

N. 2.772 — A' Directoria do Lioydy
Brasileiro Recornmenda providencias
afim de oue. mediante o em penho da

1
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despesa, sejam attendidas as requisições
feitas, nos differentes Portos, pelo
D. C. T., representado pelo director ge-
ral ou pelos directores regionaes, nas
respectivas circuruscripções. (15d519,
de /935).

N. 2.773 — Ao Ministerio da Fazenda
—Solicita seja paga, ao concertador da
E. F. C. B., Braz Corrêa Porto, a quan-
tia de 69$200, correspondente á liceina
de um anno, com 113 da diaria, em p\--d-
rogação, que lhe foi concedida. (18.295,
de 1935).

Officios:
N. 3.474 — Ao Departamento dos

Correios e Telegraphos — Communica
que em data de 8 do corrente reformou,
para indeferir, o despacho de 20 de abril
ultimo, que autorizou o pagamento dos
vencimentos relativos ao periodo de 1
de novembro de 1930 a 30 de setembro
de 1931, solicitado pelo 2° eseripturario,
em disponibilidade, da extineta Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, Carlos de
Souza Vianna. (15.662-35).

N. 3.475 — A' Recebedoria do Dis-
trict° Federal — Remette papel numero
17.176-35, para que seja cumprida a
exigencia da lei do sello. (17.176, de
193,5).

N. 3.476 — A' Commissão Central de
Compras — Solicita providencias no
sentido de ser annullado o pedido nu-
mero 901.023, de uma machina de nu-
merar e datar.

Requerimento despachado:
Paulino Francisco Alves, pedindo duas

passagens de 3' classe para o Estado da
Parahyba do Norte, até o porto de Ca-
bedello. — Não é possivel attander.
(16.979-35).

Directoria Geral de Expediente •

Terceira Secção
, PORTARIA N. 593

O ministro de Estado dos Negocios
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da 'Republica:

Attendendo ao que propoz o director
da Estrada de Ferro Maricá, e de aecor-
do com os pareceres prestados, resolve
reduzir a taxa de expediente de 18000
(mil réis) por despacho, para ,,,1100 (cem
réis) por tonelada, com o minirno do.
8200 (duzentos réis) por fracção.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1935.—
3/arques dos Reis..

(C 4.981-22-8-35—J232CA)

Departamento rtesG Correios
e Telenraidms

DIRECTOWA DO PESSOAL

Dia 20 de agosto de 1935
Licencas concedidas:
(•) Dorval da Fonseca e Silva, agente

da ,agencia cio Inhapim, subordinada á
Directoria Regional de Minas Geraes, um
anno, sendo seis MOZOS com dois terços
e o restante com a metade da gratifica-
ção, para tratamento de saude, com o
prazo do 30 dias para ser iniciada (Nu-
mero 22.820/35).

(•) Reproduz-se por ter sido nublica-
do qom inoorreceões:

Dia 20
Alfredo Gondim de Abreu, mensageiro

da Directoria Regional do Rio Grande do
Norte, 3 mezes, com 2/3 da diaria, nos
termos do art. 8°, n. 1, do decreto numero
14.663, de 1° de fevereiro de 1921, para
tratamento de saude, a partir de .6 de

.julho ultimo. (39.461/35).
Altivo Miradieu de Marcello Andrade,

tele,graphista de V classe da Directoria
Regional de Minas Geraes, seis mezes,
com todos os vencimentos, nos termos do
art. 1° do decreto n. 42, de 15 do abril
de 1935, combinado com o art. 3 6 do
msemo decreto, cujo gozo será iniciado
Centro de 30 dias. (33.646/35).

, Oswaldo Meirelles, guarda-fios diaris-
ta, da Directoria Regional do Estado do
Rio de Janeiro, dois mezes e dezeseis
dias, com a diaria integral, nos termos
do art. 7° do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, cujo gozo será iniciado
dentro de 30 dias. (36.556/35; ,

Joaquim Ferreira de Almeida, telegra-
phista de 2' classe da Directoria Regio-
nal da Bahia, seis mezes, com todos os
vencimentos, nos termos do art. 1° do
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935,
cujo gozo será iniciado dentro de .30
dias. (40.432/35).

Dalva Diniz de Souza Nascimentodna-
ticante diplomada da Directoria Regio-
nal do Piauhy, dois mezes, com dois ter-
ços da diaria, nos termos do art. 8, a. 1,
cio decreto n. 14.663, de 1° de reverem.)
de 1921, para tratamento de sande, a
partir de 15 de maio ultimo. (33.750, da
1935).

Ida Gomes Ribeiro de Azevedo, diaris-
ta da Directoria Regional do Estad) ao
Rio de Janeiro, dois mezes, em prore.di-
ção, com dois terços da diaria, no ster-
mos do art. 8°, n. 1, do decreto numero
14.663, de 1° de fevereiro de 1921, para
tratamento de saude, a partir de 2 de
agosto corrente. (34.320/35).

Olyntho Vianna Pereira, telegraph'sta
de 2* classe da Directoria Regional da
Bahia, seis rnezes, com todos os venc;-
mentos, nos termos do art. 1° do decreto
n. 42, de 15 de abril de 1935, para trata-
mento do saude, cujo gozo será iniciado
dentro de 30 dias. (40.433/35)."

Maria Luzenita Lins, agente da agen-
cia de Bocca da Matta, subordinada á Di-
rectoria Regional de Alagems, tres-mezeR,
com vencimentos, nos termos do artigo
170, n. 10, da Constituição Federal, a
contar de 1° de julho. (40.214/35).

Raul Anesio Arieira Serrano, auxiliar
de 3' classe da Directoria Regional do
Districto Federal, dois mezes e rtos dias.
nin prorogação, com ordenado, para tra-
tamento de sande, a partir de 24 de
abril. (27.353/35) .

Naey Suzine. Ribeiro, auxiliar de 2'
classe da agencia de Rio Grande, subor-
dinada .á Directoria Regional do Rio
Grande do Sul, tres mezes, com ordena-
do, para tratamento de sande, a contar
de 16 de maio. (14.161/35).

Elvira Braga Machado.agente da agen-
cia de Valladares, subordinada á Dire-
ctoria Regional de Juiz de Fóra, seis me-
zes, com dois terços da gratificação, pdra
tratamento cie sande, a contar de 20 do
março. (23.338/35) .

Zulmira Ottoni de Magalhães, auxiliar
de 2* classe da Directoria Regional de

Minas Geraes, um mez, com orlimado,
para tratamento de saude, a partir de 4
de julho. (37.800/35).

Requerimentos despachados

Pedro Joffre da Silva, servente de 1`
classe da Directoria Regional do Distri-
ct° Federal, pedindo licença. —
ferido, visto não satisfazer as exigencias
da lei. (39.696/35).

Agenor Simões da Silva, * servente de
s classe da Directoria Regional do Dis-
tricto Federal, pedindo licença. — In-
deferido, visto não possuir o decennio
do serviço consecutiva, como determina
a lei. (39.695/35).

Alayde Vera do Livramento, auxiliar
de 2° classe da Directoria Geral, pedindo
para assignar-se "Alayde Véra Ba,!thaza-:
da Silveira". — Deferido. (40.615/35).

Milton Dieta de Alvarenga, auxiliar de
3:• classe da Directoria Regional do Dis-
trict° Federal, pedindo licença. — In-
defiro o pedido, visto não satisfazer o
requerente as condições exigidas por lei.
(38.743/35) .

Waldomiro Brant, estafeta ia agencia
postal telegraphica de São .To3ti do Rio
Pardo, subordinada á Directoria Regio-
nal de Ribeirão .Preto, pedindo licença.
— Aguarde opportunidade. (41.198. de
1935).

Celha Martins Ustra, auxiliar r:,3
classe, interino, da .-Directoria Re ..;1 mal
de Santa Maria Bocca do Mente, ped:Ildo
para constar em seus assentamentos o
tempo em que serviu no Exercito --
Annote-se. (39.795/35) .

Inspectoria Federal das Estradas
Por acto do Sr. inspector foram con-

cedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude:

Na Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte:

De dous mezes, com dous terços da
diaria, a Belchior Mariano de Arruda,
manobreiro;

De ires mezes, com ordenado, a João
Silva, machinista de 2' classe;

De seis mezes, com ordenado, a Carlos
Monteiro, eseripturario de 2°- classe.

Na Estrada de Ferro São Luiz a There-
zina:

De um mez, com dous terços da dia-
ria, a Eugenio Mendes da Silva, dia-
rista;

De um mez, com dous terços da (liaria,
a Manoel Araujo, diarista;

De doas mezes, com dous terços da
diaria, a licitar da Costa Gonçalves, dia-
rista;

De doas inezes, com doas terços da
charla, a Antonio Rocha, diarista;

De ires mezes, caiu ordenado, a Joa-
quim Rodrigues, machinista de 4* classe.

Na Estrada de Ferro Petrolina a The-
rezina :

De um mez, com: ordenado, a Agnello
?fico, diarista.

Na Estrada de Ferro de Goyaz:
De tres mezes, com ordenado, a Adeli-

no Borja, mestre de Unha:,
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De um anuo, sem vencimentos,
tratar de interessès particulares, a
Gaivão, diarista;

De onze mezes, sem vencimentos,
tratar de inieressà particulares, a
quim Amancio, diarista;

De seis rnezes, sem vencimentos,
tratar de interesses particulares, a
rio Lopes, diarista.

Estrada de Irem) Gmatral do Brasil

Estrada de Ferro Central do Brasil —
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935 —
Portaria n. 1.015.

O director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, tendo em vista as attri-
buições que lhe são conferidas pelo ar-
tigo 6" do Regulamento 'ieral da Estra-
da e,

Considerando que o engenheiro Feli-
ciano de Souza Aguiar, que exercia o
cargo de contador da antiga 3 Divisão,
foi afastado das suas funcções por acto
,e1 Directoria, em novembro de 1930 --
,aan vencimentos, na penedo de 1 de
1:.r verribro de 1930 a i8 de agosto de
leal, e com 2]3, ista é, de amando com
e art. 153 do Regalamenta approvado
e, !o decreto n. 13.940, cie 25 de dezem-
1, e de 1919, no periodo de 19 de agosto

• 1931 a 24 de abril de 1934;
e•- ia: iderando que, por decreto de 22

vereiro do corrente anno, foi no-
a, 	 para o cargo de inspector da Re-

:
ilesolve•
Tornar sem effeito a referido acto

a. 'o qual foi afastada daa suas funcções.
• 13:731-35)	 211onf1m...g Lima,

Riiinisterio da Agriculturo.

11 1 	 PrOdit.
eÇão Vegetal

EYPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Dia 19 de agosto de 1935

Avises:
Senhor ministro da Viação:
N. 182 V — Solicito de V. Ex. as ne-

cessarias providencias no sentido de se-
rem concedidas franquias poetai e te-
legraphica elri todo o Estado de Minas
eieraes, ao funccionario do S. F. P.
V., Dr. Eduardo Luiz da Silva, com
aéde ein Bajulai, no referido Estado.

EXPEDI ItNTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 15 de agosto de 1935

(iarrie les
se. delegado do Tribunal de Contas

junto ao Ministerio da Agricultura:
N. •.131 V — Solicito vossas provi-

dencias no sentido de serem pagas, pe-
la Pagadoria deste ministerio, as inclu-
eas contas em duas vias. nas importan-
cies de 6-18300 e 1038200, no total de
167$500, da "The Rio de Janeiro Tram-
way, Lig,ht and Power C. Ltd.", prove-

nientes do fornecimento de energia ele-
etrica, durante o mez de fevereiro do
corrente anno, á Estação Experimentai
de Pomologia de Deodoro, do S. F.

N. 4.146 V — Idem, idem, a inclusa
folha supplementar, em 2 vias, na im-
portancia de 4008000, de selarias a que
fez jus, durante o mez de julho pra-exi-
mo findo, Nelson Reine, fiscal de pren-
sa, contractado.

N. 4.147 -- Idene idem, a inclusa fo-
lha suppl•ementar em duas vias, na im-
portancia de 9111$700, relativa a sala-
rios a que fez jils, noa mezes de maio
e junho do corrente amo, o archivista
Henrique Marques da Cunhe, contra-
ciado para o S. I. R. C.

N. 4.148 V — Idem, idem, a incha-
a folha cru dum vias, na importancia

de 1:200$, relativa a ajuda de custo
concedida pelo Sr. ministro a Antonio
Alves Pombo, .classificador do S. P. Te
por ter sido transferido da Commissao
de Classificação de Minas Geraes, para o
Estado de São Paulo.

N. 4.153 V — Idem, idem, a inclusa
folha supplementar em duas vias, na -
importancia de 271$, relativa a calarias
a que fez jils. no mez de julho do cor-
rente atino, Octavio Julio Silva, auxiliar
de escripta para o S. F.

N. 4.156 V -- Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importancia de
450$. relativa a gratificação extraordi-
naria comedida pelo Sr. ministro, a
Newton Azevedo,. auxiliar de Estatisti-
cri do S. F., por ter sido designado pa-
ra servir na 2' Secção Technica. em
Santos, durante a safra de laranjas.

N. 4.1GO V — Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importancia de
155$, relativa a diarias a que fizeram

Alberto Goulart de Macedo Soares
e 2 outros, funccionarias do S. D. S.
V., por trabalhos prestados fóra da sé-
de, nos mezes de maio e junho do cor-
rente armo.

N. 4.161 V — Idem, idem, a inclusa
canta. em 2 vias, na importancia de
ai enfio, da Companhia Teléphonica
Brasileira, proveniente de assignaturm
do e tolephones do S. P. T, durante os
anezes de janeiro a junho do corrente
anno.

N. 4.162 V —Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importancia de
50$ relativa a diarias a que lez Ps, o
bedel do Aprendizado Agricola do Rio
de Janeiro, Josa Tavares Monteiro Fi-
lho. por serviços pre.stados fóra da sede,
no mez de abril do corrente anno.

N. 4.164 V — Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importancia de
345$000, relativa a diarias a que fize-
ram jús Eleidio da Silva Trindade e
Frederico Vandetti, ajudantes interinos
do S. D. S. V., por trabalhos pre sta-
dos fóra da séde, nos mezes de abril a
junho do corrente anuo.

N. -1.16t! V — Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importancia de
40$000, relativa a diarias a que fizeriun
,jás Valentim Delegave e José Dias
funecionarios do I. C. A., por serviços
prestados Riv. da geie, no rnez de maio
do corrente anuo.

N. 4.163 V — Communico-vos que
houve engano nas informações constan-
tes de fls. 3 a 5 do proeeso a que vos
referis e que junto vos restituo. quando

se affirmou que não cabiam nas attri-
buições do S. I. R. C., os trabalhos de
que foi incumbido em Limeira o aesisa
tente-agronomo Octavio Silveira Mello,
pois que, de facto, taes trabalhos — es-
tudo de protecção florestal á repreza
de Cascalho; installação de pequeno boi-
tu florestal para producção de mudas,
não só para arborização da cidade, como
'distribuição entre os lavradores inte-
ressados em reflorestamento de terras
do municipio e exame do plano de arbo-
rização da cidade, trabalho que, se de
um lado, o que se refere á paizagern, diz
respeito a urbanismo, de outro, o que
relaciona com as plantas florestaes em-
pregadas como ornamentação, sua cul-
tura, defesa contra pragas, etc., cabe a
especialistas em õssencias floreataes.

N. 4.133 V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser devolvida a
segunda via do empenho n. 419, de 11
de julho ultimo, a esta Directoria Geral,
em cuja escripturação foi annullado, em
vista de haver o interessado desistido
de fazer o respectivo fornecimento, por
não lhe convir a venda na quantidade
encommendada.

— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 4.134 V Remetto-vos, em duas
vias, os documentos de comprovação do
adeantamento de 5:0008000, entregut,
pela Pagadoria deste ministerio, ao as-
sistente do S. P. T. e professor ca-
thedratico. interino, da 7' cadeira da
Escola Nacional de Agronomia. Honorio
da Costa Monteiro Filho. em virtude do
officio n. 1.361 V, de 19 de março ul-
timo, deste Departamento á Delegação
do Tribunal de Contas.

N. 4.136 V — Idem, idem, do adean-
tamento de 1:500$000, recebido na pa-
gadoria deste ministerio, pelo assistente
de I. B. V., Diomedes Wallerstein Pac-
ca, em virtude do officio n. 1.214 V. do
11 de março ultimo, deste Departamen-
to á Delegação do Tribunal de Contas.

N. 4.138 V — Idem, idem, do adean-
temente de 5:0008000. entregue pela
pagadoria deste ministerio ao sub-ae-
sistente do S. F., e, em cehunissão, as-
sistente da 12' cadeira da Escola Na-
cional de Agronomia„kltino de Azevedo
Sodré, em virtude do officio n. 1.363 V,
de 19 de março ultimo, deste Departa-
metno á Delegação do Tribunal de
Contas.

N. 4.139 V — Idem, idem, do adears-
tamento de 2:00$000. entregue pela- pa-
gadoria deste ministerio, ao assi , tente-
chefe da 1* secção techniea de S. D.
S. V., João Vieira de Oliveira, em vir-
tude do officio n. 1.976 V, de 27 de
abril ultimo, deste Departamento á De-
legação do Tribunal de Contas.

N. 4.140 V — Idem, idem, do adean-
Lamento de 3:000$000, entregue pela pa-
gadoria deste ministerio ao porteiro-
continuo do I. B. V., Plinio afacliado
Vieira, em virtude do officio n. 2.501 V,
de 24 de maio ultimo, deste Departa-
mento á Delegação do Tribunal de Con-
tas.

N. 4.141 V — Idem, idem, do adean-
tamento de 2:000$000, entregue pela 'pa-
gadoria deste ministerio ao assistente-
chefe do I. B. V. e professor cathedea-
tico, interino, da Escola Nacional cio
Agronomia, Heitor Vinicius da Silveira
Grillo. em virtude do officio n. 2.180 V,
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de 23 de maio ultimo,. deste Departa-
mento á Delegação do Tribunal de Con-
tas.

N. 4.135 V — Communico-vos, que
Por portaria desta data, foi suspenso
por quinze dias a contar de 12 de ju-
lho findo o coheiro contractado, do Nu-
rico Colonial "São Bento"

'
 do S. I. R.

C., deste Departamento, Dorlindo José
dos Santos, por haver faltado ao servi-
ço sem causa justificada, desde 5 do ci-
tado inez de julho findo.

N. •I.137 V — Transmitto -vos, acom-
panhadas do requerimento em que a
credora pede o respectivo pagamento.
Inc du Gaz de Rio de Janeiro, nas im-
('Ill 3 vias cada uma, da Société Anony-
por exercicio findo, as inclusas contas,
portai-leias de 4372400 e 702900, ou seja
no total de 5082300, provenientes de
fornecimento de gaz cl luz electrica
I. C. A. durante o mez de dezembro
do anno proximo passado.

N. 4.112 V — Tendo o engenheiro
desta Directoria Geral apresentado or-
çamento para os reparos de que neces-
sita o edificio da Praia Vermelha, onde
fun•cciona a Escola Nacional de Agro-
nomia deste ministerio, calculados em
15:9042500, e havendo o Sr. ministro
em despacho de f1 de julho ultimo,
proferido no respectivo processo, man-
dado fazer coneurrencia para execução
dos alludidos reparos, .peço vos digneis
de informar o saldo da verba 80 —
"Obras" — 1 — "Para occorrer, etc."
— b) Departamento Nacional da Pre-
dileção "Vegetal — Lei n. 5, de 12 de
novembro de 1934, urna vez que a des-
pesa pela sua natureza se enquadra na
respectiva dotação orçamentaria desti-
nada ao custeio de obras deste Depar-
tamento.

N. 4.143 V - - Junto vos envio, por
cépia, a ficha do professor do Apre.n-
d i zado Agricola do Pará, José Pinheiro
Lobato, cia Directoria do Ensino Agri-
cola, deste Departamento, afim de ser
transcripta nos seus assentamentos, nes-
sa Directoria.

N. 4.144 V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser devolvida a
quarta via do emp.enho ri. 419, de 11
de julho ultimo, a esta Directoria Ge-
ral: em cuja escripturação foi annul-
lado.

N. 4.115 V — Junto vos remetto a
relação do pessoal variavel do S. P. T.
que conta mais de 10 annos de serviço
publico federal.

— Sr. chefe da Sub-Contadoria Sec-
cional:

N. 4.149 V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser devolvida a
terceira via do empenho n. 419, de 11
de julho ultimo, a esta Directoria Ge-

ral. em cuja escripturação foi annul-
lado.

— Sr. director da Despesa Publica:
N. 4.150 V — Renietto-vos, em duas

vias, os documentos de comprovação do
adeantamento de 25:000$, recebido, con-
forme communicação constante dó vos-
so officio n. 727, de 9 de maio ultimo,
no Thesouro Nacional pelo 20 escríptu-

rario deste Departamento, Nestor Ma-
riath Costa.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:
. N. 4.151 V — Levo ao vosso conhe-

cimento que de accordo com os do-
cumentos exhihidos nesta Directoria
Geral pelo servente contractado da Se-
cção do Estado do . Rio do Serviço Te-
clinico do Café do D. N. P. V., João
Alves de Lima, sendo maior de.60 an-
nos, está isento da inseripção no Insti-
tuto Nacional de kPrevidencia.

— Sr. secretario do Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas:

N. 4.152 V — Em aviso n.
de 30 de março deste nno, este minis-
terio solicitou ao Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas a construcção de
um desvio da via ferrea em Santa Cruz
cum que attender ao grande movimento
de carga e descarga de machinas e ma-
terial destinado á Estação Experimental
de Afachina.s, recentemente installada-
pelo Serviço do Fomento da Producção
Vegetal naquella localidade.

Nesse sentido foi solicitado a esse:
Ininisterio urgentes providencias junto
á Directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, afim de que désse exe-
cução ao desvio em apreço.

Estando este ministerio informado de
que já se acha organizado o orçamento
para a referida obra e que para 'a sua
exenução serão precisos 2.360 metros de
trilhos, material esse que no momento
não possue a Estrada em stock, venho
lembrar que não haveria inconveniente
em serem aproveitados trilhos velhos
na construeção do desvio em apreço, o
qual asgim começaria a prestar os mais
assignalados e urgentes serviços a este
ministerio.

— Sr. director geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 4.154 — Convenientemente infor-
mado pelo almoxarife do Nucleo Colonial
'São Bento", Atrino Barboza Souto, em
annexo vos transmitto o processo D. N.
P. V. 11.086-34 (D. N. P. 5.709-54),
originado por uma factura apresentada.
pela firma Fonseca Almeida. & Compas
nbia Limitada. relativa a fornecimentos
feitos em 1933. ao Nucleo Colonial acis.
ma . citado.

— Sr. director do Serviço Technico
do Café — São Paulo:

N. 4.155-V — Com relação ;I consul-
ta ,formulada em vosso officio numera
2.795, de 17 de julho ultimo, communi-
co-vos para os devidos fins, que o Tri-
bunal de Contas, resolveu, em sessão
de 19 daquelle mez, ordenar o registro
do contracto celebrado com a firma
Santos & Companhia, para a locação de
urna parte do quarto andar do edificio
"Gloria" situado á avenida Beira Mar
na cidade de Victoria, capital do Estado
do Espirito Santo, destinada ao funecio-
namento da sede do S. T. C., no referi-
do Estado.

— Sr. superintendente da The Great
Western of Brasil Railway Company:

N. 4.157-V — De ordem do Sr. mi-
nistro, solicito vossas providencias no
sentido de serem acoitas pelos agentes

dessa Companhia as requisições de pas-
sagens, transporte de sementes, etc., bem
assim, serviço telegraphico que, em ob-
jecto de serviço publico, forem feios,
mirante o corrente anno, pelo chefe da
Comrnissão de Classificação do S. P. T.,
Thalina Cesar Barredo, com sé(ie nesse

Estado..
— Sr.• director da Companhia de Na-

vegação Lloyd Brasileiro:
N. 4.158-V — Idem, idem.
- Sr. director dá Récle Sul Mineira:
N. 4.159-V — Idem, idem.

Directoria do Expediente
e Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de agosto de 1935

Avisos:
Ao Sr. delegado do Tribunal de Con-

tas junto a este Ministerio:
N. 4.214 — Encaminha o processo.

relativo ao pagamento- da importando
de 312700, prove iiente de transporte,
feitos no mez de fevereiro do corrente
anno, em favor da Directoria de Orga-
nização é Defesa da Proclucção, desm
Secretaria de Estado, de que é credor:,
a Estrada de Ferro Santa Catharina.

Dia 19

Ao Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 4.224 — Roga providencias afiro
de que, no Thesouro N.aoienal, seja en-
tregue ao -sub-ajudante da Inspectoria
Regional do Serviço de Fomento da Pro-
ducção Animal em Barretes, Estado de
São Paulo, Alceno Reveilleau, o adoan-
tomento da importando de 10:000.
para attender ao pagamento das despesas
com a construcção de uma casa para
residencia de empregado na Fazenda

Experimental de Criação em Camp,
Grande, no Estado de Matto Grosso, ce,
Departamento Nacional da Produizçàí,
Animal.

N. 4.225 — Roga providencias afio:
de que, no Thes•ouro Nacional, seja en-
tregue ao sub-ajudante da In•spectoria
Regional em Barretes, Estado de S. Pau-
lo, do Departamento Nacional da Proibi-
cção Animal, Joaquim de Almeida Leu'
o adeantarnento da imp•ortancia de rei:,
5:0002, para attender ao pagamento
das de•Spesas COM a construeção de um
banheiro carrapaticida na fazenda "Can--
chim", no referido Estado, na fôrma da
letra a) de art. 267 do R•egulamento Ge-

ral do Codigo de Contabilidade Publica.
N. 4.226 — Solicita providencias

afim de que seja paga, no Thesouro Na-
cional, á firma Santos & Gonçalves Ltd.''.
a importancia de 15:2002, proveniente das

obras de pinturas e pequenos repare,
executados no edificio central do Insti-
tuto de Biologia Vegetal, do Departl-
mento Nacional da Producç -ão Vegetai.
no corrente anno, de accôrdo com o con-
traoto celebrado na D. E. C. desta Se-
óretaria de Estado, em 7 de maio ultimo
e registrado por esse Instituto em 17 de
junho findo.

•
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N. 4.227 — Solicita providencias afim
de que seja paga, no Thesouro Nacio-
nal á Prefeitura Municipal de Itajubá,
Estado de Minas Geraes, a importando
de 30:0003 proveniente de auxilio por
mim concedido para a installação e ma-
nutenção, no corrente exercido, de uma
Sub-Estação Experimental de Viticultu-
ra e fruam de clima temperado,. no ter-
diodo do dito municipio.

— Ao Sr. presidente da Comrnissão
encarregada da liquidação da Divida Flu-
e tuante

N. 4.228 — Transmiti" para paga-
mento, o processo de divida de exerci-
cios findos na importancia de 398$, de
que é credor Belino de Castro e Silva,
proveniente de gratificação provi soda,
no periodo de 1920 a 1923, na qualidade
de assalariado do Centro Agticola
"David Caldas".

— Ao Sr. delegado do Tribunal de
Contas junto a este ministerio:

N. 4.229 — Encaminha o processo
relativo ao pagamento da importancia
de 123900, proveniente de fornecimento
de luz electrica á Directoria de Organi-
zação e Defesa da Producção, desta Se-
cretaria de Estado, durante o mez de
maio deste armo, de que é credora a So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro.

N. 4.230 — Encaminha o processo
relativo ao pagamento da importancia
cie 1:0003000, proveniente de premio
concedido, a que fez jús a Companhia
Assucareira de Goyanna, por haver
construido um banheiro 'carrapaticida
na fazenda "São João", de sua proprie-
dade situada no municipio de Goyanna,
Estado de Pernambuco, de conformida-
de com a planta adoptado por este Mi-
n is Leio .

N. 4.231 — Encaminha o processo
relativo ao pagamento da importando
ie 1:0003000, proveniente de premio
3oncedirio, a que fez jus Diniz Perylo
klbuquerque Mello, por haver construi-
do um banheiro carrapaticida na fazen-
da "Estancia Capricho", de sua pro-
priedade, situada no municipio
Goyanna, Estado de Pernambuco, de
conformidade com a planta adoptado
por este mjnisterio, segundo consta da
folha annexa.

Ao Sr. director , geral do Departa-
mento Nacional da Producção Mineral —
D. N. P. Vegetal e D. N. P. Animal:

N. 4.232 — Achando-se o Governo
empenhado em propordionar todas as-
facilidades para attender á situação fi-
nanceira da Campar:lha Lloyd Brasilei-
ro, recornmenda providencias no senti-
do das repartições subordinadas a esse
Departamento processarem, para o devi-
do pagamento, logo após a sua entrega,
todas as contas da referida companhia.

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.252 — Transmiti° o processo de

pagamento por exercidos findos, numero
7.908, na importancia de cento e vinte e
oito mil e oitocentos réis (1283800), pro-
veniente de serviço telephonieo presta-
do ao Laboratorio Central da Producção
Mineral, em - 1934, de que é credora a
Companhia Telephonica Brasileira.

N. 4.253 — T•ansmitte o processo de
pagamento por exercidos findos, nume-
ro 7.909, na, importancia de novecentos

e dezesseis mil e setecentos réis 	
(9163700), proveniente de vencimentos
de disponibilidade, no período de 1' de
março a 31 de julho de 1935 de que 4
credor Narciso Alves Bezerra, ex-distri.
buidor de plantas e sementes da extincla
Inspeetoria Agricola do 70 Districto.

N. 4.254 — Transmiti° o processo de
pagamento por exercidos findos, nume-
ro 7.910. na importando de vinte e seis
mil e- trezentos réis (263300), proveni-
ente de transporte no exercicio de 1933,
a requisição do Instituto de Meteorolo-
gia, de que é credora a Viação Ferroa
do Rio Grande do Sul.

N. 4.255 — Transmitte o processo de
pagamento por exercicios findos, nume-
ro 7.911, na importancia de sessenta e
um mil e quatrocentos reis (613400),
proveniente de transportes feitos em
1924. em proveito do Serviço de Fo-
mento da Producção Mineral, de que é
credora a Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro.

N. 4.256 — Transmitte o processo do
pagamento por exercicios findos, nume-
ro 7.912, na importando de oitocentos e
oitenta e oito mil e quatrocentos réis
(8883400), proveniente de transportes
feitos. em 1934, em proveito do Serviço
de Plantas Têxteis, de que é credora a
Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro.

N. 4.257 — Transmitte o processo
de pagamento por exercidos findos, nu-
mero 7.913, na importancia de duzentos
e setenta e sete mil e duzentos réis 	
(2778200), proveniente de fornecimento
de energia electrica em favor da Directo-
ria Geral do Departamento Nacional da
Proclucção ,Animal, durante o mez de de-
zembro de 1931. de que é credora The
Rio de Janeiro Tramway, Light and Po-
wer Company, Limited.

N. 4.258 — Transmitte o processo
de pagamento por exercicios findos, nu-
mero 7.914, na importancia de 6378200
(seiscentos e trinta e sete -mil e duzeo-
los réis), proveniente de transportes fe-
tos em 1934, em favor do Serviço do
Plantas Texteis, de que é credora a Es-
trada de Ferro Sorocabana.

Dia 21

Ao Sr. interventor federal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 4.279 — Remette copia do termo de
rescisão do a.ccordo celebrado em 20 de
dezembro de 1933, entre este Ministerio
e o goveno de V. Ex., para a execução
de serviços publicas relativos á fruclicul-
tura fluminense.

Requerimentos despachados:
Luiz de Oliveira Mendes, reclamando

contra o andamento dado ao seu pro-
cesso de pagamento de gratificação ad-
dicional por exercidos findos. — Não
ha o que deferir. (D. E. C. 10.559, de
1935).

Joaquim Rodrigues de Almeida, pedin-
do o pagamento, por exercidos findos, de
diarias a que diz in feito ¡ás no periodo
de 23 a 31 de março de 1934. na qua-
lidade de agente itinerante do Serviço de
Caça e Pesca. — Nego o pagamento por
não ter eido cumprida a circular n. 22,

•

de 15 de janeiro de 1934. (D. E.. C.
1.724, de 1935).

Quarta secção

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ao Sr. director do Domini° da União:

Dia 19"de agosto de 1935

N. 4.249 — Remette, devidamente
conferida, uma das vias do inventario
procedido em 31 de dezembro de 1934.

Dia 21
•

— Ao Sr. delegado fiscal de Inflam-
moveis — Rua Carnerino, 9 — Rio:

N. 4.278 — Necessitando a D. E. C.
adquirir, na "Atlantic Refining Compa-
ny of Brasil", uma caixa de gazolina
para desinfecção de livros da sua bi-
bliotheea, solicita providencias no sen-
tido de ser autorizado o livre transito
do referido inflarnmavel.

—Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 4.287 — Para os effeitos da re-
validação do sello, transmitte a petição
em que as entidades "Bandeira Paulista
de Alphabetização" e "Luiz Pereira Bar-
reto" solicitam do titular deste ministe-
rio. o fornecimento de films completos
sobre as diversas secções do mesmo,
acompanhada da circular em que a So-
ciedade "Luiz Pereira Barreto" expõe
as finalidades da sua fundação.

—_ Sr. inspector-chefe da Inspe-
ctoria Regional do Serviço de Fomento
da Produceão Animal em Pedro Leo-
poldo — Minas Geraes:

N. 4.288 — Restitue os inventados
procedidos nessa Inspectoria em 1 de
março de 1933.

Departamento Nacional da Pro-
dução Animal

EXPEDIENTE no SR. MINISTRO

Dia 13 de agosto de 1935

Concede 3 mezes de licença, para tra-
tamento de saude, a contar de 1 de agosto
do corrente armo, ao escrevente-dactylo-
grapho da secção de Expediente e Con-
tabilidade do Departamento Nacional da
Producção Animal, Wanda JancaKrelli,
usand .) das attribuições que lhe confere
o n. 1. do artigo 30, do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921 e de accordo
com o art. 8°, n. 1, do mesmo decreto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimento despachado

Maria José Labandera, ajudante chi-
mico do Laboratorio Regional de Bello
Horizonte, pede seu aproveitamento no
quadro do Instituto de Biologia Animal,
rio cargo de sub-ajudante. — Indeferido.
O cargo é de amasso,

•
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Minrsterio do Trabalho, In=

dustria e Commercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção

BxPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados:

Dia 8 de agosto de 1935

Syndicato Odontologico de Victoria,
sede na cidade do mesmo nome, Estado
do Espirito Santo, solicitando seu reco-
nhecimento officio'. (D. G. E. 8.775-
35) . — Deferido.

Dia 17 de agosto de 1935

Syndicato dos Cornmerciantes de Mate-
s

_
riaes de Construcção da cidade do Salva-
dor e Syndicato dos Operados Beneficia-
dores de Piassavasdo Salvador, ambos no
Estado da Bahia, solicitando seu reco-
nhecimento official. (D. O. E. 0.408 e

_ 7.956, de 1935). — Deferido.
Conselho da Ordem dos Advogados do

Brasil, fazendo sentir ao Iffinisterio o
interesse que tem pela meação de um
Instituto de aposentadorias para os advo-
gados e a necessidade de se permittir a

' intervenção dos advogados perante as
- Juntas de Conciliação e Arbitramento na

defesa dos interesses de seus constituin-
tes. (D. G. E. 9.741-35). — De ac-
oordo com o parecer da Procuradoria.

. Commitinique-se aos presidentes das Jun-
• tas. (O parecer a que alinde o despacho

é o seguinte:
Não ha dispositivo legal oppondo-se a

. que, perante as Juntas de Conciliação e
Julgamento, compareçam as partes acom-
panhadas de advogados . ou ser por elles
representadas.

Embora não precise claramente o arti-
go 6° do decreto n. 22.132, que os repre-
sentantes le(laes dos interessados possam
ser advogados, o cunho de generalidade
com que está redigido não os exclue, ou,
antes, comprehende quem quer que se
apresente com documento habil e em
condições de desempenhar o mandato.
Este constitue um poder intrinseco á ca-
pacidade civil do individuo, só podendo
especificadamente determinados por lei.

- Não deixa de ser, entretanto, proce-
- 'dente a objecção de que a interferencia

de advogado nos litigios sob jurisdicção
das Juntas colloca o empregado em si-

' tuação de inferioridade diante do empre-
gados, que sempre dispõe de recursos
para promover a sua defesa com mais se-
gurança e exito. Infelizmente, isto é ver-
dade, mas é uma razão de ordem moral,
que não pode prevalecer por lhe faltar
base juridica).

12' Junta de Conciliação e Julgamento
do Districto Federal, remettendo a esta-
tistica do movimento de reclamações

- encaminhadas á mesma junta e propondo
a distribuição ,alternativa, dos processos
pelas duas juntas, de accordo com °atue

• s. se pratica na justiva ordinaria. (D. G.
r E. 8.779-35). — De accorclo com a sug-

gestão do presidente da 2' Junta de Con-
ciliação e Julgamento, seja feito o no-
cessado expediente sobre a distribuição,
alttsrnativa, dos processos á 1' e á 2'
Juntas.

Syndicato dos Operarios em Constru-
cção Civil de Feira de Sant'Anna, com
séde na cidade do mesmo noite, Estado
da Bahia, solicitando seu reconheci-
mento official. (D. G. E. 11.897-35).
— Cumpra o requerente as exigencias
das informações.

Syndicato dos Officiaes Barbeiros e
Cabellereiros de Feira de Sant'Anna com
série na cidade do mesmo nome; e Syn-
dicato dos Empregados no Commereio de
S. Gonçalo dos Campos, ambos no Estado
da Bahia, solicitando reconhecimento of-
ficial. (D. G. E. 11.902 e 11.900-35).
— Cumpram os requerentes as exigen-
cias do parecer.

Syndicato dos Ferroviarios da Great
Wertern, de Jaboatão, Estado de Pernam-
buco, solicitando augrnento de salarios
para seus associados, empregados na re-
ferida estrada. (D. G. E. 12.800-34).
— Archive-se.

Bartholomeu Fragoso Filho, consul-
tando sobre o direito de candidatar-se
ao exercido de um cargo na administra-
ção da União dos Estivadores. (D. G.
E. 11.221-35). — Pelo documento de
fls. 8, não resta a menor duvida de que
o requerente está ha mais de dois annos
no exeecieio effectivo da profissão, es-
tando, deste modo, habilitado a exercer
qualquer cargo na administração do syn-
dicato. (Art. 1rs allnea "a" do decreto
n. 24.694).

yndicato Profissional dos Marinhei-
ros de Nazareth, Estado da Balda, soli-
citando seu reconhecimento official.
(D. G. E. 1.231-35). — Deferido.

Syndicato do sAlfaiates de Feira de
S.ant'Anna, com série na cidade do mesmo
nome, Estado da Bahia, solicitando seu
reconhecimento official. (D. G. E.
11.898-35). — Satisfaça-se a exigencia
do parecer.

Sociedade Anonyma Viagens Interna-
cionaes, recorrendo da decisão do dire-
ctor geral do D. N. T. que a eondemnou
a indemnizar o empregado José Augusto
de Miranda, da importando de 900$, re-
lativa a férias de 1933 e 34. (D. G. E.
12.646-35).

"A S. A. Viagens Internacionaes, re-
corre da decisão do director do D. N. T.,
que a condemnou a indemnizar o empre-
gado José Augusto de Miranda, com a in.'-
portancia de 900$000 (novecentos mil
réis), , relativa ás férias de 1933 e 1934.
A recorrente allega, no presente recurso,
que o reclamante nunca foi seu empre-
gado. Pela certidão de fls. 21, verifica-se
qu o rclamante era, de facto, empregado
da recorrente, tanto assim, que esta, para
despedil-o de seus serviços, pagou-lhe a
importancia de 120$000 (cento e vinte
mil réis), correspondente ao aviso pré-
vio. Reconhecendo que o reclamante era
seu empregado, nada mais resta á re-
corrente do que effectuar o pagamento
das férias não gozadas por aquelle seu
auxiliar, uma vez que está provado nos
'autos que o reclamante trabalhou du-
rante os a:nnos de 1933 e 1934. Em face
do exposto, nego provimento ao recurso."

União dos Operarios. e Empregados em

Moinhos, Fabricas de Biscoitos e Massas
Alimenticias, com cede no District° Fe-
deral, fazendo reclamação contra o facto
de não terem sido pagas férias a diver-
sos empregados diaristas, filiados ao re-
ferido Syndicato pela aio de Janeiro,
Flour Mills & Ganaries Limited. (D. G.
E. 12.647-35).

"A fls. 9 verifica-se que o fiscal exa-
minando os livros das reclamadas, apu-
rou a procedencia da reclamação do
Syndicato.

Nas suas informações, juntou o fis-
cal uma relação dos operados prejudi-
cados na concessão de frias.

.Em face do capitulo V de decreto nu-
23.768, compete ao fiscal, verificando
infracção deste decreto, lavrar o respe-
ctivo termo de. infracção..

No caso em apreço, o fiscal verificou
infracção do decreto cita'io, deixando do
cumprir com o disposto no paragrapha
unico do art. 22.

Assim, sejam devolvidos os presentes
autos ao D. N. T. para:

1°, solicitar do Syndicato reclamente
uma relação dos associados que traba-
lham no Moinho Inglez, 114c:oitos Aymo-
rés Ltda. e Massas Alimenticias Ltda.;

2°, mandar lavrar nim estabelecimen-
tos acima, os termos de infracção res-
pectivos;

30, providenciar para que sejam con-
cedidas férias aos ompregacios syndica-
lizados, que tiverem direito ás mesmas."

Dia 20

União dos 'Operados uni Fabricas de
Tecidos, com sede nesta Capital, pedin-
do seja approvada a adaptação de seus
estatutos á nova lei de syndicalisação.
(D. O. E. 12.645-35.) — "Em face das
informações da 1 0 Secção do D.' N. T..
o Synclicato deve apresentar, com urgen-
eia, os documentos exigidos pela- referi--
da Secção. afim de poder ser attendido
o seu pedido de fls. 17."

Syndicato Patronal dos Criadores de
Gado, de Sylvestre Ferraz, com sede em
Minas Gemes, solicitando seu reconhe-
cimento official. (D. G. E. 12.644=35) .
— "Deferido."	 •

Departamento Nacional: de Povoamen-
to, proceso relativo a um pedido do li-
cença do guarda vigilante nocturno, dia-
rista, do Centro' Ascrice l a Sia.. Cruz; no
periodo de 27 de abril a 23 de maio de
1034. (D. G. E. 10.501-35).— "Do
eccordo com o parecer do consultor juri-
clico, devolva-se o presente processo ao
Ministerio da Agricultdra."

Dia 21
•

Syndicato dos OperarioS em °Meios-
- Varies, fazendo urna reclarpação contra
a firma Irmão Peixoto & iomp. com
sede em Cataguazes, Estado de Minas
Geraes. (D. G. E. 40.095-35).— "Ar-
chive-se.

Theornar Cannabrava, .sollcitando sie]
nomeação, para o cargo de fiscal Ou
pector . deste Ministerlo. 	 (D. G. E.
4.600-35) .--• "Aguarde opportunidade."
• Syndicato Associaeão Rural de Lago.

Syndicato dos Invernadores de Gado do
Munielpio de Curitybanes, e. Svildirscito
dos Criadores de .Gado do altmidido de
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nhia Progresso Industrial do Brasil
(DOE 12.572-935).. — Deferdio.

Ludovico Lazzatti, pedindo autoriza-
ção para importar uma retorculeira.
destinada á firma Cocchi & "k'ilva, esta-
belecida com tecelagem de algodão e
seda em S. Paulo (DGE 12.570-935).
— Defende.

R. Petersen Comp., Ltda.. pedindo
oão para importar uma encru-

zatriz "Schlafhorst", destinada á Fiação
e Tecelagem de Malha "Antonio Meurer"
(DOE 12.567-935). — Deferido.

Curitybanos, todos no Estado de Santa
Catherine; e Syndicato dos Distribuido-
res e Vendedores da Jornaes e Revistas,
com sede no District° Federal, solicitan-
do seu reconhecimento °tildai. (D. G.
E. 12.541, 12.540, 12.539, de 1935 e
12.312, de 1934).— "Deferido."

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 11 de agosto de 1935

Flavio Bastos, pedindo providencias
no sentido de ser apresado o julgamen-
to do recurso n. 1.111-34, em que e
parte recorrente Arthur Eean, aposen-
tado pela Caixa de Aposentadogia e Pen-
sões para os Empregados da Leopoldi-
na Railway (DGE 12.277-935). — A'
Directoria Geral de Expediente, para
communicar ao interessado, de accor-
do, com o officio 2-1.139, do Conselho
Nacional do Trabalho.

Dia 14 (additamento)

A. . Renner & Comp., pedindo au-
torização para importar um calandro
para acabamento do tecidos (DGE
10.841-935). — Deferido.

Usina Brasilio S. A., estabelecida em
Atalaya, Estado de Alagoas, pedindo au-
torização para importar uma platafor-
ma para os tanques de mel da sua usina
de aesucar (DOE 12.331-935). De-
ferido.

Henry Rogers Sons & Comp., of Dia-
t il, pedindo autorização para importar
uma machina torcedeira de fios, desti-
nada á Companhia Pilarense de Fiação
e Tecidos no Estado de Alageas (DOE
12.332-935). — Deferido.

Sociedade Anonyma Tecelagem de ',Sc.'
da Italo-Brasileira, pedindo autorização
para importar uma calandra especia!
para "gauffrer" e friccionar (DGE
12.333-95). — Deferido.

"Solemar", Companhia Commercial
Duchnfdhr & Reinning, pedindo autori-
zação para importar as machinas cone-
tantas da relação que junta (DOE
12.334-935). — Deferido.

Dia 19

R. Petersen & Comp., Ltda., pedin-
do autorização para importar uma ma-
chins "Jacquard"

'
 para furar dese-

nhos, destinada á firma Telio & Nigri,
nesta Capital (DGE 12.568-935). —
Deferido.

Sociedade Anonyma Moinho Bantista,
pedindo autorização para importra duas
machiam fiadeiras, destinadas a substi-
tuição (DOE 12.569-935). — Deferido
de accõrdo com o parecer do director
geral. (Segundo este deve ser designa-
do o inspector regional em S. Paulo
para as providencias legaes).

Vicente Cury & Comp., pedindo au-
torização para importar unta, machina
de tingir carapuças (DOE 12.571-935).
— Deferido.

Henry Rogers Bons & Company.
of Brasil, Limited, pedindo auto.-

, rização para importar uma machi-
na de lavar panno, destinada á Compa-

O ar. ministro presidente, ao abrir
a sessão, propoz que se transcrevesse na
acta da presente sessão a carta com que
o ar. ministro Alfredo Valladão, apo-
sentado por decreto do corrente mez,
apresenta as suas despedidas ao Tribu-
nal e se fizesse della constar o senti-
mento e saudade que experimentam os
seus pares pelo afastamento do mesmo
sr. ministro Alfredo Valladão, que tan-
tos e tão relevantes serviços prestou ao
Tribunal.

O sr. dr. representante do Ministe-
rio Publico declarou que se associava
a essa manifestação.

Em seguida falou cada um dos srs.
ministros presentes, rememorando os
serviços prestados por aquelle digno
colIega, honrando sempre ao Tribunal.

Ermo. ar. ministro presidente da
Tribunal de Contas.

Aposentadoque acabo de ser, confor-
me requeri, venho despedir-me dos
meus prezailos companheiros do Tribu-
nal.

Contando, como conto, mais de trin-
ta annos de serviço, facultava-me a
Constituição de 16 de Julho o direito a
aposentar-me independentemente de
motivo de saude.

Entretanto, não foi, nem podia ser,
no uso dessa faculdade que requeri a
aposentadoria.

Não se verificasse motivo de saude,
e absolutamente não deixaria eu o meu
posto.

DeSixo-o, na consciencia do quanto
me consagrei á causa do Tribunal, nes-
se longo periodo em que servi, a prin-
cipio exercendo as funcções de repre-

sentante do Ministerio Publico, e, de-
pois, as de ministro; deixo-o, na cons-
ciencia de que a esforços e sacrificios
nunca me poupei, mesmo com prejuizo
e abalo da minha sande.

Licito me seja, ao despedir-me, re-
cordar, em traços rapidos, o que foi
nessa casa, durante mais de um quar-
to de seculo, a minha actividade.

Não ficou circumscripta ao escrupu-
loso e minucioso exame, que me cum-
pria, dos processos, traduzidos nos pa-
receres e votos emittidos.

Ao iniciar a minha carreira, o Tri-
bunal de Contas era um orgão novo em
nosso paiz, surgido com a Republica, e
mal definido na Constituição de 1891,
exigindo uma jurisprudencia forrada
em estudos especiaes de doutrina e le-
gislação comparada, que bem fosse de-
finindo a propria materia de sua com-
petencia.

Parallelamente, consagrei-me á cau-
sa do Tribunal escrevendo trabalhos de
doutrina sobre os seus principaes as-
sumptos, e de critica ás disposições le-
gaes vigentes, indicando as remodela-.:
ções que se recommendavam.

Assim, em volume publicado em 1911,
sob o titulo Estudos sobre o Tribunal
de Contas, em capitules especiaes tra-
tei dos assumptos que se seguem: De-
legações do Tribunal de Contas; Q re-
gisto dos contractos; Despesas reserva,-
das; Execução das sentenças do Tribu-
nal; As contas do exercício no Con-
gresso.

Sobre as Delegações do Tribunal, de-,
monstrei o quanto se impunha a sua
exceção, constituindo as mesmas um or-
gão verdadeiramente essencial que es-
tava faltando para o .completo desem-
penho das funcções do Tribunal, quer
no que dizia respeito á fiscalisação da
administração financeira, quer no que
dizia respeito á tomada de contas dos
responsaveis. Relativamente ao Regis-
to dos contractos, dissertei sobre a ne-
cessidade de que a fiscalisação da des..
pesa não se limitasse ao exame prévio
das ordens de pagamento, mas abran-
gesse temem o exame prévio do empe-
nho da despesa, empenho esse que tia
riba a sua forma mais onerosa nos con-
tractos; e mostrei que os contractos
não podiam produzir nenhum effeito
juridieo sem o seu registo pelo Tribu-
nal. Suggeri, para a perfeição, seguran-
ra e promptidão do mesmo exame: a)
que os centrados tivessem a maxima
publicidade, sendo ebrigatoria a sua pu-
blicação no "Diorio Official"; b) que se
o Governo não remettesse um contrac-
to ao Tribunal, cumpria ao represen-
tante do Ministerio Publico, promover
o julgamento do mesmo, instruindo a
sua petição com o numero do "Nado
Official" em que elle estivesse publica-
do. Tudo isso em prazos determinados,
ficando tambem marcado prazo para
que e Tribunal procedesse ao julgamen-
to dos contractos. Sobre as Despesas
reservadas, expuz e condemnei viva--
mente, aconselhando a sua immediata
revogação, o sv. stema consagrado pelo
decreto n. 24.409 de 1896, segundo d
qual se o ordenador da despesa lanças-
se no aviso ou mandado de pagamento a
nota — reservado — devia o Tribunal
registar a mesma despesa sem maiores
indagações, desde que o credito da res.

TRIBUNAL DE CONTAS
N. 112. — SESSÃO ORDINARIA EM 26

DE JULHO DE 1935

Presidencia do ar. ministro Octavio
Targuinio de Souza. Representante do
Ministerio Publico, de. Eduardo Lo-
pes. Secretario, José de Moraes.

Presentes os srs. ministros Caraillo
Soares,, Tavares de Lyra, Thompson
Flores e Ruben Rosa e auditor A. Oli-
veira Lima, servindo como ministro,
foi aberta a sessão.
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pectiva consignação a comportasse. A
respeito da, Execução das sentenças do
Tribunal, mostrei quanto era precaris
a situação existente, mercê da deficien-
eia dos dispositivos Jegaes sobre o as-
sumpto e manifestando-me pela pro-
videncia da execução das sentenças pe-
lo proprio Tribunal. E, por fim, sobre
as Contas do exercicio no Congresso, sa-
lientei a natureza e a importancia do
assumpto, lastimando que o Congresso
não houvesse Urna só vez tomado essas
contas, ficando sem cumprimento uma
de suas attribuições fundamentaes; e
recommendando providencias que asse-
gurassem o exercicio dessa attribuição.

E não clamariam em vão, esses meus
Estudos sobre o Tribunal de Contas.

Ainda em 1911, o eminente parlamen-
tar Antonio Carlos, no projecto que com
brilho apresentou e sustentou na Ca-
mara dos Deputados, convertido na lei
n. 2.511 do mesmo anuo, regulando a
tomada de contas pelo Congresso, ac-
ceitava aquellas medidas sobre os con-
tractos e sobre a extincção do referido
systema das despesas reservadas.

Dois outros trabalhos publiquei de-
pois. O primeiro, condemnando o sys-
tema em vigor no Tribunal, desde a sua
fundação, de se reunir o mesmo em
sessões secretas, que não em sessões pu-
blicos; mostrando que por Mos os ti-
tulos se impunha a publicidade de suas
sessões. O segundo, sustentando que da
propria Constituição decorria a obriga-
ção ,para os Estados de possuir, cada
tim deites, o seu Tribunal de Contas.

E, nos meus pareceres e votos, den-
tre es assumptos que mereceram ampla
explanação de doutrina, relativos á ex-
tensão e ao vigor da acção fiscalizadora
do Tribunal de Contas, quero salientar,
por sua capitai importancia: 1°) o que
dizia respeito a quaes os contractos su-
jeitos ao eicame prévio do Tribunal, e
20) o que dizia respeito aos effeitos do
registo sob protesto.

Quanto ao primeiro assumpte, domi-
nava uma jurisprudencia restrictiva, li-
mitando o exame prévio do Tribunal aos
contractos que dessem origem a despe-
sa excluidos os que affectassem a re-
ceita: e, mais grave, a palavra contracto
era tomada, ainda, em sentido restricte,
excluidos, assim, daquelle exame, por
exemplo, os ajustes que dessem togar a
despesa.
meus pareceres e votos, que estavam su-
jeitos ao exame prévio do Tribunal,
tanto os contractos que affectassa a
despesa, como os que affectassem a re-
ceita, e que a palavra contracto devia
ser tomada no seu sentido amplo, com-
prehendendo todas as obrigações assu-
midas pelo Geverno por actos bilateraes,
qualquer que fosse o nome que se lhes
desse contracto, accordo, ajuste ou con-
venção.

Quanto áquelle segundo assurnpto, o
dos effeitos do registo sob protesto, não
me cansei de sustentar nos votos pro-
feridos, que o contracto registado sob
protesto não podia ter execução sem que
'o. Congresso o viesse a approvar.

Era essa, como sustentei, uma doutri-
na que se impunha.

E' que não podia encontrar obstaculo
nos textos legaes e regulamentares.

Ao contrario. suffragava-se o espirito
da lei n. 2.511, de 1911, que visava ro-

bustecer a acção fiscalizadora do Tri-
bunal de Contas; e que determinou que
o registo sob protesto fosse communica-
do ao Congresso não mais no Relatorio
annual, como se dispunha anteriormen-
te, e, sim, no prazo ,de 48 horas, bem
significado, por esta forma, o pensamen-
to de que o contracto registado sob pro-
testo não podia, de facto, ser executado
sem que o Congresso viesse a appro-
val-o:

Especialmente sobre as funcções do
Ministerio Publico, de que fui o re-
Presentante até 1915, sempre procurei
exercel-as na plena conformidade do que,
muito bem dispunha o art. 81 do Regula-
mento do Tribunal: "O representante
do Ministerio Publico é o guarda da ob-
servancia das leis fiscaes e dos interes-
ses da fazenda perante o Tribunal de
Contas. Coniquanto represente os inte-
resses da publica administração, não é
todavia delegado especial e limitado des-
ta, antes tem personalidade propria, e
no interesse da lei, da justiça e da fa-
zenda publica tem inteira liberdade de
acção".

Assim, agi, invariavelmente, não obs-
tante a incongruencia do mesmo Regula-
mento, que no seu artigo 80 fazia de-
missivel ad nutum o orgão a quem con-
feria taes attribuições.

E publiquei ainda, em 1911, um des-
envolvido trabalho de doutrina — O Mi-
nisterio Publico perante o Tribunal de
Contas.

Estudando os funceões do Ministerio
Publico em nosso tempo, cheguei a sus-
tentar que elle • se apresenta com a fi-
gura de um verdadeiro poder do Estado,
concluindo:

"Se Montesquieu tivesse escripto hoje
o Espirito das Leis, ao orgão que le-
gista, ao orgão que executa e ao oroão
que julga, um outro orgão accrescenta-
ria elle — o que defende a Sociedade e
a Lei perante a justiça, parta a offen-
sa de onde partir, isto é, dos individuos
ou dos proprios poderes do Estado".

Afinal, a lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918, no seu artigo 162, n. XXVII au-
torizou o Governo a consolidar as dis-
posições relativas ao Tribunal de Contas,
reorganizando este instituto segundo as
bases que estabeleceu e entre as quaes
figurava a creação das Delegações do
Tribunal.

Convidado pelo Governo para formu-
lar o respectivo projecto de reorganiza-
ção, acceitei a incumbencia. deixando
consignado na carta em que communi-
quei fazel-o: "Em se tratando da insti-
tuição do Tribunal de Contas, não se po-
deria esquivar a uma prova de esforço
quem á mesma durante tantos annos se
tem resolutamente dedicado".

Organizei o projecto, fazendo-o prece-
der de longa exposição de motivos so-
bre os pontos principaes de sua materia.

Foram as bases, estabelecidas pela au-
torização legislativa, aproveitadas no
sentido da maior amplitude e efficacia
da acção fiscalizadora do Tribunal de
Contas.

E, neste mesmo sentido, disposições
que não constavam dessas bases intro-
duzi no projecto, dada a relevancia do
assumpto, por entender que correspon-
diam á perfeita regulamentação dos pre-
ceitos /egaes existentes.

Disposto ficou, por exemplo, como eu
havia recomreenlado naquelles meus
trabalhos anteriores: a) que fossem pu-
blicas as sessões do Tribunal* b \ que,
de egual modo, estavam sujeitos ao eras
me prévio os actos bilateraes gut alie-
ciassem a despesa e a receita, e qus.-
'quer que fosse o nome .que se lhes désss
contracto, ajuste, accordo ou convenar;
c) que o contracto não teria nenhran ef-
feito juridico antes de registado; si) (;11 3
o contracto registado sob protesto não
poderia ter execução sem que o Con-
gresso o approvasse, e não teria nenhum
effeito juiridic9 se approvado não fosse.

Infelizmente, esse ultimo dispositivo
não o acceitou o Governo, apesar do
desenvolvimento com que o justifiquei
na exposição de motivos sob o seu as-
peclÁs lheorico e sob a sua applicabilida-
els em face dos dispositivos legaes vigen-
tes.Aproveitou o mesmo governo o meu
projecto de reorganização do Tribunal,
mas com algumas alterações, no acto a
um só tempo organico e regulamentar.
que, afinal, vem u a expedir com o decre-
to n. 13.868, de 12 de novembro de 1919,
approvando o Regulamento do Tribunal;
e entre taes alterações, figura a da sup-
pressão do dispositivo que está em causa.

Seria, entretanto, a imperio a medi-
da, constante do mesmo dispositivo, con-
sagrada, em parte, pelo art. 157 da lei'
ti. 4.632 de 6 de janeiro de 1923, com o
estabelecer: "Sempre que o Tribunal de
Contas tenha recusado ou venha a re-
cusar registo a qualquer contracto, cujas
despesas não corram por verba orçamen-
taria ou não tenha assento em lei espe-
cial que as autorize em quantia certa e
determinada annualmente, ou em sua to-
talidade, a execução do referido centra-
do ficará dependendo da approvação do
Congresso Nacional. Na hypothese do
Congresso recusar esta approvação; o
contractante não terá direito a nenhuma
indemnização".

E teria, ultimamente, a sua consagra-
ção integral com o que estabelece, no seu
art. 101, a Constituição de 16 de Julho:
"Os contractos que, por qualquer modo
interessarem immediatamente á receita
ou á despesa, só se reputarão perfeitos e

abados quando registados pelo Tribu-
nal de Contas. A recusa do registo sus-
pende a execução do contracto até ao
pronunciamento do Poder Legislativo".

Por fim; a essa alta magistratura do
Tribunal de Contas, e a todos esses es-
tudos e trabalhos realizados, visando o
desenvolvimento e o aperfeiçoamento
deste instituto, não se achava reduzi-
da a minha actividade intellectual ao
serviço da causa publica.

Neste sentido, sein outra recompen-
sa, além da intima satisfação do dever
bem cumprido. o sem prejuizo das func-
çÕes do Tribunal, desempenhei commis-
sões e encargos que, tombem não se me
levará a mal recordar agora, em traços
os mais rapidos.

A convite do Governo, organizei em
1907, e longamente fundamentei na res-
pectiva exposição de motivos, o proje-
cto do Codigo das Aguas. naquelle mes-
mo anrio remettido ao Congresso Nacio-
nal. E a convite das Commissões, qus
successivamente, se constituíram na Ca-
mara dos Deputados, em cada legislatu-
ra, o estudo do mesmo, tomei sempe.e
parte nos trabalhos por ellas realizados.
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No Governo Provisorio, tive a honra
de ser nomeado Para fazer parte da Com-
missão Legislativa, na Sub-Cornmissão
do Codigo das Aguas, cabendo-me ainda
a honra de ser eleito seu presidente e
relatos, pelo voto dos collegas que a
constituiu].

O projecto que assim organize!, não
se limitou apenas ao Codigo das Aguas,
senão que comprehendeu tambem o Co-
digo dos Serviços de Utilidade Publica,
virtualmente contido no Livro X; "Das
forças hydraulicas: regulamentação da
industrio hydro-electrical.

Na ausencia de um Codigo dessa na-
tureza em nosso paiz, tive que organi-
zai-o, de facto, no preceituado desse Li-
vro X, ao regular o assumpto ahi contido.

Facil tarefa me seria organizar o pro-
jecto na parte que se refere ao Codigo
das Aguas propriamente dito, merca de
meus trabalhos especiaes anteriores so-
bre a materia, tendo apenas a fazer no
projecto primitivo, de 1907, as modifi-
cações impostas pela evolução do direito
em causa, as quaes, entretanto, não fo-
ram muitas, uma vez que em moldes os
mais adeantados tem sido elle alganizado.

O mesmo, porém, não se diga quanto á
parte que constitue virtualmente o Co-
digo dos Serviços de Utilidade Publica.

Absolutamente era a deficiencia do seu
magno assumpto, em nossa legislação,
em nossa doutrina, e em nossa juris-
prudencia.

Para realizar essa obra tive de con-
sagrar-me a especiaes e demorados estu-
dos1 na legislação, na doutrina, e na
jurisprudencla dos outros paizes, prin-
cipalmente dos Estados Unidos, acom-
panhondo-as até aquelle momento, como
o demonstra a exposição de motivos ao
Projecto, na parte a que dei longo des-
envolvimento com o intuito de vulgari-
zar principies fundamentaes e indispen-
saveis sobre o controle das empresas de
utilidade publica, e que, depois disso, se
tornaram, de facto, correntes entre nós.

Cultuando o passado, tendo procurado,
no Instituto Historie°, já lá se vae um
quarto de seculo, corresponder sempre á
honrosa confiança que a grande institui-
ção nacional em mim tem depositado,
collaborando, devotadamente nos seus
trabalhos, com pareceres, conferencias,
memorias, e tornando parte nas ' Comrnis-
sões constituidas para a organização dos
Congressos de Historia, e ainda nas Com-
missões dos-mesmos Congressos.

Votado ainda aos interesses do futuro
de nossa Patria, no que tem de Mais
precioso, isto é, a los-inação cultural da
juventude, já na Faculdade de Direito do
Minas Geraes havendo exercido a cathe-
dra de Direito Constitucional, mais tar-
de, e até o presente, na Faculdade de Di-
reito da Universidade do Rio de Janeiro,
tenho exercido a cathedra de Direito
Judiciario.

E, concornitantemente, procurado te-
nho servir as nossas letras, com
obras juridicas publicadas

Ao despedir-me do Tribunal, desejo
que os meus eminentes e presados °cale-
gas, possam pelo mais dilatado tempo
continuar a prestar a emas tão alto ins-
tituto os seus relevantes serviços, rea-
lizando para sua efficacia aquillo que
não me foi possivel pôr em obra.
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Faço os mais sinceros votos pela feli-
cidade pessoal de todos quantos abi tra-
balham, desde os eminentes presidente
e ministros, os illustres auditores e
membros do Ministerio Publico, os di-
gnos funcrionarios do Corpo Instructi-
vo, até os mais modestos e dedicados ser-
vidores.

Retirando-me do Tribunal, asseguro
que esta sobra de forças com que Deus
me permitte concluir a minha carreira
na magistratura desse instituto, hei de
empregal-a ainda, quanto possivel, na
causa do nosso estremecido paiz.

Com os protestos de elevada estima o
distincta consideração. — Rio de Janei-
ro, 26 de Julho de 1935. — Alfredo Val-
ladão.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 3.725, de 19 deste mez, com

o accordo celebrado com o Governo do
Estado do Maranhão, para a execução
dos serviços publicos relativos á fruta
cultura de clima tropical, no territorio
desse Estado. — O Tribunal ordenou o
registo do contrato.

Ministerio da Educação e Saude

Officios:
N. 4.067, de 23 deste mez, da Directo-

ria Geral de Contabilidade, pedindo o
pagamento de 40:000$, a Manoel Alves
de Souza, proveniente de fornecimento
de 1.000 exemplares do volume XXX dos
"Documentos Historicos", destinados á
Bibliotheca Nacional;

Ns. 3.716, 3.774 e 3.962 de 9, 11 e 19
da mesma Directoria Geral, com as fo-
lhas, nas importancias de 4:659$300,
3501 e 2:0001, para pagamento respecti-
vamente, ao pessoal contractado do Ob.
servatorio Nacional, da gratifen50 re-
gulamentar ao telegraphista Ildefonso
Albuquerque Silva Santos, em funcção
no referido Observatorio e de abono pa-
ra serviços externos a diversos funccio-
nados da Inspectoria de Aguas e Esgo-
tos, todos do mez findo. — O Tribunal
ordenou o registo dos mencionados pa-
gamentos.

Ministerjo da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentrolora a Luiz dos Santos

Maria, no cargo de conductor d. trem
de 20 classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil, com a despesa classificada de
14:5481400: — O Tribunal julgou legal
a concessão de que se trata e ordenou
o registo da despesa.

- De pagamentos:
De 1:3471, a Eurico de Oliveira Dias,

16:6501100 a Francisco Xavier da Gra-
ça, 1541100 a Eduardo dos Santos Viei-
ra, 10:8351600 a José do Nascimento
Avellar 20:829$600 a Antonio Caetano
da - Costa, 300$ a Xisto José da Costa,
240$ a Arthur Marinho, 1:3121100 a
José Thimotéo dos Santos, 781800 s
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
1581600 á Rède Mineira de Viação,
124$100 á Cia. Mogyana de Estradas de
Ferro, 131200 a São Paulo Railway
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400$ a Izabel Mendes de Arruda, 1891400
a José Damasceno da Silva, 4381200 a
Cia Mogyana de Estradas de Ferro,
156$400 a Luiz dos Santos Azevedo, 330$
a Nelson Gonçalves Etchegoyen, 156$ a
José Cerca, 3761400 á Rède Mineira de
Viação, 7:0431800 a Montes Cruz &. Cia.,
20:7581500 a Nicomedes Meraes de An-
drade, 2:0001000 a Petrus Verdié , 	
1:1861000 a Hermes Cruz, de dividas de
exercicios findos. — O Tribunal orde-
nou o registo dos citados pagamentos.

De 2001, pela Delegacia Fiscal no
Estado de Alagoas, a D. Maria Augusta
de Miranda Barros, relativo ao funeral
do seu marido Roberto José de Barros;

De 33:500$ á S. A. "Serviços Holle-
rith", proveniente de trabalhos exe-
cutados em proveito -da Directoria das
Rendas Internas;

De 4:595$ a A. Rodrigues Costa, pro-
veniente de fornecimento de uniformes .
ao pessoal da Portaria do Tribunal de
Contas;

De 121600 á Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, proveniente de
transportes effectuados em proveito
desse Ministerio em março ultimo;

De 5231400 a The Rio de Janeiro
Traniway, Light and Power Co. Ltd e
5591800 á Societé Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro, proveniente de forneci-
mentos feitos em maio ultimo, em pro-
veito da Directoria de Estatistica Eco-
nomica e Financeira;

De 541900, pela Alfandega do Rio de
Janeiro, á firma Humberto Soares & Cia.
de restituição dos direitos aduanerro-s'
pagos a maior peia nota n. b.ZbD de avais;

De 11:2921300, pela Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de S.
Paulo, a firma Ferreira Lage
de restituição dos direitos aduaneiros
pagos a maior na Alfandega de Santos,
pela nota de importação n. 9.751, de
1930. O Tribunal ordenou o registo das
ai Ilididas despesas.

Ministerio da Justiça e Negodos In-
teriores

Avisos.

Ns. 709, 910, 1.089, '717, 1.081, 1.105,
1 109 e 1.131, de maio, junho é julho
deste anuo, pedindo os pagamentos de
2:250$, 1:6001, 1001, 600$ e 3.000$,
respectivamente, a Antonio Pereira de
Souza, Victor Parames Domingues, Se-
bastião Francisco de ~rade, Manoel
Meira de Vasconcellos e João FeliPne
Pereira, p rovenientes de alugueis dos
predios occupados pelos 16 0 e 260 Dis-
tritos Pcniciaes, Postos PolUaes de
Sepetiba e Bomsuccesso e Deposito Pu-
blico, em varlos mezes deste anuo;

N. 879, de 13 do rnez passado, pedin-
do o pagamento de 2501 á Companhia
Cantareira de Viação Fluminense, pro-
veniente de passagens de barca, em
abril ultimo, fornecidos á Policia Civil
do District° Federal;

Officios ns. 8.720 e 8.900 de 23 des-
te mez, da Commissão Central de Com-
pras, pedindo os pagamentos de
23:1631600 e 44:0901600 a diversos,
provenientes de fornecimentos feitos a
varias repartiçôes desse Ministerio:

O Tribunal ordenou o registo das Ci-
tadas despesas.
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Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso DA111013.215, de 15 deste mez,

pedindo o pagamento de 11:3488400 á
Societé Anonyme du Gaz do Rio de Ja-
neiro, proveniente de fornecimento de
luz electric.a a esse Ministerio em abril
e maio ultimos. — Ordenou-se o regis-
to da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos:
N. 2.425 de 19 deste mez, solicitando

o adcantamento da importancia de
25:0001 ao chefe de districto de 1 a clas-
se do Instituto de Meteorologia do De-
partamento de Aeronautisca Civil, Luiz
Rodrigues, para despesas a seu cargo,
do 30 trimestre do corrente anno. —
Ordenou-se o registo do adeantamento.

N. 1.973 de 12 do mez passado, con-
sultando sobre a legalidade da abertura
do credito de 6.867:0688282, supple-
mantas á verba 9a, consignação III, sub-
consignação n. 10, autorisada pela Lei
n. 54, de 18 de maio ultimo, ao qual
foi junto o aviso n. 37, do dia 23, do
Ministerio da Fazenda, communicando
que os recursos do Thesouro permit-
tem a abertura do referido credito. —
O Tribunal resolveu responder affir-
mativamente á consulta.

Relatados pelo sr. ministro Tavares
da Lyra:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 3.712, de 19 deste mez, pe-

dindo o adeantamento da quantia de
130:9808 a Diamantino dos Santos
Aguiar, perito-contador do Serviço de
Aguas do Departamento Nacional da
PrOducção Mineral, para attender ás
despesas no 30 trimestre do corrente
anno, com os serviços de campo em di-
versos Estados. — Ordenou-se o regis-
to do adeantamento.

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:

Maios:
N. 4.007, de 22, da Directoria Geral

de Contabilidade, pedindo o adeanta-
mento da quantia de 3:6008, ao portei-
ro da Directoria da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital da Republi-
ca, ()atavio Joaquim Corrêa, para des-
pesas do 30 trimestre do corrente anno:

Ns. 3.715 e 3.847 de 9 e 15, da mes-
ma Directoria, com as folhas, nas im-
portancias de 300$ e 775$, Para Paga-
mento, respectivamente( ao inspector
do Ensino Seoundario, Abel Pinto e aos
medicos do Hospital D. Pedro II, da Di-
rectoria de Assistencia Hospitalar, pro-
venientes de diartas, nos mezes'de mar-
ço e maio ultimos;

N. 8.781, de 20, da Commissão Cen-
tral de Compras, pedindo o pagamento
de fornecimentos feitos a essts Minis-
terio.

O Tribunal ordenou o registo das al-
ludias despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De melhoria de pensão a D. Maria

Pfeil Torres da Silva e outro, viuva ,e
filho do 10 matrimonio de Honor Tor-

res da Silva, major do Exercito. — O
Tribunal julgou legal a concessão da
pensão a D. Maria Pfeil Torres da Sil-
va. e, quanto á de que trata o titulo ex-
pedido ao menor Honor Silva, conver-
teu o julgamento em diligencia, para o
fim de ser ratificada a assignatura do
seu ex-tutor na petição de fls. 66.

De melhoria de vencimentos de in-
actividade a Pauline José Godinho, apo-
sentado no cargo de telegraphista de
2a classe do Departamento dos Correios
e Telegraphos, com a incorporação da
gratificação addicional aos mesmos ven-
cimentos, havendo despesa classificada
de 1:2001000.

Idem, idem a Antonio Gervasio Alves
Saraiva, redactor de debates da Secreta-
ria da Camara dos Deputados, com a in-
corporação aos seus vencimentos de gra-
tificação addicional. tendo sido classifi-
cada a despesa de 4:5008000. — O Tri-
bunal julgou legaes as alludidas conces-
sões e ordenou o registo das referidas
despesas.

De pagamentos:

De 1448000 a Domingos Corrêa Fon-
seca, 135$ a Amaro Medeiros Vasconcel-
los, 1:6391600 a Orlando Moutinlso Ri-,
beiro da Costa. 5798500 a Carlos de
Araujo Morgado, 1:0008 a Carlos Cham-
belland; 7:8008 a Benjamin Constant
Moutinho Ribeiro, 1398900 a José Penha,
1018300 a S. Paulo Railway Co., réis
14:7521600 a José Etelvino Alves, réis
13:7591600 a Luiz Henrique da Silva,
15:9828300 a José Marinho Falcão, réis
15:127850 a Firmino Barbosa da Silva,,
21:6268500 a José Vieira da Silva, réis
3:0008 a Maria Pacheco Vidal Moreira,
5968500 a José Brigido Maia, 112$ a João
Baptista Schmidt, 2208800 a Francisco
das Chagas Ximenes, 9388900 a Francis-
ca Ribeiro Nobrega. 1548100 a Hamilton
da Silva Paes, 875$ a José de Freitas
Passos, 1341400 a Euelydes Souza Bar-
reto, 1548100 a José Souza Cunha, réis
178500 á Companhia Paulista de Estra-
da de Ferro e 5:0228300 a José Thomaz
de Souza, de dividas de exercicios fin-
dos. — O Tribunal mandou dar registo
aos citados pagamentos.

De 1808000 a Maria de Menezes Duar-
te, de dividas de exercidos findos. — O
Tribunal mandou dar vista do processo
ao Ministerio Publico.

De 500$ ao 2° escripturario da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, Cornelio Fagun-
des, de ajuda de custo;

De 3318800 a The Western Telegraph
Co. Ltd., proveniente de transmissão de
um telegramma official desse Ministerio
em maio ultimo;

De 8:8558 a The Rio de Janeiro,
Tramway Light and Power Co. Ltd., de
fornecimento de energia electrica á Casa
da Moeda, em maio ultimo.

De 1:080$, pela Delegacia Fiscal no
Estado do Paraná. á Sociedade Anony-
ma Fabrica Hurlimann, proveniente de
restituição de imposto de producção, por
verba, pago a maior em maio de 1931;

De 1:3608200 e 7;1808200, pela De-
legacia Fiscal no Estado de S. Paulo, á
Casa Trommel P. Buskup & Comp. e
Ferreira Lage & Comp., proveniente de
restituição de direitos pagos a maior na
Alfa.ndega de Santos, pelas notas de irn.,

portação n. 28.749, de 1932 e 72.906,
de 1930.

/— O Tribunal ordenou o registo das
mencionadas despesas.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Avisos:
N. 935, de 18 do mez de findo, pedindo

o pagamento de 4708000 a Amelia da
Faria e outros, provenientes do alguel
do predio occunado pela Delegacia do 10
District° Policial, em abril ultimo;

Ns. 720 e 1.085, de 21 de maio e 18
do junho ultimo, pedindo os pagamentos
de 1:410$ e 1:0808. res pectivamente, a
Julia Ramos Barreto e outras e Carlos
Luiz de Vargas Dantas, provenientes de
alugfueis dos preclins °ocupados pelos
1 0 e 190 Districtos Policie, de janeiro a
março e de abril e maio do corrente
anno;

N. 1.183, de 20 deste mez, com as fo-
lhas, na importancia total de 3:0538300,
para pagamento de differença de ven-
cimentos que, por substituição compe-
tem aos segundos supplentes de pretores
da Justiça do Districto Federal, em ju-
nho findo.

— O Tribunal ordenou o registo dos
alludidos pagamentos.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso DA-111-321, de 15 deste mez, pe-

dindo o pagamento de 1:9658500 a The
Rio de Janeiro Tramway Light and Po-
ver Co. Ltd., proveniente de forneci-
mento de energia electrica a esse Minis-
terio. — Ordenouse o registo da des-
pesa.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio:

Oficios:
N. 4.765, de 19 deste mez, do Depar-

tumento Nacional do Trabalho, pedindo
o pagamento de 4088000 ao 3 0 official
Darius Borges Rohrig, proveniente de
diarias por ter sido designado para ser-
vir em commissão na 18 a Inspectoria Re-
gional desse Ministerio;

Ns. C-1.239 e C-1.240, de 15, da Se-
cretaria do Conselho Nacional do Traba-
lho, pedindo os pagamentos de 2908000
e 928700 á Société Anonyme d7u Gas de
Rio de Janeiro e The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Co. Ltd•,
proveniente de fornecimento de luz e
energia electrica em maio ultimo;

Ns. 41762 a 41764, de 19, do Departa-
mento Nacional do Trabalho, com a fo-
lha, nas importancias le 1:2001000 e
7468700, para pagamento de gratificações
por serviços extraordinarios prestados
pelo 3° official Custodio Pedroso Gui-
marães, nos mezes de janeiro a junho do
corrente anno e aos primeiros offioiaes
Alberto de Araujo Rangel Junior e ou-
tros, em junho findo.
O Tribunal ordenou o registo das men-
cionadas despesas.

N. 4/749, de 18, do mesmo Departa,
mento, com as folhas de gratificações,
nas irnportancias de 3:4788500 e 3:300$,
a que fizeram jús, em junho findo, An-
tenor Segui Sobrinho e outros, por ser-
viços prestados ao Serviço de Identifi-,
cação Profissional.	 O Tribunal mu,
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verteu em diligencia o julgamenha, para
o fim de ser esclarecida a duvida de que
trata o parecer.

N. 8.001, de 23 da Connuiseão Central
• Cempras, pedindo o pagamento de

:2688700 a AEC Sn( Americana de
lOectricidade e outros., proveniente de
f e enecimentos a varias, repartições desse
M.etz. t.erio. — 0:eienou-se o registo da
deepeee.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.413, de 18, pedindo re-

consideração do acto do Tribunal pelo
qual foi .recusado registo an contracto
celebrado com a Radio Sociedade Menti-
{pieira, para, um serviço radio-diffusão
na cidade de Cruzeiro. Estado de S. Pau-
to. — O Tribunal ordenou o registo do
sontracto.

Officios:
Ns. 2.302 e 2.438 de 12 e 23, da Di-

rectoria Geral de Contabilidade, pedindo
os pagamentos de 6008 e 2408 a Mario
ltaymundo da Silva e Manoel Claudio ° da
Silva, porteiro e servente do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação,
proveniente de gratificação, nos mezes
de janeiro a junho do corrente atino e de
ajuda de custo;

N. 9.035 de 25 da Commissão Central
de Compras, pedindo o pagamento de
170:6228400 a Fonseca Almeida & Cia.,
proveniente de fornecimento a Estrada
de Ferro Central do Brasil.

O Tribunal ordenou o registo das
mencionadas despesas.

Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Ministerio da Agricultura:
Officio n. 8.718, de 19 do corrente,

da Commissão Central de Compras, pe-
dindo o Pagamento de 37:6288500 a
Heitor Ribeiro & eia, e outros, Por for

-necimentos feitos em proveito do Minis-
ferio;

Aviso ns. 3.684 e 3.688, de. 17 deste
non, pedindo a entrega, como adeanta-
mentos, das importancias de 7:380$ ao
assistente do Serviço Geologicc, e Mine-
ralogia°, Alberto Udefonso Erichsen. para
attender nos rnezes de julhij. a setembro,
te pagamento das despesa com o pes-
soal diarista eontractado e material
perti estudos geologicos no Estado de
oeyaz e 6:8408000 ao assistente do
serviço de Fomento da Producção.Mine-
rel. Irnaoh Carvalho do Amaral, idem,
idem. para despesas identicas, nos ser-
vireis de l'irospecção e peophysica no Es-
tado de Minas Genes. — Ordenou-se o
registo das despesas, com os mencionados
pagamentos e adeantamentos.

Ministerio da Educação e Saude

Officios ns. 3.840, 3.964, 4.066 e
4.094 de 15, 19, 23 e 24 do mez actual,
da Directoria Geral de Contabilidade, pe-
dindo os pagamentos de 3:900$ e 1:900$
relativos ás folhas de auxilio para far-
Jamento, do 2° semestre deste anno, dos
correios do Museu Nacional e do P orte i

-ro, guarda e serventes da Escola Nacio-
nal de Bellas Artes, 90$ ao chasaffeur ex-
tranumerario Hilario Cominato Martins
e 116.5528200 relativo a quatro folhas
do pessoal jornaleiro contractado para
todos os serviços da Inspectoria de

Aguas e Esgotos do mez de Junho Pre-
ximo findo. — Foi ordemado o registo
das despesas.

Minieterio da Fazenda:
Procce.sos:
De pagamentos:
De 9:8178300 a Dora Tamarindo Caio

-penter, 1.000$ a Rodolphe Chambelland
1:5908 á Companhia Estrada de Ferro
Victoria a Minas, 3288200 e 200$ a São
Paulo Railway Co., 7398200 a José Viei-
ra da Silva, 3538400 a Arnaldo João da
Silva, 1068600 a Augusto Bernardo dos
Santos, 15:7388300 e 270$ a João Paulo
da Silva, 300$ a Laurindo Silva, 144$ a
Carlos Pereira Dantas, 2268800 a Claris-
tino de Oliveira, 1 . 3698700 a Joaquiin
Siqueira Barros, 7:692$ á Empresa
Navegação Fluvial do Baixo S. Franeie-
co, de Peixoto & C., 144$ a João da Silva
Lopes, 1588100 a José Aristides Vieira
Machado, 1:6018200 a Alcides Ferrei' a
Carneiro e 98200 a João Antonio Dama-
sio, 30:047$300 a Euclydes Gomes do
'Albuquerque, 5768300 ao Dr. Eduardo de
Souza Santos, 135,8 a Francisco de Paute.
Gomes, 31:1778 a Antonio de Godoy ju-
nior, 3308 a Manoel Figueiredo Cardoso,
12:873830 a Nelson de Oliveira Rocha
e 5:601$ a Carlos Kurt Joseph von Lie-
big, de dividas de exercicios findos;

De 49:1548 a Alexandre Ribeiro &
Comp., e outros, por fornecimentos fei-
tos em proveito do Ministerio (officio
n. 8.893 de 23 de julho corrente, da
Commissão Central de Compras);

De 1:4828300 á Companhia Telephoni-
ca Brasileira, por serviços telephonicos
no 1 0 semestre;
De 938 a D. Leonor Moreira da Costa

Lima Capei'', de descontos indevidamen-
te feitos em pensões, 3248500 a D. Juba
de Moraes Pereira, idem de descontos a
titulo de aluguel de casa;

De 24$200 a Adelino Marques Sampaio,
pela Recebedoria do 'District° Federal,
de restituição de imposto sobre a ren-
da, pago em 1926, de 1:8268600 á Usina
Grade S. A., pela Delegacia Fiscal do
The.souro Nacional em Alagdias, idem, de
direitos adauneiros pagos a maior pela
nota n. 1.159 de 1933 • e 1:4328500 á
S. A. Magalhãee, successora da firma Ma-
ga:hães & Comp.. pela Delegacia Fiscal
na Bebia, idem idem, pela nota nume-
ro 6.363 de 1929. — Ordenou-se o re-
gisto das alludidas despesas,

De 25:0008 a Fonseca Almeida &
Comp., de differença de cambial refe-
rente a fornecimentos feitos em 192e á
Estraoa de Ferro eential do Brasil (Pr o

-cesso 83.62311934). — O Tribunal resol-
veu recusar registo á despesa, porque,
não constando do processo quaes os to s

-neelmentos feitos, as taxas de conver-
são referentes a cada um deites e a taxa
carre,,t ha veepera do fornecimento, não
S poseivel ap urar-se o direito ao paa,a-
rnento e o seu quantum; e ainda, poi-
que não consta que a desistencia
acção proposta tenha sido homologada,
sendo considerado o caso sub-judice .

De concessão:
De aposentadoria
A Leviado Balbt, no logar de fiel do

theeoureiro da Delegacia Fiscal do The-

souro Nacional no Estado do Amazonas,
com despesa classificada nas importan-
cias de 1:0808 e 7:200$000;

A Valeria.no Pereira da Rosa, no de
remador de escaleres da Alfandega e •

Victoria, no Estado do Espirito Santo,
idem, idem de 478 e 2:9168000;

A Eurico Jacy Monteiro de Oliveira,
Director da Tachygraphia da Secretaria
da Camara dos Deputados, em revisão.
para o fim de ser accrescida aos seus
vencimentos de inactividade a impor-
tancia annual de 9:5768, correspondente
á gratificação addicional de 30 % idem,
idem de 9:5768000;

De montepio militar a D. Cecilia Alves,
viuva de Ealylio Alves, 1 0 sargento do

	

Exercito, ideio, idem de 3:2408 	 réis
1 :4-i0$000;

De melhoria de pensão a Ds. Aida e
Adilia Corrêa Franco, irmãs do Capitão
do Exercito Ato Corrêa Franco, na im-
pertencia de 1668600 mensaes a cada
uma, idem, idem de 16:9618 e 3:9988400.

O Tribunal julgou legal a concessão
das aposentadorias e pensões referidas e
ordenou o registo das despesas classi-
ficadas.

Ministerio da Justiça e Negocio; Inte-
riores:

Avisos ns. 715, 915 e 1.080, de 21 de
maio, 18 de junho ultimes e 10 de julho
corrente, pedindo os pagamentos de COOO.
300$ e 300$ a Nelson Dias da Rocha
Pinto e outros, de aluguel de janeiro a
abril deste anno, dos predios occupados
pelo commissariado do 26° District° Po-
licial;

Aviso n. 1.093 e 1.159, de 10 e' 17
do corrente, idem de 1:200$ a Francis-
co Bernardino Ribeiro, idem, idem, do
predio occupado pela Delegacia do 120
Districto Policial, em maio, e 700$ ao
Dr. Heitor Bracet, director geral da Di-
rectoria de Estatistica Geral, como
adeantamento, para despesas miudas e
de prompto pagamento e eventuaes, de
julho a setembro.

Foi ordenado o registo das despesas.
Ministerio das Relações Exteriores.
Aviso n. DA-103-304.13 (986), de 10

do mez actual, com a copia do decreto
ri. 219 de 2 anterior, que abre ao Mi-
nisterio o credito especial de 3:9008000
para a legalização das despesas feitas
com a acquisição e adaptação do predio,
na cidade de washin g ton. para a Embai-
xada do Brasil na Republica dos Esta-
dos Unidos da Atnerica do Norte, P pe-
dindo o seu registo e o da distribuição
de 3.604:7768400 ao Thesouro Nacional
e 295:2368600 á Delegacia do Thesouro
Brasileiro em Londres. — O Tribunal
resolveu ordenar o registo do credito
e da distribuição solicitada.

O Sr. Relator, ministro Thompson
Flores foi vencido, em parte, dando o
seu voto nos seguintes termos:

	

"Registo o credito especial de 	
3.900:0008000, autorizado pela lei nu-
mero 26, de 14 de fevereiro de 1935 e
aberto pelo decreto executivo n. 219,
de 2 de julho do mesmo anuo, peva
"liquidação das despesas feitas" com a
acquisição e adaptação do preclio, na
cidade de. washing ton, para a Embaixa-
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da do Brasil, nos Estados Unidos da
America do Norte.

Mas nego registo á distribuição de
3.604:776$400 ao Thesouro Nacional, e
de 295:223$600 á Delegacia do Thesou-
i'o Nacional, em Londres, pelas seguintes
razoes:

a) — apesar de se tratar de despesas
feitas sem credito, não se observou
comtudo, neste processo o expediente
regular e legal determinado no artigo
97 e seguintes do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade Publica, caso em
que o Tribunal conhecia da proceden-
eia dessas dividas relacionadas, pelo
exame dos documentos de despesa e o
Thesouro, então, solicitaria ao legisla-
tivo o credito para pagamento dessas
despesas.

b) — A lei e o decreto citados não
declararam que se trata de despesas
jd pagas, — hypothese do bill de indem-
nidade que retiraria do Tribunal, todo
e qualquer exame dessas despesas.

Referem-se tão somente, "a legaliza-
vã'o de despesas feitas". 	 •

Nessas condições, a ordem de paga-
mento dessas despesas não está isenta de
fiscalização.

O registo prévio se exerce, justamente
sobre despesas feitas e ?Ido pagas.

O Tribunal julga é da legalidade da
ordem de pagamento dessas despesas,
nos termos do § 1° do art. 101 da Cons-
tituição da Republica".

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio:

Officio n. C-4.221, de 12 do corrente,
do Conselho Nacional do Trabalho, pe-
dindo o pagamento de 320$ ao director
geral da Secretaria do Conselho, bana-
rei Oswaldo Soares, de diarias em maio
ultimo. — Registou-se a despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas

Avisos ns. 1.773 e 2.436 de 4 de
junho e 23 do corrente, relativos ao pa-
gamento de 2:428$ a funccionarios do
Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação, de diarias em abril ultimo.

Aviso n. 2.379, de 15, idem de 500$
a Joaquim Aurelio Cardoso, 10 official
do referido Departamento, de gratifica-
ção em maio e junho ultimos. — O
Tribunal mandou dar registo ás des-
pesas.

Officio n. 8.902 de 23 do mez actual,
da Commissão Central de Compras, idem
do 26:257$400 a A. Barros & Cia. Ltda,
e outros, por fornecimentos feitos em
proveito do Ministerio neste anno. —
Registou-se a despesa.

Officios da mesma Commissão nume-
ros 8.796 e 8.798, do dia 20, relativos
á restituição á firma Dias Garcia & Cia.,
das cauções de 36:000$ e 38:000$, pres-
tadas eni 30 de abril e 7 de maio do cor-
rente anuo, para garantia da execução
dos contractos ns. 33 e 10.

O Tribunal autorizou o levantamento
das referidas cauções.

— Relatados pelo Sr. ministro Ru-
ben Rosa:

Ministerio da Agricultura*,
Avisos ns. 3.683 e 3.690, de 17 deste

mez, pedindo os adeantamentos de reis

18:550$ e 40:020$ a Aristomenes Gui-
marães Duarte e Luciano Jacques de
Moraes respectivamente, assistente do
Serviço Geo/ogico e Mineralogico e as-
sistente chefe do Serviço de Fomento
da Producção Mineral, para attender,
no 30 trimestre do corrente anno, ás

,	 1)-• :,prviro.,,, a cargo dos
mesmos, nos Estados de Pernambuco,
Sergipe e Bahia e Estado de Minas Ge-
raes. — Ordenou-se o registo dos adean-
Lamentos.

Officio n. 172 de 18 da delegação do
Tribunal de Contas nesse Ministerio,
transmittindo o aviso n. 3.668, de 15
em que o respectivo ministro recorre
contra o acto da mesma Delegação pelo
qual foi recusado registo á despesa de
2:750$, de diarias relativas aos mezes
de abril e maio unimos, a diversos func-
cionarios, por serviços prestados Pára'
da séde, conforme o processo annexo.
— O Tribunal resolveu dar provimento
ao recurso.

Minfsterio da Educação e Sande Pu-
blica:

Officios:

N. 4.070, de 23, da Directoria Geral
de Contabilidade, com as folhas no to-
tal dp 74:838$000, para pagamento do
pessoal jornaleiro contractado da Ins-
pectoria de Aguas e Esgotos, relativo ao
mez findo.

N. 8.966, de 24, da Commissão Cen-
tral de Compras, pedindo o pagamento
de 21:561$300 á Casa Lister Ltda. pro-
veniente de fornecimentos effeduados
em proveito desse Ministerio.

Ordenou-se o registo das citadas des-
pesas.

Ministerio da Fazenda:

Processos:

De concessão:

De montepio civil a D, Adelina Ma-
chado Gomes Pereira, viuve do macht-
nista de 4' clase, aposentado, da Estrada
de Ferro Central do Brasil, com a des-
pesa classificada de 4:083$900;

De aposentadoria a Hermando Pon-
tes, no cargo de guarda de 2' classe, da
lnspectoria do Trafego da Policia Civil
do Districto Federal, com a despesa clas-
sificada de 4:200$;

De melhoria de vencimentos de in-
actividade a Silverio Castanon, Alberto
Leandro de Lima e Primitivo Moacyr,
aposentados nos togares de electricista
do antigo Senado Federal, conductor de
trem de ia classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil e redactor de do-
cumentos parlamentares da Secretaria
da Camara dos Deputados, com a incor-
poração aos mesmos vencimentos da
gratificação addicional, tendo sido clas-
sificadas as despesas, respectivamente,
de 2:851$200, 480$ e 5:886$.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões e ordenou o registo das refe-
ridas despesas.

No julgamento de concessão da apo-
sentadoria a Hermando Pontee i foi voto
vencido o do Sr. ministro relator.
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De montepio civil a D. Lucinda
Montedomo Bezerra de Menezes e ou-
tros, viuva e filhos de José Geraldo 13e-
serra de Menezes, fiscal de seguros do
Departamento Nacional de Seguros Pri-
vados e Capitalização. — O Tribunal
julgou legal a concessão das pensões.
sendo, com relação a D. Sara, com fun-
damento no decreto n. 21.170, de 17
de março de 1932 e ordenou o registo
da despesa classificada de 3:129$000.

De aposentadoria a Franklin Augusto
da Silva, no togar de agente de 2 a classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil.
— Converteu-se em diligencia o julga-
mento, para o fim de que trata o pa-
recer do ãlinisterio Publico.

De pagamentos:

De 30:2958200 a Raphael Fortunah,
da Silva, 1 :020$ a Lima Silva &
156$$400 a Juvencio de Assis Nery, 2528
a Helio Teixeira, 344$300 a Affonso
PerdigãO, 2918700 a Julieta de Castro
Ilarnalbo, 500$ a Alfredo Galvão, 1:5008
ao Asylo Bom Pastor de Maceió. 59$20o
a Antenor José da Silva, 1:000$ a Au-
gusto Bracet 3898,400 a Sylvestre Alves
de: Moura, 1838300 a Virgilina: Ramos do
Oliveira, 28$ a Francisco Gurgel Valen-
te. 120$ a Arthur de Carvalho. 1508 á
Companhia Brasil Industrial, 176$400
Valentina Alves. 838100, 11$600 e 268100
á Estrada de Ferro Sorocabana, 1838300
a S. Paulo Railway Co., 432$ a Zacha-.
rias Cabroxa. 284$ á Companhia Tiflic:t
S. A. e 1:200$ a Didia Costa, prove-
nientes de dividas de exercicios findos:

De 9:5688200 a José Elydio DOMI71-
gues Carneiro, professor, normalista.
aposentado, da Marinha, de vencimentos
atrasados, por intermedio da Delega-
cia Fiscal no Estado do Rio Grande •ito
Norte;
. De 1068700 a Francisco Gomes d'As-
sumpção, 1° escripturario da extincla
inspectoria Federal de Portos, Rios t.
Canaes de restituição de joia e quota
de montepio civil pagas a maior;

De 4:9668600 á Societé Anonyme
Gaz do Rio de Janeiro, proveniente ()2.
fornecimento de gaz e luz electrica, cru
malc, ultime a esse •Ministerio;

De 2:500$ a Serviços Hollerith S. A.
de serviços prestados á Contadoria Cen-
tral da Republica. em maio ultimo;

De 215$, pela Recebedoria do Dislrielo
Federal, a João Manoel Manso Gnyn:( n ,
proveniente da restituição de taxa do
consumo digna pa go a' maior peia r. Pr-
tidão n. 83 de 1933;

De 2988000, pela Alfandega
de Janeiro, a firma Khail H. Mak,a-epl.
proveniente de restituição de direihe:
pagos a maior pela nota de differeie-•
n. 17.750. de 1932.

O Tribunal ordenou o registo ¡tis
mencionadas despesas.

De 10:5608 ao Dr. João de Mora P, e
Mattos, juiz seccional da União no Ter-
ritorio do Acre, aposentado, provenien!
de differença de vencimentos no po-
riodo de 30 de maio de 1931 a 31 do
dezembro de 1934. — O Tribunal ref.W-
veu recusar registo á despesa, por i m -
propriedade de sua classificação.

De 878300 a Eugenio Strauss, de di-
vida de exercicio findo. — Converteu-
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se em diligencia o julgamento, para o
fim a que se refere o parecer.

De 509$600 a José Miguel Jocundo
Lopes, de divida de exercicios findos.
— O Tribunal converteu em diligencia
o julgamento, para o fim de ser satis-
feita a exigenoia constante cio despacho
de fls. 13v. quanto ao acto da annul-
!ação da suspensão ali referida.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 1.172 de 18, pedindo a dis-
tribuição do credito de 500$ á Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado do Rio
de Janeiro, para attender ás despesas
com passagens no cumprimento de dili-
gencias judiciarias determinadas pelo
Juizo Federal na Secção daquelle Esta-
do. — Ordenou-se o registo da despesa.

Minister% das Relações Exteriores:
Aviso DA-104-303.97, de 11, pedindo

o pagamento de 816$ ao Syndicato Con-
dor Ltda., proveniente do fornecimento
de uma passagem aerea do Rio de Ja-
neiro a Buenos Aires. — Converteu-se
em diligencia o julgamento, para o fim
a que se refere o parecer.

Ministerio do Trabalho ,Industria e
Commercio:

Aviso n. 10-335, de 18, com a folha
na importancia de 1:500$, para paga-
mento de auxilio "pro labore" a que
fizeram jifis no mez findo, os membros
do Conselho de Recursos da Propriédade
Industrial;

Officlos:
N. 805, de 10, do Departamento Na-

cional da Industrio. e Commercio, pe-
dindo o pagamento de 51$400 a The
Rio de Janeiro Tramway, Light and Po-
wer Co. Ltda., referente ao consumo de
energia electrica no mez de maio ul-
timo;

N. 840, de 18, do mesmo Departa-
mento, pedindo o adeantamento de réis
5:0008000, ao continuo desse Departa-
mento, Carlos Santos, para despesas do
3° trimestre do corrente anno;

N. •C-1.218, de 12 do Conselho Nacio-
nal do Trabalho, pedindo o pagamento
de 555$500 ao auxiliar de Procurador,
contractado, Odylo de Moura Costa Filho,
de gratificação por serviços extraordina-
rios prestados no mez findo.

O Tribunal ordenou o registo dos a/-
ludidos pagamentos.

N. 839, de 18, do Departamento Na-
cional da Industrie e Commercio, pedin-
do pagamento de 9102$100, a The Royal
Mail Steam Packet Co., proveniente de
fornecimento de uma passagem de Is
classe, de ida e volta, do Rio de Janeiro a
Londres. — Converteu-se em diligencia
o julgamento, para o fim de que trata o
parecer.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 2.349, de 13, com o termo additivo

aos contractos decorrentes dos decretos
ris. 14.734, de 21 de março de 1021 e
20.224, de 18 de julho de 1931, celebra-
dos, respeotivamente, em 8 de abril de
1931 e 12 de agosto de 1931, para o fim
de substituir nos referidos contractos a
denominnão da contraetante que passa

de "Pereira Carneiro & C., Ltda. a ser
"Companhia Commercio e Navegação" na
conformidade do decreto n. 117 de 23 de
outubro de 1934. — O Tribunal recusou
registo ao termo additivo aos centrados,
pelos motivos constantes do parecer do
Ministerio Publico.

O Sr. ministro Relator foi voto venci-
do quanto ao motivo constante de seu
voto, dado nos seguintes termos:

"Nego registo ao contracto, porque:
a) falta a prova da personalidade ju-

ridica;
b) não está junta a cert. da lei de 2/3

fornecida pelo D. N. T.;
e) porque o deputado não pod e e0n,-

tractar com a administração publica fe-
deral e. muito menos, ser socio de em-
presa beneficiaria do poder publico.
(Const. art. 33 n. 10 § 1°, n. 1.)

Com effeito:
— Pelo dec. 117, de 23 de outubro

de 1934, a S. A. Cia. Commereio e Na-
vegação foi autorizada a funccionar com
os estatutos que, então, apresentou e fi-
cou obrigada a cumprir integralmente as
leis e regulamentos em vigor.

2 — A 25 de julho de 1935, foi lavrada
a escriptura publica de alteração do con-
tracto da Soc. Pereira Carneiro & Cia.
Limitada (Cia. Commercio e Navegação).
Della se deduz:

a) que o Sr. Ernesto Pereira Carneiro
é portador de 74.847 quotas, dentre 75
mil;

b) que quotistas, representando quasi
todo capital, effectivamente liberado, at-
tendendo que a Soo. inicialmente funda-
da sob o regimen das Soc. Anonymas e
passado depois ao das Sociedades por
quotas, deliberaram fazer voltar a Soc.
Pereira Carneiro & Cia. Limitada (Cia.
Comercio e Navegarão" ao regimen das
Soc. Anonymas, sob' a sua primitiva de-
nominação Cia. Commercio e Navegação,
e sob os estatutos daquella Cia. e

c) que o edital convocando a assembléa
extraordinaria está assignado pelo Sr.
Ernesto Pereira Carneiro, que então era,
como hoje ainda é, deputado federal.

3 — Delles consta:
a) que o capital é de 15 mil contos,

divididos em 75 mil acções ao portador,
de 200$ cada uma;

b) que em essenoia a Soe. permanece
a mesma com os mesmos socios, com o
mesmo activo e passivo, e que a mudan-
ça é tão ~tente do regimen da lei das
Soc, por quotas para o da lei das Soc.
anonyrnas;

c) que o numero e o valor das quotas
liberadas correspondem exactamente ao
numero 3 ao valor das acções;

d) que assim a parte de capital que
cada socio tinha na Soc. Pereira Carnei-
ro & Co. Ltda., corresponde exactamente
a parte que continuará a ter na Soc, sob
o novo regimen.

"Diario Official" de 3 de novembro de
1934( pags. 22.290/1.

4 — A Justiça Eleitoral, de accordo
com o parecer do Sr. Procurador, em ac-
cordão, já dicidiu pela cassação do man-
dato, sendo que o recurso interposto
para a Ceirte Suprema não foi tomado

conhecimento, Porque as decisões do Tri..
bunal Sim. de Just. Eleitoral são irre-
corriveis, excepto nas duas unieas hypo-
theses previstas no art. 83 § 1 da Const.
(recurso eleit. n. 1, D. F. de 18 de
janeiro de 1935, ia "Jornal do Commer-
cio" de 21 de março de 1935.)

5 — Muito embora o accionista não
esteja comprehendido na expressão soei°
de empresa (Min. A. Ribeiro ia cit.
jornal; Bevilaqua, parecer ia "A Van-
guarda" de 3 de outubro de 1934), no
caso vertente, a transformação de soc.
por quotas em anonyma, se deu preci-
samente, com o objectivo de burlar a
prohibição que a Carta de 16 de julho
roconfirmou

6 — A Soc, goza de todos os "favores
e regalias" concedidas ao Lloyd Brasilei-
ro, exceptuada a subvenção.

7 — Não ha que argumentar com o não
prevalecimento de inelegibilidade para
as primeiras eleições dos orgãos de qual-
quer poder (Disp. Trans. art. 3, § 7
eomb. com o 112.)

N. 2.431, de 22, pedindo o pagamento
de 8:500$ a Antonio Dias Garcia, prove-
niente de aluguel do armazem, 2° e 3°
pavimentos do predio n. 7 da Avenidt
Barão de Teffé, occupados pela séde da
Inspectoria Federal das Estradas, rela-
tivo ao mez findo;

Officios as. 2.435 e 2.437 de 23, da
Directoria Geral de Contabilidade, paga-
mentos de 922$000 e 240$000, a Luiz Aya
res Portocarrero e Henrique do Nasci-
mento, respectivamente, engenheiros ds
2 classe e servente do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação, provenien-
tes de indemnização por despesas de
viagem e ajuda de custo, em maio ultimo.

O Tribunal ordenou o registo das ci-
tadas despesas.

Relatados pelo Sr. Auditor A. Oli-
veira Lima: — Ministerio da Agricultu-
ra:

Avisos:
N. 3.710, de 19 deste mez, adoenta-

mento de 7:950$ ao assistente do Servi-
ço de Fomento da Producção Mineral, do
Departamento Nacional de Producição Mi.
neraI, Othon Henry Leonardos, para at-
tender ao pagamento das despesas cora
pessoal contractado e material para os
serviços de prospecção e geologia eco-
nomica, nos Estados de S. Paulo e Pa-
raná, nos mezes de julho a setembro
deste anno. — O Tribunal ordenou o re-
gisto da despesa, feita a annullação
cada.

N. 3.643, de 13, adeantamento de r;is
2:000$ ao sub-assistente da Secção de In-
vestigações da Directoria do Serviço de
Caça e Pesca, do Departamento Nacional
da Producção Animal, Raymundo Demo-
crito Silva, para despesas com a segui-
sição de obras scientificas nos vieses de
junho a agosto deste anno. — Conver-
teu-se em diligencia o julgamento, para
o fim de ser feita a neeessaria annulla-
cão na importancia posta á disposição da
Commissão Central de Compras.

N. 3.774, de 20, solicitando reconside-
ração da decisão de 1 do mesmo mez, que
negou registo ao adeantamento de réis
102 :560000 ao assistente do Serviço de
Aguas e Esgotos, do Departamento Na-
cional da Producção Mineral, Francisco
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de Moraes Vieira, a que se refere o
avisou. 3.113, de 20 de junho findo. —
O Tribunal resolveu manter a sua ante-
rior decisão.

Offiçio n. 8.'717, de 19 da Commissão
Central de Compras, pedindo o pagamen-
o de 47:7751600 a Moreira Barbosa & Cia
Ltda. e outros, por fornecimentos feitos
em proveito do Ministerio neste armo. —

•Registou-se a despesa.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officios:

N. 3.789, de 11 deste mez, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, pagamen-
to da importancia de 8001 a Maria Joan-
ne Santiago Bondim, de aluguel do pre-
dio °ocupado por uma dependendo, da
Inspectoria de Aguas e Esgotos, referen-
te ao mez de maio deste anuo;

Na. 4 139 e 4.141, de 25, folhas de pa-
'gemente nas importancias de 21:5711500
e 850$, respectivamente, em proveito do

spessoal extranumerario do Serviço de
Locomoção da Superintendencia de Obras
e Transportes, da Secretaria de Estado e
de funecionaries da Inspectoria Geral do
Ensino Commercial, proveniente de ven-
cimentos e gratificações relativas aos
meses de julho e janeiro deste anuo;

N. 8.968, de 24, da Commissão Central
de Compras, pedindo o pagamento de
20:9141700 á S. A. Casa Pratt e outros,

-por fornecimentos feitos neste anuo em
proveito do mesmo ministerio. O Tri-
bunal ordenou o registo das despesas.

' Ministerio da Fazenda:

Processos:

De distribuição de °reditos:
De 97:000$ ás Delegacias Fiscae,s dos

Estados, á conta das sub-consignações nu-
mero 1,2 e 3 consignação Material, da ver-
ba 18, do orçamento vigente do Minis-
ledo;

De 1:400$ á Delegacia Fiscal em Minas
Geraes, para pagamento a Carlos Gui-
lherme Pinheiro, auxiliar techniao de 2a

•classe da Contadoria Central da Republi-
ca' de ajudas de custo. — Ordenou-se o

• registo das citadas despesas.

De 9201 a João Gonçalo de Figueiredo,
de divida de exercidos findos. -- Con-
verteu-se em diligencia o julgamento,
para o fim de ser sanada a divergeneia
a que se refere o Corpo Instrutivo.

De 2:4511 a Antonio de Oliveira, de
divida de exercidos findos. — O Tribu-
nal converteu em diligencia o julgamen-
to, para que o Ministerio da Guerra in-
forme sèbre o que ()ocorreu com o sar-
gento Aloysio Marques da Silva, a que
se refere o documento de fls. 8.

De 29:0001 a Freire Guimarães &
Comp., por fornecimentos feitos em 1923
ao Hospital Geral de Assistencia (pro-
cesso n. 41.192135);

De 18:975$600 a Pedro Torquato de
Luz, de divida de °xereteies findos.

De 12:713$ a Felix Rodrigues, de di-
vidas de exercidos findos.

O Tribunal resolveu dar vista desses
processos ao sr. dr. representante do

Ministerio Publico.

De concessão de aposentadorias:

A Juvenal Barreto, no togar de agente
postal de Macahé, na Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do Estado do
Rio de Janeiro, com a despesa classifica-
da nas importancias de 5:6001 e 9:6001.
— Julgou-se legal a concessão e orde-
nou-se o registo da despesa.

De revisão de aposentadorias:

A Manoel Nogueira da Rocha, mestre
de linhas de 1" classe, aposentado da Es-
trada de Ferro Central do Brasil e Car-
icie Rodolphe Wanderley, conduotor de
trem, aposentado, da mesma Estrada. —
'O Tribunal converteu em diligencia o
julgamento desses processos, para que
seja informado o que tem occorrido com
relação á contagem de tempo para apo-
sentadorias em casos identicos.

De concessão de pensão especial:
A Benta Castro dos Santos, viuva, mãe

de João Castro dos Santos, 3° sargento do
Exercito, com a despesa classificada nas
importancias de 15:2321300 e 3:600$. —
Julgou-se legal a concessão e ordenou-
se o registo da despesa. •

A Washington, irmão de Mario de Oli-
veira e Silva, 20 tenente da Arma de
Aviação do Exercito, com a despesa clas-
sificada de 21:1838900. — Converteu-se
em diligencia o Julgamento, para o fira
a que se refere o Ministerio Pub l ico em
seu parecer.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Avisos ns. 920 e 1.092 de 18 de junho
findo e 10 deste mez, pagamentos das im-
pertencias de 1:0001 e 1:5001, respecti-
vamente, a Maria Cheada Sauan e José
Pereira Paulo, provenientes de alugueis
de predios occupados pelas Delegacias
do 140 e 13° Districto Policial, referen-
tes aos mezes de abril e maio deste armo;

Officies'S

•N.• 2.024, de 25 do mez actual, da Im-
prensa Nacional, folha de pagamento do
mez de junho findo, na iMportancia de
9:3841400, de salario-premio. Orde-
nou-se o registo das despesas.

N. 8.797, do 20, da CoMmissão Central
de Compras, relativo ao levantamento da
caução prestada pela Companhia Lens-
ton do Brasil SIA, na importancia cie
10:4041, referente ao contracto 48, de
1935. — Autorizou-se a restituição da
caução.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso DA 11081303.97, de 15 deste mez,

pagamento da importancia total de
1:7201 a R. do Cotai° Almeida, prove-
niente de flores fornecidas por ordem do
Ministerio em junho e julho do corrente
anno. — Mandou-se dar registo ao pa-
gamento.

Ministerio do Trabalho, Industrie. e
Commercio:

Officios:
Ns. 4.756 e 4.757 de 17 deste mez, do

•Departamento Nacional do Trabalho, pa-
gamento das importancias de 126$ e
6221200 a The Leopoldina Railway Com-
pany Linsited, proveniente de passagens
fornecidas em proveito do me	 esmo D-
partamento

N. 4.767, de 19 do Departamento ci-
tado, folha supplementar de pagamento
na importancia de 5001, em proveito de
Marcos Almir Madeira, auxiliar do mes-
mo Departamento, relativa aos mezes de
janeiro e fevereiro deste armo;

N. 811, de 10, do Departamento Na-
cional da Industrie e Commercio, paga-
mento da importancia de 251 á Societe
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro, pro-
veniente de fornecimento de luz e.ec-
trica ao mesmo Departamento em maio
do corrente anno.

Mandou-se dar registo ás despesas.
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

•Aviso numero 2.384 de 18 do mez
actual, adeantamento na importancia da
1.600:0001 a Paulo Camoulet, .pagador
da Commissão de Estradas de Rodagem
Federaes, para attender ás despesas de
Pessoal e transportes nos mezes de julho
a setembro deste anno;

Officios
N. 1.208 de 24, do Departamento de

Aeronautica Civil, folha de gratificações,
na importancia de 2:6891200, em provei-
to do dr. Francisco Xavier Rodrigues de
Souza e outros, funccioarios do Instituto
de Meteorologia, referente aos IDSzes de
maio e junho deste anno;

N. 2.446, de 28 da Directoria de Con-
tabilidade, folha de gratificação na im-
portancia de 1:5003 em proveito de Ges-
tão de Carvalho, chefe do Expediente do
Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação, relativa aos mezes de janeiro, a
junho do corrente anuo.

Ordenou-se o registo das referidas des-
pesas.

Nada mais havendo a tratar, o sr. rn -
nistro presidente designou o dia 29 do
corrente mez para a seguinte sessão *ar-
dinaria, declarando encerrados os traba-
lhos.
• EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

PRESIDENTE

Dia 10 de agosto dei 1935

Officlos:
Na. 3.382 e 3.383 — Aos Srs. Dire-

ctores da 3a e 28 Directorias communi-

• De pagamentos:
De 2:7741600 a Ursina Jansen de Mello

Sampaio, 5001 a Henrique Cavalheiro,
500$000 a Georgina de Albuquerque,
7:4891800 a Herrnenegildo Leni Pacheco,

.1:000$ a Lucilio de Albuquerque, 461800
a Estrada de Ferro Sorocabana, 1771500
a José Martins Cordeiro, 1061800 a Bene-
{lido Medeiros, 262$200 a ociété Anony-

_me du Gaz do Rio de Janeiro, 6021800 a
Jonas Soares da Silva, 13:4891700 a Nel-
son da Motta Bastos, 2:822$200 a José
Firmino Lopes de Carvalho, 366$300 a
The Rio de Jan. Tramway Light and Po-

.,dos Santos Junior, 2201 a Juvenal Farias,
4431 a Severino dos Santos, 16:4911500
a Antonio Rodrigues, 2201800 a André
Rodrigues Pereira, 16:338$900 a João

Pereira dos Santos, 2:3201 a José Ore-
gorio Pereira, 28:568$600 a Marcos Ma-
noel de Oliveira e 5861700 a Gentil Nor-
berto, de dividas de exercidos findos. —

-Mandou-se dar registo aos referidos pa-
gamen tos .

, DO corrente exercido;
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cando ter resolvido que passe a servir
na 2a Directoria o 2° escripturario Ga-
manei Barros de Mendonça.

N. 3.384. - Ao Sr. ministro da Jus-
tiça, communicando o registo do credito
especial de 12:000$000, para pagamento
no exercicio de . 1935, de differença de
vencimentos do Procurador Geral do
Territorio do Acre.

Dia 2

N. 3.385 - Ao Sr. Presidente do Se.
nado Federal, communicando a posse do
Dr. José Ainerico de Almeida, no legar
do Ministro deste Tribunal.

N. 3.387 - Ao Si'. ministro da Fa-
eznria, solicitando o pagamento de
1:800$, a Lux Jornal, de assignatura no
1 0 semestre deste armo.

N. 3.388 - Ao Sr. ministro da Jus-
tiça, agradecendo as providencias deter-
minadas relativamente á publicação do
expediente deste Tribunal.

N. 3.389 - Ao mesmo, communi-
canclo que o Tribunal foi de parecer que
não pode ser legalmente aberto o cre-
dito especial de 28:567$741, para paga-
mento de vencimentos ao redactor de
debates, supplente, da Camara dos
Deputados, Eloy Pontes, por não constar
que tenham sido feitas as operações de
credito necessarias para prover á des-
pesa.

N. 3.390 - Ao Sr. ministro da Jus-
tiça, communicando ter o Tribunal or-
denado que se faça a devida annotação
do acto de rescisão do contracto cele-
brado com Bulhões Pedreira & Cia., Ltd,
para construcção dos edificios destina-
dos a essa Secretaria de Estado e a resi-
(lenda do Consmandante da Policia Mi-
litar do District° Federal.

N. 3.391 - Ao Sr. ministro da Guer-
ra, enviando, para diligencia, o processo
da divida de exercicios findos de ....
2:451p000 ao 2° sargento Antonio de
Oliveira.

N. 3.392 - Ao Sr. ministro da
Agricultura, communicando ter o Tri
bunal resolvido manter a decisão ante-.
rior que recusou registo ao adeanta-
niento de 102:5608000 a favor do assis,
tente do Serviço de Aguas. Francisco da
Moraes Vieira.

N. 3.393 - Ao Sr. Director Geral da
Fazenda Nacional, restituindo o processo
relativo ao adeantamento
10 :0008000 ao administrador de obras
da Directoria do Dominio da União,
Archimedes Trai ano.

N. 3.391 - Ao Sr, Dr. professor
Luiz Cantanhede, Director da Universi-
dade Technica Federal, agradecendo a
communicaçào.

N. 3.395 -- Ao Sr. Dr. Ruy de Lima
e Silva, Director da Univer sidocla Te-
clinica Federal, idem, idem.

Dia 5

N. 3.396 - Ao Sr. ministro das Re-
/ações Exteriores, communicando haver
o Tribunal resolvido manter a sua an-
terior decisão sobre a abertura do cre-
dito especial de 310:0008000, para des-

pesas com os estudos preliminares de
construcção da ponte internacional so-
bre o rio Uruguay, por subsistir um dos
seus fundamentos, isto é, não terem sido
ainda realizadas as operações de credi-
tos para prover á despesa de que se
trata.

N. 3.397 - Ao Sr. auditor Dr. Al-
fredo Guimarães Oliveira Lima, convo-
cando-o para substituir o Sr. ministro
Dr. Jesuino Ubaldo Cardoso de Mello.

Dia 6
N. 3.398 - Ao Sr. Director Geral da

Fazenda Nacional, restituindo o pro-
cesso de pagamento clss 2:400$000 ao ex-
fiscal do Sello Adhesivo, Walter de To-
ledo Penido, tendo sido recusado registo
á despesa, Por falta de fundamento le-
gal, visto continuar em deposito a al-
ludida importancia.

N. 3.399 - Ao Sr. ministro da Agri-
cultura, communicando ter o Tribunal
resolvido manter a sua anterior deci-
são de recusa de registo ao novo termo
de accordo celebrado entre o Governo
Federal e o do Estado de S. Paulo, para
o serviço de fiscalização de exportação
de fructas, no porto de Santos.

N. 3.400 - Ao Sr. Director Geral da
Fazenda Nacional, communicando re-
cusa de registo ao contracto constitui-
do pela escriptura de compra e venda
que entre si fazem a Fazenda Publica e
Antonio Martins Nogueira Penido e sua
mulher, da faienda denominada "Padre
Ferreira", no districto de S. Gonçalo da
Ponte da Camara de Bomfim, Estado de
Minas Geraes, pelos seguintes funda-
mentos.

N. 3.401 - Ao Sr. Dr. Representan-
te do Ministerio Publico, transmitindo
o processo de tomada de contas de Rita •
Damascerm, ex-agente postal de Baptis-
ta de Mello, Estado de Minas Geraes,
com a copia do accordão condemnan-
do a responsavel ao Pagamento do al-
cance •de 68600.

N. 3.402 a 3.405 - Aos Srs. Director
Secretario e Directores das la, 2, e 3a
Directorias, recommendando providen-
cias no sentido de ser exercida na Se-
cretaria e nas Directorias, quanto a fis-
calização do imposto do sello, que com-
pete ao Tribunal ex-vi do art. 32 do
Regulamento baixado com o Decreto
n. 17.538, de 10 de novembro de 1926,
rigorosa attenção e acurado exame so-
bre a observancia de todos os disposi-
tivos do mesmo regulamento, nos re-
querimentos, facturas ou quaesquer
outros documentos de instrucção dos
processos, especialmente quanto ao pa-
gamento do se1/0 devido, sua inutiliza-
ção, deficiencia ou revalidação devida,
prestando a respeito as informações ne-
cessarias, afim de que, como determi-
na o art. 35 do citado Regulamento, não
tenham andamento os processos antes
de ser supprida qualquer falta de sello
ou infracção dos dispositivos regula-
mentares,.

EXPEDIENTE Do SR, D/RrToR StCRETARIO

Dia 10 de agosto de 1935
Officios:
N. 12.656 - Ao Sr. Delegado Fiscal

em São Paulo, solicitando ser procedida

a alienação administrativa da caução
de Elizeu de Moraes Leme, ex-escrivão
da Collectoria Federal de Brangança.

N. 12.657 - Ao Sr. presidente da
Comrnissão Central de Compras, resti-
tuindo segundas vias de empenhos an-
nullados.

N. 12.658 - Ao Sr. Director Regio-
nal dos Correios e Telegraphos no Esta-
do do Rio de Janeiro, remettendo as se-
guintes provisões de quitação:

3.146 - Deolinda Laport de Lucas,
ex-agente postal em "Palmeiras";

3.175 - Carlos Este iam Correia,
idem, em "Parahyba do Sul";

3.176 - Pedro Antonio Dias, ex-
agente postal cai "Ponte Bella";

3.177 - Rosa de Almeida Paes, idem
em "Santo Antonio dos Milagres".

N. 12.659 - Ao Sr. Director do De-
partamento de Seguros Privados e Ca-
pitalizados, solicitando diligencia afim
de poder ser deliberado sobre o paga-
mento de 6008000, de ajuda cie custo a
Osmar Medeiros, auxiliar da Inspectocia
de Seguros da 2a Circumscripção.

N. 12.660 - Ao Sr. Contador Geral
da Contadoria Central da Republica,
communicando o registc, do credito es-
pecial de 12:000$000, para pagamento
de differença de vencimentos do Pro-
curador Geral do Territorio do Acre, e
sua distribuição á Delegacia Fiscal no
Amazonas.

N. 12.661 - Ao Sr. Inspector Fede-
ral de Obras contra as Seccas, restituin-
do, para diligencia o processo de com-
provação do adeantamento de 14:000$,
feito ao conductor Edberto Carneiro de
Cunha.

N. 12.662 - Ao Sr. Delegado Fiscal
no Ceará, idem, idem, idem do adean-
tamento de 7528500, feito ao escrivão de
registo da Administração do Dominica
da União nesse Estado, Afranio Poggi
M. Santos.

N. 12.663 - Ao Sr. Director de Con-
tabilidade do Ministerio da Educação e
Saude Publica, communicando o regis-
to do contracto celebrado para aluguel
do predio n. 240-A da rua Theodoro
Silva, onde funcciona um consultorio
da Directoria de Protecção a Materni-
dade e á Infancia.

N. 12.664 - Ao Sr. presidente da
Commissão Central de Compras resti-
tuindo as segundas vias de empenhos
annullados.

N. 12.665 - Ao Sr. Director do Ex-
pedinete e do Pessoal do Thesouro Na-
c-ional, restituindo, para diligencia, o
processo de concessão de melhoria de
pensão a D. Wanda Nedzusiak Caval-
canti, viuva do major reformado do
Exercito, Clementino Pereira Passos Ca-
valcanti,

N. 12.666 - Ao mesmo, restituindo
o processo de concessão de montepio a
D. Maria da Gloria de Castro Bellez, e
eutro, filhas solteiras, do tele-
graphista aposentado Augusto dos Reis
Bellez, tendo sido julgada illegal a con-
cessão por não estar sujeita a pensão,
ao onu a que se refere o § 20 do art. 20
do Decreto n. 22.414, de 30 de janeiro
de 1933.

4
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N. 12.667 — Ao Sr. Director da Es- •
.trada de' ferro Sorocabana, solicitan-
do a • remessa da , 1a via de empenho 'nu-
mero 1.21, para , que possa, ser proces-
sada, por exercicios findos, a factura de,
242;200.
• N. .12.668 — Ao Sr. Delegado Fiscal

em Pernambuco,,communicando ter sido
. autorizada a baixa da fiança de Bianor

de- Oliveira, ex-fiel de Araiazem da Al-
fandega desse Estado.

, N. 12'.669 — Ao Sr. presidente da
Cor:missão. . Central de Compras, solici-
tando' a: devolução das vias do pedido
n.• 409.028, de 28 de junho ultimo

• N. 12.670 — Ao Sr. Inspector Federal
de- . 0iiras contra as Seccas, restituindo,
para diligencia, o processo de compro-
vação do .adeantamento de 180:00000&,
feito .ao 4° escriPturario dessa reparti-
ção, Victor de Andrade -Camião.

N. 12:671 — Ao mesmo. restituindo
, o proresso de compr,nação, joigada le-

gal do adeantarnento de 100:000;000,
feito ao inspector technico do Departa-
mento dos Correios e Telegraphos, en-.
genheiro Romeu de Albuquerque Gou-
veia e 'Silva:

N: 12.672 — Ao Sr. Director do Ex-
peçl iente e do Pessoal do Tne,souro Na-
cional, restituindo o processo de con-
cessão de montepio a D. Maria da So-
ledade Gonçalves do Rego Vianna, filha

. maior e solteira, do Chefe de Secção da
secretaria do Supremo Tribunal Militar,
Antonio Gonçalves do Rego Vianna, ten-
do sido julgada illegal a concessão, por-
que não sendo a pensão reversivel, não
está sujeita ao onus de que trata o § 20
dUart. 20 do Decreto 'n. 22.414, de 30-de
Janeiro de 1933.

N. 12.673 — Ao Sr. Director das
Rendas Internas, communicando ter sido
recusado- registo ao contracto celebra-
do com. Siqueira & Cunha, para arreca-
dação do imposto de consumo de ner-
gia electrica na cidade de Viçosa, Esta-
du do . Ceará, pelos seguintes funda--' mentos:	 •

a).— Não constar do processo a pro-
va 'da existencia legal da ,firma contra-
estanre;

b) — tendo sido, o accordo 'celebrado
em 21 de fevereiro ultimo, a Sua publi-
cação excedeu o prazo regulamentar, co-
nhecida a distancia do Rio a 'Fortaleza,
capital do Èstado, a qual é 'de 2.822 ki-
lometros;

c) — por haver a ,certidão de fls. 10
deixado fie ter valor de 31 de outubro
de-1934,, do art. 32 do Regula-
mento annexo ao decreto n. 20.291, de
12 de agosto de 1931.

Dia 2

N. 12.674 — Ao Sr. Director da Des-
pesa Publica, communicando ter sido
autorizada'- a baixa da fiança .de D. Isa-
bel ,Ribeiro Moss, agente dos correios em
Praia ,Vermelha, nesta Capital.

	

'12.675	 Ao mesmo, tran.smittindo
o Decreto de nomeação do bacharel José
Americo de Almeida,.para o logar de mi-
nistro deste Tribunal.

N.,12.676— Ao Sr. Director do De-
partamento NacionaLde -Portes é Nave-
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gação, communicando haver sido desi-
gnado o 2° escripturario Francisco Car-
los Lopes Lima, para fazer parte da
Commissão de Tomada de Contas • á
Companhia Cessionaria das Doccas - da
Bahia.	 •	 •

N. -12.677 — Ao Sr. 2° escripturario
do Tribunal, Francisco Carlos Lopes Li-
ma, identica communicação.

N. .12.678. — Ao Sr. Director da 3a
Directoria, idem, idem.

N. 12.679 — Ao Sr. Director. de Con-
tabilidade do - Ministerio da Agricultu-
ra, communicando haver sido julgada
legal a comprovação do adeantarnento
de 129:000000 feito ao sub-assistente da
Directoria do Serviço de Fomento da
Producção Animal, Nelson Ba.rcellos

N. 12.680 — Ao Sr. Director. de Lux
Jornal, transmittindo a l a via do empe-
nhou. 17.

•
Dia á

N. 12.681 — Ao Sr. Director de . Con-
tabilidade . do Ministerio da Educação,
restituindo, -para diligencia, o processo
relativo aos auxilios concedidos no cor-
rente ,,exercicio a instituições parti-
culares.

N.- 12.682 — Ao Sr. Director da Des-
pesa Publica, idem, idem, idein, de di-
vida. de exercidos findos de 6098600 a
José Miguel Jocundo Lopes, ajudante da
agencia do Correio de 'Alfenaa.

Dia 5

N. 12.683 — Ao Sr. Delegado Fiscal
no Ceará, solicitando ser procedida. a
alienação administrativa da fiança de.
Manoel Ribeiro Granja, ex-escrivão da
Collectoria Federal de Porangaba.
• N. 12.684 — Ao Sr. Director da Des-
pesa Publjea, restituindo, para diligen-
cia, o processo da divida de exercidos
findos de 920000 a João Gonçalo de Fi-
gueiredo, auxiliar de 2a classe da . Ins-
pectoria Regional de '.Fiscalização de
Productos de Origem Animal.
- N. 12.685 — Ao mesmo, idem, idem,
idem idem do 87;300 a Eugenio Strauss,
interprete do Department? do Povoa-
mento.

N. 12.686 —'Ao Sr. Director da Des-
pesa 'Publica, communicando sobre o
quadro enviado com o seu officio n. 337,
de 16 de maio ultimo.

N. 12.687 . — Ao Sr. Director do De-
partamento do Povoamento; solicitando
diligencia afim' de poder . ser delibera-
d' sobre o processo relativo á restitui-
ção da caução de 3:000;000 prestada em
1928 por Fontes Garcia & Cia.

N. 12:688 Ao 'Sr. presidente da
Commissão Central de Compras, resti-
tuindo 2aa vias de empenhos annullados.

N. 12,689 Ao Sr. Director. do Ex-
pediente e do PesSoal do Thesouro Na-
cional, prestando informação _quanto. ao
pagamento da pensão, de Darcy, filho de
Salino de Oliveira Rocha.	 .

N...12,690'. — Ao mesmo, • communi-
cando que já foi enviado a -esse The-
souro o processo de interesse de D. Hor-
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tenda Emilia de 'Oliveira. Viuva fio ex-
guarda . aduaneiro Pedro Mariannh -de

•Oliveira..

Dia 6

N. 12.691 — Ao meámo. restitiiindo o
processo de melhoria de pensão de mon-
tepio a D. Eniilienne Mano Refiée Vi-
vien de Roure Mariz, viuva 'do contra-
almirante Hugo de Roure Mariz, tendo
sido julgada -illegal -a coneessão
apostilla feita,' por não existir o posto
de 'almirante em tempo de' paz. . -

N. 12.692- — Ao mesmo, idem,' idem
de montepio a D. Zilda Vieira Saio-
mon e outros, viuva e" filhos do carteiro
.Targino de Salles Salomon, tende sido
julgada illegal a concessão por ter sido
invocada legislação ainda não em vigor
na- data do ohito do de cujus.

N. 12.693 — Ao mamo, idem , do pro-
cesso de aposentadoria de Henrique ,•Xa-
vier do Araujo Saraiva de Mello, : 30 of-
fida] do Departamento- Nacional de
Portos o Navegação, tendo sido julgada

•illegal a concessão, -por haver fixado ao
inactivo, vencimentos em importancia
maior que a devida. .

N. 12.694'—' Ao mesmo, idem s opro-
cesso de rminteplo &meio soldo a D. Ari- -
tonia Aureliana de Albuquerque, Vitivá
do 2° tenente reformado , do Exercito.
Paulino Feliciano de Albuquerque,-não
tendo o Tribunal teimado'conhecimento
do processo, ri'or não ser permittido
funccionario ciVil ou militar, ser parte
come procurador em Processos- de natu-
reza 'do de que se trata. 	 -

N. 12.695 — Ao- Sr. Director -da-Dez-
pesa Publica, restituindo, para diligen-
cia, o processo da divida de 'exercidos
findos de 8008000 ao agente fiscal do •
'Imposto .de Consumo no Districto'F.:
deral, Rubens Rego Serra Martins.. •

N.12.696 — Ao-mesmo . restituindo o
processo da divida de exercicios -fin-
dos de 18 :975;600., á Pedro TOrquato . da
Luz, nada havendo, a' deliberar,,por,não

' ter sido formulado pedido de -reconsi-
deração da .decisão anterior.

N..12,697 — 'Ao Sr.' director da Des-
pesa Publica, restituindo, para diligen-
cia, o processo. da divida do exercidos
findos de 77;400 a' João Lopes da Silva
Lima, r official da Directoria de Con-
tabilidade do Ministerio do Trabalho.

N. 12.698 — Ao Sr. director de Fa-
zenda do Ministerio 'da 'Marinha, remet--
tendo as seguintes provisões de quita-.	 .
ção :

3.143	 Bonifacio da Cunha Figuei-
redo, capitão de corveta, 'medico;

-3.158	 Theodoro. Duarte • Machado .
da Silva, 1°. tenente, medico; • •

3.159 — EloY, -Joaquim dos . Santos,-2°
sargenth AÈ;	 :	 •

3.160 — Octavio Joaquim Tosta da
Silva,. capitão de- corveta,, medico;;

•3.164	 João. Baptista. Corrêa de
Abreu," 20 tenente, intendente;
. 3.163 — Antonio da Cruz,' sub-official

•mestre;..	 .
3.164 — Antonio Marques Rodrigues,

amanuense;
3.167 — JoSê de 'Araujo Santos - capi-

tão-tenente QM;
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Durval dos Santos Seabra,
10 tenente, medico contractado;

3.169 — Luiz Ferreira da Paixão,
Idem';

3.170 --e Claudio Serra de Moraes
Rego, secretario da Capitania dos Por-
tos do Maranhão;

3.172 — Heitor Greenhalgh de Oli-
veira, capitão-tenente, commissionado;

3.179 — Antenor Pinto Ribeiro, ca-
pitão de corveta, commissario;•

3:180 -- Heitor José de Vasconcellos,
agente da. Capitania dos Portos do Ma-
ranhão;.

3.181 — Juvenal da Silva Santos, sub-
official, fiel.

3.182 — Waldyr Caldas Pires, 1° te-
nente, medico;

3.190 — Antonio Mauro Carvalho da
Silva, 1° tenente, intendente.

N. • 12.699 — Ao Sr. director geral
de Fundos do Ministerio da Guerra, re-
rnettendo as seguintes provisões de qui-
tação:

3.162.— João Fulgencio de Lima
Mindello, commandante da Escola Mi-
litar;

3.178 — Themistocles Paes de Souza
Brasil, tenente-coronel.

Dia 7

N. 12.700 — Ao Sr. chefe da Secção
Economica da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos do District° Fe-
deral; remettendo a provisão de quita-
ção n..3.174, .em favor de Julião Fio-
reflete Meyers ex-thesoureiro dessa Di-
rectoria Regional.

N. 12;701 — Ao Sr. delegado fiscal
em Matto Grosso solicitando ser proce-
dida a alienação administrativa da cau-
ção de José Leite da Cunha Mattos, en-
carregado da arrecadação das rendas fe-
deraes em Rosario Oéste, nesse Estado.

N. 12.702 Ao Sr. director do Ex-
pediente e do Pessoal do. Thesouro Na-
cional, restituindo o processo de con-
cessão de pensões a D. Elisa Pereira
Fernandes e outra, filhas da capitão de
sorvete, João José Fernandes, tendo sido
julgada illegal a concessão, por ter sido
3aloulada a pensão em importancia me-
nor que a devida.

N. 12.703 — Ao mesmo, idem idem
le pensões a D. Eponina Leitão Timo-
theo, e outra, filhas do professor da
Escola Polyteohnica, Manoel Timotheo
da Costa, tendo sido julgada illegal a
concessão, por não ter assento legal O
lesconto determinado nos respectivos ti-.
tulos, visto não se tratar de pensões
reversiveis.

N. 12.704 — Ao mesmo, idein idem
ie montepio a Joanna de Souza Farias,
Irmã do sub-official da Armada, Bene-
vides Gomes de Souza, tendo sido jul-
sada legal a concessão e ordenada dili-
senda quanto á despesa, tendo em vista
1 requerimento da habilitanda.

N. 12.705 — Ao mesmo, idem idem
le aposentadoria de Joaquim Alves Sá
Jos Reis, guarda desinfectador da Ins-
aecf orla dos Serviços da Prophylaxia e
iolicitando-se diligencia a respeito.

— Ao Sr. director da Des-
iesas'Plublica, restituindo o processo da

l)IA RI'I OFFICIAL

divida de exercidos findos de réis
16:376$600 ao 2' tenente da Armada,
Bemvindo da Silva Ramos, tendo sido
recusado registo em vista de prescri-
pisão da divida.

N. 12.707 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, restituindo o processo de
divida de exercicios findos de 12:713$

Fe/ix Rodrigues, tendo sido recusado
registo á despesa, por ter incorrido em
prescripção o direito do credor.

N. 12.708 — Ao mesmo, communi-
cando a effectivação de Geraldo Gomes
Lobato no cargo de protocollista de 3'
classe do Thesouro Nacional.

Ns. 12.709 e 12.710 — Ao
sidente da Commissão Central
pras comnrunicando o registo
tractos ns. 72 e 71, celebrados
viços Hollerith S. A. e com
& Cia., Ltda.

N. 12.711 — Ao mesmo, communi-
condo haver a Camara dos Deputados
approvado o acto do Tribunal, que re-
cusou registo ao contracto n. 422, ce-
lebrado com Heitor Ribeiro & Eia.

N. 12.712 — Ao Sr. director de Con-
tabilidade do Ministerio da Educação
communicando o registo do acto cons-
tante do decreto 11. 223, de 8 do mez
p. findo.

N. 12.713 — Ao Se. contador geral
da Contadoria Central da Republica
identica communicação.

N. 12.714 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, restituindo o processo da
divida de exerdeios findos de reis
131:757$400 a S. A: Marvin, e solici-
tando diligencia a respeito.

N. 12.715 — Ao Sr. delegado fiscal
no Estado do Rio de Janeiro, restituin-
do, o processo de comprovação, julgada
legal do adeantamento de 400:000$000,
feito ao superintendente da Estrada de
Ferro Maricá, Eudoro Lemos de Oli-
veira.

N. 12.716 — Ao Sr. delegado fiscal
no Rio Grande do Norte restituindo o
requerimento de Antonio Arthur de
Barros Cavalcanti, almoxarife da Ins-
pectoria Federal de Obras contra as
eccas, afim de ser organizado por essa

repartição o processo de tomada de con-
tas respectivas.

N. 12.717 — Ao Sr. director do Ex-
pediente e do Pessoal do Thesouro Na-
cional, restituindo o processo de con-
cessão de montepio a D. Anna Maria da
Silva Padilha e outro viuva e filho de
Raymundo Hermenegildo Saraiva Pa-
dilha, carteiro da extincta administra-
ção do Maranhão, tendo sido julgada il-
legal por invocar como assento legal de-
creto ainda em vigor na data do obito do
contribuinte.

N. 12.718 — Ao Sr. delegado fiscal
no Estado do Rio de Janeiro, remettendo
o requerimento de Maximiiso Gomes
Porto, ex-escrivão çla Gollectoria Fe-
deral de Therezopolis, afim de serem
levantadas por essa repartição as contas
do callector com quem serviu o reque-
rente.

Ns. 12.719 a 12.721 — Ao Sr. dire-
ctor do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional, restituindo, para
diligencia, os processos de concessão de
montepio tk D. Rosa Madeira L1118, viuva

Agosto de 1035

de Joaquim da Silva Lins, ex-porteiro da
extincta administração dos Correios do
Estado do Espirito Santo; de melhoria
de meio soldo a Felismina Maria de
Oliveira Marques, viuve do major re-
formado do Exercito, Gil Antonio Mar-
ques; e de aposentadoria ao escrevente
do Departamento de Portos e Navega-
ção, José Francisco de Oliveira.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

E SAUDE PUBLICA

Directoria da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capitai

da Republica	 •

Termo de contracto celebrado entre h,
Directoria da Defesa Sanitaria Inter-
nacional e da Capital da Republica e
Antonio José Luiz de Queiroz Junior,
para locação do predio e terreno sito*
á estrada Marechal Rangel n. 284.

Aos vinte e dois dias do mez de agosto
de mil novecentos e trinta e cinco, pre-
sentes na Directoria da Defesa Sanitariii
Internacional e da Capital da Republica,
o doutor Eder Jansen de Mello, respectivo
director e Antonio José Luiz de Queiroz
Junior, proprietario do predio e terreno
sitos á estrada Marechal Rangel n. 284,
nesta Capital, de accordo com o artigo
vinte e dois, do decreto numero dezeseis
mil e trezentos, de trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e vinte e tres, fo-
ram ajustadas as bases do presente coa-
tracto para locação do predio e terreno
acima referidos, sob as seguintes condi-
ções:

Primeira— Antonio José Luiz de Quei-
roz Junior, domiciliado nesta Capital, á
estrada Marechal Rangel n. 319 (casa
XII), na qualidade de proprietario do
predio e terreno supra indicados, cede,
até trinta e um de'dezembro proximo vin-
douro, á Directoria da Defesa Saltitaria
Internacional e da Capital da Republica
os immoveis em questão, para installação
e funceionamento do Centro de Saude
n. 11, mediante o aluguel mensal de
seiscentos mil réis (600$000), correndo
a despesa de que se trata por conta da
sub-consignação numero setenta e tres
(73) — "Despesas Diversas", da verba
12, do artigo sete (7), oa lei numero
cinco (5), de doze de novembro de mil
novecentos e trinta e quatro, da qual foi
deduzida.

Segunda — A Directoria da Defesa
Sanira- ria Internacional e da Capital da
Republica pôde fazer, por sua conta, as
adaptações que julgar neoessarias
alludido immovel, obrigando-se, porém,
a desfazei-as, findo o oontracto, sendo o
predio entregue ao proprietario com o
"habite-se" da autoridade sanitaria com-
petente.

Terceira — despesas com os im-
postos. quaesquer que sejam, COM Os
anus judieiass ou extra-judicias', a que

Sr. pre-
de Com-
dos coo-
com Ser-

Almeida

14
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esteja sujeita a propriedade, continua-
rão a correr por conta do contractante

-Antonio José 'Luiz de Queiroz Junior.
Quarta — . 0 proprietario contractante

obriga-se, por si, seus herdeiros e suo-
cessores à fazer bom, firme e valioso o
presente contracto, ficando justo e con-
tractado que, si isso convier á Directoria
da Defesa Sanitaria Internacional e da
Capital-dá Republica, a locação em apreço
será renovada, nas mesmas condições, no
exercido vindouro, desde que haja sido
concedido credito para occorrer ao pa-
gamento da despesa censtante da condi-
ção "Primeira" deste termo.

Quinta — O presente cOntracto, que
foi approvado pelo Sr. director geral de
Contabilidade, de accordo com a delega-
ção de competencia que lhe foi outor-
gada, só entrará em vigor depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando a União, si aquelle in-
stituto denegar registro, por indemniza-
ção algun.a.

Sexta O fôro federal desta Capital.
onde ,os contractantes tên:domicilio legal,
será ;ci competente -para dirimir as .que-
stões que se suscitem na execução do
presente contracto.

Setima — O sello proporcional ao valor
do preàente termo de contracto será co-
brado no acto da sua assignatura.

E, por estarem assim accórdes, lavrou-
se o presente termo de contracto, que vae
assignado pelo' Sr. Dr'. Eder Jansen de
Mello, director da Defesa Sariitaria In-
teTnational e' da Capital da Republica,
pelo tontractante e pelas :testemunhas
abaixo assignadas.	 -

Sobre estampilhas federaes, devida-
mente inutilizadas, no valor total de
doze mil , e durintos réis (128200), sendo
uni sello de duzentos . reis da Educação,
estava datado e assignado 'como se segue:
Rio de Janeiro, 22 de agosto de .1935. —
Dr: Eder Jansen de Melio. — Antonio
José Luiz de Queiroz Junior. Testemu-
nhas: Alberto de • Gusmão Loba. — Se-
bastião da Costa Mattos. Confere. — A.
G. Lobo.

MINESTERIG DA MARINHA

Directoria de Fazenda	 .

No contracto celebrado entre 10 Minis-
terio da Marinha e varias firmas com-
merciaes desta praça, para o , forneci-
mento de artigos do gripo 55 — "Far-
damento", durante o anno de 1935; pu-
blicado no "Diario Official" de 20 do
corrente, a fls. 18.34718, onde se lê:
"Luiz Mendonça 8; Comp.," leia-se:
"Luiz Mendonça 8: Comp., Ltd", como
consta ao respectivo termo de contracto.

Em 22 de agosto de 1935. — Adalberto
Niines, centra-almirante, director geral.

NOTICIÁRIO

0.Sr. Dr. Getulio Vargas, Presidente
da' Republica, recebeu os seguintes tele-
gTanimas:

"Jacar'ézinho (Paraná), 20 — Presi-
dente Getulio Vargas Rio. —.Tenho o
prazer de communicar a V. Ex. que o
povo de Jacarézinho, no: extremo norte
do-men 'Estado, acaba de prestar ao; mi-
nistro Marques ' dos Reis :grandes home-
nagens, cheio de enthusiásn,o, tanto :pela
promulgação da Carta : ConstituOonal
Baiana, como pelh ordem do prolonga-
mento da estrada até Durinhos. Agrade-
cendo ao povo, o illustre hospede disse
nada merecer,' cabendo toda gratidão -ao
.patriotico . goverrio de V: Er. Traçou a
actuação de V. Ex..na politica e na ad-

ministração, o que o- governo e povo pa-
ráense subscreveram com os wais ‘ vivos
applausos. SaUdações cordiaes. — 31.

Ribas".
•

Bahia, 21 — Presidente Getulio Var-
gas — Rio. — "Temos a subida honra de
levar ao conhecimento de Vossencia que,
enu sua primeira séisão ordinada, 'hoje
realizada; a assembléa legislativa do Es-
tado elegeu a respectiva mesa, a ,qual fi-
com assim organizada: Presidente, con-
selheiro Manoel Mattos Corrêa, Menezes;
primeiro 'vice-, • Dr. Antonio Amaral
Ferrão Muniz; segundo, Crecencio Gui-

	

.	 .
marã.és Lacerda; terceiro, Dr. Elpiclio
Raymundo Novo; primeiro Secretario,
Dr. Arthur Cesar Berenguer; segundo,
Dr. João Costa Pinto Dantas Junior." .At-
tencioSas saudações. -- 'Corra de Me-
tezes, pipresidente. — 4rthur BereniUer,
:primeiro secretario. —, Dantas Junior,
segundo secretario."

"Avenida Rio Branco, 21 —.Dr.,GettAo
Vargas, Presidente da Republica.'=.114.

Em non:e do Conselho Federal - F.n-

genharia e Architeatura e no:rneu ., prd-
prio, tenho a honra . de 'cengrattilarine'
com V: Ex., pela . rejeição' do .p.roject,o
n. 175, apresentadO' á digna:-Carriarádos
Deputados, que viria ferir justoi-direitos
e :attribuições dos engenheiros; e arcbi-
tectos ' do Brasil. — Saudações:: atten-
ciosas.; = Adolfo Morales . de :los
presidente. era-exercido".	 •
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•Ministerly da Viação e Obras Publicas -.Departamento de Aeronautica Civil - Boletim dizia° do instituto de Meteorologia
Rio de janeiro -E. U. do Brasil -Em 21 de agosto de 1935

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 2, ás 18 horas do dia 22
District° Federal e Wirtherov - Temno: Ameaçador, passando a instavel; chuvas. Tempera..... Em declinio á noite e estava`

de dia. Ventos: De sul, com rajadas, bastante fres-a, .
-stadr do Riu e	 2 ! M a ) Ameaçador, passando a instavel; chuvas, salvo a léste, onde será máo. Tempratura: Em

declinio á noite e estavel de dia, salvo a léste, onde declinará.
-	 o -1.1	 Perturbado com • .4 , em São Paulo, melhorará no 'traná e bom .ins +tin i  Estados. Tr•+•n?-1.

t r Manter-se-ha baixa, salvo no	 'e .-,) S It'. Geadas no Par	 ' Santa Catharina e Rio Grande do Sul. Ventos: Do qua-
drante sul, com raatdaa, frescas até eParaná e de leste a norte, nos demais Estados.

Synopse do tempo °acorrido no District° Federal das 14 hõtas do dia 20 ás 14 horas do dia 21

O tempo foi ameaçador com chuvas. A temperatura foi estaval á noite e declinou, sensivelmente de dia. As médias das tem-
peraturas extremas ooservada3 dos posLos do District° Fedei ai, foram: ilaxiati 22.0 e midbit . 17.2 	 as ,emperaturas extremas
registradas no Observatorio Meteorolozieo da Avenida das Nações, fora' 	 ..ima 22 6	 ; 3 À3.6. respectivamente, át
O horas e 5 minutos e ás 12 horas. Predominaram os ventos de sul a oéste , com rajadas, bastante frescas.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de GreenWich)
no dia 21 de agosto de 1935 Observações das 24 horas precedentes

Temperatura
do-ar Tempo e phenomenos

Mados (X) 	
Belém
S. Luiz (	 	
Barra do Corda (X) 	
Grajahú (X). 	
Therezhaa 	 759.4 0.01	 28 2 SE 2 2a 33 18 O B 13
For taleza ( Poranga-

•	 ba (X) 	
Quizeramobim (X)"
Sobral (X) 	
1:guatti 	 •••• 61.2 0.7	 26 O SE 5 Sb - 32 22 O B
Natal 	 ** 	 h2.8	 1.0	 21 SE •	 2 9b Chão 28 21 2B io
João Pessõa 	 58.8	 0.0	 27 1 SE 5 5b - 29 21 1 B 1 lo
Campina Grande. ut.8,	 1.5	 19 -3 SE 2 9b MO 26 18 li B Ao*
Recife (Olinda) * 	 62.7;	 1.3 26 -1 SE 2 Tranq, 28 23 11 lo lo
Pesqueira 	 5à.91	 0.2 19 -1 2 9b 27 17 1B lo
Goyana 	 61,3	 0.5 26 O SE 2 5b 30 19 UB
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha 	 61.1 0.6 26 O E 5 2a P, vgs, 28 21 1B lo
Maceió (X) 	
SanPAnna do Ipane-

ma (X) 	
Aracajú 	 63.1 0.7 25 3 E 5 5b nI•• 26 22 310 AC:
Proprlá (X) 	
S. Salvador 	 63.6 - 24 C O 9e Tranq. 27 21 O B 1
Barra R. Grande (X) 	
Caetité (X) 	
Ilhéos 	
Caravellas... 	
Belfo Horizonte 	

64.2
64.7
63.6

1.0
1.6
1.5

23
22
20

O
0
1

E
N
SE

2
2
2

5a
2a
O

P	 Ires,
Tran5.

28
27
31

17
14
10

O
O
OS

B
B BC;

Januaria (X) 	
Theophilo O dont 63.3	 1.7 17 NE 2 O 30 11 O B B
São Lourenço (X) 	
Cambuquira. 	 64.6	 2.9 17 O SE 2 2a ••••• 29 11 O B
Passa Quatro 	 62.5 1.1 15 4 SW 2 2a ME. 28 14 OS
Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fora 	 17 -1 SE 5 9b -- 1 30 15 O B
Goyaz (X) 	
Catalão 	 60.7 1.1 25 O NE 2 O B 31 15 O B
Cuyabá 	
Corumbá 	

763.9
64.9

5.6
4.9

16
16

-9
-5

S
S

2
2

9b
5b

-	 Mr:
1	 **

26
26

16
15

o
O

1100
B

B
B =--

A o
1

Aquidauana (X) 	
Baila Vista (X). 	
01. G. Carnetro(X) 	
Victoria 	 65.4.i5 23 -1 C O 5b Chão 29 20 O E.
C. Itapemirlm 	 66.4	 4.7 22 -1 C. O 9b	 - 33 18 O
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich)

no dia 21 de agosto de 1935
Observações das 24 horas precedentes

Estações
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do ar Vento

o.4)u
o•C)
O

^en

...

csE
o

-1:1
O

2

c5
.. o.c o

eu ,i),..o a,0...›:

,
Tem peratura

do ar

E
---

E 
go.	 ,..
=

.C
t)
.')

mTempo e phenoenos

E'd
•
4-n tij

. 
o

'o a)
le
E

co
E

el.
..
w
.0 2

CO
-
cn

..gt 2

t•••
et,

- c'e 2E res	 ea
C> •-•

2

-',.1 RS nt
(.),

2

o
-

.ã.-E-
E

11.1

5...
nt.e es1

i5 g

1-4
Za"
=

c4.5

É
a) el.
= Ca
'cl ã

2.,.,>.....
C)

St...,
,..,
rj.

td°,4_ al 0 Em% oz =

cra

.;4"osx
"a..... .12--.0

12,

oh ',5
cp. ..s3
és

'r 's
y .=

c(2)

.4 à
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Ci

:apitai  Federal 	 767.2 5.9 17 ..5 S 5 9b Chão Moo 26 18 2 B B Ao*

Campos (X)	

Friburgo 	
Petropolls 	
Rezende 	
Therezopolis 	
Cabo Frio 	
angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	

65.3
63.1
6 ).6
r6.0
66.6
69.2
'6).7
0,6
63.3

3.7
6.7
5.6
3.6
6.2
8.0
7.7

•	 8.4
2.5

15
14
18
15
20
19
11
15
18

1
-4

2
3

-2
.-4
-7
-6

1

C
SW
S
SW
SW
SE
S
S
SE

O
2
2
2
2
2
2
2
2

9b
9b
9b
9b
9b
9b
9b
9b
9a

-
-

-
Vagas
Chao

-
P. vgs.

-

M e't
Mol;
1
M O
1
Mo
1
MO
E

28
25
32
27

, '25
24
24
22
31

11
14
16
14
19
17
10
15
15

O
14

O
4
6.

19
3

31
O

B
B	 .
BOO
E
B
I
i
Ao'
13 (30

13
d
E 00
E
13
1
1
Ao
B 00

E
Ao*
il 00
to
to
to
Ao 
Ao
1.3 00

3. C. do Pinhal (X).
Faxina 	 -
Campinas (X) 	

68.0 7.4 10 -8 SE 5 9b - 1 20 9 O
.,

B AO 1

Campos do Jordão (X)
Curityba 	 71.4 8.1 7 -5 SE- 5 9b 1 18 5 17 Ao lo 1

Paranaguá (X) 	
Guarapuava. 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages 	
Herval Novo 	
3. Francisco 	

70.6
70.3
71.2
69.6
71.4
72.5

-
7.9
7.1
5.2
7.1
7.5

6
4

12
3
4

12

-
-5
-1
-4
....7
-2

SE
SE
SW
S
NE
SW

2
2
2
2
2
2

9a
•	 5a

2a
2a
Sa
2b

-
-

Chão
--
-

Tranq. .

13
B
B
B
B
B

19
10
16
13
15
16

4
2

10
2
2

11

9
O
4
O
O

21

Ao'
1
Ao'
1
1
Ao

AO
1
AO
1
E
lo

A o
Bc..s...,°
1
B,ge
E
B.

Kanxerê (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	

72.6
73.0

-
2.0

9
7

-
O

C
E

O
2

2b
.	 O

- B
e

16
17

.
5
4

O
O

B
B

B
B

13
e

3. Luiz Gonzaga (X)
Santa Victoria (X)	
Montevidéo 	 72.5 6 -3 N 2 O - II
Buenos Aires 	 71.0 3.0 6 1 NNW 2 O - B

0.0
-

A tempetatuta maxima verificou-se em Carolina e Remanso com 37° C. .

A temperatura minima verificou-se em Bagé e Passo Fundo com .1° C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A. ameaçador

M, 
mão. Phenomenos diversos : 0, chuva ; T, trovoada •, :"::, chuviscos; DO nevoa secca; =-- nevoeiro; A granizo ; K trovoadas

	

com relampagosi < relampagos; _LU ventania; 	 orvalhe.; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, corfla solar ; cl, coreia

lunar ; aí, arco 'ris.
Os indicativos da força do' vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa

pelos expoentes O fraco e 2 forte.
Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebi&

despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

• Synopse do tempo °acorrido em todo o pala das 9 horas do dia 20 ás 9 horas do dia 21

Não é feita a , synopse por debelencia de informações meteorologicas.

- O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas no Estado do Rio e bom nos demais Estados. 'A's O horas
mbu com chuvas nos outros Estados. A temperatura soffreu declinio. Os ventos foram variaveis, com rajadas

•n •

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi .bom Rio Grande do Sul e perturbado, com chuvas fracas nos demais Estados. A's 9 horas
ara, em geral, incerto. A temperatura foi estava! no Rio Grande do Sul e em declinlo nos demais Estados. Os ventos foram vadavels,
com rajadas, frescas no Paraná. Geou em Bagé, Passo Fundo e Lages.

•
Nota - .A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorológica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas Zona Norte Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Cirande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Alagóas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Zona Norte -

Zona Centro
era bom em Minas e
bastante frescas.
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Serviço hydrometrico -Serviço de Agitas do Ministerio da Agricultura

Estações o Estações Estações

Rio Saci Francisco-Dia 21. Rio ltajahy-Assú -Dia 21:
Bacia Amazonica - Dia 20:

Esperança (X) 	
S. P. Olivença (X) 	
Fonte Bem (X) 	
Teflé (X). 	
Manáos 	
Porto Velho (X) 	
ltacoatiara (X). 	
Parintins (X) 	
Obidos 	

• Santarém 	
P. Nacional (X) 	
Carolina (X) 	
Btia Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição do Araguaya 	
Cruzeiro do Sul (X) 	

25.08

4.73
3.80

0.59

-0.02

-0.04
-0.06

0.01

Pirapóra 	
S. Ft ancisco 	
januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
joazeiro (X). 	
Cabrobó 	
Paulo Affonso (X) 	
Piranhas (X) . 	
Propriá 	

Rio Parahyba do Sul
Dia 21:

Guararema...,„ 	
jacarehy 	

• Caçapava. 	

0.48
0.60
0.42
0.63

1.02
0.88

1.47

0.22

1.18
0.22
0.50

-0,01
0.06

-0.02
0.00

-3.02
0.00

0.00

0.00

0.38
-0.G6
-0.14

Barracão 	
Tales (X) 	
Rio do Sul (X) 	
Hsnsa 	
Subida. .. 	
Aquldaban (X) 	
Indaial (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenáu (X) 	
Gaspar 	
Ilhota 	 • • • •

Rio Belmonte Pardo
Dia 21:

Arassuahy 	
Barra Pontal 	
Itinga 	
Itaobim 	
São Pedro 	  

0.80

2.15
3.42

4.80
3.20

1.04
088
1.47
0.81
1.1E

-0.53

0.75
0.52

0.74
0.20

-0.01
-0.02
-0.02
0.00
0.00

S. Fellppe 	 1.18	 -C.C4 Pindamonhangaba 	 1.06 -0.02 Bacia Paraná Paraguay -
Rio Branco (X) 	 Guaratinguetá 	 1.2á	 0.00 Dia 20
Labrea (X) 	
S. Gabriel 	 7.89 -0.06

Rezende.	 	
Barra Mansa 	

0.29
1.32

.0 01
0.00

f res Lagoas. (X) 	
Presidente Enitacio 	 0.85 -0.05

Hutnaytá (X) 	
Maués (X) 	
Major Amarante (X) 	
itaituba (X)	 	

Barra do Ptrahy 	
Parahyba do Sul 	
Anta. 	
Porto Novo 	

1.08	 0.00
0.48	 0.00
0.20	 -J.02
0.19	 -0.02

Guaira (X) 	
Porto Mendes (X) 	
Foz Iguassti (X) 	
Cuyabá 	 1.8 -0.02

Arumanduba (X) 	
Alta Mira 	 2.61 -1.P5

São Fidells 	
Campos 	

2.10	 0.00
6.52	 -.O.C4

S. Luiz Cáceres (X) 	
rorumbá (X) 	
Bermejo 	  4.82 -0.03

Bacia Arnazonica, diP 20 - Em declinio em S. Felippe, Labréa, S. Gabriel, Manáos, Pirintins, Obidos, Santarém e Alta-Mira.
Em ascensae en. C. do Araguaya. Rio São Francisco, dia 21 - continuai a mais ou menos estamo. Ano eu, todo o curso. Rio Parahyba
..c Sul, tia 21 - COntinual., •iktIS ou menos estacionario em tocio t. canso. Rio ltajahy-Assú, dia 21 - Entrará em declinio em lodo o
curso.. Rios Belmonte Pardo, ela 21 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o cias( Bacia Paiana PdIuav. oia 20 -
Ern demime, em Presidente Epitacio, Posadas, Cuyabá, Berrnejo, Corrientes e Concordia. Em ascensão em Formosa, Rosario e
Gualaguachu

Sondagens aerologlcas por meio de balões piloto

Altitudes
EStações
	

Hora	
200	 I 500	 I 1.000

	
1.500 I 2.000 I 3.000	 4.000 I 5.000 I Maxima

Fernando Noronha. 	
Quizeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda.
Maceió (X) 	
S. Salvad n - (XX) 	
Cuyabá (X). 	
Caravellas (XX) 	
Bello Horizonte 	
Victoria t.	 	
Campos (X)	
Rio de	 neiro (X) 	
Rio de Janeiro (X) 	
Rio de janeiro (0) (X) 	
Santos (XX) 	
Curityba c XX) 	

Florianopolis f X 	
Porto Alegre (X). 	

110.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

SE

SE

MIM

11

8

SE

SE

14i

8

SE

SE

ESE 5

SE

E

11.1.

11

9

E

E

9

3

SE

ffiEND

10, NE

time.

10 NE 9 5.200m1.

1.350 ext.

2 850 UM.

tet
c..mo
=.=o .1

(X) indica que não foi recebido o despacho telégraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o ceo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 hs. da venera, no Observatorio Meteoroiogtco.

r



fixadas pela Camara
Publicou da Capital

AL% vista

	

Official	 Livre

	

581591	 921859
$760	 11239

11531
41745 . 	71510

$$47

•nn•••

•nn••
	 31150

MIMO
	 21583

emule
	 61057

	

41565	 51900
41504
61285

	

111734	 181632
71750

51035
le••n

•nnn

51545

--
1780

Differenca para menos em
' 1935

Arrecadada de 2 de janeiro
'a 22 de agosto de 1935 193.

Em igual periodo de 1934 179.

5.081:15411005.0807461200

2830811100 187.076 :0681900
397:4161200 173.298 :9291200

Differença para mais em
1935	 	 13.885:6651900 13.777:3391700

1.••n•••n••

Recebedoria-Federal em 'São Paulo
BOLETIM N. 17

ky5MPARAÇÃO DA ADRECADAÇÁD GERAL

Arrecadada de 1 a 19 de agosto .de 1935 	 11.745:4101900
Em 20 de agosto de 1935 	 	 1.400:932$400

s Total 	 "	 13.146:3431300
Em igual periedo de 1931	  11.290:0871000

Differença para mais em 1935 	 	 1.856:2561300

• Arrecadada de 2 de janeiro a 20 de agoÉto
de 1935 . 	 .	 149.914:4861300

Em ignal periodo de 1934 	  132.983:3441400

Differença para mais em 1935
	

16.934:1411900

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCU'SIVE DEPOSFIOR

'Arrecadada de 1 a 19 de agosto de 1935 	 11.650:4551900
Em 20 de agosto de 1935 	 	 1.389:3261300

otal 	 	 	  13.039:782$200
Em- igual periodo de 1934  '	 •	 • 11:169:8901200

- --
Differença para mais em '1935 	 	 1.869:8921000

Alfandega do Rio de damdro
• escarra ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
21 de agosto de 1935. , 	
21 de agosto de 1934 	

Receita mensal:
De 1 de agosto a 21 de agosto da1935 	
De 1 de agosto a 24 de agosto de 1934 	

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935 	

ImportancIas
Em papel

1..207 :9221100
1.359 :37611(30

23 :002•:908$900
21.003:7571700

1.999:1511200

Receita global:
De 2 de aneira 21 de agosto de 1935 	  259.445:4641800
De 2 de janeiro a 21 de agosto de 1934 	  233.782:0331000

Differenca da receita arrecadada para mais
1935	 	  25.663:4311800
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/IMITE COMMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

RENDAS PUBLICAS

Arrecadada de i• a 21 de
agosto de 1935 	

Em 22 de agosto de 1935 	

Total 	

	

Em igual periodo de 1934 	

Recebedoria do Districto Federal

COMPARAÇÃO DÁ amua
Geral	 Exclusive

depas:tos

19.167:6051 0
24.248:759$600

18.211 :0681000
956:537150

s officiaes de cambio e titnlos
ndical de Corretores de Fundo'

ederal

PreOas
"Sobre Londres 	 • .•-• • ~1 6-11

Sobre - Paris 	 *
Sobre Italia 	
Sobre Allemanha (Reichsmark) .
Sobre- Portugal
whrn

Papel	 	 AeA*AWA4.94.79

Ouro	 	 AO Ws M11.11414

Sobre llespanha' 	 Allak
,Sobre Suissa 	 AgrodèAA.O.AA.A

Hemanha:
• Verreehnungsmarck . 	

Reisemark
Unterstuetzungsmarck *****

Sobre Sina e Palestina	 	
Sobre Tcheco-Slovaquia .
Sobre Nova York 	 *
Sobre Montevideo 	 4:431k Mu 	

z.soorP Huenos Aires :
Peso papel	 ****** 4:44~14.441143

Peso ouro 	
Sobre Hollanda 	
Sobre Japão 	
obre Rumania 	

Sobre Calfadá.
Sobre Austria • ," •
Sobre Chile, 	

Vales ouro, por 11000.
Moeda

• 	*** A.31t. g,

19.003:9331900
961 :6061500

19.965:5401400
125.046:2861600

921655
11265
11442
71523
41950
1867

31600
11254
$620

21590
41991
617(41)

$900
1.81570

Libra (Pape» 	
Franco (prata) 	
Lira (papel)	 'Caio 	

Pesos uruguayo (papel) 	
Peso argentino (nickel) 	
Escudo (papel) 	 *
Shilling austriaco (papel) 	
Franco (papel) 	 •
Franco belga (papel) 	
Peseta (papel)" 	
Peso argentino (Papel) 	
Reichsrnark (papel) 	
Escudo (prata) . 	
Dollar (papel) 	

Apolices
Uniformizadas de 5 %, miudas 	 -
Uniformizadas de 1:0001, 5 ofe 	
Diversas emissões de 1:0001, 5 %, nom 	
Diversas emissões de 1:0001,5 %, part. 	
Reajustamento eeonomico do 1:0001, 5 %, Port• •
Obrigações cio Thesouro Nacional, de 1:0001, 7 %

(1930)	 	
Emprestimo municipal de 1906, port 	
Emprestimo municipal de 1914, port 	
'Emprestimo municipal de 1920, port 	
Emprestirno municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 1.535) 	
Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto nu-.

mero 1.933) 	
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 3.264) 	
Emprestimo municipal . de. issi,,port 	
Prefeitura dá PetrePolis, de 2001,7 %, port. (1918)
Estado de Minas Gemes, de 1:0001,5 %, nom 	
Estado de Minas Geraes, de 2001,5 %, port. (1934)
EStado de Minas' Geraes, de 1:0001, 5 %, Port.

(9.682)

7201000-
8001000
7751000
7801000
7201000

9951000
1501000
1481000
1451000

1701000

193E000

1711000
1801000
1831000
6221000
1761500

6301000

Cotações de cambio e. moedas em especie em 21 de agasto
de 1935:.	

Bolsa



• 713.093

13150G •

138000.
121500
12100#
11150#
111000

gusli.1 de18912	 Sexta,-fira.23	 • -DIM-110 OVF.iCIAL,
n•••n•n•••rir.~111MMO.....

Zstado* de Minas .Geraes, de	 i :0001,
(10.246)'

7	 go, port.
7951000

Obrigações do Thesouro do Minai, de 5001, 9 %O.. 487000
Obrigações do Tbesouro de Minas, de 1:000$, 9 % 9801000

Aeções de bancos:
Funccionarlos• Publicos 	 •	 • 	 	 , 510500 o	 a • 	 I
Econornico do Brasil 	 ..... 601000
Brasil	 - 	 3121000
Mercantil do Rio de Janeiro 	 5151000

Anões de 'companhias:
Brasileira 'Diamantifera 	 21500 Wfues
Docas de Santos, port 	 2Mpoo

Debentures.: .....
Sociedade, Propagadora dm Banas Artes

40 apolices Estado de. .Minas Genes, de 1:000$,
Vendas por alvará.;

5 %, nom	 	  6221000

.	 ...

72 Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	  5151000
. Vendas.á. prazo:„ .	 .

25 apoliees	 empresib-no municipal de 1904, .port,
V/V 20. dias.

'
	4281000

• , Secretaria da Carpara..S.yudical do,Rio	 Janeiro, 22 de
agosto de 19395. — Aro de Almeida e Silva.

JUNTA DOS CORRETORES

SCEEDADD DIDPONwEz.

Movimento de dia 21
'Café -

Entraade . 	
Sahidas	 -	
Consumo local . . 	
Café retiradb- do mercado pêtõ Departamento Na-

	

' cismai de Café 	
Café de bonificação • 	
Existend a . 	

Mercado - estavel.-	 •

	

•Pfeeo-s "por 11)- Mios: 	

0 . 111, 0•Whe.	 •

ASSUDISr
Sacam

Entradas . 	
	

15.342-
Sabidas	 •	

	
10.817

Existencia . • 	
	

27.872
Mercado firme.

Preços por tardo com 00 Mios:
Branco crystal, Campos 	
C. amarelle, Campos 	

	
411000 a 471500
501500 a' 511500

Não haMascavinho 	
414000 a 441000.Mascavo .

	

	
AlgOdao

Entradas • ,..:••••."..••.••	 0. • 0.410 ..... .... .....
Sabidas	 ,	
Existencia	 .

Mercado .frouito.
Preços por 16 kilos:

Fibra longa:-
'Typ,o .Seridó :

Typo 3. 	 '

* • •	 • .•

•......	 •

Fibra curta:
Metias:,

Typo	.. . .. 	
l'Y'Po 3. 	 ' . 	

Pauliata:
	 43$000a 44100Q

Nominal

521000Typo, 3 	̂ .. 	 	
' 5110001Njrpo 5-,. odai•••• n •••• . .

	

.. *o . e.* 	

P-allidied,.Bento Dias -Pereira.-

•Dia 22 de-agosto de 1935
Mercado.a termo
COTAÇÕES . DE CAFÉ

Por 10 kilos
(Base typo 7)

Prégão de ober- Prégão de- fe.
lura	 chamento

Vende- Compra- Vende. Compra,
dor	 dor	 dor	 dor	

Total
de vendas

Saccas-
Janeiro . ......... 111615 111600 111650 111N50	 —
Agosto 	  111600 111375 111500 111375 - —
Setembro 	  111550 111525 111550 1m0a
Outubro	 	  111650 111550 111575 111500
Novembro 	  111600 111550 111700 111500
Dezembro 	  11'1700 111625 111675 111600
Vendas 	 	 3.500 meças	 3.000 saccaa	 6.500

Mercado: pregão de abertura, firme; prégão de fedia-
mento, sustentado.

MERCADO DISPONIVET.

Preço do typo 7,111500 por 10 kilos.
Mercado estavel.

'Vendas, 4.850 saccas. ,
O syndieo, Benta Dias Pereira.

r

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO , DA GUERRA

Primeiro Regimento de Infantaria

CONSFJ430 -DR:-ADVIINISTRAÇÂO

CONCUREENCiA ADMINJESTRATIVA

De ordem do Sr. Coronel Commandante e Presidente do
Conselho de Administração &iate unidade, faço publico que,
de accdrdo cárn.o aviso n.' . 41-0, de 29 de junho do corrente
anno, do Exmo. Sr. ministro da.Guerra, acha-se aberta, du-.
.rante quinze dias, a contar da data da publicação deste Edi-
tal, e mediante as regras previstas no Regulamento do- Co-
digo de Contabilidade Publica, artigos- 757 e 758, a inscrip-
Cão dos negociantes que desejarem fornecer a este regi-
mento, durante o ultimo quaterno do corrente .anno (setem-
bro a dezembro), os artigos de consumo habitual, constan-
tes dos grupos adeante enumerados, mediante as 'seguintes
condições: •	 •

Primeira' A inscriPção será feita mediante, requeri-
mento dirigido ao Sr. presidente do Conselho de Administra-
cão, acompanhado da relação dos-artigos a fornecer 'em teça
vias, sendo a primeira sellada, com indicaçãO em algarismo
e por extenso dos preços propostos, tudo sem rasuras, emen-
das, entrelinhas ou qualquer alteração que possa estabele-
cer , duvidas e mais os seguintes documentos:

;	 a) quitações dos imPostos .federaes e municipaeS, rela-
tivos ao primeiro . semestre.do .corrente anno;

b) quitação do imposto sobre a renda, relativa ao exer-
cido de 1934;

c) contracto °social .e,ompetentemente registado na Junta
Commercial ou prova equivalente de se achar a firma cons-
tituida legalmente, quando .se tratar de sociedade anonyma;

d) certidão negativa .de pagamento do imposto de indus-
trio • e profissão, fornecida pela.Directoria• da Receita Públi-
ca .do ThesouPo Nacional,- e certidão do Ministerio dó-Traba-
lho, por Onde se • possa constatar a existencia de 213 de- 'em-
pregados brasileiros; •	 ------

e) certificado- de caução-na Caixa Economica do Ftici.de
Janeiro, da importando arbitrada na clausula seguinte, em

' moeda torrente oti'em titulo da divida publica--federal.
'Os requeriMentos- chegados • depois -das 10 -horas d.o' dia

do 'encerramento deSta•concurrencia náo serão. azeites.

e. •	 11. •
	 2101000

'Pypo- 4 	 ' •	 •
Typo 5...
Typo6. 	
Typo 7 . 	

• •••••• •	 • • • • • ••••-••• •

....

. 	

Fardos
658
197

5.959

TYPo. 	
Fibra média:* -

~00 a 541000
521000 a 531000

Sertões: 	
Typo 3.. .. ... ......... . . . 	
TflPa 5*. 	 '

ceará:	 .
TYPo 	
TYP0

521000 a 531000
491000 a.501000

Nominal
471000 a 481000



arbitra-

;
3rupo • n: 1	 (artigos, diversos)	 .	 	 2:0008000

"	 n. 2 (expediente) 	 2:0008000
n. 3 (madeiras, etc.)	 .	 	 1:5008000

,n. 4 (couros)	 . 5008000
n. 5 (material de transporte) .. 	 1:0008000

11, n. 6	 (material electrico) 	 .	 .	 ..... 5008000
' n. 7 -(material de alojamento)	 	 2:0008000

8 (rpupas diversas) 	 .	 .	 	;11. 2:000800G
n.	 (utensilios_de alluminio)	 	 5008000

Segunda -- Para garantia do fornecimento são
Ias as seguintes importancias:
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Decima segunda -- Em obediencia ao aviso 'do Minid-
terio da 'Guerra, de 5 de Maio de 1934, não será acoeito
nenhum documento em publica fórma.

Decima terceira - Qualquer informação 'poderá ser
prestada nos dias uteis, 'das -8 ás 10 horas, nó 'alm,oxarlfado
e Thesouraria deste regimento.

Quartel do 1° Regimento e Infantaria; na Villa 'Militar,
12 de agosto de 1935. - José Querino dos Sántos;'eapitZto-
intendente-thesoureiro.

• Onegociante que pedir inscripção em dois ou mais gru-
pos fará -caução da maior importancia correspondente a um
grupo.	 ,	 .

l'erceira - Sómente serão . inscriptos os licitantes con-
siderados idoneos, não sendo tomadas em consideração as
propostas das firmas que não satisfizerem esta ekigencia.

. ' Quarta - Todos os' artigos de fornecimento serão de
la qualidade e entregues ao almoxarifado do regimento,
acompanhados dos prepostos do fornecedor, dentro de 72
horas após a entrega dos pedidos para os artigos manufac-
:urados e em prazo convencionado pela administração, para
os que dependerem de manufactura. Toods os .artigos, de
um modo geral, .ficarão sujeitos a exame de qualidade e ve-
rificação de quantidade, correndo por conta e responsabili-
Jade exclusivas do fornecedor , todas as despesas de trans-
porte, mesmo em caso de rejeição.

Quinta - Os. artigos rejeitados serão substituidos den-
tro de 48 horas e quando' assim não acontecer, serão imme-
liatamente adquiridos por conta do fornecedor interessado,
lua responderá pelo excesso verificado no preço de acqui-
SiçãO e despesa de transporte.

Sexta - Os artigos que forem rejeitados ficarão á dis-
posição' dos • respectivos fornecedores no almoxarifado do- re-
gimento, num prazo maximo de seis .dias, findo o qual ser-

-hes-ão devolvidos, correndo as despesas de transporte e
smbalagem por conta dos. mesmos, sem . qualquer , responsa-
bilidade do rekimentó, quanto ao estado de conservação ,dos

;artigos.
• ,

Setima -- Fica ;reservado á Administração o direito de
annullar a' presente .concurrencia, se houver justa causa, e
hem- assim.de não tomar em consideração as cotações que-
exoederem 'dis 10% os preços correntes na praça, sem que

• dahi decorra qualquer-direito aos proponentes de, reclama-
aão 'ou appellação„	 •

' Oitava No cato do' não cumprimento da clausula
Quarta e Quinta ficarão os ,licitantes -sujeitos , á. multa de
1:0% .sobre ,o valor total do pedido. Sendo- o mesmo artigo
rejeitado pela segunda vez, esta multa será de 15%, pela
terceira. yez de 20%. Na-- quarta infracção .será cancellada
inscrinçã.o do ..negociante faltoso cuja -firma -será considera-' •
da Inidonea, procedendo-se para tal fim, de accórdo com a
legislação' em vigor.

" Nona - As multas referidas na clausula . Oitava rever-
terão a favor da Fazenda Nacional e serão descontadas' da4
Canções. Fica estabelecido que essas multas só em casos
de 'força maior devidamente' comprovados, poderão ser re-
levadas. Para -tal fim .considera-se casos-:de força maior:
kaIlencia, incendio,' furto ou rabo, greve, retardamento da
viagem, guerra. e -calamidade publica,- cabendo aos interes'-
fiados., apresentar documentos justificativos da allegação de
força maior.

_
Decima As co 'de fornecimento- devem ser apre-

-sentadas ate o. quinto dia util.de cada me, subtequente ao
do forneciinento.ou prestaça,n de- serviços, .em duas vias por
cada gruPo, as quaes serão pagas palo.Conselho de Adminis-
ção depois de competentemente processadas.' ,

•
.	 .

Decima priMeirá - Não , serão tomadas em consideração
as offertas e vantagens -não previstas . neste Edital -e bem as-
siM• as-. propostas -que não satisfaçam as exigencias da clau-
sula priMeira.

Grupo ri. 1 - Artigos diversos

1. Aço em barri, kilo.
2. Aço em chapa- kilo.
3. Aço em vergalhão, kilo.
4. Acido muriatico, litro.
5. Álcool de 36lata.
6. Álcool de-360, litro.

Álcool de 40°,-litro.
8. Álcool de 420, litro.
9. Algodão em rama, kilo.

10. Aniagem, metro. 	 •
11. Arco de pua, Um.
12. Aresta, kilo.	 '
13. Agua rai "Pratts", kilo.
14. Alicate Universal, médio, um.
15. Alicate Universal, grande, um.
16. Alvaiade de zinco, kilo.
17. Amianto em folha, kilo.

•18-. Ancinho de ferro, com cabo, de 14' dentes, um,,
19. Arame de ferro galvanizado, qualquer numero,' kilo.
20. Arame de aço, qualquer numero, kilo.

. 21.. Arame farpado, Mo.
22. Arco de serra para ferro, um.
23. 'Azul "RU" legitimo, kilo.
24. Assadeira de ferro esmaltado "Selecta', kilo.
25. Balde • de ferro zincado, de 12", uni.

. 26. Balde' de ferro zincado, de 14", um.
27. Balde de ferro -zincado, de 16", um.

, 28. Betuvia, lata.
29. Breu, kilo.
30. Bule de agathe, pequeno, um.
31. Bule' de agathe, médio, um.

,32. Bule de agathe, grande, um.
33. Broca americana de 118", uma.

• 34. Broca americana de 5132", uma.
35. Broca americana de 3116", uma.
36. Broca *americana de 114", uma.
37. Broca; americana de 112", urna.
38. Broca .americana de 314", uma. .
39. Broca americana de 718", uma.
40. Broca americana --de 1, uma.	 . .
41. Brocha de cabano, para caiação, nacional, grande, urna.
42. Brocha de pita para caiação, uma.

. '43. Brocha n. 4, ,para ,oleo, nacional, uma.
44. Brocha n. 8, para ()leo, nacional, uma,.
45. Brocha n. 12, para oleo, nacional,' uma.
46. Brocha n. 16, para oleo, nacional, uma;
47. Brocha n. 18, para oleo, nacional, urna.
48. Cano de chumbo, para agua, kilo.
49. Cano de ferro galvanizado, kilo. 	 .
50. Cano *de borracha revestido de arame, Metro. ,
51. Curvas de ferro galvanizado, uma.
52. Caixa automatica, uma. -
53. Cabo de ipê, para enxada, um.	 . • ,
54. Chave de fenda, uma.
55. Caldeirão de ferro esmaltado "Selada; kilo.

''56. Colher de pedreiro, pequena; 'uma.
57. Colher de pedreiro, grande, unia.

. 58. Chuveiro de cobre, completia, um.
59. Corrente de ferro, preta, kilo. ,•
60. Corrente de ferro galvanizado, lálo. •

61. Colla da Bahia, kilo.	 •
62. Cadeado Yale, de „metal,. grande, com chaves, um.
63. Cadeado Yale de metal, pequeno, com 2 chaves, um.
64. Cadeado Tale, de ferro, , grande, coin 2 chaves,. um,
65. Cadeado Yale, de ferro, pequeno, com , 2 chaVeg,-u/In.
66: Capacho de coco, metro' quadradó.' 	 •
67. Capacho de arame, metro quadrado
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68. Carrinho de mão, ferro tubular n. 4, um
69. Carrinho de mão, ferro tubular n. 2, um.
70. Carrinho de mão, ferro tubular na- 3, um.
71. Cara virgem, kilo.
72. Chave ingleza, pequena, uma.
73. Chave ingleza, grande, uma.
74. Chave de fenda Stanley, pequena, urna
75. Chave ingleza Stanley, grande, uma.
76. Chicara de granito inglez, para café, com pires, uma.
77. Chioara de granito nacional, para café, com pires, uma.
78. Chicara de granito inglez, para chá, com pires, uma.
79. Chicara de granito nacionl, para chá, com pires, uma.
80. Chicara de porcellana, reforçada, uma.
81. Chicara de Estreline, média, uma.
82. Colher de metal branco, para sopa, duzia.
83. Colher de metal branco, para arroz, duais.
84. Colher de metal branco, para café, duzia.
85. Colher de metal branco, para chá, duzia.
86: Concha de ferro estanhado, pequena, uma.
87. Concha de ferro estanhado, grande, uma.
88. Concha de metal branco, para assuoareirO, duzia.
89. Concha de metal branco, para terrina, uma.
90. Copo de vidro reforçado para agua, um
91. Corda de canhamo, kilo.
92. Corda de linho, kilo.
93.. Corda para barrigueira, kilo.
94. Carvão para forja, tonelada.
95. Cravo Sueco, para ferradura, milheiro.
96. Cravo Paulista, para ferradura, milheiro.
97. 'Cruztvaldina, lata.
98. Creolina Pearson, lata.
99. Cara para assoalho, marca Royal, lata de 1 'ittlo, U.
00. Cara para assoalho, marca Royal, lata de 5 kilos, uma.
1. Caçarola de ferro esmaltado Selecta, kilo.
2. Deposito de ferro galvanizado, para. liso, u. 2, um.3. Deposito de ferro galvanizado, para lixo, n. 4, um4. Deposito de ferro galvanizado, para lixo, n. 5, um.
5. Deposito de ferro galvanizado, para lixo, n. 6, um.6. Dobradiças de ferro, de 2", com parafusos, par.
.07. Dobradiças de ferro, de 2 112", com parafusos, pai.8. Dobradiças de ferro, de 3", com parafusos, par.
9. Dobradiças de ferro, de 3 112", com parafusos, Par.10. Escova de raiz, uma.
11. Enxada Jacaré, com cabo, urna.
12. Espanador de pennas, pequeno, um.
13. Espanador de pennas, grande, um.
14. Espumadeira de ferro estanhado, uma.
15. Escala articulada de 2 metros, uma.16. Estopa de côr, superior, kilo.
17. Estopa -branca, kilo.
18. Estopa alvejada, kilo.
19. Enxadão Jacaré, com cabo, um.
20. Faca com cabo de metal, para mesa, duzia.
21. Faca 'com gabo de alluminio, para mesa, duzia
22. Faca com cabo de metal n ickelado, para mesa, duzia'23. Faca grande, para cozinha, uma.
24. Farinheira, grande, do madeira, uma.
25. Farinheira, nickelada, com colher, uma.
26. Formão de 318", um.
27. Formão de 314", um. .
28. Formão de 5f8", um.
129 . Formão de 1", um..
,30. Formão de 1 114", um.
31. Formão de 1 112", um.
32. Formão de 1 314", um.
33. Fechadura para bureaux, uma
34. Fechadura para armario, uma.
35. Fechadura para gaveta, uma.
36. Fechadura para porta, com maçaneta, um'
137. Fechadura para porta com trinco, uma.
38. Fechadura para gaveta, nickelada. =Ia",
,39. Ferro em chapa, preto, kilo.
140. Ferro em. barra, kilo.
41. Ferro estanhado em chapa, ki10.

(42. Ferro em vergalha°, kilo.
,43. Ferro Sueco em barra, para ferradura, tonel"'•
44. Frigideira de ferro esmaltado Seleta, kilo145. Foice communi. com cabo, uma.

116. Funil de folha, grande, um,
117. Funil de folha, pequeno, um.
1.48. Folha de serra para cortar ' ferro, de ir,

149. Grampos de 3", para linha de bonde, kilo.
150. Grosa para ferrador, pequena, uma.
151. Grosa para ferrador, média, uma.
152. Grosa para ferrador, grande, tuna.
153. Gesso crê, kilo.
154. Gornma lacca, kilo.
155. Grampo para arame farpado, ki10.
156. Graxa patente superior, kilo.
157. Grampo de ferro para carpinteiro, um.
158. Jald chromo, kilo.
159. Jogo de verrumas com cabo de madeira, jogo.
160. Jarro de vidro para agua, um.
161. Joelho de ferro galvanizado de 112", um.
162. Joelho de ferro galvanizado de 314", um.
163. Joelho de ferro galvanizado, de 1", um.
164. Joelho de ferro galvanizado, de 1 112" -a.
165. Kaol, litro.
166. Kerozene Jacaré, lata.
167. Leiteira com cabo de madeira, uma,
188. Lima triangular, murça, pollegada.
169. Lima triangular, bastarda, polegada.
$70. Lima parallela, murça, polegada.
171. Lima parallela, bastarda, pollegada
172. Limatbes quadrados, polegada.
173. Limataes redondos, pollegada.
174. Lixa para ferro, folha.
175. Lixa para madeira, folha.
176. Mangueira de borraoha com arame. metro.
177. Malho de aço com•cabo,
178. Martello de unha, marca Ferradura, pequeno, um.
179. Martello de unha, marca Ferradura, gratula, um.180. Martelo de bola, para ferreiro, um.
181. Martelo para ferrador, um.
182. Machado Collins, com cabo, um.
183. Machadinha Collins, com cabo, uma.
184. Moringues de barro, uma.
185. Manteigueiras de vidro, uma
186, Oleo de mocotó, kilo.
187. Oleo de peixe; kilo.
188. Occa layada,
189. Oleo de linhaça asnuino, kilo.

Continuação do grupo n. 1 - Artigos &verso,

190. Oleo de linhaça fervido, kilo.
191. Parafusos de ferro,para madeira, 1/2" a 3, grosa.192. .Parafusos de ferro para madeira, 1/2" a 4, grosa.193. Parafusos de ferro para madeira, 1/2" x 5, grosa.
191. Parafusos de ferro para madeira, 5/8" x 5, grosa.195. Parafusos de ferro para madeira, 3/4" a 5, grosa.
196. Parafusos de ferro para madeira, 3/4" a 6, grosa.197. Parafusos de ferro para madeira, 3/4" a 7, grosa.
198. Parafusos de ferro para madeira, 3/4" a 8, grosa.
199. Parafusos de ferro para madeira, 3/4" ac 9, grosa.
200. Parafusos de ferro para madeira, 3/4" a 10, grosa.201. Parafusos de ferro para madeira, 1" a 6, grosa.202. Parafusos de ferro para madeira, 1" a 7, grosa.203. Parafusos de ferro para madeira, 1" a 8, grosa.204. Parafusos de ferro para madeira, 1" a 9, grosa.205. Parafusos de ferro para madeira, 1" a 10, grosa.206. Parafusos de ferro para madeira, 7/8" a 5, grosa.207. Parafusos de ferro para madeira, 7/8" a 6, grosa.208. Parafusos de ferro para madeira, 7/8" a 7, grosa.209. Parafusos de ferro para madeira, 7/8" a 8, grosa.210. Parafusos de ferro para madeira, 7/8" a 9, grosa.210. Parafusos de ferro para m adeira, 7/8" a 9, grosa.211. Parafusos de ferro para madeira, 7/8" a 10, grosa.212. Pente de chifre para limpeza de animam, um.
213. Polvilho de Queimados, kilo.
214. Porca de ferro de 3/8".
215. Porca de ferro de 1/2".
216. Porca de ferro de 5/8".
217. Porca de ferro de 1".
218. Papel hygienico,' pacote.
219. Pá de aço com cabo, uma.
220. Picareta com cabo, uma.
221. Pedra americana de afiar. uma.
222. Palha de aço, pacote.
223. Pedra porne, kilo.
224. Pixe,
225. Potassa, kilo.
226. PO de sapato, ki/o.

„	
1.
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227. Pedra pára amolar, grancle, uma.
228. Prego de 4 x 4, pacote.
229. Prego de 6 x 6, pacote.
230. Prego de 10 x 10, pacote.
231. Prego de 12 x 12, pacote.
232. Prego de 15 x 15, ,paziote.
233. Prego de 16 x 18, pacote.
234. Prego de 16 x 24, pacote.	 -•
235. Prego de 18 x 30, pacote.
236. Prego de 18 x 36, pacote.
237. Prego de 19 x36, pacote.
238. Prato raso, de granito nacional, um.-
239. Prato raso,, de granito inglez, um.
240. Prato fundo, de granito nacional, um..
241. Prato fundo, de granito inglez, um.
242. Prato "Estreline", raso, um.
243. Prato "Estreline", fundo, um.
244. Prato "Estreline", sobre-mesa, um.
245. Panela de ferro 'Selecta", kilo.
246'. Péilra para filtro de barro, • Uma
247. Paliteiro 'com marcação, um.
248. Paliteiro de vidro, um.
249. Rascadeira de ferro, uma. •
250. Rodo de borracha, um.
251. Arrebites de ferro ,kilo.
252. Arrebites de cobre, kilo.
253. Registo de latão, com passagem de vg", . um. .
254. Registo de latão, com passagem 'de 3/4", um. .
255. Registo de latão, cdm passagem de 1", um.
256. Registo de latão, com passagem de 4 1/2", um.
257. RegiSto de ferro, com -passageni de 14/2", , um.
258. Registo de ferro, com passagem de 3/4", um.
259. Registo de ferro, com passagem de 1", um..
260. Registo de ferro, com passagem de 1 1/2", um.

'26!. Rôxo rei, kilo.
262. Rebolo commum de 12" x 2", um.
263. Sabão virgem, esPecial, -kilo.
264. Sabão virgem, especial, kilo.
264. Sabão 'virgem, regular,' kilo.
265. Sapolio "Radium", um.	 •
206. 'Siplião de ferro galvanizado, de 1/2", . um.
267. iSiphão de ferro galvanizado, de 3/4", um.
268. Siphão de ferrogalvanizado de 1"

'
 um '. -.

269. Siplião de ferro galvanizado, de 1 1/2", um, -
270. Solda de estanho, kilo.
271. nSoda  caustica, lata.
272. Seccante . "Castello", pacote.
273. Terneira de bola de 3/4%. uma.
274. Torneira de boia de 1", uma. •
275. Torneira de metal brando para . pia, -uma.

, 270. Torneira de metal, com:, 	 de 1/2", -uma.
277. Torneira de metal, com' pressão, de 3/4", urna.
278. Torneira de m tal, com Pressão; de 1", urna.	 .
279. Torneira de metal, com alavanca, de 1/2", urna.
280. Torneira de metal, com alavanca, de 3/4", uma.
281. Torneira de metal, com alavan^a, de 1", urna.'
282. Torquez para carpinteira : Urna.
283. Tesoura de tosar, • pequena, urna.
281. TeSonra de tosar, media, uma.
285. Tesoura de tosar, grande, uma.
286. Trado de ferro, de 1/2", Mn.
287. Trado de ferro, de 3/4"; um.
288. Trado da ferro, de 1", um.
289. Tinta- perparada a olen, qualquer ceir; •kilo.
290. Tinta esmalte "Sapolin", kilo:
291. Torquez para forraclor, uma.	 •
202. Travesso de granito inglez, pequeno; um.
293. Travessa de granito inglez, grande, um. •
291. Travesso de granito nacional pequeno, um.
295. Travesso de granito nacional, grande, um.

. 296. Travesso Estreline, raso, de 10", um.
297. Travesso F,streline, raso, de 12", um.
298. Travesso Estreline, fundo,- de 10", um.
299. Travesso Estreline, funda, de 12", um.
300. 'frincha de cabello, para cola, pequena, uma.
301. Trincha de cabello, para cola, grande, -uma.
302.-.Torquez para sapateiro, media uma.
303. Torguez para sapateiro grande, uma.
301. Uniao de ferro galvanizado, de 1/2",* má.
305. União de ferro galvanizado, de 3/4", uma.
306. União .de ferro galvanizado, de 1", uma.
307. União de ferro galvanizado de 1 1/2", unia.
308. .Vasculhador de palha. um--
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309. Vela para filtro- "Fiar,- uma.
310. Vela para filtro ',"Lette" uma.
311. Vassoura. de piassaya "dattete", uma'.
312. Vassoura; de piaseava, redonda, •urna.. •
813. Vassouras de cabello,,' para assoalho, uma
314. Vassoura de piaásáva Gary, uma.
315. Vassourinha de piassava, uma.
316. Vela de • espermacete "Brasileira", pacote.
317. Verniz Copal, kilo. •
318. Verniz nacional," kilo.
319. Verde.LOndres n. 1, kilo
320. Verde Londres n. 2, kilo •
321. •Vermelhão nacional, kilo.
322.'Veremlhão franc'ez, kilo.'
323. Vermelhão para .sapateiro,.kilo..
324. Vieux-chene, garrafa.' •
325. Vidro commum para vidraça, decimetro quadrado..
326. Vidro de duas grossuras, para vidraça, decimetrb quá-

• • drado.	 •
327. Vidro de tres grossuras, para vidraça, decimetro

.	 ,	 drado.	 •,
328. Zarcão genuino, kilo.
329. Zarc"ão nacional,- kilo'
330. Zarcão' inglez, kilo.
331,.. Zarcão francez, kilo..

Grupo 41_ 2 - Expediente

1. Almofada para carimbo, grande, uma.
2: Almofada 'para' Orrnig, uma..
'3. Apagador : de gis, um.,,
4. Alfinetes sortidos, Caixa.' '
5. Barbante 'pardo, novello grande, UM.
6. Borraéha para dóis usos, uma.
.7. Borracha com escova para maehina de
.8. Borracha n. 212. Urna. •
9. Buvard de madeira,; niedio, um.

10. Bloco do papel liso; de 1/4, • Um.
11. Bloco mainorandum, de , 1/4, um.
12. Brochura com 100 folhas, uma.
13. Brochura com 150 folhas, unia.
14. Brochura com 200 folhas, uma.
15. Bobina para machinti ;de sommar, unia.
16. Cêsta d , vime -para archivo • de papeis, uma
17. Cêsta de vime para , naneis. servidos, uma
48. Caneta de madeira, ,uma.
19; Cartiies em branco, cento.
20. Clipps, caixa..	 • •
21. Caderno escolar n. 2, um.
22. Cartolina de côr, urna.
22. Cartolina de côr, folha..
23. Cartões de memorandum com envellope, • cento: .
24. Duplo decimetro, -um.	 •
25. Envellopo timbrado,, para' officio; de 0,24 .x 0,13, mi-

lheiro.
Envellope timbrado, para- officio, de • 0,29 x 0,40, .m1-

.	 lheiro.-	 ••	 '	 •
27. Envellope para officio, commum; milheiro. 	 .
28. Pnyellope timbrado, para memorandum, milhetiro..
29. Envellope commereãl, cento.

Envellope de 0,20 x0,30, cento.
31, . Envellope para pagamento de', officiaes milheirO.'• .
32. Fita para machina de escrever, orna. 	 •	 '
3a. Folha de consignação de officiaes, de-	 x 0,40;

milheiro.	 '-
Fita para machina 'de calcullar, urna.

o. Fita metrica, uma.
36. Fichas impressas do	 , rujlheiro. ,
37.. Folhas impressas para , ' alterações do, officiaes;

lheito.	 •-
38. Guia de soceorrimentd,
39. Gomma arabica ."Unic", vidro dê 250 granias, Um:
40. Gonama arabica "Sardinha", vidro de 250 graniram,

um. •
41. Gis branco,. caixa.
42...Gis de cor, caixa. ••
43. 'Grampos "Compo", caixa.
44. Grampos "Heichss",' caixa.
'45. Irmiressos, temi° de isubmissão, um. 	 ,
46 . Lapis preto Faber, qualquer aurnera: duziá.
47. Lapis de borracha Faber, duzia.
48: ,Lapis.graphite, 'qualquer numero, duzia
49. :Lapis tinta "Apollo" duzia.

.011n•••••=9
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50. Lapis tinta "Castello", duzia.
51. Lapis bicolor, duzia.
52. Lapis para lousa, duzia.
53. Lapis de cor n. 712, caixa.

Lapis tinta "Uranos" n. 1.003, um.
55. Lacre nacional, kilo.
56. Lousa pequena, uma.
57. Lousa grande, uma.
58. Livro de 100 fls., c/capa de patino formato almasso'

um.
59. Livro de 150 fls., com capa de patino farmato almas-

ao, UM.

60. Livro de 200 fls., com capa de patino formato almas-
so, um

61. Livro de 50 folhas, em brochura, formato almas-
so, um.

62. Livro de 100 folhas, em brochura formato almas-
ao, um.

63. Livro de 150 folhas, em brochura, formato almas..
so, um.

64. Livro de 200 folhas, em brochura, formato almas-
so, um.

65. Livro indice de 50 folhas, formato almasso, capa de
panno, um.

66. Livro de indica, de 100 folhas, formato almasso, capa de
panno, um.

67. Livro de indica, do 150 folhas, formato almasso, capada
panno, um.

68. Livro de indica, de 50 folhas, formata alrnasso, em bro-
chura, um.

69. Livro de indica, de 100 folhas, formato almasso, em
brochura, um.

70. Livro de indica de 150 folhas, formato almasso em
brochura, um.

71. Livro conta corrente de 100 folhas, formato alrnasso,
capa de panno, um.

72. Livro pautado n. 94, 0/100 folhas, um.
73. Livro pautado ti. 94, c/ 50 folhas, um.
74. Livro entrada e sabida de recrutas, um,.
75. Livro indico n. 533, um.
76. Livro para protocollo, um.
77. Livro pautado n. 95, c/ 200 folhas, um.
78. Livro n. 23 c/ 50 folhas, um.
79. Livro pautado 50 x 38, um.
80. Livro de 0,33 x 0,22, c/ 100 folhas, um.
81. Livro de 0,33 x 0,22 c/ 200 folhas, um:
82. Livro para punição modelo 56 x 36, um.
83. Livro de 25 folhas para registo do rancho, um.
84. Livro modelo 2.366, para punição, um.
85. Livro indice modelo n. 6.215, um.
86. Livro indice de 56 x 36, c/200 folhas, um.
87. Livro indiee de 56 x 36, c/ 250 folhas, um.
88. Livro indiee de 56 x 36, c/ 400 folhas, um.
89. Livro n. 97 c/ 250 folhas, um.
90. Livro n. 4.695, um.
91. Livro n. 5.370, um.
92. Livro c/ 250 folhas, para protocollo de sabida, um,
93. Mappa effeetivo da força (modelo), cento.
24. Matta-borrão em tira, cento.
95. Matta-borão superior, folha.
96. Mola de metal para prender papel, uma.
97. Mappa modelo 39, impresso, para sub-unidade, mi-

lheiro.
98. Mappa modelo 40, impresso, para sub-unidade, mi-

lheiro.
99. Mappa modelo 40, impresso, para o regimento, mi-

,	 lheiro.
00. Papel almasso pautado de 6 kilo!, resma.
.01. Papel almasso pautado de 7 kilos, resma.
2. Papel almasso liso de 6 kilos, resma.
3. Papel almasso liso de 7 kilos, resma.
O. Papel Hollanda n. 2, caderno.
05. Papel para embrulho, folha.
106. Papel absorvente para mimeographo, milheiro
107. Papel Stencil, caixa.
108.
109.
110.
111.

115. Papel carbono especial, caixa.
116. Papel carbono "Pelikan", caixa.
117. Papel .carbono duplo, (pacote de 100 folhas). Daccfe-118. Papel timbrado para cartas, caixa.
119. Papel Cauché "Ormig", centro.
120. Papel Liberty superior, caixa.
121. Papel carbono duas faces, caixa.
122. Papel P, 11, caixa.
123. Papel P, 18, caixa.
124. Papel P. 65, caixa.
125. Papel para machina, cento.
126. Papel para minutas, resma.
127. Papel Hollanda quadriculado, caderno
128. Papel branco para alvo, folha.
129. Papel preto para alvo, folha.
130. Papel apergaminhado 56 x 40, folha
131. Papel transparente, folha.
132. Papel milimetrado. folha.
133. Papel para balancete, folha.
134. Pernoites impressos (modelo), cento.
135. Pasta com dorso de aço formato officio, uma
136. Pasta com dorso de aço formato musica, urna.,
137. Pasta de oleado, para mesa, pequena. uma,
138. Pasta de oleado, para mesa, media, uma.
139. Pasta de oleado, para mesa, grande, una.
110. Pasta Londres, uma.
141. Pasta para mesa de 45 x 32, umá
142. Pasta de couro para papel urna.
143. Pasta Planeta, uma.
144. Pasta Simplex n. 1.061, uma.
145. Pasta de cartão com molla no lombo. uma.
146. Percevejo de metal, caixa.
117. Pennas "Mallat" n. 12, caixa.
148. Pennas "J", caixa.
149. Pennas Leonardt, caixa.
150. Pennas Leonardt dourada, caixa.
151. Peso de vidro para papel, um.
152. Raspadeira-canivete Roger c/ cabo de osso, uma.
153. R.egua de borracha de 0,20, uma.
154. Regua de borracha de 0,30, uma.
155. Regua de borracha de 0,40, uma.
156. Regua de borracha de 0,50, uma.
157. Regua de borracha de 0.60, uma.
158. Regua de madeira, graduada c/fio inetallicu, de 0,50

uma

159. Regua de madeira, graduada c/ fio metallieo, de 0,60,
uma.

160. Regua de madeira, graduada c/ fio metallico de 0,80
uma.

161. Regua de madeira, graduada c/ fio metallico de 1,00
unia.

162. Tinta Pelikan para carimbo, vidro grande, um.
163. Tinta para carimbo, qualquer marra, vidro.
161. Tinta Pelikan para escrever. vidro de 250 ,grammas,

um.
165. Tinta carmin Sardinha, vidro de 250 grumas,

um.
Tinta preta Unic, litro.
Tinta Black, para mimeographo, lata de 1 libra, uma.
Tinta Unic. para mimeographo, lata.
Tinta carmin; vidro de 114 de litro, um.
Tinta preta Sardinha, litro.
Tinta Caution, tubo.
Tinteiro de vidro n. 9, um.
Tinteiro de vidro para carteira.
Tinteiro de vidro. commum.
Tinteiro de vidro duplo, irm.
Tympano rotativo, um.
Tympano de corda. uru.
Talões de 100 folhas para pedido ao E. M. 1, um.
Talões de 100 folhas para pedido das officinas, um.
Talões de 100 folhas para guia de recolher-se 'as com-

panhias, um.
Talões de 100 folhas para guia de recolhe-se exter-

ne, 1111ri.

Talões de .100 folhas de pedido de material das com-
.

panhias, um.
Talões de 100 folhas para pedido de fardamento das

companhias, um.
Talões de 100 folhas para pedido aos fornecedores, um.
Talões de 100 folhas de mappa diário de generos. um .
Talões de UM folhas para pedido quinzena/ de gene-

um.

Papel de linho formato officio, milheiro.
Papel meio linho formato officio, milheiro..
Papel de linho formato almasso, milheiro.
Papel assetinado para copia, de l a, de 24 kilos..,

112. Papel tarb000 liectogia:loicu
I	 Papel timbrado para officio. em linho, milheiro.
ui p apei timbm(19 para officio, meio linho, milheiro.

166.
107.
168.
169.
170.
171.
172,
173.
174.
175.
176.
177.
178.
179.
180.

181.

182.

183.

18.;.
185.
180

11M
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187. Talões de 100 folhas para pedido diario de generos, um.
188. Talões de 100 folhas para ajuste de contas de farda-

mento, um.
189. Talões de 100 folhas para pedido de roupa de cama, um.
190. Talões de 100 folhas para remonte de calçado, um.
191. Talões de 100 folhas para cautelas, um.
192. Vale de rações de etapas, milheiros.
193. Vale de rações de forragem, milheiro.
194. Verniz Ottin, vidro.
195. Verniz Edison para mimeographo, vidro.

Grupo n. 3 - Madeiras e materiaes de eonstrueçdest

1. Cal de marisco, kilo.
2. Cal de pedra, kilo.
3. Cimento americano, sacco de 42 112 kilos,
4. Cimento nacional, sacro de 42 112 kilo, um.

Assoalho de frizo de 6, em couçoeira de 0,10x0,22:

•	 5. De peroba de Campos, metro quadrado.
. 6. De peroba rosa, metro quadrado.

Forro em taboas ' de 5, em couçoeiras aparelhadas:

7. De peroba de Campos, metro quadrado.
8. De peroba rosa; metro quadrado.

Pernas de 3" x 3":

9. De peroba de Campos, metro linear.
10. De peroba rosa, metro linear.
11. De pinho do Paraná, metro linear.
42. De cedro, metro linear.
13. De guarabu'

'
 metro linear.

14. De madeira de lei, metro linear.

Pernas de 2" x 3":

15. De peroba de Campos, metro linear.
16. De peroba rosa, metro linear.
17. De pinho do Paraná, metro linear.
18. De cedro, metro linear.
19. De guarabu', metro linear.
20. De madeira de lei, metro linear.

Pernas de 3" x 41'd

21. De peroba de Campos, metro linear.
22. De peroba rosa, metro linear.
23. De pinho do Paraná, metro linear.
24. De cedro, metro linear.
25. De guarabú, metro linear.
26. De madeira de lei, metro linear.

Pernas de 4" x 4":

27. De peroba de Campos, metro linear,
28. De peroba rosa, metro linear.
29. De pinho do Paraná, metro linear,
30. De cedro, metro linear.
31. De guarabu, metro linear.
32. De madeira de lei, metro linear:

Pernas de 3" x 6":

33. De peroba de Campos, metro linear.
34. De peroba rosa, metro linear.
35. De pinho do Paraná, metro linear.
36. De cedro, metro linear.
37. De guarabú, metro linear.
38. De madeira de lei, metro linear.

Pernas de 2" x 2":

39.. De peroba de Campos, metro linear,
40. De peroba rosa, metro linear.
41. De pinho do Paraná, metro linear.
42. De cedro, metro linear.
43. De guarabú, metro linear.
44. De madeira de lei, metro linear.

Pernas de 0,09 x 0,07:

45. De peroba de Campos, metro linear.
46. De peroba rosa, metro linear.
47. De pinho do Paraná, metro linear.
48. De cedro, metro linear.
49. De guarabu, metro linear.
50.- De madeira de lei.

Pernas de 0,09 x 0,09:

51. De peroba de Campos, metro linear.
52. De peroba rosa, metro linear.
53. De pinho do Paraná, metro linear.
54. De cedro, metro linear.
55. De Guarabu, metro linear.
56. De madeira de lei, metro linear.

Pernas de 0,10 x 0,12:
57. De peroba de Campos, moiro linear.
58. )10e peroba rosa, metro linear.
59. De pinho do Paraná, metro linear.
60. De cedro, metro linear.
61. De guarabú, metro, linear.
62. De madeira de lei, metro linear.

Taboas de 0,22 x 112":
63. De peroba de Campos, metro linear.
64. De perob.a rosa, metro linear.
65. De pinho do Paraná, metro linear,:
56. De cedro, metro.. linear.
67.. De guarabu, metro linear.
68. De madeira de lei, metro linear.

Taboas de 0,22 x 1":
69. De peroba de Campos, metro linear.
70. De peroba rosa, metro linear.
71. De pinho do Paraná, metro linear.
72. De cedro, metro linear.
73. De guarabu, metro linear.
74. De madeira de lei, metro linear-%

Taboas de 0,22 x 1 112":
75. De peroba de Campos, metro linear.
76. De peroba rosa, metro linear.
77. De pinho do Paraná, metro linear.
78. De cedro, metro linear.
79. De guarabu, metro linear.
80. De madeira de lei, metro linear.

Taboas de 0,22 x 2"1:

81. De peroba de Campos, metro linear.
82. De peroba rosa, metro linear.
83. De pinho do Parná, metro linear.
84. De cedro, metro linear.
85. De guarabú, metro linear.
86. De madeira de lei, metro linear.

Taboas de 0,30 x 112":

87. De peroba de Campos, metro linear.,
88. De peroba rosa, metro linear.
89. De pinho do Paraná, metro linear.
90. De cedro, metro linear.
91. De guarabu, metro linear.
92. De madeira de lei, metro linear.

Taboás de 0,30 x 1":
93. De peroba de Campos, metro linear.
94. De peroba rosa, metro linear.	 •
95. De pinho do Paraná, metro linear.
96. De cedro, metro linear.
97. De guarabú, metro linear.
98. De madeira de lei, metro linear.

Taboas de 0.30 x 1 112":

99. De peroba de Campos, Metro linear.
-100. De peroba rosa, metro linear.

01. De pinho do Paraná, metro linear.
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102. De cedro, metro linear. 33.103. De guarabu, metro linear. 34.104. De madeira de lei, metro linear. 35.
36.

Taboas de 0,30 x 2": 37.

105. De peroba de Campos, metro linear.
106. De peroba rosa, metro linear.
107. De pinho do Paraná, metro linear.
108.	 De cedro, metro linear.

38.
39.
40.
41.
42.

De gaiarabú, metro linear. 43.
De madeira de lei, metro linear. 44.

45.
madeira serrada em diversas dimens8ea: 46.

47.
111.	 1).-.	oleo	 vermelho, metro subico. 48.
112.	 lie pinho de riga, metro cubico. 49.
i ta.	 tic imbuia, metro cubico:. 50.
114.	 Do canela, metro cubico. 51.
11'5.	 De jacarandá, metro cubico. 52.

53.
Madeira serrada em diversas dimens506:, 54.

55.
116. De peroba de Campos, metro cubLO, 56.117. De peroba rosa, metro cubico. 57.118. De pinho do Paraná, metro cubico.
119. De cedro, metro cubico.
120. De guarabú, metro cubico.
121. De madeira de lei, metro cubico,
122. Lavatorio de louça, um.

58.
59.
60.
61.
69123. Mictorio de louça, um.

124. Manilha recta para esgoto, de 2", urna.
125. Manilha recta para esgoto, de 3", uma.
126. Maniha recta para esgoto, de 4", uma.
127. Manilha recta para esgoto, de 6", uma.
128. Manilha curva para esgoto, de 2", uma.
129. Manilha curva para esgoto, de 4", uma.
130. Manilha curva . para esgoto, de 6", uma
131. Manilha junça para esgoto, •de 2", uma.
132. Manilha junça para esgoto, de 3", uma.
133. Manilha junça para esgoto, de 4", uma.
134. Manilha junça para esgoto, de 6,", uma. 	 .
135. Tampo de madeira para vaso sanitario, um.

63.
64.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.
73.
74.

136: Telha franceza Mesquita. milheiro.

Ganchos especiaes para tirante, um.
Ganchos de ferro, um.
Gancho com corrente para tirante, um.
Graxa do Rio Grande, kilo.
Linha de linho n. 10, carretel.
Lamina para suvella, urna.
Latego de sola, par.
Meias argolas de metal amarello de 314". uma.
Meias argolas de metal amarello de 1 112", uma.
Pelle de camurça franceza, uma.
Pelle de carneira, uma.
Pasta para couro, lata.
Pasta Sportsman (lata de 1 kilo), uma.
Parafusos para bracinhos, uni.
Sabão para arreio "Harris", lata.
Lona impermeavel, metro.
Sola engraxada para correieiro, kilo.
Sola cylindrada do Rio Grande, kilo.
Sola para sapateiro, kilo.
Sola- ingleza, kilo.
Taxa bomba ns. 14, 15, 16, pacote
Taxa americana n. 1 112, pacote.
Taxa americana n. 2, pacote.
Taxa americana n. 2 112, pacote.
Taxa americana u. 10, pacote.
Taxa americana n. 12, pacote.
Taxa americana n. 14, pacote.
Taxa americana n. 16, pacote.
Taxa americana n. 18, pacote.
Taxa americana n..20, pacote.
Tinta Universal para couro, preta ou marron, garrafa.
Tinta Phenomeno para couro, preta ou marrou, litro.
Tinta King Black, lata.
Tira quina para correieiro, um.
Taxa americana n. 00, pacote.
Taxa americana n. 0, pacote.
Taxa americana n. 1, pacote.
Vasador de moita, um.
Vasador redondo, um.
Vasador de charneira, um.
Vaqueta especial, pelle.
Verniz para couro, kilo.

Grupo ti. 5 - Material de tramporte
1. Alicate de 6", um.
2. Alicate de 7", um.
3. Alicate de 8", um.
4. Bateria Philco para auto- unia.
5. Bomba de ar para pneu de auto-caminhão, uma.
6. Bomba para graxa, uma.
7. Bexiga de , graxa, kilo.
8. Chave de fenda, uma.
9. Fio para velas, metro.'

10. Cabo para bateria, um.
11. Cabo terra (caminhão de 6 cylindros), um.12. Carburador Chevrolet de 4 cylindros, um.
13. Carburador Chevrolet, de 6 cylindros, um.
14. Carvão para embreagein. de 6 cylinilros, um,
15. Contrapinos sortidos, caixa.
16. Camara de ar 30 x 5, uma.
17. Camara de ar 32 x 6, uma.
.18. Disco para embreagem de 6 cylindros, um.
19. Esmeril de 'duas qualidades Carburunclum, lata.
20. Filtro de vidro-para gazolina, 6 cylindros, um.
21. Feixe de rnolla trazeira, Chevrotet, de 6 cytindros, um.
22. Feixe de moita deanteira, Chevrolet, 'de O cylindros,
23. Jogo de chave de bocca, uru.
24. Junta para tampão de 6 cyliudros. uma.
25. 'Lona para freio de mão de 1 314" x 3116", mera.o.
26. Lona para freio de pé, 2" x 3116", metro,
27. Lampadas para pharolete, urna.
28. Larnpadas para pharol, 2 poios, unia.
29. aluna espiral para accelerador de pé, uma.
30. Oleo para motor Mobilei! AF, litro.
31. Oleo para differencial, litro.
32. Platinados para Chevrolet de 6 cylindros, par,
33. Parafuso para o motor de arranco, um.
34. Puxador para capot do motor, um.
35. Parafuso para guarda lama, coai porca, um.
36. Parafuso de 114", com porca, um.
37. Pneumatico 30 x 5, reforçado, um.

137. Telha franceza Sant'Anna, milheiro.
138. Telha de cumieira Mesquita, milheiro.
139. Tijolo, milheiro.
140. Vaso sanitario, de louça, um.

Grupo n. 4 - Couros

1.. Alicate para sapateiro, um.
2. Agulha n. 19, papel.
3. Argola de metal amarello, uma
4. Agulhas para corrieiro, papel.
5. Barbante .de linho, rolo._
6. Bracinhos de madeira, par.
7. Botão de- metal amarello cl arruella,
8. Cabo para subela.
9. Ca virgem, kilo.

.10. Coalheiras, uma.
11. Corda , para tirante, kilo.
12. Couro ci.& kilo.
13. Correia de sola reforçada para polia, kilo.
14. Cerda (maço de seis). um.
15. Chromo preto,.pelle.
16. Colhi de boracha. lata.
17. Escovas de eabello especial, urna.
18. Fivella de rnetal atnarello de 112", uma.
19. Fivella de metal amarello de 314", uma.
20. Fivella de metal arnarello de 518", uma.
21. Fivella de metal amarello de 1", uma.

'Fivella de metal arriarello de 1 114", uma,
23. Fio patente, pacote.
24. Ferro para traspasse de perneira, um.
25. Fivella.s Lyra de 1". uma.
26. Fivellas chinehadoras. uma.
27. Freio .dp ferro n. 1.219, um..
28. Faca "Blanchard". para sapateiro, uma.
29. Faca para machina de cortar sola, uma.

, 30. Faca meia-lua para corrieiro, uma.
31. Faca cutelo para corrieiro, uma.

132. Finge ponto para sapateiro, um.
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88. Pneumatico 32 x 8, reforçado, um.
39. Pneumatico 30 x 5, commum, um.
40. Pneumatiao 32 x 6, oommum, um.
41. Rebite de cobre para embreagem, caixa.
42. Remendo frio, lata.
43. Solução para bateria, litro.
44. Vidro para pharol, um.

Grupo n. 6	 Material electrico

1.• Abat-jour com pratos, um.
2: Aranha de metal para supporta, uma.
3. Alicate para smo volts, isolado, um.
4. Alicate para 5.000 volts, isolado, um.
5. Box americano, recto, um.
6. Box americano, curvo, um.
7. Botão para campainha, um.
8. Conduit americano, qualquer diametro, "metro.
9. Cano de chumbo para telephone, metro.

10. Chave monophasica, qualquer amperagem, uma,
11. Chave triphasica, qualquer amperagem, uma.
12. Chave de fenda com catraca, média, uma.
13. Chave de fenda com catraca, grande, uma.
14. Cleats com parafusos, par.
15. Fio para tempo, qualquer numero, metro.
16. Fio flexivel n. 12, metro.
17. Fio flexivel n. 16, metro.
18. Fio , flexivel n. 18, metro.
19. Fio fuzivel de 20 amperes, carretel.
20. Fio fuzivel duplo, revestido de chumbo n. IS, metro.
21. Fio fuzivel de 15 amperes, carretel.
22. Fio de chumbo, metro.
23. Fita isolante, Mo pequeno, um.
24. Fita isolante, rólcr grande, um.
25. Friziveis de rolha de 3 a 30 amperes, um.
26. Fuziveis de rolha de 40 R 60 amperes, um.
27. Fuziveis de cartucho de 11 a 30 amperes, um.
28. Fuziveis de cartucho de .40 a 60 amperes, um.
29. ,Puzivels de cartucho de 75 a 100 amperes, um.
30. Grampo para fio, caixa.'
31. Interruptor rotativo, de metal, um.
32. Interruptor rotativo, de louça, um.
33. Interruptor rotativo, de 1 secção, um.
Si. Interruptor rotativo de 2 secções, um.	 )
35. Interruptor rotativo, de 3 secções, um.
36. Interruptor pendente, de metal amarello, um.
37. Interruptor pendente de metal nickelado, um.
38. Interruptor pendente, de madeira, um.
39. Grampo para fio de chumbo, caixa.
40. Isolador com Pino recto, médio, um.
41. Isolador com pino curvo, médio, um.
42.- Lampadas Phillips de 16 a 50 velas, 120 volts, uma.
43. Lampadaa Phillips de 50 velas, 112 watt, 120 volts, uma.
44. Lampadas Phillips de 200 velas 112 watt 1.20 volts, uma.•
45. Lampadas Phillips de 500 velas 112 watt 120 volts, uma.
46. Impadas Phillips de 1.000 velas 112 watt, 120 volts,

uma.
47. Pilha seNsa para telephone, uma.
48. Pilha suco, Columbia, uma.
49. Pilha secca Gaillard, uma.
50.' ltrevotaçulo para linha aberta, um.
51. Roseta Para tarro, uma.
52. Roseta para cleats, uma.
53. Roldana de -porcéllana para fio flexivel, urna.

54. Supporte allemão c¡ohave, um.
55. Supporta allemão, *have, um.
56. Tomada de corrente, uma.
57. Tomada de corrente para supporta, uma.

Grupo n. 7 - Material de alojamento:

1. Colchão' de crina vegetal, um.
2. Colchão cheio de capim, para solteiro, de fazenda su-

perior, um.
3. Colchão cheio de capim, para solteiro, de fazenda re-

gular, um.
4. Colchão cheio de crina, de fazenda superior, um.
5. Colchão cheio de crina, de fazenda regular, um.
6. Travesseiro cheio de capim, de fazenda superior de

0,60 x 0,40, um.
'7. Travesseiro cheio de capim, de fazenda regular:de

0,60 x.0,40, um.
8. Travesseiro cheio de algodão de fazenda regular,. de

0,60 x 0,40, um.
9. Travesseiro cheio de algodão, de fazenda superior de

0,60 x 0,40, um.
10. Travesseiro cheio de crina, de fazenda regular, de

0,60 x 0,40, um.
11. Travesseiro cheio de crina, de fazenda superior, de

0,60 x 0,40, um.

Grupo n. 8 - Roupas diversas

1. Avental de algodão branco, para coPelro, um.
2. Avental de algodão branco, para cozinheiro, •,”4-
3. Avental de linho, para medico, um.
4. Avental de cretone, para enfermeiro, um.

Avental de zuarte, Para servente, um. .
6. Calção de zuarte, para gymnastica, um.
7. Calção de brim, para gymnastica, um.
8. Camisa para esporte, mercerizada, uma.
9. Colchas brancas de algodão para solteiro com 550 gram•

mas, uma.
10. Fronha de cretone superior de 0,60x 0,40, uma,
11, Fronha de cretone regular de 0,60 x 0,40, uma .
12. Lençol de cretone superior,' para solteiro, um.
13. Lençol de cretone regular, para solteiro, um.
14. Toalhas felpudas para rosto, regular, uma.
15. Toalhas felpudas para rosto, superior, uma,
16. Toalhas felpudas para banho, regular, uma.
17. Toalhas felpudas para banho, superio, urna.

Grupo n. 9 - Utensilios de alluminio

1. Bule de alluminio reforçado, para 3 litros, um.
2. Caçarola grande de alluminio com 23 centimetros de

diametro, uma.
3. Caldeirão de alluminio com 30 centimetros de (liame-

,	 tro, um.
4. Chaleira de alluminio para 5 litros, uma.
5. Farinheiras de alluminio reforçada, uma.
6. Frigideira de alluminio com 30 centimetros de dianno

tro, urna.
7. Prato raso, de alluminio (duzial, uma.
8. Prato fundo de alluminio, duma.
9. Panella de alluminie com 30 centimetros de diametro,

•	 urna.
10. , Terrina de alltiminio, urna. •

Primeiro Regimento de Infantaria

COM4ISSA.0 DO RANCHO
DONCURRBNCIA ADMINISTRATIVA

De accordo com o art. 52 do Codigo
de Contabilidade Publica e resolução dn
Tribunal de Contas, de 31 de outubro,
publicada no Diario Official de 15 de no-
vembro tudo, de 1927, faço publico, que
a partir desta data até o dia 31 do cor-
rente mez, se acham abertas as inseri-
pções para o fornecimente ardinarie, me-
diante coneurrencia administrativa per-
manente, dos artigos abaixo, observadas
as clausulas seguintes:

1.$ - A insoripção para os forneci-

mentos obedecerá as prescripções
seguir:

a) requerimento do interessado ao se-
nhor presidente da Commissão de Ran-
cho, solicitando a sua inscripção;

Lr juntada dos documentos necessarios
ao julgamento da idoneidade;

c) remessa da proposta, devidamente
sanada. em duas vias, em um enveloppe
separado, fechado e lacrado;

d) declaração clara e positiva do in-
teressado de que se submette a todas as
condições estabelecidas no 'presente edital
e demais exigencias da legislação vigente
sobre o assumpto.

2.a - As propostas serão feitas urna
para cada grupo seguindo-se a designa-

cão dos respectivos numeros deordem
dos artigos a fornecer, a discrimieação
dos mesmos artigos, o preço por extenso
e em algarismos. .

3.a - Os requerimentos e as propus-
las serão feitas em uma ou mais meia
folhas de papel Mie não excedam de
0111,33 x eseriptas sem ra.atras,
emendas ou entrelinhas.

- Os documentos acima sertio en-
tregues, no mais tardar, até 	 •/i
te rnez, ás 10 horas, mediante Perilo.
secretario da Commissão de Rancho.
que este possa fazer, em tempo,
tações de direito.

5.a - A falta de observancia de qual-
- quer esigenoia do presente edital irnpli-

a

A
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ca na, exclusão do. requerente do numero
cJo	 i Otos á ',in00,peão.

tl.a O Torneei:muito de qualquer ar-
tigt.,..'eaherR 'ao proponente. 'que ' houver

- Oferecido Preço ..niai;-.5 barato, dentro 'das
.p.Xlge,ncias . do Wital. não podendo, .:em
case . algtim, _o negociante' iiiscrinto
cusor•,se a satisfazer a encommenda.

- Em caso de igualdade do preços
tiondições entre duas eu mais propostas

será, preferida a' do licitante que propu-
'zer piir" escripto, maior, abatimento. Ve-
rifitado novo, empate ou nenhuma .pro-
poita•terició 'Sido feita nesse sentido, te-
rá 'preferencia;	 .

-1) : s • dó negociante Mie já estiver for-
necendo;

35- • a.:do•PrOpOnente nacional, se hou-
ver;

,StYa do que decidir o sorteio, em
ma'circumstancia.

Não serão tomadas em eonside-
ração quaesquer offert.a de vantagens
oile• Previstas' neste edital, nem' as pro-
pastas. que contiverem apenas o offereei-
mente .de: uma rédticçãci sobre a propos-
ta mais barata.
• 9.5. - Os -representantes das firmas
comin;erciaes . interessadas, quando tive-
rem necessidade de tratar qualquer ne-
gocio' relativo 1}05 fornecimentos com o
•regimento, d.evern apresentar-se munidos
de procuração: bastante na forma do - ar-
tigo 1.289 e peragraphos do Codigo Civil;
Niào, sejam. socios dás firmas devem

'apresentar • documento habil provando
quetõm:autorização para , usar. do nome
iasmezmas, aceordo :dom a jurishru-
lencia- uniforme do .Tribunal de 'Contas,
tioriferme Se verifica do Diario Official
Je,„ Ode-julho de 1,924.	 •	 • , •

10,a , -10s.préçoa das propostas vigoras
'elo pelo prazo de -qiiatro mezes.	 .

Todos os artigos serão sempre
la'primeira qualidade, de accordo com as
ispecificações..que acompanham , o . pre-
^ienteedital, . .	 .

12.a -,Os generos e demais . artigos
pie .forem objecto: de fornecimento, fi-
tam sujeitos 'ao' exame da : Conimissão
lanche; (Pie para isso observará todas .as
nrigeneigs do Caderno de EnCargos,.para
Iepois .se 'pronunciar sobre a acceitação
)u, rejeição dos mesmos.

• 13.a	 Os generos R demais artigos
• que • forem 'objecto de pedidos quinzenaes
: Ç81'0-satisfeitos dentro de 48 horasi a

• mirtir do recebimento dos respectivos pe-
lidos; os . generos e demais artigos que
forem objecto de pedidos diarioa.,serão
iatisfeitos dentro de 8 horas; os demais
)edidos avulsos, dentro do prazo fixado
pelo :official. de aprovisionaniento.

Paragraphõ.unico. Exceptuam-se os
pedidos de lenha que serão satisfeitos,
ientro do prazo maxiino* de oito dias.

.Ua -Os generos e demais artigos 'pe-
diaos e não fornecidos dentro do prazo
sstipulado serão adquiridos na praça,
iorrendo a differença de preços poreon-
a do fornededor em falta.

§- 1.° - O fornecedor que deixar de
mdeninizar; irnmediatarriente, as impor-

'tancias relativas' á differença de preços
- ,ionstantes • da clausula acima, perderá a
sua: idoneidade. para d Serviço de Apro-
visionamento do Regimento e.será consi.-.
¡ripado- corno tendo-agido de-Má fé.

.§ 2.° - Os generos e demais artigos
.rejéitados.pela primeira vez 'serão subs-
..tituidos dentro do prazo arbitrado pela
tomrnissão de Rancho_ N. ~ais vezes

Serão as quantidades- rejeitadas, 'conside-
radas, para todos ,os , effeitos,- como não
tendo .sidia'forneeidas.

15.8 Os:ge.neros e demais artigos de
que trata-este , editai serão' Postei no de-
posito - do Serviço de Aprovisionamento
no quartel do regimento,. á Villa Militar,
correndo todas as despesas de transporte,
arinazenagem,.carreto, etc., por conta
dos respectivos fornececloreS4 -• •
. Paragrapho -unieo. • EXceptua-se a le-

nha, , - que: será posta nas mesMas . condi-
ções na, estação da Villa Militar.

	

16.a	Os.generos e ()emala artigos su-:
jeitosn peso, Serão sempre recebidos pe-

	

to peso	 -liquide.. .	 •
17•a - A lenha será medida dentro 'do

quaétgl clà reikimentà, em stereos. apro-
priados.

18.a As 'contas dos fornecimentos
serão apresentadas no ultimo dia de cada
mez, se este ler util; sempre . nos dias
subsequentes, quando os primeiros forem
feriados ou : dóiningos. •

19.a Os . pagamentos decorrentes
dos fornecimenths de um rnez, serão ef-
feetuados até o dia 15 do mez seguinte,
salvo case de força maior, que justifica-
rã o seu retardamento, sem -nenhum di-
reito .a, reclamações por parte- dos frite-

.ressados.
29.a - As , despesas ,com •a acquisiçao

dos • generos e demais artigos constantes
deste :edital correrão á conta do orça-
mento. do Ministerio da Guerra para 1935.

2i '-e- Os casos omissos serão regida-
- dos pelos cases ,analogos e não os haven-
do : pelos principios geraes de direito.

22.4 - As- informações necessárias so-
bre o processo . da concurrencia, serão
prestadas 'pelo' secretario da •Commissão
de Rancho, todos os dias uteis das 8 ás
10 horas. . :•

Segue-se a disçriminação dos artigos:

10 Grupo	 •

1. Alho de ,l a ' qualidade, kilo
2. Álcool de .360 (sem casco), litro
3. Azeite doce de Ia qualidade (em

	

-	 lata.), litro
4. Bacalhau de l a. qualidade (em cai-

xa grande), ki/o.
5. Banha de f qualidade, kilo
6. Batata nacional amarella, especial,

kilo
7. Batata nacional branca, especial,

kilo
8. Bolacha de agua e sal (typo Aymoré)

kilo
9. Cangica de i a qualidade, kilo

10. Cebola nacional de 1a qualidade
(graúda), kilo

11. Colorau, kilo
12. Farinha de trigo de 1- arma/ idade,

kilo
13. Goiabada, de 1, qualidade (em lata).

kilo •
14. Goiabada de l a qualidade (em cai-

xeta), kilo
15. Leite condensado nacional, lata:
16. Linguiça -de' carne- de porco de la

qualidade, kilo
17. Manteiga salgada de ta qualida-

de, kilo.
18. Marmelada, kilo,
19. Palito- nacional, caixa.
20. Pecegada,, kilo
21. Petit-pois, /ata.
22. Phosphoro, pacote
23. Queijo naCional, typo Parmezon. de

la qualidade, kilo

24. QUeijo de Minsa (ou deste typo),:cla,-
• 15 qualidade, kilo	 • •

25. Queijo-do reino.de .1 a qualidade, une

20. Talharim commum, kilo • f
27., Tempero (pimenta, cominho e 'eus»:

. kilo
28. -Vina.kgirieo nacional branco, litro
29.^ Lombo de porco de i a qualidade,"

• 2° Grupu

Abobora vermelha, ki10.
2. Alface, kilo	 • .
3. 'Banana prata (ração de 2), , ração.
4. Batata. doce, kilo
5. Laranja (ração de 2) ração.
6. Limão, kilo.
7. Tomate graúdo, kilo
8. Vagem de hervilha, kilo
9. Vagem de feijão, kilo	 .

10. Tempero verde, sortido, (cebola ce-
bolinha, pimentão e salsa); kilo

11. , Verdura sortida (abobora dag,M4
abobora vermelha, alface, aipim,
batata doce, couve, xuite cinta-
bo, repolho e agrião),

12. Frango, kilo
13. Gallinha, kilo
14. Oves frescos de galinha, duzia.

3° Grupo

1. Lenha-roliça, dura, secca e Poueo
resinosa (um metro de com-

' primento e 0m,10 de • grossura
media). 'Retro cubico

2. Lenha em achas, dura, secca é pou-
co 'resinosa (um metro de coro.

• primento.) Metro cubico
3.^ Lenha em tócos, dura, secca, e pouco

resinosa (0m.25 de comprimeris,
to e 0m,08 de grossura media).
Milheiro.

40 Grupo

1. Cera verniz de i a qualidade, lati'
2. Desinfectante (typo cruzwaldina),

.	 lata
3. Insecticida, galão
4. Kerozene, litro.
5. Palha de aço, uma
6. Potassa, lata
7: Rodo de borracha, um
8. Sabão especial, kilo
9. Saponaceo, um

10. Soda caustica, lata
11. Tijolina, um
12. -Vassoura de plassava de 22 furos,

uma
13. Vella de espermacete, duzia. •

Quartel na Villa Militar, 13 de agosiô
de t935. Arthur ~Lm Cantara, I°
tenente de Adm. Aprovisionador.

•

Serviço Central de Transportes

EDITAL DE 601nTCURRENCIA

'De ordem do Sr.tenente-coronel,pre-
sidente do Conselho de Administração,
faço publico que, -no dia 5 de setembro,
ás horas, 'impreterivelmente, serão
recebidas proPostas para , fornecimento,
de accordo com o-art. 70 do Regulamed,-
o do: Cedigo de Contabilidade da União,
los artigos constantes dos grupos adego-

•te especificados, sob as seguintes con-
dições:	 ,

a) 'as, propostas, uma pára cada grupo,
em duas vias, sem rasuras, 'emendas 4311
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entrelinhas, serão. apresentadas em so-
bre-cartas .fechadas e lacradas, contendo
além da nomenclatura dos artigos' a for-
necer, o numero . de ordem,  o preço de
unidade por extenso e- algarismo, sendo'

' a Prinieira via séllada com' estampilha
federal de,valor de 1000, por folha ou'
fracção de folha -de -0m,33' x 0m,22 e o
respectiVo'sello de educação e saude;

b). . os proponentes deverão apresen-
tar, em outra sobrecarta, requerimento
dirigido ao senhor presidente do Con-
selho de Administração, solicitando a sua
ihscripção para' á presente concurréncia,
fazericlo-o acompanhar dos documentos,
em original ou' certidão, Ouei.provern:

•1 0) haver pago, nas épocas devidas,
como negociantes dos artigos de que faz
objecto o' presente edital, os impostos
féderaes e municipaes .relativos ao' ul-
timo semestre vencido, h saber:

I. Imposto de -industrias .e. profissões;
II.' Imposto de renda, relativo ao exer-

cicio anterior, ou certidão 'negativo da
respetiva delegacia;	 •	 _	 '
• III. Imposto de consumo (Para tanto

•basta apresentar o registo de que trata
o art. 8" do decreto n. 14.648, de 20 de
janeiro de .1921);

IV. Licença • da Prefeitura, referente
ao ramo de negocie do artigo que pre-
tende fornecer;

V. Certidão dá Ministerio . do Traba-
lho de ;que' a firma dispõe de .2/3 de
empregados brasileiros; ,	•

2? ) , ser 'negociante matriculado, cens-
titulado prova:	 .

'1. Contracto social em' 'original' ou
certidão passada por tabellião ou pela
Junta Commercial, quando' fOr- firma
collectiva; .	• •	 •

II.. Declaração, da Junta' . CommérciaI,
quando fôr firma individual;

III. Ter casa importadora, quando se
tratar de. artigos de origem estrangei-
ra, o' que provará com documentos de
importação	 facturas;
. 3?). estar*.constituidO 'legalmente •nos
termos do decreto n. 434,-de" 4 de julho
de 1891,- quando fôr 'uma sociedade ano-
nyma;

4°) estar . legalmente autorizada a
funccionar na Republica; quando •fôr
firma estrangeira ("Diario Official"
que publicou o decreto); 	 • '• ,•	 . •

c) os proponentes a! quem forem
adjudicados os artigos, fioam obrigados
a depositar- na Caixa Economica no pra-
zo de 48 horas, a partir da 'que recebe-
rei-a 'a notificação deste Serviço. Cfgrlo
caução de garantia de fornecimento, uma
irimortancia. equivalente á -10 % sobre
o .fbrnechnento provavel atá 50:000$000
e maià 6 c/o- do que exceder essa ultima
iniportanda; .

d) os artigos 'manufacturados serão
entregues no prazO de 48 horas, a partir
dá eia que lerem entregues os . respecti-
vos pedidos, 'prazo eSte que poderá ser
prorogado' a juizo da administração des-
te Serviço. .0s prázcis pára os artigos
não manafacturalos, serão estabelecidos
de coni.miun aeccirdo.; •

e) • aos 'fornecedores, que' deixarem do
entrar lcom os :artigos 'pedidos nos pra-
zos'estipuladoeno alinea d eu . que dei-
xareni de -substituir' os rejeitados no
prazo estipulado pela administração, 'sal-
vo etáso: de força .maior devidatnente
comprovado, será imposta a multa de
10 % sobre o valor total é de forneci-
mento em falta, multa esta que será
impostamo -dobre	 case de reindden-

eia, sendo, neste caso, adquiridos, na
praça, correndo .por conta dos 'mesmos
a respectiva differença do preço, , se . hou-
,ver, que .será descontada, bem como as
multas, das reapectivas . contas, e, na fal-
ta destas, da caução;

f) os artigos rejeitados pela contrais-.
são de recebimento serão retirados den-
tro do prazo de 48 horas;

g) em . egualdado . do condições, caberá
o fornecimento ao propoento que offe-
recer maior reducção de preço; se conti-
nuar o -empate, ao proponente nacional
e se ainda assim, permanecer a egual-

'clade de , preço, proceder-se-á a sorteio;
h) não serão tomadas em consideração

quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre proposta -mais van-
tajosa;
. i) às propostas cujos autores não tive-

rem sido censiderados idoneos, não Serão
abertas; .	 .	 •	 •

j) fica reservado á administração o
direito de annullar,,no todo•ou . em parte,
a presente concurrencia, se isto consul-
tar aos intere.sses. da Fazenda Nacional;

k) as despesas de transporte resul-
tantes dar entrega dos artigos , fornecidos
e-retirada dos que. forem rejeitados, .cor-
rerão por conta dos fornecedores.

As amostras, typos e Modelos ,poderão
ser examinados pelos interessados no
Deposito de Material Prima. .

Para quaesquér informações, poderão
os interessados dirigir-se á .Secretaria
deste Serviço,. todos os dias nteis, das 9.
ás 12 horas.	 - ,	 . •	 ,

Serviço Central de Transporte, na . Ca-
pital Federal, 12 de agosto de 1935. •

Carlos Alberto da Silva Menezes: 1'
Ten., secretario. • 	 •	 ,

Relação . dos artigos a que se refere
o edital de coneurrencia deste Serviço:

Grupo n.. 1 —. Accessorios para
auto moveis'

1. Accumulador carregado BelisOn, cie
6 x 80, um.

2. Dito idem de 6 x 90, um.
3. Dito idem de ,6 x 120; um. • •
4. Dito idem de 12 x 140, um.
5. Accumulador carregado Unica, de

x 80, um. •
" 6. Dito idem de' 6 x 90, um.

7. Dito idem de 6 x 120, um.
8. Dito idem de 12 x 140, tina.
9. Accumulador carregado Wiboeo,. de

6x 80, um.
10. Dito idem dé 6 x 90, um.
11. Dito idem de 6 x 120, um.
12. Dito idem de 12 x 140, uni.
13. Accumulador carregado Verta. de 6

x 80, um.
14. Dito idem de 6 x90, um.
15. Dito Ideai de 6 x 120, um.	 .
16. Dito idem de 12 x 140, um.•
17. Botão de pressão _completo, com pé,

	

para madeira, cento.	 -
18. Cantoneira de • alúminio de 1" x

para estribo,-metro:
19. Cajado de Im,40, um.
20. Celluloide de 3110,' folha. ,
21. Dito de l?110, folha.
22. Forticina para ferrar e'stribo, com

1,80' de largura,. metro.
23. Cortiça em lençol, de 1132", folha:
24. Dita de 1J16";
26. Dita de 118r. , folha.
gs. :Dita de 3132", fOitia;

	

.	 ,

27: Conjuncto v positivo de 6 piadas ttall

31. Fio laqueado de 3116", ro,•*—
32. Dito de 114", metro.

, 33. Dito de 5116", metro.
34. Dito de 118", metro. •
35. Dito de 318"; metro.
36. Éuzivel de 12 volts -para autornovel,

duzia.	 •
37. Fuzivel de 618, para autoMovel,

dizia.
38. Lampada de 618, 1 polo para pharol,

duzia.	 •
09. Lampada de 618, 2 poios parapharol,

duzia.
40. Lampada de .618, 1 polo para lanter-

na,. duzia.
41. Lampada de 61-8, 2 poios para tentei..

na,. duzia..	 •
42. Lampada de 618,'2 -poios para pharol

e lanterna, duzia.
43. Lixa n. 100, para agua, folha.
44. Limpador automatico para para-

brisa' Trico, um. • '
45. Lixa .n. 280, .para agua, folha
46. Li*a n.• 400, para agua, folha.
47. Lona para freio dianteiro e trazd-

• ro, interno, de 1. 114" x ,3116",
• para Chevrolet Standard 1934,
' metro.'

48. Lona para 'freio ,dianteiro e trazei-
ro, interno, de 1 . 3 1 4 " 3116",
para -11-mousine' Chevrolet '1934,
Mester, metro. ,	•

49. Mangueira de 1 114"	 36"n: para
• Chevrolet.Standard 1934, uma.

50. Oleado para forração. metro.' 	 .
51. Panno couro especial para' capota,

metro.	 .	 .	 • •	 .
52. Panno para capa, Metrô.
53. Panno para forro de cajado: metro.:

.54. Papel cartola para junta, folha.
55. Pé de botão duplo, cento. .
56.. Pereinta larga de aniagem, metro
57. Pressão, de mollà. completo, cento.'
'58. Piton com femea, cento.
59. Piton COP1 molla completo, cento.
60. Piton de molla para madeira-e ler-

ro, cento.
61. Ponta de remate,' metro. •.
62. Rebite de' 5132" x 112",. tubular,_para

cravar lona, cento. .
63. .Rebite de. 5132, x 5.18", para :cravar

lona 'de freio,-cento. 
64. Remate em tira, metro. ' 	 .
65. Remendo frio,' para camara de ar,

66. Tapete para autoomvel,-metro.
C7. Tubo de borracha de '1 , 114", metro.
68. Vela A. C. IC -.10, uma.	 •
69. Vela para, motor Bosch Germany,

70. Vela Champion para qualquer marca
de automovei, urna.

71. Vidro .parà, para-brisa, de accórdo
com a armação, um.,

Grupo, n. 2 t— Corablistimis t lubrifier--
te:, óleos e essenews ;

.	 .-
1. Acido sulphurico (ern botijáo),. litro.

.2. Acido •müriatico (em botijSo),,
3. Agua-raz Prata, legitima. caixa. •

•t. Alcatrão•Cla Noruega, legitimo, de 1',
Qualidade kilo.

28.

29.

30.

bateria de 618, um... 	 .
Debrum em tira'para capa e 'ca.

pota, metro.	 -
Espanador '	 pennas' •ImPerator,

para automovel, um.• 	 - •
Espanador de feltro para automovel

•



18022 Sexta-feira 28
	

DIARIO OFFICIAL	 Agosto de 1935

Alceol de 40°, em lata de 18 litros,
lata.

s. Azeite de peixe, de la qualidade,

7. Breu virgem de 1' qualidade, kilo.
8. Carboreto de 15 x 80 (em tambor),

kilo.
9. Enxofre em flor, kilo.

10. Gaz acetyleno, kilo.
il. Graxa Patente, de 1° qualidade,

quartola, ki/o.
12. Kerozene em tambor, litro.
13. .01e0 Atlantie Motor OH Heavy — 40,

caixa.
14. Oleo Atlantie Motor 011 Heavy — 50,

caixa.
15. Oleo Atlantic Motor OH Heavy — 80,

caixa.
16. 0180-Castro' "AA", caixa.
17. Oleo Castro' "XL", caixa.	 •
18. Oleo marca "BB", médio, caixa.
19. Oleo marca-"Ell", pesado, caixa.
20. Oleo Essolube S. A. E. — 40, caixa.
21. Oleo Essolube S. A. E.	 50, caixa.
,22. Oleo Essolube S. A. E. — 60, caixa.
23. Oleo Sunoeo XX —40, caixa.
24. Oleo Sunoco XX — 50, caixa.
25. Oleo Sunoco XX — 60, caixa.
26. Oleo Braekoil, para freio de automo-

vel, litro.
27. Oleo extra pesado para transmis-

'• • ,SõeS' (em tambor), kilo.
28. Oleo de linhaça Tigre, legitimo, em

barrica original, kilo.
19. Oleo de rieino, claro, grosso, de la

qualidade, ern tambor, kilo.
10. Pise grosso de ia qualidade, kilo.

• Grupo 4. 3 — Expediente

1. Alfinete de latão (tamanho sortido),
2. Almofada para carimbo Pelikan nu-

mero 0, uma.
3. Dita i. i, uma.
4. Dita n..2, uina.
5. Dita n. 3, uma. •
6. Dita ri. 4 unia.
7. Dita u. 5, unia,
8. Barbante. fino em rimei°, kilo.
9. Barbante 'grosso em novelo, kilo.
0.

28. Papel Couchet para duplicador Or-
mig, caixa com 100 folhas, caixa.

29. Papel carbono roxo para duplicador
Ormig, caixa com 100 folhas,
caixa.

30. Pasta com dorso de aço formato al-
masso, urna.

31. Pennas Leonard douradas, caixa
com 72 pennas, caixa.

32. Pennas Malat, legitimas, n. 12, cai-
xa com 100 pennas, caixa.

33. Pennas Malat, legitimas, n. 110, cai-
xa com 100 pennas, caixa.

34. Regua de madeira com escala me-
trica de 0,40, uma.

35. ftegua de borracha vulcanizada com
0.60, uma.

36, Tinta azul Sardinha legitima, litro.
37. Tinta carmin Sardinha legitima,

litro.
38. Tinta violeta para carimbo, litro.
39. Tinteiro de vidro duplo para duas

tintas, inteiriço, um.

Grupo n. 4 — Ferragens e louça

1. Aço Sino 000, extra 31, kilo.
2. Agulha para machina Singer 31-15,

duzia.
3. Agulha para machina Singer 78.

S. V. 4, duzia.
4. Agulha para machina Singer n. 2,

para corrieiro, luzia.
5. Aldraba de metal amarello de 2",

urna.
8. Aldraba de metal amarello de 3",

uma.
7. Dita de 4", uma.
8. Dita de 5", uma
9. Dita de 8", unia.

10. Dita de 7", uma.
11. Dita de 8", uma.
12. Alicate para cortar fio, um.
13. Alicate de 8", para electricista, um.
14. Almotolia de cobre, unia.
15. Ancorote de ferro com 50 kilos, urs.
16. Arame de cobre egual á amostra,

kilo.
17. Arco de pua com catraca, para car-

pinteiro, e jogo .de ferro de 1 a
12, um.

18. Aresta de ferro de qualquer dimen-
são, kilo.

19. Aresta de metal de qualquer dimen
-são, kilo.

20. Arruela de metal amarello de qual-
quer dimensão, kilo.

21. Arruela -de ferro fixa de qualquer
• dimensão, kilo.

22. Arruela de cobre doce de qualquer
dimensão, kilo.

23. Arruela de pressão (de aço) de
qualquer dimensão, kilo.

24. Arsenio° industrial, kilo.
25. Balmazes de latão de qualquer di-

mensão, kilo.
26. Balmazes de cobre doce de qualquer

dimensão, kilo.
27. Balde de zinco reforçado de 8", um.
28. Balde de zinco reforçado de 10", um.
29. Balde de zinco de 12", .reforçado,

um.
30. Barra de aço de qualquer dimen-

são, kilo.
31. Barra de 'ferro preto de qualquer

dimensão, kilo.
32. Badame de aço de 118", um.
33. Idem de 114", um.
34. Idem de 318", um.
45. Bomba Japy n. 2, uma
36. Broca americana de 114", uma.
27, Dita da 318". unta.

38. Dita de 112", uma.
39. Dita de 1", uma.
40. Dita de 3 4", urna.
41. Dita de 58", uma.-
42. Dita de 116", unia.
43. Dita de 5184", uma.
44. Dita de 3 32", uma.
45. Dita de 764", uma.
48. Dita de 1 8", uma.
47. Dita de 9164", uma
48. Dita de 5132", uma, •
49. Dita de 11116", uma.
50. Dita de 3116", uma.
51. Dita de 13164", uma,
52. Dita de 7132", uma.
53. Dita de 15164", uma
54. Dita de 17164 0, uma.
55. Dita de 9132", uma.
58. Dita de 19164", uma,
57. Dita de 5116", uma.
58. Dita de 11132", uma.
59. Dita de 21 64", uma.
80. Dita de 23 64", uma,
81. Dita de 2564", uma,
62, Dita de 13132", uma
63. Dita de 27164", uma
64. Ditai de 7118", urna.
85. Dita de 15132"ourna
88. Dita de 9116*, uma..
87. Dita de 1 112" unia.
88. Brocha Elepliante n. 8, legitima

uma.
69. Dita n. 10, idem, uma.
70. Dita n. 12, idem, uma.
71. Cabo de aço flexivel de 718", metro.
72. Dito de 3116", metro.
73. Cadeado Yale de 2" com duas chaves

um.
74. Dito de 3" idem, um.
75. Cadernal de dois gornes, de madeira

com espheras, egual á -amostra
um.

76. Cano de chumbo de qualquer dimen-
são, para agua, kilo.	 ,

77. Cano de chumbo de qualquer dimen-
são, para gaz, kilo.

78. Caneca de ferro esmaltado n. 8,
uma.

79. Cantoneira de ferro preto, de qual-
quer dimensão, ki/o.

80. Chave ingIeza de 8", uma.
81. Dita de 10", uma.
82.- Dita de 12", uma.
83. Dita de 14", uma.
84. Dita de 18", uma.
85. Chave de bocca reforçada de 112" a

12", jogo.
86. Chapa de ferro preto de qualquer

dimensão, kilo.
87. Chapa de ferro xadrez de qualquer

dimensão, kilo.
88. Chapa de ferro galvanizado, desem-

penada, kilo.
89. Chumbo em lençol de qualquer el.-

mensão, kilo.
90. Camisa Titus para lampeão Dita,

duzia.	 ..
91. Cobre doce em folha de 1,20 I 14" 7

18 onças, kilo.
92. Dito de 1,20 x 14" x 20 onças..kilo.
93. Compasso para cortar couro, um.
94. Compasso de volta de 8", um.
95. Dito de 10", um.
96. Contra-pino de 1	

'
116" milheiro, .

97. Dito de 2132", milheiro.
98. Dito de 118", milheiro.
99. Copo de vidro reforçado, um.

100. Collete salva-vida, um.
101. Corrente de ferro galvanizado,. kilo.
102. Corrente de ferro preto, kilo.
103. Croque de metal, um.
104. Diamante Dera cortar vidro, um.

Bobina pata maehina de sommar,
tuna

1. Borraeha Ruby n. 212, duzia.
2. Borracha Fabee, com escova para

inaChina de escrever, duzia..
,3. Caneta: de 'madeira de la qualidade.

• uma.
4. Cesta 'de vime para oollector de pa-

pel usado, uma.
i5. Classificador Labor Omnia, forma-

to almasso, um.
i6. Clips (caixa com .100), caixa.
17. Colchete de: metal •(caixa com 100),

caixa. .	 .
8. Fita bicolor; azul e encarnada, para

rnaehina de escrever, urna.
9. Fita bi-cofor, azul e encarnada, para

machina de aommar, uma.
:O. Lacre vermelha, em bastão, (luzia.
!1. Lapis preto Faber C. L. fl., 2, nu-

mero 1.:205; extra, duzia.
12. Lapis bi-óolOr• L, raber C. J.A., nu-

mero..603;
LM ia tinta APollo n. 1.255, duzia.

4. Mata-t.forrAb. superior, grosso, cai- de
'	 gusa," folha:

5. Molhador de vidro, um. "
6. Papel carbono azul, superior, caixa

com 100 folhas, caixa.
7. Papel de . embrulho Kraft com 75

cm. x100 em., folha.

4W
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105. Dobradiça de ferro de 3" x 1", cora 1
parafuso, par. ,	 1

IN. Dobradiça de ferro de 2" . 314", 1
com parafuso, par.	 1

107. Dobradiça de metal amarello com
pino de metal, de 3" • x 718", 1
com parafuso, par. 	 1

108. Escarradeira alta com pé em ferro 1
fundido esmaltado, uma. •

109. Escova de arame para tubo de cal- 1
deira de 314", uma.

110. Dita de 2 314", uma.
111. Dita de 2 718", urna.
112. Dita de 1 314" uma:
113. Dita de 3 118;1, uma,	 1
114. Dita de 1 518, uma.	 ' I
115. Fechadura para porta de armario 1

de corrediça, com espelho e pa-
fuéo com duas chaves, uma.

116. Fechadura para gaveta com para-
luso e espelho e com duas cha-
ves, uma.

117. Ferro de verruma , de n. 1 a 12,
jogo.

118. Fio .de metal para soldar serra de
,	 fita, kilo.

119. Fita de asbesto de qualquer di-
mensão, kilo.

120. Flange de ferro galvanizado para
cano de 3", par.

121. Formão de- aço, para terno de 1,
um.	 .

122. Dito de 1 112", um.	 -
123. Dito.de • 1 114", um.
124. Dito de 112", um.
125. Forqueta de metal para embarca-

ção, par.	 •,
125. Gacheta fle asbesto de qualquer

dimensão, kilo.
127. Gaeheta patente de . qiialquer di-

mensão, kilo. -
128. Gacheta de algodão de qualquer di-

mensão, kilo.
129. Gancho de metal floaks, grosa.
130. Gancho de metal de 1 112", grosa.
131. Goiva de aço para torno de 118",

uma.
132. Dita de 3116", unia

-133. Dita de ,114", uma.
134. Ditado 1", uma.

• 135. Dita de 112", urna.
136. Gomma arabica em pedra, kilo.
137. Grampo il. 11 para carpinteiro.
138. Dito n. 16, idem, um .	 •
139. Dito n. 18, idem, uni.
1 .10. Dito n. 20, idem, um.
141. Dito n. , g2, idem, uni._
142. Dito ri. 24 idem, uni.	 .
113, Grampo n. 1 para emendar cor.

• reia, caixa.
144. Grampo Brystol ri. 1 para emen-

dar correia, caixa. •
145. pito n. 2.idem, caixa.
116. Dito n. 3 idem, caixa.
147. Ilhoes de metal com dentes ri. i —

Try e Som, grosa.
118. Ilhoes de metal com dentes'n. 2 —

Try e Som, grosa. •	•
149. Lampeão Ditz, um.
150. Lixa para madeira n. 00, folha.
151. Dita ri. 0, folha.
152. Dita n. 112, folha.
153. Dita ri. 1, folha.

,154-. Dita n. 1 112, folha
155.- Dita n. 2, folha.
156. Dita ri. 2 112, folha.
157. Dita ri. 3, folha.
158. Lixa esmeril Davis n. 00, rolha.
159. Dita n. O, folha.
160. Dita ri. 1, folha.
161. 'Dita n. 1 112, folha
162. Dita A. 2, folha.

63. Dita n. 2 112, folha
64. Dita n. 3, folha. .
65. Lixa em disco, um.
66. Lima• parallela murça

de - 8", uma.
67. Dita de 10", urna.
68. Dita de 12", uma.
69. Dita de . 14", uma.
70. Dita de 18",-uma.•
71. Lima . , meia cama 'murça oti. bas-

tarda do 40",, uma.
72. Dita' de 12", uma.
73. Dita de 14", uma.
74. Dita de IQ", unia.
75. Dita de 18", uma.
76. Dita de 28", uma.
77. Lima triangular 'Murça ou

	

,	 da de 8", urna.

	

178. Dita de 10". unia. 	 •
119. Dita de 12", 'uma.'
180. Dita de 14", urna.
181.. Dita de 16% uma. •
182. Limatão redondo murço ou

. do de 1",•um.
183.- Dito de 718r, urr
184. Dito de 314", um'
185. Dito de 518%. uni.
186. Dito -de •112",
187. Dito de 318", Um.:
188. Dito de 3116" 'um. .
189. Limattio quadrado murço ou ,bas-

tardo. de 1", um. .
190. Dito de 718"; um.
191. Dito 'de 314", um.
192. Dito de 518", •um.
193. 'Dito de 112", um.,
19i. Dito de 318, um'.,
195. Dito de 1 4", um..
196: Dito de 3 16", um. .
197. Lubrificader -vertical com rosca de

	

um.;	 •
198. Luva de ferro s galvanizado de 3,

urna.	 .
199. Marreta de ferro de -1 112 kilo,

. uma.	 .	 .• ,	 e	 .
200. Martello de unha de: skilo (Mn 'kilo)

	

,•	 • ferradura ' para carpinteiro, ;um.
201. Manilha de 'ferro galvanizado, Ilma.
202. Manometro'para 0 `•	 um.
203. MasSa • para .keilda: .'o.
204. Mangueira • de loini ialiana, legiti-

ma; de 2", metro'.	 •
205. , Metal nicket Iei hie, 'XXX, kilo.
206. Metal Mutz in,gli.. em chapa de

qualquer dimenstio,.de 14 onças,
•kilo.

•

•,
226. Parafuso de metal cabeça obsta

com fenda de i" n. 11, grosa.
227. • Parafuáo de ferro rosca .soberba' de

• 2 314" x 318", grosa.	 '	 •.
228. Parafuso de ferro .rosca soberba,

niekeládo de 9 x "1 112"; grosa.
229. Dito de 9 x 2", grosa. ,
230.. , Dito de 12x 314", grosa.
231. Dito de 12 x 1 112", grosa.

, 232. Dito • de 12 x 2", • groaa.
233. Dito de 12x 2 112", grosa..
234. Parafuso de ferro nickelado com

porca de 114" x 2", grosa.
35. Parafuso de ferro com cabeça' bo-

leada, regada, quadrada, ',com
pórca .de 40 ; x 7., .grosa	 •

236. , Dito . de 45 x 7, grosi . •
237. Dito de 50 x'7,grosa
238. Dito . de 60 x .7,

,
 grosa. •

239. Dito 'de .70 x 7, grosa,
210. Dito de 88 x . 8, grosa.
241. Dito de 90 x 8, grosa..
242. Dito de 180 x , 8, grosa.
243. Dito de 120 . x 9,'grosa.
244. Dito de •-130 x'9, grosa..
245. Dito de 140 x 9, grosa.
.246. Dito de 150 x 10, grosa.
247. Dito : de'180 x •10,'grosa..
248. Dito de 200x 10, grosa.
249: Dito de 250 x 10, grosa.
250'. Dito ilá poo x 10, .grosa.	 • •
251. Parafuso, de ferro 'com porea •„Sex-

, tavada, de : 114" x .1"; grosa.'..
25.2. Dito de 114"-x 2",Srosa. '• '
253. Dito de 318" x 1 112", grosa. ' ..
251. Dito de 38'x 2", grosa; '. '
255. Dito de 112" x 2", grosa.'
256. Dito de - 112" x 3", grosa. •
257. , Dito de 518" x ! 2", grosa.,	 ..
258. Parafuso de . .ferro ' com cabeça !de

Milão, 'rosca até ao fim, 'porca
sextavada, de . 5116" 'x . 1 1 112",

'	 grosa.
259. Dito de 14" x 'I , 112", • groSa:li
250. Dito de 14" x .1 2", grosa.
261. Dito de 3 16" x 1", grosa.
262. Dito de 118" x 1 '112"..grosa.
263.• Dito de 118" x 2', grosa. 	 .
264. Dito de 11t"'x '1 /12",•grosa.
265. Dito de 11 " x 1 112",•grosa.',
266. Dito de 318" x 2", grosa.
267. Dito de 3116" x'1 112", grosa'. •
268. Dito de 5118" x 1 . 112", grosa." •
269. Parafuso de ferro com , cabeça . bo-

leada, com fenda, rosca até • ao
.firp, de 118" r I r, grosa. ' •

270. Parafuso 'de ferro com fenda, ca-
beça chata, rosca soberba, , de

• 5 x 5.18", grosa.	 ' • '

2i2i. Dito de 5 x 314", grosa.
272. Dito de 6 314", grosa.,
73. Dito de 6 x 1", grosa. .

271. , Dito de 7 x • 518 , grosa.
275. Dito de ,7 x 314", grosa.
276. Dito de 8 x 314", grosa.
277. Dito de8 x 1", grosa.
278. Dito de 8 x 1112", grosa.
'279. Dito de 9x 314", grosa.,
280. Dito de 9 ± I", grosa.
281. Dito de 9x 1 112", grosa..
282.. Dito de , '9 x 2", grosa.
283. Dito 'de ,10 x 314", grosa.
284. Dito de Ia x 1", grosa.
285. Dito dó 10 . x 1 112", grosa. .
286. Parafuso de ferro com fenda, .cabe-

.ça chata, Tosca soberba, de 10 x
1 .31 4 ", grosa.

287. Dito ' de 42 x	 vrosa.
288. Dito de 12 x 1'. gh.sa.
289. Dito.de 12. x 1 3i I r . grou
290. Dito de 12 x 2",,grosa.

•

ou bastarda,

bastar-

bastar-

07. Dito de 16
208. Dito de 18 onças,
209. Metro duplo de aluminio, um.
210. Péde ferro quadrado. com ; Cano,

um 	 .
211. Papelão hydraulieo de qualquer di- 2

,mensrto, kilo.	 ,
212. Panelão dé asbesto, . branco.. de

qualquer dimensão,,kllo.
213. Parafuso de metal cabeça chata de

, n. 10, grosa.
214; Dito de 518", n. 8, grosa.
215. Dito de 2", a. 12, grosa
216. Dito de 3", n. 14, grosg.
217. Dito de 1r, , n. :6, igrosa..
218. Dito de 314" ri. 8 grosa.
219. Dito de 518",.n.. 12, grosa.
220. Parafuso de metal amarello, cabe-

ça chata, de718", 	 grosa.
221. Dito de 718", n. 7, grosa.
222. Dito de 1 112", ri. 1(i, grosa.
223; • Parafuso de metal cabeça boleada

de 3"ri. 12, grosa.
224. Dito de 3 112" ri. 12, grosa •
225. Dito de 518" n. 7,.groso„

•

•



18824 Sexta-feirai 23 . DIÁRIO OFF1CIAL Agosto de imot,

Dita de I", metro.
Dita de 718", metro.
Dita de 1 112", metro.
Dita de '1 314", metro.
Dita de 2", metro.
Serra circular de aço marca ta-

lança uo Greave, de 0,30 de dia-
metro, uma.

Dita de 0,35 de diametro, urna
Dita de 0,40 de diametro, um'.
Dita de 0,45 de diametro, ozna.
Serra de aço Victor de 112" x 12",

folha.
Dita de 314" x 12", folha.
Solda de estanho e chumbo de I x 1,

kilo.
lampão com cadeado marca Sian,

para tanque de gazolina,
Taxa de remate branca ou Pnta,

kilo.
Taxa americana de qualquer nu-

mero, kilo.
Taxa de ferro zincado de ivalquer

numero, kilo.
Taxa de cobre doce de qualquer di-

mensão, kilo.
Tarugo de bronze phosplicvnsi es-

pecial ' de qualquer dimensãe,
kilo.

Tesoura de aço de 3", para folha,
uma.

Tympano para manobra de som
forte, um.

Torneira de indicador de uivei com
gacheta e rosca de 112", uma.

Torneira de indicador de nivel de
314" com caixa para gaeheta,
uma.

Trado de aço de 1", uni.
Dito de 1 112", uni.
Dito de 314", um.
Dito de 51r, um.
Dito de 112", um.
Dito de 318", um.
Dito de 5116", um.
Trincha de cabello Elèphante de r;

legitima, uma.
Dita de 2 112", idem, uma.
Dita de 2", idem, uma.
Dita de 1". idem, uma.
Tubim de bronze de 118", kilo.
Dito de I A", kilo.
Dito de 5 16", kilo.
Dito de 3 16", kilo.
Tubo de 114", externo, kilo,
Dito de 3116", idem, kilo-
Dito de 318", idem, kilo.
Dito de 5 16", idem, kilo.
Tubo de borracha para maçarico de

gaz acetileno, Vermelho, metro.
Tubo de borracha para maçarico

de oxygenio Preto, metro.
União de ferro galvanizado de 1",

uma.
Dita de 3"

'
 uma."

União de bronze de 3", macho e
femea. typo Corpo de Bombei-
ros, par.

Vergalhão' de cobre doce de qual-
quer direeneão. kilo.

Vergalhão de ferro de qualquer di-
- mensão, kilo.
Vergalhão de aço doce de qualquer

dimensão, kilo.
Vergalhão de metal Muthz inglez,

legitimo, de qualquer dimen-
são, kilo.

Vergalhão de metal americano, de
qualquer dimensão, kilo.

Vidro liso de 2 grossuras, de 0,48 x
0,23, um.

Dito de 0,69 x 0.58, Um.

291. Dito de 12 x 2 112". groea•
292. Dito de 14 x 314", grosa.
293. Dito de 14 x 1", grosa.
294. Dito de 14 x 1 114", grosa
295. Dito de 14 x 1 314", grosa
296. Dito de 14 x 2", grosa.
297. Dito de 14 x 2 112", grosa.
298. Dito de 14 x 3", grosa.
299. Parafuso de ferro com fenda, cabe- 362.

Ca oval, rosca soberba, nickela- 263.
do, de 8 x 314", grosa.	 364.

300. Dito de 8 x 1", grosa. 	 365.
301. Dito de 8 x 112", grosa.
302. Dito de 9 X 314", grosa.
303. Dito de 9 x 1", grosa.	 367.
304. Parafuso de ferro, cabeça chata,

com fenda, de 2" n. 8, grosa.
305. Dito de 1 114" n. 10, grosa.
306. Parafuso de ferro de 2 112" x 12,

grosa.
307. Dito de 1 114" x 8, grosa.
308—Dito de 1" x 6, grosa.
309. Pedra de esmeril Carborundum de

318" x 12", uma.
310. Dita de Ur x 12", uma.
311. Dita de 114" x 10", uma.
312. Dita de 112" x 12", uma.
313. Dita de 12" x 2 114", uma.
314. Pedra Turca para afiar, de 8 x 3",

uma.	 374.
315. Pedra pomes em p6, kilo.
316. Pincel chato ou redondo Elephan- 375.

te, n. 21, um.
317. Dito n. 28, um.	 376.
318. Pincel marca Elephante, legitimo,

n. 30, um.	 377.
319. Pincel para filetar, um.
320. Pincel Pitu& um.
321. Picadeira de ferrugem, uma. 	 378.
122. Pitou de metal, grosa.	 379.
123. Porca de metal sextavada de 112", 380,

cento.	 381.
124. Dita de 518", cento.	 382.
25• Dita de 1", cento.	 383.
26. Dita de porca de ferro sextavado 384.

de 114" cento.	 385.
127. Dita de 514", cento.
28. Dita de 318", cento.	 386.
29. Dita de 7116", cento 	 387.
30. Dita de 112", cento.	 388.
31. Dita de 518", cento.	 389.
32. Dita de 314", cento.	 390.
33. Dita de 718", centu.	 391.
34. Dita de 1" cento. 	 392.
35. Dita de 1 118", cento.	 393.
36. Porca de metal sextavada de 318, 394.

cento.	 395.
37. P6 Alba para soldar metal, kilo. , 396.
38. Prego de ferro de 12 x,12. kilo. 	 397.
39. Dito de 15 x 15, kilo.
40. Dito de 16 x 24, kilo. 	 398.
41. Dito de 18 x 30, kilo
42. Dito de 19 x 36, kilo. 	 399.
143. Dito de 20 x 42, kilo.
44. Dito de 24 x 54, kilo. 	 400.
45. Prego de cobre doce de qualquer 401.

dimensão, kilo.
'46. Prego de metal fundido de qual-

quer dimensão, kilo.	 402.
147. Raspadeira triangular de 8", de

aço com cabo, uma.	 403.
348. Rebite de ferro preto de 114" x 2",

kilo.	 404.
149. Rebite de ferro galvanizado de 3)16

x 112", kilo.	 405.
150. Remo de faia de 14 pés, um.
351. Remo de faia de 18 pés, um. --
952. Sanatilha de ferro, uma. 	 406.
153. Serra de fita marca Balança ou

,Greave, de 112", metro.	 4(37.
354. Dita de 314", metro.
355. Dita de 518", metro.	 408.

409. Dito de 0,69 x 0,54, um.
41C. Vidro liso de 2 grossuras, de 0,4e

x 0,30, um.
411. Dito de 0,70 x 0,20, um.
412. Dito de 0,61 x 0,44, um.
413. Dito de 0,70 x 0,285, um.
414. Vidro indicador de nivel de 314"

x 14"
'
 duzia.

41.. Dito de 112" x 10", duzia.
416. Dito de 1" x 18", duzia.
417. Zinco liso n. 8, em folha de 1

2 metros, folha.

Grupo n. 5 — Fibras e Tecidos

Algodão em rama, de t a qualida-
de, kilo.

Algodão em pasta, de 1 a qualida-
de, kilo.

Algodãosinho commum pare forro,
c1 0,80 de largura, metro.

Aniagem de i a qualidade, metro.
Balão de cabo manilha, cl 1 metro

de circumferencia, um.
Brim para cortina, cl 0,80 de lar-

gura, metro.
Brim listado para sanefa, metro.
Cabo manilha de 3116" de diame-

tro, kilo.
Dito de 114", kilo.
Dito de 112", kilo.
Dito de 314", kilo.
Dito de 1", kilo.
1to de 1, 112", kilo.
Dito de 2", kilo.
Corda de linho de 3116" de diarne-

tro, kilo.
Estopa alcatroada de 1 a qualida-

de, kilo.
Feltro cOmmum para isolamento

(cOr marrou), kilo.
Flanela de 1 8, qualidade,

largura, metro.
Feltro para vedação de

branca), kil'o.
Fio Aymorrs n. 1, kilo.
Dito n. 2, kilo.
Fio de algodão destorcido, em no-

vello, kilo.
Fio typo "Hamburgo", kilo.
Fio "Barbour" de 4 cordas, kilo.
Linha preta, branca, ou kaki, mar-

ca J. P. C., carretel com 500
jardas. carretel.

Lona branca n. 8, metro.
Lona impermeavel kaki cl 1 metro

de largura. metro.
Lona . impermeavel verde oliva

para cobrir caminhão de 2 x 2,
uma.

Lona impermeavel verde oliva,
para cobrir caminhão de 3
x 4, uma.

Dita de 4 x 4, uma.
Merlin alcatroado de l a qualida-

de, kilo.

Grupo n.	 — Machina: e accessorios

Correia balata ingleza de 3" x 3 do-
bras, metro.

Dita de 3" x 4 dobras, metro,
Dita de 4" x 4 dobras, metro.
Dita de 4.112 x 4 dobras, metro.
Correia lie cou r o de 1", metro.
Dita de 112", metro.
Dita de 2" metro.
Dita de 2.112", metro.
Dita de 3". metro.
Dita de 3.1)2", metro.
Dita de 4", metro.
Dita do 5", metro.
Correia balata inglesa de 3" 1 3

dobras, metro.

356.
357.
358.
359.
360.
361.

366.

3e8.

ajo.

370.

271.

372.

373.

1

2

3

4.
5.

6.

7.
8.

9.
10.
11.
12.
13.
14.
15.

16.

17.

18.

19.

20.
21.
22.

23.
24.
25.

26
27.

28.

29.

30.
31.

cl 0,50 de

oleo (436r

1.

2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
19.
13.
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14. Dita de 1" x 3 dobras, metro.
15. Macho para tarracha de 3116" (cai-

xa cl jogo de 3), caixa.
16. Dito de 5116" idem, caixa.
17. Dito de 1 4" idem, caixa.
18. Dito de 1 2" idem; caixa.
19. Dito de 5 8" idem, caixa.
20. Dito de 1' idem, caixa.
21. Dito de 1,112 idem, eaixa.
22. Navalha de aço para machina de

apparelhar cl 0,54 x 0,09 x
0,009, par.

Grupo 7 — Madeiras e In4terial paran.

47. Taboa de pinho branco c! 16' x 24"
x 3", uma.

48. Taboa de pinho de pé o. 18' x 12"
x 1", uma.

49. Taboa de pinho do Paraná cl 16' x
12" x 1", uma.

50. Tijolo refractario inglez, legitimo,
cento.

51. Tijolo marca "B", milheiro.
52. Tijolo marca "M",
53. Tijolo "Porto Rosa", milheiro.
54. Tijolo "Morro Agudo", milheiro.
55. Tijolo "Santa Cruz", milheiro.

Chave triphasica para 30 amperes,
uma.

Cliats de 2 passagens com parafu-
sos, par.

Campainha completa de 6 x 12,
uma.

Cotrente para lustro, metrô.
Concluite americano de 518", me-

tro.
Conclua° americano de 112",
Chave monofazica de louça,

ampéres, uma.
19. Fio n. 20, marron,

metro.

13.

14.

15.
16.

17.
18.

para

metro
de 30

lustro.

construcçdo Grupo n. 8 — Mataria de asseio
e /timpexa

29.	 Dito ri. 18, metro.
21. Dito n.	 12, metro.

aia.

30.
31.
32.
33.
34.
35.
86.

•37.
38.
39.
40.
41.
42.
43.
44.

Dita c
Dita c
Dita c
Dita c
Dita c
Dita c
Dita cl
Dita c
Dita c
Dita c
Dita c
Dita c
Dita c

1. Areia doce, metro3.
2. Barro	 refractario	 de 16 qualida-

de,	 kilo.
3. Cal de Cabo Frio, em saccos de 50

kilos, sacco.
4. Cal de marisco, sacco com 50 kilos,

saco°.
5. Cimento "afauá", saco° com 42 ki-

los e 500 grammas, sacro.
6. Comeira de pinho branco com 16'

x 9" x 3", com um fio ao alto,.
uma.

7. Couçoeira	 de pinho	 Paraná com
16' x 9" x 3", uma.

8. Couçoeira de pinho dá riga com 20'
x 3" x 9", uma.

9. Dita com 6,00 x 9" x 3", uma.
10. Pau de peso com 12" de diametro,

kilo.
11. Peça de guarabú com 6,00 x 0,30 x

0,075, uma.
12. Dita c,om 6,00.x 0,30 x 0,10, uma.
13. Dita com 6,00 x 0,30- x 0,15, uma.
14. Peça de Genipapo com 7,50 x 0,40

x 0,15, urna.
15. Peça de peroba de campo com 7,50

x 0,40 x 0,10, uma.
16. Dita com 7,50 x 0,40 x 0,15, uma.
17. Dita com 5,00 x 0,20 x 0,20, uma.
ie. Pranchão	 de peroba de campo cl

5,00p x 0,50 x 0,08, um.
19. Pranchão de cedro cl 5,00 x 0,50 x

0,10, um.
20. Dito c1 5,00 x 0,50 x 0,06, um.
21. Dito cl 5,00 x 0,50 x 0,05, um.
22. Pranchão de peroba de campo cl

5,00 x 0,50 x 0,04, um.
23. Ripa de madeira de lei cl 4, 00 du-

24. Taboa	 de cedro	 si 7,50 x 0,40 x
0,025, uma.

25. Dita de 7,50 x 0,40 x0,03, uma.
26. Dita de 8,00 x 0,45 x 0,025, uma.
27. Taboa de genipapo cl 4,00 x 0,30 x

0,025, uma.
28. Dita de 4,00 x 0,30 x 0,03, uma.
29. laboa de peroba de campo cl 9,00

x 0,45 x 0,025, uma.
Dita c	 8.00 x 0,30 x 0.07. uma.

7,50 x 0,40 x 0.025, uma.
8,00 x 0.45 x 0,03, uma.
8.00 x 0,45 x 0.035, uma.
8.00 x 0,45 x 0.042, uma.
9,00 x 0,50 x 0,042, uma.' •
8,50 x 0.50 x 0.045. uma.
8,50 x 0.40 x 0,05. uma.
7.80 x 0.43 x 0,052, uma.
5.00 x 0.50 x 0.020, uma.
5.00 x 0.50 x 0.025. uma.
7.50 x 0.45 x O 025, uma.
8,00 x 040 x 0,028, uma.
8.00 x 0.45 x 0,045, uma.

Taboa de peroba "Rosa", c1 7,50 x
•	 0.40 x 0,03, uma.

45. Dita c! 7,00 x 0,40 x 0,025, uma.
46. Taboa de pinho americano	 cl 18'

12" x 3", uma.

2
3

4

5
6
7
8

9

10

11
12
13
14
15
16
17

18
19

20

21

22
23

24

25

27

28

29

1

2
3

.4
5

6

7
8
9

10
11

. Camurça de 1,00 x 0,60, de ia qua-
lidade, uma.

•	 Dita de 0,80 x 0,50, idem, uma.
•	 Cêra marca "Royal", 	 para assoa-

lho, de qualquer da', lata,
•	 Cêra marca "Esmeralda", -para as-

soalho, de qualquer 	 cai',	 lata.

•	 Creolina, lata.
•	 Cruzwaldina, lata.
. Escova	 de raiz	 de ia qualidade,

uma.
•	 Escova de piassava, de i" qualida-

de, uma.
•	 Eacova de cabello, de la qualidade,

. Escova parapara lavar roda de automo-
vel, de ia qualidae, urna.

. Espanador de penpas de 0,60, um.
•	 Dito de 0,30, um.
•	 Estopa branca, kilo.
. Estopa mesciada, kilo.
•	 Jaspeol em lata de	 112 litro, lata.
. Kaol em lata c1	 18 litros, lata.
•	 Palha	 de aço (qualquer numero),

pacote.
. Phenol-Carbol,	 lata.
•	 Piassava de ia qualidade, em mo-

lhe de 50 kilos, molhe.
•	 Potassa marca 112 Itia,	 em saco

original, kilo.
. Sabão	 especial, ' secco,	 em	 barra,

kilo.
•	 Sapoleo, pau.
•	 Soda caustica marca "Caveira", em

lata original, kilo.
. Toalha de 1a qualidade para rosto,

duzia.
•	 Tijolo de areiar marca "Vac-Briao",

caixa cl 24, caixa.
•	 Vassoura de piassava de ia quali-

dade,	 cl 24 furos,	 quadrada,
uma.

. Dita, cl 24 furos, redonda, reforça-
da, uma.

•	 Vassoura de cabello de ia qualida-
de, uma.

•	 Vassourinha de piassava de ia qua-
lidade, uma.

Grupo n. 9 — Material electrico	 -
1

. Amperometro (31 escala de 1 a 150
amperes, um.

•	 Abat-jour de louça de 8", um.
. Abat-jour de "Agatha" de 8", um-
•	 Aranha de metal americano, uma.
. Braçadeira para fio de chumbo, mi-

lheiro.
•	 Bracinlio de ferro de 518", comple-

to para tempo, um.
•	 Box recta de 518". um.
•	 Dito de	 112"	 um.
. Dito curvo de 518", um.
•	 Dito de 112" um.

Bucha de ;bonita	 para suporte,
uma.

22. Fio de chumbo duplo n. 10, metro,
23. Fio	 de	 chumbo	 trifazieo	 n.	 14,

metro.
24. Dito n. 12, metro.
25. Dito n: 10, metro.
26.	 Fio flexivel, duplo,
27. Dito n. 14, metro:
28, Dito n.	 16, metro.
29. Dito n. 18, metro.
30. Fio de chumbo, duplo
31. Dito n. 14, metro.
32. Dito u. 16, metro.
33. Fio singelo para campainha, metro.
34. Fio de 318", de borracha, para ma-

gnete, metro.
35. Fio para tubo n. 14, metro.
36. Dito n. 16, metro.
37. Fio para tempo n. 14, metro.
38. Dito n. 16, metro.
39. Fita isolante, de panno, peça gran-

de, peça.
40. Fita	 isolante,	 de	 borracha, peça

grande, peça.
41. Fusivel de rosca de 5 ampères, um
42. Dito cio 10 ampères, um.
43. Dito cio 15 ampères, um.
44. Dito de 20 ampères, um.
45. Dito de 25 ampères, um.
46. Fusivel	 "Cartuho" de	 10

um.
47. Dito de 15 ampères, um.
48. Dito de 20 ampères, um.
49. Dito de 25 ampères, um.
50. Dito de 30 ampères, um.
51. Dito de 35 ampères, um.
52. Dito de 40 ampères, um.
53. Dito de 45 ampères, um.
54. Dito de 50 ampères, um.
55. Dito de 60 ampères, um.
56. Fusível	 do	 faca de	 100

um.
57. Dito de 400 ampères, um.
58. Dito de 600 ampères, um.
59. Isolador marrou de pino recto,

vanizado, de 112", um.
60. Dito de 518", um.
61. Isolador marrou de pino curvo,

112", um.
62. Dito de 518", um.
63. Interruptor rotativo para 5 ampères,

um.
64. Dito para 10 ampères, um.
65. -Dito para 30 . ampères, um.
66. Lampada "Philips", 112 wats, 32 Ve-

las, uma.
67. Dita idem de 50 vellas, uma.
68. Dita idem de 100 velas, uma.
69. Dita idem de 200 velas. uma.
70. Dita idem de 400 velas, urra.
71. Lampada "Brasil" de 100 velas e 130

volts. uma.
72. Dita de 200 velas e 130 volts, uma.
73. Lampada portant completa, com pro-

tector de arame, uma.
74. Mica (malacacheta) em folha glan-

de, folha.
75. Receptaoulo de metal para forro,

um.

n. 12, metro.

n. 12, metro,

ampères,

ampérea,

gala.

de

a
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76. Receptaculo de louça para tempo,
um.

77. Reflector completo, um.
78. Roseta para forro, com paraftHos,

uma.
79. Ro.seta para clials, com parafusos,

uma.

80. Supporte americano, com chave, um.
81. Suplicia° de porcelana sem chave

para tempo, um.
82. Tomada de rosca americana, uma.
83. Tonincli de pino ani.eiedria, uma.
84. Transformador de 6 x 12 x 120, um.

• 85. Tubinho de passagcragisie louça, de
um.

86. Dito de 1". Um.
87. Dito de 3", um.
88. Tulipa de vidro (Minutas:a), uma.
69. Ve:i.:2 n :131 , "Exilante", modelo "Cat.

um.

Grupo fl. 10 — Tinto.r e vernizas

1. Aluminio "Marvel N'piranga", legi-
timo, kilo.

2. Alvaiade "Viclle Montagne", legai-
'	 olo, kilo.

3. Azul R. U., legitimo, kilo.
Extracto de nogueira. em pedra, kilo.

5. Gesso "Cré", 1 qualidade, kilo.
6. Gomma-lacca de 1° qualidade, kilo.
7. Jal de chromo de 1° qualidade,.kilo.
S. Jal do chromo, quiniado, em pedra,

kilo.
9., Colla tia Bailia, de 1° qualidade, kilo.
10. Laca incolor, base nitro unidos°

"Berryloid", galão.
Dita "Brasil", galão.

12. Dita "Brilex", galão.
13. Dita "Opex". galão.
14. Massa para rara nitro cellulose

lex", libra.
15. Dita "Brasil", libra.
16. Dita "Berryloid",
17. Dita "Opex", libra.
IS. Dita "Proxilin".
19. ,Dita "Ovar-Loid",
20. 'Massa para faca bwr,e

libra.
21. Dita "Opex",
22. Dita "Proxilin",
23. Dita "Ovar-Loid", libra.
24. Negro chassy "Berryloid". galão.
?S. Dito "Opex". galão.
26. Dito "Proxihn', galão.
27. Dito "Ovar-Loid", galão.
28. Dito "OH". galão.
29. Ocre lavada. franceza, de ia quali-

dade, kilo.:
30. Pd de sapato "Caslello". do l' qua-

lidade, kilo.
31. PÓ leve. "Castello", de l' qualidade,

kilo.
32. Pedra pomes em vai. kilo. 	 -
33. • Pedra "Eureka", urna.
34. Polisch "Comunal", de qualquer côr,

libra.
35. Preto elastice, tain verniz para pin-

cel "Be,rryloid", galão.
36. Dito "Opex": galão.
37. Dito "Proxilin", galão.
38. Dito "Ovar-Loid", galão.
39. Removedor "Berryloid"." galão.
40. dito "Onex", galão.
41. Dito 'Proxilin". galão.
42. Dito "Ovar-Loid". galão.
43. Deductor "Brilex", galão.
44. Dito "Brasil", galão.
45. Dito "Berryloid", galão.
46. Dito "Opex". galão.
47. Retardador "Brilex", galão.
48. Dito "Brasil". galão.
49.'Dito "Berryloid", galão.
50. Reno-Eze "Proxilin", vidro.

51. Retardador "Opex", galão.
52. Roxo "Rei, Castello", de 1' qualida-

de, kilo.
53. Seecaktoe. "Castello", de 1' qualidade,

54. Sulfacer base a oleo primar "Berry-
loid", galão.

55. Dito "Opex", galão.
56. Sulfacer base a oleo primar "Proxi-

lin", galão.
57. Dito "Ovar-Loid", galão.
58. Sulfacer base nitro cellulose "Berry-

loid , galão.
59. Dito "Opex", galão.
60. Dito "Proxilin",
61. Dito "Ovar-Loid", galão.
62. Dito Brilex , galão.
63. Terra de scena, crua, de 1 4 quali-

dade, kilo.
64. Terra de soeria, queimada, de 14

qualidade, kilo.
65. Tinta "Dacolin", de qualquer côr, em

lata de kilo, lata.
66. Tinta envenenada, marca "Interna-

cional", n. 1, para fundo de em-
barcação, kilo.

67. Dito n. 2., kilo.
68. Tinta "Lagoline", de qualquer eik,

em lata de kilo, lata.
69. Tinta preta "Adans", cru lata de 5

kilos, lata.
70. Tinta decorativa de qualquer cór,

libra.
71. Tinta em massa, base verniz, qual-

quer, da-, "Proxilin", galão.
72. Tinta para pistola, qualquer cõr,

base nitro cellulose, marca "Ber-
ryloid", galão.

73. Dita "Opex", galão.
74. Dita "Proxilin", &dão.
75. Dita "Ovar-Luid", galão
76. Thiner "Brilex", galã,
77. Dito "Brasil", galão.
78. Dito "Berryloid", galão.
79. Dito "Opex"

'
 galão.

80. Dito "Proxilin", galão.
St . Dito "Ovar-Loid", galão.
82. Tinta em massa, base vernN, qual-

quer côr, "Opex", galão.
83. Dita "Berryloid", galão.
SI. Dita "Ovar-Loid",.galão,
85. Tinta "Repeliu", preta,
86. Vermelhão "Sapateiro", da 1' quali-

dade. kilo.
67. Verniz "Flating Nobles bares", le-

gitimo, galão.
.88. Verde "Guilherme II", kilo.
89. Verde "Londres Castello". o. 2, kilo.
90. Dito n. 1., kilo.
91. Verniz copal "Blundell Spcncer",

legitimo, galão.
92. Verniz "Forrlac Prirricro", anticor-

rosivo, galão.
1)3. Verniz isolante preto, galão.
94. Verde inglez, kilo.
95. Zarcão "G. B. 11."

'
 legitimo, em

laarrica original, kilo.

drupo n. 11	 Pneutuaticas e Cantaras
tirar

1. Camara de ar "General", de 4,50
21, uma.

2. Ditada 4,'75x 19, uma.
Dita de 5,00 x 19, urna.
Dita de 5.25 x 17, urna

5. Dita de 5,50 x 17, uma
6. Dita da 6,00 x 18, unia.
7. Dita de 6,00 x 21, urna.
8. Dita de 5,150 x 18, uma.
9. Dita de 7,00 x 18, uma.

10. Dita cie 7.00 x 20, uma.
Il. Dita de 30 x 5, uma.
12. Dita de 32 x6, uma.

13. Ditada 34 x7, uma.
14. Camara de ar "Goodyear', de 4,50

x 21, uma.
15. Dita de 4,75 x 19, unia.
16. Dita de 5,00 x 19., uma.
17. Dita de 5,25 x 17, uma.
18. Dita de 5,50 x 17, uma.
19. Dita de 6,90 x 18, uma.
20. Camara de ar "Goodyeae da. 6,00

x 21, uma.
21. Dita de 6,50 x 18, uma.
22. Dita de 7,00 x 18, urna.
23. Dita de 7,00 x 20, uma.
24. Dita de 30 x 5, uma.
25. Dita de 32 x 6, uma
26. Dita 'de 34 x 7, urna.
27. Camara de ar "Englehart" de

4.50 x 21, urna.
28. Dita de 4,75 x 19, urna.
29. Dita de 5,00 x 19.
30. Dita de 5,25 x 17, uma.
31. Dita de 5,50 x 17, urna.
32. Dita de 6,00 x 18, unia.
33. Dita de 6,00 x 21, unia.
34. Dita de 6,50 x 18, unia.
35. Dita de 7,60 x 18, uma.
36. Dita de 7,00 x 20, uma.
37. Dita de 30 x 5, uma.
39. Dita de 32 x 6, uma.
39. Dita de 34 x 7, uma.
40. Camara de ar "Michelin", de 4,50 x

21, uma.
41. Dita de 4,75 x 19. uma.
42. arta de 5,00 x 19, uma.
43. Dita de 5,25 x 17. uma.
44. Dita de 5,50 x 17, unia.
44 Dita de 6,00 x 18, urna.
46. Dita de 6,00 x 21, uma.
47. Dita de 6,50 x 18, uma
.48. Dita de7.60 x 18, uma.
49. Dita de 7,00 x 20, uma
50. Dita de 30 x 5, uma.
51. Dita de 32 x 6, uma.
52. Dita de 34 x 7, unia.
53. Pnenmatico reforçado H. D. Gene-

ral, de ia linha, de 4,50 x 21
um.

51. Dito de 4,75 x .19, um
55. Dito de 5,00 x 19, um,
56. Dito de 5,25 x 17, um.
57. Dito de 5,50 x 17, um.
58. Dito de 6,00 x 18, um
59. Dito de 6,00 x 21, um.
60. Dito de 6,50 x 18, um.
61. Dito de 7.00 x 18, um
62. Dito de 7,00 x 20, uni
6. Dito de 30 x 5, um.
64. Dito de 32 x 6, uni.
65, Dito de 34 x 7, um,
66. Pneumatico reforçado R. D. Goo-

dyear, de la linha, de 4,50 x
21, um.

67. Dito de 4.75 x 19. um.
68. Dito de 5.00 x 19, um.
69. Dito de 5,25 x 17, um.
70. Dito de 5,50 x 17, um.
71. Dito de 6,00 x 18, um
72. Dito de 6,00 x 21, uni.
73. Dito de 6,50 x 18, um.
7,4. Dito de 7,00 x 18, um.75.aro de 7,00 x 20, um.
76. Dito de 30 x 5. um.
'77. Dito de 32 x 6, um.
78. Dito de 34 x 7, um.
79. Pneumatico reforçado R. D. En-

glebert, de ia linha, de 4,50 x
21, um.

80. Dito de 4,75 x 18, um.
81. Dito de 5,00 x 19, um.
82. Dito 'de 5,25 x 17 um
83. 'Dito de 5,50 x 17, um.
84. Dito de 6,00 x 17, um.
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apresentarem a caução de 5003000 por
grupo.

Quaesquer informações, no aprovisio-
namento desta escola, nos dias uteis, das.
8 ás li horas.

Quartel na Villa Militar; 20 de agosto
de 1935. — Angelo Migueis, 1° tenente
de administraçlo do C. 'Rancho.

Pneumatico reforçado H. D. En-
glebert, de ia linha, de 6,00 x
21, um.

88. Dito de 6,50 x 18, um.
87. Dito de 7,00 , x 18, um.
88. Dito de 7,00 x 20, um.
89. Dito de 30 x . 5, um.
90. Dito de 32 x 8, um.
91. Dito de 34 x 7, um.
92. Pneumatico reforçado "Escudo Ver-

melho", "Michelin", de ia linha,
de 4,50 x21, um.

93. Dito de 4,75 x 19, um.
944, Dito de 5,0O 'x 19 um.
95. Dito de 5,25 x 17, um
96. Dito de 5,50 x 17, um.
97. Dito de 6,00 x 18, um.
98. Dito de 6,00 x 21, um
99. Dito de 6,50 x 18, um.
100 Dito de 7,00 x 18, um.
101. Dito de 7,00 x 20, um

,Dito de 30 x 5, um.
103.Dito de 32 x 6, um.
104.Dito de 34 x 7, um.

Grupo n. 12 — Diversos

I. Archote de espermacete, de ia qua-
lidade, caixa.

2. Borracha para compressor de ar, de
la quaildade, metro.

3. Carbonato de soclio, kilo.
4. Filtro "Fiel", coni uma vela, um.
5. Giz em pedra, kilo.
6. Giz para alfaiate, caixa.
7. Oxygenio, metro3.
8. Mangueira para bomba de gazolina,

uma.
9. Mangueira para lavar automovel,

metro.
10. Mangueira de lona italiana, insuPe-

ravel, de 3" metro.
11. Mangueira de lona italiana, para

lancha, de 3", metro.,
J2. Placa de ferro esmaltado, com fun-

do vermelho, Para numeração
de automovel, uma.

Carlos Alberto da Silva Menezes, 10
tenente secretario do CA.

•n••••n••

Serviço Rádio do Exercito

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
á pagina 18.263. do "Diario ~cid" de
19 de agosto.

Laboratorio Chimieo Pharmaceutico
Militar

Chama-se a atteneão dos intevessados
para o edital de concurrencia publi-
cado no Diario Official de 17 de agos-
o,' á pagina 18.176.

•

Escola de Cavallaria .

.Acha,se . aberta a inscripção para for-
necimento de genercis de consumo do
rancho das'.'praeas. A inscripção en-
cerrar-se--ha a 26 do corrente, ás 10
horas.	 -

A apresentação das propeata• será
acuai& até o dia 29, s• 11 horas. SÓ sa-
cão acedias as firmas que batistiurem
as ,exigencias do Codigo de Contabilidade

.as disposições em vigor, bem como

Escola de Cavallaria

Acha-se aberta a piscripcão para ror-
necimentcr de forragem.

A inscripção encerrar-se-ha a 26 do
corrente, ás 10 horas.

A apresentação das propostas será
acceita até o dia 29, ás lf horas. S6 se-
rão acedias as firmas que satisfizerem
as exigencias do Código de Contabilidade
e as disposições em vigor, bem como
apresentarem a caução de 500$000 por
grupo.

QuaeSquer informações, no aprovisio-
namento desta escola, nos dias uteis, das
8 ás 11 bofas.

Quartel -na Villa Militar, 20 de agosto
de 1935. — Angelo Migueis.

Directoria da Aviação

Primeira Companhia de Preparadores
de Terreno de Aviação

Aviso

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrenoia, publi-
cado no D. O. de 13 do corrente. —
Ladislats Netto de Azevedo, cap. °int.

Directoria de Engenharia

Chama-se a attença.'o dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
á pagina 18.445, do »tarjo Official da,
21 de agosto.

•n•n•n•••

Primeira Região Militar.

SERVIÇO DE SUBSLSTENCIA

INSTRUCOES PARA FORNECIMENTOS A TI
TUL0 REEMBOLSAVEL DOS FORNECIMEN
TOS

I — O fornecimento de mercadorias s
titulo reembolsavel será feito de con-
formidade com o n. 8 do art. 2 0 das ins-
trucções approvadas pelo aviso do Mi-
nisterio da Guerra, de 8 de maio de 1935,
mediante pagamento á vista ou descontc
em folha, sob responsabilidade da re-
partição, corpo ou estabelecimento e=
que servir o consumidor.

Das acquisiOes

II — Para acquisição de mercadorias
no S. S. M., medianteedesconto em fo-
lha, o consumidor exhibirá á gerencia
do Reembolsavel uma guia de credito
expedida pela thesouraria ou pagadoria
do corpo, repartição ou estabelecimento,
de accordo com o modelo fornecido pelo
Serviço.

As compras á vista serão pagas dire-
ctamente nas secções reembolsaveis.

Da guia de credito

III — Guia de credito um documen-
to pelo qual será aberto um credito no
S. S. M. ao consumidor até a 1mportan-
cia nella' mencionada. As guias de cre-
dito serão autorizadas pelo commandan-
te do corpo, director ou chefe da repar-
tição ou estabelecimento, visadás pelo
fiscal administrativo e assignadas pelo
tbesoureiro, habilitando o portador a
adquirir no S. S. M. mercadorias na
importancia que mencionar.

Consta de um talão de 100 folhas nu-
meradas seguidamente, em tres vias,
sendo a 1' via remettida ao S. S. M., a
segunda entregue ao consumidor e a 3`
archiva,cla no orgão que a houver emit-
tido.

Os talões de guia de credito serão
fornecidos aos corpos, repartições ou
estabelecimentos, mediante requisição
feita em officio pelo comitandante, di-
rector ou chele.

Dos pedidos

IV Para retirada de mercadorias 4,
indispensavel a apresentação de um pe-
dido de accôrdo com o modelo adoptado
no Serviço, firmado pelo interessado
visado pela gerencia do reembol.;as'n
mesmo quando se tratar de pagamento

vista.
Independem de pedido eseripto

compras para pagamento á vista do lio.
portancia menor de dez mil réià-
(10000).

(i% pedidos de carne e pão serão vali-
dos por trinta dias (30).

Os pedidos em desaccordo com o mo-
delo approvado, ou feitos a lapis não
serão despachados.

Não se farão mais de dois provimen-
tos rnensaes a cada consumidor.

Departamento Medico de Aviação

CONCURRENCIA • .ADMINISTRATIVA

Cornmunlico aos interessados que na
relação dos artigos constantes do 'edital
de concurrencia publicado no Diario
,Official do dia 8 de agosto corrente,
são accrescidos mais os seguintes:

Escrevaninha de metal de 0,60x1,10,
com ires gavetas e um armario de cor
verde, com placa de cristal preto de
10 m/m e fechadura Yale, uma.

Cadeira de metal, typo consültorio,
com' encosto e assento de couro, cor
verde, uma.

Dispositivo para revelações e secca-
gem de papel sensivel, um. .

Lupa Leitz, augniento 8x , com cabo,
um.

IRegua, original, Nestler, para medi-
ção das curvas de metabolismo e car-
diographicaS. •

Campo dos Affonsos,' 19- de agosto de.
1935. — (Assignautra illegivel), capi-
tão secretario.	 .

Primeira Formação de Intendencia
Regional .

Chama-Se a attenção '. dos interessàdua
para o edital de concurrerieta, pLiblicado
ria integra, no Diario Official de 13 do
corrente, á pagina 17.812.
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:Dar entrega.,

satisfaeão das Pwlides^ será
'igsaervada rigorosa antiguidade, de, ac-
~do 'com a ordem de eirtrada dos mes-
mas:	 -

. Para d'acalidade ,do seryiee, es encar-
regadeS de: secaõès ofganizarão uma
"Paata" Peia dia e por bairro.

'O S.. S. .M. .se reserva o . direito" de
não 'attender qualquer pedido de fome-
cimento para, entrega a domicilio, quan-
do a' residenoia do consumidor fôr si-
tuada em rua de difficil access), ou lo-
calizada em ponto que, de qualquer fôr-
ma difficulte q transporte ou a exe-
cuçao geral do serviço.

' Das notas de fornecimento-
VI = Todo fornecimento dá legar a

unia nota 'ou guia de expedição em qua-
tro vias; a 1 4 acompanha a mercadoria

fica em poder do consumidor, a 2' se
destina á gerencia, a 3' á 3" secção, fi-
valido a .4a no archivo do orgão forne-
cedor.'

Das reclamações

VII — As reclamações devem ser fei-
tas ás secções reembolsaveis pessoal-
mente ou pór eacripto, dentro "do prazia
niaximo de troe (3) _dias; contadós da
data do recebimento da mercadoria:
fera . desse prazo não é cabivel qualquer
reclamação.

Das substituições de artigos
São Prohibidas as substitui-

eões de mercadorias nato autorizadas
_actos' :consumidores. -	 "'

Dos pagamentos
.	 -

.IX —'-'0s• corpos e, repartições respon-
sayeie Pelia pagameritó 'ao a. a. M. de-
verão' recolher á Caixa do Reembolsavel,
.!em a:maiima pontualidade, o mais far-
tar ate -O• quinto dia útil após o paga-
nerita dos vencimentos de cada mez, as
unpoatancias relativas ar, guias 'emitir-
ias, : afim de qüe• os consqmidores
sejarra prejudicados em seus' pedidos lu-
teroisa

NO Caso de retirada 'do consumidor
do corpo, repartição ou estabelecimento
por qualquer motivo (transferencia,
baixa do serviço, passagem para a re-
serva,- etc., etc.), deverá o mesmo sof-
irar, antes. da desligamento, o desconto
arte:ara/. correepondent& á sua guia do
credito,' de modo a sempre ser recolhida
ern,tempo util a importancia empenhada
a favor do S. S. M.

Quando se tratar de praças de pret
lransferidas em meados do mez e cujos
vencim'entós não comportem o desconto
integral a favor do S. S. M., a unidadd
ou repartição descontará apenas a im-
portancia que fôr possivel, fazendo
aonstár da respectiva, guia de soccorri-
mento. o saldo devedor, o que será em
seguida coMmunicado em officio ao
S. S. M.

Quando houver saldo a restituir, o
consumidor receberá a importancia re,s--
pectiva na séde do S. S. M., mediante
guia expedida contra a 'Caixa . do Reem-
boJaavel.

:.Não se -‘faz ...fornecimentos para paga-
mento: chi 'domicillos contra .a entrega
da m.ercasiaria. .

Todos • os pagamentos de compras a .
eaedito seaão:feites , naa séde do S. S. M.
eniaBemfica..

•
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. Dos ..stooks.-
-

X	 O 'encarregados • do, armazern a
dae secções reernbolsaveis devem inte-
ressais-se. para 'que 015 .stpcks sejain.
mais - variado?: e Completo poaaivel,. ten-
do . sempre em .depoSità na ^ quantidade
su•fficiente os .artigos constantes da na-
peottea. - tabella.	 • ,	 -

•- .RecOingosiçdo dói stocks
'XI Tendo sido- revogadas a5 iria-

trueções dea 24, Publicadas no boletim
do Exercito, de. 31, 'tudo de dezembro de
1934, será estabelecido a criterio
conselho de --administração do -S. M.
o 'processo de acquisição de mercadorias
para o reemboisavel.

O conselho 'adoptará meios praticos • e
usuaes .no Coremercio dá modo, a adqui-
rir mercadorias de Ma , qualidade e pelo
menor- preço poSsivel, áttendendo, assim,
ás finalidades previstas nas lettras a, b
e c, do a 30 do art. 34 das instruceaes
para o funccionarnento do S. S. M.

Os dias 25 a 30 inclusive de - cada mez
serão reservados para a escripturaçãa
da • éontabilidade das secções reembolsa-
veia ' recomposição dos stocks, conte-
renica de carga, arrumações,- limpeis,
etc.	 .

Do recebimento de., M ercadorias . •
XII .— As mercadorias --destinadas ao

armazem reembolsavel serão - recebidas
por unia commissão composta do chefe
da 3' .secção,' do gerente 'do reembolsava'

'e 'do' medico .eu Veterinario, conforme
se tratar' de viveres ou forragem e o -re-
presentante regional.	 '

Da.prestaçdo- de contas
• XIII As.' secções reernbolaaVeis en-
viarãO, diariainentea á 3' seca°, o map-
Pa dos provimentos - feitos -na vespera,.
e, mensalmente,- -o reappa do rpovimeete
geral -dos slocks. • -
.0 armaiem'reembolsavel enviará á 36

secção. cle . 5 em •5 dias, b • márma • doa
proVimentos- feitos, e, Mensalmente. o
mappa- do movimento :geral dos stocks.

Os encarregados das secções - mem.
boisavais. recolherão á caixa, • • logo- que
attinja, a um conto de réis (1:00093000),
o produeto das vendas a dinheiro, cuias
demerstrações enviarão á gerencia; dia-
riamente.

A gerericia .fará a Sua escripta Pelo
systema e dpartides dobradas.
• XIV — As presente itiatrueções' 'de-
verão entrar em •vigór, • inteiramente; em
1 de setembro dá corrente anno. • -

Capital Federal Hemfica, 22 de julho
de 19a5.	 Raul. Porto, coronel chefe
do S. S. M. da 1' R. M	 .

Agosto de 10'4

As propostas -serão recebidas na sala
do Conselho de Administração, , impre-
terivelmente, na data designada-para a
abertura . das recamas.	 •

Ditas propostas- serão feitas 'em .duas
vias, sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, apresentadas em sobretartas fe-
chadas e- lacradas, sendo a primeira. via
sellada core estampilha federal do. va-
lor de 18000 por folha ou fracção- de
folha; de 0,22. x 0.33 cern. •respectivo
sello de Educação e 'Saúde.

Cada proponente deverá entregar,
- conjunetamente, corri • o requerimento
de inscripção, dirigido ao Sa. 'presiden-
te do C. A. devidamente • senado na
Mama da lei, o titulo que: prove' haver
depositado. na Thesouraria desta Uni-
dade a caução, ale horas antes da esti-
pulada para abertura da proposta, da
quantia de 1:00091000, ean moeda cor-
rente.

Junto . ao requerimento, além do esti-
p ulado' na letra anterior, deverá ' juntar
mais os seguintes documentos compro-
batorina de idoneidade: •

a) Ser reservista do Exercito ou da
Armada;

b) .se cumpriu suas othrigações com
outras unidades ou Repartições te-.
deraes:	 •

e) 'ahop de duas firmas idoneas, .que
comárovem sua honestidade;	 • .

d) declaração na respectiva proposta.
de que se &informa com todas as disaao-
sições das leis em vigor, reguladoras do
assunipto.

Quartel em Jundiaty, 19 de agosto
de 1935, ---- 3ftilach.inx .Ribeito, 26 te-
nente nPS. Conv, Secretario 'do ' Conse-
lho de Administração.

Segundo Grupo de Artilharub
• de Dorso

CONSEILHO	 ADMINISTRAÇÃO

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. presidente do C. A.
deste Grupo e de conformidade com o
art. 52 do Codigo de Contabilidade da
União, faço publico achar-se aberta, a
partir desta..' data, -até ás 14 horas do
dia 2 de setembro, a inscripção para
installação de uma Cantina neste Cor-
po, de accordo ,com sss 'arts. 328 e 329
do R. I. S. G-

Segundo Grupo de Artilharia
de Dorso

COMMaSSIG DE RANCHO

CONCURRRNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do senhor presidente da Com-
missão de Rancho, deste Grupo, e di
conformidade com o artigo 52 do Codigi
de Contabilidadeda União, e autorizaçãa
do senhor ministro da Guerra, ein avias
n. 419. de 3 de julho findo, faço publi-
co, achatem-se abertas, a partir desta
data,, até ás 1 ,1 horas do dia 2 de se-
tembro dó corrente • anno, as inscripcões
para o fornecimento de diversos artigos,
que 'abaixo vão mencionados. exigindo-Se
para inscripção e competente forneci-
mento as condições seguintes:

I) --a Para coneurrencia. que será pre-
sidida pelo . senhor presidente da Com-
missão de Rancho, exige-se que as pro-
postas sejam em tres vias, sendo a pari-
meira devidamente estampilhada e as-
signada, sem emendas ou rasuras, tra-
zendo, os:preços em algarismos e por ex-
tenso, em ensneloppe lacrado, tendo por
fdrà o nome do concurrente.

— Não concorrerão as firmas que
se apresentarem depois) das 14 horas . e
dia acima indicado e dentro daquele
prazo. *as que não tenham'sido julgadas
idoneas por não terem apresentado. juntai
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'aos reqüerimentos •-de	 docu-
mentos právando:

'• haver Paga: ás impostos federa,ers e
xnuniçipaes . relativos, ao. ultimo &emes:,
tre.; •

•• b.),ser negodapte matriculado na Junta
ComMerdal ..0 estar matriculado legal-

. ¡mente, em ao - tratando de sociedade aná-

. c.). haver cumprido seus compromissos
.para com o .gaverho em contractas ante,.
riorès;	 .

,c1y baver pago o imPosto sobre a ren-
da relativo ao exereicio de 1934

s' e) haver pago . o imposto de industria
e, profissões

III) Os concorrentes deverão apre-
sentar seus requerimentos de inscripção
-no Serviço de -Aprovisionamento deste
Grupo até o dia acima designado, e nessa
.occa4sião. caucionarão na Thesourarla da
unidade. a importancia de 5006000, em
moeda corrente, como garantia dos com-
promissos assumidos, :sendo restituida
logo' após o encerramento da coacurren-
eia, • a • importa:ida referida aos forne-
cedores não contemplados para o forne-
cimento.

IV) . — A partir. da data fixada para
entrega - dos requerimentos de inscripção,
até - -cinch dias após,' serão recebidas
propostas para fornecimento•afim de se-
reli] •abertas de accordo com o- que rire-
cgitua• o artigo 741. do -Regulamento- da
Codigo de Contabilidade'da União. •

V)..-- Os artigos a fornecer serão de
primeira qualidade e consoante a dis-
criminação deste edital. A entrega- dos
mesmos far-se-á no Serviço de Aprovi-
sionamento do Grupo, correndo o trans-
porte- por conta dos fornecedores e no
prazo estabelecido; caso contrario, o apro-
visionador os adquirirá na praça, por
conta do fornecedor respectivo, que se
sujeitará á multa de ' dez por cento so-
bre , o valor da , acquisição e mais o
custeio das despesas com transporte, tudo
descontado da importancia da caução,
ficando o negociante na obrigação de
completai-a, dentro de 49 horas, depois
de notificada, sendo que a não observa-
varicela desta ultima parte implicará na
perda da caução.

Ia). —Os preços vigorarão por quatro
inezes, podendo ser prorogados até o fim
do armo, se for da interesse da adminis-
tração. Caso contrario, o Grupo notifi-
cará ao. fornecedor de Qualquer artigo,
a necessidade de extinguir o seu com-
promisso. ou receberá propostas de alte-
ração de preços se os fornecedores as
solicitarem 15 dias antes de findo o prazo
para o fornecimento..	 ,

' VIU) ,—. AS contas deverão ser apre-
sentadas em duas . vias acompanhadas
dos competentes pedidos, • atá o dia 5 do
mez subsequente ao fornecimento, data
em que serã'oinotificados no dia em que
paderão receber _as importancias a elles
'devidas.

Observações — Quaesquer- outros es-
claredirnentos poderão ser prestados pelo
aproVisionador do Grupo, nos dias uteis,
das • 11 ás 14 horas. ,

Primeiro prupo

•• Batata ingleza, kilo. ,
Batata doae, kilo. •

Chá dá Inala, lata.
..,Crunvaidina, lata.

•
damarãe, lata.	 •

 - alanténga, fresca, salgada ' kilo, '
'Azeite dope "Bertole,
Azeitonas, lata.	 .
Alho. kilo.
Cebolas, kilo. •
Creolina "Pearson", lata.

• Colorau, lata.
Extracto de tomate, lata.
Farinha de trigo de 1'. kilo.
Insecticida "Schen", litro-.

• Idem. "FUI,", litro.
Manteiga fresca, sem sal, kilo.
Mel de abelhas, kilo.
Sapolio "Radium", um.
Sabão de 1', kilo.
Toucinho de 1", kilo.	 -

.Escovas de piassava. urna.
Vinagre, litro..

• Carne de porco, kilo.
Ovos' frescos,,duzia.
Gallinha, uma.,
Frango, um.
Pimenta do reino, ,kilo.
Sal fino. kilo.
Queijo, kilo.
Goiabada, kilo.
Marmellada, kilo.
Doce seceo, um.-	 •
Agua mineral, duzia.
Soda caustica. lata.
Vassoura redonda. •de piassava, uma.
Idem, chata. de piassavo,, uma.
Idem, de palha, de 5 fios, uma.
Lenha. metro.
Hortaliças (variadas), kilo. .
Capim verde (para os animaes), kilo.
Quartel em Jundiahy, 19 -de agosto de

1935. Raynitindo Goffredo Monteiro,
asp. a off. de 'Adm., aprovisionador.

•
•

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO.
E SAUDE PUBLICA

Directoria Geral de Contabitidadè

CONCURRENCIA PUBLICA

Venda de materiaes e automoveis im-
prestaveis existentes nas officinas e ga-
rages da Superintendencia de• Obras e
Transportes, situadas, respectivamente,
á 'rua • General Severiano, em Botafogo,
e á praça da Bandeira.	 . .

• Chamo attenção. dos senhores Interes-
sados para o edital de concurrencia pu-
blica a realizar-se no dia 30 do corren-
te mez, publicado no "Diario Official"
de 14 de agosto - de 1935, á pagina nu-
mero 17.903.

Directoría - Geral . de Contabilidade do
Ministerio da. Educação e Saude Publi-
ca, em 15 de agosto de 1935. — Hilario
L. Leitão, director geral.

Inspeetoria'de Aguas e Esgotos

No "Diário Official" de 16 de agosto.
á pagina n... 18.052, aeha,-se publicado
um edital relativo ao pagamento de- ta-
xas de pe.ntiaa • d'agua do exercido da
1935. • Para esse edital' chama-se a ata
tenção 'dos interessados.	 -

Inspectoria de Aguas e Esgoto

De ordem . do Sr.inspector; . convido o
proprietário do predio n..179, da,rua Bi-
cinto Cardoso, a comparecer 	 . escri-
ptorio da 3a Divisão , desta Inspectoria, á
rua de Sant'Anna n...235, entre as 12 e
17 ¡horas de qualquer. dia util, dentro do
prazo de 15 dias a contar da Primeira
publicação ,deste, afini -de • prestar infor-
mações sobre o paradeiro d.o tiVdroine-
tro do Estado, por fritermedia do qual
estava -sendo abastedido o 'referido pre-
dia.	 -	 •	 • •	 • '	 --
"Secção da'Expediente,' 21 d'e agosto de
1935. — Theophiio Pias Ribeiro, chefe

secção. •

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, aviso o
proprietarilo -do predio n'. 228 1 da rua
Dr. Bulhões, -que tem o prazo de oito
dias para apresentar defesa sobre ir-
regularidades praticadas -no serviço de
abastecimento dagua desse immovel e
a aplicação da penalidade prevista no
art. 89 do decreto n. 24.732, de 13 de ju-
lto de 1934.	 •

Secção de Expediente, 21 de agosto
de 1935. -- Teophilo‘Diem .Ribeiro, che-
fe de secção.

Inspectoria de Fiscalização do Exer-
'	 cicio Profissional.

Pelo presente fica intimado .0 senhor
pharmaceutico Henrique Pedro da Sil-
veira Feijó, responsava' pela pharma-
eia -sita á rua Conde de Bom-fim n. 819.
para depositar na Thesouramia Geral do
Ministerio a Educação e ,Saude Publi-
ca, mediante guia fornecida .por esta
Inspectoria, dentro do prazo de cinco
dias uteis, a:contar da data da, publi-
cação do presente .edital no "Diario Of-
ficial", a importancia . de 5009090 (qui-
nhentos mil réis), multa' que lhe foi
imposta por esta Inspectoria por infra-
cção do art. 21 do decreto-n. 20.377, de
8 de setembro de 1931, e findo esse pra-
zo será processado no juizo competente,
para cobrança executiva da mesma
multa.

Rio de Janeiro, 20•die agoisto de 1965.
— José Monteiro de Sd Freire, 2° - offi-
cial. — Visto, Robercal Cordeiro de Fa-
rias (Dr.), inspector.

milVISTÊM0 . DA.: FAZENDA

Dlrectorla	 . da União.
,	 •

•ADMINISTRAÇÂO NO , DIS'rRICTO
_FEDERAL

De ordem do senhor, director, laço pu-
blico que a The Rio, de Janeiro .Tram-
way Light and Power Company Limi-
ted requereu o aforamento de uma faixa
de terra atravessando o r .districto do
municipio de Itaguahy e -parte;do dis-
tricto de Pirahy, no Estado do Rio
de Janeiro foreira á - Fazenda Nacional
de Santa Cruz, havida de Candida nrrne.
linda Lobo e Ulla filhos, Eduardo Pe-
reira Dias a sua mulher, João Rodriguer

ap.
à
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Corrêa, Maria e Iracema dos Saneie e
Candido Augusto dos Santos,

7086 Joaquim dos Santos. herdeira de
João da Silveira Rosa, Joaquim Gomes
da Silva Sobrinho e sua mulher, Cecitio
Coritiba, Francisco de Almeida Mesqui-
tela e sua mulher dona Antonia Maria
Soares, 'por eseriptura publica de pro-
messa do venda de 12 de março de 1908.
((Processo n. 50.607, de 1935).

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1935.
Állres F. Barroso Ir. administrador.

5.031-21-8-35-86$700--5 vs.)

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro

CONCURSO DE PRIMEIRA ENTRANCIA PARA
PROVIMENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA

Edital n. 85

De ordem do Sr. presidente C na con-
formidade do que dispõe o art. 28 do re-
gulamento arnnexo ao decreto re 8.155,
de 18 -de agosto de 1910, faço publico,
para conibeeimento dos interessados, que
ás 12 . horas de , sabbado, 24 do corrente,
serão chamados para a prova oral de
arithrnetica, que terá logar no salão no-
bre do edificio do Lyceu de Humanida-
des "Nilo Peçanha" - Escola Normal de
Nictheroy,

1. Carivalde Saltes.
2. Ayllon de Sá Rego.
3. Aylton Magalhães.
4. Dello Guaraná de Barros Fillee
5. Aureo- Guinierães Macedo.
6.. Antonio -011ereira Marques.
7. Alzira 'Queiroz -Guimaraee.
8. Carlos -'Sortze, .PaiVa.
9. Antoniek • Maneel Pereira de Figuei-

redo.
10. Elza Ftobillard de Alarigny.

supplementar:
1. António Vieira Henriquos.
2. Dyhlo Gualdia de Carvalho.
3. Apeei/e Marques Tererira. de Abreu:
4. Angelina Bruck.
5. Alastro Bica Buya de Barros.

Secretaria do Concurso, 22 do agosto
de 1935., - O- . secretario, Waldendro
Ferreira Mendes.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL ..COM. O . PRAZO DE 30 DIAS tereis

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou interessado , de urna Peça -de
seda estampada, apprehendida, nas pro-
ximidades do porto onde.. se achava
atracado o vapor "Arlanza",'no dia trin-
ta de julho ultimo, a -vir allegar o que
entender a bem do seu direito, dentro
do 'prazo de trinta dias uteie, -a contar
da publicação deste, sob pena de revelia.
(App. n. 174).

Secretaria, 21 de agosto de 1935. -e
Iodo Alves de Moura, 4° escripturarlo:

EDITAL COM O PRAZO DE , -30 DIAS UTZ18.

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou interessado de um revolver da
marca "Negro.", calibre trinta e dots,

app rehondicio proximo ao armazem nu-
mero 2, do Czies. do Porto, no dia 17 do
rnez eurrente„a vir allegar o que enten-
der a bem do seu direito, dentro rio pra-
zo de trinta dias tileis, sob pena de re-
velia. (App. D. 173).

Secretaria, 21 de agosto de 1935. -
Iodo Alves de Moura, 4° escripturario.

.••••nn•

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS UTEIS

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou intereseado de doisechapéos typo
Panamá e dois maços de cigarros, ap-
prehendidos no dia dezeseis deste mez,
a bordo do vapor americano "Pan Ame-
rican" a vir alle,gar o que entender a
bem do seu direito, dentro do prazo de
trinta (30) dias uteis, a contar 'da pu-
blicação deste, sob pena de revelia. (App.
11.172).

Secretaria, 21 de agosto de 1935. -
Iodo Alves de Moura, 4° escripturario.

Alfandega do Rio de ¡antro
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LUGARES

DE GUARDA DA POLICIA ADUANEIRA DA
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. presidente e tendo
em vista o officio n. 1.305, de 2 do cor-
rente, da Directoria Nacional de Saude e
Assistencia Medico-Social, declaro aos
candidatos á ineeripção ao concurso
para provimento dos lugares de guarda
da Policia Aduaneira, a ser realizado
nesta Alfandega, que, no prazo de 30
dias, a contar da data da publicação
deste, devem comparecer ao Centro de
Saúde mais proximo ás suas resfeetivas
retidencias, afim de serem inspecciona-
dos de saúde, na fórma do artigo 6 0, § 2°,
do decreto n. 15.220, de 29 de dezembro
de 1921:

•
Os Centros de Saúde são os seguintes:

• Centro de Saúde n. 1 - Rua General
Severiano ri. 29 - Botafogo.

Centro de Saúde n. 3 - rua do Re-
zende n. 128.

Centro de Saúde n. 4 - Rua Carne-
rino n. 33. z

Centro de Saúde n. 5 - Rua Maris
e Barros.

Centro de Saúde n. 6 - Desembarga-
dor Izidro n. 41 - Fabrica das Chi-
tas.
• Centro de Saúde n. 7 - Praça do
Eng. Novo, 36 - Engenho Novo.

Centro de Saúde n. 8 - Rua Goyas
n. 348.

Centro de Saúde n. 9 - Candido Be-
meio n. 46- Jacarépaguá.

Centro de Saúde n. 10 - Rua Leo-
poldina Rego n. 574 - Olaria.

Centro de Saúde n. 11 - Estrada Ma-
rechal Rangel n. 294 - Madureira •.

Centro de Saúde ri. 12 -= 'Rua Silva
Cardoso n4 21 ---- Bangni.

-Alfandega do Bio de Janeira, 19 de
agosto de 1935.- Thales de Mello, se-.
oretario..._

Directoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. director do Im-
posto de Renda, convido os contribuin-
tes abaixo mencionados, a prestarem
dentro do prazo de dez dias, esclareci-
mentos que se tornam necessarios para
regularizar sua situação junto a esta
directoria, devendo para esse fim diri-
girem-se a secretaria:

21.31544 - Lsaac Elbas - 141 -
Rua 19 de Fevereiro.

15.029-33 -- Hugo Martins Ferreira,
Avenida Rio Branco n. 137-7° andar.

13.081 -35 - Sylvio Lopes do Couto,
procurador de Marianna Santayana, en-
dereço desconhecido.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda. Rio de Janeiro, 22 de agosto
de 1935. Pelo secretario, Waldernar
Pinto.

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

(D. F. 1)

DE corrcuaatrzciA PUBLICA PARA VENO1
DE DUAS CALDEIRAS RETIRADAS DA DRAG/
DE SECÇÃO "PARAI-VIMA" E QUE FORM.'
JULGADAS SEM APPLICAÇÃO NA MA-
RINHA.

eeguintes candidatos: 1) - De ordem do Sr, contra-almi.
rante director geral de Fazenda, faç4
publico, para conhecimento dos 'ateres.
Gados, que no dia 10 de setembro pro-
ximo futuro, ás 13 horas, na sala das ses.
soes da C'ommissã,o de Conourrenoia da
Directoria de Fazenda da Marinha, serão
recebidas, abertas e lidas as propostae
para a coneurrencia publica de venda d.
duas (2) caldeiras retiradas da draga de
bucção "Paraihyba", e que foram Julga-
das sem applicação na Marinha. 	 .

2 - Essas caldeiras têm as °arado.
risticas principaes, seguintes:

Natureza do material, aço medo.
Diarnetro externo, 4m,15.
Comprimento externo, 3m,18.
Numero de fornalhas, 3.
Espeoie de fornalhas, oorrugada.
Comprimento das fornalhas, 2m,74.
Diametro das fornalhas, irri3O6.
Numero de tubos, 272.
Diametro doe tubos, 0m,076.
Comprimento dos tubos, 2m,40.
Natureza do material doe tubos, aço

macio.
3) - Os concorrentes deverão, no lo-

cal, dia e hora supra determinados, en-
tregar ao presidente da Commissãã de
Concurrencias, vice-director de Fa-
zenda ou quem o substituir nesse acto,
em enveloppes fechados e lacrados, ten-
do externamente o nome do proponente e
declaração do senconteudo, a8 suas pro-
postas em tres vias, a primeira das quaes

•devidamente sellada, dirigidas ao pre-
sidente da Commissão e todas datadas,
assignadas, com o local dos respectivos
estabelecimentos ou residenoias e sem
emendas, razuras, entrelinhas ou cousa	 •
que cause duvidas e escriptas com toda •
a. clareza.	 -

I) - Os éonetirrentes declai• arão. ene -
suas propostas que a sua residencia lee
gal, bem como o fero geral são D esta Ca-
pital e que se sujeitam a todas as dis-
posições do regulamento annexo ao de-
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ereto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922 e da Legislação em Vigor e as do

• presente edital, não senda acceitas, em
hypothese alguma, condições não previs-
tas no mesma edital, neni • admitlida a
aferia prévia de elevação de preço. so-
bre a proposta mais vantajosa aPresen-

• tada.na coneurrencia.
5) As inseripções para -a presente

vincurrencia encerrar-se-tão _no . dia 3
de setembro prox-imo vindouro,' devendo
Os ~current.% anresentar, al,e as tre-
ze horas desse dia, os. documentos come
probatorios de idoneidade.'

Ás propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos -não se-
rãe abertas, podendo ser restituidas se
assim o (Jesejarem.

O) — Por occasião da apresentação das
propostas será exilibido o conhecimento
passado pela 'Pagadoria da Marinha, pro-
valido que o proponente na mesma depo-
p i tou a quantia de 400$00Q (quatrocen-
tos mil reis), Gemo caução que reverte-
rá para a Fazenda Nacional se o prefe-
rido se recusar a assi.guar o contracto
dentro do prazo que for mercatto. A
caução. acima só terá valor. sendo feita
ate as' 13 floras do dia 6 tainbent do tnez

. de setembro proximo futuro._
7) As propostas dos eowurrentes

'julgados Moncos serão, 'no local. dia e
hora acima referidos, abertas e lidas na
Presença . de todos Os concurrentes..e cada
tuti rubricará, folha á folha, as propostas
de todos os outros, deante do Sr. presi-
dente, que as authenticará com a sua ru-
brica, numerando-as -na ordem de 'aber-
tura e antes de qualquer decisão serão
publicadas, na integra, no Dutrio (iffi-
cio!.

Si O Sr. ministro da Marinha re-
serva-se o direito d .e annular a coneur-
reneia; si hl:alvar justa causa, seu' que
caiba aos proponentes direito de re-
clamação alguma, sob qualquer titulo.

9) — A preferencia será dada-ao pro-
ponente que apresentar preço mais ele-
vado para a compra de todo o material.
No caso de igualdade ' será preferida a
proposta de menor prazo para a retirada
io mesmo • material, prazo esse que não
poderá exceder do maximo de 15 dias,
contados da data em que fôr feita it
commOnfeação do registro do, contraeto
pelo Tribunal de' Contas:

10) Para garantia da execução do
contrado, o ceneurrente preferido fora
na Caixa 'Economica- do Rio de Janeiro,
em Mbecia corrente, uma caução do dez
por cento, (10 %) sobre o valor total de
sua proposta, caução da qual serão des-
contadas as muitas e outros compromis-
sos decorrentes do contracto. --A caução

. acima deverá ser feito dentro do prazo
• marcado Pela Directoria de ' Fazenda da

Marinha e- o ' conhecimento respectivo
apresentado á D., F. 1., para ser anno-
tado no centrado.

' 11) — O contracto a ser lavrado à6
entrará-em vigor depois de registrado

- pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização
alguma se aquelle Instituto denegar o.re-
gistro, renunciando o contractante o di-
reito de qualquer reclamação. •

12> —.A entrega do-material será fei-
ta pela Directoria de Obras do Novo Ar•
senal de, Marinha, na ilha das Cobras,
mediante a apresentação do recibo passa--
dr, .nejn . Parradnria da ,1112rinho nrnvn.ntln•

que-o contractaute'rectillion aos cofres da
inesina, - -a importando total da-compra.

-13) — O co -ntraetante ficará' obrigado
.a . receber, o material n na Ilha • das Cubras,

• correndo sua -cuSta: todas as despesas
relatiVas • á retirada, embalagem, trans-
porte,' ete.„ . .bem como' as provenientes
de : reparos¡ avarias ou doamos :causados
pelo' mesnio ein qualquer dependencia

Ministerie 'da Marinha.
14)' ‘ ' • Na falta de ,e-umprimento

qualquer . clausula do contracto :será o
contractante Passiv.el•de 'uma multa de
eire•to -por' cento .(5- %) sobre o valor to-
tal da edmpra, • imposta • pelo 	 dire-
ctor geral 'de' Fazenda -e com' recai-Si)
para o 'Exibo.- Sr. ministro da Marinha,
No' caso de.:eineidenOn será o-.Oontra-
p lante novamente 'multado eia . einée por
cento .(5. %) é . resdndindo , o ,contneto,
independentemente dó trialkiCer. inter-
pellaeão • administrativa mi veão
cial, "salva os tca'sos^,de' força • inalar, Laos
como: greves, 'guerras, revoluções,- epi-
demias, fállencia	 . inCendio. .

15) — Nenhuma indemnização- será
concedida, .ao' contractatte ' por perdas,
avarias ou • prejuizos ' ocoasionades . por
negligencia, iinprevidencia,. falta de
meios ou ma direcção . dos trabalhos e
nenhum recurSo sobre multa será rn n!,:t
filiahado ao Exmo. Sr. minist,0 da Ma-
rinha seni . que tenha -sido recolhida, pre-
viamente, a importancia • da mesma á
Pagadoria ., da Marinha ou descontada da
caução ,feita na Caixa Eceuomiea, que
será immediatamente completada , quan-
do- desfalcada .-• 	 .	 .•

.1.6) 0.material de que trata o pre-
sente : edital poderá eer visto e examina-
do,' diariamente,. na ,Directoria dá •Obras
do Novo Arsenal de Marinha; na . ilha das,
Cobras.	 •-•	 • -

CoMmissão de Concürrencias da Dire-
ctoria do' Fazenda da Marinha (h. F..1.)
em 22 de -agosto • de . •1935. • — llaroldo
Methodid da . Costa, segundo tenente, con-
tador naval, .secretario.:

Directoria de .Fazenda

(D. F. 1)•. „
EDITAL nz REFERENCIA S latiTIFICAÇAD.	 .
4) De ordem do ¡senhor contra al-

mirante directar geral de Fazinda, pra-
viho aos- interessados que fica sem ef-
feito o edital de coneurrencia publica,
publicado • no 'Miado Oftleial" de de
agosto corrente, 'a paginas 17 ..428 e
17.429, para acquisição de artigos ne-
cessados ao Serviço dos Gabinetes de
Radiologia e Physiotherápia c.kc Marinha.

Directoria de Fazenda. da Marinha, em
21 de agosto da 1935. José Sportelli,
1° tenente contador naval, secretario.

,	 .

Arsenal de Marinha do Rie
de Janeiro

EDITAL, DE REFERENCIA E RECTIFICAOÃO

Concurrencia administrativa perma-
nente para fornecimento a este Ar-
senal de. diversos artigos.
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia datado de
16 de agosto de '1935, publicado no
Mario OffirioN oie 14 oich rafArido mez.

íjá pagirnis os.:: 17.928 -á

Na pagina 17.936:,..i2-pj43:-,:.-plirá
— .e no . Rein 188 a 'epaci-

ficação n. 14 — em Vez de .
na pagina 17.931	 entre• os , itens :258
e200 — aineluso do item 259 omit-
tido e correspondente .a	 grw
za"; os itens: - 283 — para .=-=- 0,0031.
x 0,0190	 groza — 290 — para' 0,004i
x (J,0508'groza; 301	 para,— 0,008

0,0635 grosa; 388 ,para	 378
0.0031 x 0,0317; 349	 para — 393 --
00047 x 0,101 groza; 397 --- para
413^-P-3 , •• Parafuso rosca W. •typc
C. A. de 0,0095 x 0,0317, 0,0381.
0,0141., 0,0508, 0,0571, 0,0635, .0,0698
0.0762, 0,0825, 0,0889, 0,101	 e 0,114:
101 — para — , 43-P-33 	 Parafuá
rosca W. typo C. A. de: • 0,0222 -
x 0,0317, 0,0381, '00508, 0,0635„ 0,0762,
0,0889, 0,101, 0,114; (),127, 0,139'e 0,152.
kilo e 402 pára — 43-P-33 — Para-''
fuso rosca, W. typo C. A. de: 0.025'1
x 0.0381, 0,0508; 0.0635, 0,0762, 0;0889
0.101, 0,114, 0,127, 0,139, 0,152, 0,165 e
0,177, kilo.
• Divi'são do Material • do Arsenal 'de
Iariuha'do Rio de Janeiro, , em 16 ' de

agosto de 1935. — Luciano Alvares' de
.4zeredo, cap. tenente, eng. naval, cli( -
te da bivisão,	 •

Directoria Gerai do Arsenal de Ma-
' ,rinha do pio de Janeiro .

.	 •..
" 1. De

.
 ordem do ramo. Or. almirante

director geral . do 'Arsenal de Marinha.
deviaamente 'autorizado pelo Exmo.
Sr, ministro da .Marinha,.façO publicar,
para conhecimento doe hateresSados, 'mie
se , acha ,aberta -nesta Secretaria, .a par-
tir da . data da Publicação desta "edital".
a. inscriPção para o' preenchimento,' me-
diante ceneurso; de uma Vaga de 3* O-
ficial; .que será impreterivelmente eu-,
serrada' a 14 de agosto prostrai) futtro.
.2. Qis candidatos deverão exhibir, do

cumentozq ue tenham fé publica i pro-
.a) Sua qualidade de brasileiro nata;

• O) • Idade comprebendida entre .dczotto
(t8)

	

e trinta (30) anue:	 ', ."
' c sua qualidade de reservista da Ar..

aia a • our do Exercito;	 • • '	 • • .,
d) bOa conduta civil ou militar•.(fo;

aia corrida); . 	 •	 •	 xe) ser eleitor.	 ••	 • .. _ •—• • 4 .:

, 8. Além das ,exigenelas do Item .an-
terior,7os candidatas serão siabrhettidos,
antks do concurso, ã' lospecOãO,:de 'Baú.=
de.,
• 4. Os. finicolonarlos militares - e -na

civis que . Já exercem cargos acide Ml-
nisterio, serão, a ariterio dO 'Exmo..
Br. almirante.' director:. geral do, Arse-
nal de Marinha do Sia de Janeiro, dia-
penzadOs de satisfazer os requisitos It
que lie referem os inteiras . : e:3.	 -

5. O . concurso "arará cobri as se-
guintes matarias:- Portaguex, France?,
lutes, .Arithmetiea, Álgebra Elementar,
Geographia, Historia do. Brasil,, ?loções
de Direito Constitucional e.Administsa-
tive, a pratica de Ilsactylographia.
-6. As provas serão escriptas. e mies,

Dom exeePção da de Daotylograph1a, 'que.
Ger& sémenfe pratica. •	 .

Symholos, itens,	 especificações,'e
mansões ficam assim rectificados':

•
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7. Observada a precedem:Ia abaixo
estabelecida, terão preferencia, para a
nomeação, quando btiverem igual clas-
sificação, os candidatos que:

a) exhibirem maior numero de titules
de habilitação;

h) exercerem cargos militares ou oi-
vis nesta Ministerio;

e) forem filhos de funocionarlue pu-
blicou.

9. O concurso terá um anuo de vi-
gcncia (Aviso 897 de 3-3-934).

9. Quaeaquer informaçõee que, para
maiores esclarecimentos do assümpto,
desejarem os interessados, serão presa-
das nesta Secretaria, das 10,30 ta 15,00
horas, diariamente, excepto aos sabba-
doe.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
26 de julho de 1935. - Alfredo Ribeiro
d'Abreu, a•

Directoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro

SECRETARIA

Concurso prra preenchimento de: uma
vaga de operario de 4 4 alagas da officina
de carpintaria (secção de carpinteiros)
e uma vaga de operario de 48 classe da

°Moina de fundição

De ordem do Exmo. Sr. contra-
almirante director geral deste Arsenal,
faço publico que está aberta na Divisão
do Pessoal Civil desta Directoria a in-
~imã°, por espaço de quinze dias, a
contar da data deste edital, para a pre-
enchimento de duas vagas de operario de
4• classe, sendo:_

Uma na officina de carpintaria (sução
de carpinteiros);

Outra na officina de fundição.
Este concurso, consoante as disposi-

ções regulamentares, obriga ás seguin-
tes condições:

1. • Certidão de idade em que prove
ter mais de 21 anuas;

3. 4 Ser reservista ou estar, por meio
proprio, desobrigado do serviço mili-
tar;

3. • Attestado de vaccina da D. G.
Saúde Publica;

4. • Folha corrida.
Quaesquer informações serão presta-

das ave Sra. candidatos na Divisão do
Pessoal Civil, das 11 ás 13 horas, ex-
cepto aos sabbados.

Em 9 de agosto de 1935. - Alfredo
Ribeiro de Abreu, te

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA
Edital

Prehenchimento de vaga de patrão, de
3' classe, e machinistas do 3' classe,
do quadro do pessoal civil da Patro-
moria (Serviço Maritimo e Casa da
Fõrca) deste Arsenal:
Chamada para inspecção de saude
De ordem do Sr. almirante direcor

geral deste Arsenal, previno aos sa l tita-
res candidatos inscriptos no concurso
aberto para tprehenchimento de vagas

DIAR O OFFICIAL

de machinistas e patrão de '3 classe, do
quadro do Pessoal Civil da Patromoria
(Serviço Maritimo e Casa da Fórça),
deste Arsenal, cuja inscripção foi feita
de accordo com o edital publicado -no
"Diario Official" de 30 de julho ultimo,
que annullou o outro edital publicado
a folhas 8.916 dó "Diario Official" de
4 de , maio deste anno datado, que deve-
rão comparecer, respectivamente, nos
dias 26 e 27, no local onde funeciona o
Serviço de Prompto Soccorro Naval, no
recinto deste Arsenal, em duas turmas.
sendo a primeira de oito e a segunda
de nove candidatos, afim de serem con-
venientemente inspeccionados de saude,
para o fim em vista.

O expediente em apreço terá, lugar
das nove ás onze horas e das 14 ás 15
horas, dos citados dias 26 e 27 do cm-
rente mez.

Em 21 de agosto de 1935. - A!fre‘io
Ribeiro d'Abrett, 1° official.

Directoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeire

SECRETARIA

Edital

De ordem do Sr. contra almirante,
director geral deste Arsenal, convido os
candidatos inscriptos no concurso aberto
para o preenchimento de 34 vagas na
Escola Technico-Profissienal, abaixo de-
clarados, a compareceram, nos dias men-
cionados á margem desta edital, ao Sera
Viço de Prompto &recorro Naval, situado
no pateo deste Estabelecimento, afim de
serem inspeccionados de saude.

Dia 26:

61, Djalma Teixeira di Motta.
62. Waldyr Teixeira da Motta.
83. Agnello Leite.
64. Silvino Elvidio Henriques.
65. Manoel Rodrigues da Menezes.
66. Agenor Gaspar dos Santos.
67. Amazonas de Azevedo Moreira.
68. Wilson da Cruz Perl'OUI.
69. Maximiano Paz Filho.
70. Elpidio Ramalho de Abreu.

Dia 27:
71. Francisco Tavares.
72. Jandyr de Souza Cardoso.
73. Sylvio de Oliveira Sant'Anna.
74. Victor Miguez Giraldes.
75. Olyntho Santa Rosa.
76. Julio Merlim de Souza.
77. Waldivy da Silva Ramos.
78. Genesio de Souza.
79. Waldyr Pereira da Silva.
80. Orlando Martins.

Dia 28:
81. Waldemar Ferreira Justo.
82. Theophilo Francisco de Barros.
83. Nelson Luiz da Cunha.
84, Walter de Souza Sant'Anna.
85. Luiz Gomes da Silva.
86. Arthur Nuno dos Santas
87. Sergio Marcellana Dinis
88. Ernani Martins da Costa.
89. Joaquim Soares.
90. Alfredo Fernandes.
Dia 29:

91. Domingos do Rnzario.
92. Moei Pinheiro.
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83. Samuel Pastana de Aguiar Filho.
9í. Walkmar Bento de Oliveira.
95. Luiz Cabral.
96. Manoel Garcia.
97. Arthur Kengen.
98. Antonio Coutinho de Araujo Lima.
99. Sebastião Rodrigues da Silva.

100. Aristides Monteiro.
Dia 30:

101. Albino Machado de Madeiras.
102. Arnaldo Ferreira.
103. Milton de Mattos Gomes,.
104. Dano Fernandes Nascimento,
105. Jair de Souza.

Evandro Cruz.
107. Christovão Nunes Méga.
108. Milton Condor.
10. Walter Gonçalves.
110. Octacilio Manoel da Silva.

Setembro: •
Dia 2:

111. Ernesto Galdino de Oliveira.
112. Esverton de Moraea.
113. Jatineval Rodrigues.
114. José Lapa.
115. J00 Augusto Ferreira Lima.
116. Jorge Chagas de Lirha.
117: Adir Valente da Rocha Pinto.
118: Daniel de Souza.
119. Paulo Sobral.
120. José Fernandes.

Dia 3:
121. José Coutinho Azeredo.
122. Lourival da Roza e Silva:.
123. Jose Diniz.	 .
124. Miguel Barbosa da Rocha.
125. Walter Lima de Moraes.
126. Rubens da Silva Lima.
12.7. José Januario Lordane.

Em 21 de agosto de 1935. - Alfredo
Ribeiro d'Abreu, 1° official.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

INSPECTORTA COMMERCIAL

EDITAL N. 35

Concurrencia para a concessão de licença
para a exploração de um botequim-
restaurante na estação de Norte.

'O chefe da estação de Norte receberá
e. abrirá, ás 15 horas do dia 16 de 5-
IPmbro de 1935, em sua agencia, pro-
postas para a concessão, por tempo in-
determinado, da licença para a explora-
ção de um botequim-restaurante, obser-
vadas as condições seguintes:

1 - Apresentação e abertura das pro-
postas:

As propostas deverão ser entregues ao
ahefe, da estação na hora exacta do dia
acima indicado, devendo ser apresentada
uma só via devidlinente sellada com es-
tampilha federal de 24000, aWni tio Se/10
de Educação e Saude, e encerrada em
enveloppe fechado. O chefe da estação
sé poderá receber as propostas dna que
hajam previamente apresentado o attes-
tado da conclucta ou o de idoneidade, de
que trata a condição n. 2 deste _edital,
e dos que entregaram a importancia de
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2:000$000 (dois contos deréis), a titulo
da caução referida na condição n. 3.
O chefe da estação fará a apregoação do
motivo da coneurrencia, recebendo e
abrindo as propostas á vista dos licitan-
tes presentes e com elles rubricará to-
das as propostas, assignando, ainda com
elles, a respectiva acta.

2 — Idoneidade dos proponentes:
As propostas só serão recebidas dos

pretendentes que hajam, até a vespera do
dia acima indicado apresentado ao chefe
da estação um attestado de conducta de-
vidamente legalizado, firmado por auto-
ridade policial, ou um attestado de ido-
neidade, com firma reconhecida, subscri-
pto por pessôa conceituada da localida-
de, á juizo do chefe da estação

3 — Caução:
O chefe da estação exigirá de cada li-

citante, a titulo de caução, no acto da
abertura da concurrencia e antes de re-
ceber as propostas; a importanc,ia de
2 :000$000 (dois contos de reis), relativa
ao aluguel minimo previsto na condição
Ti. 5. Depois de conhecida a proposta
mais vantajosa, o licitante preferido de-
verá completar, desde logo, a caução de-
finitiva, que será correspondente a dois
nanes do aluguel que houver prometido.
Lavrada a acta, o chefe da estaçao re-
colherá á renda do mesmo dia a caução
defintiva completada pelo licitante pre-
ferido, restituindo immediatamente as
importancias entregues pelos demais li-
citantes. O licitante preferido dea erá
erigir recibo da caução.

— Artigos que poderão ser vendidos
pelo concessionario:

O proponente que obetiver a conces-
são de que trata a presente concurren-
ela poderá vender os artigos que no Re-
gulamento para o Serviço de Concessões
se adrnittem nos botequins e restauran-
tes, indlusive fructas, artigos de Charuta-
ria, doces; bonbons e balas.

5 — Aluguel minimo por mez: -
Não serão tomadas em consideração as

propostas inferiores a 2:000$000 (dois
contos dá reis).

6 — Empate nas propostas:
Quando o chefe da estação verifiear

empate nas propostas que teriam de fi-
gurar em prireeiro lugar, promoverá o
desempate, processando summariamente,
na mesma occasião, a escolha da propos-
ta mais vantajosa. O desempate será
feito com a apresentação de novas pro-
postas, em enveloppes fechados.

7 — Reclamaçães:
Qualquer licitante poderá reclamar,

por escripto, contra as irregularidades
porventura verificadas no decorrer da
concurrencia, o que devera sem men-
cionado na acta.

8 — Titulo de concessão:
A proponente classificado em primei-

ro lugar será, depois da conourrencia ap-
provada, conferido o respectivo tilado de
concessão, na (cima do Regulamente para
o Serviço de Concessões, sendo de obser-
var que, a Directoria da Estrada da Fer-
ro Central do Brasil se reserva o direi-
.- a-	 ,112r O TITAszanta conrsurroucia,

no caso em que a julgue irregular, sem
que caiba aos interessados o direito a
qualquer reclamação nesse sentido.

9 — Natureza da concessão:
Á concessão será feita por tempo in-

determinado, podendo a Estrada casset-
e quando o entender, por conveniencia
serviço.

10 — Preços de venda:
Os preços de venda a sereja cobrados

pelo conoessiornario, serão os coreu-elas
no commercio local, devendo ser pre-
sente á Directoria a respectiva tabella
para a necessaria approvação.

11 — Licenças e impostos:
A Estrada exigirá a prova do imga-

mento ou isenção legal dos impostos e
licenças, fetieraes, municipees e esta-
duaes a que estiver sujeito o negocio.
prova essa que deverá ser apresentada
dentro do preze de 30 dias contados do
inicio do mesmo negocio.

12 — Obediencia aos regulamentos da
Estrada:
• Será sempre devida pelo concesiona-
rio e por seus empregados, completa
obediencia aos regulamentos e ordens de
serviço da Estrada, quando no recinto
da mesma Estrada.

13 — Multas:
'Pelas infracções regulamentares a

Estrada applicará ao conceseionario mul-
tas de 5 Ve a 15 % do valor da contri-
buição mensal.

14 — Exclusividade:
A Estrada não dá exclusividade ao

concessionaTio.
15 — Installaçães:
Serão feitas e custeadas pelo conees-

sionario todas as installações neceasaa
rias e decorrentes da concessão, sendo
indispensdael a approvação prévia da
respectiva planta, pela Esrada.

16 — Local destinado ás installações:
A Estrada escolherá e indicarko local

para as installações relativas ao nego-
cio.

17 — Epoca da installação do negocio:
O proponente que diativer a concessão

desta eoncurrencia obrigar-se-á a so-
mente installar o respectivo negocio
quando as obras da construceM da esta-
ção de Norte, na parte do loca/ que lhe
fôr destinado, tiverem eido concluidas,
e disso lhe fôr dado conhecimento por
intermedio da Estrada.

Observações: — Para maiores Aselare-
cimentos os interessados poderão pro-
curar o chefe da estação ou colher Na':
tros • detalhes, pessoalmente ou por es-
cripto, na Inspectoria Conimercial, em
D. Pedro II.

Nota: — Para o intaresse dos preten-
dentes á concessões t; Estrada tem á
venda nas sues estacões. pela importan-
eia de 2:R000 o Ttegulamento para o Ser-
viço de Concessões.

Inspectoria Cornmereial, 2i de agosto
de 19$5. -- Pereira Cardozo, encar-
regado do Serviço de Concessões. -- Pu-
blique-se. — Bittencourt de Sd, inspe-
ctor commercial

MINISTE1110 DA AGRICULTUItA

Departamento Nacional da Pro
(furgão Vegetal

Concurrencia publica para execução de
concertos, substituição de telhas e ma-
deiramento da .cobertura do' edificio
da Escola, Nacional de Agronomia deste
Ministerio, á Praia Vermelha, nesta
Capital

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro, conforme despacho de 11 de ju-
lho proximo passado, poferido no pro-
cesso D. N. P. V. n. 6.644, de 1935, e
de accôrdo com o art. 745, do Regula-
mento. G. de Contabilidade Publica faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que lio dia 10 de setembro p. vin-
douro, ás 11 'horas, serão recebidas na
Secção de Expediente e Catntabilidade
da Directoria Geral do Departamento
Nacional da Predileção Vegetal, do Mi-
nisterio da Agricultura, á rua da Misea
ricordia, nesta Capital, propostas de
preço para execução, de concertos, sub-
stituição de telhas e madeiramento da
cobertura do edificio . 11a Escola Nacio-
nal de Agronomia deste ministerio, á
Praia Vermelha, deste Departamento.

Esses concertos obedecerão ás esneci-
ficaoões discriminadas neste edital e
deverão se submetter ás seguintes clau-
sulas:

I — Os interessados, no dia e hora aci-
ma designados, apresentarão ao presi-
dente da.cominfasã,o de concurrenoia, em
um involucro fechado, com a declaração
exterior do set contendo, todos os do-
cumentos que possam constituir prova
de idoneidade da firma, companhia ou
sociedade, além dos recibos de paga-
mento dos impostos federam e municia
paes a que estiverem sujeitos, hem CMMO
o conhecimento comprovante de haverem
feito no Thesouro Nacional, o deposito a
que se refere a demola VI. Será exi-
gido talão relativo ao pagamento do im-
posto sobre a renda no actual exercido,
ou da apresentação de - declaração para
'pagamento do referido imposto e a
certidão a que se refere o § 1° do art.
33 do decreto a. 20.291, de 12 de agosto
de 1931.

II — Em outro envolucro fechado e
lacrado, com, a indicação exterior do
nome do concurrente e do contendo do
mesmo, apresentarão os proponentes as
suas propostas, em 4 vias, totalmente
feitas á machina ou manuscriptas, da-
tadas e assignadas, sendo a primeira via
devidamente eellada, mencionando sem
emendas, rasuras ou entrelinhas os con-
certos, substituições de telhas e madei-
ramento que devem executar pela ordem
em que se acham relacionados a isi-guir,
com os preços, par extenso e o em al-
garismos.

III — Os documentos de idoneidaale
serão julgados antes da abertura das
propostas e registrados em livro espe-
cial desta Directoria Geral. Julgados
idoneos ledos os coneurrentes, is pra-
postais serão imme,cliatamente abertas,
lidas em voz alta, rubricadas pelos pro-
ponentes presentes e pelo presidente da
cornmissão e mandadas publicar na in-
tegra no "Diario Official", antes de
qualquer decisão, As propostas dos con-
correntes que não forem jul gados ido.
naco não serão tomadas em ccrnaideraofie.
Os proponentes deverão ter eonhecimerto
immediato dos motivos por que não fo-

á
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Izel t JU1gaUO iiIiRCjS, os quae ;everão
tumbeni constar da acta dos respectivos
Ivahalliu.s. Se o coneurrente não julgado
iettmeo quizer recuem: da deliberação
da eunimissão de coneurrencia ao Sr.
w i nistro, pode-ia fazel-u, desde que re-
queira irnmediatapiente á comrnissão
adiamento da abertura das propostas e
dentro do prazo de horas entregará á
:Secção de Expediente e Contabilidade
desta Directoria Geral o seu recurso,
afim de ser encaminhado ao instancia
superior. Nesta • hypothese serão re-
colhidas todas as propostas e guar-
da-das em enveloppe fechado, lacra-
do e rubricado por todos os propo-
nente e pela commissão, afim de aguar-
dar a apresentação do recurso, o qual
ficará prejudicado se não fôr apre,sen-
lado dentro do referido prazo de iS ho-
ras e, por edital publicado no “Diar:o
Official", serão determinados dia' e hora
para abertaura das propostas dos con-
correntes julgados idoneos.

IV — As propostas não poderão con-
ter senão uma -formula de completa
submissão a todas as clausulas deste
edital -e ás disposições do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica. Não
senão tomadas em consideração as que
delias se afastarem, ou (Merecerem re-
duccão de preço gobre a proposta mais
barata.

V — Será -escolhida a proposta que
mais vantagem oflerecer em preço,
por mintina que seja a differeni:a. No
Aso de 'absoluta igualdade de preço en-
tre dois ou mais concorrentes, proce-
der-se-ha a desempate. obedecendo-se
integralmente ás disposições do Regula-
mento Geral d•e Contabilidade Publica
sobre o assumpto.

VI — Para garantia da proposta, as•
firmas que desejarem tomai parte na
presente concorrendo, deverão depositar
no Thes-ouro Nacional, cie moeda cor-
rente ou em apolices da Divida Publica
Federal, ao portador, mediante guia for-
necida pela Secção de Expediente e
Contabilidade desta Directoria Geral,
até ás 15 horas do dia tl de setembro
p. vindouro, a importancia de um conto
le reis (1:0~00, . O motim-leme pre-
ferido na concurrencia, devera fazer novo
deposito no The:som:o Nacional, dentro
de cinco dias da data do edital de cha-
mada para esse fim pubUcado, corres-
pondente a I n Vir cento; do
valor da proposta, para garantia do cen-
trado de execução de e.'o •irecto., , substi-
tuição de telhas e 'madeirameute la co-
bertura do edifico da F..cola Nacional
de Agronomia deste Ministerio, de ime
trata está concurreneia. Essas :,aucões
só Serão restiluidas ao licitante eco-
(Ilido mediante assentimento do Tribus
sal de Contas, na forma da legislação em
rigor, só podendo ser levantadas depois
de conclisida a. execução dos concertos,
ubstituição de telhas e madeiratnentg
la cobertura do edificio da Escola Na-
tional de Agronomia, comprehendidos
testa concurrencia.
VII — O coneuriernte preferido que

são comparecer para assignar o contra-
sto neeessario á , execução dos concertos,
substituição de telhas e madeiramento
la referida escola, que lhe forem adju-
ficados na presente coneuraencia, per-
lerá as cauções a que se refere a dan-
ada anterior, as quaes serão recolhidas
los cofres publicos federaes.

VIII -= Aos coneurrentes a que não
;orem adjudicados os concertos e mais
bbras desta concurrencia, será permitti-
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do levantar as cauções, mediante reque-
rimento a esta Directoria Geral, em que
fará menção desta circumstancia.

IX — Os concertos e mais obras de
que trata a presente coneurrencia serão
executados dentro de quarenta (40) , dias
á se seguirem da data da assignatura do
contracto, sob pena de ser o mesmo res-
cindido, independentemente de interpel-
lação ou acção judiciaria, com perda das
cauções a . que se refere a clausula. VI,
que reverterão para os cofres publicos
federae.s..	 .

X ._ Ao -cOneurrente a quem couber
os concealos e mais obras ficará ubá-.
gado ás substituições que se fizerem ne-
gessarias, correndo por sua conta todas
as despezas de demolição e remoção de
entulho, importando na perda - das cau-
ções e rescisão dó contracto a recusa de
tornar effeetiva tal providencia.

XI — As especificações ci demais de-
talhes Para execução do concertos e mais
obras desta concurrencia se eucontram á
disposição dos interessados com o enge-
nheiro desta -DirectOria Geral.

X11 O pagaltiOnt0 do emalo total dos
Concertos e mais obras será feito de
uma só . vez, mediante apresentação de
factura p roporcionalmente sellada, acom-
panhada da primeira via do conhecia
mento de empenho e du p licata e .do.
respectivo attestado do engenheiro, na
fórma da lei, e a despeza correrá por
conta da verba -8' — Obras — 1 — Para
occerrer, etc. — b) Departailieutl) Na-
cional da Producção Vegetal — Li nu-
mero 5, de 12 de novembro de 1934.

XIII — O contracto Mie fiar celebra-
do em virtude da presente concurren-
eia só entrará em vigor, depois de ap-
provado pelo ministro da Agricultura e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização algtima, si aquelle institu-
to denegar o seu registro.

XIV -= A directoria Geral do De-
partamento Nacional da Producção Ve-
getal se reserva o direito de . annullar
presente concurrencia ou rescindir o
respectivo contracto, no caso de ser ve-
rificada qualquer irregUlaridade.

XV — - A presente concurrencia será
presidida pelo funecionario para tal fim,
designado pelo Sr. director geral do De-
partamento Nacional da- Producção Ve-
getal, ficando a fiscalização dos concer-
tos e mais obras a Cargo do engenheiro
,da mesma Directoria Geral.

Seccao de Expediente e Contabilidade
da Directoria Geral do Departamento
Nacional da Produeção Vegetal. em 22
de agosto de 193 ,5. --- Humberto Bruno,
director geral.

Especificações para a execução de con-
certos, substituição de telhas e ma-
deiramento da cobertura do edisicio
da Escola Nacional de Agronomia
deste ministerio, á Praia Vermelha.
nesta Capital
a) serão substituidas todas as telhas

partidas do edificio da escola, compre-
hendendo o centro e as duas alas dos
terceiros pavimentos, e assim tambem
as que estiverem em mão estado;

b) serão substituidas todas as ripas
que se acharem em máo estado,- caben-
do ao empreiteiro a retirada das telhas
e a Stia reposição. O telhado será re-
passado, ficando completamente limpo;

c) serão substituidas dez madres de
peroba de Carppos, com a seccão da
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3" x 9" x 9,00, sendo tudo conveniente-
mente escorado, ficando o empreiteiro
responsavel por quaesquer dum-mios;
• o) serão substituidos oitenta bar-
rotes de 3" x 4 112 x 5,00, devendo ser
o fórro pregado nos mesmos e retira-
dos os deteriorados;

e) as calhas serão soldadas após quei-
madas com acido.

- Departamento Nacional da Pra.
(fileira(' Veneta:

•
De accordo com a lettra "e" das In-

strueções approvadas pelo Sr. ministro
e baixadas com a circular sob n. 170; de
24 de junho deste afino, do Sr. ChOL,̀
Gabinete, publicada no "Diario °Melai"
de 20 de julho do mesmo armo. á pagina.
15-.807, acharn-ze abertas na Rada da
Directoria Geral deste Departainenbs
sito lto	 andar 110 antigo
cio do Arsenal dt, Guperá , á rua da mi_
m!ricordia, nesta' Capital. até 1 d3 .-ou-
(obro f.in corrente ;tono, a inseripção
para o coneurso de Imlidos, destoa-idos ao
provimento doS carpis que estão sendo
exereidua interinamente, e .promoção
dos que se acharem vagos.

Es se concurso seta reslizado na época
que fôr fixada e obedecerá ás instru-
seções que furem baixadas pelo Sr. mi-
nistro.

As inscripções serão processadas. lo-
dos Os . diusrifeis, olas 12 as 15 110ritS, 1,11
1)irecloria Geral deste DepartamentO:

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1935.
— Il umberto Bruno, director geral.

DO TIIARALHO, IN-
DUSTRIA E CONINIEWO.

Departamento Nacional de Imiti r-
: tria e Commercio

DIRECTORIA DA SECS1.4.0 :DO COM-
MERCIO

.	 (somiessao	 sissostao)
Ens cumprimento do despacho do se-

nhor ministro do Trabalho, Industria e
Cominrecio, e de ordem da Sr. director
geral deste Departamento, fase" .publico
que são os segtrintes os a andidatos que
requereram nomeação para a vaga dei-
xada pelo fallecimento d‘j leiloeiro Fa-
bio Alves Pereira, devendo, quem se ji-,1-
gar interessado, apresenti.r suas rectas
mações ou opposições;

Salomão Yankelevicli. prepos to em
exereieio do leiloeiro fallecido, apresen-
tou os documentos exigidos pela lei.

Jayme Brido de Abreu, foi preposto
do leiloeiro fallecido, apressnlou os do-
cumentos exigidos por lei.

Antonio Assad José. já foi preposto de
varios leiloeiros, tendo apresentado os
documentos exigidos por lei.

Francisco Ferreira Carneiro Filho,
apresentou os documentos exigidos por
lei.

Rondo de Castro Bahia, já foi pre-
posto de leiloeiros, apresentou os do-.
cumentos por lei.

Bernardino Xavier Rabello, apresentou
os documentos exigidos pela lei.

Agrippino Viegas, não apresentou do-
cumentos.

Ma”inhn da Silva, foi rire-

é
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posto de leiloeiros, apresentou documen-
tação incompleta.

Primeira Secção do Departamento
1.(Secção do Commercio), em 20 de agosto
de 1935. — O 3° official, Taneredo Vas-
conceitos. — Visto, Gustavo Adolpho
Railly,director da Secção do Commercio.

--
Departamento Nacional da Indus-

tria e Conunercio
Ministerio do Trabalho, Industrie e

Commercio
CERTIDÃO

• •

Certifico que, por despacho do senhor
director•geral, de 12 do corrente, archi-
varam-se nesta repartição, sob numero
11:973, os seguintes documentos referen-
tes állestaurante Eden, S. A., .a saber:
acta da assembléa de installação, reali-
zada em 10 de abril do corránte anno.
Estatutos, lista dos subscriptores; guia
com o pagamento do • sello proporcional,
feito na Recebedoria do Districto Fe-
deral; prova de ter na Caixa Económica
o deposito de 2:4318200; publica-forma
de certidão do habite-se da Saude Publi-
ca e folha do "Diario*Official" de 26 de
abril do•corrente anuo em que foi publi-
cada a referida acta de installação. Eu,

, Luiz Augusto Alves Faltosa, 2° official da
1 4 Secção deste Departamento, passei a
presente certidão. (Rs. 30$000 de estam-
pilhas Federaes e 200 réis de seno de
Educação). Rio de Janeiro, 14 de agosto
ed (935. -- Luiz Augusto Alves Feitosa,
2° official. Visto. — Gustavo Adolpho
Bailly, 'director da Secção do Commer-
cio. Abaixo estava o carimbo do Depar-
tamento.

(C — 4.997 — 22-8-935 — 22$400).
•11•n••n•n

Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio

•inisterio do Trabalho, Industrie e
°manem' o

CERTIDÃO

Certifico que, por - despacho do senhor
director geral, de 20 do corrente, arohl-
varam-se nesta repartição, sob numero
11.988, os seguintes documentos refe-
rentes á Banco de Credito Real de Minas
Geraes, Sociedade Anonyma, a saber: pu-
blicas-formas dos seguintes &tomentos:
da Carta-Patente, da acta de as.sembléa
geral de 23 de janeiro de 1889 e da cer-
tidão do deposito de 10 Ve do capital sub-
çcripto, dos estatutos e relação dos ac-
cionistas, dos actos da Secretaria de Es-
tado dos Negocios da Fazenda, approvan-
do a reforma dos artigos 5° e 18 dos es-
tatutos — Provisão de 25 de outubro de
(890 e 19 de junho de 1891; do deposito
de 50:000$000 e certidão de archivamen-
to dos jornaes "A União" e "Diario Offi-
cial" e publica-forma das publicações re-
lativa' s aos decretos que autorizaram o
seu funccionemento e alteração dos esta-
tutos,. documentos estes extrahidos dos
originees em Juiz de Fóra, Estado de
Minas Geraes. Eu, Luiz Augusto Alves
"Penosa, 2° aliciai, da I s Secção deste
Departamento, passei a presente certi-
dão.

Rio Cle-Janeiro, 21 de agosto do 1935.
— Luiz Augusto Alves Feitosa. 2° offi-
eial. (Selada com 60$200). Visto. -,-
Gustavo Adolpho Bailly, director da Se-
cção do Commercio,

XIC .-- 4.99Z -- 224.935 -- 20$600)...

AUNISTE1110 DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES -

Patronato AgrieOla Arthur
Bernardes

De ordem do Sr. presidente da COTII-

IlliSãO de Inquerito, deve comparecer,
no prazo de 15 dias, , a contar da data da
publicação do presente edital, a esta re-
partição, afim de prestar declarações
perante a referida commissão de inque-

, rito, designada pelo directo; deste Pa-
tronato, para organizar o respectivo
processo administrativo, nos termos do
art. 169, da Constituição Federal, o Sr.
João Vieira de Britto, instructor de
alumnos do meetino patronato, incurso no
art. 14, § 2°, do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921.

Patronato Agricola "Arthur Bernar-
des", em Viçosa,- no Estado de Minas
Geraes, 9 de agosto de 1935. — O secre-
tario da commissão de inquerito, Nor-
berto da Silva Pinto.

Policia do DiOricto Federal

INSPECTGRIA DO TRAFEGO
•

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames * effectuados no
dia 22 do corrente:

Approvados:
Mario Andrade Braga, José Arthur dos

Santos, Porfirio Domingues, José Pinto
Hermes, Oswaldo Saffi, João de Jesus
Abreu, João de Freitas Domingos Pe-
reira Cardoso Gualter, Pedro Luiz Para-
nhos Ferreira Filho, João Ignacio Sil-
veira da Motta, João Ribeiro/ Alberto
Fernandes. Paulo Pedro Baptista, Joa-
quim da Silva Veiga, e Ignacio Loyola
Burgos.

Reprovados: 4
Inspectoria do Trafego, em 22 de agos-

to de 1935. — O inspector, Dr. Eagard
Pinto Estreita.

De conformidade com o que preceitua
o paragrapho 20 do artigo 365 do Regu-
lamento da Inspectoria do Trafego, fi-
cam notificados a comparecer nesta Ins-
peotoria, dentro do prazo de 48 horas,
para responderem por infracções que
lhe são attribuidas; os proprietarios e
conductores dos vehiculos abaixo des-
criminados. A falta de cumprimento da
presente citação importa na penalidade
prevista no artigo 221 *do mesmo Regu-
lamento.

.	 •
Matriculas inclistinctas do artigo 366:

Omnibus:

Empreza de Omnibus de Luxo Limi-
tada, na. 194, 395, 396, 398. 399, 441
e 445, infracção dos artigos 248 L, 248
L, 82. 248 L, 248L, 248 L e 82, respe-
ctivamente.

The Rio de Janeiro Light and Power
Co. Ltd., 94, infracção do artigo
248 L.

Mario Bianchi, na. 321, 411. 413 e 414,
infracção dos artigos 248 L, 82, 248 L e
82, respectivamente.

José Corrêa Lopes, ris. 205, 282. 283 e
358, infracção dos artigos 248 L, 248 L,
248 L e 248 L, respectivamente.

Emilio Siebert & Comp., na. 202 e 277.
infracção dos artigos 252 e 248 L, res-
pectivamente.

Oiga Viggiani, ris. 220. 309 e 313, in-
fracção dos artigos 248 L, 248 L e 248 L
respectivamente.

Martins Jordão & Companhia, na. 1.
22, 289 e 355. infracção dos artigos 82,
248 L 82, 248 L e 100, respectivamente.

Alvaro Gomes de Oliveira, ris. 620,
e 780, infracção dos artigos 252 e 248 L,
respectivamente.

Moreira Polonio Sencadas, ris... 581, 678
e 751 infracção dos artigos 81, 248 L
e 248 L, respectivamente.

Luiz Vieira Souto, ris. 200 e 713 in-
fracção dos artigos 248 L e 248 L, res-
pectivamente.

J. Antonio Moreira, n. 565, infracção
do artigo 248L.

Alexandre F. Irmão, n. 350, infracção
dos artigos 81 e 248 L.

Viação Continental, n. 721, infracção
do artigo 248 L.

Ribeiro Lobato & Comp., n. 630, in-
fracção do artigo 248 C.

Autos de Carga:

José Pires, n. 197, infracção do artigo
248L.	 -

Lopes Sá & Comp., n. 1.339, infracção
do artigo 79.

Gonçalo José de Souza, ri. 282, infra-
cção do artigo 82.

Luiz Rodrigues Cruz. n. 459, infracção
do artigo 248 L.

Expresso Cruzeiro Limitada, n. 1.629,
• infracção do artigo 248 L.

Anna Maria R. Hernandez, n. 1.783,
infracção do artigo 81.

Antonio da S. Almeida, n. 1.933, in-
fracção do artigo 248 L.

Manoel T. Lopes, n. 2.278, infracção
do artigo 252.

Celestino da Costa. n. 2.691, infracção
do artigo 248 L.

João B. Filho, n. 3.297, infracção do
artigo 161.

Baptista Coco, n. 3.532, infracção do
artigo 143 .

Balthazar V. Garcia, ri. 3.748, infra-
cção do artigo 248 L.

José de Araujo, n. 4.147, infracção
do artigo 81.

Agostinho Neves, n. 4.205, 'Infracção
dos artigos 252 e 248

Evaristo de C. Gitahy, n. 4.824, in-
fracção do artigo 100.

José Araujo Pimentel, u. 5.220, infra-
cção do artigo 143.

Soliva Antonio, n. 7.033, infracção do
artigo 248 L.
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• Barbosa Bastos & Comp., n. 7.211,
lnfraccão do artigo ., Mi.
• Domingos da Cruz, n. 7.234,. infracção
dó'artigo 248 L.

Lourival A. Ga.ndolpho, n. 7.459, in-
fracção do artigo 248 L.

Autos de passeio:
Flavio da S. Ramos, n. 272, infracção

do artigo 102.
Antonio .Miranda, n.: 786, infracção do

artigo 248. E.	 -
Waldemiro Burlini, n. 1:037, infra-

cção do artigo 102.
Antonio da Silva, n. 1.147, infracção

( 10 ,0099 192..
MoYsés da; S.. Volantim, n. 1.135, in-

fracção- do artigo 248 L.
Pernandes O. •Ferreira, n. 1.502 in-

fracção du artigo 248 L.
.Laizer Libenam, ri. 1.565, infracção

do artigo 248 .L.
• Fernando D. da Silva, n. 1.758, in-
fracção do -artigo -106.

tourival dos Santos, n. 1.621. infra-
cção dó artigo 248 L.

Alberto Guartino, n. 2.167, infracção
do artigo 79.

Antonio de; Souza Alves,.n. 2.559. ia-
fiação do artigo 248 L.

Antonio Castello Branco, n. 3.009, in-
fracção do artigo 102.

Antonio Ródrigues Gonçalves, numero
3.167. infracção do artigo' 248 L.

Arnaldo B. da Rocha, n. 3.259„ in-
fracção do - artigo 248 D.

Nilo Izidorio França. n. 3.305, infra-
oçã do -artigo 248 L.

Adriano: de Oliveira, o. 3.389, infra,-
¡não, do artigo 248L.

José Pires de Carvalho, n. 3.434. In-
' fracção do artigo 79.

Enrico Fiares, n. 3.658, infracçã.o do
artigo-248 L.

Francisco B. Bastos, n. 3.768, infra-
oção do' : artigo 102.

Jayine P. de Andrade. n. 3.813, in-
fracção do . artigo 248 E.

Nelson Aquino de Andrade, n. 3.992,
infracção do artigo 257.

Theocloro F. Lopes, n. 4.221, infra-
eção do artigo 79'.

Francisco de M. Pilho, n, 4.433, In-
fracção do artigo 92.

Alvaro Rodrigues, n. 4.482, infracção
do artigo 248 E.

AntonloC. Pereira, n. 4.632, Infracção
•-do artigo 92:

Augusto 'rodara, n. •4.640, infracção
tio artigo 248 A e L.	 '

: .Aristides Guaraná Filho, il. 5.101, In-
:- • i:acção..do artigo 248 A..e L.

António J: P. Rodrigues, n. 5:692, in-
fracção do artigo 248 L.

,fogé M. Verissimo, o. 6.123, - infra-
: •não do artigo 248 A:

Silvino Freire, n. 6.262, infracção do
ar t iga. 102.
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Caricia F.Liiiia Junior, tt... 6.587, in-
fracção do artigo 248.L.

Adolpho F. Pinto, n. 6.600, infracção
do artigo 257.	 •

Casimiro G: Garcia, n. 6.615, infra-
cção do artigo 102.	 •

Heirick H.	 Schmit, n. 6.041, in-
fracção do artigo 82.

Jorge B. de O. Mattos, n. 6.883, in-
fracção do artigo 102.

Domingos R. Reis, n. 7.041, infrac:olo
do artigo 86.

Justino °Alves, n. 7.071, infracção do
artigos 81 e 82.

Roberto C. Barreto, n. 7.287, infra-
cção do - artigo 102. 	 •'

João A. de M. Pimenta!, ri. 7.557,
infracção .do artigo 248 L.

Roberto F. Norton, n. 7.487, infra-
cção do artigo 248 L.

• Paulo O. J. de Britto, n. 7.621, in-
fracção do artigo 100.

Manoel Coelho ii. 7.764, infracção do
artigo 248 L.

Arnaldo X. Rocha, n. 7.849, infra-
cção do artigo 79.	 •

Antonio G. Carvalho, o. 7.907, in-
fracção dos artigos 81 e 82.

Manoel M. Junior, n.-9.242, infracção
do artigo 248 L.

Miolo J. Carvalho, n. 8.483, infra-
cção, do artigo 248 L. •
• José, F. de . A. Filho, n. 8.683; in-

racção dos artigos 248 L e 81.
•Manoel A. Amaro, n.= 9.293, infra-

cção do artigo 81.
Arnaldo M. da Costa, n. 9.310, in-

fracção do artigo 143.-
José M..C. de Castro, n. 9.401, in-

fracção do artigo 248 L.
•José Dias de Oliveira, n. 9.619, infra-

cção do artigo 81.

- Ricardo Scapia, n. 9.845, infracção do
artigo 248L.

Creao Braga, n. 9.838, infracção do
artigo 102.

Mario J.. Ribeiro, n. 9.899, infrace,ão
do artigo 248 L.

Amadeu Veicillo, n. 10.161, infracção
do artigo 248 L.

Arnaldo Machado, n. 10.356, infracção
do artigo 79.

Zozimo Alves da Silva, n. 10.424, in-
fracção do artigo 257.

Francisco P. da Rocha, n. 10.858, in-
fracção do artigo 248 L.

Joaquim M.,da Silva, o. 11.253, infra-
cção dos artigos 257 e 102.•
• Antonio Pedro de Oliveira, n. 11.447,
infrapção do artigo 248 L.

José Aracotey Calda, n. 11.703, infra-
cção , do artigo. 86.	 "

Manoel •M. Gomes, n. 13.019, infra-
cção do artigo 102.
'Ioaquim' Ribeiro, n. 13.949, infracção

do artigo 402.

Agosto de I.G35

Henrique Machado Velho, In. _14.057,
Infracção' do artigo 248 L.

Edgard Freitas Marinho, ri. 14.107;
infracção do artigo 102.

Abilio: D. Ribeiro, n. 14.119, infra.;
cção do artigo.102.

Manoel A. da Rocha, n. 15.230,
cção do artigo 24814. 	 •	 -

Manoel P. Froida Tomzhenska, nuraerd'
15,382, infracção do artigo .79.

Abilio M, Pinto, n. 15.457, infracção
, do artigo 248 L.

Lourenço. J. Martins, .n. 16.340, In"
fracção do artigo 86.

Armando Pinto Teixeira, n. 16.929,
infracção do artigo 79.

Joaquim L. V. Guimarães, ri. 17.259,
infracção do artigo 102.

Antonio de O: Campos, n. 17.556, ie.
fracção, dos artigos 92 e 252.

Hernani L. da Costa Braga, it. '17.786,
Infracção do artigo 102. •

Augusto C. de Oliveira, n. 17.787, id..
fracção do artigo 88.
. Alcides S. de Oliveira, n. 17.860, in-
fracção do artigo 248 L.

Dr. Gastão Figueiredo, n. 17.961, in-
fracção do artigo 102. 	 •

José B. de Faria, n. 18.007, infracção
•do artigo 248 L.

José R. Americano, n. 18.049. infra-
.

. ação do artigo 248L.	 -
• José Garcia de Souza, n. 18.081, fil..

•fracção do artigo 143.
Claudio A. de Lima, n. 18.210, infra-

cção do artigo 248 L.
• João de Moraes Filho, n. 18.216, in-
fracção do artigo 144.
, Fernando R. de Britto, n. 18.327; in-

fracção do artigo 248 L.
Sylvino do Amaral, ri. 18.409, infra-

cção do artigo 102.
Caetano Taracco, n. 18.412, infracção

do' artigo 248 L.
• .Astréa , M. da Rocha Vaz, 'n. 1$.464.

infracção do artigo 248 L.e
Bento G. Costa Braga, n. 1.8.581, ia-

fracção do• artigo 248 L.
Janil Hogossion, n. 18.584, 'infracção

do artigo 102.
• Ennio. C. de Oliveira, -n. 18.697, in-
fracção do artigo 107.	 •

José Fagundes Netto, n. 18.819. infra-
ação do-artigo 248 L. •

Adalberto Otto M. Falck, n. 18,993.
infrácção dos artigos 79 e 98.

Henrique José Ferreira, n. 18.972.
fracção. do artigo 248 L. •

Mario . P. Mermido. n. - 19084, infra-
cção do artigo 102. 	 •

Antonio R. _VasconCellos, n. 19.330, ia-
'fracção do artigo 102.•

• Alfredo Machado Torres, fr. 49.410. in-
fracção do artigo 1 .11.	 -
' •Anton4 .0. Barros, n; it:o.ÚO, infracção
do, artigo. 248,74.

ah.
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Antonio Sanches, n. 19.864, infracção
do artigo 248 L.	 •

José R. Carvalho de Paiva, n. 20.115.
Infracção do artigo 79.

Cesar Proença, n. 20.571, infracção do
artigo 100.

'Oswaldo Wachimulde, n. 20.5a0, in-
fracção do artigo '102..

Abillo Augusto do A. Junior; numero
20.806, infracção ' do artigo 100.

Moacyr Menezes, n. 20.807, infracção
do artigo 102.

Heitor S. Carneiro, n. 20.850, infracção
do artigo 248 L.

João G. Costa, n. 20.951, infracção do,
artigo 79.

José Cortez, n. 21.003, infracção do
artigo 248 L.

Elza Cerato B. Netto, n. 21.186, in-
fracção do artigo 79. •

Renato Ferraz Kehl, n. 21.271, in-
fracção do artigo 79.

Manoel Caetano R. Filho, n. 21.281;
infracção do artigo 102.

Itony Santos Araujo, n. 21.297, infra-
cção do artigo 248 L.

D. Antonio da S. Limai ri. 21.406, in-
fracção do artigo 248 L.

Nota A falta de pagamento das mul-
tas importa na aprehensão dos documen-
tos do vehiculo ou do conductor, de ac-
cordo com o previsto no artigo 382, do
regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 21 de agost de 1935.
— O inspector, Edgard Pinto Estreita.

De conformidade com o que preceitúa
o § 2° do art. 365 do Regulamento da
Inspectoria do Trafego, ficam notifica-
dos a comparecer nesta laspectoria,
dentro do prazo de 48 horas, para res-
ponderem por infracções que lhe são
attribuidas, os proprietários e condu-
ctores dos vehiculos abaixo descrimina-
dos. A falta de cumprimento da pre-
sente citação importa na penalidade pre-
vista no art. 221 do mesmo Regula-
mento.

Matriculas indistinctas do art. 366

• J. Antonio Moreira, omnibus as. 21$,
569, 606 e 784, infracção dos arts. 248 L,
252-96, 248 C e 248 L, respectivamente.

Luiz Vieira Souto, idem as. 596,
637, 713 e 714, infracção dos arts. 252-
96, 248 C, 248 C e 252, respectivamente.

_Moreira Polonia Sencadas, idem Ru-
mores 581, 678e 711, infracção .dos ar-
tigos 248 C, 248 L e 248 L,-respectiva-
mente.

Olga Viggiani, idem ns. 536, 537 e
659, infracção do art. 248 L.

Viação Continental, idem ris. 650,.720
e 721, infracção dos árts. 248 II, 248 L
e 248 L, respectivamente. .

Christian° Siemssem, idem as. 276 e
356, infracção dos arl.s. 248 C e 248 L,
respectivamente.

Neves & Brauer, idem as. 731 e
Infracção do art. 248 1

Mario Bianchi, idem ns, 15, 414 e
417, infracção do art. 248 L.

The R. J. Light and Power & Comp.
idem na. 26, 67, 83 e 265, infra-

cção dos arte. 252-96, 248 C, 248 C e
248 L, respectivamente.

Francisco Conte, idem na. 291 e 703,
infracção do art. 248 L.

Martins Jordão & Comp. Ltd., idem
ris. 41 e 156, infracção dos arts. 82 e
248 L, respectivamente.

Alexandre Ferreira Irmão, idem nu-
mero 688, infracção dos arts. 252 e 96.

Caldeira & Silva, idem n. 626, infra-
cção do art. 248 C.

Ribeiro Lobato & Comp. Ltd., idem
n. 701, infracção do art. 248 L.

rijalma a). Tavares, idem n. 517, in-
fracção do art. 248 L.

Nascimento G. & Comp., auto-carga
n. 3.575, infracção do art. 79.

Barbará & Comp. Ltd., idem nume-
ro 4.133, infracção do art. 161.

D. Martins & Pereira, auto-passeio
n. 15.348, infracção do art. 248 L.

Justiniano Augusto, auto-carga, nu-
186, infracção do.art. 248 I.

Joaquim P. iVamoncellos, idem nu-
mero 822, infracção do art. 161.

Constantino Teixeira, idem n..1.724,
infracção do art. 100.

Daniel Leandro, idem n. 1.979, in-
fracção do art. 161.

Antonio Paes, idem n. 2.105, infra-
cção do art. 248 L.

Antonio Maria, idem n. 3.287, infra-
cção do art. 102. .

Antonio A. Magalhães, idem ri: 3.521,
Infracção do art. 79.

Antonio C. Affonso, idem n. 4.150,
infracção do art. 143.

Armando Gozar, idem n. 4.579, in-
fracção do art. 248 L.

Armani Ravigati. & Con113•,
6,170, infracção do art. 81.

Joséloão Cardozo, ideia a. 8.022, in-
fracção do art. 102.

Armindo L. de Moraes, auto-passeio
n. 143, infracção do art. 248 L.

José Gomes Moreno, idem n. 690, in-
fracção do art. 248 L.

Hugo Meira Lima, idem n. 718, infra-
cção do art. 102.

José de Almeida Rias, idem n. 914,
infracção do art. 248 L.
' Armando C. de Moura Carijó, idera

• n. 1.443, infracção do art. 248 L.

José M. Gomes de Paiva, idem nume-.
ro 1.896, infracção do art. 79.

Jayme C. Zagalho, idem n. 2.219, in-
fracção do art. 81.

Renato de Piro, idem n. 2.006, in-
fracção do art. 252.

José B. G. Coelho, idem n. 2.476, in-
fracção do art. 102.

Francisco Malagueira, idem n. 3.230,
infracção do art. 86.

Zeferino Vidal. idem n. 4.102, infra-
nção do art. 100

Joaquim. A. Espirito Santo, idem nu-
mero 4.210, infracção do art. 79.

Dr, Raul P. dos Santos, idem nume-
ro 4.228, infracção do art. 248 L.

Othon Soares, idem n. 4.529; infra-
cção do art. 102.

Mario A. C. Araujo, auto-passeio nu-
mero 4.984, infracção dos arte. 79 e 98.

Manoel Balthazar, idem n. 5.162, in-
fracção do art. 248 L.

José Ferreira, idem n. 5.665, infra-
cção do art. 102.

Gastão de L. Chaves, idem n, 5.733,
infracção do art. 102.

Aí a. B. G. Sicuerdo, idem n. 5.786,
infracção do art. 100.

_Bernard da Cunha, idem n. 5,..Q31, in-
fracção do art. 82.

Henrique L. Miguez, idem n. 6.064,
infracção do art. 248 L.

Dr. Frederico G. Faulhaber, idern
n. 6.546, infracção • do art. 248 L.

Erasmo C. Silva, ideia n. 6.681, in-
fracção do art. 248 L.
'José Soares, idem n. 6.783, infracção

do art. 102.
Jesus Garcia, idem n. 7.199, infra-

cção do art. 102.
Alberto Farani, idem n. 7.491, in-

fracção do art. 102.
Anna Maria de O. Cavalcante, idem

n. 7.770, infracção do art .. 102. .
Theodor Galys, idem n. 7.837, infra-

cção do art. 248 L.
Agenor Esteves, idem n. 7.890, in-

fracção do art. 102.
Henrique da S. Pinto, idem n. 7.915,

infracção do art. 81.
Antonio P. da Moté-a, idem n. 8.313,

infracção do art. 143.
Paulo Ozorio J. de Britto, 'idem. nu-

mero 8.358, infracção do art. 248 L.
'Waldemar C. e Silva, idem n. 8.388,

infracçãà-- do art. 102.
José Justino dos Santos, ideia numero

9.052, infracçãõ do art. 102.	 -
Remo Severo, idem n. 9.140, infra-

cção do art. 102.
Bruno Albertino, idem a. 9. 187, in-

fracção do art. 102.
Stenio Machado, idem n. 9.217, in-

fracção do art. 102.
Gozar C. Paranboa, idem u. 9.489,

infracção do art. 248 L.
Antonio A. Heitor, idem n. 9.397, in-

fracção do art. 248 L.
Fernando Soares, idem n. 10.211, in-

fracção do art. 92.
Salvador Pereira, idem n. 10.817, in-

fracção do art. 102.
Cezar Riso, idem n. 11.429, infracção

do art. 102.
Augusto D. Brandão, idem a. 11.553,

infracção do art. 107.
Abel Rodrigues, idem n. 11.557, in-

fracção do art. 92.
Antonio S. de Pinho, idem n. 11.790,

infracção do art. 102.	 .
Victorino S. da Cunha, idem numero

15.026, infracção da art. 248 L.
Domingos José de Souza, idem =me-

ro 13.139, infracção do art. 248 L.
Biase Labanca, idem n.- 13.262, in-

fraccão do art. 248 I.

ideia nu-
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Alves & Peixoto Ltd., idem numero
13.764, infracção do art. 86.

Severino F. cio oliveira, idem nume-
-• 13.876, infracção do art. 218 L.

fracção do art. 102.
Roberto Waltean, idem n. 1.1.253, in-

Julio José dos Sant, iciem numero
14.189, -infracção do art. 	 + g L

.5(39, infr'acçãoJosé Saes, idem n. 14
do art. 102.

Paul J. Machado, idem n. 11.575, in-
fracção do art. 248 L.

Joaquim Paes de Souza, idem =e-
u, 14.674, infracção do art. 86.

Manoel Novaes, idem n. 14.868, in-
fracção do art. 218 L.

Francisco de A. Cunha, idem nume-
ro 15.207, infracção do art. 79.

Claudio A. Destr% idem n. 15.955,
infracção do art. 102.

Jacob Abramaray, idem n. 16.186, ins
fracção do art. 248 L.

Bumosck Mima, idem n. 16.330, in-
fracção do art. 248 L.

Marice Hollick. itiairi n. 17.233, in-
fracção do art. 248 L.

Brigido R. Lima, idem ii. 16.822, in-
fracção do art. 102.

Josephina L. de Castro, idem, numera
/7.405, infracção do art.. 144.

Dorotty A. Mary Dr.vies,
mero 17.440, infracção do art. 2' L.

Herbert Lelo, auto-passeio n. 1'7.472,
infracção do art. 102.

Geraldo F. Lobato, Wein n. 17.789,
infracção do art. 100.

Anna M. C. Magalhães, idem numero
17.880, infracção do art. 252.

Renato dos Reis Paes Leme, idem nu-
mero 17.944, infracção do art. 102.

Roberto C. Suphicy, idem n. 18.025,
Infracção do art. 79.

Armando Gaivão, idem n. 18.099, in-
fracção do art. 102.

Paulo Oliveira Lima, idem n. 18.453,
infracção do art. 218 E.

Lucien Francfort, idem 11 . 18.408, in-
fracção do art. 102.

Mario Chagas Dona, idem n. 19.191,
infracção do art. 79.

Comp. Commercial Maritima, idem
n. 19.192, infracção do art. 81.

Frans Lacy, idem n. 19.427, infra-
cção do art. 102.

José Gonçalves Nunes, idem numero
19.428, infracção do art. 102.

Raul F. de Faria, idem n. 19.476, in-
fracção do art. 102.

Octavio A. Fernandes, idem numero
19.585, infracção dos arts. 81 e 82.

Alexandre Albug, idem n. 19.646, in-
fracção do art. 102.

Nelson B. Rodrigues Porto, idem nu-
mero 19.882, infracção do art. 243 L.

Alvaro Silva L. Pereira. idem nume-
ro 20.016, infracção do art. 248 L.

Carlos Pereira, idem n. 20.081, in-
fracção do art. 102.

Colmar P. de C. Daltro, idem numero
20.162, infracção do art. 248 L,

Comp. Prog. Adm. e Commercio,
idem n. 20.568, infracção do art. 102.

João da R. Dias, :der n. 20.617, in-
fracção do art. 248 L.

Trineu de S. Sampaio, idem numero
20.834, infracção do art: 248 L.

Izaltino -G. de S. Paulo, idem nu-
mero 20.885, infracção do art. 79.

S. A. Philips do Brasil, idriqn numero
20.942, infracção do art. 248 L.
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Nathanael O. C. de Oliveira, ideni
ti. 21.082, infracção do art. 218 E.

Rodolhpo Josetti. idem n. 21.139, in-
fracção do art. 79.

Alvaro da Costa M. Filho, idem nu-
mero 21.262, infracç.ão do art. 248 L.

Peter Schangen, idem n. 21.110, in-
fracção d oart. 102.

Francisco d'Alboim Inglez, idem nu-
mero 21.355, infracção do art. 248 L.

NOTA - A falta de pagamento das
Multas importa na apprehensão dos do-
cumentos do vehiculo 01 cl o conductor,
de Recordo com o previsto no art. 382
do regulamento em vigor.

irRio de Janeirp5 22 de agosto de 1935.
-- Pelo inspe,for. Dicfier.

SOCI DES ANONYMAS
BANCO SUL DO BRASIL

co. DAS OPERAÇÕES NAS PRAÇAS DO
O Dg ' JANEIRO E BLUMENAU EM 30

DE JUNHO DE 1935

Activo

Capitai a realizar. .
Letras descontadas. ..
Letras e effeitos a re-

ceber em cobrança
do interior. ..

Valores em liquidação
Emprestímos em conta

corrente. ..
Valores caucionados. .
Valores depositados. .
Agencias e filiaes no

interior.
Correspondentes do ex-

terior. ..
Correspondentes do in-

terior. ..
Títulos e /fundos per-

tencente.s ao banco:.
Hypothecas.
Caixa
Acções em caução. ..
Agencias conta de sup-

primento. .
Diversas contas.

15.047:1258101
al••n•n•

Passivo

Capital.
Depositas em conta cor-

rente com juros. ..
Depositos em conta cor-

rente limitada. .. .
Depositos em conta cor-

rente a prazo fixo..
Depositos em conta co-

brança do interior.
Titulos em caução e

em deposito. ..
Correspondentes do in-

terior.
Valores hypothecarios
Lucros e perdas. ....
Diversas contas. ..
Deposito da directoria

nIFI,nn•••• n 	 fllae

15.047:1258101
••n••nn••n••••••••11.1••n•••n••

Jorge
P W. C. e Castro, prbsidente. -

de Meneses Moreira, contador.

Agosto de 193;)

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS
PERDAS", EM 30 nE JUNHO DE 1935

Debito
A despezas geraes, ju-

ros devedores, hono-
rarios e ordenados,
telegrammas.	 90:0768237

Saldo que passa para o
20 semestre.	 .. 2.445 :0998969

2.535:1708206

Credito
'Saldo desta conta. .. 2.298:5888783
De commissões- des-

contos, juros credo-
res e alugueis. . 	 236 :5818403

2.535:170$206

Jorge de	 neses Moreira, contador.
(C. 5.040	 - 938800).

PRED Ã OVO MUNDO SOCIEDADE

or a do Carmo n. 65

AI A IA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAn

14 DOS accioD~Amme,s12
ofretrfftWre'r.isz DE AeosTo

é
Aos doze dias do mez de agosto de mil

novecentos e trinta e cinco, na séde da
companhia, á rua do Carmo numero ses-
senta e cinco, presentes accionistas re-
presentando mil setecentos e vinte e cin-
co acções, mais de dois terços do capital
social de accordo com o respectivo livro
de presença, o accionista Sr. Victor Fer-
nandes Alonso, director-presidente, dis-
se que, estanda reunidos accionistas em
numero legal, nos termos dos estatados
e do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891, pedia á assembléa Indicasse uni
dos presentes para assumir a presiden-
eia dos trabalhos. Pediu então a pala-
vra o Sr. Arthur de Castro e propoz
fossem os trabalhos presididos pelo se-
nhor João Paulo de Magalhães Castro,
o que foi approvado por manifestação
unanime da assernbléa. Assume a presi-
dencia o Sr. João Paulo de Magalhães
Castro, e, depois de agradecer a mani-
festação de confiança que vinha de re-
ceber, convida para seus secretarios aos
Srs. José Nobre Fernandes t Arnerico
Alves Moreira, que tomam togar á
mesa.

Declara, a seguir, o Sr. presidente,
que, segundo os termos do edital que
passa a ler, e publicado no "Diario Offi-
ciai", dos dias 3 e 9 do corrente, M.a
convocada a presente assembléa para o
fim eswgjal.‘10.sor deliberada, a conver-
são das acções norninati .vas. subserlptes,,.
eWi-hèç'g's ao.' portador.	 -eStando,
'tos' 'as -lratiallio'S,"exposto o fim da'coa.

-vocação, daria a palavra a quem delia
quizesse usar.

Pode, então, a palavra, o Sr. Antonio
Rodrigues Lago e disse que, estando já
integralizadas as acções da Predial Novo
Mundo,cumpria em verdade converte! as
em acções ao portador, para fiel exe-
cução do art. 2° dos estatutos, que de-
clarou o capital da sociedade represen-
tado em accões ao portador depois de

2.229:2008000
1.613:5488375

94:7688300
2f1:635$600

3.272:5098039
1.263:2828358
4.175:8018000

108:9208187

2674100

257:1698291

106:5448750
34:6608000

578:3318892
14:0008000

4.000:0008000
216:487$009

4.000:0008000

1.181:0598564

329:1848480

96:5158870

94:7688300

6.439:0838358

94 :2928208
34:6608000

2.445:0998969
1.318:4618292

14:0008000

o
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integralizadas — e, uma vez realizada,
como foi, a integralização dos titulos
nominativos, estão alies aptos para M-
irar a conversão prescripta na re-
ferida disposição estatutaria. Em taes
condições, propunha á assemb1.5a que
autorizasse a conversão das actuaes ac-
ções nominativas erie acções ao p6rtador,
e autorizada dita conversão, sejam os
accionistas convidados a recolher á
séde da sociedade os tituleis a converter
para serem averbados e substituidcs,
attendidas as exigencias legaes de apu-
ração da legitimidade o capacidade ju-
ridica dos possuidores. Pedia o orador
ao Sr. presidente que submetesse á dis-
cussão e votação a proposta de ser au-
torizada a conversão nos termos expos-
tos. Pelo Sr. presidente é posta em dis-
cussão a proposta do Sr. Antonio Ro-
drigues Lage e pede que sobre ella se
manifeste a assembléa. ,

Ninguem pediu a palavra, e o Cerhor
presidente declara encerrada a dis-
cussão, e annuncia a votação. Submet-

i / tida a votos, eLexiapgstaQue,evadat
1 unam memepte.--0--Sr-:," Dresideri0 an-
i ritihnir-, Villa°, que autorizada a conver-

são das. acções nominativas em acções
• ao portador, estavam desde logo convi-
dados os accionistas presentes, como se-
ria convidados os ausentes, a regue,-
rer a substituição, com as cautelas da
lei; e como nada mais houvesse a tratar,

'agradecia a presença de todos e declara
encerrados os trabalhos. -

E para constar; eu, Americo Alves Mo-
reira, fiz lavrar esta acta, por todos as-
signada. — João Paulo de Magalhã.ses
Castro. — José ' Nobre Fernandes.—losé
Maria Fernandes. — Victor Fernandes
Alonso. — Pp. Domingos Fernandes
Abuso, José Maria Fernandes. — Anto-
nio Rodriguez Lage. — Omino CP.tOelo.
— Alvaro de Almeida Campos. --. Gl I,—

mer cindo Nobre Ferná, des. — lienrilue
José de Amorim. -- rthur de Castro.—
Ermelind Tinovo ernandes.

.033-22-8-35-6G-320)

IMAIOBILIARIA DO CM-,. 	,
l'Étro'S :"Jr.
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A's 16 horas do dia 22 de julho de
1935, na séde da Companhia Immobilia7
ria do Castello, S. A., á avenida Ndo
Peçanha n. 151, 3° andar, sala 311, pre-
sentes nove (9) accionistas representan-
do 30.407 acções ao partador, o vice-
presidente Sr. Bernard Watel na ausen-
cia do presidente Sr. Maurice Watel,
declaron que não tendo sido feito o de-
posito de acções no prazo legal, não
poude ser" realizada a assembléa na pri-
meira convocação, por isso fo: marca-
da a data de hoje, para, em sagitada con-
vocação, reunir-se a assemb'ea, e que
havendo numero legal de acionistas
presentes, convidava para peasidir os
rabalhos o accionista Sr. Dr. Luis
Benedicto Ottoni, que aoceitando convi-
dou para 1° e 2° secretarios os Srs. Er-
nesto de Miranda Jordão e Nabor Guz-
rnán. Constituida a mesa o Sr. presi-

dente da assembléa pediu ao 1° secrata-
rio, que procedesse a leitura da acta da
assetnbléa anterior, o que foi feito.
Posta em discussão foi alta approvuda
por unanimidade; em seguida o Sr. pre-
sidente declarou que de accôrdo com
ordem do dia, pedia ao 1° secretario
procedesse á leitura do balanço, do la-
torio da directoria e do parecer do con-
selho fiscal. O accionista ar._ Jean
Duvernoy, pedindo, a palavra proppz que
fosse dispensada a, leitura cio balanço e-
do relatorio da directoria, por .ser do
amplo conhecimento dos Srs. accionis-
tas, solicitando ainda a. sua approvação
pela assembléa. O Sr. presidente sub-
metteu a votos a proposta do Sr. Du-
vernoy, que foi..approvada sem discussão.
Antes porém foi lido pelo 1 secretario
o parecer do conselho fiscal nos seguin-
tes termos; "Senhores accionistas. O
conselho fiscal da Companhia Inuitobilia-
ria do Castello S. A., tendo examinado o
balanço e contas relativa: ao exercício
de 1934 e constando a sua exactidão,
de parecer que os mesmos sejam appro-
vados pela asserribléa, Rio de Janeiro, 4
de junho de 1935. — Ernesto de Miranda
Jordão, — Luiz ~edicto Ottoni. —
Charles Barrene. — Posto - em votação
foi tarnbeni appreva,do, sem discussão.
Em seguida, nenhum outro accionista
pedindo a palavra sobre essa parte da
ordem do dia, o S. presidente declarou
então que passaria á segunda, constan-
te da eleição do conselho fiseal e seus
suplentes, para o exercido de 1935,
para o que 'éonvida.Vie os senhores accio-
nistas a se munirem das respectivas ce-
dulas, suspendendo a sessão por cinco
Minutos, o que foi feito. Reaberta a ses-
são, procedeu-se ao escrutado secreto,
sendo nomeados escrutinadores, os 1° e
2° seeretarios da asseinbléa e apurando-
se o seguintes resultado;,..feaeasioembros
do sonselho fiscal _ef_p-.ketivos, os Srs.
Dr,. 'Ellin'ti.n7r délltiranda Josdão, Dr.
João -Nogueira, zeniZo„ Dr. _Daniel de
Cai-Valha Nelei COSI, é'para, membros
sunbreritas - :- Dr. - liuii- Benedicto Ottoni,

ffritegs-13,arrerres--Erriestá de Mimada
JordaO"Tratêtes). 'Terminado, o escru-
tinjo, foram tcidoa 'penei-amados-eleitos
pelo Sr. presidente e empossados nos
respectivos cargos. Isto feito, o Sr. pre-
sidente declarou que estando esgotada a
ordem do dia, ia encerrar os trabalhos,
antes porém, queria communicar a aa-
sembléa que a directoria tencionava,
dentro de breves dias, convidar os se-
nhores accionistas a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria para tratar
da reforma dos estatutos e do augmento
do capital social, afim de fazer face as
despesas com a construcção do novo
predio, num dos terrenos trocados com a
Prefeitura, sito na avenida Nilo Peçanba
esquina da rua Mexieo. Como ninguem
mais quizesse usar da palavra, o St.
presidente agradeceu a presença dos se*
1lb-ores accionistas,' e deu por encerrados
os trabalhos, pedindo-lhes porém que
não se retirassem emquanto se lavrava
esta acta, a qual depois de lida e achada
conforme, vae assignada por mim, pri-
meiro secretario ,da -asse.mbléa'e por to-
dos os presentes. — Ernesto de Miranda
Jordão. — Luiz Benedicto Ottoni.—Nabor
Guznydn. — Edmundo de Miranda for-
dão. — Pierre Watel. — Bernard Watel.
— Maurice 1Vatel. — Pp., Nabor Guz-
inán, Charles Barrenne. — Jean Du-
Vernoy.

OTEL litTATA 8. A."
-	 aza.,~05 -

DA ASSEMBLtA ~1~W~
ACCFOr~REALIZADA NO DIA 22

AGOSTO DE 1935

Aos 22 dias do mez de agosto do anno
de 1935, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, em uma das salas do aparta-
mento do edificio á rua Copacabana
n. 112, onde tem sécia o "Hotel Myatã
S. A.", ás 13 horas, presentes o Dr.
Waldemar de Carvalho Moita, dona Hilda
Kopke de Carvalho Motta, o Dr. Elyezer
Montenegro Magalhães, o Dr. José Ay-
res de Souza, o Dr. Heitor da Silva
Frota, o Dr. Arthur do Rego Lins, o
Dr. Mauricio Goulart, representado pelo
Dr. Waldemar de Carvalho Moita, em
virtude dos poderes da procuração la-
vrada a fls. 100-do livro n. 60 do carto-
rio do 13° Officio de Notas desta cidade,
Orlando Ribeiro, Carlos Ramos Valem, e
Alvaro Barros, -accionistas da "Hotel
Myatã S. A.", portadores da totalidade
das acções em que está dividido o ca-.
pitai dessa sociedade, conforme deposito
feito nos dias 17 e 18 do corrente e re-
cibos que cada um apresentou, passa-
dos pela administração da sociedade,
como determina o pargrapho uniu) dos
Estatutos, toma a palavra o presidente
da sociedade Dr. Waldemar de Carvalho
Mottá e diz que o_fim da presonte lie
sembléae _ass=ffir aepie _ eTn7.1512 no
"Diari o Orlicia1" de -Tr'Zir ceifeSigç''`é-
to ilTim-in-OnVairiêiaTe os SiS: acamais-
ias do estado' dos negocias da sociedáde
• deliberarem sobra medidas a" foltier
para a regularikação e desenvolalleiento
desses.. meg-deres, fatafTdd a—esse- regpeito
varias' coffs'IdffrffelóeSs Eapt5a, À-31110' men-
• áltrtMlittflde se dirigir a admi-
nistração da sociedade á Caixa Econo-
mica do Rio de Janeiro, afim de dar a
esta conhecimento de que a socieciade,
como successora de seu casal, é a actual
proprietaria do imenovel da rua Copa-
cabana ri. 112, e, portanto, a responsa-
vel pelo debito para com a dita, Caixa,
accrescentando que, desses entendimen-
tos, pelas necessidades que tiver a so-
ciedade, poderá surgir a conventencia
de alterações ou augmentos das opera-
ções de credito já realizadas, com a pro-
pria Caixa ou com outras entidades ou
pessoas, assim como a liquidação dessas
operações e a realização de operações
inteiramente novas, para o que é im-
prescindivel uma autorização da MEM -
bléa geral. Feita essa exposição, com
detalheaepormenores, propõe o Dr. Wal-
demar de Caryaiied.. l'4tta que se orgia-
nizdãniesa para dirigir os trabalhos da
asseenbléa e - convida para presidil-a o
Dr. Julienet Alves de Moura. Aceita-a
indicação, toma o Sr. presidente da
assembléa o seu togar e convida para 10
secretario . o Sr. Stoessel de Azeredo
Coutinho e para 2° secretario o Sr, José
Gabriel de Azeredo Coutinho, os :suam
lambem acceitam e tomara os seus luga-
res. Constituida assim a mesa determina
o Sr. presidente da assembléa ao Sr. 1°se-
cretario que proceda á - leieura da ex-
posição ,escripta, feita pela Directoria
da Sociedade, a qual deixa de ser aqui
transcripta por ser um resumo do que
já foi dito pelo Sr. presidente da So-
ciedade. A seguir o Sr. presidente da
assembléa põe em discussão o assum-
pto de que trata a exposição da Dire-
ctoria. Pede a palavra o accionista Sr.,
Orlando Ribeiro e diz crus estando a par

•
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da situação da. sociedade vd que ha
toda a convisniencia em ficar a Directo-
ria da Sociedade munida de amplos
poderes para tomar toda e qualquer de-
liberação e por isso sumhette á assem-
bléa a seguinte proposta: "Fica a Dire-
ctoria autorizada a assumir Mn dome-da
sociedade ttnonyme; todáfais 'obriga-Ws

, decorrentea do contracto hYpotheoario
ceiMaatirentre` Os lncorporadores e a
Caixa Fronorelea- do Rio de -Jatleiro gra-
vandiro- artificio da rua Copae,abana -nu-
naara`112 e ã tomar quaesquer-delibe-

\

rações áceroa dos negocioe e bens da
sociedade, podendo alterar ou augmentar
as operações de credito já realizadas ou
realizar novas operações, vender, hypo-
thecar ou de qualquer férma alienar ou
onerar bens, mesmo os immoveis. Rio
de Janeiro, 22 de agosto de 1935. —
Orlando Ribeiro." E o Sr. presidente da
assembléa, de accórdo, submette a mes-
ma proposta á discussão. Falam diversos
accionistas sobre a proposta, fados ac-
cordes em que a mesma seja •rovada.
_- Não havendo mais quem • eça a P4-

SOCIEDADES CIVIS
11.11111n•n•nnnn•••••nn•••n•••••

CONFEDERAM DOS FERROVIARIOS
DO BRASIL

anciarmacão E RATIFICAÇat.

Publicado com Incorrecção no "Diodo
Official" n. 190, do 19 de agosto de 1935,
o extracto de Estatutos reformados pela
assembléa geral dé 20 de julho de 1931
e não "20 de julho de 1935", como, por
equivoco, ficou consignado, desta Con-
federação, foi a mesma reforma de Es-
tatutos ratificada pela assemblóa geral
extraordinaria, especialmente convocaria
para este fim e realizada em 3° e ul-
tima convocação, aos 19 de fevereiro de
1935, cuja acta, publicada no "Diario
Official" n. 66, de 20 de março do cor-
rente anuo e rectificada no de numero
68 do dia 22 do mesmo mez e armo, está

lavra, pbe o Sr. presidente da assem-
bléa em votação a proposta apresentada,
a qual é unanimemente approvada.
Nada mais havendo a tratar, determina
o Sr. presidente da assembléa ao Sr.
2° secretario que lavre a acta e que o
faça uma vez no livro proprio e daety-
lographada em duas vias, suspendendo
para isso a sessão. Terminadas as actos
é reaberta a sessão e o Si-'. presidente
da assernbléa determina ao Sr. se-
gundo secretario que proceda á leitura
dos te-es exemplares, os quaes por es-
tarem perfeitos são aprovados e vão
assignados por todos os presentes. — O
Presidente, Julienet Alves de Moura. —
O 1° secretario, Stoessel de Azeredo Can.
tinho. — O 20 secretario, Jose Gabriel
de Azeredo Coutinho. Waldemar de
CarvaMto Motta. — Hilda Kopke de Car-

:valho Motta. — Dr. Elyezer Montenegro
Magallsdes. — José Ayres de Souza. —
Dr. Heitor 'da Silva Frota. — Dr. Arthur
do Rego Lins. — Orlando Ribeiro. —
Carlos Ramos Valença. — Alvaro Barros.

.	 (C. 4.904-22-8-35-868700.)

devidamente registrada no Cartorio Tef-
fé, sob o numero de ordem 1.760, do
Livro J, numero 3, do RegistroInt.gral
de Actas e Cootractoa.

(C 5.039 — 22-8-35 — 153000).

UNII0 DOS VENDEDORES DE CAL-
ÇADO DO RIO DE JANEIRO

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sua sóde e
faro juridico, por tempo de duração
determinado e ;Ilimita(Io numero du
cios queque não responderão subsidiariamell_
te pelas obrigações sociaes,tem Joc. fim
cooperar pelo alcance do progresse,illus-
tração, defesa e amparo dos seus sucies
e mais fins constantes do art. 6' dos
seus estatutos. Será administrada por
uma Directoria composta de: Presiden-
te k que é o seu representante em juiz.)):
vice-presidente, 1° e 2" secretarios, I' e
2° thesoureiros, procurador e director de

assistencia, hem como de Conselho Fis-
cal e Commissão de Syndioanoia. O seu
patrimonio constitue-se de bens moveis
e immoveis que vier a possuir e a sua
dissolução não se dará emquant,o houver
30 socios iniciadores ou fundadores, que
a isso se opponham; porém, dando-se a
dissolução, o saldo de seu patrimonio
será partilhado entre os socios iniciado-
res e fundadores, na proporção de men-
salidades e contribuições já pagas. Os
estatutos só poderão ser reformados por
deliberação de assernbléa geral especial-
mente convocado,. A Directoria actual
consta dos estatutos. — A Directoria.

(C 5. 036-22-8-35-18$400)

ALLIANÇA DAS RESERVAS DA DE-
FESA DO BRASIL SUCCESSORA DA
AL LIANÇA DOS MILITARES IN-

ACTIVOS
' EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sua aéde e
fero juridioo, por tempo de duração in-
determinado e illimitado numero de ao-
cios admittidos na fórma dos estatutos,
tendo por fim a protecção aos seus asso-
ciados e mais constantes do art. 13 dos
estatutos. Será administrada por uma
Directoria composta de: Presidente (que
é o seu representante em juizo e Pira
deite); 3 vice-presidentes, 1° e r secre-
tarios, 1° e 2° thesoureiros e os chefes
dos departamentos que forem necessa-
rios, a juizo do C. D. A dissolução se
dará quando existirem menos de 7 so-
cios incorporados ou por deliberação
unanime do Conselho Director ou ainda
de assembléa geral expressamente con-
vocada, tendo o saldo do patriinonio,
neste caso, destino que fôr determinado.
Os socios não responderão subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes. Os es-
tatutos só poderão ser reformados por
deliberação unanime do Conselho Dire-
efor ou resolução da assembléa geral es-
pecialmente convocaria. A Directoria
actual consta dos estatutos.

(C 5.037-22-8-35-183400)

CENTRO ESPIRITA PAULA APOSTOLO
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, por tempo in-
determinado, e onde tem sua séde e fôro
juridico, constituido de illimitado nu-
,.,ero de sonos, que não responderão,
subsidiariamente, pelas obrigações so-
ciaes, tem por fim os phenomenos re-
lativos ás manifestações espiritas e suas
applicações ás sciencias moraes, physica,
hitoricas o psycologicas. Será adminis-
trado por urna Directoria composta de:
Presidente (que é o seu representante
em Juizo), Director dos trabalhos, 1° e
2° Secretaries, Thesoureiro e Conselho
Fiscal, composto de tres membros. O
patrimonio constitue-se de bens moveis
e inimoveis que possue ou venha a pos-
suir, e o Centro criará uma Caixa Be-
neficente, na fôrma dos Estatutos. A
dissolução se dará quando não puder
preliencher seus fins, sendo, nesse caso,
o saldo de seu patrimonio distribuido
com a pobreza. A Directoria actual
consta dos Estatutos, -e estes só poderão
ser reformados por deliberação de 213
de soe-los, em Assembléa Geral, especi-
almente convocaria. — A Directoria.

(G 5.038	 21-8-35	 188400).

Titulea a cobrar 	
	

204 :301300G
Titules descontados 	

	
180:4673600

Empreetimos em contas correntes	 .52:6688500 -
Caixa:

No Cofre 	 	 15:5278000
Noa Bancos 	  	  19:959$700 35:480$70u

Diversas contas 	 	 19:4908500	 8:1858100

492:4143300 492~300

Rio de Janeiro; 31 de julho de 1935. 	 Lothar Steinthal Comp.	 •
(C — 4.985 L- 22-8-935 — 318000)
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CLITB DE DIVERSÕES DOS ASSOCIA-
DOS DA CAIXA DE AUXILIOS AOS
PUNCCIORARIOS PUBLICOS,

RECTIFICAÇÃO

Na publicação do extracto dos Estatu-
tos desta associação, feita no "Diario
Official" de 14 do corrente, leia-sc, no
titulo "Club de Diversões dos Associados
da Caixa de Auxilias aos Funocionarios
Publicos", e não como saiu.

ÂNNUNCIOS
Companhia Estrada de Ferro

e Minas de São deronymo

Nos dias 21, 22 e 23 de agosto de
1935, pagar-se-á, no escriptorio desta
companhia, á rua do Passeio n. 2 (Edi-
fiei° Odeou), 11° andar, sala 1.101, das
10 ás 11 1/2 e das 14 ás 15 1/2 horas, o
40° dividendo, relativo ao primeiro se-
mestre de 1935, á razão de 58000 (cinco
mil réis) por acção.

No dia 21, o pagamento será feito aos
Bancos e, nos dias 22 e 23 aos demais
portadores de ficções. Depois destas da-
tas, o pagamento será feito no dia 20 de
cada mez. Ficam suspensas as transfe-
rendias e desdobramentos das accões até
o dia 24 de agostvie 1935.

Rio de Janeiro,	 de agosto de 1935.
— A directoria.

(C 5.009-19-8-35-538000-4 vezes)

Declaração
Para os devidos fins e effeitos legaes,

o abaixo assignado declara ter-se extra-
viado o certificado do exame de Algebra,
prestado pelo mesmo no Collegio Pe-
dro II.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1935.
— Fernando Borges de Andrades Ra-
mos.

(C 4.975--20-8-35--18$400--3 vezes)

Companhia Usinas Nacionaes
ASEEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. accionistas a

se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, na séde da companhia, á rua
Coronel Pedro Alves ns. 317 e 319, no
dia 30 de agosto corrente, ás 14 horas,
para rectificarem a alteração dos esta-
tutos, approvada em assembléa geral ex-
traordinaria, de 8 de maio de 1935, sa-
tisfazendo as exigencias da Direetoria
do Departamento Nacional da Industrie
• Commercio, do Ministerio do Trabalho,

, ndustria e Commercio. Na fdrma da
'et, os Srs. accionistas deverão, com an-
Lecedencia, depositar as acções ao por-
tador nos cofres sociaes, afim de pode-
rem tomar parte na citada assembléa ge-
ral, que resolverá com qualquer numero
por se tratar de segunda convocação.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1935.
— A. directoria.

(C 5.266-12-8-35-618200--8 vezes)

DIARIO OFFICIAL

A' Praça
O abaixo assignado, propriatarm da

obra em construcção, á rua Gustavo
Sampaio n. 62, no Leme, feita até agora
por administração, quer continual-a, por
intermedio de constructor, e para esse
fim convida, pelo presente, quem fôr
credor, por materiaes empregados na
construcção e mão de obra, a vir receber
a importancia do credito, em mãos do
Sr. Jorge Henrique Eichenberg Filho, á
rua do Carmo n. 65, pavimento terreo,
todos os dias uteis, das 10 ás 16 horas,
até 23 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1935.
— Raffaele Ranucci.

Reconheço a firma Raffaele Ramicei.
Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1935.

Em testemunho (estava o signa' publico)
da verdade. — Antonio de Alvarenga
Freire, tabeilião substituto.

(C 4.870-13-8-35-458900-3 vezes)

Lavandaria Cooperativa de Respon-
sabilidade Limitada do Centro
União dos Proprietarios de Hotels
e Classes Annexas (Syndicato
Profissional)

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. accionistas a se reunirem, ás
14 1/2 horas do dia 27 do corrente, na
séde do Centro União dos Proprietarios de
Boteis e Classes Annexas (Syndicato
Profissional), á rua General Cascara nu-
mero 163, sobrado; afim de deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

a) leitura e discussão do relatorio da
directoria e parecer do conselho fiscal e
balancete encerrado em 30 de junho pra-
ximo findo;

b) interesses sociaes.
Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1935.

— José da Silva Campos Junior, 1° secre-
tario.

(C 4.986-22-8-35-55$100-3 vezes)

Sociedade Cemiterio Israelita
Rio de Janeiro

RUA MARIZ E BARROS N. 292, C. 9
Realizou-se no dia 27 de julho proximo

findo, em séde da União Israelita Polo-
nezes, á rua Senador Euzebio n. 188,
sobrado, a assembléa geral ordinaria.,
para prestação de contas, criticas e elei-
ção da nova directoria.

'Após a leitura do balanço e dos respe-
ctivos informes, procedeu-se á eleição
sob a presidencia do Sr. Marcos Kauf-
íman e secretariada pelos Srs. Marcos
Tzekinovsky e Jacob Letichevsky.

Apurados os votos, foi eleita por
maioria de votos para o biennio da
1935-37, a seguinte directoria:

Jacob Schulman, presidente;
Israel Goldsrnan, vice-presidente;
Nathan Malamud, secretario;
N. S. Ebenstein, 2° secretario.
Jacob Rosenberg, thesoureiro;
Jacob Cohen, 2° thesoureiro;
Samuel Guerschenson, fiscal.
Leão Schereschevsky, fiscal. — Jacob

Letich,evsky.
(C 4 .988-22-8-35--18$400)

Agosto de 1985

Corporação Industrial Brasilia,
S. A..

De accôrdo com os estatutos, são con-
vidados os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, na
séde da companhia, á rua Visconde de
Itatina n. 99, ás 13 horas do dia 30 do
corrente mez, afim de tomarem conheci-
mento de assumptos da sociedade, rela-
taria e prestação de contas do exercicio
findo e proceder á eleição da directoria,
conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935.
— A directoria.

(C 4. 989-22-8-35-11$200)

Declaração
Para os devidos fins e effeitos legaes,

o abaixo assignado declara ter-se extra-
viado o certificado do exame de frahcez,
prestado pelo mesmo em fins de 1916 ou
principios de 1917, no Collegio Pedro II.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1935.
— Jayme de Sá Malta.

Reconheço a firma Jayme de Sá Motta.
Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1935.

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Faasto Werneck, tabel-
lião.

(C 4.972-20-8-35-27$500-3 vezes)

Me. Kinlay S. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ardina-
ria, no dia 31 do corrente, ás 14 horas,
n . da sociedade, á rua Conselheira
Saraiva n. 34, sobrado, para o fim de
tomarem conhecimento do balanço, con-
tas da directoria e parecer do conselho
fiscal, referentes ao anno social findo em
30 de junho proximo passado e eleição
de directores, conselho fiscal e sup-_.
plentes .

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 19Z35.
— A directoria.

(C 4.990-22-3435-26$500-2 vezes)

A' Praça
Francisco B. Machado, estabelecido

•nesta cidade, á rua Vinte e Quatro de
Maio n. 989, com o negocio de ferragens,
tintas, louças, madeiras e materiaes para
construcções, communica á praça e a
quem possa interessar, que por escri-
ptura publica, lavrada hoje nas notas
do 3° officio, desta cidade, vendeu o re-
ferido negocio aos Srs. José Silva Lon-
gras e Carlos da Silva Pereira, livre e
desembaraçado de quaesquer onus.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1935.
— Francisco B. Machado.

Confirmamos a declaração supra. .-
José da Silva Longras. — Carlos da Silva
Pereira.

Reconheço as firmas Francisco R. Ma-
chado, José da Silva Longras e Carlos
da Silva Pereira.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1935.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Raul de Lima Barbosa,
tabellião substituto.

(C 4.987-22-8-35-528000-3 vezes),

•
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA,
•

/e eneommendas de obras que não ia,
rem acompanhadas de 1mpertanoia dei.»
Criada as despesas de porte e registro
do Correio não serão attendides. não sê
podendo acceitar .em pagameato dr obras
ou de exemplares do "Diario ()Molar
senos do Correio, estampilhas do asilo
odhesivo, cheque ou ordem de paggunen.
to. Deverão ser remettidae as importa*.
elas em valo postas'.

As "Leis unam; da Republica', pelo
Dr. Tarquinio de Sonsa, teem o abatti-
mento de 80 %, quando a acquisição fôr
da tres ou mais exemplares, em virtude
do officio do Ministerio da Justiça nu.
mero 1.264, de 8 de agosto de 1904.

Loto' do Governo ?rev1so:1N bir.
ganizados por A. D. Ribeiro 	 10$000

Acção Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia,
.decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula.

, menta o art. 5' da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	  $800

'Agricultura (Crea o Ministerio
da), Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1908 	  $500

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento'

- para a concessão de agua dos
encanamentos publico@	 $400

'Agua (Concessão d'agua no Dis-
tricto Federal). Decreto nu	
•mero 20.951, de 18 de janeiro
fde 1933 	  	  4$500

Wiltandegas (Consolidaoão das leis
z dm) • 	  $1$0011

larchivos do Jardim Botanico do
Me de Janeiro:

Volume In	 	  tISWYKI
(Volume IV 	  15000,
:Volume V •61111.1~~~0 (55009
Volume VI 	  105000

&ativa Nacional ,(Publicaoke
do):

Tolurne 111 •mummoispie~ 85000
•-. (Volume IV M41~~, 6666 ,•31/~

Nrcdome Nr	 6 • 6 094n07, 15$000
[Volume 371 0A	 kl 8$000

Volume VII 	  71000 -
Yolunze VIII ofwa ymme 	  75000
:Volume /X 	 • 	  $1$000
'Volume X 	  66000

• 'Volume XI 	 • e$00
Volume XII 	 	 65000
Volume XIII 	  6 •	  8$000
Volume XIV 	  85000
Volume XV	 6	  85000
Volume XVI 	  8$000
Volume XVII	 	  85000
Volume XVIII ima: :a 	 66	 8$000
Volume XX .9... . 	 ...• .45000
Volume XXI 	 ,	 .-n 8$000
Volume XXIII  -	 85000
Volume XXIV ***e......•ems*. 85000
Volume XXV - - 	 71000
Volume XXVI 	 	 75000
Volume XXVII 	  65000
Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) •	 	  105000
Volume XXIX WILOW44~Ahomulm, 10$000

' Volume' XXX 	 	  81000

Armazena Geraes .(Regulamento
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
‘vembro de 1903 	

Animado de Legislações de Pa-
teada, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Anno de 1916
	

65000
Anno de 1917 	  105000
Anno de 1918 ~10.041,0n1~ 85000
Anno de 1919 	  85000
Anno de 1920 	  85000
Anno de 1921 	 • 101000
ÁlJá0 de 1922 ~-400~01,A*.. 12;000
Anuo de 1923
	

165000

Autorama (Leis de direitos), Leis
na. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

Antoraes (Direitos), Decreto nu-
mero 14,790, de 2 de ,janeiro
de 1914 ••••••••• 	

Arrojadista (Novo mineral, por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Cair- -
valho (Geraes), 1923 	  8$500

Idem, idem (Annaes) 	 35500

Automoveis (Regulamento da Cir.
oulação Internacional de) 	  1$509

Administração e Contabilidada,
por Alfredo , Corrêa 	 	 01

MME038 do Congresso Constituinte
da Republica	 2' edição, re-
vista — 1* volume 	  105000

*ocidentes no Trabalho (decre-
tos na. 3 724; de janeiro de
1919; Iza .493, de 5 de, março
de 1919; e 13.498. de 12 de
março de 1919 	  1$50C

Accidentes co Trabalho (decreto
zi. 24.637) 	 	 1.5000

Aposentadorias (Punccionarios
Pubbcos), decreto n. 19	 838, de
9 de abril de 1931 	 ...	 5500

Accumulações remuneradas (de-
creto u. 19.576, de 8 . de ja-
neiro de 1932) 	 	 6500

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulario para o novo pro-
cesso), por Julio do Valle Pe-
reira . 	  1$000

Aeronanticas Civis (Elerviçoe)
— (Decreto n. 21.914, de 8 de
Janeiro de 1932) 	 eu* 1;000

Brasil em nye (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bumil-
crer, e discursos de Ruy Bar-
bosa. 	 	  124000

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da), Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	 41~1 $500

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto) . volume 1.•	40$004

Ç

($01C

Circulares do Ministerio da Ia.
senda, por Alfonso D. Ribeiro:

	

1" volume	 1889 a 1900.... 10$0011

	

volume	 toot a 1018...., 125000
3' volume $918 a 931 ".. 10800(

Bancos e Casas Banearias —
enktação extrajudicial — De-

009	 ereto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	 	 1505

Caixas de Aposentadoria e Peita
sães (decreto n. 21.081, de fe-

6500	 vereiro de 1932) ......	 $500

Caixa de Amortização (decreto
• n. 17.770, de 23 de abril de 	 '

$590	 1927) • • ~~~21,..~.	  1;000

Carteira profissional — Decreto.
($000	 ri. 21.175, de 21 de março de

1932 • • .............. 	



Coage Civil 	  MOO

Codigo Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elaboração:

3 volume • ••• 4141VILOSAIII *O II 10000

Codigo de Contabilidade (altera.
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393,.de
10 de setembro de 1931 	

Codigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias 	  $03000

Codigo de Justiça Militar (De-

yereiro de 1928)
creto n. 17.234 A, de 28 de fe- 

29000

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

Cedia° de Menores (decreto nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, institue o Codigo de
Menores) . 	

Codigo Eleitoral (decreto nu-
mero 21.078, de 24 de fevereiro
de 1923) 	  	  11000

Codigo de Contabilidado (com et
decretos posteriores, até 1933) MOO

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), 1 volume 2049(51

tontabilidade Publica (Decrete
n. 13.748, de 3 de setembro
de 1919). Dá instrucoão para o
servioo geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto a. 7.751, de 22 de de- 

4009sembro de 1909 	

Constituição (anti-projectoI poma SOM

Constituição da Republica (re-
vista) 1928 	  	  13000

Constitution of Brasil (Edição
em lulas) 1891 	 • ARO

Constituinte Republicana (Á)
1891, 2 volumes — .Agenor de
Roure . 	  	  196000

Contadores • Guarda-livros (rdi
sistro). 	 	 C.591

Contrabando e seu processo, Por
Alfredo Pinto de Araujo Cor.

• ti cesmswassa...~.~

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, do 8 de feve-
reiro de 1913 	

ConstruogEo de casas (Regula	
menta sobre concessões de fa-
vores para construcção de casas 

9500populares). Decreto a. 14.831

Construcção de caiu para tune»
oionarios e operados da União
(Decreto n. 4.081, de 21 de
agosto de 1922; e decreto nu-
mero 15.848, de 14 de novem-
bro de 1922) 	

Contrabando (A Repressão CO) •
por J. Resende Silva 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de caracter per.
manente (Indica analyttoo, por
Alberto Biolchini) 	 • 904000

9500

Decretes le Cevaras ~Sorte

De março de 1890...o. ......
De maio de UM searemser

De junho de
Do outubro de 1890.......mo
Da janeiro ds 1SO4..........

Decides do Governo os Cell..
04:041:

0 NO reerreeelPeeSerkee rreare SCSI

• de ipss
de isse a same* asse no as em et

1$30 (Gov. Prov., 99 o r
taseleulos) • s sem Sias Geai eme

de 1890 (Gov. Prov., Addita•
manto) • • e** ame mie aos

4509
4003
MOO
4009

ao amure se Me Miai OS non
$8008
95009
9$009
11$500

welIMOINOXIM 33003
$1000

• • • IMA • *ou* ernAlgrn 33000
	 ~11/81116 4$003

	 imbeirsaffielaer 4500
/41~0~~~11~111~

a e ame easeirraMEMi 4500
94~~WWWW	  596t1,0
• ma saaMMI~ 59009
amreammemeeMeira 59009

de 1910 assas sia se! a riiieterare
	 0$00P

de 1911 	
	

4$000,
de 1913 MW111~~1~0.11~041~ 31999
de 1913 * mu as essair~rikeli Une
de 1919 •******************** 400
de 1915 e 	 WINOM 9$00d

7$90P
de 1917 ..................... 79004

Debeatures (Estabelece a ~-
munia° de interesses entre os
portadores de). 	  4059

Desapropriação da União e Dic.
tricto Federal (Lei e Regula-
mento) Decretos na 1.021, de
28 de agosto de 1908, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	 	 615811

3 volume .

3 volume  •

14000

103000

• Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes 	  208008

▪ Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1 volume —
Parecer do Senador Ruy
Barbosa . . 	  moo

Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senade de
profissionaes e interessados 2$000

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	 • 88000

MOO

Custas da Justiça Federai (Re-
gulamento). Decreto n. 3.423,
de 30 de setembro de 1899	

Custas na Justiça Local (Decrete
a. 18.393, de 1928) 	 o

0003 Cérte de Appellaglio (Reorganiza-
4o). Decreto a. 19.408, de 18
de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portes (Decreta
a. 17.0(14 de 23 de outubro de
1922) • 	 	  4000

Correios (Nova OrRantzalle)•
Decreto a. 19.051, de	 da

MOO mato de 1931 	
Cheque Parda á. 3.594 de

KW)	 	 • 9505

19009 Conselhos Consultivos (decreto
a. 20.348) 	 	  19080

Conselho dos Contribuinta	  13000

Cedia. de Processe Penal (In-
dic. do) 	  .••• $1008

Custas da Justiça Local (Decreto
a.. 14.1531 Me, **** amimáreis

de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894
de 1895
de 1896
da 1897

4500	 de 1898
de 1899.

05000 de 1900
de 1901
de 1902
de 1903
de 1904
de 1906

0400	 de 1000
de 1907

2$000	 de 1908
de 1900

a.

C509	 de 1918 	

VOIUMAS mais	 mss....o 881069
21* NPOIUMs a se suma* Immo 40$0e3

Diversões publicas (Regulamento
das casas de) Decreto n. 15.500,

:MO de 10 de setembro de 1924.... t$00

33" Divida activa (Instruções para
0$009 a cobrança anagavel da) 	 8. 1140(a

DiversGaz (Regulamento das em.
prezai de dwersises e louça.
de serviços theatraes) 	 •9593

Une Docas, portos emitimos, *ta
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M) 129009

Diceionarlo Geographico das Mi.
naa do Brasil, nele Dr. Fran-
(MOO igna010 Èsrreira. 	  6$094

2$000 Diccionado Historioo, depara.
10$000 phico e Ethnographioo do Brio

0008
eU (Do Instituto Historico):

71203
nal

do 1890 (Governo ame e
£003 L' Miei* •to•et~1~ - ame

Depositas, Camila, Calma Zoai
amedees e elzat..~~~_

cyj
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MINISTERIO no TRABALHO, INDUSTRIA E CONIMERVC

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA 'Dg PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

.Agosto de 1935
PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO

V.

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
• INDUS fRIAL

Expediente

a ' Salvador Esperança & Comp. — C. R. P. I. 13/35 — O•
tionselho annuiu á petição formulada, decidindo dar prefe-

'remia Vara julgamento dó recurso relativo á marca "Casa
'iBranca". •

Manoel Simões Pires	 C. R. P. I. 14/3 — o Con-
elho, em sessão de 20 de agosto corrente, decidiu adiar o jul-

"gamentd do recurso relativo á marca "Arinazem Pintasilgo",
at solução final do pedido de caducidade da marca conside-

{i,rada impeditiva do registro

awrinuaVio

Na publicação da noticia referente á sessão do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial, inserta no Diario Of-

jicial, de 15 do corrente, verificou-se um equivoco, que ora
'se corrige: o recurso n. 299, referente á marca "Fig. de raixa
'de pó do arroz", foi concedido, por maioria, isto é, pelos votos
dos conselheiros Affonso Costa, João M. de Lacerda e Fon-
seca Costa, sendo vencidos os (Srs. Francisco A. Coelho 'e Go-
‘ildfredo

Accõrdão,

ACC64DÃO N. 3311

Proc. 10.527/33 -- Termo 26.936.
Recurso n. 257.
Recorrente, o Dr. Raul Leite az Comp.
Recorrido, o D. N. P. I. 	 •

Marca — COLIVAMN

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que são re-
4órrentes o Dr. Raul Leite & Comp. e recorrido o Departa-
mento Nacional da Propriedade Industrial, accordam os mem-
bros do Conselho de Recursos, por unanimidade de votos, dar

o provimento ao recurso, para o effeito de ser concedido o re-
-tistro, na conformidade do parecer do auditor de fls. 25/32.

Conselho 'de Recursos, 6 de agosto de 1935. — Francisco
'Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerda.
— Godofredo Maciel.

O parecer do Sr. auditor é o seguinte:

parecer

— Como se viu do relatorio, esta é a segunda vez que
a firma Dr. Raul Leite & Comp., requer o registro da palavra
COLIVACIN, antes COLIVACIN, com n, para distinguir um pra-
parado do pharmaceutico, classe 3.

Da primeira vez (pr•c. -9.304/31), como lhe offerecesse
opposição a firma Weskott & Comp., allegando que a palavra
COLIVACIN,lónge de arbitraria eu de phantasia, era, antes;
h. denominação necessaria de certo producto, o director da
$eceão de Marcas (Dr. Cicero Monteiro), tendo duvidas sobre
to que &legava a oppoente, propoz fosse ouvido a respeito
Departamento Nacional de Saudç Publica.	 •

Fanando, em seguida, o Dr. consultor juridico do Depar-
i0roente, :assim opinou:

"Tratando de uma palavra que ,45 denominativa do
proclucto, penso que, somente sob fórma distinctivo,_

dará ser registrada. como marca de commercio, dando-
lhe a requerente graphia portugueza."

O director geral, então o Dr. Jorge Street, concordando
a principio com esse patecer, despachou:

"Apresente novo cliché e novas descripções, reves-
tindo a marca de fórma distinctiva e dando-lhe a gra-
phia partugueza."

Não esteve, porém, a firma requerente por isso; e, addu-
zinclo novas razões tendentes a destruir aquella allegação da
proposta, demoveu o director geral do seu primeiro despacho,

,.assim reconsiderado:
"Registre-se como reivindicado. Parece-me certa a

argumentação apresentada ás pags. 16, lettra b até
final, motivo pela qual deferi o pedido corno reivindi-
cado, porque effectivamento fiquei com a convicção que
COLIVACIN é urna palavra de phantasia bem combinada
e que absolutamente nenhuma inconveniencia pôde
trazer no uso a que é destinada."

Discordando dessa decisão, interpoz recurso o consultor
juridico do Departamento, convicto de que a palavra COLIVA-
'CIN era denominação necessaria. Para que se resolva essa
duvida, dizia S. S. no final de suas razões, para que se re-
solva assa duvida sobre si se trata, no caso, de uma palavra
de phantasia ou de uina denominação vulgar de um producto
pharmaceutico; foi que interpoz o presente recurso.

Quando, director da Secção de Marcas, me coube a vez
de opinar achei de bom aviso adoptar, antes, o alvitre já sugge-
rido pelo meu antecessor, na primeira phase do processo, e
propuz se officiasse ao Departamento Nacional da Saude Pu-
blica pedindo-lhe informar se a palavra COLIVACIN designava
uma espade de agente medicamentoso dentre as classes pre-
vistas no art. 84 do decreto n. 20.377, de 1931, isto é, do re-
gulamento sobre o exercicio da profissão pharmaceutica no
Brasil. Convem transcrever aqui o citado art. 84 desse,regit-
lamento que assim reza;

"A Industrie pharmaceutica propriamente dita
comprehende a manipuração e o fabrico dos agentes me-
dicamentosos de qualquer espeeie, chimicos, galenicos,
tbiologicos, etc., formando duas classes: productos offi-
cinaes, e especialidades pharmaceuticas."

Officiou-se á Saude Publica nos termos propostos pela
Secção de Marcas; mas, em vez de vir a resposta conforme a
pergunta, veiu de maneira a suggerir novas duvidas, e nestes
termos:

"Em referencia ao officio ri. 29, com relação ao pe-
sido de registro da marca COLIVACIN, para distinguir
um preparado pharmaceutico, em injecções, levo ao
vosso conhecimento, para os devidos fins, haver a Ins-
pectoria de Fiscajização do Exercido da Medicina in-
formado que aquélle producto licenciado por este De-
partamento, é um agente medicamentoso biologico, con-
stituido por uma emulsão de corpos bacillares especi-
ficos,' em um filtrado 'bambem especifico:"

Ou porque não se alcançasse bem o verdadeiro' senti&
dessas palavras- ,ou porque a Saude Publica não declarasse
explicitamente; como se lhe havia consultado, que o producti
CO'LIVAGIN pertencia, ou não, a uma daquellas classes pra
vistas no art. 84, do decreto n. 20.377, as quaes se compre
hencleiri na.' industria pharmaceutica; Por isso ou por aquilb
entendeu-se que alli se declarava a palavra COLIVACIN deno.
minacdo necessaria de um producto biologico.

Osso malentendu, adveiu o provimento do recurso
interposto pelo consultor juridico do Departamento, para c
effeitoT 'de e cancellar o registro concedido á palavra COLI:

•VIAIN,_• clesse modo havida por denominaçã'o ~cessaria. Digo
matentendu,i)orque, effectivamente, naquelle offigio d Sa.u4s1
kübliça, não está. essa. declaraoão,
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Deprehendeu-se que o estivesse por inadvertencia, ou
melhor, pela interpretação menos fiel dada aos termos do offi-
cio, que, alias, podia ter sido mais claro, evitando novas du-
vidas.

11 — Eis que aqui temos de novo, a firma Dr. Raul Leite
& Comp., a pedir o registro da mesma palavra, para o mesmo
producto, apenas com li g eira modificação na syllaba fina/ de
sua granida: em vez de COLIVACIN, com n, COLIVACIM,
com

Além dessa modificação 
t'
e^raphica, aliás desneeessaria, pois

a recorrente mesma é titular de varias marcas registradas com
identica terminação, em vacin, como por exemplo, ANTIPIO-
VACIN, METROVACIN. GUIAVAM, ha aqui (fls. 6), uma
certidão do Departamento Nacional da Saude Publica, cujos
termos eategoricos não podem deixar sombra de duvida sobre
a verdadeira natureza da palavra COLIVACIN..

Confesso que sAmente agora . examinei attentamente os
termos dessa documento, pois, se o houvesse feito antes, na
primeira phase deste segundo processo, outro teria sido o meu
parecer, que não aquelle de fls. 12 v.; onde, reportando-me
an anterior, exarado no primeiro processo, opino pela não con-
cessão do registro, do mesmo modo que alli já havia opinado.

De facto. O Departamento Nacional de Saude Publica de-
clara (fls. 6), que a palavra COLIVACIN, á semelhança de
GONOVACIN, TIFOVACIN, QUINTOVACIN, constitutivas de
outras marcas da recerrente„já registradas na classe 3. em-
bora pela sua formação df‘, a idéa do fim a que se destina o
pruCtUeto, é por isso mesmo, palorra de phaatosio; e, lelf rt)iru,
deslava que a denominaMo necessaria tlo producto COLIVA-
CIN, denominado assim pelo seu fabricante, é VACINA COLI-
BACILLAR, do mesmo modo que a' do produc:o GONOVACIN
VACINA GONOCOCICA, a do producto TIFOVAGIN é VACINA
TIPHYCA e VACINA PARATYPHICA.

No entanto, apesar desse documento .official, contendo a
palavra do Departamento de Sande Publica, asseverativa de
que a palavra COLIVACIN não é denominação necessaria, mas
pura palavra de pltantosio, ainda assim, o despacho que lhe
concedeu registro, manda considerar come distinctiva a fórma
da representação da marca, permitlindo, talvez, que terceiros
possam registrei-a, na mesma classe, desde que lhe imprimam
differentes fórmas distinetivas.

Mas, se a palavra CULIVICIN, applicada a producto
maceutico, é a palavra arbitraria, palavra de phantasia, se
quem o reconhece e isso mesmo declara, ema todas as lettras,
é o proprio Departamento da Samie Publica, repartição tale-
p ica na materia, parecer ininstificavel deliberar-se o con-
trario.

E, palavra de phantasia, registrada que seja como marca
industrial. de pari e qualquer fórma dis:i net iva que possa rr-
vestir, terá sempre por elemento essencial e caracteristieo a
denominação mesma. só per si: El ia é .que constitue a marea
denominativa, cujo coefficiente essencial, como diz o eniinsid e
Carvalho de Mendonça, é a denominação, que a lei defelel.
para afastar a possibilidade de confusão de uma com outro oro-
dueto, podendo o seu titnlar, e titular do direito exclusivo de
usai-a, impedir que terceiros o façam, sob qualquer /*Orme ou
feição que apresente.

Assim, por esses fundamentos, modifieo meu anterior
parecer, e sou pelo provimento do recurso , para o effetto de
ser afinal concedido o registro. nos termos do pedido.

Conselho de Recursos, 16 de abril de 1935. — Godofredo
Maciel, auditor.	 •

IJ — Suhmettido a discussão o parecer supra. na sessão
le 16 de abril ultimo, propoz o conselheiro, Sr. Francisco An-
tonio Coelho, e o Conselho o approvou, baixasse o processo em
diligencia ao Departamen'o Nacional da Propriedade Indus-
trial, para que este se servisse ornejar ao da Saude Publica,
pedindo-lhe novos esclarecimentos.

E' que o Departamento da Saneie Publica havia affirmado
ser de phantasia a palavra COLIVACIN, ao passo que o Dr. pro-
curador da -Propriedade Industrial entendia o cont vario. isto é,
que SOLIVACIN era a denominação necessaria de certo pra-
dueto, figurando corno tal no Cé.S.T EX GEHES (allemão), pa-
gina 450 da edição de 1926.

Consultado a respeito, respondeu o Departamento da
Saneie Publica com a informação de fls. 38, na qual, depois de
dizer que o referido CODEX GENES era unia plicação par-
ticular, sem nenhum valor orneja], reitera os dizeres da sua
certidão de fis. 6, declarando, novamente, que a palavra CO-
LIVACIN, embora pela sua formação clè idéa do fim a que se
destina o producto assim denominado, nem por isso essa de-
nominação deixa de ser arbitraria e de phantasia.

Confirmo, pois, em todos os seus termos, o meu anterior
parecer, opinando pelo provimento do recurso, para ser afinal
concedido o registro, como reivindicado.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1935. — Godofredo
Maciel, auditor.

ACCORDÂO N. 339

Proc. n. 13.919/31 — termo 22.168,
Recurso n. 313.
Recorrente: Comp. Gessy B. A.
Recurrido: D. N. P. I.

Marca — GIBBS

Vistos, relatados e discutidos estes autos, em que são
recorrente a Cninp: Gfsssy S. A. e recorrido o Departamento
Nacional da Propriedade Industrial: ac'cordam os membros
cio Conselho de Recursos, consoante o parecer do Auditor,
confirmar o despacho recorrido, negando provimento ao re-
curso, por unanimidade de votos.

Conselho de Recursos, 6 de agosto de 1935. — Francisco
Antonio Coelho, — Affonso Costa. — João Maria de La-
cerdo. — Godoíredo

Parecer

T—Em 1919, vigentes a lei n. 1.236, de 1904, e oseu regula-
mento, decreto n. 5.424, de 1905, José Milani & Comp., an-
tecessores da recorrente, Gessy S. A., obtiveram o registro
da marca n. 1.119, denominada SABONETE GIBBS, a qual,
nos termos de sua descripção, "consta essencialmente dos di-
zeres — SABONETE GIBBS".

Tal marca, diz ainda a sua descripcão, será applieada,
não só nos sabonetes, como aos demais artigos de perfuma-
ria em geral.

Allega a recorrente que esse registro foi concedido "le-galmente" á sua anteces sora, a sociedade commercial Josci
Milani & Comp. E, de -facto, a presumpção é que o tenha
s ido. já não cabendo aqui discutir essa legalidade, aliás, 'mui-
tissMio

Co mo quP r que seja, é a recorrente titular da marca
n. 1.149, SABONETE GIBBS, para distinguir sabonetes o
mais artigos de perfumaria.

___ Ao tempo em que os antecessores da recOrrente ob-
tiveram essa niarca, era o registro feito pelo genero de in-
dustria ou cie commercio. não assim por classe de productos,
ou por p roductos. como se dá agora.

Assim que, foi a marca SABONETE GIBBS registrada
para a industrie de perfumaria, em geral.

Mas, verificado que 'essa industria abrarose muitos e
lifferefil es productos,.havia allt um disparate a corrigir,
pois não se comprehende que a marca SABONETE GIBBS
pudesse, razoavelmente, marcar outro producto que não sa-
bonete,

chamam-se as cousas pelos nomes delias. Ninguern iria
comprar, com o nome de sabonete, unia caixa de pé de arroz,
uni vidro de brilhantina, um dentifricio, uma escova para,
dentes, e. outros artigos que taes, pertencentes a perfumaria.

Para obviar o defeito daquella marca, de nome Mais es-
pecifico do que generico, como convém á variada industria
de perfumaria, eis que a titular da marca SABONETE GIBBS
pede uni novo registro, conforme os exem plares que offe-
rece, tendo por denominação a palavra GIBAS somente, para
varios productos de perfumaria (classe 48), além de outros
da classe 46.

,Foi-lhe denegado esse registro por eollidente com a mar-
ca n. 22.603, GIBBS, tambem registrada para productos da
mesma classe, em nome da sociedade commercial ingleza
D. & W. Gibbs, Limited, de que é successora a sociedade
Thibaud, Gibbs & Ccmp.

III — Dalii dessa denegação, o presente recurso. Sus-
tenta a recorrente que a marca n. 22.663. Gibbs, annexa,
registrada em 1927, depois da sua, SABONETE GIBBS, que
foi em 1919, não póde agora impedir o registro da sua, ob-
jecto deste processo, igualmente denominada G1BBS, e
para assignalar os mesmos productos.

Si
'
aqui se tratasse de renovar o registro daquella mar-

ca n. 4.149, SABONETE GIBBS, estaria de pleno accórdo
com a recorrente, sua titular. •

Mas, desde que aqui se trata de registro novo, penso
que é de se confirmar o despacho, denegando-o; não com
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fundamento no art. 80, n. 7, ou antes n. 8, do decreto nu-
mero 16.264, porque a marca da recorrente reproduza a
marca n. 22.663, dos commerciantes inglezes Thibaud,
Gibbs & Comp. sinão com fundamento no n. 3 do citada
art. 80, por conter a marca da recorrente nome commercial
de que legitimamente não pôde usar a recorrente, como não
podiam tambem fazei-o os seus antecessores. José Milani &
Comp.,que, evidentemente, o usurparam, incluindo na mar-
ao. SABONETE GIBBS, com escandalosa violação do art. 30
da Convenção de Paris, e não menos escandalosa infringen-,
eia da lei brasileira de marcas então vigentes, n. 1.236, de
1904 (art. 8°,n. 2), e do seu regulamento, decreto n. 5.424,
de 1905 (art. 21, n. 2).

Si os antecessores da recorrente usurparam o nome
GIBBS daquelles antigos e afamados industriaes ingleze,s,
incluindo-o na sua marca SABONETE GIBBS, para com ella
iludir o publico brasileiro, impingindo-lhe producto nacional
como inglez, acto de manifesta coneurrencia desleal; si os
antecessores da recorrente praticaram essa deshonestidads,
não' parece á recorrente que a concessão desse novo registro
aqui pedido, aliás, menos disfarçada e mais corajósamente
que o primeiro, seria aggravar o escandalo deste, com a sua re-
petição, tanto mais condemnavel quanto desta vez ,aqui es-
tão a protestar os legitimos portadores do nome usurpado,
e que se tenta novamente usurpar?

A palavra GIBBS era Parte integrante do nome commer-
cial da sociedade mercantil D. & W. Gibbs, Limited, de
Londres, a que succederam, primeiro, os Estabelecimentos
GIBBS, e, finalmente, a sociedade THIBAUD GIBBS (Q.
COMP., actual detentora da referida marca n. 22.663.

Ora, o nome commercial — diz o citado art. 8° da Con-
venção de Paris — será protegido em todos os paizes
União, sem obrigação de deposito nem de registro, quer faça
ou não parte de uma marca de fabrica ou de commercio.

Isto posto, considerando que a plavra GIBBS é parte
integrante do nome commercial, de que legitimamente não
pôde usar a recorrente (decreto n. 16.264, art.-80, n. 3);
considerando que u direito que tem o commerciante de usar
o seu nome, legitimamente adoptado, e oppôr-se a que ou-
trem igualmente o use, é extensivo a todos os factos e rir-
cumstancias do commercio; considerando que esse direito,
salvo a restricção que soffre relativamente aos concurrentes
homonymos, se exerce em toda a plenitude dentro dos lim i

-tes estabelecidos pela necessidade de evitar-se concurrencia
desleal (Solidonio Leite, DO NOME COMMERCIAL, pag. 38);
considerando que as garantias tutelares do nome commer-
ciai tornam-se effectivás, idependentemente de registro,
ainda que o nome não seja integralmente reproduzido, mas
com accrescentamentos, omissões ou alterações, comtanto
que haja possibilidade de erro ou confusão (OuroPreto,
3IARCAS INDUSTRIAES E NOME COMMERCIAL, n. 113),
8011 pela confirmação do despacho, negando-se provimento
ao recurso.

Conselho de Recursos, 6 de agosto de 1935. — Godofredo
Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 3.210

Proc. n. 15.762/33 — termo 647.
Recurso n. 385.
Recorrente: Mangels & Kreutzberg.
'Recurrido: D. N. P. 1.

Privilegio: "Aperfeiçoamentos nos tapulhos e sua sede,
de recipientes metallicos"

Vistos, relatados e discutidos estes autos, em que são
recorrentes Mangels & Kreutzberg e recorrido o Departa-
mento Nacional da Propriedade Industrial: accordam
membros do Conselho de Recursos, por unanimidade de vo-
tos, dar provimento ao recurso, para o effeito de ser conce-
dida a -patente, apresentando, porém, a recorrente, novos re-
latorios, nos quaels reivindique o seu pedido, de accôrdo, ri-
gorosamente, com os technicos do D. N. P. 1., conforme
parecer do Auditor de fls. 3/42.

Conselho de Recursos, 6 de agosto de 1935. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de La-
cerda. — Godofredo Maciel.

Parecer

I — Conhecendo das razões do recurso, pronunciaram-
se a respeito os consultores technicos Drs. Ildefonso Albano
Galliez Filho e Silvio Olinto..

O primeiro, reaffirmou o seu parecer anterior, opinan-
do pelo não provimento do recurso.

O segundo, Dr. Galliez• Filho, com o qual concorda o
terceiro, exarou, a fls. 37 v., este parecer:

"Em vista dos esclarecimentos prestados pela re-
corrente em seu recurso, penso que ao mesmo pôde
ser dado provimento, em parte, para que, rejeitado
este Pedido, seja facultado a elle o novo deposito, com
titulas e reivindicações devidamente corrigidos. Real-
mente, o processo posto em pratica para a obtenção
de tapulhos é differente do que é commumente em-
pregado. Para os tapulhes de folhas finas as rossas
são .uchadas, sendo, porém, taes tapulhos para fins
differentes do empregado no presente pedido.

Os outros, bem como demonstra o recurso, são
obtidos de- blocos, que traz, além da desvantagem do
preço, o augmento de peso. Entretanto, na fôrma rei-
vindicado, estas caracteristicas não foram salientadas,
devendo, portanto, nos novos relatorios trazer o. ti-
tulo de "Aperfeiçoamentos no processo de fabricação
de t pulhas".

odifico, pois, meu anterior parecer, opinando
pelo, provimento, em parte, do presente recurso, para
que a recorrente apresente novo pedido devidamente
.formulado."	 •

TI — piscordo da conclusão desse parecer. O pedido, a
essa altura, do processo, já não pôde ser rejeitado, no senti-
do legal previsto no art. 43 do decreto n. 16.264, salvando-
se ao inventor o direito do renovar, sem prejuizo da priori-
dade que lhe competir. Porque a rejeição alli prevista sé
tem cabimento quando o pedido esteja irregular na fôrma,
visando a ] rectificação dessa irregularidade formal, e não
substancial ou intrinseca.

Pede-.e aqui privilegio sobre aprefeiçoamentos introdu-
zidas em Certa cousa. Os technicos, aliás, de accórdo com o
proprio requerente, chegam á conclusão de que o objecto do
pedido não comporta a amplitude do titulo que lhe dá a re-
querente, achando que esse titulo deve ser restringido ao
verdadeiro_objecto do seu conteúdo.

Ora, ieeonhecida a novidade dos 'melhoramentos e o seu
resultado industrial, reconhecido, como aqui se reconhece,
que o defeito do pedido está apenas na amplitude das reivin-
dicações, as quaes em vez de tão amplas, devem ser mais re-
strictas, parece-me que o direito aqui é dar-se provimento
ao recurs, para conceder a patente, apresentando, porém, a
pedido dei accôrdo, vigorosamente, com os Itechnicos do De

-partamento da Propriedade Inddstrial, ou Seja, com os lau-
dos de fls. 29 v. e 30.

Conselho de Recursos, 6 de agosto de 1935. — Godofredo
Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 341

Procqsso n. 15.901-33 — Termo Th 13.016.
Recuso n. 386.
Remi rente, Adriano de Almeida Mauricio.
Recorridos, Stal Telles & Comp. Ltda e o D. N. P. I.
Privilegio: "Um foguete sem flexa, denominado "CARA-'

MURÜ".
Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é re-

corrente Adriano de Almeida Mauricio e recorridos Stal Telles
& Comp.iLtda. e o D. N. P. I., accordam os membros do
Conselho de Recursos, por unanimidade de votos, negar provi-
mento ao, recurso, consoante o parecer do autor de fls. 42.

Conselho de Recursos, 6 de agosto de 1935. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerda.
— Godofredo Maciel.

O parecer acima mencionado é o seguinte:

Parecer

Conhecendo das allegações do recurso, entendem os con-
sultores technicos, Drs. Mario de Souza e Galliez Filho, não
assistir razão ao recorrente, e ambos em pareceres fundamen-
tados (f Is. 25 e 26) sustentam os seus laudos anteriores, opi-
nando afinal pela confirmação do despacho.

Assim tambem, me parece, que deve ser confirmado o
despacho, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 6 de agosto de 1935. — Godofredo
Maciel, auditor.
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ACCORbA0 N. 343

Processo n. 3.965-32 — Termo n. 23.902.
Recurso n. 391.
Recorrente, Continental Gin Co.
Recorrido, D. N. P. I.

•
marca — EAGLE

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é re-
corrente Continental Gin Co. e recorrido o De partamento Na-
cional da Propriedade Industrial, accordam os membros do
Conselho de Recursos, consoante o parecer do auditor, negar
provimento ao reeurso, por unanimidade de votos.	 •

Conselho de Recursos, 6 de agosto de 1935. — Francisco
Antonio Coelho. — Alfonso Costa. — João Maria de Lacerda.
— Godotredo Maciel.

O parecer do Sr. auditor é o seguinte:

Parecer

Não tem logar o recurso. Já existem anteriormente re-gistradas para distinguir productos da classe 7, nada menos
de duas marcas, em nome de outrem que não a recorrente,
tendo por elemento essencial e caracteristico o emblema do
uma aguia.

Em sendo assim, já não é possivel conceder-se á recbrren-
te, para assignalar os mesmos productos, o registro da pala-
vra EAGLE, versão em inglez da aguia, emblema caracte-
rístico daquelle primeiro registro.

O direito dos titulares das marcas emblematicass como
adverte Gama Cerqueira, é ainda mais extenso, pois a proprie-
dade exclusiva do emblema envolve e abrange necessariamente
a da denominação correspondente.

A coexistencia de marcas constituidas uma pelo emblema,
outra pela sua denominação propria. não é possivel, pois cau-
saria frequente e inevitavel confusão.

O emblema e sua denominação tornam-se inseparaveis
no espirito do consumidor. Este precisa referir-se á. deno-.
minacão do emblema para pedir o producto revestido dessa
marca. O producto 4 conhecido pelos dous modos. ("Priv.
e Marcas", vol. 2°, n. 97.)

O facto de se tratar, no caso, da palavra ttQUitil ernag1e., não tem importancia.
A traducção cru língua estrangeira de parte essencial e

arecteristica da marca, observa o ensigne Carvalho de Men-

dona, seria tão condemnavel como a reproducção na linguavernacula. Tratado, vol. 5', parte I, pag. 293).
Confirmo o despacho, negando provimento ao recurso.
Conselho de Recursos, 6 de agosto de 1935. — GodofredoMaciel, auditor.

ACCONDAO N. 344

Processo n. 11.595, de 1935 — Termo 27.128.
Recurso as. 392.
Recorrentes — B. Mattos & Comp.
Recorrido — D. N. P. I.
Marca	 "Bisobi".
Vistos, relatado e discutidos este-s autos em que são re-

correntes B. Mattos S.; Comp., e recorrido o .Departamento
Nacional da Propriedade Industrial, accordam os membros
do Conselho de Recursos, por unanimidade de v0:,05, dar pro-
vimento ao recurso, devendo os recorrentes apresentar novo
exemplar da marca, no qual conste que a sua applicação é
restricta exclasivaniente a um producto pharmaceutico
ante-syphilitico, classe 3, dispensada nova publicação, con-
soante o parecer do auditor de fie, 44-47.

Conselho de Becursos, 6 de agosto de 1035, -- Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacer-da. — Godofredo Maciel.

O parecer do Sr. auditur é o seguinte:

Parecer

I — O pedido, como se viu do relatorio, foi indeferido
com fundamento no art. 68, combinado com o art. 84 do.
decreto n. 20.377, de 1931; isto é, por ser prihibido á reque-
rente, proprietaria de um deposito do drogas, exercer chi
actos privativos da industrie p harmaceutica, entre os quaes
— fabricar especialidades pharmaceuticas.

Quer dizer, por outros termos, que o registro da marca
"Bisobi", destinada a produstos p harmaceeticos, foi aqui de-negado, preliminarmente, por não se haver feito a prova exi-
gida no art. 119 do citado decreto n. 20.377, de 1931; isto é,
de que o preparado a que se destinava a marca era fabricado
em laboratorio devidamente licenciado pela Saud° Publica,
sob a direcção technica de um pharmaceutico legalmente ha-bilitado.

Essa prova a recorrente a fez agora com os documentos
de fls. 25, 28 e 29, pelos quaes se evidencia, não só que o
preparado "Bisobi" está licenciado pela Saude Publica, co-
mo, tambem, licenciado se acha o estabelecimento Onde é omesmo fabricado.

Por esse lado, nenhuma duvida pode haver quanto áprooedencia do recurso.
II — Succede, porém, que, submettido o processo a bus-

cas, apontou o Archivo, como impeditivas, as marcas ante-
riormente registradas para productos da mesma. classe, By-
sodo, Bisado!, Bisedia annexos.

Se no exame dessas marcas — Bysoclo, Bisodol, Bisedia,
em relação a Bisodi, formos considerar exclusivamente os
elementos morphologicos que as constituem, veremos que, de
commum entre ellas, em vigor, só ha a silaba inicial Bis, quealli apparece como prefixo, no sentido etymologico desta
particula, de origem letina, xão pede ser apropriada, sendo,
mine é, de uso geral, comum a todos,

Tirante essa affinidade, não vejo como se vá confundir,
Flysodo, Bisado!, Bisedia, com Bisobi, todos, pelo que - ouço,bem diatinctos e distinguiveis á simples prolaeão de cadaUM.

Accresce outra circumstancia notavel, que tambem serve
de índice para differençar aquelles productos do preparado
Bisobi.

Ainda que fosse possivel, que não me parece, confundir
tiles productos pela homophonia dos seus nomes, tal possi-
bilidade seria de todo neutralizada pela applicação 1 hera-
peutica dos mesmos.

"Bisedia", não é o mime especial dedo a certo products),
antes, "serve para distinguir substancias chimicas prepara-
das parra uso em medicina", diz a descripção da respectiva
marea.

"Bysodo" e "Bisodol", ambos do mesmo titular, distin-
guem ambas um preparado medicinal usado corno digestiw+
and-ácido, um e outro tomadas Dela bocca.

ACCORDÃO N. 342

Processo n. 13.505-34 — Termo n. 13.995.
Recurso n. 387.
Recorrente, M. H. Borges Sucrs, Ltda.
Recorrido, D. N. P. I.
Privilegio: "Uma cobertura protectora para gargalo de

garrafas e semelhantes".
Visto,s relatados e discutidos estes autos em que é re-corrente M. li. Borges Sucre. Ltda. e recorrido o Departa-

mento Nacional da P. Industrial, accordam os membros do
Conselho de Recursos, confirmando o despacho recorrido, ne-gar provimento ao recurso, por unanimidade de votos, na con-
formidade do parecer do auditor de fie. 17.

Conselho de Recursos, 6 de agosto de 1935. — FranciscoAntonio Coelho. — Alfonso Costa. — João Maria de .Lacerda.Godofredo Maciel.
O parecer acima referido é o seguinte:

Parecer

Conclusos os autos ao D. procurador da Propriedade In-
dustrial, exarou este o seguinte parecer, que adopto integral-
mente:

"Não estando fundamentado o recurso, deve pre-
valecer a decisão recorrida, proferida de accordo com
as provas deo autos e não infirmada pelo recorrente."

Assim, proponho a confirmação do despacho, negando-seprovimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 6 de agosto de 1935. — GodofredoMaciel, auditor.

•
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"Bisobi", diz a licença da Saud.° Publica (fls. 25) auto-
rizando-lhe o preparo e a venda: "empolas de 2 c. e., indi-
cado no tratamenko da syphilis, devendo constar dos rotulos
e bulas a formula do producto e a exigencia de venda sob
prescripção medica."

Como, então, confundir esses productos, tão inconfundi-
veis pelos seus fins curativos, mesmo que entre cites hou-
vesse qualquer semelhança de nome?

Aliás a recorrente é a primeira em afastar qualquer
possibilidade de confusão com o producto da sua marca, tanto
assim que, a fls. 42, dirige-se a este Conselho, pedindo-lhe
seja feita no registro da marca "Bisobi" esta restricção:
?para distinguir exclusivamente um producto anti-luelico
ou anti-syphilitico."

Podia-se, a meu var, dispensar essa restricção; mas por
não haver inconveniencia em acceital-a e ser preciso recti-
ficar a descripção apresentada, que fiz servir a marca , para
distinguir preparados pharmaceuticos,-quanto cila se des-
tina, e, no caso, só pode destinar-se a um unico preparado,
sou pelo provimento do recurso para o effeito de ser afinal
:toncedido o registro, devendo a recorrente apresentar novo
exemplar da marca, em triplicata, do qual conste que a sua
aPplicação é restricta, exclusivamente,a um produeto phar-
maceutico anti-syphilitico, classe 3, dispensada nova publi-
cação.

	

Conselho de Recursos, 6 de agosto de 1935. 	 Godolredo
Maciel, auditor. .

A ULTIMA REUNIÃO DO CONSELHO DE RECURSOS

Sob a presidencia do Sr. Francisco Antonio Coelho, e com
a presença de todos os seus membros, realizou-se a 61 a sessão
ordinaria do Conselho de Recursos da Propriedade Indus-
trial.

O secretario leu a acta da sessão anterior, que foi appro-
veda, e em seguida lé o expediente, constante 4, seguintes
documentos: officio do director geral do Departatãento Na-
cional da Propriedade Industrial, dando informações ácerca
do que requereram Salvador Esperança & Comp., relativa-
mente á demora no julgamento do recurso referente á marca
"Casa Branca".

O director geral do D. N. P. I.

• 

ao qual é facultado re-
considerar os despachos antes de submetter os recursos á in-
stancia superior, declarou não ver motivos na reclamação dos
recorrentes, tanto mais quanto foram elles proprios que, apre-
sentando a 29 de abril um documento, °ocasionaram o retar-
damento do exame do recurso, obrigando a novos estudos,
novas informações e novas publicações, e. consequentemente,
a um exame mais demorado.	 -

Petição de Manoel Simões Pires solicitando o adiamento
do recurso, pautado sob n. 402, até que seja solucionado defi-
nitivamente o pedido de caducidade da marca impeditiva.

O Conselho deferiu a petição.
Petição de Salvador Esperança & Comp., requerendo pre-

ferencia para'o julgamento do recurso relativo á marca "Casa
Branca".	 g

O Conselho deferiu o pedido.
Lido o expediente, usa da palavra o conselheiro Affonso

Costa, que emitte o seu voto em referencia ao recurso n. 371,
de Nicola Fabrizzio, relativo ao pedido de modelo de utilidade
denominado "Torrador FaIntizz,io".

S. Ex. diverge do parecer do auditor, Sr. Godofredo Me-
diei, que pede vista do processo, ficando dess'arte, adiado o
!ulgainento.

O Sr. Francisco Coelho, que tambem pedira vista de P ro-
cesso, em sessão anteriot, ensine o seu voto em referencia aos
recursos 'relativos ás marcas "Nazoseptol" e, "Cafesal".

Quanto ao primeiro, S. Ex. está de pleno .accordo com
o auditor, mas diverge do seu ponto de vista em relação ao
parecer que emittira quanto á marca "Cafesal".

Põe-se em votação o recurso relativo á marca "Nazose-
ptol", n. 396, verificando-se que o Conselho, por voto una-.
nime, decidiu dar-lhe provimento para o effeito de ser afinal,
concedido o registro. 	 -

O r. Gociofredo Maciel, após libeira exposição sobre o
assumpeo, pediu vista do processo relativo á marca "Caresal"
(recurso n. 364), ficando, por isso adiado o respectivo Juir.

'gemente. •

IPassa-se aos processos em pauta, tendo o Sr. auditor 11e-
dido o adiamento do julgamento do recurso n. 349. Prose-
guindo, julgam-se os demais recursos, verificando-se as se-
guintes occurrencias:

Recurso n. 3,53 — Marca "Gonorrheno" — Depositantes
e recorrentes, A. Paulo de Souza & Irmão. — O Conselho,
de accordo com o parecer do auditor, por unanimidade de
votos, reso veu não tomar conhecimento do recurso, por ile-
gitimidade da parte.

Recur o n. 365 — Marca "Vitaminas Silva Araujo" —
Depositantes, Silva Araujo & Comp. Ltda.; recorrente, La-
boratorio de Biologia Clinica Ltda. — O julgamento foi adiado,
por ter pedido vista do processo o Sr. Affonso Costa.

Recurso n. 397 — Marca "Litho-Typographia Flumi-
nense" — Depositante, Carlos Magalhães; recorrente, Litho-
graphia Plunninense Ltda. — Estando insufficientemente sel-
leda uma das peças do processo, ficou adiado o julgamento
do recurso

Recurse n. 398 — Marca "Chevalier" — Depositante e
recorrente, Companhia Souza Cruz. — Identica resolução, por
igual motivo, tomou o Conselho em referencia a esse re-
curso.	 I	 -I

Recurso n. 399 — Marca "Sabonete Eucalypto D e" —
DepositanteS e recorrentes, João Mala & Comp. — O Conselho
concedeu provimento ao recurso por unanimidade de votos.

Recursd n. 400 — Marca "Granja" — Depositante e recor-
rente, Franeisco Freire d'Almeida. — Deu-se provimento ao
recurso. por unanimidade, para o effeito de ser concedido
o registro. 1	 -

Recurso] n. 401 — Privilegio — "Porta Sabão denominado
"flid" — Depositante e recorrente, Gelmirez Bresser. — O
Conselho, por unanimidade, resolveu dar provimento ao re-
curso, para leffeito de ser concedida a patente.

' Recurso n. 402 — Marca "Armazem Pintasilgo" — Depo-
sitante e reeorrente, Manoel Simões Pires. — O julgamento
foi adiado, arequerimento do interessado, até que se solucione
o pedido de l caducidade da marca impeditiva.

Encerrain-se; em seguida, os trabalhos. I
I
1

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
I	 INDUSTRIAL
,

• I
I

Dia 21 de agosto de 1985

Registro de marcas

S. A. IndustriaiReunidas P. Matarazzo FERNET MA-
TARAZZO EXTRA SUPERIOR — classe 42 (termo 35.791).
— Renove-seio registro.

Emillo Perestrello da Camara — EMIL 	 classe 3 (ter-
mó 37.140). H Renove-se o registro.

"EtablIssements Pernod" Maison Pernod Fita, Bernard et
Pernod Père t Fils Munis — PERNOD FILS °Nese 42
(termo 36.98). — Renove-se o registro.

A. Bebianno & Comp. — LICOROSO — classe 42 (ter-
mo 34.781).	 Renove-se o registro.

William Grant & Sons, Limited GRANTS STAND FASE
BLEND SCOTCH WHISKY — classe 42 (termo 37.383). —
Renove-se o registro.

J. S. Fry & Sons — FRY — classe 41 (termo 37.380).
— Renove-se p registro.

J. S. Fry & Sons, Limited FRY'S PURE BREAKFAST
COCOA — classe 41 (termo 37.370). — Renove-se o registro.

S. Allcocl & Company, Limited -- FIGURA DE UM VEA-
DO — classe 12 (termo 37.348). — Renove-se o registro.

Costa Silva & Comp. — CASA DAS MEIAS — alasse 36
(termo 36.027) . 	 Renove-se o registro.

5, A. IndUStrias Reunidas F, Matarazzo BITTER ARQ-
MATICO MATARAZZO — classe 42 (termo 36.238). — Re-
nove-se o registro

Expediente

Expediente do director geral
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R. E. Dietz Company — DIETZ — classe 12 (termo
36.320). — Renove-se o registro.

Arp & Comp. — ARPECO — classe 6 (termo 36.473). —
Renove-se o registro.

Certnin Teed Products Corporation — CERTAIN TEED
— classe 1 (termo 36.851). — Renove-se o registro.

"Êtablissements Pernod" Maison Pernod Fils, Hemard et
Pernod Père az Fils Réunis — PERNOD FILS — classe 42
(termo 36.987). — Renove-se o registro.

Francisco Antonio Giffoni Filho — PHOSPHO TIOCOL
— classe 3 (termo 37.237). — Renove-se o registro.

Francisco Antonio Giffoni Filho — VINHO BIOGENICO
— classe 3 (termo 37.238. — Renove-se o registro.

Decio Monte Alegre — MOEMA — classe 48 (termo
36.141) . — Registre-se.

Sociedade Technica Bremensis Ltda. — BREMENSIS —
rlasse 32 (termo 35.957). — Registre-se.

Sociedade Technica Bremensis Ltda. — BREMENSIS —
iisse 12 (termo 35.951). — Registre-se.

Jacob R. Tonding — TONDING	 classe 41 (termo
Registre-se.

Mandas da Silva — SAMEMO — classe 23 (termo
:;1. 145; . — Registre-u.

Maihias da Silva — BOM JESUS — classe 23 (termo
:)33.159) . — Registre-se.

Ferrabino & Giaccagliiai Ltda. — ATHROPO — classe 31
'termo 36.043). — Registre-se.

Matliins da Silva — ROTULO COM A FIGURA DE QUA-
i	 PESSOAS UNIFOMIZADAS — classe 36 (termo 36.144).

ltegistre-se.
Acchile Capobianco & Nappo — BANDEIRANTE — classe

11	 emito 35.798) . — Registre-se.
01.,5 Straus — COMETA — classe 8 (termo 35.969). —

1:egistre-se.
S. .a. Fabricas "Orion" — POLYTECHNICA — classe 17

35:768) .	 Registre-se.
Mathias da Silva — SAMEIRO — classe 37 (termo

— Registre-se.
N. V. Philips, Gloeilampenfabrieken — ROTULO CIR-

rLA11 COM LINHAS SINUOSAS E ESTRELLAS — classe 8
Lerino 30.120) .	 Registre-se.

Instituto Pinheiro Vaz, Pereira & Comp. Ltda. — RAI-
VACINA — classe 3 (termo 36.030), — Registre-se.

José Silva & Comp. Limitada — SALDANHA DA GAMA
— classe 23 (termo 36.117). — Registre-se.

Sociedade Technica Bremensis Ltda. — BREMENSIS —
classe 1 (termo 35.960). — Registre-se.

Sociedade Technica Bremensis Ltda. — BREMENSIS —
classe 59 (termo 35.959). — Registre-se.

Christian Cmlerroth — SAMARIN — classe • 4 (termo
34.642). — Registre-se, na classe 3.

Weskott & Comp. "Achimica Bayer" — AGFA MOMENTO
— classe 1 (termo 35.598). — Registre-se, sómente para dis-
tinguir papel e cartões photographicos virgens.

Sampaio Avelino & Comp. — AGUIA (fig. de uma) —
classe 23 (termo 35.979). Indeferido, de accórdo com o
art. 80, ns. 1 e 7 do decreto n. 16.264, de 1923.

Sotto Maior & Comp. — MARAVILHOSA — classe 23
(termo 35.984). — Indeferido, por collidir com a marca na-
cional n. 23.977.

Benno Frederico Mentz e Luiz Linck Rodrigues Ferreira
— PIRAMINA — classe 3 (termo 35.744). — Indeferido, de
accórdo com o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Joaquim Martins Sant'Anna — IMPERIAL — classe 41
(termo 35.992). — Indeferido, de acctirdo com o art. 80, nu-
mo.. 1 7, do decreto n. 16.264, do 1923.

Companhia de Perfumarias Beijaflor — PO' CREOL —
classe 2 (termo 35.867). — Indeferido, por collidir com a
marca nacional n. 3(10555.

Raphael Paixão — SúSTEMA R P — classe 16 (termo
36.031). — Indeferido, por collidir ochrq a marca nacional nu-
mero 26.537.

Gualter Maia de Almeida — GASTROLAX — classe 3
(termo 35.655). — indeferido, por collidir com a marca inter-
nacional n. 64.595.

Octavio Quitiliano	 GOT — classe 3 (termo 36.025).
— Indeferido, de accôrdo com o art. 80, n. 7, do decreto nu-
mero 16.264, de 1923.

dirchivamento de processos

Henrique Casini (16.161-33) Romulo Morselli e João
Maggion (1.179-32), Frederico Pless e Horacio Marques
(12.176-31), A. C. Fontan e Pablo E. Chessex (1.976-34),
Leopoldo Pettini (9.867-34), José Veronesi (10.340-34),
João Baptista Portella (17.779-33), Companhia Salicola Flu-
minense (19.079-33), Wilhelm Hoffmann (10.439-34), e
João Thomaz & Irmão (11.132-34). — Archivem-se os pro-
cessos de accordo com o art. 6° do decreto 22.990, de 1933.

Exigencia3

Sociedade Technica Bremensis Ltda. (termo 35.958).
— Apre..ente novas vias descriptivas de accordo com as re-
atricções propostas pelo Archivo.

The Alligator Company (termo 37.114). — Apresente
novas vias descriptivas .com a reivindicação dos productos
anteriormente protegidos.

Cobrasil — Companhia de Mineração e Metallurgia Brasil
(termo 36.177). — Preliminarmente, apresente novas vias
descriptivas melhor especificando as partes componentes rei-
vindicadas e prove que os artigos são de importação estran-
geira.

Villela & Irmãos, Limitada (termo 36.198). — Prelimi-
narmente, apresente novas vias deseriptivas na fórma regula-
mentar.

United States Rubber Export Co., Limited (termo nume-
ro 37.378). — Apresente novas vias descriptivas com exclu-
são dos artigos de borracha inclusive em outras classes.

M. Castro & Silva (termo 37.327). — Requeiram nos
termos do registro anterior e de acanalo com a classificação
vigente.

S. A. Industrias Reunidas F. Materazzo (termo 37.254).
— Preliminarmente, prove que nlo deixou de fazer uso da
marca durante os tres ultimes annos do prazo de protecção
legal.

Eugene Perraudin, Adolpho Beder e Mine. Nicole Jerarnec
(termo 36.104). — Preliminarmente, satisfaça a exigencia
constante do art. 119 do decreto 20.377, de 1931.

Bernasconi & Comp., Limitada (termo 36.322). — Apre-
sente o original do certificado de registro.

Renzo Montanari (termo 35.982). — Preliminarmente,
apresente novas vias descriptivas com a reivindicação precisa
dos artigos e productos a serem protegidos.

Companhia Brasileira de Artefactos em Cimento Arma-
do "Casa Sano" (15.312-35 — junto ao termo 15.380). —
Encaminhe-se á Recebedoria do District° Federal, a procu-
ração de fls. 14. afim de ser revalidado o sello.

Octavio Xavier Totta (15.180-35 — junto ao 6.771-29).
— Satisfeito previamente o pagamento da taxa de proroga-
ção, prosiga-se.

Erhard August Magnus Fliesberg (15.609). — Encami-
nhe-se á Recebedoria do District° Federal o documento de
fls. 12, afim de ser revalidado o sello.

A. G. Martins Abelheira (10.200-34). — Aguarde-se a
olução do processo n. 8.393-33.

Prorogação de prazo

Emil Hoffmann (termo 15.232). —
trinta dias.

Diversos

Linglner Werke Aktiengesellschaft
Hasenclever & Comp. (termo 36.016).
pacho.

Arthur Cox (15.958). — Deferido.

Concedo o prazo de

(termn 35.261) e
— Mantenho o des-
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Exigencias

Oscar Hermanny & Comp. (termo 36.535). — Apresen-
tem novas descripções, sem referencia á "marca", e decla-
rando que os artigos especificados constituem o seu genero
de negocio.

Fabrica Guenther Wagner Ltda. (termo 36.402) e Alois
Sauter (termo 36.409). — Satisfaçam a exigencia do Ar-

, chivo.
J. Montalvão & Co., Ltda. (termo 36.358). -4 Cumpra

'	 disposto no art. 119 do decreto n. 20.377-31.
Vicente Strifezzi (termo 36.340). — Apresente novas

vias descriptivas sem referencia á "marca".
Brasil Oiticica (termo 35.538). — Apresente novas de-

scripções, classificando devidamente o pedido.
R. Schiffman _Company (termo 35.489). — Cumpra o

disposto no art. 119 do decreto n. 20.377-31.
Georg Jensens Solvsraedie A. S. (termo 35.410). —

:.:atisfaça a exigencia constante da informado.
I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (termos nu-

tneros 35.592 e 35.593). Apresente novas descripções, nos
.termos da informação do Archivo e cumpra o disposto no ar-
.- tigo 84 do decreto n. 16.264-23.

NOTICIARIO

NOTIFICANES

E' convidada a firma Weskott, "A Chimica Bayer", a
comparecer a este Departamento, afim de tornar conhecimen-
to, dentro do prazo de trinta dias, do pedido do caducidade

• de sua marca "Aspicafina" (n. 18.777), apresentado pela
Novotherapia ltalo Brasileira G. de Mattia & Comp., Ltda.,
sobe n. 3.902-35.

E' convidada a Companhia Mechanica e Importadora de
Paulo a cciniparecer a este Departamento, afim de tomar

'Conhecimento do pedido de caducidade de sua marca "Ileka-
noir (proc. 10.833128 — m. 29.617), dentro do prazo de
trinta dias.

,Fica' sem effeito a notificação feita ao Sr. Tinoco Ma-
chado & Comp., inserta no. Boletim 183 — Diario Official

„de 1518135.
OPPOSIÇÕES'

•Foram apreseentadas as seguintees:
Companhia Lithographica Ypiranga, á marca Estabeleci-

mento Graphic° Ypiranga, da Rodolfo Krauss (29.984).
Weskott & Comp., á marca 1NDUSTRIALCHIMICA G, de

Industria Chimioa Girardi (34.182).
Weskott & Comp., á marca ENDO-QUININ, de José Pires

de Oliveira Leite (37.346).
Companhia Brahma á marca MALZBIER, da Companhia

Antartica (37.347).
C. Emilio Garrano á marca GALPHOS, do Instituto Me-

, dico Ferreira & Castro (37.352).
Laboratorio Brasileiro de Chimiotherapia Ltda., á mar-

ca CAPHOS, do Instituto Medico Ferreira & Castro (37.352).
Companhia Perfumaria Beija Flor á marca LIMÃO, de

João idaia & Comp Ltd. (37.353).
Weskott & Comp. á marca SPALT, do Laboratorio Imex

(37.360).
The Ru&sel Manufacturing C.° á marca BULDOG, de John

C. .Kaiser (37.365).
Praguer & Pedrosa á „marca KRINOS )37.432).
Laboratorios Lobica á marca LAXOBIL, de Helio Lopes

de Oliveira Lyrio (37.477).
Martins & Policene replicaram a oPpixição de Alfredo

Carvalho & Coimp. á marca TONOCITINA (37.803).

Jacyntho Vieira elo Carmo replicou a opposição de Ante-
aio Escabeleira Gaspar 6. marca NEVAL (36.905).

José Pires -de Oliveira replicou a opposicão de Carlos
Barbosa Leite á marca RADIOVAROL (37.3'12d).

Manoel da Costa fez opposição á marca ERGOPIOL, de
Manoel Alvos Martins & Comp. (37.879).

S. AL Coty fez opposição á marca KETTY, de Otto
.Zumsteg 1(37.892).

Weskott & Comp. á marca ABACIL, de Maria Aurora Ro-
cha (37.902).

Empreza de Agua Mineral Carioca S. A. á marca CA-
MOCA, de Teixeira Rocha & Comp. (38.314).

Compa1 nhia Cervejaria Brahma S. A. á marca GUA-
RANY, de IReis & Comp.' (38.447).

Almeiáa Cardoso & Comp. á marca RADIOFOSFAN, de
Jospe Almeida Junior (38,454).

Atlas Tack Corporation S. A. apresentou additamento a
sua opposição á mraca ATLAS, de Henrique Schuster & Com-
panhia (30.590).

Euzebio de Queiroz Lima apresentou treplica á replica
de Julio Pedro Mueller á marca PICAPAU (36.912).

Weskátt & Comp. apresentaram opposição á marca
FRAGA, de Souza & Tafuri (38.059).

Weskott & Comp. apresentaram opposição á marca
RADIOFOSFAN, de José Almeida 'Junior (38.454). 	 .

• RECURSOS

S. A. Les Parfums de Chimene recorreram, em data de
20 do corrente, do despacho do director geral, que indeferiu
a sua marca NARCISSE_VERT (33.758).

Tootal
do corrent
novar a m
(36,046) .

Sotto Maior & Comp. recorreram, em data de 19 do cor-
rente, do despacho do director geral, que indeferiu a sua
marca LAVRADOR (34.718).

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os reqUerentes de patentes ou seus procuradores abaixo
mencionados São • convidados a satisfazer o pagamento das
taxas a que', se referem os arts. 50, letra b e 51, letra a, • do
decreto n. 16.264, de 19-12-23. A inobservancia • do prazo de
30 dias estabelecidos pelos art. 1°, letra b, do decreto nume-
ro 22.990, qe 1933, importará no archivattnento definitivo do
processo.

Termos —

I. G. Farbenindustrie.
David Schubsky.

,— Joseph E. Haynes.
r- Vicente Badanes.

Babcock & Wilcox Litnitad.
Kolvinator Corporation.

— Angelo Dei Vecchlo.
4- William Morrow Shoffiled
• Alexandre Primuk.
7- Alexandre Góes Filho.
- Max Limonad.

"Montecatini" Societá General
Agricola.

— N. V. Machinerieen Eu Apparaton F. "Moaf".
— Erich Rohde.
- Lapis Johann Faber Limitada.
7- Victor Bussmeyer Caminha.

Imperial Chemical Industries Liimited.
Nicola Sansons.

- Ercole Marelli & Co. Soo. An.
— Askan Wihy Synderguard.
rL.. International General Electric , Company In.

Broadhurst Co. Ltd. recorreram, em data de 20
, cio despacho do director geral, que mandou re-
rca L. F. C., de M. V. Levy Freres & Comp.

11.007
13.737
13.882
14.246
14.262
14.570

• 14.633
14.636
14.663
14.733
14.765

.1 14.815
Mineraria e

14.816
14.817
14.879
14.883

• 14.914
14.926
14.942
14.944

• 14.969
corporated.

Per L'Industria
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PRIVILEGIO DE INVENÇÃO
TERMOS pra DEPOSIT011

Publicacão feita de accOrdo com o art. 44 do RAwdam
mento vigente. (decreto n. 18.84. do 1940,,

2.• Da data da publicação d. (mo trata • ~Gata
começam • correr o prazo para o defertmeato do

pedido. Durante 40 dias, poderão 4~4~~ Gama °poma-
Mies ao De partamento Mudou', da Pro priedade 'aduziria),
aquelleu que e. julgarem,prejudion-loa com a oonoemplo da
Patente requerida.

Termo n. 15.665, de 20 de agosto 'de 1935.
Gregorio Stanowsy e Willu Fuessenhauser - Rio deJaneiro.

Pontos caracteristicos da invenção de "prensa para tra-
tamento de cascas oleaginosas" (privilegio de invenção):

1', prensa para tratamento de cascas oleaginosas, com
uni apparelho deformador na parte inferior de uma haste deprensa, com peças deformadoras, podendo estas . movimen-tar-se lateralmente;

2°, prensa para tratamento de cascas oleaginosas, comum apparelho deformador, caracterizada em (1), cujas pe-
ças deformadoras estão ligadas entre si por molas;

3', prensa para tratamento de cascas oleaginosas, comum apparelho deformador, caracterizada em (1 e 2), 
mijaspeças deformadoras têm o seu movimento lateral ilimitado;

um 4°, prensa para tratamento de cascas oleaginosas, comapparelho deformador, caracterizada em (1, 2 e 3), cujaspeças deformadoras tem a superficie construida de tal for-ma que a casca seja devidamente deformada;
mi 5°, prensa para tratamento de cascas oleaginosas, comapparelho deformador, caracterizada em (1, 2, 3 e 4),suja base é uma esponja collocada sobre uma chapa abaula-da e perfurada e com elevação no meio.

Termo n. 15.666, de 20 de agosto de 1935.
Almeida Cardoso & Comp. - Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo meiode rnolhador hygienico, para rotulos gommados, estampilhas,sel/os e outros fins", (modelo de utilidade):
1°, "um novo typo de malhador h ygienico, para rotulesg ommados, egtampilhas, sellos e outros fins", caracterizadopor possuir um recipiente de forma rectangular, fig. 4, pro-vido de um tubo "j", soldado no seu fundo e tendo a me-tade da altura das paredes do recipiente, que . se destina areceber a agua para molhar a esponja;
2°, "um novo typo de malhador hygienico, para rotulesgornmados, estampilhas, sellos e outros fins", como reivin-dicado era 1°, caracterizado pelo facto de ao recipiente rei-

vindicado em 1°, ser adaptada uma chapa, fig. 3, providaigualmente de um tubo "i" que, passando pelo °riflai° exis-tente na referida chapa é soldado na min face inferior, afimde dar passagem á agua para molhar a esponja pela sua
parte inferior e bem assim servir de guia á chapa, ono seu
movimento de subida e descida, por meio do seu encaixeno tubo "j", existente no fundo do recipiente;

3', "um novo typo do malhador hygienico, para rotulesgommados, estampilhas, sellos e outros fins", como reivin-dicado em 1° e 2°, caracterizado pelo facto da referida chapaser provida de duas molas espiraes "h" a alia soldadas, asquaes têm por funcção comprimir a chapa com a esponja,sobre a tampa, fig. 2, e bem assim, permittir o abaixamen-to da mesma chapa por meio de compressão afim de, quan-do 16r neoessario, mergulhar-s5 a esponja na agua contidasio recipiente, fig. 4, re ivindicado era 44.;
4• "tua novo typo de molhador hyglenfoo, para rotu/osgonimidos, estampilhas, selos e outros fins" mimo reivin-dicado em 1, 2° e 3°, caracterizado pelo facto fie possuir umassponja -r, fixada sobre a chapa "g", em quatro pontos e

lendo um rebordo a toda volta, feito na propria altura daesponja afim de, sobre o dito rebordo, ser aneaixatio le^e" da tampa. fiz. 2s

5°, "um novo • ty-po de molhador hygienice, para rotulasgommados, estampilhas, sellos e outros fins", como reivin-
dicado em 1°, 2°, 3° e 4°, caracterizado pelo facto de possuiruma tampa, fig. 2, que é aberta em cima e possue uma aba
"e" a toda a volta, afim de encaixar-se no rebordo da es-
ponja, o qual fica comprimido pela dita aba "e" da tampa,
que, entrando ajustada no recipiente, fig. 4, como se vê pela
fig. 1, veda a sabida da agua por cima e permiti.° que aponja, o qual fica comprimido pela dita aba "e" da tampa,

6°, "um novo typo de molhador hygienico, para rotulasgommados, estampilhas, senos e outros fins, como reivindi-
cado em 1°. 3', 3°, 4° e 5' e como substancialmente descriptoe representado no desenhO annexo, para os fins em vista.

••••nn..

Termo n. 15.667, de 20-8-35.

Cooperativa Forbundet Forening U. P. A. - Sueoia.

Pontos caracteristioos da invenção de "Processo para
fazer objectos de vidro fosco internamente". (Privilegio cli•invenção.)

1 - Um processo para tornar foscos internamente obje-
ctos ?Mos de vidro, como sejam lustres, abat-jours, lampadasincandescentes e semelhantes, usando pelo menos duas gra-
vações de agua forte caracterizado pela introducção interina-diaria ás ditas operações de• gravação, de uma mataria des-
tinada a encher as cavidades ou depressões deixadas pela pri-mara gravação, afim da evitar que o liquido applicado na se-gunda gravação penetre nas al/udidas cavidades ou depres-
sões, atacando e eliminando porém as arestas e bordos asperos
formados na primeira gravação e que ficam salientes da ca-
mada formada pelo material de enchimento.

2 - Um processo para fazer foscos internamente abje-ctos tleas de vidro, como reivindicado em n. 1, caracterizado
pelo emprego, como material destinado a encher as caviaades
deixadas pela primeira gravação, de terebentina, glycerina,paragina, Ora e similares, sós, misturados uns com os outros
ou diluidos, na agua, substancilalmente como acima descripto
e reivndicado em na. 1 e 2, e de accordo com os desenhosapresentados, para os fins especificados.

.1n1111..

. 18652	 Sexta-feiro 23

Termo n. 15.668, de 20-8-35.

Cooperativa P'orbundet Pbrening U. P. A. - Suada.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um processo porreducção para o tratamento de vidros préviamente foscos oucoloridos em excesso", (Privilegio de invenção.)
- Um processo para o tratamento da artigos de vidroprèviamente faseados ou coloridos em excesso, caracterizado

pelo facto de que, depois de terem sido os mesmos expostos
á acção de um acido pelo qual os artigos de vidros são colo-ridos ou foscados, em differentes graus, • além, de uni graupredeterminado, são ditos artigos sortidos ou graduados emsérie submettidos e expostos á acção de um liquido apro-priado, afim de se effectuar a reducção da grossura do colo-rido ou foscagem de cada grau se paradamente, até que se
obtenha, para todas as séries, uma grau uniforme de colorido
ou foscagem, sustando-se, ahi a acção do liquido de reducção.

. 2 - Um processo como reivindicado em 1, caracterizado
pelo facto de ser o liquido de reducção consistente em acido
fluoridryco, com ou sem uma certa proporção de acido sul-
furico ou acido chlorhydrico e, si desejado, diluido em agua.

3 - A produccão de artigos de vidro, pelo processo rei-vindicado em n. 1, caracterizado por ser a /bocagem ou colo-
rido primitivo cru excesso reduzida a differentes graus em
differentes partes da mesma.

4 - Um processo como reivindicado em n. 1, usando
acido reivindicado em n. 4, usando o aoido reivindicado em
n. 2, caracterizado por consistir cru uma applioação original
de nm iriethodo de reducção, sendo o tratamento preliminar-mente em excesso do grau de colorido ou de foscagem alme-
jada, e subsequentemente reduzido a este grau, ao envez de
foscagens successivas até alcançar a foscagem, colorido e so-
lidez desejadow- substancialmente como acima deserinto • rei-vindicai:ida_
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I	 MARCAS DEPOSITADAS	 1
PuaúlcacOo feita de accOrdo com o art. 91 do Regulamento vigente (dec. a. 16.144. de 1923

Paragrapho unieo. Da data de publicacio começara a correr o preze de CO dia. para e deferimento do pedide,
i)arante elmo prazo póderlo apresentar mias opposiclies ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial

~Mace dil• zo Julgarem prejudicado. com a concesslio do registro requerido.

Termo n. 38.607, de 20-8-35'
Lutzw Ferrando & Comp. Limitada — Capital Federal

'RIO
INDU3TRIA NACIONAL

classe a —Instrumentos oirurgioos empregados 1139. medina
(renovação)

Termo n. 38.608, de 20-8-35
Luts,,Ferrando & Comp. Limitada — Capital Federal

libuTRul

Classe 8 — Instrumentos cirurgicos erniiregados na medicina
(renovação)	 .

Termo n. 38.609, de 20-8-35
J. de Souza 8s Comp. — Capital Federal

Classe 41 --- Artigos da classii

Termo n. 38.610, de 20-8-35
Macedo Serra & Comp. — Capital Federal

o

Classe 46 — Sabão commum (renovado)

Termo n. 38.611, de 20-8-35
A. Ferhandes Magalhães & Con-rp. — Capital Federal

Classe 42 — Aguardente

Termo ri. 38.613, de 20-8-35
Griampaoli .8s Comp. — Porto Alegre — Rio Grande do Sul

Classe 41 — Balas



Termo n. 38.614, de 20-8-35
Hermanny Dental & Comp. Ltda. — Capital Federal

E RMANNY
Classe 10 — Artigos de arte dentaria em geral, instrumentos,

aparelhos e machinas para uso em odontulogia

Termo n. 38.615, de 20-8-35
Henrique Santos & Comp. — Capital Federa

Classe 41 — Fermento

Termo n. 38.616, de 20-8-35
Casemiro de Mello & Comp. — Capital Federal

1
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Classe 41 — Balas

Termo n. 38.617, de 20-8-35
;aspar, Ribeiro & Comp. — Capital Federal

Classe 41 — Queijos, toucinho, banha, manteiga e oereaes

Termo n. 38.618, do 20-8-35
Francisco de Albuquerque — Capital Federa:

D U. PLOOALOI O

IODADO

Francisco de Albuquerque
no de Janeiro

Classe 3 — Preparado pharmace.utico

Termo a. 38.620, de 20-8-35
Lutz, Ferrando & Comp. — Capital Federa:

Classe 8 — Thermometros, gaze, algodão, ataduras vara
curativos (renovação)
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Termo n. 38.621, de 20-8-35
David Ribeiro dos Santos — Capital Federal

Termo n. 38.624, de 2O-8-35
José Ferreira Machado — Capital Federal

Classe 48 — Cosmetir,os para os sinos, apis para os Mios
e escovas para os cibos

Termo n. 38.622, de 20-8-35
José Ferreira Machado — Capital Federal

Termo n. 38.625, de 20-8-35
José Ferreira Machado — Capital Federal

Termo n. 38.623, de 20-8-35
José Ferreira Machado — Capital Federal

Termo n. 38.626, de 20-8-35
José Ferreira Machado	 Capital Federal

Classe 42 — Vinhos "S" aguardente

Cla,sse 48 — Artigos da classe Classe 48 — Artigos da classe

Classe 48	 Artigos da alasse çaahlis 48 — Artigos da classe •

4
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Termo a. 38.627, de 20-8-35
2-1s4 Etrreira Mghado — Capital fsderal

Termo a. 38.630, de 20-8-35
Jose Ferreira Machado — Capital Federal

swiLsamo Da FUMA

'PREVENSOIL

0.••n• ,• ••Ê #01	10	 108

PRoDUCTO •

MAX FACTOR

Classe 42 — Cervejas

Termo n. 38.632, de 20-8-35
The Russell Manufacturing Co. — Estados Unidos da America

Classe 21 — Correias para transmissão de força, elevação
e transporte, correias de ventilador, toras para fusos, lonas
ou forros de amiantho para freios e para discos ou cones de

embreagem, correias sem fim e correias de segurança

Termo n. 38.833, de 20-8-35
Sydney Cavalcante Albuquerque de Barros Barreto —

'Lorena — Estado de São Pauto

Classe 48 — Artigos da classe

Termo n. 38.628, de 20-8-35
José Ferreira Machado -- Capital Federai

,øe
-.44, • 010,- . 00	 010.100-	 10-4. 011.90. -	 -

Classe '48 — Artigos da classe

• Termo n. 629, de 204435
José Ferreira Machado — Capital Federal

n

Classe 49 — Artigos da olasâo

5	 :b

Classe 48 — Artigos da classe

Termo n. 38.631, de 20-8-35
Companhia Cervejaria Princesa S/A — Capital Federal

CERVEJA FORTE ESPECIAL
NwooMmr.S.m.4.1wWs•-04W

,17
•• .9,11.6ema, ff/8W P11.4WIA l'A:f.MillifflirAV'y55

V'

Lb
Classe 41 — Artigos da clatsse



Classe 37. — Artigos da classe

Termo n. 38.642, de 214-35
Gomes & Comp. Ltda. 	 Santos Estado de São Paulo

Cl se 36 — ChapeoS, benots e analogos
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Termo n. 38
é de Mattos —

.639, de 21-8-35
Santos — Mo Paulo

Termo n. 38.634 de 21-8-35
Alfredo N. Cardoso — Capital Federal

	...in,nnn•••••nn

Classe 46	 Saponaoeo

Termo n. 38635, de 21-8-35
José Domingues — SantOs — Estado 4e São Paulo

Classe 48 -2 Artigos da olasge

Termo n. 38.638, de 21-8-35
José Baptista Salgueáo — Santos — Estado de São Paulo

Cl sse 41 — Café industrializado ou não

Termo n. 38.641, de 21-8-35
Kouri Comp. — Santos — Estado de São Paulo

Classe 41 2- Chá matte

a



VEM

CHÁCARA CANELLIts.r. MAYLASNY •

FABRICANTE E CHINCO RESF0N5AVIL

ALDO PENNONC 
S. 120QUIL	 EST...PAVIO

afflowypto	 I» a/1W tt2111~.0

Termo n. 38.646, de 21-8-35
Vicente Antão Sobrinho & Comp. — São Paulo

ULTRAFOSFAN 
Vicente Amato Soluto & Cia.

S. Paulo

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 38.649, de 21-8-35
Aldo Pennone — São Paula

Classe 42 — Vermouth quinado

Termo 71. 38.650, de 21-8-35
Pereira Lopes & Comp. — São Paulo

AO REI, DOS QUEIJOS
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Classe 41	 Queijos

Termo n. 38.651, de 21-8-35
Gin Co. — Estados Unidos da America

Classe 6 — Machinas para descaroçar algodão, descaroçadores,
aliinentadores, condensadores, apparelhos para tratamento
do caroço de algodão, prensas, limpadores, separadores e
esmagadores do capulho da algodão, sendo machinas e
partes de machinas.

Termo n. 38.652, de 21-8-35
North Bro's M'F'G Co. — Estados Unidos da America

ulasse 8 — Sorveteiras (Renovação)

Termo n. 38.653, de 21-8-35
Alvaro da Costa Martins Filho — Capital Federal

Classe 48 — Perfumarias e sabão perfumado, preparados partÀ
limpeza e conservação dos cabellos

Termo n. 38.654, de 21-8-35
M. G. Bacellar — Therezopolis — Estado do Rio

Classe 41 — Doces



Classe /8 — Artigos (1Q classe APA.GIE ONIZAdA.

MEDIMA-0 OPO-QUIMICA-REGULADORA-OVARIANA
LABORATORIO DE BIOLOGIA CLINICA, L.1-.4

DIREÇÃO cluoinue

,,katatze,
RIO DE JANEIRO

TEL. 23-468,2
EBERTFMR,	 -FABRICA

R.URUGUAYA8A	 RUA 24 DE MAr0
85	 849

VACINA POLIVALENTE (IA.E1)POR VIA BUCAL
LABORATOMO DE BIOLOGIA CLINICA, LT-

riaEçÃo catiTIFICA:

Ártzt4,
RIO DE JANEIRO

TEL 23-4682
eSCRITORIO	 1,A8RIVA

R. UR UGUAYANA,	 RUA 24 DE MAIO
85	 8149

PO G e P010

DPO D05 zskriToe

Classes 11, 12, 13, 14, 15 e 48 — Titulo

C asses /O, 35, .36, 37, 3. 9, 49 e 54	 Titulo

Termo n. 38.644, de 21-8-35
Manoel Diegues — Santos — São Paulo

Classe 60	 Witule
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Termo n. 36.655, de 21-8-35
Chimica Industrial Mortari-Ltda. — São Paulo

Termo n. 38.637, de 21-8-35
k. D. Moreira & Comp. — Santos — São Paulo.

Termo n. 38.656, de 21-8-35
1Jaboratoilo de Biologia Clinica Ltda. — Capital Federal

Classe 3 — Especialidade pharmaceutica (Renovação)

Termo n. 38.657, de 21-8-35
Laboratorio de Biologia Clinica Ltda. — Capital Federal

Classe 3 — Especiainiaue Pliarmaceutica (Renovação)

TITULO DE ESTABELECIMENTO

Termo n. 38.636, de 21-8-35
D. Moreira & Comp. — Santos — São Paulo

Classes 21, 47 e tiu — Titulo

Citasses 21, 47 e 60 — Titulo

Termo n. 38.640, de ' 21-7-35
Pedro d s Santos & Comp. Ltda. — Santos — São Paulo

Termo n. 38.643, de 21-835
A. Ribeirão 4% Comp. — Santos — São Paulo
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4.Termo n. 34.597, de 16-1-35
8/A Monitor Mercantil — Rio de Janeiro

Termo n. 38.645, de 21-8-35
Luiz Dell'Aringa — Santos — São Paulo .

PENSÃO irs'E
frAMIILMR

Classes 41, 42 e 43 — Título

Termo n. 938.847, de 21-8-35
Rertninio Gomes Moreira — São Paulo

Termo n. 33.985, de 6-12-34
Codo Lar Soe. An. — Rio de Janeiro

MC LAR SOC,.- AN.

!Tome cornmerolal

CARTEIRA ne PRICES n PRESTROCS

Garage e Officina Zosello
Clames 6 e 47 — Ttulo

TERMOS ANTERIORES
Termo n. 31.579, de 23-744

Lemos, Garcia & Companhia Limitada Rio de janeiro

Classe 60 — Livras impressos, obras typographicas e litho.
graphioas

Termo n. 35.121, de 12-2-35
iodada& Yalisè.re	 São Paulo

C/asse° sa 6 ra nulo 4 Ots,12~4.0. Classe 32 — Temida, e tecidos de 11 eu do perlo

Classe 80 — Titulo

Termo n. 38.648, de E1-8-35
Roseli°, Irmão & Comp. Ltda.	 São Paulo

IhrtlESMALHAVEL
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INFORMAWS DO BRASIL

CONSELHO FEDERAL DE COMERCIO EXTERIOR.
(Sessão de 12 de agosto de 1935)

O Conselho Federal de Commercio Exterior realizou a
sua reunião semanal, com a presença dos Srs. Conselheiros
Sebastião Sampaio, João Maria de Lacerda, Envaido Lodi,
Souza Mello, Raul Leite, Torres Filho, Arthur de Carvalho
e Victor Viana, e consultores technicos Lenhoff Brito, :sia-
lantim Bouças e Franklin le Almeida.

A questão dos fretes maritimos foi , largamente debatida.
O Sr: Director Executivo procedeu á leitura das infor-

mações cine ao Conselho acabam de prestar os interessados
no assumpto.

Exa1: , inadas essas informações, depois de sobre as
mesmas, se manifestarem, demoradamente. os Srs. Victor
Viana. S bastião Sampaio, Euvaldo Lodi e João Maria de La-
cerda. ficou deliberado, por proposta do Sr. Envaido Lodi,
que as Gamaras Reunidas effectuem urna sessão na quinta-
feira, 22 do corrente, para a qual são convidados, desde já,
os exportadores e as companhias que effectuam o trans-
porte de productos nacionaes para, em conjunto, discutirem
e darem cumprimento á resolução do Conselho, tomada em
sua. reunião de 7 de janeiro do corrente anno, isto é, harmo-
nizando	 interesses em jogo, racionalizar a questão dos

• transportas maritimos.
A proposta do Sr. Euvaldo Lodi foi a seguinte: "Em

-3umprimento da resolução de 7 de janeiro do corrente armo,
o Conselho pedirá a collaboração dos interessados, em reunião
de Camaras Reunidas, afim de *que sejam estabelecidas as
bases para a nacionalização dos fretes martiimos."

A cdnclusão votada na reunião do Conselho de 7 de
janeiro	 a seguinte: "A Camara de Producção, Tarifas e1,
Transpor es, propõe que o Conselho Federal de Como:rareio

i Exterior se manifeste pela inteira liberdade. dos fretes e para
que estude immediatamente a regulamentação dessa liber-
dade, com a possibilidade da creação da Bolsa de Fretes.
Emquanto essa Bolsa não for instituida, o Conselho pro-
porá ao Governo a adopção de medidas adequadas, contra os
rebates ou tarifação differente para diversos ernbarcadoreS
e outros abusos".

O RELATORIO SEMANAL

Assumindo a presidencia da sessão, o Director Executivo,
Ministro Sebastião Sampaio, faz o seu relatorio semanal, no
qual trat u dos assumptos pendentes, netre os quaes os re-
ferentes o preço da gazolina, fretes e laranjas e da proxiina
visita da missão commercial franceza.

OS FRETES MARITLMOS

O EXPEDIENTE

Os trabalhos tiveram inicio sob a presidencia do Sr.
João Maria de Lacerda. Approvada a acta da sessão de 29
de julho ultimo, o Secretario do Conselho, Consul Paulo
Vidal, procedeu á leitura do expediente, do qual constaram,
entre outros papeis, uma carta do Sr. Manoel Ubaldino de
Azevedo, de Presidente Alves, Estado de São Paulo, sobre em-
barques do café; officia do Ministerio da Agricultura, con-
tendo informações a proposito de uma indicação do Dr. Tor-
res Filho, concernente a medidas sanitarias, em mataria de
ptroductos vegetaes e animam, nas nossas relações commer-
olaes; carta da firma Kropsch & Comp., sobre exportação de
mamona; officio e telegramma da Sociedade Nacional de
Agricultura, sobre sal nácional e fabrico de cellulose; tele-
gramma do Dr. Armando Vidal, despedindo-se do Conselho,
do qual fazia parte, como representante do Ministerio da Fa-
zenda; memorial da Companhia Carioca Industrial, sobre ex-
portação de oleos vegetaes; telegramma da Associação Com-
marcial do Rio de Janeiro e da Federação das Associações
Commerciaes do Brasil, congratulando-se com o Conselho
pelo primeiro anniversario da sua installação; memorial
sobre a distillação do alcool-motor; propostas de propa-
ganda no exterior e varias informações de interessados na
questão de preço da gazolina, dos fretes maritimos para ó
exterior e da exportação de laranjas, em estudos no Cm-
galho..	 . "	 •

PARECERES APPROVADOS

Na ardem do dia foram approvados varios pareceres,
sendo dons do Sr. João Maria de Lacerda, um sobre a revista
"Brunia': e outro sobre a navegação estrangeira na Lagoa
dos Patos; e um outro do Dr. Torres Filho, sobre a padro-
nização do cacau.
• Foi approvado igualmente o parecer do Dr. Franklin de
Almeida sobre a exportação de banha e de carne suma, que
termina .)ela seguinte conclusão: "Que seja mantida a poli-
tica da entrega da cambial da banha, que será comprada, em
sua totalidade, pela taxa offidial, pelo Banco do Brasil;

Que seja limitada a 35 % a percentagem da letra de
cambio entregue ao Banco 4 Brasil, pela taxa vfficial do
dia, pelo exportador de outrli qualquer producto sumo, até
o limte de £ 100.000, devend4 ser, de novo, considerado esto
caso quando attingido esse valor, neste armo, pela exrortação
de todos l os productos suinos, afora a banha."

PARECE ADIADO

Pelo Sr. Valentim F. Boti ças foi lido o parecer que ela-
borou sobre a implantação d regime de "Drawbaok". Desse
parecer pediu vista o Sr. Em aldo Lodi, o que foi concedido,
sem prejuizo de distribuição do mesmo parecer, em avulso,
pelos membros do Conselho, ''ara ser discutido na proxima
sessão.



SESSÃO DE CÂMARAS REUNIDAS — A EXPORTAÇÃO
DE LARANJAS

sac-i (Sessão de 15 de Agosto de 1935)

As Camaras Reunidas do Conselho Federal de Commercio
Exterior realizaram hontem a annunciada sessão, especial-
»lente destinada, a, em conjuncto com os interessados, tratar
das providencias a serem adoptadas com o fim de melhorar e
incentivar a exportação das laranjas e, principalmente, a abrir
novos mercados a esse nosso produeto.

Compareceram á reunião os conselheiros ministro Sebas-
tião Sampaio, João Maria de Lacerda, Torres Filho, Euvaldo
Lodi e Victor Vianna e os consultores technicos Dr. Franklin
de Almeida e Lenhoff Britto.

Ao convite feito pelo Conselho accudiram os seguintes
interessados na exportação de laranja: Ronaldo da Fonseca
Guimarães, Angelo de Gregorio, Aldernar Velloso, J. Rodri-
gues Bueno, Alberto Cocuzza e Augusto de Salles Pupo Ju-
nior, do Syndicato dos Exportadores de Eructas do Brasil;
Nelson Malta, Candido Mazzarella e João Dierberguer Junior,
da Associação Citricola de São Paulo; Manoel A. C. Rios, da
firma M. A. C. Rios Limitada; Joaquim Candido de Azevedo,
da firma Joaquim Candido de Azevedo & Comp. Limitada e da
Camara 13rasileira de Commercio; Felix Garcia, da firma
Garcia Rojas & Comp.; José Gomes de Mattos, da firma Mac
Gregor, Mattos Limitada; Robert Edward Mac Gregor, da
mesma firma; Manoel Rios, da Cooperativa de Ponficultores
do Districto Federal; Altino de Azevedo Sodré, technico da
Sociedade Nacional de Agricultura; Virgilio Compeli% da
Cooperativa dos Pomicultores do Districto Federal; Sebastião
Herculano de Mattos, da Associaãço e da Cooperativa dos
Fructicultores de Iguasso e Norton, Megaro Comp. Limi-
tada, representada pelo Sr. Aldernar Velloso.

EXPOSIÇÃO DO MINISTRO SEBASTIÃO SAMPAIO

ASgIUMilld0 a presidencia, o ministro Sebastião Sampaio,
director executivo do Conselho, declarou aberta a sessão, fa-
zendo uma breve exposição dos fins para que foi convocada.

Alludiu S. Ex. aos trabalhos e esforços que o Governo,
pelo Conselho Federal de Commercio Exterior e pelo Minis-
tarjo das Relações Exteriores e da Agricultura, vem, desen-
volvendo em prol do augmento da exportação da laranja, já
conquistando novos mercados, já procurando elevar a expor-
tação para os existentes. Termina S. Ex. lendo um questio-
nario, formulado pelo Dr. Torres Filho e ao qual pede aos
presentes que respondam, por escripto, dentro do mais curto
prazo, formulado esse destinado a conhecer qual a exacta
situação da industria da laranja, sob todos os seus aspectos.

O REPRESENTANTE DA ASSOCIAÇÃO CITRICOLA DE SÃO PAULO

A seguir, o director executivo dá a palavra ao represen-
tante da Associação Citricola de São Paulo. que começa por
manifestar a satisfação que a Asociação sente ante a acção
que o Conselho vem desenvolvendo e diz que dous pontos con-
sidera essenciaes para satisfazer os productores, no que se
refere ao amparo por elles desejado da parte dos poderes pu-
blicos: a isenção de direitos para o papel destinado a envol-
lodo da fructa e a liberação do cambio para a exportação de
productos. Considera de todo indispensavel a concessão desses
favores porquanto, diz, não se comprehende que o Governo
incentive a producção e a exportação oppondo, ao mesmo
tempo, o obstaculo de gravame ao papel e das restricções
camblites, retendo, á taxa enleia', shilling e meio por caixa
de laranja exportada. Os direitos sobre o papel encarecem o
producto e a retenção cambial difficulta a exportação. E'
ainda necessaria, na opinião do orador, nova organização dos
serviços de fiscalização dos Ministerio da Agricultura, actual-
mente de todo deficiente.

OS REPRESENTANTES DO SYNDICATO DOS EXPORTADORES

Fez depois uso da palavra o Sr. Aldemar Valioso, para
agradecer as informações prestadas, na sua exposição, ,pelo
Sr. Sebastião Sampaio, quanto á acção . governamental. Pede
lambem, a titulo temporario, a liberação cambial. Quanto
ao papel de envoltorio não considera necessaria a ¡sen.
ão de direito e sim que o Ministerlo da Fazenda sane

em equivoco existente na` Alfandega: o papel antigamente
11ado, gozava de sensivel reducção. Esse papel, que continha

extensos dizeres, foi substituido por outro, apresentado ao
Ministerio da Agricultura e por este approvado, mais simples,
contendo apenas os dizeres "Laranjas do Brasil". Pois é exa-
ctamente sobre este que a Alfandega quer cobrar direitos
maiõres, bem maiores que os antigos. Como consequencia,
ha um grande stock retido, havendo falta de papel, a ponto
de, se uma providencia urgente não for adoptada, ter de sus-
pender-se a exportação.

O Sr. Rodrigues Bue,no explica a questão do cancella-
mento de carga, resolvido ultimamente pelo Syndicato dos Ex-
portadores. Trata-se, disse, de uma medida de emergencia,
aconselhada para dar escoamento aos stocks existentes nos
mercados -da Inglaterra. Esse cancellamento representava ape-
nas um total de 57.000 caixas, reduzidas posteriormente a
29.500, deixadas de exportar. Em vez de quatro, foram tres os
vapores que deviam levar esses carregamentos, dos quaes dous
para Liverpool e um para Londres. Quanto á má qualidade
das laranjas exportadas, o que motivou queixas dos importa-
dores, deve ser levada á conta das condições climatericas deste
anno, phenomeno que occorre, com frequencia, em todos os
paizes productores e exportadores de laranjas. A apparencia
era boa, mas o fructo não tinha boa maturação. Essas con-
dições foram as mesmas, tanto para as laranjas de S. Paulo
como para as do Rio. Preconiza a fiscalização dos pomares,
o melhor estudo sobre a fórma de colheita e de acondiciona-
mento.

O TECIINICO DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Dada, depois, a palavra ao Dr. Azevedo Sodré, acha S. Ex.
que no momento actual não por culpa da actual mas de an-
teriores administrações, a fiscalização, por parte do Ministerio
da Agricultura, é deficiente, quer nos pomares, quer na em-
balagem e no embarque. O syetema de fiscalização no ciles
não passa de controle do que deve ser feita nos pomares e na
embalagem. Considera indispensavel a modificação desse sys-
tema. A elevação exagerada dos preços nos mercados consu-
midores, por outro lado, faz com que os exportadores re-
metiam mercadoria que não deve ser exportada, o que a fis-
calização permitte, com prejuizos e descredito para a expor-
tação.

O director executivo pede ao Dr. Sodré que remetta ao
Conselho, por escripto, as suas criticas e observações acompa-
nhadas das suggestões que julgar opportuno apresentar.

A COOPERATIVA DE IOUASSU1

Com a palavra o representante da Cooperativa de Iguassú,
diz S. Ex. que a nossa industria citricola pão é ainda per-
feita porque iniciada ha poucos annos e em condições prece-
rissimas. Desde então tem melhorado, paulatinamente, con-
fiando que ella attingirá, em breve, a perfeição. As Coopera-
tivas que representa são gratas á assistencia que lhes tem aido
dispensada pelo Ministerio da Agricultura. Julgo a baixa dos
preços nos mercados inglezes consequente da plethora do pro-
duto para alli, exportado, pelo nosso a demais paizes e pela
affluencia da fruta ele melhor apparencia que a nossa. Ter-
mina pedindo ao Conselho o estudo da possibilidade do Gover-
no estabelecer o credito agrario, o que considera medida
essencial.

OUTROS INTERESSADOS

O Sr. Aldemar Valioso suggere a conveniencla de não ter
permittida a acquisição de pomares ou chacaras, sem previ°
exame do Ministerio da Agricultura, verificando as condições
sanitarias das plantações.

Lembra o Sr. Rios a necessidade da assistencia continua-
da daquelle ministerio aos pomares e ás casas de einhallagem.
Encarece a da melhoria ou meios de transporte em estradas de
ferro, tornardo-o mais rapido. A fructa leva actualmente doze
e mais horas de Campo Grande ao Cáes do Porto. E' mister
ainda reduzir a demora da mercadoria no cães. Considera,
finalmente, indispensavel a liberdade cambial.

O Dr. Franklin de Almeida informa, neste momento, que
o Sr. Lenhoff Britto, 0118 pouco antes sahira para ir ao Mi-
nisterio da Fazenda tratar do caso do papel de envoltorio, .00rn.
municara, pelo telephonc, estarem tomadas &s. providencias
para, a rapida entrega do papel retido, aguardando a Aliar.
dega unicamente a chegada de uma ultima informação 60h1
cilada ao Ministerio da Agricultura.
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OS REPRESENTANTES DA CAMARA BRASILEIRA DE COmMERCIo E DO

SYNDICATO DE EXPORTADORES

CORI a palavra, o representante da Camara Brasileira de
Commercio suggere, como indispensavel, a abertura de nossos
mercados. Fóra dahi, diz, tudo é alleatoria e inutil. Quanto
aos defeitos da laranja, -são de aparencia e qualidade. Tres
soluções se impõem ao problema: criação do credito nacional
de exportação, melhor distribuição pelos mercados e assisten-
cia aechnica efficiente. Está convencido de que .o Canadá po-
derá ser o melhor mercado da actualidade.

E' dada a palavra , ao Sr. lionaldó Guimarães. Attribue
as queixas da má qualidade do producto este anno á affluen-
cia desusada nos mercados. Uma nova directriz na fisca-
lização é indispensavel; nos pomares, de caracter pre-
ventivo e não no caos, como medida repressiva. Nos pomares
e nas casas de emballagem. A liberação cambial, neste momento,
seria igualmente necesSaria. Pede todo á interesse do Con-
sslho para este ponto, considerado essencial.

,FALA o CONSELHEIRO TORRES FILHO - DISCUSSÃO Do ASSUMPTO

- EXPORTAÇÃO PARA O CANADÁ

A seguir, o Dr. Torres Filho diz ter ouvido attentamente
todas as opiniões expedidas pelos interessados, pelos quaes fo-
ram bem focalizadas as causas determinantes da crise por que
passa a nossa laranja. Desejando dar uma finalidade pratica
á reunião, e para facilitar aos exportadores a conquista do
mercado do Canadá, suggero S. Ex. "que se conceda a libera-
ção de cambio para determinada quantidade de caixas desti-
nadas á Europa, capaz essa quantidade de cobrir as despezas
para o Canadá; calculadas as quantidades para os embarques
totaes que se teria de enviar, feito o rateio entre os exporta-
dores, seria feita a citada liberação. Dar-se-hia assim uma
bonificação á laranja destinada á conquista de novos merca-
dos. Nossas producções auglitentain e não devemos apenas
contar com o mercado de Londres. Desse modo, os exporta-
dores viriam ao encontro do Governo, que ' se bate pela aber-
tura de mercados".

Em resultado da suggestão do Dr. Torres Filho, o Syn-
dicato dos Exportadores pela palavra do Sr. Aldemar Velloso,
propõe-se a exportar desde já, 25.000 caixas para o Canadá,
mediante liberação cambial.

O Sr. Sebastião Sampaio pede que esta proposta seja for-
mulada rfor escripto, com a maxima urgencia.

Propõe ainda o Dr. Torres Filho que o Minlsterio da Agri-
cultura faça acompanhar por technicos os primeiros carrega-
mentos.

O Sr. conselheiro Victor Vianna consulta os interessados
se o facto de nosso excesso de offerta motiva maiores exigen-
cias dos importadores e se as condições technicas do producto
são realmente más.

A resposta é negativa. A questão deriva de um ac,oidente,
passageiro, que occorre com todos os paizes e não exige me-
didas de emergencia.

Por sua vez, o Dr. Franklin de Almeida indaga se os ex-
portadores já solicitaram o exame technico do producto nos
paizes de destino, e, ante a resposta negativa aconselha essa
medida, como imprescindivel.

Indaga -o Dr. Euvaldo Lodi em que elementos comprovan-
tes se baseiam os exportadores para pedir liberação cambial,
de modo a facilitar o Conselho a apreciar a necessidade dessa
liberação, pedindo que essa justificação seja apresentada por
escripto.

O CONSUMO No BRASIL

Por fim, o Sr. Sebastião Sampaio alludé á necessidade
de ser augmentado o consumo da laranjo no Brasil.

Appella para o patriotismo dos productores e dos expor-
tadores para que façam intensa campanha de propaganda nesse
sentido. Termina agradecendo o concurso de todos os pre-
sentes e, pedindo a prompta remessa das propostas e sugges-
tões feitas, afim do Conselho deliberar, com presteza, declara
encerrada a reunião.

AS NOSSAS RELAÇÕES COMMERCIAES CÓM OS PAIZES
EUROPEUS

Vendemos aos paizes europeus, no primeiro trimestre
do corrente anno, 451.523 contos de mercadorias diversas
e comprámos-lhes outras no valor de 406.620 contos. No
computb geral do movimento realizado, a percentagem da
Europa, nas nossas exportações, iSesse penado, foi de 50.29 To,
e nas importações, de 52,16 %.

Os- nossos principaes freguezes foram:
All manha 157.246 contos; Grã-Bretanha, 97.-189 con-

tos; Frtança, 64.440 contos; 'falia, 26.194 contos; Hollanda,
25.873 contos; União Belgo-Luxemburgueza, 25.471 contos;
Suem, 14.034 contos; Portugal, 9.269 contos; Dinamarca,
8.697 contos; Finlandia, 5.126 contos; Grecia, 4.270 contos;
Polonia, 2.516 contos; Hespanha, 2.351 contos; Yugo-Slavia,
2.248 ontos; Turquia Européa, 1.915 contos, etc.

Fo am nossos maiores fornecedores:
Allemanha, 123.709 contos; Grã-Bretanha, 98.706 contos;

União Belgo-Luxemburgueza, 53.739 contos; Hollanda, 29.372
contos; França, 28.231 contos; Italia, 21.214 contos; Suenia,
9.537 contos; Suissa, 7.145 contos; Portugal, 8.009 contos;
Finlandia, 4.973 contos; Polonia, 4.669 contos; Dinamarca,
4.331 dontos; Hespanha, 3.931 contos; Noruega, 3.665 con-
tos, etc.

Accusa de! icit a nossa balança commercial com os seguin-
tes paizes:

Auária, Esthonia, Hespanha, Hollanda, Hungria, Noruega,
Polon ia, Suissa, Tcheco-Slovaquia, timão Belgo-Luxembur-
gueza.

A SERICICULTURA NO BRASIL

A sericicultura tem tornado um impulso notavel em Sã6
Paulo, que é hoje o maior centro productor de casulos da
bicho da seda nas Ires Americas. Contando perto de 14 mi-
lhões de amoreiras, a producção de casulos foi de 90 % do
total estimado no Brasil e, no anno de 1932-33, a producção
do Estado de São Paulo attingiu 470 mil kilos.

Emquanto os sericicultores da Europa e da Asia realizam
o maximo de Ires culturas annuaes de casulos, o Brasil pôde
alcançar de quatro a oito colheitas.

No Amazonas, o Dr. Maximo Corrêa conseguiu mesmo
o "record" de 12 colheitas e verificou a extraordinaria rapi-
dez do crescimento da amoreira, a qual, com quatro mezes
apenas, já produz alimento sufficiente para o "bombix mori".

A producção de casulos nacionaes, no ultimo quinquennio,
acoentuau-se na escala abaixo:
1929-30 	 	 209.000 kilos
1930-31 	 	 255.000 kilos
1931-32. . 	 	 400.000 kilos
1932-33 . 	 	 500.0010 kilos
1933-34.	 600.000 kilos

ALGODÃO PALLISTA

Até À seriada quinzena de julho São Paulo exportou
40.000.000 de kilos de algodão, approximadamente. Para o
estrangeiro foram embarcados 36.499.811 kilos, sendo entre-
gues á industria do paiz 3.354.854 kilos. Quanto ao consumo
interno, os mercados que maior quantidade de algodão com-
praram a São Paulo foram o Districto Federal e Minas Geraes.
O Districto adquiriu 1.919.835 lutos e Minas 714.890.

Do algodão paulista exportado para o estrangeiro foi a;
seguinte a distribuição: Allemanha, 19.540.000 kilos; In-.
glaterra, 7.116.698; França, 3.315.892; Japão, 2.218,163 ki-
Tos.

Prevê-se que até ao fim do anuo sejam exportados mais
15 ou 20 milhões de kilos, subindo o total da safra exportada
até 50 ou 55 milhões de kilos e talvez mais 5.000.000 para
os Estados.

A PECUARIA EM SÃO PAULO

Até 1933 subia a 2.621.625 alqueires a área occupada
pelas propriedades ruraes paulistas, com pastos e campos
onde existiam 2.600.000 vacuns de criação e 512.000 bois
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de trabalho e engorda; 137.000 cavallares de criação e 400.000
de trabalho; 500.000 muares de trabalho e 5.000 de cria-
ção e 342.000 caprinos e lanigeros.

O gado butim era, naquelle anno, da 5.071.000 cabeças
Relativamente as industrias concernentes á pecuaria, in-

formam os dados da estatistica a que nos reportámos, que
São Paulo possuia, em 1933, 260 matadouros municipaes e 18
frigoríficos e xarqueadas, cuja producção assim se classifi-
cou: carnes congeladas, que renderam 32.000 contos; carnes
verdes, 46.000; carnes conservadas 20.000; conservas em la-
tas, 3.334; banha resfriada, 220; couros, 16.500 e outros pro-
duetos, 45.190 contos

A CULTURA DO ARROZ EM MINAS GERAES

A cultura do arroz em Minas, em virtude da abundancia
de terras appropriadas á sua expansão e da grande impor-
tancia desse cereal na alimentação humana,- vae consti-
tuindo, em seu progressivo desenvolvimento, um indica bas-
tante animador de renovação das actividades agricolas no
Estado.

°ocupa o primeiro logar, em Minas, nesse ramo da la-
voura, a região do Triangulo Mineiro, destacando-se ahi o
isunicipio de Conquista, como centro de maior produção,
bem como o de Araguary, cuja safra ultima, conforme noti-
cias divulgadas, attingiu o montante de 400.000 saccas, e
onde a grande animação em torno da cultura faz prever para
pluito breve uma producção que alcançará um milhão de
saccas.

A produoção da zona triangulina abastece com grandês
contingentes, não só os mercados da capital mineira e de va-
rios outros centros do interior, corno realiza ainda vultosa
exportação para outros pontos do paiz, notadamente o de
S. Paulo.

Ao lado do Triangulo e embora em menores proporções,
mas que vêm assumindo relevante importancia na economia
geral do Estado, outras zonas vão mostrando o seu interesse
em torno da cultura do arroz.

Não se trata, é certo, de uma actividade nova no con-
junto da producção agricola de Minas Geram onde aquenh
cultura, como a do milho e a do feijão, constituíram sempre
os elementos primordiaes da actividade das fazendas. O que,
porém, desperta interesse ao apreciar o desenvolvimento da
cultura do arroz, em Minas, é o facto de que essa producção,
servida, agora, como as varias outras, de melhores recursos
de escoamento resultantes do desenvolvimento das estradas
de rodagem, já não se destina, como antigamente, ao con-
sumo exclusivo das proprias fazendas ou dos reduzidos nucleos
de população mais proximos, e sim, a outros centros 0011311-
m idores, onde, pela sua importancia commereial, a concur-
rencia da offerta obriga o productor a apresentar a merca-
doria que se rec,ommende sobretudo pela sua qualidade.

' E' assim que o desenvolvimento da cultura do arroz,' em
Minas, assume maior importancia, não só pelo seu volume,
que vem. seguidamente, augmentando, como ainda porque,
visando o commercio de exportação, arma-se necessariamen-
te cio elemento que lhe garante a preferencia nos mercados,
qual seja a bda qualidade do producto, conquistando por essa
forma a acceitação do consumo e maior procura subsequente
para a produção.

No sul de Minas, zona em que, ha bem pouco, vinha pre-
dominando quasi exclusivamente a lavoura caféeira, nota-
se tambem um grande interesse em favor da expansão da
cultura do arroz, conforme se deprehende de noticias oriun-
das de varios municípios daquelle sector mineiro, entre os
cpmaes o de Ouro Preto, cuja produccão, até ha pouco insi-
gnificante, alcançou na ultima safra o significativo volume
de 50.000 sacras, passando aquelle municipio, de importa-
dor, a franco exportador desse cereal.

Vê-se dessas varias noticias que vão circulando sobre o
movimento agrícola do Estado, que a sua actividade, nesse
importante ramo de trabalho, está regularmente experimen-
tando um grande surto de animação, com a expansão das
áreas de cultivação do solo, onde a semente vae sendo lança-
da, como é preciso, sob cuidados mais intelligentes do lavra-
dor, que aufere por isso mesmo melhores e mais abundantes
colheitas.

Cumpre assim aos agricultores das demais regiões de
Minas acompanhar esse movimento de renovação das activi-
dades agricolas, tão necessario á solução das difficuldades
que se vêm sentido em consequencia da nassa depressão eco-
nomica.

A cultura do arroz, em torno da qual com tanto inte-
resse se movimentam os agricultores do Triangulo e do Sul,
deve constituir lambem objecto de especiaes cuidados dos
lavradores de outras zonas. Para ella se abrem em todas as
regiões de Minas as mais appropriadas terras, que reclamam
apenas da parte dos fazendeiros mais largas iniciativas e me-
lhores methodos de trabalho. As necessidades do consumo
ahl estão por sua vez a exigir sempre novos contingentes do
produto, dia a dia mais procurado para a alimentação do
povo, que terá de o adquirir dentro do Estado ou fora. No
primeiro caso, ficarão em Minas os recursos financeiros
dessa acquisição, como elementos preciosos a enriquecerem
a nossa economia, desdobrando-se em novos emprehendi-
mentos econornicos propulsores da nossa prosperidade. No
segundo caso, drenamos para fára das nossas fronteiras mi-
lhares de contos na obtenção do produeto, como esse, de fa-
MI e remuneradora prod-ucção em nosso territorio, esgotan-
do, sem compensação, as energias financeiras do Estado.

CONSELHO DE PROPAGANDA E EXPANSÃO ECONOMIA
DO ESTADO DE MINAS GERAES

Com a presença do Sr. Governador do Estado, de seus
auxiliares de governo, e de representantes das classes con-
servadoras, foi inaugurado a 5 do corrente, em um dos sa-
lões do edifício da Exposição Permanente, á praça Barão do
Rio Branco, nesta capital, o Conselho de Propaganda e Ex-
pansão Economica do Estado de Minas.

Esse orgão importantissimo, que tem como finalidade
precipua o fortalecimento, a defesa e a expansão da riqueza
collectiva mineira, traçou, seguramente, as directrizes de sua
acção construtora, de conformidade e em cooperação com
os objectivos do Conselho Federal do Cominarei() Exterior do
Brasil.

Collaborando com os poderes publicos, no sentido de fo-
mentar a producção e estimular o intercambio conamercial
de Minas com os centros conítimidores do paiz e do estran-
geiro, o Conselho de Propaganda e Expansão Economica está
destinado a constituir um poderoso factor a mais, em prol
do engrandecimento economico do Estado, contrapondo aos
entraves decorrentes de sua situação geographica, cuja maior
consequencia é a falta de um porto de mar para a sabida
de seus produtos em condições mais vantajoSas, os recursos
valiosos de uma propaganda bem orientada, intensa e sug-
gestiva, tornando assim conhecidos em todos os centrbs os
numerosos productos do trabalho mineiro, nas diversos ra-
mos de sua actividade, na agricultura, na pecuaria e nas in-
dustrias extractiva e manufactureira.

Constituem o Conselho de Propaganda e Expansão Eco-
nomica, que funeciona sob a prosidencia do Sr. Governador
do Estado, os seguintes membros: Dr. Israel Pinheiro cia
Silva, Secretario da Agricultura; Socrates Alvim, Caetano de
Vasconcellos e Dr. Alvimar Carneiro de Rezende, presiden-
tes, respectivamente, da Sociedade Mineira de Agricultura,
Associação Commercial de Minas Geraes e Federação das In-
dustrias de Minas Geraes, e Hildebrando Clark, superinten-
dente do Departamento de Estatistica e Publicidade.

AS MALDADES DO INSTITUTO DE PECUARIA DA BAHIA

O Instituto de Pecuaria da Bahia, recentemente creado,
tem, além de outras, as seguintes finalidades: Promover a
prosperidade da pecuaria no Estado da Bahia, especialmente
dos seus ramos bovino, sumo, ovino e caprino, e o bem estar
dos que a alta se dedicam como criadores, engordadores ou in-
dustriaes ; proceder aos estudos agrostologicos necessarios
para o melhoramento das pastagens, e conservação das plan-
tas forrageiras por meio da ensilagem e da fenação; estabe-
lecer, onde se fizerem necessarios, postos de hygiene sanita-
ria animal, especialmente para a fiscalização das correntes
immigratorias do gado- em pé; arcar e manter, onde julgar
conveniente ou proveitoso, postos zootechnicos, fazendas mo-
delos de criar, postos de monta em terras proprias ou pro-
priedades particulares; proceder aos estudos de campo ou de
laboratorios necessarios para a solução dos problemas asso-
ciados com a aclimação, de raças puras, cruzamentos dos re-
banhos existentes com outras raças, selecção do gado nacio-
nal e demais normas conducentes ao aperfeiçoamento, defesa
e rendimento maximo da producção pecuaria, inclusive os seus
sub-productos, e transmittir aos interessados os respectivos
ensinamentos; assegurar o preparo e fornecimento de sõros e
vaceinas, e promover, pelos meios effieientes, a propaganda e
a pratica da vaccinação contra todas as epizootias e, em geral,
a inspecção veterinaria dos rebanhos e adopção das demais
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medidas garantidoras de iima perfeita hygiene animal; pro-
mover a importação de reproductores de raças 'finas, proce-
der á sua immunização, facilitar a sua acquisição pelos cria-
dores, de ac,côrdo com as indicações pertinentes a cada caso,
bem como organizar um serviço genealogico e de marcas de
animaes; incentivar todas as industrias de sub-productos de-
rivados dos differentes ramos da pecuaria pelo estudo e di-
vulgação dos seus principias technicos e possibilidades eco-
nomicas; estabelecer a padronização, classificação e fiscaliza-
ção dos productos animaes e dos sub-productos para o consu-
mo interno e para exportação; garantir a regularização dos
mercados de consumo interno, harmonizando os interesses dos
productores e os da massa consumidora, tanto nos seus aspe-
ctos eeonomicos como hygienicos; animar o desenvolvimento
da exportação dos productbs da peruana, uma vez acautela-
dos os interesses do mercado interno, promovendo, especial-
mente, a industria do frio; realizar operações de credito hy-
pothecario, com a garantia das propriedades e seus rebanhos,
e as de credito a prazo médio e curto, com a garantia do pe-
nhor, ou de effeitos commerciaes, de realização prompta, ou
outras julgadas idoneas, todas exclusivamente destinadas a
fins reproductivos e á movimentação das propriedades pasto-
ris e industriaes derivadas da pecuaria; organizar e manter
serviços de estatistica, informações e propaganda, no paiz e
no estrangeiro, que se relacionem com os differentes aspectos
economicos, hygienicos e sociaes da industria pastoril e seus
derivados, bem como promover comicios e exposições; orga-
nizar o cadastro nas propriedades que se dediquem á pecua-

4 ria, total ou parcialmente, no Estado da Bebia; incentivar as
cinturas agricolas suseeptivels de garantirem maior bem estar
aos criadores e concorrerem para um diversificada actividade
economica.

1934 e 249.836 em 1935, notando-se, porém, que einquanto to-
dos os paizes estrangeiros soffreram grande baixa, as colonias
e dominios britannicos obtiveram um augmento de 11.268 to-
neladas. E' notavel o declinio da importação dos Estados Uni-
dos que, de 1933 a 1935, mostra uma queda consideeavel. O
Brasil, durante os armes em questão, forneceu, 0, 3 %, 7,4 %
e 5,9 % da importação total.

As entradas totem nos, primeiros semestres dos annos de
1933, 1934 e 1935, foram de 276.062, 308341' e 249.836 tone-
ladas, respectivamente.

Principaes paizes forneoedoresi

1933 1934 1935

Sudão an,glo-egypcio 	 10.952 11.158 16.999
Africa occidental britannica. 3.569 3.377 6.232
Afrioa oriental britannica 	 8.783 3.282 2.562
latia Brintannica	 	 23.689 48.299 47.465
Outros paizes britanic,es 3.166 2.902 3.026
Egypto . 	 62.090 76.574 56.288
Pern .	 	 4.678 8.522 5.431
Estados Unidos . 	 150.093 123.472 89.338
Brasil .	 	 738 22.897 14.66A
Argentina . 	 3.169 3.084 1.653
Outros paizes estrangeiros 	 5.135 4.574 3.114

Segunda parte

INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

COMMERCIO EXTERIOR DA INGL'ATERRA

Segundo informa o Consulado do Brasil em Southampton,
houve, na Grã-Bretanha, durante o 1° semestre do corrente
anno, notavel declinio nos artigos de importacão e augmento
bem consideravel nos de exportação, em comparação ao iden-
tico penado em 1934.

A importação total foi, durante o tempo em apreço, de
£ 359.376.864, o que accusa•uma queda de £ 2.809.502 e o
total da exportação montou em £ 206.475.191, Ob um au-
gmento de £ 16.77.406 sobre o mesmo periodo de 1934 e
£ 31.185.434 sobre 1933.

Está fóra de duvida que esse resultado favaravel é, em
parte, fructo da campanha lançada em 1932, e centinuada até
hoje, em prol do consumo de generos nativos, auxiliados, na-
turalmente, pelos enormes subsidios pagos aos differenws ra-
mos da agricultura em geral. SOmente á pecuaria o governo
britannico concedeu durante o anno dd 1934 subsidies que
montaram em £ 3.000.000.

No que diz respeito ás importacõas do Brasil, houve de-
clinio, como aconteceu a quasi todos os fornecedores de além-
mar, com excepção, em certos casos, dos dominios o colonias
que gozam de preferencias.

Calculadas as percentagens das importações procedentes
cio Brasil, verifica-se que as mesmas são, na quasi totalidade,
mais baixas do que as do anno anterior e, em muitos- artigos,
até mesmo do que as de. 1933.

Quanto á importação de generos do Brasil no Reino Unido
pelo porto de Southampton, descresceu relativamente ao an-
no de 1934, porém, superou, em quantidade, as entradas em
1933.

O movimento de exportação de artigos britannicos para
o Brasil soffreu, egualmente, na sua somma, grande baixa no
correr do semestre em questão.

IMPORTAÇÃO GERAL DO BRASIL E ENTRADAS PELO
PORTO DE SOUTIIAMPTON NO 1° TRIMESTRE DE 1935

ALGODÃO EM RAMA

A importação deste artigo soffreu infla grande diminui-
ção, passando de 19.692 kilos, em 1934, a 900, kilos em 1935..
No total geral tambem houve grande declinio, mostrando as
cifras ter sido a importação de 308.141 toneladas nietricas em

Assucar

A exportação brasileira de assncar augmenteu sensivel-
mente em quantidade e percentagem, ao passo que a dos de-
mais paizes, com excepção de Santo Domingo e Peri', dimi-
nuiu consideravelmente, assim como, bem menor foi a im-
portação total. E' consideravel o declinio que soffrou a im-
portação deste artigo dos dominios e colonias britannicas,
que gozam de preferencias nas alfandegas. A linportação de'
assuear na Grã-Bretanha tem sido muito difficultada por
causa dos subsidies que, no momento, foram augpientados e
estendidos, na luta que o governo empenha em tornar a
Grã-Bretanha oompletamente independente dos fornecedo-I
res estrangeiros.

Nos primeiros semestres de 1933, 1934 e 1935, as entra-
das totaes foram de 1.018.891, 1.039 .988 e 883.535 tonela-
das metrioas, respectivamente.

Principaes paizes fornecedores:

1933 1934 1935
T. N.

Ilhas Mauricias . 	 139.596 163.305 100.115
Australia	 .	 	 49.321 180.107 95.699
Antilhas britannicas . 	 	 93.8419 111.710 54.459
Guyanna britanica • 	 40.389 72.461 36.597
Cuba 197.384 222.755 206.515
Santo Domingo . 	 118.700 100.156 161.729
Perú . 	 116.964 62.169 75.366
Brasil . 	 23.964 16.151 23.416
Outros paizes estringelros 	 91.107 30.928 30.158
Percentagens do Brasil 	 2,4 % 1,5 % 2,7 %

Borracha

Ocndiniki, decrescendo aimporttfeão da borracha brasi-
leira nos mercados britannioos, e isso é tanto mais para la-
mentar, porquanto os outros paizes exportadores têm au-
gmentado a sua exportação.

As entradas totaes nos annos de 1933, 1934 e 1935 fo-
ram de 62.501, 91.637 e 104.489 toneladas metrioas, mame-.
etivarnente.
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Outros paizes britan-
nicos . 	

Antilhas britannicas 	
Ilhas Canarias
Honduras . 	
Costa Rica . 	
Colombia 	
Brasil	 	
Outros paizes estran-

geiros

	

1.186	 562
	

117.564
1933	 1934
	

1935

	

2.675.592	 3.470.693
	

7.636.088

	

180.159	 129.031
	

89.549

	

1.581.674	 370.782
	

164.302

	

206.561	 160.562	 --

	

1.413.641	 1.671.371
	

425.609

	

951.091	 857.115
	

837.569

	

262.711
	

7192.658	 2.232

COMMERCIO DE ASSUAR NA INGLATERRA

Segundo informa o , Consulado Geral do Brasil em Eivar-
pool, as entradas de assucar atí 31 de maio tio corrente anuo,
na Inglaterra, foram de 635.195 toneladas, isto é., 169.307
toneladas 'a menos que e:n identico periodu du armo passado.

As importações do assucar de beterraba, oriundas de
paizes do continente europeu, augmenlaram de 16.052 tone-
ladas..

1
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Prinoipaes fornecedores:

.1933 1934 1935

Incitas britannicas 308 1.484 3.010 T.M.
Malaya britannica ... 48.519 62.598 70.954
Ceylão . 	 3.267 8.688 9.519
Outros palma britan-

nicos .	 ....... 648 1.164 1.738
Indias	 orientaes	 hol-

landezas . 	 8.442 15.453 17.5n
Brasil . 	 1.030 1.203 528
Outros palaes estran-

geiros	 	 289 1.047 1.140

Café

A percentagem da entrada total de café do Brasil em
relação á de todas as procedências foi, respectivamente, de
2,6 %, 4,4 go e 0,2 % nos prmeiros semestres de 1933, 1931
e 1935. As entradas deste producto deixaram de figurar nas
estatisticas britannicas porque passaram em transito para
outros paizes. Nota-se aqui o predominio que as possessões
e colonias britannicas vêm tomando em relação a quasi todos
os artigos alimenticios de importação. A Costa Rica, de i 2.546
toneladas metricas, em 1934, passou a 9.770. me 1935, e o
Brasil, de 1.090, a 49, emquanto a Africa oriental britannica
conseguiu elevar muito a sua percentagem.

As entradas totaes nos primeiros semestres de 193. 1931
e 1935 foram de 25.859, 24.604 e 20.724 toneladas metricas,
respectivamente.

Principaes fornecedores:

	

1933	 1934	 1935
Africa Oriental bri-

tannica • 	 	 7.837	 4.986
India britannica .	 2.356	 2.532
Costa Rica • 	 	 12.739	 12.546
Brasil caY	 	 740	 1.090

Frutas frescas: Laranjas

A primazia visível da Palestina no mercado consumidor
de laranjas quasi não affecta o Brasil, visto a sua estação
terminar mais ou menos na mesma epoca em que começa a
brasileira.

No semestre em questão, houve grande baixa,, no total
da importação, em relação aos annos anteriores. A Palestina
augmentou consideravelmente a sua quota, assim como, em
menor escala, foi tambem augmentada a dos Estados Unidos,
sendo os demais paizes responsaveis pela queda verificada.

O Brasil contribuiu nos annos aqui tratados com 6 %,
6,9 % e 6,3 % da totalidade das laranjas consumidas no Reino
Unido.

Principaes fornecedores:

	

1933	 1934	 1935

Palestina . 	
	

78.937	 85.257	 133.636 T.M.
União Sul-africana 	
	

3.590	 3.607	 2.710
Hespanba . 	

	
250.277	 175.791	 112.291

Estados Unidos . 	
	

13.160	 15.485	 21.805
Brasil. 	
	

22.530	 21.318	 18.005

Bananos

A Jamaica que ' possue uma organização efficiente para
a exportação da banana gozando tarnbem de preferencias nas
a/fandegas do Reino Unido, facilmente sobrepuja os demais
concurrentes. E' a unica organização que no momento é jul-
gada poder garantir um supprimento sufficiente e certo para

o consumo do Reino, estando em posição de impor o seu ar.
tigo ao mercado importador.

As percentagens do total importado do Brasil foram da
13,1 %, 11,8 % e 9 % em 1933, 1934 e 1935, respectivamente,

Principaes fornecedores:

• As importações do assucar de canoa la Australia.
Natal, das Ilhas Fiji. bem como as de São Domingos e Java,
accuswin cifras crescentes. porém. as entradas de Cuba, do
Perú, da Ilha Mauricia e das Inibas Occidentaes Britannicas
foram muito reduzidas. O Brasil. que figurou na estação
passada com 17.277 toneladas. agvra limitou-se a exportar,
apenas, cerca da metade, pois a sua exportação foi de 8.959
toneladas.

O ' quadro 'abaixo esclarece o movimento, em confronto
com a ultima estação:

Até 31 de maio de 1935	 Até 31 de -maio de 1934
Toneladas

	

131.135
	

toneladas de Cuba, contra 	
	

301.776
	102.858

	
toneladas do Perú, contra 	

	
121.394

	35.992
	

toneladas de S. Domingo, contra ....	 17.607

	

143.6/6
	

toneladas da Australia, contra 	
	

130.189

	

53.196
	

toneladas da Ilha Mauricia, contra 	
	

56.944
	8.959

	
toneladas do Brasil. contra 	

	
17.277

	26.875
	

toneladas da Demorara, curara 	
	

35.980
	17.969

	
toneladas de Natal, contra 	

	
8.050

	13.470
	

toneladas de Java, contra 	

	

15.681
	

toneladas das Ilhas Occidentaes Bri-
tannicas, contra	 58.730

	

35.057	 toneladas das Ilhas Fiji, contra 	 15.605
toneladas do Mexico, contra . . 	 2.713

	

501	 toneladas na Venezuela, contra 	 4.012

	

586.209	 (sauna, contra	 . 	 	 770..277

	

47.985	 beterraba, contra . 	 	 33.224

634.194	 toneladas. Total . . 	 803.501

A Associação 'de Greenock, na Escocia, fiscalizou 228.335
toneladas de assucar de canna, contra 277.808 no armo pas-
sado e, a de Londres, 856.472 toneladas (canna), contra
946.149 no anno passado e 327.077 toneladas (beterraba),
contra 200.984.

7.409 T. •
1.467
9.770
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INTLRCAMBIO COMMERCIAL FINLANDIA — JANEIRO-
MAIO DE 1935

Do confronto das cifras que figuram no quadro abaixo,
enviado pela Legação do Brasil em Helsingkrs, verifica-se
que o tot1 das mercadorias brasileiras importadw. na Fin-
landia, durante o periodo de janeiro a maio do corrente
exercicio, foi na importancia de Fmk 453.733:663, sendo por
via directa Fmk. 67.407.864.

As exportações finlandezas para o Brasil, .de 1 de janeiro
a 31 de maio do anuo em curso, representam a st,mma de
Fmk. 32.681.257, dos quaes 7.715.007 de mercadorias en-
viadas directamente.

A importação do café brasileiro foi, em 'mio ultimo,
superior á de abril, em 145.453 kilos e á de maio do 1934,
no total de 416.229 kilos.

Importação de mercadorias de origem brasileira adqui-
ridas dire,ctaunente.

•

1935:

Janeiro, valor Cif. 	
Fevereiro, valor Cif. 	
Março, valor Cif 	
Abril, valor Cif. . .

• Maio, valor Cif 	

Total 	
C 	

17.197.097
11.029.264
13.171.580
12.642.951
13.166.972

-67.407.864

Exportação de mercadorias vendidas directamente ao
Brasil:

1935:	 •
Janeiro, valor Fob .	 . 	

	
879.538

Fevereiro, valor FOb 	
	

1.016.988
Março, valor Fob 	 ....

	 1.050.226
Abril, valor Fob . . 	 2.403.020
Maio, valor Fob 	 ** ''''''

	 2.365.240

Total 	
	

7.715.007

Importação indirecta de mercadorias (te origem biasi-

-	 1935:

rJaneiro, valor Cif 	
Fevereiro, valor Cif 	 • . 	
Março, valor Cif 	
Abril, valor Cif. 	 .. 	

, Maio, valor Cif 	

Total r, .

Exdortação indirecta para o Brasil .j

'Janeiro, valor Fob . . . 	
Fevereiro, valor Fob . . . 	
Março, valor Fob . .
Abril, valor Fob . . . 	
Maio, valor Fob . .

Total. 	

22.859.451
14.219.018,
16.541.720
15.654.603
17.056.007

86.330.799

3.551.615
4_138.154
5.632.006
7.271.256
6.375.219

24.966.250

- 43 -

PRODUCÇÃO E CONSUMO DE FUMO NA BELGICA

De accôrdo com as informaçõe.s recebidas do Consulado
Geral do Brasil em Antuerpia, o consumo e a produeção do
fumo na Belgiea, apresentaram, nos ultimes annos, os seguin-
tes resultados:

Annos
Consumol	Producção

(em 1,000 kilos)
Relação entre a pra-
ducção e consumo

1928 25.543 7.040 27,5 %
1929	 .... 26.355 6.820 25,9 %
1930	 .... 27.628 6.979 25,3%
1931	 .... 26.407 6.563 24,9 To.
1932	 .... 25.326 6.209 24,5 TO,

1933	 .... 24.725 5.539 22,4 %,

No armo fiscal de 1934-1935, o consumo foi avaliado em
25.000 toneladas, comprehendidas nesta cifra o fumo de ca-
chimbo com 52 %, os cigarros com 10 %• e os cigarrilhos
com 8%.	 •

O consumo de charutos cahiu de 275 rnilhães de unidades,
1928, a 178 milhões em 1934; no mesmo penedo, o consurrio de
•cigarrilhos augmentou de 286 milhões para 386 milhões de
unidades; o de cigarros diminuiu de 5.540 milhões Para 4.981
milhões de unidades, em identico periodo, e o de fumo de ca-
chimbo passou de 12.815 toneladas a 12.786 toneladas, de 1928
a 1934.

Da producção de fumo belga, que, em 1934, foi de cerca
de 5.500 toneladas, 55 % provieram da Flandria Occidental,
25 % da região de Flobecq-Appelterre, 18 % da região de
Semois e 2 % da região de Obourg..

CITRICULTURA AFRICANA

Informa o Consulado do Brasil em Londres, que na
reunião annual do "South African Cooperativa Citrus Ex-
ehange" discutiu-se o successo e expansão tnotaveis da citri-
cultura africana, frizando-se a parte sempre crescente que
cabe á Cooperativa no desenvolvimento de mercados estran-
geiros.

Durante os nove annos de sua existencia, a exportação de
fructas citricas de origem sul-africana augmentou de 562.540
a 2.622.793 caixas. A safra embarcada por seu intermedio
passou çle 24% (355.000 caixas) a 77 % (1.960.870 caixas)
e as transacções por ella effectuadas subiram de £550.000 a
£1.n0.000. Pelo transporte das fructas embarcadas por meio
da Cooperativa, foram pagas de fretes, ás companhias de na-
vegação, £355.000, e aos agentes e corretores, para a venda e
despesas de manipulação nos mercados estrangeiros, £140.000.
As 2.622.793 caixas de fructas enricas embarcadas por inter-
rnedio da Cooperativa, representam mais ou menos 525.000.000
de laranjas e pomelos.

Na União Sul-Africana foram pagas, de fretes ferroviarios
para o transporte de früctas citricas, £73.000; ás administra-
ções portuarias, para o esfriamento das fructas, £36.000 e ao
Departamento de Agricultura, para a inspecção, £8.600. Em
conjunto, acna-se empatado na citricultura um capital de
£20.000.000, de que se pôde facilmente avaliar a sua impor-
tancia economica para para a Africa do Sul.

SITUAÇÃO DA LARANJA AMERICANA EM FRANÇA

Informa o Consulado Geral em Nova Yor que, segundo o
"Foreign Agricultural Service", a importação na França de
fructas enricas americanas tem augmentado consideravel-
mente nesses ultimes annos. As estatisticas relativas ao as-
sumpto não mencionam s4aradamente »essas fructas, apezar
de se saber que a maior parte compõe-se exclusivamente de
laranjas e de insignificantes' partidas de pomelos. Além das
remessas directas dos Estados Unidos, verificam-se alguns em-
barques de fructa.s americanas re-exportadas pela Grã-Bre-
tanha.

De aecôrdo com o "Foreign Crops and Markets" (Merca-
dos e Colheiturs E$trantrairac 1 oca artatistinaa erS nnmzkno..~
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mencionar as importarões directas de frutas citrinas na es-
tação de 1931-932, em cujo periodo alcançara 80.800 caixas e
75.000 em 1933-934.

Os direitos de importação de pomelos e tangerinas foram
augmentados em França em 12 de abril do corrente anuo.
Foram tambem augmentados os direitos sobre a laranja. As
procedentes dos Estados Unidos estão sujeitas aos direitos•mi.
nimos. As taxas que receiem sobre as fructas 'enricas dos Es-
tados Unidos em França são as seguintes: Laranjas $0,38 por
caixa; pomelos $2,41 por caixa: tangerinas $1,81 por caixa e
limões $0,54 por caixa. A esses direitos deve-se addiconar um
imposto de 2 % do valor dos direitos pagos, ou seja, sobre uma
caixa de frutas citricas de typo corrente, de $0,0,5 a $0,10, de-
pendendo no valor. Segundo essa mesma fonte, es direitas
sobre ,laranjas e limões são bem modicos, mas os qt.e oneram

os pomelos são muito altos e provavelmente influirão nas Im-
portações procedentes dos Estados Unidos. O augmento de di-
reitos sobre a tangerina não interessa aos Estados Unidos, que
não exportam essa fructa para os mercados franceses.

• OPPORTUNIDADES COMMERCIAES

O Consulado do Brasil em Londres informa que a firma
R. A. Barclay, Ltd., cujo endereço é 33 e 35, Eastchap, London,
E. O 3, está interessada na importação de linguas de vacca
conserva, desejando ser posta em contacto com exportadores
brasileiros desse producto.

A alludida firma é filial do estabelecimento Grossa
as Blackwell, de reputação mundial no que concerne a limentos
elia conserva.

•

Imprenso Nacional Rio do Janeiro


